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CAPITAL FEDERAL	 SÁBADO, 90 DE MAIO DE 1942

ATOS DO GOVERNO 
DECRETO-LEI N. 4.275 — DE 17 DE ABRIL DE 1942

(Publicado na Secção I, do Diário Oficial de 20 de abril de 1942)
RETIFICAÇÃO

Na ementa e nos arte. 1.0 e 2.°
Onde se lê:

...Institute Office Interamerican Affairs of..."
Leia-se:

"...Institute of Interamerican Affairs of..."

DECRETO-LEI N. 4.295 — DE 13 DE MAIO DE 1942
Estabelece mocadas de emergência, transitórias, relativas à indústria da energia

elétrica
(Publicado na Secção I, do Diário Oficial de 15-5-42)

• RETIFICAÇÃO

Na letra b, do â 2.°, do art. 4.0,	 -
Onde se lê:

... 2 . 000 kw. e 25 kw.,
Leis-se:

...2.000 kv. e 25 kv.
No inciso I), do â 4.°, do art. S.°,

Onde se lê:
"...não será incluida no capital a ser remunerado, ou a Ser recuperado,

dessas empresas."
Leia-se:

". . . será feita, obrigatoriamente pelas mesmas e incluida no seu capital,
sem auxílio financeiro do Governo."

(*) DECRETO-LEI N. 4.320 — DE 21 DE MAIO DE 1942
(Publicado no Diário Oficial de 23-5-42)

Modifica a legislaglo do ensino
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 180

da Constituição, decreta
Art. 1.0 Os institutos de ensino pertencentes à Universidade do Brasil,

bem como os demais estabelecimentos de ensino superior do país, reconhcidos
pelo Governo Federal, deverão obedecer ao regime de promoção escolar, ora
vigente na Faculdade Nacional de Filosofia.

Parágrafo único. O Ministro da Educação baixará instruções sobre o li-
mite de aplicação do presente decreto-lei no corrente ano escolar.

Art. 2.° Este decreto-lei entrará em vigor na data da sua publicação, re-
vogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1942, 121.° da Independência e 54•0 da
República.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanerna.

DECRETO-LEI N. 4.350 — DE 30 DE MAIO DE 1942
Dispae sobre a contagem do tempo de serviço dos marítimos empregados nas

linhas consideradas de risco agravado e os sujeita aos preceitos discipli-
nares e penais militares
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 180

da Constituição; e
Considerando que a atual situação internacional exige medidas que asse-

gurem a regularidade dos transportes marítimos e vantagens ao pessoal nele
empregado, decreta : 	 -

Art. 1.0 Aos tripulantes das embarcações nacionais será computado em
dobro, quer para os efeitos da Legislação do Trabalho, quer para os previstos

(e) Reproduz-se por ter saldo com incorreções.

na Legislação Social, o tempo de serviço decorrido entre as datas do inicio e
da terminação de cada viagem, quando servirem a bordo de navios empregados
nas linhas consideradas de risco agravado na forma do art. 7.0 do decreto-lein. 3.577, de 1 de setembro de 1941.

Art. 2.° Todo o pessol marítimo a serviço das Empresas Nacionais de
Navegação que mantenham linhas transoceânicas e linhas de grande e de pe-
quena cabotagem, fica sujeito, durante a vigência de seus contratos de trabalho,
aos preceitos disciplinares e penais aplicaveis aos militares a à jurisdição dos
tribunais estabelecidos no decreto-lei n. 925, de 2 de dezembro de 1938.

Art. 3•0 O presente decreto-lei entrará em vigor à data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1942, 121.° da Independência e 54.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.
Joio de Mendonça Lima.
Henrique A. Guilhem.
1. P. Salgado Filho.

DECRETO N. 9.060 — DE 20 DE MARÇO DE 1942
Autoriza o cidadão brasileiro Luiz de Almeida Josephson a pesquisar manganêsno município de Afonso Pena, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Luiz de Almeida Josephson
a pesquisar manganês numa área de cento e oitenta hectares (180 Ha), situada
no lugar denominado "Taboleiro do Menezes", distri de Sant'Ana do Rio
da Dona, do município de Afonso Pena, do Estado e Minas Gerais e deli-mitada por um retângulo que tem um vértice a ento e quarenta e três

1

metros e oitenta centímetros (143,80 ri» na direção dezoito graus' e trinta
minutos sudeste (18°30' SE) magnético da confluência dos riachos Ver-
melho e Virgilio e cujos lados adjacentes a esse vértice teem os seguintes
comprimentos e rumos magnéticos: mil e quinhentos metros (1 500 m) e
oitenta e dois graus noroesto (82° NW), mil e duzentos metros (1 200 m) e
oito graus nordeste (8°NE).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 30 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de um conto e oitocentos mil reis (1:800;0) e
será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.

Art. 40 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 20 março de 1942, 121.° da Independência • 54 0 daRepública.

GETULIO VARGAS.

(N. 8.271 — 28-5-42 — 46$9)

DECRETO N. 9.343 — DE 4 DE• MAIO DE 1942
Autoriza o cidadão brasileiro Antonio Candido de Aguiar a lavrar agalmatolito,

no município de Pará de Minas do Estado de Minas Gerais,
O PresidenZa da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-

tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Antonio Candido de Aguiar
a lavrar agalmatolito em terrenos de sua propriedade, situados no lugar
denominado "Terra do Feijão", no distrito da sede ao município de Pará
de Minas, do Estado de Minas Gerais, numa área de quatro hecta-
res (4 Ha), delimitada por um quadrado, tendo um dos seus vértices

• Congnua na pcig 8.855

Apolonio Sales.
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Continuação da La pdg.

situado à distância de trinta e seis metros (36 In), rumo magnético vinte e
um graus nordeste (21°NE) da confluência do córrego do Retiro no córrego da
"Terra do Feijão" e cujos lados adjacentes a esse vértice teem o comprimento
de duzentos metros (200 m) e os rumos magnéticos cinquenta e seis graus
nordeste (56°NE) e trinta e quatro graus sudeste (34°SE), respectivamente.
Esta autorização é outorgada mediante as condições constantes do parágrafo
único do artigo 28 do Código de Minas e dos artigos 32, 33, 34 e suas alíneas,
alem das seguintes e de outras constantes do mesmo Código, não expressa-
mente mencionadas neste decreto. 	 •Art. 2.0 O concessionário da autorização fica obrigado a recolher aos
cofres federais, na forma da lei e em duas prestações semestrais, venciveis
em 30 de junho e 31 de dezembro de cada ano, um e meio por cento (1,5 go)
do valor da produção efetiva da mina, em Cumprimento do disposto no § 3.°
do art. 31 do Código de Minas.

Art. 3.0 Se o concessionário da autorização não cumprir 'qualquer das
obrigaçõep que lhe incumbem, a autorização de lavra será declarada caduca ou
nula, na forma dos artigos 37 e 38 do citado Código.

Art. 4.° As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões de solo e sub-
solo para os fins da lavra, na forma dos artigos 39 e 40 do Código de Minas.

Art. 5.° O concessionário da autorização será fiscalizado pelo Departa-
mento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores discriminados no
art. 71 do mesmo Código.
• Art. 6.0 A autorização da lavra terá por título este decreto, que será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura, após o pagamento da taxa de duzentos mil reis
(200;0).

Art. 70 Revogam-se as disposições em contrário.
-

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1942, 121.° da Independência • 54.° da
República.

GETuu0 VARGAS.

Apolonio Sales.
(N. 8.272 -- 28-5-42 — 6783)

DECRETO N. 9.344 — DE 4 DE MAIO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Domiciano Rodrigues de Oliveira a pesquisar
manganês e associados no município de Mercês, do Eetado de Minas
Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra •,-da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), (Sereia:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Domiciano Rodrigues de
Oliveira a pesquisar manganês e associados em terrenos de propriedade 'de
José Marques de Oliveira e outros, situados no município de Mercês, -do
Estado de Minas Gerais, numa área de vinte e oito hectares e quarenta ares
(28,40 Ha), delimitada por um quadrilátero, tendo um dos seus vértices
situado na confluência dos córregos da Vargem e da Laranjeira e cujos lados,
a partir desse vértice, teem os seguintes comprimentos e orientações: sete-
centos e trinta metros (730 m), dezessete graus sudeste (17 0 SE); setecentos
e trinta e cinco mteros (735 m), oitenta e sete graus sudoeste (87° SW); qua-
trocentos e dez metros (410 m); vinte e oito graus nordeste (28° NE) e
quatrocentos e setenta e cinco metros (475 m), quarenta e dois graus nordeste
(42°NE), respectivamente, até o vértice de partida.

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3•0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de duzentos e noventa mil reis (29080) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento de Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 4 de maio de 1942, 121. 0 da Independência • 54•0 dá

República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Sales.
(N. 8.274 — 28-5-42 — 4980)

•

DECRETO N. 9.345 — DE 4 DE MAIO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Edmundo Bueno de Araujo a pesquisar quartzo
no município de Mesquita, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o ' \cidadão brasileiro Edmundo Bueno de Araujo
a pesquisar quartzo em terrenos de propriedade de José Caetano e outros,
situados no lugar denominado "Burrinho", no município de Mesquita, do Es-
tado de Minae Gerais, numa área de trinta e cinco hectares (35 Na), deli-
mitada por um polígono, tendo um vértice à distância de trezentos e cinco
metros (305 m), no rumo vinte e três graus nordeste (230 NE) magnético da
confluência dos córregos da Onça e do Burrinho e cujos lados teem os se-
guintes comprimentos e rumos magnéticos: setecentos e trinta metros (730 m),
vinte e seis graus nordeste (260 NE); seiscentos metros (600 m), oitenta
graus noroeste (80° NW); setecentos metros (700 m), dez graus e cinco

minutos sudoeste (10° 5' SW) e quatrocentos metros (400 m), oitenta graus
sudeste (80° SÉ).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de trezentos e cinquenta mil reis (35080) e será
transcrito no livro prówio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 40 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 4 de Maio de 1942, 12L° da Independência e 54.° da

República.
Grrumo VARGAS.

(N. 8.275 — 28-5-42 -- 4980)
	 Apolonio Sales.

DECRETO N. 9.346 — DE 4 DE MAIO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Divalde Dias Moreira a pesquisar mica e asso.
ciados no município de Guarani do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra "a", da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas); decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Divalde Dias Moreira a
pesquisar mica e associados em terrenos de sua propriedade, situados na fa-
zenda Costa Rica, no lugar denominado Invefnada, no município de Gurani,
do Estado de Minas Gerais, numa área de onze hectares e oitenta e oito ares
(11,88 Ha), delimitada por uni losango tendo um dos seus vórtices situado à
distância de duzentos e noventa e cinco metros (295 m), rumo cinquenta •
quatro graus nordeste (54° NE) da confluência do córrego do Sebastião Dias
no rio Pomba e cujos lados adjacentes a esse vértice teem o comprimento de
duzentos e sessenta e cinco metros (265 m), e as orientações seguintes: cin-
quenta e quatro graus nordeste (540 NE) e setenta graus e trinta minutos su.
deste (700 30' SE), respectivamente.

Art. 2.° Esta autorização e outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo tia Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de cento e vinte mil reis (1208000), e será trens-
critb no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Mi-
nistério da Agricultura.

Art, 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 4 de maio de 1942, 121.° da Independência e 54.° da

República.
GETULlo VARGAS.

(N. 8.276 — '28-5-42 -- 49$0).
	 Apolonio Sales.

DECRETO N. 9.348 — DE .4 DE MAIO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro João Jovino Motta a pesquisar mica e associados
no município de Conselheiro Pena do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere •
art. 74, letra "a", da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas); decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro João Jovino Moita a pes-
quisar mica e associados em terrenos devolutrs, situados no lugar "Córrego da
S. Sebastião da Boa Sorte", distrito de São Tome, município de Conselheiro
Pena do Estado de Minas Gerais, numa área de vinte hectares (20 Na) de-
limitada por um retângulo, tendo um vértice à distância de trezentos e trinta me-
tros (330 m), rumo oitenta e oito graus sudoeste (88° SW) da confluência
do córrego São Sebastião com o ribeirão Laranjeiras e cujos lados convergentes
nesse vértice teem os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: quatrocentos
metros (400 m) para Norte (N) e quinhentos metros (500 m) para Este (E)•

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no CO-
digo de Minas.

Art. 3•0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de duzentos mil réis (20080), e será trans.
crito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Mi.
nistério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 4 de maio de 1942, 121.° da Independência e 54.° da

República.
GETULIO VARGAS. •

Apolonio Sales.
(N. 8.277 — 28-5-42 — 4288).

DECRETO N. 9.349 — DE 4 DE MAIO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Anisio Corrêa de Lacerda a pesquisar mica o
pedras coradas no município de Resplendor do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra "a", da Constituição e nos ternos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas); decreta:

Art. 1.0 Fica aut, rizado o cidadão brasileiro Anisio Corrêa de Lacerda
a pesquisar mica e por as coradas numa área de vinte e três hectares e qua-
renta e cinco ares (2;3;45 Ha), situada no lugar denominado Rebojo, no mu-



Apolonio Sales.
(N. 8.279 — 28-5-42 — 49$0).

DECRETO N. 9.351 — DE 4 DE MAIO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Seraphirn da Silva Gomes a pesquisar cinábrio,
ferro, topázio e associados no município de Ouro Preto do Estado de
Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Seraphim da Silva Gomes
e pesquisar cinábrio, ferro, topázio e associados em terrenos rnanifestados pelo
mesmo e por Isolina da Silva Gomes, situados nos lugares denominados "Terra
Preta" ou "Alto do Chiqueiro de Fora" e "Capão do Lana", no distrito de
São Julião do município de Ouro Preto do Estado de Minas Gerais, numa
área de cinquenta hectares (50 Ha), delimitada por um polígono, tendo
dos seus vértices situado no entroncamento das estradas Rodrigo Silva — Dom
Bosco e Bela Vista — Dom fosco e cujos lados, a partir desse vértice, teem
os seguintes comprimentos e orientações magnéticas: quinhentos e quarenta
metros (540 m), oitenta e cinco graus sudoeste (850 SW); quatrocentos me-
tros (400 m), trinta graus nordeste (30° NE); cento e quarenta metros

teb, ,(140 m), cinco graus nordeste (50 NE); cento e oitenta e oito metros
(188 m), quarenta e três graus nordeste (43 0 NE); quinhentos e vinte e oito
metros (528 m), oitenta e cinco graus nordeste (850 NE); setecentos e ses-
senta e quatro metros (764 m), doze graus sudeste (12° SE); quinhentos me-
tros (500 m), setenta e seis graus noroeste (760 NVV), respectivamente, até

o ponto de partida.
Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código

de Minas.
Art. 30 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica

deste decreto, pagará a taxa de quinhentos mil réis (500$0) e será transcrito
no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Ministério
da Agricultura.

Art. 4 0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 4 de maio de 1942, 121.° da Independência • 54.° da

República.

Apolonio Sales.

GETULIO VARGAS.
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micipio de Resplendor do Estado de Minas Gerais e delimitada por um re-
tângulo que tem um vértice a cento e seis metros (106m), na direção de
cinco graus sudeste (50 SE) magnético do quilômetro duzentos e cinquenta e

um (km 251) da Estrada de Ferro Vitória a Minas, e cujos lados adjacentes
a esse vértice, teem os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: quinhen-
tos e sessenta e cinco metros (565m) e cinquenta e um graus e trinta minutos
sudoeste (51° 30' SW), quatrocentos e quinze metros (415m) e trinta e oito
graus e trinta minutos sudeste (38° 30' SE).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de duzentos e quarenta mil reis (240$000), e
será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 4 de maio de 1942, 121.° da Independência e 54P da

República.
GETULIO VARGAS.,

Apolonio Sales.
(N. 8.278 . — 28-5-42 — 49$0)'.

DECRETO N. 9.350 DE 4 DE MAIO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Melchiades Alevide Cardoso a pesquisar mica e
associados no município de Conselheiro Pena do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere 0
art. 74, letra "a", da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29-de janeiro de 1940 (Código de Minas); decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro MeIchiades Alevide Cardoso
a pesquisar mica e associados numa área de vinte hectares (20 Ha) de ter-
renos situados no lugar denominado "Água Limpa", Distrito de Penha do
Norte, município de Conselheiro Pena, do Estado de Minas Gerais, área essa
delimitada por um retângulo que tem um vértice colocado a cento e quinze
metros (115m), rumo sessenta e cinco graus sudeste (65°SE) da confluência
do córrego da Água Limpa, com o riacho do Melo e os lados adjacentes a esse
vértice teem os seguintes comprimentos e orientações: quinhentos metros
(500m), trinta e cinco graus nordeste (35°NE) e quatrocentos metros (400m),
cinquenta e cinco graus sudeste (55 0 SE), respectivamente.

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de duzentos mi; réis (200$000), e será trans-
crito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do 15(a-
mistério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 4 de maio de 1942, 121.° da Independência e 54.° da

República.

(N. 8.280 — 28-5-42 —.5551)

DECRETO N. 9.352 — DE 4 DE MAIO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Pedro Micheli a pesquisar caolim no município
de Bicas, do Estado de Minas Gerais

•
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-

tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Pedro Micheli a pesquisar
caolim numa área de vinte e um hectares e noventa e um ares (21,91 Ha),
situada no lugar denominado "Reforma" na fazenda Boa Vista, distrito o
município de Bicas, do Estado de Minas Gerais e delimitada por uma linha
poligonal fechada que tem um vértice a novecentos e oito metros (908 m),
na direção oitenta e seis graus noroeste (86° NW), da sede da referida fa-
zenda Boa Vista e cujos lados, a partir desse vértice, teem os seguintes com.
primentos e rumos: cento e sessenta e dois metros (162 m) e cinquenta e
seis graus e trinta minutos noroeste (56 0 30' NW), cento e setenta e dois
metros e cinquenta centímetros (172,50 m) e quarenta e quatro graus e quinze
minutos noroeste (440 15' NW), cento e oitenta e cinco metros e vinte cen-
tímetros (185,20 ns) e quarenta e cinco graus e vinte minutos noroeste
(450 20' NW), duzentos e setenta e dois metros e quarenta centímetros
(272,40 as) e trinta e nove graus e quarenta e cinco minutos nordeste
(390 45' NE), cento e noventa e seis metros e cinquenta centímetros
(196,50 m) e cinquenta e seis graus e cinquenta minutos nordeste
(560 50' NE), quinhentos e quatorze metros e trinta centímetros (514,30 m)
e vinte e sete graus e quarenta cinco minutos sudoeste (27° 45' SW), du-
zentos e dezenove metros e oitenta centímetros (219,80 m) e vinte e cinco
graus sudoeste (250 SW), cento e vinte metros (120 m) e setenta e sete graus
e quarenta e cinco minutos sudeste (770 45' SW).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de duzentos e vinte mil reis (220$0) e será trans-
crito no livro, próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Minis-
tério da Agricultura.

Art. 4 0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1942, 121.° da Independência e 54.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Sales.

(N. 8.281 — 28-5-42 -- 61$2)

DECRETO N. 9.353 — DE 4 DE MAIO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro José Ribeiro de Araujo a pesquisar diamantes tto
município de Diamantina, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar.
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Jose Ribeiro de Araujo se
pesquisar diamantes em terrenos da fazenda das Abóboras, no lugar denoini•
nado "Areão", situados no distrito de Couto de Magalhães, município de Dia.
rnantina, do Estado de Minas Gerais, numa área de vinte e oito hectares e
sessenta ares (28,60 Ha), delimitada por um poligno, tendo um dos vértices
e distância de cento e sete metros (107 m), rumo vinte e dois graus e vinte
e cinco minutos noroeste (220 25' NW) da confluência dos córregos Areio e
Lambari e cujos lados, a partir desse vértice, teem os seguintes comprimentos
e rumos magnéticos: duzentos metros (200 m), três graus sudoeste (3° SW);
cento e dez metros (110 m), oitenta e oito graus e vinte minutos sudoeste
(880 20' SW); quatrocentos e vinte metros (420 m), vinte e sete graus e dez
minutos noroeste (270 10' NW); trezentos e quinze metros (315 m), oitenta
e cinco graus e quinze minutos noroeste (850 15' NW); quatrocentos e vinte e
cinco metros (425 m), oito graus e cinquenta minutos noroeste (80 50' NVV);
duzentos e cinquenta metros (250 m) trinta e dois graus e quarenta minutos
nordeste (320 40' NE); duzentos metros (200 m), oitenta e um graus e trinta
e cinco minutos sudeste (81° 35' SE); quatrocentos e vinte metros (420 m),
seis graus e cinquenta minutos sudoeste (6 0 50' SW); duzentos e trinta e
cinco metros (235'm), oitenta e quatro graus sudeste (84° SE); quatrocentos
e sete metros (407 m), vinte e nove graus e cinquenta e cinco minutos su-
deste (29° 55' SE).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de duzentos e noventa mil réis (290$0) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 40 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 4 de maio de 1942, 121.° da Independência e 54.° da

RepúbliCa.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Sales.

(N. 8.294 — 28-5-42 — 61$2)

GETULIO VARGAS.
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DECRETO N. 9.154 - DE 4 DE MAIO DE 1942

'Autoriza o cidadão brasileiro Humberto da Veiga Sampaio a pesquisar cal-
cáreo no município de Ilhéus do Estado da Baía

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Humberto da Veiga Sam-
paio a pesquisar calcáreo em terrenos de propriedade de Vicente Siufo, He-
lena Lemos Silva, herdeiros de Manoel Antonio da Silva, Abeillard Vitor
Pessoa, João Pess6a, Jaime Batista, Tomé Alves, Adelaide Schaaum Brasil,
Vitor Sam, Pedro Gomes, Maria Duarte e outros, situados no lugar deno-
minado Água Branca, distrito de Aritaguá, município de Ilhéus dó Estado da
Baía, numa área de quatrocentos e trinta e um hectares (431 Ha) delimitada
por um polígono mixtilineo, tendo um dos seus vértices situado na margem
direita do Rio Almada ou Itapé à distância de cento e cinquenta metros

•(150 m), rumo sessenta graus nordeste (60°NE) do quilômetro quinze
:(km. 15) da Estrada de Ferro Ilhéus a Conquista e cujos lados a partir desse
vértice teem os seguintes comprimentos e orientações: mil metros (1.000 m),
sessenta graus sudoeste (60°SW); dois mil e quinhentos metros (2.500 m),
trinta graus noroeste (30°NW) e dois mil metros (2.000 m), sessenta graus
nordeste (60°NE), respectivamente, até a margem direita do Rio Almada ou
Rapé, pela qual segue para jusante até o vértice de partida.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
'de Minas.

Art. 3 0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de quatro contos trezentos e dez mil reis
(4:31010) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Pro-
dução Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4•0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1942. 121.° da Indeperrncia e 54.° da
República.

GETULIO VARGAS.

.	 -
Apolonio Sales.

(N. 8.295 - 28-5-42	 55$1)

DECRETO N. 9.356 - iz 4 DE P.I1I0 DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Arnaldo de Magalhães Caldeira a pesquisar
quartzo e associados no município dg Bueruipolis do Estado de Minas
Gerais

O Pre;idente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas); decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Arnaldo de Magalhães
Caldeira a pesquisar quartzo e associados em terrenos de propriedade de
Pedro Marçal Rodrigues situados na Fazenda "Capão das Jaboticabeiras",
no lugar "Cafundós", distrito de Augusto de Lima, município de Buen6-
polis do Estado de Minas Gerais, numa área de cem hectares (100 Ha),
delimitada por um quadrado de mil metros (1.000m) de lado, tendo um
vértice sobre a confluência dos córregos Madeira e Cafundós, e cujos lados
convergentes nesse vértice teem os seguintes rumos magnéticos; sessenta
e cinco graus sudeste (65° SE) e vinte e cinco graus nordeste (25° NE).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecido no Có-
digo de Minas.

Art. 3.° O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via au-
têntica deste decreto, pagará a taxa de um conto de reis (1:000$0) será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1942,.121.° da Independência e 54.° da
República.

GETULIO' VARGAS.

Apolonio Sales.
(N. 8.296 - 28-5-42 - 44$9)•

DECRETO N. 9.357 - DE 4 DE MAIO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Francisco de Paula Salgado de Vasconcellos
a pesquisar cristal de rocha e associados no município de Aimorés do
Estado de Minas Gerais.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei ri. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas); decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Francisco de Paula Sal-
gado de Vasconcellos a pesquisar cristal de rocha e associados numa área
de cinquenta e dois hectares (52 Ha), situada no lugar denominado "Va-
zante da Lorena", município de Aimorés do Estado de Minas Gerais e de-
limitada por um retângulo que tem um vértice a trezentos e setenta e três
metros (373m), na direção oitenta e três graus e trinta minutos noroeste
(830 30' NW) magnético, da confluência dos córregos "Vala Seca" e "Va-
sante do Antonio José" e cujos lados adjacentes a esse vértice teem os se-
guintes comprimentos e rumos magnéticos: oitocentos metros (800m) •

trinta e dois graus e trinta mioutos noroeste (32° 30' NW), seiscentos •
cinquenta metros (650m) e cinquenta e sete graus e trinta minutos nor.
deste (57° 30' NE).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no CO.
digo de Minas.

Art. 3 0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via au-
têntica deste decreto, pagará a taxa de quinhentos e vinte mil reis (520$0)
e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mi-
neral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1942, 121.° da Independência e 54.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Sales.
(N. 8.297 - 28-5-42 - 49$0).

DECRETO N. 9.358 - DE 4 DE MAIO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Lyrio Cabral a pesquisar mica e associados
no município de Governador Valadares do Estado de Minas Gerais.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas); decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Lyrio Cabral a pesquisar
mica e -sMciados numa área de cinquenta hectares (50 Ha), situada nas
nascentes do có.Tego São Domingos, município do Governador Valadares
do Estado de Minas Gerais e delimitada por um hexágono que tem um ver.
tice no canto direito da casa de residência do Sr. Vitor Gonçalves e cu;os
lados teem os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: quatrocentos
metros (400m) e quarenta e seis graus sudoeste (460 SW); quatrocentos
e oitenta metros (480m) e vinte e cinco graus noroeste (25° NW), que.
trocentos e vinte metros (420m), e quatorze graus e trinta minutos r on.
deste (140 30' NE), .matrocentos e cinquenta e dois metros (452m) e cin.
quente e oito graus nordeste (580 NE), quinhentos e 'vinte o oito metros
(528m) e cinquenta e quatro graus sudeste (54° SE), seiscentos e cinquen-
ta e dois metros (652m) e quarenta e um graus sudeste (41 0 SE).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecido no Có.
digo de Minas.

Art. 3? O título da autorização de pesquisa, que será uma via au-
têntica deste decreto, pagará a taxa dci . quinhentos mil reis (500$0) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1942, 121.° da Independência e 54.° da
República.

GETUL/O VARGAS.

Apolonio Sales.
(N. 8.298 - 28-5-42 - 50$0).

DECRETO N. 9.359 - DE 4 Dr MAIO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Frederico Dolabela Portela a pesquisar fluo.
rita e associados no município de Cachoeira do Estado do Ceará.

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecido no Có-
digo de Minas.

Art. 3P O título da autorização de pesquisa, que será uma via au-
têntica deste decreto, pagará a taxa de quinhentos mil reis (5000) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura. 	 se.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1942, 121.° da Independência e 54.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Sales.
(N. 8.712 - 28-5-42 - 46$9).

•

413

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas); decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Frederico Dolabela Por-
tela a pesquisar fluorita e associados em terrenos de propriedade de Fran-
cisco Luiz Ribeiro e outros situados no lugar denominado "Casa Nova do
Boqueirão" no município de Cachoeira do Estado do Ceará numa área de
cinquenta hectares (50 Ha), delimitada por um retângulo tendo um doa
seus vértices situado à distância de trezentos e dez metros (310m), rumo
magnético setenta e um graus e trinta minutos nordeste (71° 30' NE) do
cruzamento com o Riacho do Sangue da estrada que da fazenda de Fran-
cisco Luiz Ribeiro segue para Cachoeira e cujos lados adjacentes a esse 	 tigt, I
vértice teem os seguintes comprimentos e orientações magnéticas: mil me-
tros (1.000m) Sul (S); quinhentos metros (500m) Leste (E), respecti-
vamente.
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DECRETO N. 9.360 — DE 4 DE, MAIO DE 1942

Autoriza Escritório Levy Limitada a pesquisar talco e associados no muni-
cípio de Delfim Moreira, do Estado de Minas Gerais.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o arti-
go 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado Escritório Levi Limitada, a pesquisar talco e
associados em terrenos de propriedade de Ana Maria da Conceição e Evaristo
Alquimin da Costa, situados no distrito e município de Delfim Moreira, do
Estado de Minas Ger.ais, numa área de nove hectares e oitenta e sete ares
(9,87 Ha), delimitada por um polígono tendo uni dos seus vértices situado
à distância de quatrocentos metros (400m), rumo magnético trinta e um graus
e trinta minutos sudoeste (31° 30' SW) do centro da ponte de concreto ar-
mado sobre o rio Bicas, na rodovia Itajubá — Lorena e_cujos lados, a partir
desse vértice, teem os seguintes comprimentos e orientações magnéticas: vinte
e sete metros (27m), dezenove graus e trinta minutos sudeste (19° 30' SE);
cento e oitenta e quatro metros (184m), trinta graus e trinta minutos sudeste
(300 30' SE); cento e setenta e dois metros (172m), vinte e dois graus e trinta
minutos sudeste (22° 30' SE), cento e vinte e seis metros (126m), doze graus
graus sudoeste (12 0 SW); oitenta e oito metros (88m), setenta e cinco graus
noroeste (75° N'W); duzentos e trinta e dois metros (232m), trinta e quatro
graus e trinta minutos noroeste (340 30' NVV); setenta e cinco metros (75ml,
quarenta e oito graus e quinze minutos noroeste (48° 15' NW); cento e qua-
renta e seis metros (146m), oitenta graus noroeste (80 0 NVV); cento e se-
tenta metros (170 m), quarenta e um graus e trinta minutos nordeste
(410 30' NE); cento e cinquenta e seis metros (156m), quarenta e dois graus
e quarenta e Cinco minutos nordeste (42 0 45' NE) e oitenta e quatro metros
(84m), quarenta e dois graus e trinta minutos sudeste (42° 30' SE), respec-
tivamente, até o vértice de partida.
P	 Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3P 0 . título da autorização de pesquisa, q

•

 ue será uma via autên-
tica deste decreto, pagará a taxa de cem mil réis (100;000) e será trans-
crito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Mi-
nistério da Agricultura.

Art. 4P Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro; 4 de maio de 1942; 121.° da Independência e 54.° da

República.
GETULIO VARGAS.

(N. 8.703 — 28-5-42 — 65;3).
	 Apolonio Sales.

	

CP
	 DECRETO N. 9.361 — De 4 DE MAIO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro, Arsenio Viarula a pesquisar quartzo e associa-
dos, no município de Aguas Belas, do Estado do Minas Gerais.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o arti-
go 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Ait. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Arsenio Vianna a pesqui-
sar quartzo e associados em terrenos de sua propriedade, situados no distrito
de Umburunas, município de Aguas Belas do Estado de Minas Gerais, numa
área de vinte hectares (20 Ha), delimitada por um retângulo tendo um
vértice à distância de trezentc4 e quarenta metros (340m), no rumo quinze
graus e quinze minutos sudoeste (15° 15' SW) da confluência do córrego
Morcego com o rio Alcobaça e cujos lados adjacentes a esse vértice teem os
seguintes comprimentos e rumos: quatrocentos metros (400m), rumo setenta
e quatro graus e quarenta e cinco minutos sudeste (74 0 45' SE) e qui-
nhentos metros (500m), rumo quinze graus e quinze minutos sudoeste
(15° 15' SW).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será urna via autên-
tica deste decreto, pagará a taxa de duzentos mil reis (200$000) e será trans-
crito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Mi-
nistério da Agricultura.

Art. 4 0 Revogam-se as disposições em contrário.

	

teir	 Rio de Janeiro, 4 de maio de 1941; 121.° da Independência e 54.0 da
República.

e sessenta e dois ares (131,62 Ha) delimitada por um polígono tendo um
dos seus vértices situado à distância de sessenta e cinco metros (65m), rumo
magnético cinco graus e trinta minutos noroeste (5° 30' NVV) do qui.
16metro quatrocentos e noventa e dois mais cento e oitenta e quatro metros
(Km. 492 mais 184m) do Ramal de Ouro Preto da Estrada de Ferro Central
do Brasil, e cujos lados a partir desse vértice teem os seguintes comprimen.
tos e orientações magnéticas: quatrocentos e quarenta e cinco metros (445m),
oitenta e três graus e trinta minutos noroeste (83° 30' NW); cinquenta e sete
metros (57m), quarenta e cinco graus noroeste (45 0 NVV); cem metros (100m)
setenta e um graus noroeste (71 0 NVV); cem metros (100m), quarenta e nove
graus e trinta minutos noroeste (49° 30' NVV); duzentos e vinte metros
(220m), nove graus e trinta minutos nordeste (9° 30' NE); quatrocentos
e noventa metros (490m), oitenta e sete graus e trinta minutos noroeste
(87° 30'. NW); cento e sessenta metros (160m), setenta e cinco graus e
trinta minutos sudoeste (75° 30' SW); noventa metros (90m), cinquenta e
dois graus sudoeste (52° SW); cento e vinte e cinco metros (125m), qua-
renta e quatro graus sudoeste (44 0 SW); sessenta metros (60m). trinta graus
e trinta minutos sudoeste (300 30' SW); quinhentos e vinte metros (520m),
oito graus sudoeste (8° SW); duzentos e vinte e cinco metros (225m), três
graus sudoeste (30 SW); oitenta e sete metros (87m), doze graus sudeste
(12° SE); noventa metros (90m), vinte e três graus sudeste (23° SE); qua-
trocentos e três metros (403m), trinta e oito graus e trinta minutos sudeste
(38° 30' SE); oitocentos e noventa metros (890m), cinquenta e trás graus
e trinta minutos nordeste (53° 30' NE); vinte cinco metros (25m), vinte e
cinco graus e trinta minutos noroeste (25 0 30' NVV); oitenta metros (80m),
dezessete graus e quarenta e cinco minutos nordeste (17 0 45' NE); quatro"-
rentes e cinco metros (405m), sessenta e quatro graus e trinta minutos nor-
deste (64° 30' NE); cento e quinze metros (115m), oitenta e dois graus
sudeste (820 SE) e duzentos e sessenta e cinco metros (265m), sete graus
e trinta minutos nordeste (70 30' NE), respectivamente, até o vértice de
'partida.

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos. termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.8 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste decreto, pagará a taxa de um conto trezentos e vinte mil réis
(1:320;000), e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da
Produção Mineral do Ministério da Agricultura. 	 •

Art. 4 0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 4 de maio de 1942; 121.° da Independência e 54.0 da

República.
GETULIO VARGAS.

-Apolonio Sales.
(N. 8.705 — 28-5-42 — 8056)

DECRETO N. 9.363	 DE 4 DE MAIO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro José Mariano de Carvalho, a pesquisar baux?ta,
manganês e associados, no município de Barbacena, do Estado de Minas
Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o arti-
go 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 .(Código de Minas), decreta:

Art. 1° Fica autorizado o cidadão brasileiro José Mariano de Carvalho,
a pesquisar bauxita, manganês e associados, numa área de cinquenta hectares
(50 Ha) situada em terras de sua propriedade no distrito de Ressaquinha do
município de Barbacena, do Estado de Minas Gerais e delimitada pot um
retângulo que tem um vértice na confluência dos córregos "Peão" e "Valo"
e cujos la4os adjacentes a esse vértice teem os seguinte comprimentos e Turnos
magnéticos: metros (1 000 In) e setenta e seis graus noroeste (76 0 NW),
quinhentos metros (500 m) e quatorze graus nordeste (14 0 NE).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3P O título da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste decreto, pagará a taxa de quinhentos mil reis (50010) e será trans-
crito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Mi-
nistério da Agricultura.

Art. 4P Revogam-se as disposições em contrário,
Rio de Janeiro, 4 de maio de 1942; 121.° da Independência e 54.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Sales.
(N. 8.704 — 28-5-42 — 44$9)

DECRETO N. 9.362 — DE 4 DE MAIO DE 1942

Autoriza a Companhia de Mineração da Bocaina S. A.. a pesquisar calcário
e associados, nazenunicípio de Ouro Preto, do Estado de Minas Gerais.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o arti-
go 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizada a Companhia de Mineração da Bocaina S. A.,
a pesquisar calcáreo e associados, em terrenos de sua propriedade, situados
na Fazenda da Bocaina, no distrito de S. Julião, do município de Ouro
Preto, do Estado de Minas Gerais, numa área de cento e trinta e um hectares

Ge'rumo VARGAS.

(N. 8.706 — . 28-5-42 — 448)
	 Apolonio Sales.

DECRETO N. 9.364 — DE 4 DE MAIO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro lkfelchiades Alevide Cardoso a pesquisar mica e
associados no município de Conselheiro Pena do Estado de Minas Gerais

0 Presidente da República, usando da atribuição que lhe co9fere o art. 74,
letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29 de ja-
neiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Melchiades Alevide Car-
doso a- pesquisar mica e associados em terrenos de sua propriedade, si.



(N. 8.710 — 28-5-42 — 5581)

GETULIO VARGAS.

Apolonio Sales.
•

DIARIO OFICIAL (Secção I) 	 Maio de 1942 8859Sábado 30

toados no Sitio Rochedo em terrenos devolutos ocupados por José Coelho,
no município de Conselheiro Pena do Estado de Minas Gerais, numa
área de cem hectares e dez ares (100,10Ha), delimitada por um retângulo
tendo um dos seus vértices à distância de quatrocentos e cinquenta e cinco
metros (455 m), rumo magnético treze graus noroeste (13 0 NW) da conflu-
ência dos córregos Ferreira e do Rochedo e cujos lados adjacentes a esse
vértice teem os seguintes comprimentos e orientações magnéticas: setecentos
metros (700 m), sessenta e oito graus e trinta minutos sudoeste (68° 30' SW)
e mil quatrocentos e trinta metros (1.430m), vinte e um graus e trinta mi-
nutos noroeste (210 30' NW), respectivamente.

Art. 20 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no CO--
digo de Minas.

Art. 3•0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de um conto e dez mil reis (1:010$0) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 4 de maio de 1942, 121P da Independência e 54.° da

República.

GETULIO VARGAS.

(N. 8.707 — 28-5-42 — 4689)
	 Apolonio Salas.

DECRETO N. 9.365 — DE 4 DE MAIO az 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Horacio Bueno de Azevedo a pesquisar mica e
associados, no município de Resplendor do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Horacio Bueno de Azevedo
a pesquisar mica e associados numa área de cinquenta hectares (50 Ha), si-
tuada no lugar denominado Santa Cruz, município de Resplendor do Estado de
Minas Gerais e delimitada por um hexágono que tem um vértice a oitenta me-
tros (80 m), na direção trinta e oito graus sudoeste (38° SW) magnético, do
cruzamento da rodovia de Resplendor com a linha divisória das terras per-
tencentes a Heitor Sá Rego Viana e herdeiros de Antonio Custodio Fernandes
doe Santos e cujos lados, a partir dessa vértice, teem os seguintes compri-
mentos e rumos magnéticos: setecentos e vinte metros (720m) e cinquenta

um graus e trinta minutos noroeste (510 30' NW), seiscentos e sessenta
metros (660 m) e trinta e cinco graus e trinta minutos nordeste (35° 30' NE),seiscentos e sessenta metros (660 m) e sessenta graus sudeste (60° SE),
trezentos e quarenta metros (340 tu) e vinte e seis graus e trinta minutos
sudoeste (26° 30' SW), duzentos e cinquenta metros (250 m) e trinta e três
graus sudoeste (330 SW) cento e setenta metros (170 m) e trinta e oito
graus sudoeste (38° SW).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 30 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de quinhentos mil reis (50080) e será transcrito
no livro próprio de Divisão de Fomento da Produção Mineral do Ministério
da Agricultura.

Art. 4•0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 4 de maio de 1942, 121. 0 da Independência e ã4.° daRepública.

GETULIO VARGAS

(N. 8.708 — 28-5-42 — 5581)

DECRETO N. 9.366 — DE 4 DE MAIO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Jesus Jose de Souza a pesquisar cristal de rochae associados, no município de Para de Minas do Estado de Minas
Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos 'termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Jesus José de Souza a pes-
quisar cristal de rocha e associados em terrenos de propriedade de Gabriela
de Queiroz, situados no lugar denominado Mata de Santa Cruz, distrito e
município de Pará de Minas do Estado de Minas Gerais, numa área de vinte
hectares (20 Ha), delimitada por um retângulo tendo um dos seus vértices
situado à distância de quinhentos e cinquenta metros (550 m), rumo magné-tico setenta e três graus noroeste (73 0 NW) da confluência do córrego Pul-
varin com o ribeirão Paciência e cujos lados adjacentes a esse vértice teem
os seguintes comprimentos e orientações magnéticas: quatrocentos metros
(400 tu), quinze grava e trinta minutos sudeste (15 0 30' SE) e quinhentos
metros (500 m), setenta e quatro graus e trinta minutos sudoeste (Z4° 30' SW),
respectivamente.

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3 •0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de duzentos mil réis (20080) e será transcrito
no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Ministério
da Agricultura.

Art. 4•0 Revogam-se as disposições em contrário.

DECRETO N. 9.367 — DE 4 DE MAIO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Lourenço Otoni Porto a pesquisar cristal de rocha
e associados, no município de Águas Belas do Estado de Mitias Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Lourenço Otoni Porto a
pesquisar cristal de rocha e associados em terrenos devolutos situados no lugar
denominado São João da Boa Vista, no município de Águas Belas do Estado
de Minas Gerais, numa área de trinta hectares (30 Ha) delimitada por um
polígono tendo um dos seus vértices situados na confluência do córrego Água
Vermelha com o Ribeirão Umburana, na margem direita e cujos lados a partir
desse vértice teem os seguintes comprimentos e orientações magnéticas: tre-
Sentou e doze metros (312 m) Leste (E); cento e cinquenta e seis metros
(156 tu) oitenta e sete graus sudeste (87° SE); duzentos e noventa e dois

metros (292 m) oitenta e nove graus sudeste (89 0 SE); cento e sessenta
metros (160 m) Sul (S); cento e doze metros (112 m) nove graus sudeste
(90 SE); cento e vinte metros (120 m) onze graus sudoeste (11° SW)/
seiscentos e noventa metros (690 m) Oeste (W); duzentos e onze metros
(211 m) dezoito graus noroeste (180 NW); cento e noventa e seis metros
(196 m) Norte (N), respectivamente, até o vértice de partida.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 30 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de trezentos mil réis (30080) e será transcrito
no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Ministério
da Agricultora.

Art. 4•0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 4 de maio 'de 1942, 121.° da Independência e 54.° da

República.

• DECRETO N. 9.368 — DE 4 DE MAIO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Reli Teixeira a pesquisar cristal de rocha no
município de Pequi, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas); decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Reli Teixeira a pesqui-
sar cristal de rocha numa área de dez hectares (10 Ha) situada no lugar
denominado Freitas, município de Pequi do Estado de Minas Gerais e de-
limitada por um retângulo que tem um vértice a cento e cinquenta metros
(150 tu) na direção trinta graus sudoeste (300 SW) magnético, da confluên-
cia dos córregos "Caboclo" e "Porteira Velha" e cujos lados adjacentes a
esse vértice teem quatrocentos metros (400 tu) e rumo Oeste (W) magné-
tico; duzentos e cinquenta metros (250 m) e rumo Sul (S) magnético.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no C6.
digo de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via au-
têntica deste decreto, pagará a taxa de cem mil (10080) e será transcrito no
livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Ministério
da Agricultura.

Art. 40 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 4 de maio de 1942, 121.° da Independência e 54P daRepública.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Sales.
(N. -8.711 — 28-5-42 — 4288).

DECRETO N. 9.369 — DE 4 DE MAIO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Oscar Azei Augusto Sjostedt a pesquisar andarsto no município de Peçonha, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código 'de Minas); decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Oscar Axel Augusto Sjos-
tedt a pesquisar amianto numa área de trinta e cinco hectares (35 Ha), si-

Apolonio Sales.

República.
Rio de Janeiro. 4 de maio de 1942, 121.° da Independência e 54.° da

GETULIO VARGAS.

(N. 8.709 — 28-5-42 — 4980)
	 Apoio:do Sales.
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tuada no lugar denominado "Empossado", distrito de Ramalhete do muni-
cípio de Peçanha do Estado de Minas Gerais e delimitada por um retângulo
que tem um vértice a mil e quarenta metros ( 1 040 m), na direção trinta e
quatro graus sudeste (340 SE), da confluência do córrego Empossado cem
o ribeirão da Brejsába e cujos lados adjacentes a esse vértice teem -mil me-
tros (1 000 m) e rumo sessenta e dois graus sudeste (62 0 SE), trezentos e
cinquenta metros (350 m) e rumo vinte e oito graus sudoeste (28° SW).

' Art. 2.0 Esta autorização e -outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.0 O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via au-
têntica deste decreto, pagará a taxa de trezentos e cinquenta mil réis
(350$0) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Pro-
dução Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições- em contrário.

Rio de Janeiro,.4 de maio de 1942, 121.° da Independência e 54.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Sales.
(N. 8.712 - 28-5-42	 44$9).

DECRETO N. 9.370 - DE 4 DE MAIO DE 1942'

Autoriza o cidadão brasileiro Antonio Borges Pires Leal a pesquisar dia-
mantes e carbonados no município de Marabá do Estado do Pará

O Presidente da República, usando da atribuição qu, lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas); decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Antonio Borges Pires Leal
a pesquisar diamantes e carbonados em terrenos situados no rio Tocantins,
na localidade denominada Cajazeiras, no distrito de Itupiranga, do municí-
pio de Marabá do Estado do Pará, numa área de quarenta hectares (40 Ha),
delimitada por uma 'faixa de duzentos metros (200 m) de largura, situada no
canal existente entre as ilhas Cajazeiras e São Pedro, e cujo eixo médio,
partindo da confluência do rio Cajazeiras com o rio Tocantins, teem os se-
guintes comprimentos e orientações: novecentos e trinta e oito metros
(938 m), cinquenta e um graus nordeste (510 NE) • e mil e sessenta e dois
metros (1.062 m), oito graus noroeste (80 NW), respectivamente.

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 30 O título da autorização de pesquisa, que será uma via au-
têntica deste decreto, pagará a taxa de quatrocentos mil reis (4000) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1942, 121.° da Independência e 54.° da
República.	 •

GETULIO VARGAS.

Apoloraio Sales.
(N. 8.713 - 28-5-42 - 4689).

DECRETO N. 9.371 - DE 4 DE MAIO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Antonio José Moreira a pesquisar caolirn, mica
o associados no município de Metias Barbosa do Estado de Minas
Gerais

DECRETO N. 9.372 - MC 4 DE MAIO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Arnaldo de Magalhães Caldeira a pesquisar cristal •
de rocha no município de Buenépolis, do Estado de Minas _Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere ó
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Arnaldo de Magalhães Cal-
deira a pesquisar cristal de rocha numa área de oitenta e um hectares (81 Ha)
situada na "Fazenda Capão das Jaboticabas", distrito de Augusto de Lima do
município de Buenopólis do Estado de Minas Gerais e delimitada por um
quadrado de novecentos metros (900 m) de lado tendo um vértice a qui-
nhentos e quarenta metros (540 m) na direção sessenta graus nordeste
(600 NE). da confluência dos córregos "Barrocão", "Cotinguinha" e dos lados
adjacentes a esse vértice rumos vinte e cinco graus nordeste (25 0 NE) e
sessenta e cinco graus sudeste (65° SE).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 30 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de oitocentos e dez mil reis (810$0) e será
tamscrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1942, 121.° da Independência e 54.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Apoloraio Sales.
(N. 8.715 - 28-5-42 - 42$8)

DECRETO N. 9.373 - DE 4 DE MAIO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro João Gonçalves Pereira a pesquisar cristal de
rocha no município de Corinto do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos,do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro João Gonçalves Pe-
reira a pesquisar cristal de rocha numa área de setenta hectares (70 Ha), si.
tuada na fazenda "Garça", município de Corinto do Estado de Minas Gerais
e delimitada por retângulo que tem um vértice a duzentos e setenta metros
(270 m), na direção trinta e oito graus noroeste (38° NW) da confluência dos
córregos Cardoso e Buriti do Cardoso e cujos lados adjacentes a esse vértice
teem mil metros (1.000 m) e rumo sessenta graus nordeste (60° NE) sete-
centos metros (700 m) e rumo trinta graus noroeste (300 NW).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3 0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de setecentos mil reis (700$0) e será transcrito
no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Ministério
da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1942, 121.° da Independência e 54.° da
República.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas); decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Antorlio José Moreira a
pesquisar caolim, mica e associados numa área de sete hectares e dois ares
,7,2 Ha) situada nos imoveis "São Paulo" e "Herdade", distrito de São
?adro de Alcântara do município de Metias Barbosa do Estado de Minas
'tereis e delimitada por um retângulo que tem um vértice a trezentos e
doze metros (312 m), na direção setenta e seis graus e trinta minutos nor-
deste (760 30' NE), da confluência dos 'córregos "Água Limpa" e "Serra

Ces, -) 
cujos lados adjacentes a esse vértice teem: trezentos e sessenta metros

(360 m) e rumo quinze graus e quarenta e quatro minutos sudoeste
(15° 44' SW); duzentos metros (200 m) e rumo setenta e quatro graus
e dezesseis minutos sudeste (740 16' SE).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos , nol C6.
sigo de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via au-
'.entica deste decreto, pagará a taxa de cem mil reis (100$0) e será trens-
:rito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Mi-
nistério da Agricultura.

Art. 40 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1942, 121.° da Independência e 54.° da
República.

Grruuo VARGAS.
-

Apolonio Sales.
(N. 8.714 - 28-5-42 - 44$9).

GETULIO VARGAS.

(N. 8.716 - • 28-5-42 - 42$8)
	 Apolonio Sales.

DECRETO N. 9.375 - DE 4 DE MAIO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Joaquim Garcia dos Reis a pesquisar manganês,
caolim e mica no município de Metias Barbosa do Estado de Minas
Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição 'e nos termos do decreto-lei ri. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Joaquim Garcia dos Reis
a pesquisar manganês, caolim e mica em duas áreas situadas no imovel deno-
minado "Soledade", no município de Matias Barbosa do Estado de Minas
Gerais e assim definidas: a primeira tem quinze hectares, sessenta e dois ares
e cinquenta centiares (15,6250 Ha) e e delimitada por um retângulo que
tem um vértice a oitocentos e oitenta metros (880 m), na direção sessenta e
um graus sudeste (61? SE) magnético, do quilômetro cento e onze (Km 111)
da rodovia União e Indústria e cujos lados adjacentes a esse vértice teem
seguintes comprimentos e rumos magnéticos: seiscentos e vinte e cinco metros.
(625 m) e cinquenta e sete graus e quinze minutos sudeste (57° 15 SE),
duzentos e cinquenta metros (250 m) e trinta e dois graus e quarenta e cinco
minutos nordeste (32 0 45' NE); a segunda tem dezesseis hectares, doze ares
e cinquenta centiares (16,1250 Ha.) e é delimitada por um retângulo, tendo

.1
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Um vértice a mil e trinta e cinco metros (1.035 ai), na direção cinquenta
e quatro graus sudeste (54° „$E) magnético, da mesma origem acima referida
a cujos lados adjacentes a esse vértice teern os seguintes comprimentos e rumos
magnéticos: seiscentos e quarenta e cinco metros (645 m) e trinta e trem graus
e quatorze minutos sudoeste (330 14' SW), duzentos e cinquenta metros
(250 m) e cinquenta e seis graus e quarenta e seis minutos sudeste
(56° 46' SE).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabeleCidos no Código
de Minas.

Art. 3•0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de trezentos e vinte mil réis (32080) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4•0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1942. 121.° da Independência e 54.° da
República.

GETULIO VARGAS.

(N. 8.717 — 28-5-42 — 61$2)
	 Apolonio Sales.

DECRETO N. 9.376 — DE 4 DE MAIO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Salivar de Andrade a pesquisar quartzo no mu-
nicípio de Bom' Sucesso do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. L° Fica autorizado o cidadão brasileiro Bolivar de Andrade a pes-
quisar quartzo em terrenos da "Fazenda da Vargem Alegre", de propriedade
de Francisco Gonçalves de Moraes, situados no distrito de São Tiago, muni-
cípio de Bom Sucesso do Estado de Minas Gerais, numa área de sessenta e
seis hectares (66 Ha), delimitada por um retângulo, tendo um vértice à dis-
tância de seiscentos e vinte e cinco metros (625 m), no rumo oitenta e nove
graus e cinquenta minutos sudoeste (69°50' SW) da confluência do córrego
da Vargem Alegre com ribeirão Monte Alegre e cujos lados adjacentes a esse
vértice teem os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: mil e duzentos
metros (1.200 ia), cinquenta e oito graus sudoeste (58° SW) e quinhentos
e cinquenta metros (550 m), trinta e dois graus noroeste (32° pW).

Art. 2.° Esta autorização e outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.	 •

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
'dente decreto, pagará a taxa de seiscentos e sessenta mil reis (66080) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4P Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1942, 121.° da Independência e 54.° daRepública.
Grrvuo VARGAS.

(N . 8.718 — 28-3-42 — 4980)

• DECRETO N. 9.456 — DE 22 DE MAIO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Manoel Ferreira de Oliveira a pesquisar bUtO nomunicípio de Piane,O, do Estado da Paraíba

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei ri. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código do Minas); decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Manoel Ferreira de Oliveira
a pesquisar ouro em terrenos de sua propriedade, imovel denominado "Riacho
do Meio", situado no Distrito de Catingueira, município de Piancó do Estado
da Paraíba, numa área de cento e vinte e dois hectares e setenta e dois ares
(122,72 Ha), delimitada por um quadrilátero tendo uni vértice à distância
de trezentos e trinta metros (330 m), rumo vinte e nove graus e quinze mi-
nutos nordeste (29° 15' NE) da confluência dos riachos Catolé e do Meio
e cujos lados, a partir desse vértice, teem os seguintes comprimentos e rumos
magnéticos: mil e duzentos metros (1 200 ia) rumo oitenta e cinco graus e
trinta minutos sudoeste (85° 30' SW); mil e duzentos metros (1 200 rn),
rumo dezenove graus noroeste (19 0 NW); mil cento e quinze metros (1 115 m)
rumo oitenta e nove graus nordeste (89° NE) e mil cento e sessenta metros
(1 160 m), rumo vinte e quatro graus sudeste (24° SE).

Art. 2.° Esta autorização é uutorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3.0
 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica

deste decreto, pagará a taxa de um conto duzentos e trinta mil reis (1:230$000)
e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 22 de maio de 1942, 121° da Independência e 54° daRepública.

Girruuo VARGAS.

Apolorgo Sales.

Apolonio Sales.

•(N. 8.719 — 28-5-42 — 5180).

DECRETO N. 9.460 — Da 22 DE ramo DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Jose; joviano de Medeiros a pesquisar fluorita na
município de Santa Luzia do Estado da Paraíba

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei d. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas); decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro José Joviano de Medeiros
a pesquisar fluorita em terrenos de propriedade de José Marcelino de Araujo,
situados no imovel denominado "Salgadinho", no distrito de Caapoã, do muni-
cípio de Santa Luzia do Estado da Paraíba, numa área de doze hectares (12
Ha) delimitada por um paralelogramo tendo um de seus vértices situados
distância de setecentos e três metros e quarenta centímetros (703,40 m) rumo
magnético, cinquenta e seis graus e trinta minutos noroeste (56 0 30' NVV) da
confluência dos Riachos da Caieira e do Enchú, cujos lados adjacentes a esse
vértice teem os seguintes comprimentos e or ientações -Magnéticas: seiscentos
metros (600 rn), quarenta e nove graus e trinta minutos sudoeste (49°30' SW).
e duzentos metros (200 ia), quarenta graus e quarenta e cinco minutos noroeste
(40° 45' NW), respectivamente.

Art. 2.° Esta eutorizaç.ão á outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3•0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de cento e vinte mil reis (120$000), e será trans-
crito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Mi-nistério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 22 de maio de . 1942, 121° da Independência e 54° daRepública.	 •

GETuuo VARGAS.
•

(N. 8.720 — 28-5-42 — 500).
	 Apolonio Sales.

DECRETO N. 9.512 DE 27 DE MAIO DE 1942

Retifica o art. 1.° do decreto n. 8.975, de 11 de março de 1942

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei a. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica alterado o artigo primeiro do decreto niarnero oito mil no-
vecentos e setenta e cinco (8.975), de onze (11) de março de mil novecentos
e quarenta e dois (1942), que autoriza a Sociedade de Mineração Ernesto
Zabeu as Filhos Limitada a lavrar calcéreo em terrenos de propriedade dos
irmãos Zabel, situados no bairro da Saude, do município da Capital do Estado
de São Paulo, o qual passa a ter a seguinte redação: Fica autorizada a Socie-
dade de Mineração Ernesto Zabeu as Filhos, Limitada, a lavrar caolim em
terrenos de propriedade dos Irmãos Zabeu, situado, no Sítio denominado "Cer-
cado de João Dias", no bairro da Saude, do município da Capital do Estado
de São Paulo, numa área de três hectares sessenta e quatro ares e oitenta con-
fiares (3,6480 Ha) delimitada por um polígono, tendo uni doe seus vértice*
situados à distância de trezentos e sessenta e quatro metros e cinquenta cen-
tímetros (364,50 m), rumo magnético onze graus e•trinta e nove minutos nor-
deste (11°39'NE) 'do eixo da torre da Rádio Bandeirante e cujos lados, a
partir desse vértice, tema os seguintes comprimentos e orientações magnéticas:
vinte e sete metros e trinta e cinco centímetros (27,35 ia), trinta e oito graus
e sete minutos nordeste (38°7'NE); cinquenta e dois metros e dez centíme-
tros (52,10 m); trinta e sete graus e quarenta e nove minutos sudeste
(37°49'SE); cinquenta e seis metros e quarenta centímetros (56,40 m),
sessenta e seis graus nordeste (66°NE); cento e treze metros e cinquenta e
cinco centímetros (113,55 m), treze graus e trinta minutos sudeste (13°30'SE);
dezenove metros e setenta e cinco centímetros (19,75 m), vinte e cinco graus
e oito minutos sudeste (25°8!SE); quarenta e dois metros (42 ia), trinta e setegraus e dezenove minutos sudeste (37°19'SE); trinta metros e vinte centíme-
tros (30,20 m), trinta graus e treze minutos sudeste (30°13'SE); setenta e
quatro metros (74 m), dezoito graus e dois minutos sudeste (1S°2 'SE); du-
zentos e três metros e cinco centímetros (203,05 m), oitenta graus e cinquenta
e oito minutos sudoeste (80°58'SW); noventa e um metros e trinta centíme-
tros (91,30 ia), cinco graus e cinquenta e oito minutos nordeste (5°58'NE);
quarenta e oito metros e três centímetros (48,03 m), quatorze graus e vinte
e dois minutos nordeste (14°22'NE); cento e vinte e três metros e noventa
centímetros (123,90 ia), um grau e quarenta minutos nordeste (1°40'NE); e
trinta e três metros e cinquenta centímetros (33,50 m), quarenta graus e trinta
e cinco minutos noroeste (40°35'NW), respectivamente, até o vértice de
partida.

Art. 2.° A presente alteração de decreto não fica sujeita a pagamento da
taxa a que se refere o 1.0 do art. 31 do Código de Minas.

Art. 3.0 Ficam mantida, as demais disposições dos _artigos do referido
decreto, que passam a fazer parte integrante do presente.

, Art. 4•0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1942, 121.° da Independência e 54.° da
República.

Girruuo VARGAS.

Apoiarão Sales. •
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Rivadavia de Graça Lara, para exercer o cargo da
classe G, da carreira de Agrônomo, do Quadro Único
do Ministério da Agricultura, vago soa virtude do:
exoneração de Frederico Lopes de Almeida.

Raul Dodsworth Machado, para exercer o cargo da
classe G, da carreira de Agrônomo, do Quadro Único,
do Ministério da Agricultura, vago em virtude da
exoneração de Alvaro da Silva Machado.

Silvio Ferraira da Silva, para exercer o cargo da
classe G, da carreira de Agrônomo, do Quadro Único,
do Ministério da Agricultura, vago em virtude da
exoneração de Raimundo Rodrigues de Almeida.

Salvador Tardia, para exercer o cargo da classe G,
da carreira de Agrônomo, do Quadro Único, do Mi-
nistério da Agricultura, vago em virtude da promo-
ção de José Elias Haddad.

Ulderico Cargueira Luz, para exercer o cargo da
classe G, da carreira de Agrônomo, do Quadro Único,
do Ministério da Agricultura, vago em virtude da
promoção de Rita de Cassia Rangel de Azeredo Cou-
tinho.

Valdemar Mendes, para exercer o cargo da classe
G, da carreira de Agrônamo, do Quadro único, do
Ministério da Agricultura, vago em virtude da exo-
neração de Julio Mario Souza.

Zoroastro Pio Medeiros, para exercer o cargo da
classe G, da carreira de Agrônomo, do Quadro Único,
do Ministério da Agricultura, vago em virtude da
promoção de João macio Prudente.

Astolfo Ribeiro Pinto Bandeira, para exercer o
cargo da classe ó, da carreira de Agrônomo, do Qua-
dro Único do Ministério da Agricultura, vago era
virtude da promoção de Hilson Cunha de Almeida.

Carlos Gitalti de Alencastro, para exercer o cargo
da classe G, da carreira de Agrônomo, do Quadro Úni-
co do Ministério da Agricultura, vago em virtude da
exoneração de Luiz Mascarenhas Pereira.

Clovis Neri, para exercer o cargo da classe G, da
carreira de Agrônomo, do Quadro Único do Minis-
tério da Agricultura, vago em virtude da promoção
de Alfredo da Costa Lima Valente.

Clidenor Coelho Gaivão, para exercer o cargo da
classe G, da carreira de Agrônomo, do Quadro Único,
do Ministério da Agricultura, vago em virtude da exo-
neração de Flavio de Sé Monteiro.

David Tuchscemid Nadler, para exercer o cargo da
classe G, da carreira de Agrónomo, do Quadro Único,
do Ministério da Agricultura, vago em virtude da pro-
moção de Tobias Pereira da Rosa Filho.

Emiliano Rezende de Arruda, para exercer o cargo
da classe -G, da carreira de Agrônomo, do Quadro
Único do Ministério da Agricultura, vago em virtude
da exoneração de Edmundo Janot.

Evangelina Meira, para exercer o cargo da classe
G, da carreira de Agrônomo, do Quadro único do

Ministério da Agricultura, vago em virtude da exo-
neração de Cimo Bulcão de Siqueira Torres.

Eline Trindade Guterres, para exercer o cargo da
classe G, da carreira de Agrônomo, do Quadro Único,
do Ministério da Agricultura, vago em virtude da pro-
moção de Rui Torres da Silva Pinto.

Fausto Weimar Silva Thé, para exercer o cargo
da classe G, da carreira de Agrônomo, do Quadro
Único do Ministério da Agricultura, vago em virtude
da promoção de Amoldo de Padua Melo e Souza.

Fenelon Coutinho Filho, , para exercer o cargo da
classe G, da carreira de Agrônomo, do Quadro Único,
do Ministério da Agricultura, vago em virtude da
exoneração de Mario Carneiro da Cunha Gonçalves
da Silva.

Ilo Soares Nogueira, para exercer o cargo da classe
G, da carreira de Agrônomo, do Quadro Único do
Ministério da Agricultura, vago em virtude da exo-
neração de Ednailson da Rocha Soares.

José Maria Dias, para exercer o cargo da classe G,
da carreira de Agrônomo, do Quadro Único, do Mi-
nistério da Agricultura, vago em virtude da exonera-
ção de Raimundo Goncalves Magno.

José Henrique Fernandes Filho, para exercer, o car-
go da classe G, da carreira de Agrônomo, do Quadro
Único, do Ministério da Agricultura, vago em virtude
da exoneração de Henrique Diniz Gomes.

José Luna de Araujo Góes para exercer o cargo da
classe G, da carreira de Agrônomo, do Quadro Único,
do Ministério da Agricultura, vago em virtude da
exoneração de José do Amaral Campos.

José Moacir dos Reis e Silva, tara exercer o cargo
da classe G, da carreira de Agrônomo, do Quadro
Único, do Ministério da Agricultura, vago em vir-
tude da exoneração de Armando da Costa Pinto Leo-
nardo Pereira.

João Fernandes de Souza, para exercer o cargo da
classe G, da carreira de Agrônomo, do Quadro Único,
do Ministério da Agricultura, vago em virtude da
promoção de Amintas de Assis Lage.

Jaci Bbndar, para exercer, o cargo da classe G,
da carreira de Agrônomo, do Quadro Único, do Mi-
nistério da Agricultura, vago em virtude da promo-
ção de Osvaldo Bastos de Menezes.

Joaquim Rodrigues Lopes, para exercer o cargo da
classe G, da carreira de Agrônomo, do Quadro 'Único,
do Ministério da Agricultura, vago em virtude da
promoção de José Maria Jofili.

Michel Karan para exercer o cargo da classe G, da
carreira de Agrônotno, do Quadro Único, do Minis-
tério da Agricultura, vago em virtude da promoção
de Arrninia de Lima Câmara.

Mauro Jose de Rezende, para exercer o cargo da
classe G, da carreira de Agrônomo, do Quadro Único,
do Ministério da Agricultura, vago em virtude da
exoneração de Luiz Rangel.

Mario Claudio Falcão de Mendonça, para exercer
o cargo da classe G, da carreira de Agrônomo, do
Quadro Único, do Ministério da Agricultura, vago
em virtude da exoneração de Luiz Antonio Tavares
da Silva.

Mario Amaral, ocupante do cargo da classe G, da
carreira de Maquinista de Estrada de Ferro, do
Quadro II — Extinto — do Ministério da Viação e
Obras Públicas, para exercer o cargo da classe G, da
carreira de Agrônomo, do Quadro único, do Minis-
tério da Agricultura, vago em virtude da exoneração
de Laudelino Barbosa de Castro.

Moacir Wanderley para exercer o cargo da classe
G, da carreira de Agrônomo, do Quadro Único, do
Ministério da Agricultura, vago em virtude da exo-
neração de Irineu Machado Paraense.
_ Otavio Magno Ribeiro, para exercer o cano da clas-

se G, da carreira de Agrônomo, do Quadro Único,
do Ministério da Agricultura, vago em virtude da
promoção de Arlindo 'tomar da Conceição Matos.

Olavo de Barros de Araujo e Silva, para exercer
o cargo da classe G, da carreira de Agrônomo, do
Quadro Único, do -Ministério da Agricultura, vago
em virtude da exoneração de Osvaldo da Cunha Vai-
passos.

PauloPaulo Agostinho de Matos Araujo, pare exercer o
cargo da classe G, da carreira de Agrônomo, do Qua-
dro Único, do Ministério da Agricultura, vago em
virtude da exoneração de Manoel Alves de Almeida.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

DECRETOS DE 28 DE MAIO DE 1942

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De acordo com o art. 14, item IlI, letra "b"
combinado com o art. 17, do decreto-lei mime-
ro 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Geraldo Taranto para exercer, interinamente, o car-
go da classe G, da carreira de Técnico de Laborató-
rio, do Quadro Único do Ministério da Agricultura,
vago em virtude da exoneração de Helena Dantas
Grande,

Luiz Sete Barreto para exercer, interinamente, o
cargo da classe G, da carreira de Químico, do Quadro
Único do Ministério da Agricultura, vago em vir-
tude da exoneração de Gustavo Liguori Ballalai.

De acordo com o art. 14, item I, do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Antonio Leite de Oliveira, para exercer o cargo
da classe G, da carreira de Agrônomo do Quadro
Único do Ministério da Agricultura, vago em vir-
tude da exoneração de Manoel Dias Barroso.

Antonio Macario dos Santos, para exercer o cargo
da classe G, da carreira de Agrônomo, do Quadro
Único do Ministério da Agricultura, vago em virtude
da promoção de Manoel Pereira de Magalhães Filho.

Altamiro Barbosa Pereira, para exercer o cargo
da classe G, da carreira de Agrônomo, do .Quadro
Único do Ministério da Agricultura, vago em virtude
da exoneração de Benedito Caeté Ferreira.

Arnaldo Augusto Vieira, para exercer o cargo
da classe G, da carreira de Agrónomo, do Quadro
Único do Ministério da Agricultura, vago em virtude
da exoneração de Angelo dos Santos Pinheiro.

Afonso Macedo, para exercer o cargo da classe G,
da carreira de Agrônomo, do Quadro Único do Mi-
nistério da Agricultura, vago em virtude da promoção
de Alvaro Pontes de Magalhães.

Alder Americano da Costa, para exercer o cargo
da classe G, da carreira de Agrônomo, do Quadro
Único do Ministério da Agricultura, vago em virtude
da promoção de Vicente Maio de Meia.

Atilio Regulua Trevisani, para exercer o cargo da
classe G, da carreira de Agrônomo, do Quadro Unico
do Ministério da Agricultura, vago em virtude da
promoção de Eurico Fernandes Vianna.

Alberto da Silva Re'go, para exercer o cargo da
classe G, da carreira de Agrônomo, do Quadro Único
do Ministério da Agricultura, vago em virtude da
promoção de Severino Limeira do Amaral.

Aldizio Gurgel do Amaral para exercer o cargo da
classe G, da carreira de Agrônomo, do Quadro Único
do Ministério da Agricultura, vago em virtude da
promoção de Danilo Calegari.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E
NEGÓCIOS INTERIORES

DECRETOS DE 28 DE MAIO DE 1941

O Presidente da República resolve
X

DESIGNAR:

Nos termos do art. 13 do decreto-lei ntimsre
1.202, de 8 de abril de 1939:

O membro do Departamento Administrativo do
Estado da Baia, Manoel Pinto da Costa Rodrigues,
para substituir o Presidente do mesmo Departamen-
to em suas faltas e impedimentos.'

NOMEAR:

De acordo com o art. 226, do decreto-lei má-
mero 2.035, de 27 de fevereiro de 1940:

Maria Isabel Machado da Silva para exercer, in-
terinamente, a função de Escrevente juramentado do
Oficial da 3•' Circunscrição do Registo Civil das Pes-
soas Naturais da Justiça do Distrito Federal.

Nos termos do § 1.0 do art. 227, do decreto-
lei n. 2.035, de 27 de fevereiro de 1940:

Olga Mota Ladeira, Escrevente auxiliar do Oficial
da Quarta Circunscrição do Registo Civil do Distrito
Federal, para a classe de Escrevente juramentado do
mesmo Oficial e Circunscrição.

APOSENTAR:

De acordo com o art. 196, item II, do decre-
to-lei n, 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
1.027, de 1942, da Secretaria de Estado da Jus-
tiça e Negócios Interiores:

Antonio Lucio de Araujo, no cargo da classe E, da
carreira de guarda civil, do Quadro Permanente, do
Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

Tendo em vista o que consta do processo número
24.051, de 1941, da Secretaria de Estado da Jus-
tiça e Negócios Interiores:

Antonio Barbosa de Macedo, no cargo da classe
G, da carreira de guarda civil, do Quadro Perma-
nente, do Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores.

TORNAR SEM EFEITO:

De acordo com o art. 29, 2.0, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
3.140-42, da Secretaria de Estado da Justiça e Ne-
gócios Interiores:

O decreto de 8 de abril de 1942, que nomeou Nel-
son José de Siqueira, para exercer interinamente, o
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cargo da classe D, da carreira de Guarda Civil do
Quadro Permanente, do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, vago conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de novembro de
1941.

Tendo em vista o que consta do processo número
4.092-42, da Secretaria de Estado da Justiça e Ne-
gócios Interiores.

O decreto de 7 de abril de 1942, que nomeou Re-
nato Carneiro de Campos para exercer, interina-
mente, o cargo da classe D, da carreira de Guarda
Civil, do Quadro Permanente, do Ministério da Jus-
tiça e Negócios Interiores, vago conforme consta das
tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de no-
vembro de 1941.

READMITIR:

Nos termos do decreto-lei n. 1.980, de 26 de
' janeiro de 1940:

Atendendo ao que requereu o músico de 3.° classe
da Polícia Militar do Distrito Federal, Anestolino
José da Silva, visto ter sido julgado inválido e inca-
paz para o serviço militar e contar 6 anos e dias do
mesmo serviço.

Atendendo ao que requereu Osvaldo de Castro 20,
soldado da Polícia Militar do Distrito Federal, visto
ter sido julgado inválido e incapaz para o serviço
militar e contar 4 anos, 3 meses e dias do mesmo
serviço.

CONCEDER A NATURALIZAÇÃO QUE PEDIRAM,
AFIM DE QUE POSSAM GOZAR DOS DIREITOS OU-
TORGADOS PELA CONSTITUIÇÃO E LEIS DO
BRASIL:

dendo a que o sentenciado Acelino Pereira já curn.
priu mais de 4 anos e meio da pena de 6 anos da
prisão celular, grau mínimo do art. 294, § 2.°, da
Consolidação das Leis Penais, imposta pelo Tribunal
de Apelação do Estado, a mencionada pena para 4
anos de prisão celular.

A. vista do parecer favoravel do Conselho Peni-
tenciário do Distrito Federal e atendendo a que o
sentenciado Amoacyr Rodrigues já cumpriu mais de
2 anos da pena de 3 anos de prisão celular, grau
médio do art. 266, § 2.°, da Consolidação das Leis
Penais, imposta pelo Juiz de Direito da • 4.° Vare
Criminal desta Capital, e confirmada pelo Tribunal
de Apelação, a mencionada pena para 2 anos de
prisão celular.

DECLARAR:

•	 .1

De acordo com o art. 79, do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
344, de 1942, da Secretaria de Estado da Jus-
tiça e Negócios Interiores:

Nelson de Sousa e Silva, ex-médico do extinto Pa-
tronato Agrícola de Monção, no cargo da classe H,
da carreira de Médico, do Quadro Permanente, do
Ministério da Justiça e Negócios Interiores, vago
conforme consta das tabelas anexas ao decreto-lei
n. 3.800, de 6 de novembro de 1941.

CONCEDER REFOAMAt

Nos termos do art. 74, combinado com a letra
"113", do art. 78, ambos do regulamento
aprovado pelo decreto n. 3.273, de 16 de
novembro de 1936:

Attndendo ao qué requereu o Tenente-Coronel da
Polícia Militar do Distrito Federal, Jose Marques
Polonia, visto ter sido julgado inválido • incapaz
para o serviço militar e contar 32 anos, 1 . mes e 13
dias do mesmo serviço.

Nos termos do art. 80, letra "a", do regula-
mento aprovado pelo decreto ri. 3.273, de
16 de novembro de 1938:

Atendendo ao que requereu Amantino Nogueira,
soldado da Polícia Militar do Distrito Federal, visto
ter sido julgado inválido e incapaz para o serviço
militar e contar 14 anos, 8 meses e dias do mesmo
serviço, ou sejam, de acordo com o art. 87 do citado
regulamento, 15 anos.

Atendendo ao que requereu o anspeçada graduado
da Polícia Militar do Distrito Federal, Francisco das
Chagas e Silva, visto ter sido julgado inválido e in-
capaz para o serviço militar e contar 15 anos, 8 me-
ses e dias do mesmo serviço, ou sejam 16 anos, de
acordo com o art. 87 do citado Regulamento.

Atendendo ao que requereu Pedro Antonia de
Souza, soldado da Polícia Militar do Distrito Fe-
deral, visto ter sido julgado inválido e incapaz para
o serviço militar e contar 13 anos, 6 meses e dias do
mesmo serviço, ou sejam, de acordo com o art. 87
do citado regulamento, 14 anos. 	 -

Atendendo ao que requereu o soldado da Polícia
Militar do Distrito Federal, Valdemar Carlos Pache-
co, visto ter sido julgado inválido para o serviço mi-
litar e contar 15 anos, 5 meses e 5 dias do mesmo
serviço.	 .

Nos termos do art. 80, letra "b", do Regula-
mento aprovado pelo decreto n. 3.272, de
16 de novembro de 1938:

Atendendo ao que requereu o músico de 1.° clas-
se da Polícia Militar do Distrito Federal Arlindo
Leal, visto ter sido julgado inválido e incapaz para o
serviço militar e contar 20 anos, 2 meses e 13 dias
de serviço, ou sejam, 21 anos, de acordo com o artigo
81 do citado regulamento.

Noa termos do art. 80, letra "d", parágrafo
único do Regulamento aprovado pelo de-
ereto n. 3.273, de 16 de novembro de
1938:

Atendendo ao que requereu Oscar Artur de Lima,
3.° sargento condutor da Polícia Militar do Distrito
Federal, visto ter sido julgado inválido e incapaz
para o serviço militar e contar 25 anos, 9 meses e
dias do mesmo serviço, ou sejam, de acordo com o
art. 87 do citado Regulamento. 26 anos.

Na conformidade dos §8 2.° e 3.°, do art. 40,
do decreto-lei n. 1.202, de 8 de abril de
1939-:

Angelo Asia: natural da Itália, nascido a 2 de ou-
tubro de 1871, filho de Rafael Asta e de Josina
Marta, viuvo, residente no Estado de Minas Gerais.

A Carmo Perrone, natural da Itália, nascido a 24
de outubro de 1861, filho de Leopoldo Perrone e de
The:reza Caselli, casado, residente no Estado de Mi-
nas Gerais.

Na conformidade dos decretai ns. 6.948, de
14 de maio de 1908, 2.004, de 26 de no-
vembro do mesmo ano, e decreto-lei n. 389,
de 25 de abril de 1938:

A Eugênio Levart, natural da Iugoslávia, nascido
a 15 de novembro de 1893, filho de Jakob Levart e
de Terezija Locic, casado, residente no Estado de
São Paulo.

A Luiz Paliares Abeleira, natural da Espanha, nas-
cido ià 28 de novembro de 1912, filho de Carlos Pal-
lares e de Maria Basilisa Abeleira, solteiro, residente
no Estado de São Paulo.

Na conformidade da letra "1", do art. 1.0, do
decreto-lei n. 389, de 25 de abril de 1938:

A Maria Noemy Wittine, natural dos Estados
Unidos da América, nascida a 17 de janeiro de 1911,
filha de Manoel Ferreira de Melo e de Maria da
Ascenção Melo, casada, residente nesta Capital.

A Moysés Masson, natural da Ilha de Rhodes,
nascido a 9 de março de 1905, filho de Elia Masson
e de Clara Turiel Masson, casado, residente nesta
Capital,

INDULTAR:

Usando da atribuição que lhe confere o arti-
go 75, letra "1", da Constituição:

À vista do parecer favoravel do Conselho Peni-
tenciário do Estado de São Paulo e atendendo a que
o sentenciado Angelo Garcia já cumpriu mais de 4
anos da pena de 6 anos e 3 meses de prisão celular,
grau mínimo dos arta. 294, § 2.°, e 303, da Conso-
lidação das Leia Penais, que lhe foi imposta pelo
Tribunal de Apelação do Estado, o referido senten-
ciado, do resto da mencionada pena.

vista do parecer favoravel do Conselho Peni-
tenciário do Estado de São Paulo e atendendo a que
o sentenciado Horacio Gonçalves já cumpriu mais de
4 anos da pena de 6 anos de prisão celular, grau mí-
nimo do art. 29,4, § 2.°, da Consolidação das Leis
Penais, imposta/pelo Tribunal do Juri da comarca
de Sertãozinho, no referido Estado, do resto da men-
cionada pena, o referido sentenciado.

A vista do parecer favoravel do Conselho Peni-
tenciário do Estado de São Paulo e atendendo a que
o sentenciado Otacilio Miranda já cumpriu mais de
4 anos da pena de 10 anos e 6 meses de prisão ce-
lular, grau sub-médio do art. 294, § 2.°, da Conso-
lidação das Leis Penais, imposta pelo Tribunal do
Juri da Capital daquele Estado e confirmada em su-
perior instância, o referido sentenciado do resto da
mencionada pena.

COMUTAR:

Usando da atribuição que lhe confere o arti-
go 75, letra "1", da Constituição Federal:

À vista do parecer favoravel do Conselho Peni-
tenciário do Estado do Rio Grande do Sul • aten-

Ã vista da comunicação do Ministério da
Guerra, em aviso n. 943, de 6 de março de
1940, e na conformidade do art. 3.0, letra b,
do decreto-lei ri. 389, de 25 de abril de
1938:

Que Arlindo Eduardo de Barros, religioso professe
da Congregação dos Missionários Filhos do Imacula-
do Coração de Maria, em Curitiba, Estado do Po.
raná, onde reside, alistado e sorteado para 'o serviço
militar pela 4•5 Circunscrição de Recrutamento, nas-
cido a 28 de fevereiro de 1918, em Santa Barbara,
Estado de São Paulo, filho de José Alexandre Cava-
lheiro de Barros e de Ana Hermenegilda da Cunha
de Barros, perdeu os direitos políticos de cidadão
brasileiro pela isenção do serviço militar, obtida por
motivo de convicção religiosa.

À vista da comunicação do Ministério da
Guerra, em o aviso n. 2.030, de 31 de maio
de 1940, e na conformidade do art. 3•0,
tra "b", do decreto-lei n. 389, de 25 de
abril de 1938:

Que Adolfo Alwin Schmitz, religioso professo da
Ordem Franciscano, residente no Convento Bom Je-
sus, em Curitiba, Estado do Paraná, alistado e sor-
teado para o serviço militar, nascido a 22 de no-
vembro de 1918, no munic'pio de Gaspar, Estado
de Santa Catarina, filho de João José Schmitz e de
Catarina Moser Schmitz, perdeu os diréitos políticos
de cidadão brasileiro, pela isenção do serviço militar,
obtida por motivo de convicção religiosa.

À vista da comunicação do Ministério da
Guerra, em o aviso n. 161, de 13 de dezem-
bro de 1939, e na conformidade do art. 3•0,
do decreto-lei n. 389, de 25 de abril de
1938:

Que Constante Kosicio, membro da Congregação
dos Irmãos Maristas, alistado e sorteado para o ser-
viço militar pela 9.* Circunscrição de Recrutamento,
nascido aos 15 de maio de 1918, no Município de
Mallet, Estado do Paraná, filho de Zachosko Kosicio
e de Ana Kosicio, residente nesta Capital, perdeu os
direitos políticos de cidadão brasileiro, pela isenção
do serviço militar, obtida por motivo de convicção
religiosa.

À vista da comunicação do Ministério da
Guerra, em aviso n. 855, de 29 de fevereirode 1940, a na conformidade do art. 3•0, le-
tra "b", do decreto-lei n. 389, de 25 deabril de 1938:

_Que Mymard L'Eraistre Monteiro, religioso pro-
fesso da Religião Católica, Apostólica e Romana, do
Seminário Arqudiocesano de Fortaleza, Estado do
Ceará, alistado e sorteado para o serviço militar,
pela 16.° Circunscrição de Recrutamento, nascido a
6 de fevereiro de 1917, em Natal, Estado do Rio
Grande do Norte,_ onde reside, filho de Eulampio
Vidigal Monteiro e de Ana L'Eraistre Monteiro, per-
deu os direitos políticos de cidadão brasileiro, pele
isenção do serviço militar, obtida por motivo de
convicção religiosa.

À vista da comunicação do Ministério da
Guerra, em o aviso tr. 2.133, de 10 de ju-nho de 1940: e na conformidade do art. 3.0,

• letra "b", do decreto-lei n. 389, de 25 deabril de 1938:

Que Aloysio Weil, religioso professo, da Ordem
Franciscano, residente no Convento Bom Jesus, em
Curitiba, Estado do Paraná, alistado e sorteado para
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Fernando Mendes de Almeida, ocupante do cargo
de Auxiliar de Consulado, padrão N, do Quadro Su-
plementar do Ministério das Relações Exteriores, do
Consulado Geral em Paris para o Consulado em Mar-
selha, preenchendo o claro existente na lotação.

do Consulado Geral em Paris para o Consulado em
Valência, preenchendo o claro existente na lotação.

Orlando Arruda, ocupante do cargo da classe X,
da carreira de Diplomata, do Quadro Permanente
do Ministério das Relações Exteriores, do Consulado
em Valência, tiara a •Secretarit. de Estado, /are-
er chendo o claro existente na lotação.

Pedro Nunes de Si, ocupante do cargo da classe L,
da carreira de Diplomata, do Quadro Permanente
do Ministério das Relações Exteriores, do Consulado
em l3remen para o Consulado em Málaga, preen-
chendo o claro existente na lotação.

PRESIDENCIA DA REPUBLICA

que diz:

"Será igualmente aposentado com vem-
cimento ou remuneração o funcionário
atacado de tuberculose ativa, alienação
mental, neoplazia maligna, cegueira, lepra
ou paralisia que o impeça do se loco-
mover".

O laudo médico, que deu lugar ao afasta-
mento do funcionário em apreço, concluiu
por sua invalidez para o exercício das fun-
ções de seu cargo, assim como para todo e
qualquer serviço, por sofrer de doença ocular
incuravel, sendo extinta a visão num olho e
quasi extinta no outro, por lesões degenera-
tivas de processo crônico e evolutivo de prog-
nóstico sombrio.	 -

Parecer

Afim de que fosso firmado, em definitiva,
uni critério a ser adotado, com relação ao
enquadramento da invalidez de que se trata,

religiosa.	 Henrique Rodrigues Valle, ocupante do cargo da
classe J, da carreira de Diplomata do Quadro Perma-

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES nente do Ministério das Relações Exteriores, da Se-

EXTERIORES	 York, preenchendo o claro existente na lotação.
=•etaria de Estado para o Consulado Geral de Nova

Ivan Galvão, ocupante do cargo da classe L, da
carreira de Diplomata do Quadro Permanente do
Ministério das Relações :txteriores, do Consulado
em Trieste para o Consulado em Valência, preen-
chendo o claro existente na lotação.

José de Oliveira Almeida, ocupante do cargo
da classe L, da carreira de Diplomata, e-) Quadro
Permanente do Ministério das Relações Exteriores,
do Consulado em Málaga para a Secretaria de Es-
tado, preenchendo o claro existente na lotação.

José Enéas Ferraz Filho, ocupante do cargo de
Auxiliar de Consulado, padrão N, do Quadro Su-
plementar do Ministério das Relações Exteriores,

Departamento Administrativo do
.	 Serviço Público

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

N. 859 — 9-5-12 — O 'Ministério da Via-
ção e Obras Públicas propôs seja retificado
o decreto que aposentou Afonso Pinheiro de

Justificando essa proposta, alegou o refe-
rido Ministério:	 .

Francisco Xavier Rodrigues de Souza, ocupante a) que o decreto de aposentadoria do In-
é cargo em comissão, de Diretor, padrão O, do teressado foi lavrado nos termos do item II

do artigo 196 do Estatuto dos Funcionários,
ou seja, com provento proporcional ao tempo
de sersiço, porque, apesar do se tratar de
invalidez resultante do doença ocular incura-
vel, não estava ainda caracterizada a sua ce-
gueira;

b) que, entretanto, ao proceder ao julga-
mento do processo, o Tribunal de Contas ne-
gou-lhe registo, por julgar enquadrada a
mesma aposentadoria no artigo 201 do refe-
rido Estatuto, em face do laudo de fls. 2 do
processo n. 79.023-11, junto; e

c) que, por esse motivo e à vista do
novo entendimento dado ao assunto pelo Pre-
sidente da República, ao aprovar a exposi-
ção Re motivos n. 1.936, de 14 cie agosto de
191 l, do D.A.S.P., que tratou de caso aná-
logo, julga necessária a expedição de novo
ato, do qual junta projeto de decreto, consi-
derando o interessado aposentado nos termos
do item IV cio artigo 196 do mesmo Estatuto.

Segundo esse artigo, o funcionário será
aposentado:

"Item IV — quando acometido de qual-
quer das doenças especificadas no arti-
go 201",

• serviço militar, nascido a 14 de setembro de 1918,
em Butiatuva, Município de Lapa, no referido Es-
tado, filho de Carlos Weil e de Agta Weil, perdeu os
direitos políticos de cidadão brasileiro pela isenção
do serviço militar, obtida por motivo de convicção

DECRETOS DE 28 DE MAIO DE 1942

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

Para representar o Brasil na Conferência In-
teramericana de Coordenação de Medidas Policiais
e Judiciais, reunida do conformidade com a Reso-
lução XXIII da Terceira Reunião de Consulta dos
Ministros das Relações Exteriores das Repúblicas
Americanas, os Senhores:

Diplomata, classe N, em disponibilidade, Mario
de Pimentel Brandão, Delegado Plenipotenciário;

Delegado de Estrangeiros da Policia Civil do Dis-
trito Federal, padrão N, Ivens de Araujo, Assessor
técnico;	 1

Delegado da Ordem Político-Social da Polícia do
Estado do Rio Grande do Sul, Doutor Puni() Brasil
A' :lano, Assessor técnico;

Delegado Auxiliar da Policia de São Paulo, Doutor
Afonso Celso de Paula Lima, Assessor técnico.

DFSIGNAR:

De acordo com o art. 124, do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 312.4,
do Ministério das Relações Exteriores:

Serviço de Meteorologia do Ministério da Agricul-
tura, para exercer as funções de representante do
Brasil na Reunião doe Diretores nacionais dos Ser-
viços de Meteorologia dos países do Hemisfério Oci-
dental, a realizar-se em Washington, de 1 a 10 de
outubro vindouro.

De acordo com o art. 21, parágrafo ránico do
decreto-lei n. 791, de 14 de outubro de
1938:

Carlos Sylvestre de Ouro Preto, ocupante do
cargo da classe J, da carreira de Diplomata, do
Quadro Permanente do Ministério das Relações Ex-
teriores, para exercer a função de Vice-Consul no
Consulado no Porto.

Henrique Rodrigues Valle, ocupante do cargo da
desse J da carreira de Diplomata, do Quadro Per-
manente do Ministério das Relações Exteriores ,para
exercer a função de Vice-Consul no Consulado Geral
em Nova York.

De acordo com o art. 21, do decreto-lei nú-
mero 791, de 14 de outubro de 1938:

Roberto de Oliveira Campos, ocupante do cargo
da classe 3, da carreira de Diplomata, do Quadro
Permanente de Ministério das Relações Exteriores,
para exercer • função de Vice-Consul no Consulado
Geral em Nova York.

Ivan Galvão, ocupante do cargo da classe L da
carreira de Diplomata do Quadro Permanente do
Ministério das Relações Exteriores, para exercer a
função de Consul no Consulado em Valência.

Pedro Nunes de Sá, ocupante do cargo da classe L,
da carreira de Diplomata, do Quadro Permanente
do Ministério das Relações Exteriores, para exercer
a função de Consul no Consulado em Málaga.

REMOVER, "EX-OFFICIO", NO INTERESSE DA ADMI-

NISTRAÇÃO:

De acordo com o art. 71, item I, do decre-
to-lei n, 1.713, de 28 de outubro de
1939, combinado cora o art. 1, do de-
creto-lei n. 1.795, de 22 de novembro
de 1939:

Carlos Sylvestre de Ouro Preto, ocupante do cargo
ch. classe J, da carreira de Diplomata do Quadro
Permanente do Ministério das RORÇOOS Exteriores,
do Consulado de Berlim para o Consulado no Porto,
preenchendo o claro existente na lotação.

nos precisos termos legais, o D.A.S.P. sub-
meteu o processo ao estudo do Serviço de
Biometria Médica do Instituto Nacional do
Estudos Pedagógicos do Ministério da • Edu-
cação e Saude, gim assim se manifestou:

"O funcionário apresenta cegueira total
num dos olhos; no outro, verificou-se,
no momento do exame, apenas, a capaci-
dade total de .8% e as lesões deste sãO
degenerativas "de processo crônico e
evolutivo", "de prognóstico sombrio',
como acentua o laudo.

Nestas condições, não parece haver
dúvida quanto ao enquadramento do caso
na hipótese do artigo 201 ou seja, do
artigo 196, item IV, (In c aquele primeiro
dispositivo se refere".

Nestas condições, o D.A.S.P. opinou pela
expedição do decreto apresefilado pelo Minis-
tério da Viação o Obras Públicas. Despacho!
Aprovado. Em 23-5-42. — O. VARGAS.

- N. 899 — 21-5-19 — O Pres;idente da 'Repú-
blica submeteu à apreciação do D. A.S:P. o
telegrama em que Antônio Correia de Lima
Irmão, professor do Ministério da Educação
e Sande, denunciou irregularidades que es-
tariam ocorrendo no então Liceu Industrial,
em Vitória.

O D.A.S.P., para completo esclarecimento
do 'assunto, solicitou. à D.P.E. a juntada do
processo administrativo sobre o assunto.

Verificou-se que o processo aludido teve
origem em uma comunicação feita ao D.A.S P.
e à D.E.I., relativa a . irregularidades veri-
ficadas na administração do então ' Liceu In-
dustrial de Vitória e atrilmidas ao diretor
Melo Barreto.

O D.A.S.P., em 5-7-10, encaminhou ao
M.E.S. a referida comunicação, afim . de
que se promovessem, à vista do art. 216 do
Estatuto dos Funcionários, as medidas legais.

5. A Comissão do Inquérito respectiva,
terminados os trabalhos, apresentou , relatório
em que propôs a aplicação da penalidade a vá-
rios funcionários daquele Liceu, entre outras a
de demissão, a bem do serviço público, ao di-
retor Antônio Carlos de Melo Barreto.

6. Este inquérito, entretanto, foi zinulado,
em virtude de não haverem sido observados
dispositivos estatutários que regulam o proces-
samento dos inquéritos administrativos.

7. Designada nova Comissão de Inquérito,
Lambem esta, após os trabalhos, concluiu, em
seu relatório, pela culpabilidade do diretor
acusado, a quem sugeriu fosse aplicada a pena
de demissão, a bem do serviço público.

8. - 0 Senhor Ministro da Educação o Sande,
julgando o processo, aprovou a.penalidade pro-
posta . pela Comissão de Inquérito, mandando
lavrar o respectivo decreto, decisão esta que

Roberto-da Nobrega Beltrão, ocupante do cargo de
Auxiliar de Consulado, padrão N, do Quadro Su-
plementar do Ministério das Relações' Exteriores, do
Consulado em Berlim, para o Consulado em Zurich,
preenchendo o claro existente na lotação.

Roberto de Oliveira Campos, ocupante do cargo
da classe J, da carreira de Diplomata, do Quadro
Permanente do Ministério das Relações Exteriores,
da Secretaria de Estado para o Consulado Geral
em Nova York, preenchendo o claro existente na
lotação.
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constou do Boletim do Pessoal n. 59, de. 29 de
julho de 1941, daquele Ministério.

9. Posteriormente, porem, foi sustada a
aplicação daquela penalidade, e solicitar au-
diência da Consultoria Geral da República.

10. Apreciando o assunto, essa Consultoria
fez sérias restrições ao trabalho de ambas as
Comissões de Inquérito, já pela precipitação
que o caracterizou, já pela imprecisão de suas
conclusões no tocante às faltas apuradas e,
ainda, pela omissão de serem ouvidas testemu-
nhas •e por não terem sido efetuadas diligên-
cias indispensaveis, tudo contribuindo para
para impedir a perfeita e completa apuração
das graves irregularidades denunciadas.

.11 — A Consultoria, à vista disso, não se
limitou à prova dos autos e procurou obter,
extra-processo, elementos esclarecedores do as-
sunto, para o seu pronunciamento, pedindo in-
formações a diretores e chefes de serviços do
diretor Melo Barreto.

Parecer: O DASP.verificou, pelo processo,
que aquele funcionário foi acusado de haver
mandado infligir maus tratos a alunós, pra-
ticado irregularidades na compra ,de material,
apropriando-se, ainda, de bens públicos, cau-
sando prejuizos à Fazenda Nacional e implan-
tando; no Liceu,

"a desordem e a confusão, num estado
caótico de coisas dentro do ambiente da
indisciplina e da opressão",

conforme declarou o Senhor Procurador Re-
gional da República, no Espirito Santo.

2. • Salientou que, em face do que apuraram
as duas Comissões de Inquérito, concluiram am-
bas, pela demissão daquele ~ pior, a bem do
serviço público.

3. A Consultoria, porem, tendo em vista as
deficiências do trabalho das Comissões de In-
quérito, que não permitiu conclusões definiti-
vas de culpabilidade dos indiciados, apoiou-se
em outros elementos de convicção, opinando
por que fosse aplicada a simples pena de re-
preensão ao referido diretor, o que foi apro-
vado.

4 Julgou o DASP., à vista do que ficou ex-
posto, que não poderão ficar em suspenso
acusações de tal gravidade, as quais deverão ser
devidamente esclarecidas, a bem da moralida-
de administrativa, o, por isso, propôs a instau-
ração do novo e rigoroso inquérito administra-
tivo, em que sejam definitivamente apuradas
não só as irregularidades apontadas no parecer
da Consultoria Geral da República como não
esclarecidas satisfatorianaente, como, tambem,
todas as demais verificadas no então Liceu In-
dustrial de Vitória, apontando-se os servido-
res responsaveis.

5. E, concluindo, propôs, ainda, que seja
a nova Comissão do Inquérito constituida dos
senhores Valter Morais de Siqueira, oficial ad-
ministrativo, classe K, do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda, presidente; Ivens
Freitas de Sousa, veterinário sanitarista, clas-
se J, do Quadro Único do Ministério da Agri-
-cultura, o Eliomar Carneiro da Cunha, oficial
administrativo, classe 26, do Quadro Suplen-
mentar, lambem do Ministério da Fazenda, a
rujo presidente deve ser encaminhado o pro-
cesso, para início dos trabalhos, no prazo legal.
Despacho: Aprovado. .— Em 26-5-42. —
G. VARGAS.

879 — Em 19 de maio de 1942 — Excelen-
tíssimo Senhor Presidente da República — Em
setembro do ano próximo lindo, o Senhor Mi-
nistro da Agricultura encaminhou à elevada
consideração de Vossa Excelência, por inter-
médio deste Departamento, o processo incluso,
relativo a diversas obras destinadas a comple-
tar as instalações da Fazenda Experimental de

•Criação em Bagé, Estado do Rio Grande do
Sul.

2. Solicitava o Senhor Ministro autorização
do Vossa Excelência para que fosse incluida,
no orçamento do corrente ano, a dotação de
1.443:05214 (mil quatrocentos e quarenta e
três contos cinquenta e dois mil e quatrocentos

réis), para ocorrer à despesa 'prevista, assim
discriminada:
Anexo à casa do Auxiliar 	
Anexo à casa do Chefe 	
Pavilhão para usina	 elétrica	 o

oficinas ,.	 .	 ,	 .,	 ..•... 	
Estábulo para Muros, 	 .
Paiol para-280 carros de milho.
Acréscimo na eas,a, sl,o, Cilefe., 	  ,
Casas para trabalhadores- (dez) 	
Garage e abrigo para máquinas

agrícolas .	 	
Galpão para máquinas com ofi-

cinas anexas 	
Cocheira fechada para animais 	
Grupo de 3 celas Butantan 	
Estábulo para bezerros 	
Usina de laticínios 	
Calhas,	 350	 metros.. .. .. .. ....,., 	
Reservatório dágua 	

...	 ...

30:63115
30:63185

76:74017
351 :92183
61:28610
17:55916

190:30234

62:23488

92:83283
244:55587

16:35188
58:34412

160:12617
5 :000$0

44:53180

1. 443:052$4

3. Examinando o assunto, o Serviço de Obras
deste Departamento julgou excessivamente ele-
vado o orçamento proposto, opinando -no sen-
tido de que devia ser estudada •a modificação
de alguns dos projetos, apresentados. Em con-
sequência, ficou o processo retido para pos-
terior reajustamento de preços, tendo sido pro-
videnciada a inclusão, no orçamento vigente,
da dotação necessária para o inicio das ornas
em a preço.

4. Os projetos modificados pelo 'Serviço de
Obras e os respectivos orçamentos, organiza-
dos com elementos coligidos por um engenheiro
enviado ao local para esse fim, foram os se-
guintes:
Anexo à casa do Auxiliar 	

	
12:3000

Anexo à casa do Chefe 	
	

12:30080
Pavilhão para usina elétrica e ofi-

cinas-. 	
	

35:2500
Duas casas de -alvenaria para tra-

balhadores . 	
	

26:00080
Oito casas de madeira para traba-
• lhadores	 40:00080
Estábulo para touros 	  179:80080

5. Quanto às obras restantes, foram conser-
vados os projetos e orçamentos elaborados pela
Secção de Arquitetura e Engenharia do Minis-.
tério, com as seguintes modificações:

a) galpão para máquinas e oficinas anexas:
Redução de espessura da camada impermea-

bilizadora de 0,10 m para 0,06 m;
Substituição das janelas basculantes de ferro

por basculantes de madeira;
Redução no preço unitário da cobertura, de

5080 para 3080;
Redução do preço dos revestimentos de 880

para 680;
b) estábulo para bezerros::
Substituição das janelas basculantes de ferro

por basculantes de madeira, do tipo adotado
no estábulo para touros.

6. Nessas condições, poderão ser executadas
as seguintes obras, à conta da dotação de
800:00010 (oitocentos contos de réis), constante
da Verba 5, Subconsignação 02, item 19, in-
ciso 04, letra a, do orçamento vigente:
Anexo à casa do Chefe 	  12:3000
Anexo à casa do Auxiliar 	 	 12 :30010
Duas casas para trabalhadores

(alvenaria) . 	 	 26:00080
Oito casas para trabalhadores (ma-

deira) . . 	 	 40:000$0
Pavilhão para usina elétrica e ofi-

cinas . 	 	 35:250$0
Acréscimo na casa do Inspetor-

chefe . 	 	 17:55986
Galpão para máquinas e oficinas 70:15186
Usina de laticínios 	  160:12617
Estábulo para touros 	  179:80080
Paiol para 280 carros de milho 	 	 61:28680
Garage e abrigo para máquinas

agrícolas . 	  62:23488
Estábulo para bezerros 	  55:49289
Grupo de 3 celas Butantan 	  • 16:35488
Calhas, 350 m 	  • 5:0000
Reservatório dágua 	 	 44:53180

798:387$-4

7. Verifica-se, portanto, que a única depen-
dência cuja construção não poderá ser levada
a efeito no corrente ano é a cocheira fechada
para animais, orçada pela S.A.E. do Minis-
tério em 244:55587 (duzentos e quarenta e
quatro contos quinhentos e cinquenta e cinco
mil e setecentos réis) . Excluida essa parcela,
o orçamento do Ministério monta a 1.198:49687
(mil cento e noventa e oito contos quatrocentos
e noventa e seis mil e setecentos réis), o que
significa uma diferença, para mais, de 50 %
em relação ao novo preço obtido em conse-
quência do reajustamento efetuado pelo Ser-
viço de Obras deste Departamento.

8. Cumpre notar que a solução adotada para
as casas de trabalhadores foi sugerida pelo
Inspetor Regional do D.F.P.A. Duas dessas
residências deverão ficar localizadas no próprio
estabelecimento, o que torna aconselhavel sua
execução em alvenaria. Quanto às restantes,
de madeira, destinadas a "posteiros", não ha-
verá inconveniente em adquiri-las já feitas,
como é de uso na região.

9. Pelo exposto, ao encaminhar a Vossa Exe-
lència o processo em apreço, este Departa-
mento tern a honra de propor seja autorizada
a execução das obras relacionadas no item 6.
mediante concorrência administrativa a ser
realizada na cidade de Bagé, Estado do Rio
Grande do Sul. — Autorizado — Em 26-5-42.
--- G. VARGAS.

N. 883 — 19-5-42 — No processo anexo,
José Pio da Mota, dizendo-se vitima de uma
"chantage", protesta contra a averbação feita
à margem do registo das Minas Malacacheta e
SucaN,-ão, situadas em Braz Pires, Estado de
Minas,

Deu margem à referida averbação a certi-
dão do oficial do Registo de 'moveis da comar-
ca de Ubá, referente à transcrição de uma
carta de arrematação passada em favor de
Luiz Rodrigues Eiras.

Informando a referida reclamação, o Depar-
tamento Nacional da Produção Mineral foi de
parecer que, embora se inferisse do inemorial
apresentado que José Pio da Mota fora, real-
mente, vitima de uma "chantage",

"a averbação da mina foi legal, funda&
em carta de arrematação, devidament,
transcrita no registo do imoveis o só pode,
agora, ser anulada em virtude de sentença
recisória da arrematação".

Em face deste parecer o pedido foi arqui-
vado e o reclamante, não se conformando com
o despacho, pleiteou, junto ao ministro da Agri-
cultura, a reforma do mesmo, juntando unia
certidão comprobatória de estar o processo que
deu origem à carta de arrematação, aludida,
pendente ainda de julgamento, no Supremo
Tribunal Federal, em grau de recurso extra-
ordinário.

À vista do documento apresentado, o diretor
geral do D.N.P.M. encaminhou o processo ao
Chefe ,do Governo opinando pela reconsidera-
ção do despacho anterior o pela cassação da
averbação feita, por ter havido "engano da re-
partição, motivado pela má fé de Luiz Rodri-
gues Eiras, que destruiu o seu pedido -de aver-
bação com um título intelectualmente falso —
carta de arrematação, expedida antes que a
sentença, julgando o ato, tivesse transitado em
julgado".

O D.A.S.P. não pode, todavia, concordar
com esse parecer, uma vez que as premissas
sobre que o mesmo assenta não se alicerçam
em base jurídica,. pois não ocorre, em absolu-
to, a hipótese de falsidade ideológica aventa-
da, tendo -sido a carta de arrematação regular-
mente expedida, com perfeita - observáncia da
legislação processual vigente.

Realmente, a carta de arrematação em apre-
ço foi expedida em 7 de fevereiro de 1941,
quando em pleno vigor o Código do Processo
Civil (decreto-lei n. 1.608, de 18 do setembro
do 1939), que expressamente dispõe que o re-
ciirso extraordinário não suspende a execução
da sentença:

"O recurso extraordinário e a revista
não suspendem a execução da sentença que
Correrá nos -autos suplementares."

O recurso extraordinário sendo, como o pró-
prio nome indica, um remédio de carater ex-
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cepcional, não tem força para impedir que
transite em julgado a decisão contra a qual foi
interposto, sendo pacífica a doutrina a res-
peito:

"A sentença de que ainda caiba recurso
apenas devolutivo, como o de revista, o
extraordinário e a ação recisória, é uma
sentença passada em julgado porque tem
imediata execução, sem embargo desses re-
cursos" (Carvalho Santos, Cód. Civil In-
terpretado, Freitas Bastos Editora, 3.a ed.,
1937, vol. I, 46; Pereira Braga, Rev. Crí-
tica Judiciária, vol. 15, pg. 393; Sá Pe-
reira, Decisões e Julgados, 1926, pgs.
144/149) .

Nesta conformidade, improcedendo os argu-
mentos do D.N.P.M. e não existindo no pro-
cesso qualquer prova da alegada "chantage".
o D.A.S.P. é de parecer que seja mantido o
despacho anterior. Aprovado. Em 2í-5-42.-
(4. VARGAS.

N. 884 — 19-5-42 — O Ministério da Edu-
cação e Sande solicita autorizaçãe para que
seja concedido, por conta da Verba 2 — Mate-
rial, Consignação I — Material Permanente,
Subconsignação 13 (34-15-03), distribuida
Departamento Federal de Compras, o adianta-
mento de 430:00080, afim de ocorrer às despe-
sas com as instalações de dois pavilhões de
tuberculose (homens e mulheres) e de um iso-
lamento da Colônia Juliano Moreira.

Considerando que o material é para uso de
repartição sediada no Distrito Federal e, ain-
da, que a dotação, por onde correrá a despesa,
está distribuida ao Departamento Federal de
Compras, o D. A. S. P. é de parecer que
àquele orgão central de compras deva ser atri-
buida a aquisição do aparelhamento necessá-
rio e, dada a situação de emergência, que seja
dispensada a concorrência administrativa, fa-
zendo-se a compra por meio de coleta do pre-
ços, manifestando-se contrariamente à conces-
são do adiantamento solicitado. Aprovado. Em
21-5-42. — G. VARGAS.

N. 886 — 19-5-42.— O Ministério da Edu-
cação e Sande solicita autorização para que o
Serviço Federal do Águas o Esgotos aplique,
sob o regime de adiantamento e independente-
mente de concorrência, a importância de reis
4.000:00080, compreendida na Verba 5 —
Obras, Consignação I, Subconsignação 	
02-31-13, b, do Anexo 15 do Orçamento em
vigor, para atender, no trimestre de março a
maio do corrente ano, às despesas com o pros-
seguimento das obras de esgoto nos bairros
desta Capital situados na zona servida pela
Leopoldina Railway, de acordo com projetos e
plantas constantes do processo.

Diante da jutsificação apresentada no pro-
cesso, o D. A. S. P. opina favoravelmente à
autorização solicitada, para que o Serviço Fe-
deral de Águas e Esgotos empregue, sob o re-
gime de adiantamento e independentemente
do concorrência, a quantia do 1.000:00080 da
dotação orçamentária acima mencionada. Au-
torizado. Em 24-5-42. — G. VARGAS.

1NS. 888 --20-5-42, 900 e 907 -- 21-5-42,
aprovam, respectivamente, os seguintes desta-
ques de verba:

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

;Verba 1 — Pessoal	 -
Consignação II — Pessoal Extranumerário

Subconsignação 08 — Novas ad-
missões, etc. 	 	 733:40080

Destaques anteriores 	 	 234:90080

498:50080
A deduzir:

Destaque à conta da Subconsi-
gnação acima, de acordo com
a Circular 2/42, da Secreta-
ria da Presidência da Repú-
blica, para atender à despesa
com a admissão de diaristas
do Departamento dos Cor-
reios e Telégrafos 	

	
250:20080

Saldo em 2-5-42 	
	

248 :20080

MINISTÉRIO DA AIIROI,UUTICA

1 .Pessoal
Pessoal Extrantunerár10

— Novas ad-

623:20080

58:62080

Saldo em 8-5-42 	 	 564:58080

MINISTÉRIO DA MARINHA

Verba 1 — Pessoal
Consignação II — Pessoal Extranumerário

Sub-consignação 08 — Novas ad-
missões, etc. 	

	
378:50080

Destaques autorizados 	
	

92:40080

Saldo . 	
	

283:10080
A deduzir:

Destaque à conta da Subconsi-
gnação acima, de acordo com
a Circular n. 2, de 1942, da
Secretaria da Presidência da
República, para atender a
despesa com a admissão de
diaristas para a Comissão de
Estudos de Torpedos 	

	
24:000$0

Saldo em 30-4-42 	
	

259:10080

N. 890 — 20-5-42 — Devendo , a Federação
Brasileira de Engenheiros, realizar no próxi-
mo mês je julho em Belo Horizonte, a 3. a Con-
venção Nacional de Engenheiros, solicita que
o D. A. S. P. concorra com a importância
de cinco contos de réis para constituir um
dos prêmios que deverão ser distribuidos aos
trbalhos a serem apresentados.

Considerando as elevadas finalidades da Con-
venção, solicita o D. A. S. P. autorização
para conceder o auxilio pedido, caso em que
as despesas poderão correr por conta da Ver-
ba 4, Subconsignação 01 — Despesas impre-
vistas e não constantes das tabelas do seu or-
çamento, para o corrente exercício. Autoriza-
do. Em 24-5-42. — G. VARGAS.

N. 892 — 20-5-42 — O Ministério da Viação
e Obras Públicas propõe a transferência ex-
officio, no interesso da administração, do en-
genheiro (D. N. P. N. D. N. O. S.), clas-
se J, do Quadro I do mesmo Ministério, José
de Oliveira Coelho Possas, para igual classe da
carreira de Engenheiro (I. G. I.) do mesmo
Quadro.

Considerando tratar-se do transferência de
uma carreira do Engenheiro para outra, o
D. A. S. P. dispensou o requerente das pro-
vas de habilitação, submetendo-o apenas às de
sanidade e capacidade física, nas quais foi
aprovado, opinando, assim, favoravelmente à
transferência proposta. Aprovado. Em 24 de
maio de 1942. — G. VARGAS;

N. 894 — 20-5-42 -- O Departamento de
Imprensa e Propaganda solicita providências
no sentido de ser aberto um crédito especial
de 300 . 00080 para atender às despesas dos
festejos comemorativos da pacificação do mo-
vimento revolucionário de 1842, projetados
para a semana do 18 a 25 de agosto do cor-
rente ano.

Submetendo o assunto à alta consideração
do Sr. Presidente da República e embora se
manifeste, desde já, favoravelmente à abertu-
ra do crédito especial 'solicitado, o D. A. S. P.
sugere a conveniência de ser ouvido o Minis-
tério da Fazenda, em virtude do decreto-lei
n. 11, de 24 de novembro de 1937. Aprovado.
Em 244-42. --	 Vatuiss.

N. 895 — 20-5-42— Motivou o anexo pro-
cesso um memorial dos motoristas do Depar-
tamento Geral de Transportes da Prefeitura
do Distrito Federal, que se julgam prejudica-
dos com o reajustamento municipal, por não
terem sido efetivados.

Esclarece o D.A.S.P. que, para o estudo do
assunto, torna-se necessário que a Prefeitura
apresente esclarecimentos relativamente ao
projeto de decreto-lei que informa ter apre-
sentado de vez que nada consta a respeito.
Nestas condições opina pelo encaminhamento
Prefeitura. Aprovado. Em 24-5-42. 	 G.
VARGAS.

898 — 20-5-42 — As novas condições do
mercado internacional que resultaram da
guerra iniciada na Europa, em setembro de
1939, trouxeram, como natural consequência,
profundas perturbações no mercado interno.
O encarecimento brusco de materiais de impor-
tação e dos que, embora produzidos no país,
depedem de matéria prima estrangeira, re-
presenta uma fatalidade econômica a que nos
devemos sujeitar procurando as compensações
possíveis no desenvolvimento das indústrias
locais e no incentivo à exploração das nossas
abundantes riquezas naturais.

2. À medida, porem, que se agrava e se
estendia a conflagação, atingindo paulatina-
mente outros continentes, verificava-se no
Brasil, um fenômeno cujas consequências, si
não forem tomadas em tempo as medidas re-
pressivas adequadas, poderão assumir carater
de extrema gravidade, perturbando o salutar
equilíbrio social que é uma das maiores con-
quistas do governo de Vossa Excelência.

3. A simples observação dos fatos que ocor-
rem diariamente na generalidade dos seto-
res de vida nacional, evidencia um estado de
espirito extremamente pernicioso, uma situti.
cão de alarme diante do excessivo encareci-:
mento das utilidades essencias à coletividade;
cujos meios de aquisição, sabidamente limirA,
tados, tornam-se cada vez mais insuficientes
para a manutenção de um nivel que corres-
ponda aos imperativos imediatos de subsis-
tência.

4. Justifica-se a elevação dos preços das
mercadorias importadas; explica-se a alta das
mercadorias produzidas no país, dentro dos li-
mites impostos pelas contigências que resul-
tam das maiores dificuldades de aquisição de
matérias primas ou de instrumentos de produ-
ção no exterior. Nada justifica, porem, certos
excessos de cotação no que concerne a merca-
dorias, para cujo fabrico concorre de maneira
dominante a matéria prima nacional .

5. Na indústria das construções é onde se
vem observando ultimamente, de um modo
mais incisivo, a. ocorrência do fatores de per-
turbação evidentemente anormais. Nesse ramo
de atividade, cujo desenvolvimento, nos últimos
anos, lhe confere importância fundamental co-
mo elemento de equilíbrio social, a situação,
se ainda não é de pânico, não está longe de
transformar-se em catástrofe do consequên-
cias imprevisíveis. Nela exercem sua ativida-
de milhares de operários, dela vivem inúmeras
indústrias subsidiárias, e vultosos capitais es-
tão investidos em todos os setores que a cons-
tituem. A paralisação dessa indústria, ou o
decréscimo do seu ritmo de produção, provoca-
rá, assim, um contra-golpe de efeitos extre-
mamente funesto para a economia do país.

6. Este Departamento já teve a honra do
expor a Vossa Excelência seu ponto de vista
com relação ao poblema do cimento. Esse pro-
duto, nos últimos tempos, duplicou de preço
nesta Capital. No interior, quase triplicou. No
entanto, de acordo com a declaração dos pró-
prios fabricantes, a produção do cimento tem
continuamente aumentado, sem, que se verifi-
que, no momento acentuado acréscimo de
construções. O mesmo se passa coni relação
ao ferro, cujo preço aumentou de 60 %, ao ti-
jolo e à pedra, cujos preços sofreram um
acréscimo de 50 %. Em resumo: . diante da
exorbitante elevação de custo dos materias de
construção e das dificuldades de aquisição, me-
didas enérgicas e eficazes devem ser adotadas,
visando uma solução urgente para esse estado
de coisas.

Verba
Consignação II —

Sub-consignação 08
missões, etc. 	

Destaques já feitos

Saldo . 	
A deduzir:

Destaque à conta da Subconsi-
gnação acima, de acordo com
a Circular n. 2, de 1912, da
Secretaria da Presidência da
República, para atender a
despesa com a admissão de
tarefeiros para a Diretoria
do Pessoal 	

2.593:40080
1.970:20080
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7. Considera este Departamento necessária
a intervenção do governo no sentido de averi-
guar as causas de semelhante desequilíbrio, e,
removê-las, na medida de suas possibilidades.
A paralisação das obras em andamento e 'a
procrastinação das obras em projeto, alem de
prejudicarem o progresso do país, aos parti-
culares e ao próprio governo, hoje grande
construtor, poderão trazer consequências de
suma gravidade, deixando ao desamparo mi-
lhares de operários e provocandô colapso fi-
nanceiro de muitas firmas construtoras.

8. Pelo exposto, esto Departamento tem a
honra de sugerir a Vossa Excelência seja Cella-
Molda uma Comissão para estudar a situaçãc
do mercado, no que se relaciona com as condi-
ções de produção e de consumo dos materiais
de construção, e indicar as medidas mais
aconselhaveis , à normalização do regime dos
preços, de maneira a conciliar os interesses
dos produtores e consumidores, propondo, ain-
da, providências que visem apenas a respou-
sabilidade criminal dos que se encontrarem in-
cursos na Lei de Segurança Nacional.

9. Essa Comissão poderá ser composta dos
engenheiros João Carlos Vital, Plínio Canta-
nhede, Eduardo Vasconcelos Pederneiras, pre-
sidente do Sindicato de Construtores Civis do
Rio do Janeiro, e Ari Fontoura de Azambuja,
diretor do Servieo de Obras deste Departa-
mento, sob a presidência do primeiro. —
Aprovado. — Em 26-5-42. — G. VARGAS.

N. 902 — 21-5-42 — O Ministério da Fa-
zenda submete à apreciação do Chefe do Go-
verno o processo relativo iwà conclusão das
obras de melhoramentos executados no Posto
Aduaneiro da Ilha de Santa Bárbara, na Baía
de Guanabara, assunto esse que já foi objeto
dá exposição de motivos n. 1.788, de 7 de
agosto de 1941, aprovada, em que o D. A.
S. P. opinou favoravelmente à autorização do
Crédito de 200:0080 para a execução de obras
complementares às que estavam sendo reali-
zadas na referida ilha. A despesa total já efe-
tuada com os trabalhos eleva-se, até esta data,
a 1.566:9188700.

• Volta, agora, o Ministério interessado, soli-
citando autorização para a execução de servi-
ços, cuja necessidade veiu a ser verificada
após a remoção de material de socata, que se
encontrava em depósito.

A despesa com tais serviços está orçada em
47:00080 e o Ministro da Fazenda propõe cor-
ra a despesa à conta dos recursos concedidos
ao Ministério pelo Plano Especial de Obras
Públicas para o corrente ano (decreto-lei nú-
mero 4.172, de 13 de março último).

Propõe, ainda, que, à vista da natureza es-
pecial das obras, constituidas por serviços di-
versos e de pequena monta e de sua urgência,
sejam executadas por administração direta,
fazendo-se o pagamento pelo regime de adian-
tamento, opinando o D. A. S. P. favoravel-
mente. Aprovado. Em 24 75-42. — O. VARGAS.

N. 903 — 21-5-42 — O Ministério da Edu-
cação e Saude solicita autorização para desta-
car, da verba destinada ao Plano de Obras Pú-
blicas e Aparelhamento da Defesa Nacional, 'as
importâncias necessárias às instalações dos sa-
natórios de São Luiz, Natal, Maceió e Aracaju,
medida essa pleiteada por não comportarem
os saldos das dotações próprias as despesas
previstas.

O D. A. S. P. sugere que a aquisição do
material seja feita mediante concorrência ad-
ministrativa, realizada pela Divisão do Mate-
rial daquele Ministério, com a assistência do
Departamento Nacional de Saude, observando-
se o estabelecido nas instruções deste Depar-
tamento para o material já padronizado e que
oa preços não excedam os preços médios obti-
dos nas últimas concorrências de Departa-
mento Federal de Compras.

Quanto ao destaque das importâncias dis-
criminadas, por conta do crédito destinado ao
Plano do Obras Públicas, nada tem a opor.
Aprovado. Em 24-5-42. — G. VARGAS.

N. 909 — 21-5-42 — O Ministério da Edu-
cação solicitou destaque da importância de
60:00080, da Verba 1 — Pessoal, Consignação II
— Pessoal Extranumerário, Subconsignação 08
— Novas admissões, etc., para admitir pessoal
extranumerário-tarefeiro.

O D.A.S.P. verificou que a importância so-
licitada poderá ser reduzida a 45:00080 e es-
clareceu que a dotação destinada a extranu-
merários-tarefeiros para o Serviço de Comu-
nicações só deverá existir no corrente exer-
cício.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE

Verba 1 — Pessoal
Consignação II — Pessoal Extranumerário

Subconsignação 08 — Novas ad-
missões, etc. 	 	 356 :880$0

Destaque à conta da Subconsi-
• gnaç'ã'o acima, de acordo com
a Circular 2/42, da Secreta-
ria da Presidência da Repú-
blica:

Para Tarefeiros
Departamento de Administração
Serviço de Comunicações .

Aprovado. Em 24-5-42. — G.

N. 910 — 21-5-12 — O Ministério da Agri-
cultura, encarecendo o interesse que tem pelo
aperfeiçoamento de seus técnicos, propõe a
designação do engenheiro da classe K do seu
Quadro Único, Júlio Otto Teodoro Lohmann,
lotado na Divisão de Aguas, para realizar, na
Universidade de Columbia, nos Estados Unidos
da América, estudos de especialização sobre a

"produção, transformação, transmissão e
distribuição de energia elétrica, quer no
que se refere à parte propriamente da
técnica de engenheiro, quer no que se re-:
fere à parte de regulamentação de servi-
ços públicos intimamente ligada àquela"
(fls. 2) .

Sobre o assunto tive o D.A.S.P. oportut i-
dade de se manifestar na exposição do motivos
n. 301, de 28 de fevereiro do corrente ano
(fls. 7 a 9), na qual propunha fosse o pro-
cesso encaminhado ao referido Ministério, afim
de que informasse qual o prazo necessário para
a estada do aludido engenheiro no estrangeiro
o quais os recursos orçamentários de que o
Ministério dispõe para atender às despesas de-
correntes da viagem.

Em resposta, esclarece o Ministerio que a
permanência do referido engenheiro, nos Es-
tados Unidos, deverá ser de uni ano e, em ra-
lação aos recursos para atender à despesa com
a viagem, lembra a possibilidade de correr
pela dotação especial do Ministério das Rela-
ções Exteriores, destinada à Seleção, aperfeiçoa-
mento e especialização de pessoal.

Examinando novamente o pedido, verifica
o D.A.S.P.:

a) que as despesas com a realização de estu-
dos a trabalhos, no estrangeiro, deverão, em
regra, ser atendidas com os recursos orçamen-
tários de que os Ministério dispuzerem para
esse fim;

b) que, no caso em estudo, o Ministério- inte-
ressado não dispõe de recursos orçamentários
próprios; e

c) que a dotação orçamentária indicada se
destina às despesas com a realização de cursos
e estágio de aperfeiçoamento, de que trata o
decreto-lei n. 776, de 7 de outubro de 1938.

•Nestas condições, o D.A.S.P., ao encaminhar
o processo, opina pol' que o mesmo seja resti-
tuido ao Ministério da Agricultura, para o fim
de aguardar oportunidade. Aprovado. Em
23-5-42. — G. VARGAS.

N. 918 — 22-5-42 — Processo em que os
coadjuvantes de ensino, mensalistas, da Facul-
dade de Medicina da Bafa, pleiteiam elevação
de salário.

O pedido dos interessados foi formulado an-
tes da revisão anual das tabelas de mensalistas
e da recondução para 1942.

Por ocasião da aludida revisão, foram as
atuais tabelas de inensalisl as daquela Faculda-
de elaboradas do acordo com o que propôs o
respectivo Diretor.

Cabe, assim, arquivar o pedido. Arquive-se.
Em 26-5-42. — G. VARGAS.

N. 920 — 22-5-42 — O Presidente da Repú-
blica submeteu à apreciação do D. A. S. P.
o processo em que o Ministério da Fazenda
propôs que seja fixada em 1.150 dólares a aju-
da de custo devida ao funcionário Joaquim
Pedro da Mota.

Parecer

Trata-se da ajuda de custo de 750 dólares,
arbitrada em favor daquele funcionário, con-
forme as exposições de motivos ns. 91 e 517,
respectivamente, de 22 de janeiro e 30 de março
do corrente ano, do D. A. S. P., aprovadas
pelo Presidente da República.'

Salientou o D. A. S. P. que a sua intenção
foi fixar a -quantia da ajuda de custo na pró-
pria moeda do pais em que serviu o aludido
funcionário, entendendo que a importância de
750 dólares é suficiente para ocorrer às des-
pesas respectivas, e, porisso, opinou por que
seja mantida a ajuda de custo de 750 dólares,
que foi arbitrada.- Despacho: Aprovado. Em
26-5-42 — G. VARGAS.

N. 921 — 22-5-42 — Pedido da reconsidera-
ção do funcionário Alfeu Rosa Martins do des-
pacho exarado na exposição de motivos, de 22
de setembro de 1941, do Ministério da Justiça
e Negócios Interiores,

Parecer

Trata-se do indeferimento do pedido do in-
teressado sobre o seu aproveitamento em cargo
da magistratura e que obteve parecer contrário
do-Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

2. O interessado, agora, apresentando novos
argumentos, alegou que a sua situação não po-
deria ser comparada a dos, juizes substitutos
da antiga Justiça Federal, como entendeu o
citado Ministério, reafirmando, mais uma vez,
ser líquido o seu direito em face do artigo 182
da Constituição.

3. Salientou, ainda, o requerente que a
aceitação, de sua parte, do cargo em que foi
aproveitado, não poderá ser considerado pro-
priamente uma pura e simples aceitação, mas
uma imposição, pois-estaria sujeito a ter • a sua
disponibilidade cassada, caso não assumisse
exercício no prazo legal.

h. O Ministrério da Justiça e Negócio Inte-
riores, à vista das alegações do interessado, re-
formou o seu ponto de vista anterior, achando
que a matéria deve ser reexaminada.

5. Estudando o. anexo processo, verificou o
D. A. S. P.:

a) que o requerente exercia o cargo de juiz
Federal na Secção do Estado de Alagoas, tendo
sido posto em disponibilidade;

b) que, em 17-10-38, foi aproveitado em ou-
tro cargo;

c) que assumiu exercício desse cargo, soli-
citando, porem ao Senhor Ministro da Justiça
o seu aproveitamento em cargo da magistra-
otucarasiãoQ;que ficou para ser examinado noutra

(I) que. mais tarde, o requerente se dirigiu
ao Presidente da República no mesmo sentido
e em face da exposição de motivos do Minis-
tério da Justiça e Negócios Interiores, obteve
despacho desfavoravel, do qual solicitou, agora.
reconsideração.

6. O D. A. S. P. considera legal o aprovei-
tamento do requerente nada impedindo, 'entre-
tanto, que o Ministério da Justiça o Negócios
Interiores examine, oportunamente, a possibili-
dade do provimento do interessado em cargo da
magistratura. Despacho: Aprovado — Em
26-5-42 — O. VARGAS.

924 — 22-5-42 — Submeteu Vossa Excelên-
cia a exame deste Departamento o processo
anexo referente à criação de um Serviço de
Controle de Câmbio, na Comissão de Marinha
Mercante.

2. O processo originou-se de uma resolu-
ção, tomada pelo Conselho Federal de Comér-
cio Exterior, no sentido de recomendar ao
Lloyd Brasiliero a intensificação do tráfego em
suas linhas de navegação' para a Argentina,

45:000$0
VARGAS.



8868 Sábado 30 -
	 MARIO OFICIAL (Secção I)

	
Maio de 1942

Alínea g, do Orgamento vigente. O Ministério!
solicita autorização para que, à vista de sua
urgente necessidade, sejam os serviços exe-
cutados por administração e mediante o regime
de adiantamento.

Ao encaminhar o processo em apreço o
D.A.S.P. informa nada ter a opor. Autoriza-
do. Em 26-5-42. - G. VARGAS.

EXPOSIÇaS DE MOTIVOS

EXTRANUMERARIOS

Processo n. 4.035-42 - Octacilio Flaeschen,
indicado para a função de Inspetor-Auxiliar da
D.C.P. do M. Agricultura, pede informação
sobre despacho relativo à sua admissão.

Despacho: - A Adminigtração não presta in-
formação de seus atos a interessados, mormente
sobro papéis que transitam entre orgãos do ser-
viço público.

Arquive-so na D.P.A. - Moacir Briggs,
presidente substituto.

Processo n. 3.892-42 - Roberto Meireles de
Miranda - Proposta de admissão na vaga de
Assistente de Ensino XVII, da B.N. Agronomia,
decorrente do aproveitamento em outra tabela
de Deblangy Machado de Almeida.

Despatho: - Solicito, preliminarmente, do
Sr. Ministro da Agricultura que considere a in-
conveniência da admissão de alunos para qual-

afim de absorver o máximo possivel da tone-
lagem do trigo importado pelo Brasil.

3. A discussão desse assunto.. no referido
Conselho, trouxe à baila a questão da forma de
pagamento, em mil reis ou em moeda estran-
geira, dos fretes cobrados pelo Lloyd, e, conse-
quentemente, a do controle e melhor aprovei-
tamento das suas disponibilidades cambiais.

4. Lembrou-se, então, a conveniência de
ser criada uma Secção de Câmbio, junto à Co-
missão de Marinha Mercante, para acompa-
nhar e fiscalizar, de acordo com o Banco do
Brasil, o emprego; das disponibilidades cam-
biais do Lloyd e tambem das empresas nacio-
nais de navegação, nos termos da legislação
vigente, derivando daí o projeto de decreto-lei
em estudo.

5. Atualmente, o serviço de controle de
câmbio acha-se centralizado na Carteira Cam-
bial do Banco do Brasil, surgindo, assim, a
questão de saber se será conveniente descen•
tralizar essa função, atribuindo-a, Lambem, a
outro ou outros orgãos.

6. A resposta negativa se impõe ao mais
ligeiro estudo, por isso que funções de con-
trole e fiscalização, como as de que se trata,
perdem consideravelmente a sua eficiência
quando fracionadas, havendo sempre o pe-
rigo de conflito entre os orgãos encarregados
de exercê-las ou de falhas e omissões, determi-
nantes de claros no campo de ação de cada
qual.

7. Objetar-se-á, todavia, que o novo servi-
ço dever-se-á orientar pelas instruções que ve-
nham a ser baixadas pela referida Carteira do
Banco do Brasil, devidamente aprovadas pelo
Sr. ministro da Fazenda. Da adoção deste
critkio dimanam, porem, duas hipóteses: ou a
subordinação àquelas instruções será mera-
mente parcial ou será total e plena.

8. Na primeira hipótese - que é a que
parece adotada pelo decreto-lei em projeto, se-
gundo o qual o novo Serviço apenas se orien-
tará pelas premencionadas instruções - ocor-
rerá o fracionamento da função, com o grave
perigo, já apontado, de conflito entre os dr-
gãos e com quebra, ainda, da orientação que
vem sendo seguida, de se centralizar em um
orgão único o exercício de funções idênticas.

9. Na segunda hipótese, de subordinação
total às Instruções do Banco do Brasil, a desne-
cessidade de ato legislativo sobro o assunto é
manifesta. O serviço proposto não passaria de
uma secção de câmbio, como a que possuem
muitas, sisão todas, empresas que se dedicam
à navegação transoceânica. Estas empresas,
que se utilizam, em suas transações, de moeda
de ..urso internacional, manteem, via de regra,
uma secção incumbida de controlar as suas
operdções cambiais, sob a fiscalização do Ban-
co do Brasil. Apenas o Lloyd Brasileiro, se-
gundo se infere do processo, não tem manti-
do, em regular funcionamento, serviço dessa
'natureza.

10. É evidente, porem, que esse servi-
ço poderá ser instalado a qualquer momento,
sujJito, como é Óbvio, à fiscalização do Banco
do Brasil, na forma .o decreto-lei n. 1.201, de
8 de abril de 1939. A sua instalação e funcio-
namento, embora do todo aconselhaveis, cons-
tituem, porem, medida de ordem administrati-
va interna, que não justifica a expedição de
ato legislativo.

11. Nestas condições, este Departamento
opina contrartamente à expedição do decreto-
lei proposto, recomendando, porem, que, 'em
beneficie dos interesses da União, o Lloyd Bra-
sileiro aceite as sugestões do Conselho Federal

_de Comércio Exterior e. a cooperaçãc que lhe
ofereca o Banco do Brasil, afim de que obte-
nha em suas operações cambiais, processadas
através de uma secção 'convenientemente apa-
relhada, maiores vantagens econômicas. -
Aprovado - Em 26-5-42. - G. VAfte&s.

N. 926 - 22-5-42 - Trata o anexo processo
cio preparo, no rècinto da tesouraria do Tesouro
Nacional, de uma dependência separada da sala
de manipulação de valores, importando a des-
pesa em 3:3000, à conta da Verba 5 - Obras,
Consignação I, Subconsignação 03, Inciso 28,

quer função auxiliar do magistério, mesmo pa-
ra exercê-la em série inferior a que estiver
cursando.
4 Rio de Janeiro, 28 de maio de 1942. - Mea-
cir Brigas, presidente substituto.

Processo n. 4.248-42 - Manoel Meireles
Gralha, ex-funcionário da E.F.C.B., solicita
sua reintegração.

Despacho: - Não sendo o D.A.S.P. o orgão
competente para apreciar o assunto, submeto o
pedido à consideração do Senhor Ministro da
Viação.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1942. 	 Moa-
cir Briggs, presidente substituto.

()rimos•

N. 1.389-42 - Ao diretor geral do Pessoal
do Ministério da Marinha - Pedido de escla-
recimentos sobre decisão relativa a pedido de
reconsideração de escriturário, classe E. do
Q. P. desse Ministério.

N. 1.300-52 - Ao Diretor da Aeronáutica
Civil - solicitando reconsideração do assunto
relativo à prorrogação de expediente de servi-
dores dessa Diretoria por mais de três horas,
durante cento e vinte dias.

N. 1.391-42 - Ao chefe do Serviço Regio-
nal do Pessoal dos Correios e Telégrafos de
Pernambuco - Socilitando•esclarecimentos so-
bre remoção, por permuta, de carteiros.

N. 1.392-42 - Ao diretor do Serviço de Pes-
soal do Ministério da Fazenda - Solicitando
esclarecimentos a respeito de funcionários não
incluidos na folha de pagamento de gratifica-
ção, por serviço extraordinário, por desistên-
cia.

N. 1.393-42 - Ao chefe do Serviço Regio-
nal do Pessoal aos Correios e Telégrafos de
Diamantina - Solicitando esclarecimentos so-
bre designação de telegrafista para servir como
médico da Assistência Social.

N. 1.394-42 - Ao diretor do Serviço do
Pessoal cio Ministério da Fazenda - Solici-
tando reexame do assunto sobre pena de sus-
pensão aplicada a funcionários a qual- deve ser
aplicada mediante portaria.

N. 1.395-42 Ao diretor da Divisão do
Pessoal do Ministério da Agricultura - Solici-
tando seja reexaminado o assunto relativo 'à
concessão do diárias a engenheiro.

N. 1.396-42 - Ao diretor da Divisão do
Pessoal do Ministério da Agricultura - Solici-
tando esclarecimentos sobre publicação de fo-
lha de pagamento por serviços extraordinários.

N. 1.397-42 - Ao diretor da Imprensa Na-
cional - Solicitando reexame do assunto so-
bre pena de repreensão a funcionários sem ci-
tação do dispositivo em que se baseou.

N. 1.398-42 - Ao diretor da Divisão do
Pessoal do Ministério da Agricultura - Es-
clarecendo que o termo' serventuários compre-
ende somente os que prestam serviços à Jus-
tiça.

N. 1.399-42 - Ao diretor da Divisão do
Pessoal do Ministério da Educação e Saude -
Solicitando esclarecimentos sobre a designação
de inspetor da Alfândega no R. G. Sul, à vista
do art. 272 do Estatuto dos Funcionários.

N. 1.400-42 - Ao diretor do Serviço do
Pessoal do Ministério da Fazenda - Solicitan-
do esclarecimentos sobre folha de pagamento
de diárias a médico-clínico.

N. 1.401-42 - Ao diretor da Divisão do
Pessoal do Ministério da Agricultura - Soli-
citando seja retificada a folha do pagamento
por serviços extraordinários arbitrada a oficial
administrativa e datilógrafo.

N. 1.402-42 - Ao diretor da Divisão do
Pessoal do Ministério da Agricultura - Soli-
citando republicação de expediente relativo à
remoção de oficial administrativo do Q. Único
do M. A.

N. 1.403-42 - Ao diretor da Divisão do
Pessoal do Ministério da Educação - Solici-
tando esclarecimento relativo a designação de
coletor federal, à vista do art. 272 do Esta-
tuto.

N. 1.404-42 - Ao secretário geral do Minis-
tério da Guerra - Esclarecendo sobre pro-
posta de melhoria de auxiliar de escritório.
' N. 1.405-42 - Ao diretor da Divisão do
Pessoal do Ministério da Educação - Solici-

.

• Pelo Senhor Presidente da República foram
aprovadas as seguintes exposições de motivos
relativas a admissões de extranumerários para
o Atual exercício:	 -

N. 837 - Ministério da Aeronáutica - Ad-
missão de René de Amarante e Bernardo Manuel
Pedro de Sousa Dantas, como contratados, na
função de técnicos especializados em aeronáu-
tica no Parque de Aeronáutica dos Afonsos e da
Fábrica do Galeão, respectivamente.

N. 912 - Ministério da Educação -= Admis-
são de Cleto de Almeida Seabra Veloso na fun-
ção de médico XV no Departamento Nacional da
Criança.

N. 913 - Ministério da Educação - Admis-
são de João Consoni Perrone na função de con-
servador XIII no Instituto de Psicologia.

N. 914 - Ministério da Educação - Admis-
são de Djalma Teófilo na função do inspetor-
auxiliar V na Divisão de Ensino Comercial.

N. 915 - Ministérió da Educação - Admis-
são de Ieda Sales na função de inspetor-auxiliar
V na Divisão de Ensino Comercial.

N. 916 - Ministério da Fazenda - Admissão
de Armando Cabral de Medeiros na função de
auxiliar de escritório VII na Diretoria do Do-
mínio da União e Serviços Regionais.

N. 919 - Ministério da Educação - Admis-
são de Lília dos Santos Batista e Sebastião Mar-
ques de Sousa na função de enfermeiro VII,
José Belusci Pais na função de interno V, Dalva
de Sousa Soares, Júlia Ramos de Brito, Maria
Elisa Casado Lima, Sílvia de Oliveira e Nilça
da Silva Jordão na função de atendente V, to-
dos no Serviço Nacional de Doenças Mentais.

N. 922 - Ministério da Fazenda - Admissão
de Simeão de Carvalho Meira na função de de-
senhista XI na Diretoria do Domínio da' União,
no Estado do Rio Grande do Sul.

N. 923 - Ministério da Educação - Admis-
são de Antônio Francisco das Chagas e Almiro
Barbosa Lima na função de coadjuvante de en-
sino VIII na Escola Técnica de Recife da Divi-
são de Ensino Industrial:

N. 927 Ministério do Trabalho - Admis-
são de Fernando Rodrigues Leite Pitanga na
função de dentista XIII no Departamento Na-
cional de Imigração.

Divisão de Orientação e Fiscalização
do Pessoal

Processo n, 780-42 - Antonio Francisco Al-
ves, ex-condutor de malas postais dos Correios
de Sapucaia, solicita seu aproveitamento.

Despacho: Ao S.R.P.-2, que é o orgão com-
petente para apreciar o assunto,. afim de que
estude a possibilidade de ser atendido o pe-
dido.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1942. - Moa-
cir Briggs, presidente substituto.
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partir da data de sua publicação no Didrio
Oficial.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1942. —
Luiz Simões Lopes.

NOTA - As instruções, com as especificações
e desenhos, são publicadas (Irá separata e yen--
didas na Imprensa Nacional.

Divisão de Seleção
Processo n. 4.057-42 — Antonio Barbosa,

candidato inscrito sob o n. 255, no concurso
para Inspetor de Previdência, solicita revisão
d. s provas de Direito Administrativo e, Le-gislação do . Trabalho.

Despacho: De acordo com o parecer do exa-
minador, mantenho a nota.

D.S. do D.A.S.P., em 26-5-42. — Astério
Dardeau Vieira, diretor substituto da Divisão.
DESIGNAÇÃO DE BANCAS EXAMINADORAS

O Presidente substituto no Departamento
Administrativo do Serviço Público, designou
os senhores Fernando Rodrigues da Silveira,
Jorge Felipe Kafuri e Plínio Reis Cantanhede
para,- sob a presidência :o primeiro, constitui-
rem a Banca Examinadora da prova de habili-
tação para extranumerário mensalista da Di-
visão de Organização e Coordenação do Depar-
tainer.to Administrativo do Serviço Público —
Assistente de Organização (P.I.1.-167); José
de Nazaré Teixeira Dias e Arnold Bruver para
integrarem a Banca Examinadora da prova ele
habilitação para extranumerário mensalista da
Divisão de Aperfeiçoamento do Departamento
Administrativo do Serviço Público — Assisten-
te de .Aperfeiçoamento (P.H.-157); Otávio
Alexandre de Morais para integrar a mesma
Banca, em substituição ao senhor Joaquim
Costa Ribeiro; e Oscar Dinis Magalhães, Carlos
Henrique da Rocha Lima e Maurício Baronto
para constituírem, sob a 'residência do pri-
meiro, a Banca Examinadora da prova de habi-
litação para admissãO de exlranumerário men-
salista do Conselho Nacional de Desportos e
do Serviço Nacional de Educação Sanitária —
Taqufgrafo XIII.

Conselho de Segurança Nacional

Secretaria Geral

PEQUENO ESTABELECIMENTO NA FAIXA
DE FRONTEIRAS

No ofício n. 439, de 4-5-42, desta Secreta-
ria Geral, no qual foi dado parecer favoravel
no processo em que Arcas Pereira Madruga.
cidadão uruguaio, solicitou permissão para
estabelecer-se, com o comércio de secos e mo-
lhados, no lugar denominado Upamaroti, se-
gundo distrito do Município de Livramento,
Estado do Rio Grande do Sul, o Senhor Pre-
sidente da República exarou o seguinte des-
pacho: Aprovado. Em 25-5-42 --- G. VARGAS.

VENDA DE LOTES DE TERRAS SITUADOS
NO MUNICIPIO DE CORUMBÁ, ESTADOS DE

MATO GROSSO

Serviço de Administração
ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁRIOS

Devidamente autorizado pelo Senhor Presi-
dente da República, em despacho exarado nas
exposições de motivos ns. 760 e 889, respecti-
vainente, de 7 e 19 do corrente mes, o Senhor
Presidente do Departamento Administrativo
do Serviço Público, admitiu para execer as
funções de assistente de material XVIII, Paulo
Meireles de Miranda, XVI Azor de Arruda Melo
e XV Homero Luz Cesar, André Gerberg e Ar-
mando Teófilo Carneiro da Cunha, e para assis-
tente de seleção XVIII, Maura Negrão linde-
brando; XVII. Lafaiete Rodrigues Pereira So-
brinho; XVI, Cristovarn Dias Gaspar e Joaquim
Arcelio ele Bastos Curado, e XV, Carlos Moreira
da Silva e Paulo Hautelme.

No ofício n. 500, de 20-5-42, desta -Secreta-
ria Geral, no qual foi dado parecer favoravel
no processo em que Temistocles de Figuei-
redo, brasileiro nato, pediu permissão para ad-
quirir, por compra, ao Estado de Mato Grosso,
o lote de terras denominado "Nossa Senhora

tando esclarecimentos sobre prorrogação de ex-
pediente. de prático de laboratório da classe F.

N. 1.411-42 — Ao diretor da Dieisão do
Ensino Industrial — Indicando candidatos para
vagas de auxiliar de escritório.

N. 1.412-42 — Ao chefe do Serviço Regio-
nal do Pessoal do Departamento dos Correios
e Telégrafos — Eelarecendo consulta relativa
a licenças, para fins diversos.

N. 1.414-42 — Ao diretor da Rede de Via-
ção Cearense — Solicitando reexame do as-
sunto sobre pena de suspensão aplicada a di-
versos servidores, sem citação do dispoetivo
legal em que se baseou.

N. 1.415-42 — Ao diretor da Estrada de
Ferro Central do Brasil — Solicitando reesa-
me do assunto relativo a pena de suspensão
aplicada a diversos servidores. sem citação do
dispositivo legal em que se baseou.

N. 1.416-42 Ao chefe da Divisão do Pes-
soal do Ministério das Relações Exteriores —
Comunicando designação de diplomata para in-
cumbir-se de defesa de ex-consul.

N. 1.417-42 — Ao diretor da Divisão do
Pessoal do Ministério da Justiça e Negócios In-
teriores — Solicitando seja apostilado decreto
do transferência, ex.-officio, carreira de Escri-turário.

N. 1.418-42 — Ao diretor da Divisão do
Pessoal do Ministério da Educação e Saude —
Solicitando reexame do assunto sobre pena de
suspensão aplicada a funcionário, sem citação
do dispositivo estatutário em que se baseou.

N. 1.419-42 — Ao diretor da Divisão doPessoal do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores — Solicitando informação sobre se
foi efetivada á medida mandada adotar em re-
lação a funcionários responsaveis pela inobser-
vância de normas estatutárias.

N. 1.420-42 \— Ao diretor Regional dos Cor-
reios e Telégrafos de Botucatá — Solicitando
reexame do assunto relativo a penas de adver-
téricia e suspensão, esclarecendo que, em ma-
téria de penalidade tI o Estatuto dos Funcio-
nários que rege a espécie.

Divisão do Material
PORTARIA N. 1.829

O Presidente do Departamento Administrã-
tivo do Serviço Público, tendo em vista o quedispõe a letra 1 do artigo 2.° do decreto-lein. 579, de 36 de julho de 1938, resolve aprovara especificação n. 8 A, de sofá de madeira,que substitue a especificação n. 8, aprovadapela portaria n. 253, de 18 de outubro de 1939,publicada no Diário Oficial de 26 de outubrodo 1939, e os desenhos aprovados pela portaria

547, de 13 de maio de 1940, publicados noDiário Oficial de 24 de maio de 1940, para
serem ob.servados quando se tratar de exe-
cução em madeira folheada.

No Distrito Federal, as repartições incum-
bidas da compra e controle do material, a par-
tir de 30 de outubro de 1942, só poderão rece-
ber sofá de madeira de acordo com a espe-
cificação de que trata a presente portaria e,
até aquela data, de acordo com as especifica-
ções ris. 8e 8-A.

Nas requisições, coletas de preços e concor-
rências, prevalecerá a especificação n. 8-A, apartir da data de sua publicação no DiárioOficial.

Rio ele Janeirc. 19 de maio de 1942. —
Luiz Simões Lopes.

Nara — As instruções, com as especificaçõese desenhos, são publicadas em separata e ven-
didas na Imprensa Nacional.

PORTARIA N. 1.830
O Presidente do Departamento Administra-

tivo do Serviço Público, tendo em vista o que
dispõe a letra f do artigo 2.° do decreto-lei
ri. 579, de 30 de julho de 1938, resolve aprovara especificação n. 33, de cretone. para uso
nos serviços públicos civis Ca União,

No Distrito Federal, as repartições incurn-
bidas da compra e controle do iaterial, a partir
do 30 de junho de 1912, só poderão receber
cretone, de acorde com a eepecificação de quetrata a presente portaria.

Nas req uisições, coletas de preços e concor-rências, prevalecerá a magma aanecificação, a

do Carmo", com área de 1.985 Ha, 8 388, si-
tuado no -Município de Corumbá, Estado 41E
Mato Grosso, distante 80 kms. da fronteira de
Brasil com a República da Bolivia, o Senbor
Presidente da República exarou o seguinte des-
pacho: "Aprovado. Em. 25-5-42 — O. VARGAS.

AS ATIVIDADES INDUSTRIAIS DA "COMPA-
NHIA MECÂNICA E IMPORTADORA DE S.
PAULO" INTERESSAM À SEGURANÇA NA-
CIONAL.

O Senhor Presidente da República aprovou
em despacho de 25 de maio de 1942 urna su-
gestão da Secretaria Geral do Conselho de Se-
gurança Nacional, pelo qual as atividades in-
dustriais da "Companhia Mecânica e Importa-
dora de S. Paulo" são declaradas de interessi
para a Segurança Nacional.

Conselho de Imigração
e Colonização

ATA DA 246.e SESSÃO EM 23 DE
ABRIL DE 1912.

Aos vinte e très dias do mês de abril
ano de mil novecentos o quarenta e deis,
nove horas, na sala do Ministério das Rela-
ções Exteriores em que se realizam as sessões
do Conselho de Imigração e Colonilacão, pre-
sentes os senhores conselheiros, ministro An-
tonio Camillo -de Oliveira, capitão de fragata,
Attila Monteiro Aché, tenente coronel Aristo-
teles de Lima Camara, Artur richt Noiva, Dul-
pile Pinheiro Machado e Ernani Reis, respecti-
vamente presidente o membros do Conselho.
foi pelo Sr. presidente declarada aberta a
240.a sessão. Esteve., igualmente, presente o
-Sr . Antonio Pedro de Andrade Muiler, obser-
vador do Estado de São Paulo.

Aprovada a ata da sessão anterior, passou-
se a examinar o expediente dependente de de-
cisão do Conselho.

Desse expediente constou um telegrama de
André Roger Blum, relativo h necessidade em
que se encdntra de utilizar sua carteira de
identidade modelo 19, atuatnente junta ao
seu processo de naturalização, no Ministério
da Justiça. O Conselho resolveu que, em tais
casos, os interessados devem requerer ao Mi-
nistério da Justiça o desentranhamento das
respectivas carteiras.

Constaram, ainda, do expediente cinco re-
querimentos, pelos quais hei-lha Lewinsky,
Adolf Grunwald, Hannelore Cyrunwald. Paula
Johanna Grunwald e Franz Joeel Fischer,
entrados no Brasil com passaportes alemães,
mediante os quais obtiveram carteira' de iden-
tidade modelo 19, em que se acha mencionada
a nacionalidade alemã, solicitam a retifica-
ção desta menção, os quatro primeiros para
a de apatrida. e para austríaca. o ltimn. Es-
ses requerimentos foram indeferidos.

Na ordem do dia foram aprovadas as duas
resoluções seguintes, fundadas ambas em re-
comendações formuladas pela 1.a R eunião de
Chefes de Serviços de Registrei de Estrangei-
ros.

RESOLUÇÃO N. 104.

O Conselho de imigração e Colonização,
Afim de tornar mais eficiente o cumprimen-

to do art. 13 do decreto-lei n. 1.545. de 25
de agosto de 1939, modificado pelo decreto-
lei n. 3.031, de 10 de fevereiro de 1941,

Resolve:

Solicitar de todas as autoridades policiais
brasileiras, encarregadas da expediçãe de pas-
saportes, nos termos do decreto n. 3.315. de
30 de novembro de 1938, que não entreguem
passaportes a brasileiros menores de 18 anos,
que se retirem do pais em companhia de es-trangeiros, sem comunicar previamente tal
fato ao Serviço de Registo de Estrangeiros do
Estado respectivo ou do Distrito Federal, pa-
ra que esse orgão possa dar cabal cumprimen-
to ao decreto-lei n. 3.034, de 10 de fevereiro
de 1941.

Rio de Janeiro, em 23 de abril de 1942.
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• Antonio Camilo de Oliveira, presidente.
-Capitão de Fragata Attila Monteiro Aché.
Tenente Coronel Aristoteles de Lima Co-

mora.
Artur Hehl Neiva, relator.
Dulphe Pinheiro Machado.
Ernani Reis.

RESoLUÇÃo N. 105.

O Conselho de Imigração e Colonização,
De acordo com uma sugestão da Comissão

de Fiscalização da 1.a Reunião de Chefes dos
Serviços de Registo de Estrangeiros, realiza-
da nesta capital,

Resolve recomendar a todos os Serviços da
Registo de Estrangeiros:

I — Que comuniquem ao Serviço correspon-
dente qualquer mudança de residência de es-
trangeiro que requeira licença para se trans-
ferir de um Estado para outro, quando defe-
rida;

II — Que, desta comunicação conste, sempre
que possível:

a) a data da mudança;
b) o meio de condução empregado, e
c) o endereço do estrangeiro no Estado para

o qual se transferir.
Rio de Janeiro, em 23 de abril de 1942.

Antonio Camilo de Oliveira, presidente.
Capitão de Fragata Attila Monteiro Ache.
Tenente Coronel Aristoteles de Lima Ca-

fiara.
Artur Hehl Neiva, relator.
Dulphe Pinheiro Machado.
Ernani Reis.

Foram aprovados diversos pareceres apre-
sentados pelo conselheiro Ernani Reis, dentre
os quais se destacam os seguintes: 1) Consul-
ta da Delegacia de Estrangeiros 'de Porto Ale-
gre, sobre se o fato de estar o estrangeiro
Clans Henrique Albeserith equiparado a bra-
sileiro nato, para fins de trabalho marítimo
dispensa esse marítimo de registo; o relator
opinou que a averbação não tem outro valor
senão o de fazer prova -para os fins do decre-
to n. 20.670, de• 17 de novembro de 1931,
devendo o marítimo registar-se como estran-
geiro; 2) Autorizando o Serviço de Registo de
Estrangeiros do Distrito Federal a conceder
permanência precária a Michel Durzynski e
'Habena Wladyslawa Kern, pertadores de vis-
tos diplomáticos.

O conselheiro Artur liehl Neiva apresentou
brilhem dois pareceres, que foram aprovados:
1) Respondendo a uma consulta do delegado
de Estrangeiros de São Paulo. relativa a for-
malidades de registo de estrangeiros entrados
antes da -vigência do decreto ri. 3.010. O re-
lator opinou que, em relação a estrangeiros
que hajam entrado no país na hipótese pre-
vista e, posteriormente, tenham obtido modi-
ficação de classificação primitiva, devem pre-
valecer os arte,. 10 e 11 da portaria n. 4.087,
do Ministério da Justiça e Negócios Interiores,
que determina sejam previamente revalidadas
as autorizações concedidas pelas Polícias es-
taduais; 2) Respondendo a lama consulta da
Delegacia de Estrangeiros de Porto Alegre,
sobre reconhecimento de firma nas carteiras
de identidade modelo 19, o relator foi de opi-
nião que tal reconhecimento, desde que fossem
carimbos respectivos apostos nas páginas 6,
7, 8, 9 ou 10 da carteira, não prejudicaria os
fins visados pela resolução o. 53, do Conselho,
que determinou não fossem feitas nas cartei-
ras modelo 19 senão as anotações regulamen-
tares.

A sessão foi encerrada às II e meia horas.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1942. — An-
tonio Camillo de Oliveira, presidente. — Mau-
ricio Wellisch, chefe da Secretaria.

ATA DA 247.a SESSÃO, EM 24 DE
ABRIL DE 1942.

(62.a Extraordinária)	 •

(10.a da Comissão)

Aos vinte e quatro dias do mês de abril do
ano de mil novecentos e quarenta e dois, às
nove horas, na sala do Conselho de Imigração
e Colonização, reuniu-se a Comissão encarre-
gada de estudar a reforma da legislação sobre
estrangeiros, constituida pelos conselheiros
tenente coronel Aristoteles de Lima Camara,
Artur H•hl Neiva e Ernani Reis, etsecretaria-
da pelo consul Wagner Pimenta Buem chefe
da secção administrativa do Conselho.

A sessão foi encerrada às 11 horas.
Rio de Janeiro, em 24 de abril de 1942. —

Aristoteles de Lima Cantara, segundo vice-
presidente. — Wagner Pimenta Buetto, se-
cretário da Comissão.

Gabinete do Ministro
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Atos — Em 27 de maio de 1942

No processo da Diretoria de Aeronáutica
Civil n. 7.489 de 1941, sobre o engenheiro in-
terino Octavio Augusto de Faria Souto, foi
dado o seguinte despacho:

"Assuma as suas funções na Escola de Ae-
ronáutica, dentro de 48 horas, de vez que
afirma não ter a intenção de a abandonar".

Foi designado o capitão de engenharia Kle-
ber Arminio de Lima Araujo, à disposição
deste Ministério, para chefe da Divisão de Ma-
terial Bélico da Sub-Diretoria Técnica.

Diretoria de Aeronáutica Civil
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de maio de •1912

Aeroposta Argentina, S.. A. — solicitando
permissão para realizar uma viagem de . trens-

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

DIA 29 DE MAIO DE 1912

Excelentíssimo Senhor Presidente da Re-
pública:

G. M. 4t4 — Em 6-5-42. — Tendo a Di-
visão de Terras e Colonização deste Ministé-
rio, de prosseguir e intensificar a execução dos
trabalhos de construção de estradas de roda-,
gem internas e de acesso, inclusive as demais
obras de arte, edifícios e campos de aviação,
indispensaveis ao cumprimento dos planos
elaborados para os trabalhos de colonização,
tanto nas colônias Agrícolas Nacionais, como
nos Núcleos Coloniais, custeado pelas

"Verba 5 — Obras, desapropriação e aqui-
sição de imoveis, Consignação I — Obras, Sub-
consignação 01 — Obras a serem iniciadas no
exercício e sua fiscalização; estudos e pro-
jetos, 21 — Departamento Nacional da Pro-
dução Vegetal, 04 — Divisão de Terras e Co-
lonização, alínea a) Fundação de Núcleo Du-
que de Caxias, nos termos do decreto-lei nú-
mero 3.266. de 12-6-41, 600:0000, alínea b)
FundaçÃo do Núcleo da Serra da Bocaina, nos
termos' do decreto-lei ri. 3.266, de 12-6-41,
27Q:000$0.

Verba 5	 Obras etc., Consignação I —
Obras, Subeonsignação 02 — Prosseguimento

Conselho Federal de Comércio
Exterior
RETIFICAÇÃO

Na escala de férias, publicada no Diário Ofi-
cial de 2 de abril de 1912, onde se lê, a folhas
n. 5.372:

Oscar Claudio Ribeiro — de 10 a 29 de junho,

Leia-se:
Oscar Claudio Ribeiro — de 1 a 20 de junho
Eduardo Mattos Costa — de 15 de junho a 4

de julho,
Leia-se:

Eduardo Mattos Costa — de 6 a 25 de julho.
Secção Administrativa do Conselho Federal

de Comércio Exterior em 28 de maio de 1912.
—Octavio Monjardin, chefe da S. A.

lação d'eSta Capital a Buenos Aires, com esca-
las em Curitiba e Porto Alegre, e tripulação
estrangeira, com o avião do prefixo argentino
LV-AXB (JU-52), recentemente adquirido à
empresa "Serviços Aéreos Condor Ltda. — De-
firo. Ref. n. 3.068-42.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Requerimentos despachados

Dia 27 de maio de 1912

José -Monteiro de Aguiar — requerendo re-
validação de exame médico. — Deferido. Ret.
n. 3.313-42.

S. A. Empresa de Viação Aérea Rio Gran-
dense, Varig — pedindo licença para os seus
pilotos Franz Xavier Greiss, Ricardo Lau e
Goelz • Herzfeldt possam conduzir o avião
PP-VAM do tipo "Fiat-G-2". — Deferido.
Ref. n 2.788-42.

Dia 28
Plinio de Castro Ferraz — pedindo matrfe

cu ! a provisória para sua aeronave do tipo
"Torres-4". — Deferido. Ref. n. 3.487-42.

de obras iniciadas , em exercícios anteriores e.
sua fiscalização instalações, aparelhamento e
equipamento em obras concluictas, item 21 —
Departamento Nacional da Produção, alí-

nea a) Prosseguimento das obras de fundação
da Colônia AgríCola Nacional de Goiaz,
3.900:000$0, alínea b) Prosseguimento das
obras dos Núcleos Coloniais de Santa Cruz,
São Bento e Tinguá -3.000:0003V e

Verba 3 — Serviços e encargos, Consigna-
ção I — Diversos, Subconsignação 62 — Co•-
.1onização, item 21 Departamento Nacional da
Produção Vegetal, 04 — Divisão de Terras e
Colonização, alínea a) Fundação e instalação
de Colônias Agrícolas Nacionais de acordo com
o decreto-lei n. 3.059, de 14-2-41, 10.000 :00030
constante do vigente orçamento.

E perdurando os motivos expostos a Vossa
Excelência nos C. M. 480 a 547 de 20 de
maio e 2 de junho do ano próximo passado,
agora agravados pela dificuldade de obtenção
e importação, de material, tenho a honra de
solicitar se digne Nossa Excelência autorizar
a -aquisição de e ic ulos (carroças:, lanchas, ca-
minhões e caminhei-tetos), máquinas para ser-
raria, olaria, beneficiartiento de produtos agrí-
colas, oficinas mecânicas e construção de es-
tradas por coleta de preços na forma do ar-
tigo 38, alínea a) do decreto-lei n. 2.206, de
20 de maio de 1910, para malar rapidez

no andamento dos aludidos serviços.
Valho-me do ensejo para apresentar a Vossa

Excelência os meus protestos de profundo
respeito. — Apolonio Salter.

MINISTERIO DA AERONAUTICA

MINISTERIO DA AGRICULTURA 
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Despacho: — Autorizo na tonna do pedido
Meto quanto à aquisição de antomovers, qu
é regulada por leg:slação própria e só pod
ser feita à conta de dotação própria. — Em
26 de maio de 1942. —	 VARGAS.

Excelentíssimo Senhor Presidente da Re-
pública. •

O. 111. 465 — Em 19-5-42. — Houve por
bem Vossa Excelência aprovar, por despacho
de 4 de setembro de 1941, na Exposição de
Motivos nl 2.223, da mesma data, do Depar-
tamento Administrativo do Serviço Público,
projeto e .orçamento das obras a serem exe-
cutadas •no Aprendizado Agrícola "-Visconde,
da-Graça" em virtude do que, consta do orça-
mento vigente deste Ministério, a importân-
cia de 222:50819 (duzentos e vinte e dois con-
tos quinhentos e oito mil e novecentos réis).
para cuido dessas obras.

Tratando-se de trabalhos de natureza ur-
gente, solicita a Divisão de Obras deste Minis-
tério, a indisponsavel autorização de Vossa
Excelência para que seja permitida a concor-
rência administrativa, dispensando o regime
da concorrência pública.

Assim, caso haja por bem Vossa Excelência
Concordar cem a Medida ora proposta, à des-
pesa em causa, na importância de 222:50889
(duzentos e vinte e dois contos quinhentos e
oito mil e novecentos réis) correrá à conta da
Verba 5 — Obras — .Consignação I — Obras
Subconsignação 02 — Prosseguimento, etc. —
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e
Veterinário — b) obras no Aprendizado Agrí-
cola "Visconde da Graça", do orçamento vi-
gente deste Ministério.

Reitero a Vossa Excelência os meus pro-
testos do mais profundo respeite. — Apolonio
Saltes.

Autorizado Em 24-5-942. — G. VARGAS.

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Ex-
celência o processo junto, constituido pela
carta que o Sr. Presidente da Companhia In-
dustrial de Algodão e óleos S. A. me entre-
gou em mãos, a propósito do débito que a sua
companhia tem a saldar com o ministério da
Agricultura.

Devedora da quantia de 3.800:0601000, afó4
ra os juros que, contabilizados, devem atingir
a nada menos de 1.600:000$, propõe-se sal-
dar o seu débito com o pagamento apenas do
principal mediante entrega de 800:000$000
no ato de 'assinatura do novo contrato, a ser
exigido pelo Ministério da Agricultura, e do
restante em três prestações de 1.000:0001000
cada uma, no prazo de três anos.

As prestações de mil contos anuais, garan-
tidas pelo Banco Frota Gentil S. A., vence-
riam os juros de 6%, sendo paga a última em
1945.	 •

Esclareço a Vossa . Excelência que a liquida-
ção com a firma supra, se se fizer sob a ga-
rantia de urna casa bancária idónea como a
que é indicada, consulta melhor aos interesses
da economia nacional do que a liquidação por
Parte do Ministério, tendo o Governo de apos-
sar-se do acervo da companhia faltosa.

Dada, porem, a situação de relativa prospe-
ridade da indústria de óleo vegetais no mo-
Mento, sou de parecer que se devem aiterar
as condições 'sugeridas pelo presidente • da
companhia em apreço, nos seguintes moldes:

1.0) no ato da assinatura do novo contrato,
a firma entrará com a quantia de 	
1.000:000$000 (mil contos de reis) em vez de
800:0001000 . (oitocentos contos de réis), como
propõe.

2.0 ) em dezembro dos anos de 1943, 1914 e
1915. a firma pagará, as prestações referentes
ao restante do principal, respectivamente,
duas prestações de 1.000:-000$000 (mil contos
de réis) e urna de 800:0003000 (oitocentos
contos de réis), acrescidas do juro de 6% ao
ano. •

Todas estas operações levarão a garantia
do Banco Frota Gentil S. A. que para isto
assinará tarnhem o contraio de liquidação.

Quanto h dispensa das .juros solicitada .pela
referida Companhia. até certo ponto justificá-
vel, preço a Vossa Excelência deliberar,

Departamento Nacional da Produção
Animal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVISÃO
DE DEFESA SANITÁRIA ANIMAL

Dia 22 de abril de 1942
Rodolpho C. Pimenta', pedindo revalidação

de licença. (P. A. 2.100-42). — Despacho:
Deferido,

Dia 18 de maio de 1942
Instituto Vital Brasil, pedindo registo do pro-

duto "Soro contra o garrotilho". (P. A. .nú-
mero 2.038-42). — Despacho: Registe-se.

• Dia 21 de maio de 1942
Usinas Químicas Brasileiras Ltda., pedindo

renovação de licença. (P. A. 2.092-42). —
Despacho: Deferido.

• -
signada pelo Sr. ministro da Agricultura, dando
cumprimento ao art. 5.0 do. decreto-lei nú-
mero 3.094, de 5 de março de 1944, sob a pre-
sio:lenda do Dr. Luciano Jacques de Moraes,
diretor geral do D.N.P.M. Compareceram a
reunião os Drs. Mário da Silva 'Pinto, João
Bruno Lobo, Genésio Pacheco, José- Ferreira
do Andrade Junior, Francisco de Albuquerque,
António Sales Teixeira, professor Renato de
Souza Lopes e Mauro Vilanova Machado, sacra-
tário. Deixou de comparecer o Dr. Carvalho
Lopes. Dando início a sessão o Sr. presidente
deu a palavra ao secretário para proceder R

leitura da ata da sessão anterior. Realizada a
leitura, foi pelo Sr. presidente submetida à
aprovação dos presentes e dada por aprovada.
Solicitando a palavra .o Dr. José Ferreira de
Andrade Junior, comunica aos demais mem-
bros da Comissão que na próxima reunião já
traria elaborado conforme prometera anterior-
mente, as sugestões para a codificação das
águas minerais, pois já estava bem ao par do
ponto de vista dos membros que integram a
referida Comissão. Com a palavra o Sr. pre-
sidente solicitou aos membros presentes que se
reunissem, pois as questões gerais já haviam
sido tratadas e todos já possuiam idéias con-
cretas cai cada setor. Já era tempo pois das
sub-comissões se reunirem afim de elaborarem
os respectivos capítulos do ante-projeto de lei.
Solicita então aos membros da Comissão que
veem dos Estados que se reunam sugerindo
que o Dr. Andrade se articulasse imediata-
mente com o Dr. Mário Pinto, Geuésio Pache-
co, afim de tratarem do capítulo que versa
sobre a articulação administrativa. E que o
Dr. -Sales Teixeira se articulasse com o Dr.
Renato de Souza Lopes, João Bruno Lobo e
Albuquerque, afim de tratarem. da regulamen-
tação do comércio das águas engarrafadas, das
condições para concessão provisória do título
de estância a fontes não caracteristicamente
minerais e dos limites para classificação das
águas minerais. A seguir,.o Dr. Andrade Ju-
nior com a palavra comunica aos presentes
que é formalmente contra a interdição precipi-
tada de urna fonte pois antes do interditá-las,
deveriamos começar tor interditar as pada-
rias que se encontram geralmente em situações
muito mais precárias. O fato de ao encontrai'
urna garrafa cheia com água poluida pode não
passar de um mero acidente e a interdição é
fato muito sério, pois uma fonte interditada
é uma fonte desacreditada e são necessários
às vezes mais do 50 anos de propaganda para
restabelecer a situação primitiva. Diz o Dr.
Andrade Junior, a seguir, que é dificil se en-
contro uma água sem coli, mesmo entro as clo-
radas. O Dr. Genésio Pacheco, com a palavra,
em resposta ao Dr. Andrade diz que a cloração
não tem por finalidade esterilizar completa-
mente uma água, mas que o grupo coli-aero-
genes só pode ser econtrado caso a água tenha
sido clorada em condições pouco satisfatórias.
O Dr. Andrade Junior,.em resposta, alega que
realmente ele está ao par do assunto e sabe
perfeitamente que não se deve introduzir um
grande excesso de cloro. Mas quanto a presença
de germes está convencido de que nem sem-
pre ela é maléfica. O Dr. Geriésio Pacheco,
com a palavra, diz que isto é uma questão de
ponto de vista pessoal, mas que é ponto pací-
fico em bacteriologia e higiene que a presença
de grupo coli-aerogenes torna a água impura e
perigosa, pois indica uma poluição de origem
focal. O Dr. Andrade Junior declara que o
ponto de vista dele é que a poluição de uma
garrafa de água ou mesmo de um carregamento
não é caso de interdição da fonte. Verificada
a poluição é necessário pesquisar a origem. E
declara que nenhum bacteriologista o conven-
cerá que urna, duas ou mesmo dez análises de
águas engarrafadas, sejam bastante para se con-
siderar a fonte poluida, pois estes germes po-
lem provir de um acidente de manipulação ou
mesmo da flora natural da própria água,sendo
necessário determinar sua natureza. Em mui-
tas águas como em Poços de Caldas existe urna
flora que produz a baregina, que corno todos
sabem é elemento terapêutico. Nestas condi-
ções o falo de se encontrar 5 ou 10.000 ger-
mes em uma garrafa não implica na interdi-
ção sem um estudo acurado.na Jonte. Com apalavra o Dr. Genésio Pacheco declara que a
atua40 da Comissão é a de preservar a sande

S. C. 21.414-42.

; Pedindo aprovação, a Vossa Excelência para
esta proposta, solicito outrossim poderes para

ei assinar o contrato respectivo a ser lavrado no
Ministério da Agricultura, com a maior bre-
vidade, evitando-se delongas excessivamente
prejudiciais aos interesses da firma_propo-
nente e do Estados

Aproveito o ensejo para renovar a Vossa Ex-
celência os protestos do meu profundo respei-
to. — Apolonio Saltes,

G. M, 342 — Em 11-4-42. — Excelentíssi-
mo Sr. Presidente da República. Aprovado.
Autorizo a assinatura do contrato. Em 16-4-942.
GETULIO VARGAS.

G. M. 470 — Em 19-5-42. — Excelentíssi-
mo Sr. Presidente tia República. Deferido, nos
termos do parecer. Em 26-5-942. — G.
VARGAS.

N. 14.508-42.
Na exposição de motivos G. Id. 342 de 11

de abril último aprovada por Vossa Eircelèn-
cia, propus normas para liquidação da dívida
de 3.800:0008000 que a Companhia Industrial
de Algodão e óleos S. A. tem para com o
Governo Federal.

_Nessa ocasião, todavia, não fui preciso
quanto à solução a ser dada aos juros lam-
bem devidos pela mesma Cmpanhia, no mon-
tante de 1.600:0001000, cuja dispensa foi so-
licitada pelo presidente daquela empresa.

Em aditamento, pois, a este assunto, tenho
a honra de solicitar a Vossa Excelência a dis-
pensa ernsapreço, de vez que é mais interes-
sante que o Governo estimule a existência de
empresas que concorrem para o desenvolvi-
mento -de qualquer aspecto de economia na-
cional, donde lhe advirão proveitos indirétos,
&as sine estar visando lucros imediatos, num
regime de empréstimos que só pode interessar
a casas bancárias ou comerciais.

Com relação ainda a esta matéria, submeto
à aprovação de Vossa Excelência o plano que
me ocorreu de inverter nas instalações defi-
nitivas do Instituto Nacional de óleos S. A., na
forma da minha proposta anterior, ¡á aprova-
da por Vossa Excelência no montante de ...
3.800:0001000.

Parece-me que este seria o melhor empre-
go a ser dado a urna quantia que entra para
os cofres públicos fora das previsões orça-
mentárias, -e procedente de um caso relativo
à indústria de óleos.

Aproveito a oportunidade para reiterar a
Vossa Excelência os meus protestos de pro-
fundo respeito. — Apotonio Saltes.

Departamento Nacional da Produção
Mineral

SEXTA SESSÁO DA COM1SS.4 -5 DE HIDROLO-
GIA, DESIGNADA PELA PORTARIA DO
SR. MINISTRO DA AGRICULTURA N. 398,
DE 30 DE AGOSTO DO CORRENTE ANO.

SEETA SESSÃO

, Aos quatro dias do • mês de dezembro de
1941, às 14 horas e 30 minutos, reuniú-se
no D.N.p.m. a Comissão de Hidrologia de-



Serviço de Fiscalização do Comércio
de Farinhas

EXPEDIENTE DE 27 DE MAIO DE 1942

Requerimento de José E. Bannwart Filhos
)edindo abatimento de 20% nos fretes para
.aspa de mandioca. — Despacho do Sr. di-
.etor: Indeferido de acordo com o parecer.
(S.F.C.F. 2.976-42).

Requerimento do "Tipity" Indústrias Man-
dioca Ltda., pedindo que os descontos sobre
suas quotas, só comecem a ser feitos a partir
de setembro futuro. — Despacho do Sr. di-
retor; Indeferido. S.F.C:F. 2.928-12.

Expediente de 28 de maio de 1912
S. A. Casa Pratt, pedindo certificar o uso

de papel estencil, etc. — Despacho do Sr. di-
retor: Cumpra a lei do selo. S.F.C.F. 3.008,
de 1942.

MINISTERIO DA EDUCAÇAO E SAUDE
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pública e que nestas condições é favora-vel à
interdição, quando se verificar a presença de
colis, oriunda da fonte óu da precariedade do
engarrafamento. O Dr. Andrade, a seguir, acha
que a atuação deve ser orientada e feita com
sigilo, pois certos orgãos da imprensa estão
Fazendo uma grande publicidade em redor
¡leste fato. O Dr. Genésio Pacheco considera
que a interdição das fontes poluidas é urna de-
fesa para a própria indústria que estiver bom
organizada. O Dr. Andrade Junior acha que
uma atuação precipitada neste sentido redun-
(laria em prejuizos consideraveis para o país e
para as empresas e só deveria ter lugar depois
de. verificada a impossibilidade de se remediar 	
o rnal ou no caso de perigo iminente para a
saude pública. O Dr. Genesi() expõe, a seguir,
que o desejo da Comissão é o de procurar con-
sertar urna situação considerada por todos co-
rno errada. O Dr. Andrade esclarece estar de
Pleno acordo com este ponto de vista, mas que
é necessário proceder com espirito construtivo.
Solicitando a palavra o Dr. MáriO Pinto diz
que desejava dar uma explicação à Comissão
quanto a orientação do L.P.M. nesta ques-
tão de bacteriologia de águas. As análises ba-
cteriológicas foram realizadas em 10 ou mais
garrafas e os resultados foram enviados com
carater reservado ao Sr. Presidente da Re-
pública. Alem destes exames o Laboratório
vem procedendo análises bacteriológicas das
fontes e dos engarrafamentos. Não tem havido
por conseguinte, precipitação na apreciação por
parle do Laboratório quanto às águas que de-
veriam ser interditadas, pois as que o foram
possuem engarrafamentos e captações muitís-
simo precárias. O Dr. Andrade Junior opina
que as precauções podem muitas vezes ser to-
rnadas sem se tornar necessário a interdição da
fonte. O Dr. Mário Pinto declara que é prefe-
rivel por de lado os' prejuizos decorrentes da-
tas interdições a permitir a venda destas águas
que representam um perigo potencial para a
sande do povo. O Dr. João Bruno Lobo de-
clara ao Dr. Andrade Junior que o critério ado-
lado pelo L. P. M. foi o preconizado pelo
Departamento do Tesouro dos E. U. quanto ao
limite de poluição e a ioterpretação dos resul-
tados e a técnica seguida foi a estabelecida pelo
Standard Methods Americano de Águas que foi
adotado como o procedente, pelo Congresso
para a Unificação dos Métodos de Ensaios para
as Águas Potaveis reunido no Rio de Janeiro
em 1937 e do qual o Dr. Andrade foi copar-
ticipante. O exame bacteriológico compreende
a) contagem e colônias por milímetro culti-
vaveis a 37 0 C após 21 horas de incubação; b)
contagem do colônias por milímetro de água
após 48 horas de incubação a 20 0 c) ensaio co-
limétrico (presuntivo, confirmativo e comple-
to). Não cabe à sessão de Cronologia do L.
P. M. interpretar se o grupo coli-aerogenes é
ou não nocivo ao organismo humano. De acor-
do com "tests" acima citados considera-se po-
luida a água que apresentar o grupo coli-aero-
genes presente era 100 cm 3. Se o padrão in-
glês tivesse sido adotado a tolerância seria me-
nor. Aliás não é só o Brasil que vem se preo-
cupando com estes assuntos e numerosos ba-
cteriologistas trazem trabalhos realizados (No-
ri, Konrich, Pergola etc.) que demonstraram
a ocorrência do grupo coli-aerogenes em águas
minerais engarrafadas que apresentavam iam-
bem uni índice bacteriano muito elevado. A
seguir o Sr. presidente dirigindo-se aos pre-
sentes pergunta se algum dos membros da Co-
missão deseja pedir a palavra. E comunica que
tendo em vista as sub-comissões haverem ini-
ciado seus trabalhos, a próxima reunião se rea-
lizaria dentro do uns 50 dias aproximadamente,
afim de permitir a elaboração definitiva da
codificação solicitada: pelo Governo. Agradece,
a seguir a presença dos membros que a inte-
gram e dá por encerrada a sessão. E eu Mauro
Vilanova Machado, secretário, lavrei esta ata
em folhas numeradas e por mim rubricadas
que vai assinada pelo Sr. presidente e os de-
mais membros presentes.	 •

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1941. —
Luciano Jacques de Moraes. — Genésio Pa-
checo. — Mario da Silva Pinto. — João Bruno
Lobo. — Antonio Sales Teixeira. — Renato de
Souza Lopes. — Francisco de Albuquerque.

gfflw Yilanova Machado.'

Gabinete do Ministro

DESPACHO DO CHEFE DO GABINETE, DE
ORDEM DO SR. MINISTRO

Processo n. 30.770-•2 — Sergio Ortega,
em requerimento, solicita sua nomeação para
o cargo do guarda-chefe sanitário do Centro
de Saude de Vila Mariana, em São .Paulo. "O
assunto não é da alçada deste Ministério. Di-
rija-se ao Governo do Estado de São Paulo.
De ordem do Sr. Ministro, C. Drummond."
(27-5-12).

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 27 de. maio de 1912
•

Processo n. 27.315-12 — Eudezia Alves da
Silva. — Solicitando restituição de . do-
cumentos.

Despacho: Restituam-se os documentos me-
diante recibo. Bittencourt de Sá, diretor
geral.

..n•••••n••n•1

oivisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de maio de 1912

Despachos:
João Pedro RIM, pedindo nomeação de

professor catedrático da Faculdade Nacional
de Filosofia.— Aguarde oportunidade. (23.935,
de 1942).

José Moretzsohn Barbosa, pedindo readmis-
são. — Apresente os documentos a que se
refere o decreto-lei n. 240, de 4 de feve-
reiro de 1938, no art. 18, item I. De ordem
do Sr. ministro. — C. Druntond, chefe do Ga-
binete. (8.728/42).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 26 de maio de 1942

Brasil Social, pedindo normalização de des-
conto referente a Cid Mendes Pimentel. —
Indeferido, visto ter sido o extranurnerário
Cid Mendes Pimentet dispensado em 7 de ou-
tubro de 1941. (29.323/42).

,11.n••n••n•••

Divisão de 'Orçamento

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de maio de 1912

Processo n. 28.141-42 — Requerimento do
Conselho Particular Vicentino (Sociedade de
São Vicente de Paulo), de Conselheiro La-
fayette, Minas Gerais, pedindo autorização
aplicar metade da importância da subvenção
de 1942, nas obras da ampliação de sua Sede
Social. — Despacho: Autorizo. Em 26 de
mala de 1912.	 Capanerina.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dias 19, 20, 21, 22, 25, 26 e 27

Subvenções:
Comprovações aprovadas:
Estado:

Pará:
Ano	 Import.

Casa de Saude Marítima
do Pará — Betem —
(S. E. 14.332-40) .... 	 1911	 30:00010

Ceará:
Academia Cearense de Le-

tras •-z- Fortaleza —
(S. E. 15.530-40) .... 	 1911	 2:0000

Asilo de Menores Juvenal
Carvalho — Fortaleza
— S. E. 16.604-40) ...	 1911	 5:00010

Asilo do Bom Pastor —
— Fortaleza — (S. E.
6.059-42) . 	 	 1911	 10:00010

Asilo de Mendicidade —
Fortaleza — (S. E.
13.731-40) . 	 	 1911	 10:00010

	

Colégio Salesiano N. S 	
Auxiliadora — Baturité
(8. E. 12.513-40) 	 	 1911 • 20:00010

Hospital S. Francisco de
Assis — Crato — (S.
E. 9.142-40) . 	 	 1911	 20:00010

Instituto do Ceará — For-
taleza — (S. E. núme-
ro 15.522-40) 	 	 1911	 2:000$O

Soc. Beneficente do Hos-
pital de Santo Antonio
dos Pobres — Iguatú
(S. E. 9.498-10) 	 	 1941	 50:00010

	

Rio Grande do Norte:	 •
Patronato da Medalha Mi-

lagrosa — Natal -* (S.
E. 14.372-40) • 	 	 1911	 3:00010

Paraiba:
Orfanato D. Ulrico

João Pessoa — (S. E.
11.112-40) . 	 	 1941	 10:00010

Pernambuco:
Academia Pernambucana

de Letras — Recife —
(S. E. 15.700-40) 	 	 1911	 2:00010

Escola Agrícola de Goiana
— Município de Goiâ-
nia (S. E. 10.260-40) 	 1911	 10:00010

Escola de Belas Artes de
Pernambuco — Recife
(5. E. 16.222-40) 	 	 1911	 6:00010

Conservatório Pernambu-
cano de Música — Re-
cife— (S. E. 15.607-40)	 1941	 2:00010

Jardim de Infância dos
Pobresinhos — Recife—,
(S. E. 11.825-39) , 	 	 1938	 8:00010

Espírito Santo:
Escola Doméstica Medalha

Milagrosa — Vitória
(S. E. 15.519-40), 	 	 1.911	 :000$0

Baía:
Abrigo São Vicente de

Paulo — Ilhéus — (S.
11. 15.817-40) ~em* 12ii 800010
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Ano	 Import.
Distrito Federal:

• Asilo Espírita João Evan-
gelista - (S. R. 9.456
de 1940) . 	 / 1941	 3:00080

Asilo do Sagrado Coração
de Maria - (S. E.
8.348-39) . . 	 	 1938	 15:00080

Escola Doméstica Maria
Raythe •(S. E. 10.747
de 1939) 	 	 1938	 30:00080

Escola Édison - (S. E 	
15.124-40) , 	 	 1941	 5:00080

Federação das Soc. de As-
sistência aos Lazaros e
Defesa contra a Lepra
(S. E. 11.518-40) 	 	 1941 500:00080

Instituto de Artes e Ofí-
cios Divina Providência
- (S. E. 3.424-40) 	 	 1941	 12:000$0

Orfanato Casa de Lucia
(S. E. 14.951-40) 	 	 1941	 20:00080

Orfanato -Presbiteriano -
Jacarepaguá - (S. E.
14.221-40) . 	 	 1941	 15:00080

Soc!edade de Geografia do
Ris) de Janeiro - (S. E.
8.327-39) . . 	 	 1938	 15:000$0

• Obra de Assistência aos
Mendigos e Menores De-
samparados da Cidade
do Rio de Janeiro - (S.
E. 8.215-39) . 	 	 1938 100:00080

Rio de Janeiro:	 •
Santa Casa de Misericórdia

do Rezende - Rezende
- (S. E. 11.290-40) 	 	 1911	 30:00080

Santa Casa de Misericórdia
de Valença - Valença
- (S. E. 12.312-40) 	 	 1911	 12:00080

Santa Casa de Misericórdia
• São João da Barra -

(S. E. 13.220-39) 	 	 1938
Sociedade Fluminense de

s' Agricultura e Indústrias
Rurais - Niterói -
(S. E. 13.522-40) 	 	 1911	 30:00080

São Paulo:
'Asilo de Orfas - Analia

Fr anco - Ribeirão
Preto - (S. E. 14.662

(de 1940) . 	 	 1911	 5:00080
Assoçiação Cristã Santo

Agostinho - São Paulo
- (S. E. 16.043-40)-	 1911	 5:00080

Associação das Damas de
Caridtale, mantedora do
Sanatório São Vicente
do Paulo Abernessia -
Campos do Jordão -
(S. E. 10.967-40) 	 	 1911	 10:00080

Associação de São Vicente
do Paulo - Pirassinun-
ga - (S. E. 7.385-40).	 1941	 2:00080

Associação das Damas de
Caridade - Jaccref -
(S. E. 7.100-40) 	

	
1911	 4:00080

Associação do Hospital de
Caridade - Matão -
(S. E. 15.310-40) 	

	
1941	 10:00080

Externato Creche Coração
do Jesus - Ribeirão
Preto - (S. E. 3.449
do 1942) . 	

	
1911	 10:00080

Casa Nossa Senhora da
Gloria - São Paulo -
(S. E. 16.045-40) 	

	
1941	 6:000$0

São Paulo:
Círculo Operário Paulis-

tano - São Paulo -
(S. E. 16.049-40) 	

	
1911	 3:00080

Círculo Operário do Ipi-
. canga - São Paulo -

(S. E. 14.813-10) 	
	

1941	 10:00080
,Colégio N. S. Auxiliadora

- Batatais - (S. E.
5.814-40)
	

1911	 3:00080
Colégio S. Manoel - La-

Tinhas - (S. E. nú-
mero 16.128-40)
	

1941	 6:00080

Colégio N. Senhora Auxi-
liadora - Araras - (S.
E. 6.566-40)

Colégio Sagrado Coração de
Jesus - Cafelândia -
(S. E. 6.815-40) 	

Colégio Jesus Maria José -
(S. E. 5.291-40) .: 	

Conferência de S. Vicente
de Paulo - "Divino Es-
pírito Santo" - Nupo-
ranga - (S. E. 10.156,
de 1940). 	

Cruzada das Senhoras Ca-
tólicas - Santos - (S.
E. 3.798-40). 	

Escola Profissional Patro-
cínio de S. José - São
Pault, - (S. E. 16.052,
de 1940) . 	

Hospital de Misericórdia de
Itápolis - Itápolis -
(S. E. 10.262-40) 	

Hospital da Casa Pia S. Vi-
cente de Paulo - São
Manoel - (S. E. núme-
ro 4.575-10) . 	

Instituto Dona Placidina
- Mogi , das Cruzes -
(S. E. 15.927-40) 	

Instituto Pedagógico Fre-
derico Ozanan - (S. E.
16.053-40N

Irmandade do Asilo Nossa
Senhora da Candelária -
Itú - (S. E. 9.139, de
1940) .	 	

Liga de Assistência Social
e Combate à Tuberculose
- S. José dos Campos
- (S. E. 15.775-40) .	 1911	 10:00080

Santa Casa de Misericórdia
- Itapira - (S. E. nú-
mero 11.4143-10) .	 1941	 5:00080

Santa Casa de Misericórdia
Bariri - (S. E. núme-
ro .6.766-40)	 1941	 5 :000$0

Sociedade de S. Vicente de
Paulo - Pindarnonhan-
gaba - (S. E. 15.896,
de 1940) . 	

Sociedade de S. Vicente de
Paulo - Matão - (S.
E. 15.616-40) . 	

Rio Grande do Sul:
Conferência da Sociedade

de S. Vicente de Paulo
- Rio Pardo - (S. E.
15.722-40)

Asilo de Orfils S. Benedito
- Porto Alegre - (S.
E. 15.201-40)

Creche S. Francisco
Paula - Petotas - (S.
E. 9.080-40) . . 	

Instituto S. José - Canoas
- (S. E. 11.927-40) .

Sociedade de Educaçã o
Cristã - Pelotas - (S.
E. 10.700-40) 	

SoCiedade de Literatura e
Beneficência, mantenedo-
ra do Hospital S. Vicen-
te de Paulo, Três de
Maio -Burieá - (S. E.
3.225-40)

Sociedade Auxílio Fraternal
das Senhoras Espíritas,
fundadora e financiadora
do Orfanato Dona Con-
ceição" - Pelotas - (S.
E. 11.966-40)

11.966-40) . 	
Minas Gerais:

Casa da Criança - Uberaba
- (S. E. 13.385-40) 	

Dispensário Jesus, Maria,
José - Santo António do
Amparo - (S. E. núme-
ro 15.575-40) . . 	
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Escola de Farmácia, Odon-
tologia e Medicina Vete- .
rinária - Juiz de Fora

Ano Import.

- (8. E. 14.329-40)	 . 1941 20:00080
Hospital de S. Vicente de

Paulo - Mateus Leme
- (S. E. 5.249-40)	 	 1941 3:00080

•	 Minas Gerais:
Orfanato	 D.	 Silvério -

Catagnazes -	 (S.	 E.
7.387-40) . 1941 6:00080

Santa Casa de Misericórdia
de Muzambinho - Mu-
zambinho - (S. E. nú-
11.782-40) . 1941 6:00080

Sociedade de	 Caridade de
Mar de Espanha - Mar
de Espanha - (S.	 E.
11.727-40)	 .	 	 1941 10:00080
Comprovações despachadas.

Pará:
Escola Profissional Feminina - Obra da

Providência - Belem - (S. E. 11.053-40)
- 1941. - Odebeça às instruções fornecidas
pelo ofício n. 1.285, de 25-5-42, desta Di-
visão.

Piauí:
Lactário Suzanne Jacob Parnaiba - (S.E.

8.904-40) - 1941. - Obedeça às instruçõeS
fornecidas pelo ofício n. 1.261, de 21-5-42,
desta Divisão.

Ceará:
Associação das Senhoras de Caridade - Joa-

zeiro - (S. E. 3.065-40) 1941. - Obedeça às
instruções fornecidas pelo ofício n. 1.281, de
25-5-42, desta Divisão.

Pernambuco:
Abrigo Tereza de Jesus - Recife - (S. E.

9.245-39) 1938. - Obedeça às instruções for-
necidas pelo ofício n. 1.29i, de 26-5-42, desta
Divisão.

Academia Santa Sofia - Garanhuns - (S.
E. 14.374-40) - 1941. - Obedeça às instru-
ções fornecidas pelo ofício n. 1.283, de 25 ‘11:8
de maio de 1942, desta Envisào.

Colégio Coração Eucarístico de Jesus - Re-
cife - (S. E. 10.213-40) - 1941. - Obede-
ça às instruções fornecidas no oficio •n. 1.274,
de 22-5-12, desta Divisão.

Alagoas:
Associação do Eàino Paroquial - Maceió -

(S. E. 15.790-40) - 1941. - Obedeça às
instruções fornecidas pelo oficio n. 1.282, de
25-5-42, desta Divisão.

Baia:
Sociedade Apoio Joazeirense - Joazeiro -

(S. E. 15.601-40) - 1941. - Obedeça às
instruções fornecidas pelo oficio n. 109,
de 6-5-42, desta Divisão.

Sociedade de S. Vicente de Paulo - Cura-
çá - (S. E. 17.877-40) - 4911. - Obedeça
às instruções fornecidas pelo ofício n. 1.289,
de 25-5-42, desta Divisão.

Distrito Federal:
Associação Sanatórios Santa Clara - (S.E.

10.832-40) - 1911. - Obedeça às instruções
fornecidas pelo ofício n. 1.287, de 25-5-42,
desta Divisão.	 •

Associação Brasileira de Educação - (S.E.
16.175-40) - 1941. - Obedeça às instruções
fornecidas pelo oficio n. 1.284, de 25-5-42,
desta Divisão.

Cruzada Espírita Suburbana - (S. E. nú-
mero 5.781-40) - 1941. - Obedeça às ins-
truções fornecidas pelo ofício n. 1.265, de
22-5-42, desta Divisão.

Hospital S. Zacarias - (S. E. 13.486-40)
- 1941. - Obedeça às instruções fornecidas
pelo ofício n. 1.244, de 19-5-42, desta Divi-
são.

Instituto Rocha Pombo - (S. E. 4.792-40)
1941 - "Obedeça às instruções fornecidas pelo
ofício n. 1.270, de 22-5-42, desta Divisão". Pe-
quena Cruzada de Santa Teresinha do Menino
Jesus - (S. E. 5.187-39) 1938 - "Obedeça às

10:00080
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1941	 10:00080

1941	 3:00080

1941	 5:00080

1911	 2:00080

1941	 6.:000$0

1941	 15:00080

1941	 5:000$0.

1941	 25:00080

1941	 3:00080

1941	 10:00080

1941	 3:00080

1941	 -5:00080

1911	 3:00080

MC	 2:00080

1941	 10:00080

1941	 10:00080

1941	 30:00080

1941	 10:00080

1911	 10:00080

1911	 5:00080
1941	 5:00080

1941	 20:00080

1941	 3:00080

tezr
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No processo n. 64.369-41-S. - S. P. no
qual o Serviço de Transportes solicita autori-
zação ao Exmo. Sr. Presidente da Repúbli-
ca, para a compra de uma lancha destinada ao
serviço de visitas sanitárias à bordo, o Sr. Mi-
nistro fez a seguinte promoção: - A conside-
ração do Sr. Presidente da República. Em 21
de março de 1912. - Capanema,

O Sr. Presidente da Repàblica exarou o se-
guinté despacho: - Autorizado. Em 16-4-42.

O. VARGAS.

Conselho Nacional de Educação

Aos vinte e cinco dias do mês de maio de
mil novecentos e quarenta e dois, nesta cidade
do Rio de Janeiro, no "Edifício Ouvidor", sob
a presidência do Sr. conselheiro Cesário de An-
drade, tendo como secretário o Sr. Francisco
Leitão, presentes os Srs. conselheiros Parrei-
ras Horta, Amoroso Lima, Leonel Franca, Ju-
randir Lodi. Lourenço Filho, Josué d'Afonse-
ca, Samuel Libânio e I3eni Carvalho, realizou
o Conselho Nacional de Educação a

4.a SESSÃO-DA 2.a REUNIÃO

EXTRAORDINÁRIA DO ANO

Lida pelo Sr. secretário a ata da sessão an-
terior, foi a mesma sem restrições aprovada.

O expediente constou da leitura de pareceres
e de uma consulta do conselheiro Cesário de
Andrade sobre se é permitido aos alunos dos
institutos de ensino superior que não frequen-
taram o curso durante o período letivo pres-
tar exame de segunda época.

Passando-se à ordem do dia, foram unanime-
mente aprovados os seguintes pareceres:

PARECER N. 129

COMISSÃO DE ENSINO SUPERIOR

Assunto - Processo n. 15.269-42, referen-
te ao relatório anual (1911) do inspetor junto
à Escola clst Engenharia de Pernambuco.

Comentário - Contem o relatório os dados
necessários à apreciação das atividades escola-
res da escola durante o ano a que se refere. E'
de notar em algumas cadeiras o grande número
de faltas dos professores, bem como o elevado
número de aulas a que faltaram os alunos. As-
sim, por exemplo (veja-se documento a fls 17
do processo)

Geologia econômica: aulas dadas 39 - faltas
do professor 15. - Faltas dos alunos 12.

Topografia - aulas dadas 39 teóricas e 29
práticas; faltas • dos alunos 30.

Resistência dos Materiais - aulas dadas 46
teóricas, 13 práticas; faltas do profesgor 24;
dos alunos 19.

Estatística - aulas dadas 48; faltas do pro-
fessor 26; dos alunos 14.

Pontes - aulas dadas 45; faltas do profes-
sor 28.

Concitaram o curso 3 alunos. No histórico es-
colar secundário do Mário Gomes Pereira de
Andrade deve haver equívoco, pois que, cons-
tando ter ele apresentado certificado de conclu-
são do curso secundário de acordo com o arti-
go 100 do decreto 21.241, de 4-4-32, as ma-
térias indicadas como do seu curso (5.° ano)
são: 'Filosofia, Latim, História Natural, Mate-
mática, Física, Química, Cosmografia, História
do Brasil às quais não correspondem ao curso
obtido pelo artigo 100. 	 -

Com estas observações decorrentes do exame
do relatório em apreciação é a Comissão de

Parecer que seja advertida a escola com re-
lação ao grande número do faltas do alguns
professores e solicitados ao Sr. inspetor os
dados exatos relativos à vida escolar secundária
de Mário Gomes Pereira de Andrade. Tambem
que seja advertido o Sr. inspetor, no sentido
do tornar providências para que seja regular o
funcionamento das aulas, com maior assidui-
dade dos Srs. professores.

S. S. 21 de maio do 1942. - Josué C.
d'Affonseca, relatos. - Cesario de Andrade. -
Samuel Libanio.

PARECER N. 132

COMISSÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO

O inspetor federal junto ao Instituto de
Educação de Maceió sugere alguns nomes para
que sejam indicados pelo C. N. E. afim de in-
tegrar a Comissão examinadora dos concursos
de História do Brasil, Latim e Física, a se rea-
lizarem no mesmo Instituto. Os nomes são de
pessoas residentes em Maceió, porque os que
residem fora do Estado diz o .inspetor: "nunca

veem a esta cidade, e, quando isto acontece,
querem uma elevada remuneração".

Aceitando a sugestão, o C. N. E. propõe os
nomes seguintes:

Para História db Brasil: Audemaro Alves de
Albuquerque, advogado. José da Mota Maia,
advogado e diretor do Departamento do Serviço
Público do Estado. Manoel Diegues Junior, ad-
vogado e diretor do Departamento de Estatís-
tica do Estado.

Para Latim: Cônego Antonio Valente de Cor.
queira, cat. do Liceu Alagoano. Cénego Cíce-
ro de Vasconcelos, prof. de vários estabeleci-,
mentos do E. Secundário e membro do Depar-
tamento Administrativo do Estado. Padre
Adelmo Machado, cat. do Liceu Alagoano.

Para Física: Dr. Jacques de Azevedo, mé-
dico e prof. do Liceu Alagoano e tambem de
vários estabelecimentos de ensino de Maceió.
Joaquim Thomaz Pereira Diegues Junior, en-
genheiro civil e prof. de vários colégios da ca-
pital do Estado. Dr. José Lages Filho, médico,
legista e prof. de medicina legal da Faculdade
de Alagoas (fls. 3) ..

Sala das Sessões, 25 de maio de 1942. - Pe.
Leonel Franca, S. J., relatos. - Josué C. d'Af-
fonseca. - Alceu Amoroso Lima.

PARECER N. 134

COMISSÃO DE ENSINO SUPERIOR

Assunto - Relatório do ano do 1941, apre-
sentado pelo funcionário designado para res-
ponder pelo expediente da inspetoria junto à
Faculdade Católica de Direito.

O relatório obedece às exigências da circular
n. 3.505, de 1936.

A Faculdade foi fiscalizada consecutivamen-
te pelos Drs. Domingos Olympio, Renato Tra-
vasses, Camillo Pimentel Filho e finalmente
pelo Dr. Domingos Olympio.

Pelas informações deste inspetor e pelos do-
cumentos constantes do relatório, vê-se que o
ano letivo correu normalmente, obedecidas as
determinações do Regimento Interno da Fa-
culdade.

Funcionou apenas a 1.a série do curso.
O Gabinete de Medicina Legal recebeu gran-

des melhoramentos, constando já com instala-
ções avaliadas em 19:800$0.

Houve o contrato do professor Jerzi Zbrozek,
durante o impedimento do professor catedrá-
tico padre Dr. Eduardo Lustosa S. J.

Em face da regularidade do curso durante o
ano de 1941, a Comissão do Ensino Superior é
de parecer que o relatório de 1941 seja árqui-
vado.

Sala das Sessões, 25 de maio de 1942. -
Paulo Parreiras Horta, relator. - Cesario de
Andrade. - Posué C. d'Affonseca. - Louren-
ço Filho.

"PARECER N. 135

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO

Eurico Monteiro, diplomado em odontologia
pela Faculdade de Farmácia e Odontologia de
Pelotas, requer, em grau de recurso, o registo
de seu diploma.

Do ato do Departamento que indeferiu o seu
pedido inicial de registo recorreu o peticionai ia
para o Exmo. Sr. Presidente da República, que,
depois de ouvir o Departamento Nacional de
Educação, mandou arquivar o processo.

De novo o recorrente dirige novo memorial
áquela alta autoridade, alegando ter sido feri-
do em combate, circunstância que lhe valeu
ter sido autorizado pelo então diretor do De-
partamento Nacional de Educação a prestar os
exames necessários para ingressar na Facul-
dade.

Examinada a situação do recorrente em face
da legislação vigenta, verifica-se que seu cur-
so secundário não pode ser considerado re-
gular.

Apesar dessa situação irregular o recorren-
te continuou os seus estudos superiores, con-
cluindo o curso,

O parecer n. 126-41 no qual foi examinada a
vida escolar dos alunos da Faculdade de Far-
mácia e Odontologia de Pelotas, entre os quais
figura o recorrente, mandou que oportunamen-
te fosse considerada a situação dos mesmos
para efeito do registo do diploma.

instruções fornecidas pelo brido a. 1.286, de
25-5-42, desta Divisão".

São Paulo •
Centro Espírita Paz, Amor e Caridade - São

Paulo - (S. E. 16.011-40) - 1941 - "Obede-
ça às inestruções fornecidas pelo ofício n. 1.292
de 25-5-12, desta Divisão".

Família Espírita - (S. E. 23.504-42) -
!MO - "Obedeça às instruções fornecidas pelo
ofício n. 1.300, de 26-5-42, desta DivisãO".

Irmandade do Senhor dos Passos e Santa Casa
de Misericordia - Guaratinguetá - (S. E.
10.566-10) - 1941 - "Obedeça às instruções
fornecidas no ofício n. 1.291, de 25-5-42, des-
ta Divisão".

Santa Casa de Misericordia -.Pedregulho -
S. E. 16.046-40) - 1911 - "Obedeça às ins-
truções fornecidas pelo ofício n. 1.253, de
20-5-42. desta Divisão".

Santa Casa de Misericordia - S. V. Paulo -
S. Pedro - (S. E. 14.857-40) - 1941 -
"Obedeça às instruções fornecidas pelo oficio
n, 1.288, de 25-5-42, desta Divisão".

Santa Casa de Misericordia - S. V. Paulo
- S. Pedro - (S. E. 14.857-40) - 1911 -
"Obedeça às instruções fornecidas pelo ofício
n. 1.288. de 25-5-42, desta Divisão".

Santa Catarina
Hospital de Caridade S. José - Cresciuma

- (S. E. 9.861-40) - 1941 - "Obedeça às
instruções fornecidas pelo ofício n. 1.290, de
25-5-42, desta Divisão'.

Rio Grande do Sul
Colégio Asilo do Sagrado Coração de Jesus -

S. Borja - (S. E. 30.818-40) 1941 - "Obe-
deça às instruções fornecidas pelo ofício nú-
mero 1.299, de 26-5-42, desta Divisão".

Hospital dos Pebres - S. Borja - (S. E.
2.871-10) - 1941 - "Obedeça às instruções
fornecidas pelo ofício n. 1.303, de 26-5-42,
desta. Divisão".

Goiaz	 -
rs3s Conferência S. Vicente de Paulo - Anápolis

-(S. E. 21.699-42) - 1910 - "Obedeça as
instruções fornecidas pelo ofício n. 1.298, de
26-5-42, desta Divisão".

Minas Gerais
Colônia Baiana Beneficente - Pirapora -

(S. E. 15.888-40) - 1911 "Obedeça às instru-
ções fornecidas pelo ofício n. 1.258, de 20-5-42
desta Divisão".

Hospital de Cataguazes - Cataguazes - (S.
E. 16.352-40) - 1941 - "Obedeça às instru-
ções fornecidas pelo ofício n. 1.240, , de 19-5-42
desta Divisão.

Instituto de Radium de Minas Gerais - Belo
Horizonte -- (S. E. 16.030-40 - Obedeça às
instruções fornecidas pelo oficio n. 1.259, de
20-5-42, desta Divisão".

Lactario S. Vicente de Paulo - Oliveira -
(S. E. 37.575-40) - 1911 - "Obedeça às ins-
truções fornecidas pelo oficio n. 1.280, de
25-5-42, desta Divisão".

Manual de Jurisprudência - Belo Horizonte
- (S. E. 28.690-42) -1939 e 1940) - "Obe-
deça às instruções fornecidas no ofício n. 1.302

I" de 26-5-12, desta Divisão".

Serviço de Transportes

Dia 29 de maio de 1912
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N. 62.668-41. - Maria Flor de Maio
de Paula, registo. - Cumpra (fazer visar
pelo fiscal estadual os documentos de folhas
5 e 6). - 22-5-42.

N. 62.669-41. - Isabel Pego Abrantes,
registo. - Cumpra (fazer visar pelo fiscal
estadual os documentos de . fls. 4 e 5). -
22-5-42.

N. 62.670-41. - Maria Esther Corrêa
Mourão, registo. - Cumpra (fazer visar pelo
fiscal estadual os documentos de folhas 5, 6
e 7). - 25-5-12.

N. 62.671-41. Gisela Esineria Mar-
ques Costa, registo - Cumpra (fazer visar
pelo fiscal estadual os documentos de folhas-
5 e 6). - 25-5-12.

N. 62.696-41. - Edgard da • Silveira
Pagnano, registo. - Cumpra' (declarar qual
a matéria em que pede registo). - 25-5-42.

N. 62.789-41. - Luiz Edmundo Paes.
registo. - Cumpra (apresentar o atestado dó
exercício no magistério de conformidade com
o item F; das instruções em vigor). - 22-5-
1942.

N. 62.803-41. - Rosa Roebig, registo. -
Cumpra (apresentar certidão de idade e cer-
tidão de idade e certificado de aprovação na
matéria). - 22-5-42.

N. 62. 804-41. - Ema Zinkand, registo
- Cumpra (apresentar certidão de idade e
certificado de aprovação na matéria). -
25-5-42.

N. 62.805-41. - Abdalla 'João Pereira
Della, registo. - Cumpra (apresentar atesta-
do de exercício no magistério em que fique
claramente especificado, com relação a cada
disciplina, o período de exercício e -função de-
Sempenhada) . -

N. 62.811-11, - José Francisco Pontes,
registo. - Aguarde a maioridade. - 25-5-
1942.

N. 62.815-41 - Placidino Machado Fagun-
des, registo. - Cumpra (fazer as provas de
identidade e idade). 25-5-42.

62.826-41 - Afonso Celso Nogueira Montei-
ro. - Aguarde a maioridade. 25-5-42.

N. 62.833-41 - Maria Isabel do Andrade
Abreu, registo. - Cumpra (fazer prova de que
lecionou Inglês pelo menos durante dois anos).
25-5-12). 25-5-42.

N. 02.848-41 - Cassio Moraes Costa, revi-
são de prova. - Indeferido, dada a época em
que chegou o processo. 25-5-42.

N. 62.851-41 -"Maria Angélica Ximenes de
Souza, registo. - Cumpra (apresentar certifi-
cado de aprovação na matéria; selar com estam-
pilhas federais os documentos de fls. 2, 7, 8 e
completar o selo do documento de fls. 4). -
25-5-42.	 •

N. 62.853-41 - Mprillo Borges de Manos,
registo. - Cumpra (completar o selo do do-
cumento de fls. 2 e apresentar certificado de
aprovação na matéria e prova do exercício no
magistério). 25-5-42.

N. 62.686-41 - Gloria Teixeira da Cunha,
registo. --- Cumpra (apresentar atestado de
identidade). 25-5-42.

N. 62.687-41 - António, Llorach Raspai]
(Antônia Llorach da Virgem das Escolas Pias),
registo. - Cumpra (apresentar certidão de
idade e certiifeado de aprovação na matéria).
25-5-42.

N. 62.688-41 - Maria Pilar Allmany Bons,
registo. - Cumpra (apresentar certidão do
idade e certificado de aprovação na matéria).
25-5-42.

N. 62.697-41 - Domingos Angerami, regis-
to. - Cumpra (apresentar certificado de apro-
vação na matéria). 25-5-42.

N. 62.698-41 - Antônio Baraechini, registo.
- Cumpra (apresentar certidão de idade e cer-
tificado de aprovação na matéria). 25-5-42.

N. 62.863-41 - Lourdes de Arruda, registo
Cumpra (apresentar certidão ou documento

equivalente em que se mencionem as matérias
estudadas durante o curso relativamente ao
diploma apresentado). 25-5,42.

N. 62.865-41 - Alice Camargo Guarnieri,
registo. - Cumpra (apresentar certificado de
aprovação na matéria). 25-5-42.

N. 65 ..376-41 - Leoncio Valerio da Silveira,
certificado. - Deferido. 25-5-42.

10.956-42 - Luiz Sparano, certificado. -
Junte prova de ter prestado exames de ciên-
cias, Física, Química o História Natural em fe-
vereiro de 1933. 25-5-42.

N. 12.593-42 - Irene Pinto Pessanha, reti-
ficação da data do nascimento. - Deferido,
em face dos documentos apresentados. 22-5-12.

N. 11.567-42 - Ney Ferreira da Costa, reti-
ficação de nome. - Deferido, em face do que
consta da ceritdão de registo civil. 23-5-42.

N. 21.624-42- Celine Lima Malheiro, reti-
ficação da data do nascimento de Clovis. -
Deferido, em face das informações. 23-5-42.

N. 21.984-42 - João Francisco Carrozza, re-
tificação de nome do João Alfano Carrozza. --
Deferido. 22-5-42.

N. 24.052-42 - Augusto Filippe \Volt, pe-
dindo "seu aproveitamento como inspetor do
Ateneu Santo Antônio de Jacutinga. - Apre-
sente os documentos de que trata o artigo 18, §
I do decreto-lei n. 210. de 1938. 25-5-42.

N. 26.609-42 - Mario Ideio e Manche Go-
mes Licio, sobre contrato de professores. -
Selem o memorial. 25-5-42.

N. 27.792-42 - Pedro de Aquino Ramos, re-
tificação de nome. - Deferido, em face do que
consta nos assentamentos do registo civil. 23 de
maio de 1942.

N. 28.792-42 - Joaquim Antônio Dias de
Castro, transferência de Oito. - Deferido, em
face do atestado médico apresentado. 22-5-42.

N. 29.243-42 - Antônio Fernandes Pimenta,
transferência de Cat;mita. - Deferido, por ex-
tensfio ao que dispõe o decreto n. 22.663. 22
de maio de 1942.

N. 23.320-42 - Zelinda Machado Castro,
transferência. -.- Deferido, em face da mudan-
ça de residência. 22-5-42 .

Serviço Federal de Águas e Esgotos

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO
SR, 1)1RETOR

N. 3.460-42 - José M. Dias. - Certifi-
que-se.	 •

N. 5.265-42 - Celso Murce.	 Certidão.
N. 3.787-42 - Floriana da Costa Machado.

- Deferido.
N. 4.317-42 - Odilon Cordeiro Dias. --

Certifique-se.
/ N. 4.443-42 - José de Siqueira S. Fon-
seca. - Certifique-L,

NI 4.570-42 - Luiz	 Barros Lima. -
Certifique-se.

N. 5.089-42 - Francisca Gomes- da Costa.
- Deferido.

N. 5.099-42 - José Joaquim de Azevedo.
- Deferido.

N. 5.102-12 - Rodrigo D. Orsi. - Defe-
rido.

N. 5.280-42 - Noemia de S. Caramalho.
- Deferido.

N. 5.380-42 - Manoel Martins de Castro.
- Deferido.

N. Z5.395-42 - Espólio de José F. Jestis. -
Deferido.

N. 951-42 - Alvaro Correa Bastos. - Com-
pareça à S. Lançamentos.

N. 4.262-42 - Otavio Ferreira Noval. -
Idem, idem.

N. 5.017s 42 - João Alfredo Mala. - Idem,
idem.

N. 5.242-42 - Justino do Andrade. - Pro-
videnciado.

N. 5.323-42 - Manoel Rodrigues Neto. --
Providenciado.

N. 5.479-42 - Lucinda dos Santos W. Tei-
xeira. - Arquive-se.

N. 4.647-42 - Julio Gliekiere. - Arqui-
ve-se.

N. 3.997-42 - José Eugenio P. Torres. -
Não pode ser atendido.

N. 5.360-42 - Adutora Ribeirão das Lages.
- Certifique-se.
• Auto N. 76-41 - Rua Baldraco n. 75. -
Multe-se em 50$0.

Auto n. 3-42 - Rua Barão . de Itapagipe
n. 70. - Multe-se em 200$0.

N. 949-42 - Antonio de Castro Reis. -
Idem, idem.

N. 7.684-40 - Manoel Gonçalves Moreira.
- Arquive-se.

Tendo o recorrente os seus colegas meneio-
-.nados no referido parecer, se matriculado na
vigência do decreto n. 20.179, parecer que a
sua situação está prevista na lei n. 243, que
assim dispõe:

• Lei n. 243 - do 5 de setembro de 1936.
Art. 1.° Aos alunos matriculados nos insti-

tutos fiscalizados de ensino superior, na vigên-
cia do decreto número 20.179, de 6 do julho do
1931, publicado no Diário Oficial de 10 de ju-
lho do 1931, ficam asseguradas as garantias
nele estabelecidas.

§ 2.° O registo dos diplomas fica condiciona-
do à validação, de acordo com a portaria do
ministro da Educação o Saude Pública, publi-
cada no Diário Oficial de 9 de agosto de -1935,
integralmente adotada.

- Como se vê o registo de diploma está con-
dicionado à validação, nos termos do parágra-
fo 2.° do art. 1.° da lei acima citada.

Em conclusão pensa a Comissão 'que so-
mente mediante prova de validação pouerá-
ser registado o diploma do recorrente. -

Sala das Sessões, 25 de maio do 1942. -
Sabuel Libánio, i•elator. - Cesario de Andra-
de. - Bani Carvalho. - Lourenço Filhor'.

A seguir, o Sr. presidente declarou encerra-
da a sessão e convocou os Srs. conselheiros
para a próxima quarta-feira, dia vinte a sete,
às quatorze horas e trinta minutos. - Visto:
Francisco Luiz Leilão, secretário do C. N. E.

Divisão de Ensino Secundário

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DO
DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO

Dia 26 do maio de 1942

N. 12.308-41. - Benedito Realindo Cor-
rêa, registo - Sim (deferido). - 20-5-12.

N. 12.334-41. - Helio Ferreira da Ro-
cha, registo - Sim (deferido). - 20-5-42.

N. 12.363-41. - Luiz Darly Gomes de
"Araujo, registo - Sim (deferido)	 20-5-
1942.

EXPEDIENTE DA SRA. DIRETORA DA DI-
VISÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO

Dia 26 de maio de 1942

N. 6.461-33. - Colégio Batista, Distri-
to Federal, solicita esclarecimentos sobre a
possibilidade de passar a "Colégio". - Aguar-
de-se a regulamentação dos artigos 72 e dl
do decreto-lei n. 4.244. -

N. 33.005-37. - Maria cia Gloria Cansara
Vieira (irmã Rosa Elisabeth Camara Viei-
ra), registo - Esta Divisão não mantem mais
os registes em Educação Física, nem informa
sobro eles. - Não há, pois, o que providen-
ciar. - 25-5-42.

N. 4.927-40. - José Walter Faria, 2.a
via - Compareça a esta Divisão para prestar
esclarecimentos. - 22-5-42.

N. 7.859-41. - Agenor Pereira de An..
drade, registo - Cumpra (selar os documen-
tos de folhas 13 a 18). - 26-5-42.

N. 44.451-41. - ()Mio de Medeiros, 2.a
via - Deferido. - 25-5-42.
' N. 47.395-41. - Soleis Novais, certifi-
cado -- Indeferido, em face das. informações
do inspetor do Ginásio Dom Bosco, de Caiu-
pckGrande. - 25-5-42.

N. 53.760-41. --- -José Moreira de Cam-
pos, registo - Cumpra (apresentar certifi-
cado de aprovação nas matérias). - 25-5-
1942.

N. 53.761-41. Dilce Abrão, registo
- Cumpra (deve provar por maio de certidão
ter sido aprovada em Geografia, Corografia e
Cosmografia). - 26-5-42.

N. 53.831-41. - Enriqueta Rosa Fernan-
des Braga, restituição. Deferido, mediam-
te recibo. - 26-5-42.

N. 53.995-41. - Lavoisier Escobar Bue-
m), restituição. - Deferido, mediante reci-
bo.	 26-5-42.•

N. 62.667-41. - Maria .Nelly Pereira, re-
gisto. - Cumpra (fazer visar pelo fiscal es-
tadual os documentos de fls. 5 e 6). -
25-5-i2.



Deferido.
..»

	

	 N. 5.617-42 - Companhia Ferro Carril Jar-
dim Botânico. - Certifique-se.

N. 4.686-42 - Jaime Vieira da Cunha.
Certifique-se.

N. 9.367-40	 Alberto Merola. - Arqui-
ve-se.

N. 5.383-42 - Alfredo Azevedo Costa. -
Certifique-se.

N. 5.579-42 - João Caiffé. - Certifi-
que-se.

N. 3.655-42 - Alfredo Pereira Morgado.
Providenciado. Arquive-se.

N. 4.817-42 - Antonio José Braulio.
Compareça à Sec. de Lançamentos.

N. 5.019-42 - Condominio Edifício Almi-
rante Barrozo. - Idem, idem.

N. 3.499-42 - Sociedade P. C. e Artes.
Indeferido.

N. 945-42 - Viuvo Max Lervis Krause.
- Indeferido.

N. 4.810-42 - Ana de Jesus e Silva. -
Deferido.

N. 3.717-42
▪ Deferido.

N. 5.178-42 -
Certifique-se.

N. 4.874-42 -
• tifique-se.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO
CHEFE DA TERCEIRA DIVISÃO

- Henriqueta Vives Braga.

Manoel Lopes da Silva.

Alberto Rodrigues. - Cer-
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N. 4.197-42 - Dalila Bento Rodrigues. -
Arquive-se.

N. 14.809-41 - Achilles Scorgelli Junior.
- Nada há que providenciar.

N. 5.226-42 - Antonio da Cunha. - Idem,
Idem.

N. 15.806-41
Deferido.

N. 3.670-42 -
ferido.

N. 5.606-42 -
- Nada há que

N. 4.686-42 -
ferido •

N. 5.621-42 -
Deferido.

N. 5.190-12 -
rido.

N. 5.088-42 -
N. 4.753-42 -

N. 1.308-42 - Lourenço Bernardo Gil. -
Aguarde oportunidade.

N. 2.219-42 - Emitia Ferreira Paulino.
• Compareça à S. de Contabilidade.

N. 2.574-42 - Paulo Augusto de Bastos.
- Compareça ao Segundo Distrito.

N. 2.816-42 - Maria das Dores. - Defe-
rido, de acordo com o informado.

N. 3.696-42 - Antonio Corrêa Bastos. -
Compareça ao Segundo Distrito.

N. 4.293-42 - Petros Dedesky. -- De-
ferido.

N. 4.236-42 - Arthur da Rosa Machado.
Deferido.

N. 4.461-42 - Antônio Ferreira do Vale.
- Compareça ao Segundo Distrito.

N. 4.504-42 - José Lopes Brandão. -
Idem, idem.

N. 4.527-12 - Eduardo Ferreira de Aze-
vedo. - Idem, idem.

N. 4.936-42 - Antônio de Assis Magalhães.
- Deferido.

N. 4.938-42 - Antônio de Assis Magalhães.
- Deferido.

N. 4.940-42 - Antônio de Assis Magalhães.
.- Deferido.

N. 4.941-42 - Antônio de Assis Magalhães.
▪ Deferido.

N. 16.568-41 - Joaquim dos Santos. -
Deferido.

N. 157-42 - Terra, Irmão & COmp. - Jun-
te, na S. de Exp., planta referente ao oitavo
pavimento.

N. 897-42 - Ricardo Villela. - Deferido.
N. 1.674-42 - Eliza Castello B. de Men-

donça. - Deferido.
N. 3.642-42 - Sebastião Campos. -

Aguarde oportunidade.
N. 3.787-42 - Floriana da Costa Machado.

- Deferido.

N. 4.026-42 - Geraldo Carneiro de C. Es-
pozel. - Deferido.

N. 4.082-42 - Pedro Garcia. - Idem.
N. 4.108-42 - José Martins Gimenez. -

Faça-se a ligação da pena à rede interna do
prédio.

N. 4.406-42 - Joaquim Domingos Gonçal-
ves. - Deferido.

N. 4.407-42 - José Moreira. - Idem.
N. 4.459-42 - Manoel Pires Rolita. -

Idem.
N. 4.519-42 - Eric Haegler. - Aguarde

oportunidade.
N. 4.579-12 - Judith de Souza Barbosa. -

Requeira em nome do espólio, junto documento
que prove ser inventariante.

N. 4.650-12 - Instituto de Previdência e
Assistência aos Servidores do Estado. - De-
ferido.

N. 4.752-42 - Carmine D'Elia. - Compa-
reça ao 2.° Distrito.

N. 4.657-42 - João Antônio de Oliveira.
- Deferido.

N. 4.692-42 - Juventino Joaquim de Arau-
jo. - Compareça ao 2.° Distrito.

N. 4.695-42 - Cia. Predial do Saneamento
do Rio de Janeiro. - Compareça ao 7.° Dis-
trito.

N. 4.745-42 - José Joaquim dos Santos. -
Deferido.

N. 4.791-42 - José Bento Pires. - Idem.
N. 4.86542 - Sebastião Alves Lobo. -

Idem.
N. 4.868-42 - Haroldo Meira de Vascon-

celos. - Idem.
N. 4.871-42 - Cruz, Filho, & Cia. 'Limi-

tada. - Compareça ao 1.° Distrito.
N. 5.036-42 - Francisco Bruno. - Defe-

rido.
N. 5.052-42 - Petronilho Sampaio. -

Idem.
N. 5.072-42- Antonia Meyer dos Reis. -

Idem. -
N. 5.077-42 - Lino Antônio de Souza.

N. 5.085-42 - Amandio de Almeida. -
Idem.

N. 5.108-42 -
- Idem.

N. 5.152-42 -
[dem.

N. 5.184-42 -
Idem.

N. 5.209-42 - José da Costa. - Idem.
N. 5.232.-42 - Arlindo Barbosa. - Idem.
N. 405-42 -José Alberto Teixeira. - Idem.
N. 582-42 - Norma Amaral. - Idem.
N. 2.251-42 - Domingos Grego. - Aguar-

de oportunidade.
N. 4.401-42 - Antônio Onofre Rodrigues.

- Deferido.
N. 4.660-42 - Manoel Paes Carvalho. -

Idem.
N. 4.804-42 - José Jayme. - Idem.
N. 4.823-42 - Augusto Marques de Oliveira.

- Idem.
N. 4.872-42 - Cia. Expansão Territorial

S.A. - Compareça à S. Expediente.
Ns. 16.720-41 e 3.494-42 - Palmyra Gui-

marães Moira de Vasconcelos. - Idem, idem.
N. 5.086-42 - Ignacio Custodio dos Santos.

- Deferido.	 ,
N. 5.208-42 - José da Cruz. - Idem.
N. 5.219-42 - Hugo C. de Castro Faria

e outro. - Idem.
N. 5.307-42 - Carlos Simões Basilio. -

Idem.
N. 5.384-42

Idem.
N. 5.385-42

Idem.
N. 10.265-41
N. 14.602-41.602-41

Idem.
N. 16.329-41 - José Nicacio Garcia. -

Compareça à S. de Contabilidade.
N. 1.846-42 - Dulce F. Ortiz Monteiro.

- Deferido.
N. 1.925-42 - Antônio de Souza Moreira e

outros. - Deferido.
N. 3.297-42 - Elcodoro da Nova Monteiro.

- Indeferido.

N. p.525-42 - Nicomedes Ribeiro. - Com-
pareça a S. de Expediente.

N. 3.615-42 - Anibal Pacheco. - Defe-
rido.

N. 3.865-42 - Manoel Maria Pereira. -
Deferido.

N. 3.971-42 - José Estefano. 	 Defe-
rido.

N. 4.219-42 - Maria D.S. Valero e outro.
- Deferido.

N. 4.511-42 - José Pereira dos Santos. -
Deferido.

N. 4.564-42 - Marcelino Gomes da Silva.
- Deferido.

N. 4.573-42 - Aureliano de Oliveira.
Deferido.

N. 4.711-42 - Oscar Pereira de Mello.
Deferido.

N. 4.857-42 - Maria Amelia de Medeiros.
- Deferido.

N. 5.021-42 - Graça Couto & Cia. Ltda.
- Deferido.

N. 5.221-42 - Henrique Rampp Martins.
- À vista do informado, nada há que provi-
denciar.

N. 27-42 - Eduardo Guinie. - Defe-
rido.

N. 1.794-42 - Oscar Francisco da Cunha.
- Idem.

N. 2.461-42 - Ernani Fernandes Cunha e
outros. - Idem.

N. 2.651-42 - Haroldo Melro de Vascon-
cellos. - Idem.

N. 4.022-42 - Karin Zimmerman. -
Idem.

N. 4.479-42 - Waldernar de Medeiros. -
Compareça ao 1.° Distrito.

N. 4.676-42 - Rodolpho Mund. - Com-
pareça ao 2.° Distrito.

N. 4.869-42 - Eduardo Egipto. - Defe-
rido.

N. 4.999-42 - Alberto Marinho Alves.
À vista do informado, nada há que providen-;

-diarD	 .leferido
5.050-42 - Fiorentino Vieira de Souza-

N. 5.081-42 - Carlos Octavio da Silva. -
Idem.

N. 5.341-42 - Comapnhia Suburbana de
Terrenos e Construções. - Deferido.

N. 13.975-41 - Mario Rodrigues Mathias
Pinto. - Idem.

N. 14.513-41 - Silvina Duarte. - Aguar,-
de oportunidade.

N. 62-42. - Adriano M. de Almeida Santos.
- Deferido.

N. 1.976-42 - Heliodoro de Oliveira Mello.
- Idem.

N. 2.277-42 - Domingos Guerra. - Idem.
N. 2.592-42 - Companhia Rádio Telegra-

fia Brasileira. - Compareça ao Primeiro Dis-
trito,

N. 2.680-42 - Hélio Lopes de Oliveira
Lyrio. - Deferido.

N. 3.009-42 - Manoel Pereira Monteiro
Torres Junior. - Idem.

N. 3.194-42 - Orlando Cardoso Bossa. -
Idem.

N. 3.617-42 - Fioravante Barbosa da Sil-
va. - Compareça ao 1.° Distrito.

N. 4.295-42 - Sociedade Protetora dos
Operários. - Deferido.

N. 4.347-42 - Helio Bevilacqua Barroso
Netto: -• Idem.
'N. 4.599-42 - Delphim Alves Ferreira. --

Idem.
N. 4.727-42 - Constautino Couto. - Idem.
N. 4.759-42 - Manoel Pereira dos Santos.

--- Idem.
N. 4.796-42 - Estacia dos Santos. - De-.

ferido.
N. 4.853-42 - Esteia Augusta Felix. -

Idem.
N. 4.953-12 - Laura Moreira Mello. -

Idem.
N. 5.024-42 - Mizael da Silva Faria -

Idem. 5.029-42 - Glafyra de A; Carvalho e
outro.	 Idem.

N. 5.030-42 --Orlando Nogueira de Freitas.
- Idem.

N. 5.091-42 - Rosa Vieira Castro. -
Idem.

N. 5.171-42 - Pedro Camara Campos Fi-
lho. -- Idem.

- Joaquim Luiz Teixeira. -

Joaquim Antoniaes. - De-

Damião Fernandes Carriço.
providenciar.
Armindo F. M. Seco. - De-

Manoel União Amorim.

Vitorino Tavolari. 	 Defe

Luiz de Vale. - Deferido.
Nadia S. F. de Miranda. -

Juvenal da Silva Oliveira.

Mario Gomes da Silva. -

José Izidro de Oliveira. -

- Alfredo Gonzalez Arias. -

- João Anibal Buem:). -

- Pedro Teixeira. - Idem.
- José da Luz Velloso. -



Elias Matai. - Idem.
José Fernandes de Oliveira.

- António Alves Cabra/. -

Candido Rodrigues da Silva.

N. 5.020-42 -
N. 5.215-42 -

.- Idem.
N. 5.298-42

/dem.
N. 15.397-42
Idem.
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N. 5.210-42 - José Gomes do Nascimento
Compareça a S. de Expediente.

N. 5.211-42 - Manoel Cardoso Jones. -
Deferido.

N. 5.299-42 - José Antonio Leal. - Idem.
N. 5.a14-42 - Emestina Esteves dos San-

tos. - Idem.
N. 5.315-42 - Manoel André de Lima. -

Compareça ao 1.0 Distrito.
N. 5.342-42 - Uylis de Oliveira e outro. -

Compareça a S. de Expediente. -
N. 5.386-42 - Durvalina F. de Souza Car-

valho. - Deferido.
N. 5.389-42 - Manoel José de Campos. -

Idem.
N. 5.401-42 - José Julio G. - Idem.
N. 5.451-42 - Eugenio Romão da Silva. -

Idem.
N. 5.515-42 - Waldemar Visconti.
N. 5.556-42 - Companhia Predial Guana-

bara. - Idem.
N. 16.227-42 - Manoel dos Santos Oliveira.

• Compareça à S. de Expediente.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO
CHEFE DA 4•a DIVISÃO

N. 4.790-42 - Rua da Carioca n. 31. - De-
ferido.

N. 3.703-42 - Rua Batista das Neves nú-
mero 26. - Deferido.

N. 4.333-42 - Rua Siqueira Campos nú-
mero 143. - Deferido.

N. 3.832-42 - Avenida Nossa Senhora de
Copacabana n. 484. - Deferido.

N. 4.274-42 - Praça Eugenio Jardim n. 2.
.-- Deferido.

N. 3.451-42 - Rua M. Veiga n. 34. - De-
ferido.

N. 4.078-42 - Rua Marechal jofre n. 37.
• Deferido.

N. 4.095-42 - Ladeira do Castro ns. 81 -
101 - 201. - Deferido.

N. 2.695-42 - Rua Vieira "da Silva as. 22
- 102 - 101. - Deferido.

N. 3.796-42 - Rua Siqueira Campos ns. 29
702 - 29-A. - Deferido.

N. 4.036-42 - Rua Bogarf ns. 66 - 101
- 201. - Deferido.

N. 4.024-42 - Rua Barão do Flamengo nú-
meros 42 - 101 - 201. - Deferido.-

N. 4.166-42 - Rua Senador Alencar n. 141
• ioi - 302. - Deferido.

N. 1.821-42 - Rua Pinto Guedes n.s. 132
101 - 302. - Deferido.

N. 3.535-42 - Rua Uassarf as. 36 - 36-A.
▪ Deferido.

N. 4.193-42 - Rua São Carlos as. 19 -
201 - 19-A. - Deferido.

N. 3.830-42 - Rua Borges Monteiro n. 867.
.- Deferido.

N. 4.369-42 - Rua Dois de Maio as. 98 -
98-A. - Deferido.

N. 827-42 - Rua Oto Simon n. 177, etc. -
Deferido.

N. 3.613-42 - Rua Nina Rodrigues as. 69
101 - 302. - Deferido.

N. 1.579-42 - Alexandre Mendes de Oli-
veira. - Deferido, de acordo como informado.

N. 1.863-42 - Joaquim Almeida Neves Ju-
nior. - Idem.

N. 2.125-42 - Vicente Siqueira Barreto. -
Idem.

N. 3.181-42 - José Campos Duarte. -
Idem.

N. 3.876-42 - Caixa Geral Funerária. -
Paça-se a extensão de gozo às duas novas eco-
nomias, casas IV e V.

N. 4.315-42 - Mario Neiva de Lima Rocha.
- Deferido.

N. 4.693-42 - Mario Elpio de Schueler. -
Idem.	 .

N. 4.725-42 - Tupy Joon. - Idem.
N. 4.824-42 -- Francisco Oetaviano Marti-

nez. - Idem.
N. 4.871-42 - Cruz, Filho & Cia. Ltda. -

Idem.

N. 5.404-42 - Cez,ar Lopes. - Compareça
à H. de Expediente.

N. 5.449-42 - José Gonçalves. - Prepare
primeiramente, a instalação interna, de acordo
com o traçado.

N. 5.532-42 - João Teixeira. - Deferido.
N. 5.579-42	 José Maria Machado. -

Idem.
N. 5.,633-42 - Ilka Telles Borges. - Idem.
N. 5.682-42 - João Francisco da Silva. -

Idem.
N. 5.698-42 - Alberto Laboissieri. - Re-

queira ao proprietário atual.
N. 5.902-42 - Silvia Maria Sampaio Gar-

cia. - Deferido.
N. 9.235-42 -Augusto C. Bordallo e outros.

- Idem.

Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de maio de 1942

Ao Sr. presidente do Banco do Brasil.

N. 450 - Comunicando que resolveu au-
torizar o Banco do Brasil a resgatar o cheque
n. 022.156-Série A, na importância de ....
1:80431, emitido pelo Tesouro Nacional em 15
de dezembro de 1941, a favor de Lucio Marques
de Souza.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO GABINETE

Na 14 de nndo de 1942

Ao Sr. presidente do Primeiro Conselho de
Contribuintes:

N. 106 - Comunicando que o Sr. ministro
proferiu o seguinte despacho no processo em
que é interessado Florencio A. Esteves, esta-
belecido nesta Capital, e a que se refere o
acordão n. 12.632, publicado no Diário Ofi-
cial de 26 do janeiro último: De acordo com
o parecer da Diretoria das Rendas Internas.
resolvo conceder, por equidade, a relevação da
multa em apreço.

N. 107 - Comunicando que o Sr. ministro
proferiu o seguinte despacho no processo em
que é interessado António Lemos Basto, de
Porto Alegre, e relativo ao recurso interposto
pelo Sr. representante da Fazenda da decisão
constante do acordão n. 12.292, publicado no
Diário Oficial de 1 de dezembro último: De
acordo com os pareceres, dou provimento ao
recurso do Sr. representante da Fazenda Pú-
blica para, anulando o acordâ'o recorrido, res-
tabelecer o lançamento feito peia primeira ins-
tância.

• N. 124 - Comunicando que o Sr. ministro
proferiu o seguinte despacho no processo em
que é interessado F. S. Lopes, desta Capital,
o a que se refere o acordão n. 12.555, publi-
cado no Diário Oficial de 19 do janeiro último:
De acordo com a proposta do Primeiro Con-
selho de Contribuintes, resolvo reduzir, por
equidade, a multa imposta à importância igual
ao valor do imposto exigido.

Ns. 125, 126 e 130 - Comunicando que o
Sr. ministro proferiu idêntica decisão nos
processos em que são interessados Otávio
Tendolo, residente em Lençoes, Estado de São
Paulo, Vidigal & Cia. Ltda., desta Capital e
Ito Dolabela, e a que se referem os acordãcis
ris. 12.326, 12.532 e 12.368.

Ao Sr. presidente do Segundo Conselho de
Contribuintes:

Ns. 111, 112, 118 a 121 - Comunicando que
o Sr. ministro, tendo em vista os processos
em que é interessada a Aliança Comercial de

N 1f.954-4i - João P. de A. Maranhão.
- Idem.

N. 16.545-42 - Crecencia Paiva. - Aguar.
de oportunidade.

Serviço Nacional de Teatro
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 do maio de 1942
Requerimento despachado:

Genesio Arruda. - Sim (processo número
61.555-42).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Dia 26 do maio de 1912

Requerimento despachado:
André Ribeiro Cancella. - Sele os documen-

tos na forma da lei (proc. n. 13.787-42).

Anilinas Ltda., e relativos aos recursos inter-
postos pelo Sr: representante da Fazenda da
decisão constante dos acordãos numeros
11.051, 11.052, 11.057, 11.059, 11.058 e
11.053, todos do 1941, proferiu, em 13 do
corrente mês, o seguinte despacho: Dou pro-
vimento ao recurso do Sr. representante da
Fazenda Pública, para o fim de, reformando o
acordão recorrido, restaurar a decisão de pri-
meira instância que exigiu, alem do paga-
mento do imposto de consumo devido, a multa
regulamentar cominada no art. 216, § 6P,
do decreto-lei n. 739, de 24 do setembro de
1938.

N. 108 - Comunicando que o Sr. ministro
proferiu o seguinte despacho no processo em
que é interessada a firma Jankiel Skrzecza-
nowski, de São Paulo, o a que se refere o
acordão n. 11.407, publicado no Diário Ofi-cial de 31 de março último: Do acordo com
a proposta do Segundo Conselho do Contri-
buintes, resolvo conceder, por equidade, a re-
levação da multa imposta.

Ns. 109, 110, 113 a 116, 127, 128, 131 a
139 - Comunicando que o Sr. ministro pro-
feriu idêntica decisão nos processos em que
são interessados Nicola Condó, Angelo Rizzi,
M. J. Barreto, José Vieira & Cia., João San-
ches, Calfat 4ge Cia. Irmãos Pasetto, Irmãos
Mazon, Fábio Sodré, F. P. Monteiro & Cia.
Ltda., Amadeu Humberto Corsi, Juvenal Ba-
tista de Oliveira, José Ranalli, Domingos Bra-
ghin, Fábrica de Calçados Belorizonte Ltda.,
Alberito D'Alessandro e Quinto Mazola, e a que
se referem os acordãos ns._ 11.281, 11.454,
10.946, 10.931, 11.029, 11.229, 11.188, 11.203,
11.158,	 11.054,	 11.296,	 11 . 584,	 11.603.11.619, 10.833, 11.280e 11.303.

Dia 26

N. 140 - Comunicando que o Sr. Mi-
nistro proferiu o seguinte despacho no pro-
cesso em que são interessados União Impor-
tadora de Bebidas e Fumos Ltda. e II. Lopes,
estabelecidos em Recife, e a que se refere o
acordão n. 10.572, de 29 de abril de 1941,
publicado no Diário Oficial do 19 do correntemês: De acordo com o parecer da Diretoria
da Fazenda Nacional, resolvo reduzir, por
equidade, a multa imposta à firma H. Lopesà importância do 500$0, mínimo da penali-
dade prevista para a infração do art. 92, letra
a, do decreto-lei n. 739, de 24 de setembro do
1938.

N. 141 - Comunicando que o Sr. ministro
proferiu o seguinte despacho no processo eia
que é interessada a firma Enrico Guarineri
& Cia., estabelecida na Capital do Estado cfe
São Paulo, e a que se refere o acordão nú-
mero 10.949, publicado no Diário Oficial do1 de dezembro último: Dou provimento ao re-curso do Sr. representante da Fazenda Pú-blica para, anulando o acordão recorrido o a
decisão de primeira instâcia, julgar subsisten-
te o auto inicial e, em consequência, exigir opagamento do imposto do consumo devido, alem
da multa em importância igual ao valor domesmo imposto.

MINISTERIO DA FAZENDA
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Primeiro Conselho de Contribuintes N. 12.851 - Joaquim Lopes Dias - . Im-
posto sobre a renda - Delegacia do Imposto
sobre a renda no Rio Grande do Sul - Relator,
Sr. Miguel Lins.
N. 12.884 - J. Caetano & Dantas, suces-

sores de Oswaldo Dantas & Cia. Ltda. - Im-
posto sobre a renda - Delegacia do Imposto
sobre a Renda na Baia - Relator, Sr. Febres
da Rocha.

N. 12-.9.11 - J. Caetano & Dantas, sucesso-
res de Oswaldo Dantas & Cia. Ltda.- Imposto
sobre a renda - Delegacia do Imposto sobre a
renda na Ba&a - Relator, Sr. Miguel Lins.
N. 12.914 - J. Caetano & Dantas, sucesso-

res de Oswaldo Dantas & Cie. Ltda.-- Imposto
de renda - Delegacia do Imposto sobre a renda
na Bafa - Relator, Sr. Fabres da Rocha.
N. 12.916 - Tecelagem de Juta Ltda. -

Imposto 'sobre a renda - Delegacia do Imposto
sobre a renda no Rio Grande do Norte - Re-
tutor, Sr. Seroa da Mota.
N. 12.917 - Tecelagem de Juta Ltda. -

imposto sobre a renda - Delegacia do Imposto
sobre a renda no Rio Grande do Norte - Re-1
tutor, Sr. Miguel Lins.
N. 12.918 - Tecelagem de. Juta Ltda. -

Imposto sobre a renda - Delegacia do Imposto
sobre a renda na Rio Grande do Norte - Re-
lator, Sr. Aprigio Braga.

N. 12.921 - C. do Castro Ribeiro - im-
posto sobre a renda - Delegacia do Imposto
sobre a renda em São Paulo - Relator, Senhor
Garcia de Souza.
N. 12.922- C. de Castro Ribeiro -Imposto

sobre a renda - Delegacia do Imposto sobre
a renda em São Paulo - Relator, Sr. Serôa da
Mota.	 .
N. 12.923 - C. de Castro Ribeiro - Im-

posto sobre a renda - Delegacia do Imposto
sobro a renda em São Paulo - itelator, Sr. Mi-
guel Lins.
N. 42.924- C. de Castro Ribeiro - Imposto

sobre a retida - Delegacia do- ImpostOsobre a
renda em São Paulo - Relator, Sr. Aprigio
Braga.
N. 12.970 - Domingos G. Mello - Imposto

sobre a renda - Delegacia do Imposto sobre a
renda em Minas Gerais -Relator, Sr. Seroa da
Mota.
N. 12.971.- Domingos O. Mello - Imposto

sobre a renda - Delegacia do Imposto sobre
a renda em Minas Gerais - Relator, Sr. Miguel
Lins.
N. 12.972 - Domingos G. Mello - Imposto

sobre a renda - Delegacia do Imposto sobre a
renda em Minas Gerais - Irelator i Sr. Aprigio
Braga.

N. 13.117- Feliciano de Morais-ImPosto
sobre a renda - Delegacia do Imposto sobre a
renda em Pernambuco - Relator, Sr. Arthur
do Moura.

N. 13.123 - Durval Mesquita -; Imposto
sobre a renda - Delegacia do Imposto sobre
a renda em Pernambuco - Relator, Sr. Arthur
de Moura.

Secretaria do IP Conselho de Contribuintes,
em 29 de maio de 1912. - Antonio Pereira da
Costa, secretário.

Realizou-se no dia 22 de maio, às 14 horas
a 654. a sessão ordinária do Primeiro Conselho
de Contribuintes. Compareceram os Srs. Apri-
gio Fontes Braga, presidente, Francisco Febres
da RocIM, Oscar Garcia de Souza, Josué Serôo
da Mota, Miguel Lins e Arthur Tavares de Mou-
ra; o Sr. Tito Rezende, representante da Fa-
zenda Pública e o secretário, Sr. Antonio Pe-
reira da Costa.

Aberta a sessão foi lida e aprovada a ata da
sessão anterior, realizada no dia 19 do cor-
rente.

Passando-se à ordem .do. ' dia foram julgados
bs seguintes

RECURSOS

(Sessão pública)

N. 11.119- Generoso Rocco - op. bane.
- Recebedoria Feedral em São Paulo - Rela-
tor, Sr. Garcia de Souza. - Deu-se provimento
ao recurso, unanimemente.

-N. 42.543 - E. da Fonseca Lacerda - V.
merc. -Recebedoria do Distrito Federal -
Relator, Sr. Garcia de Souza. - Negou-se pro-
vimento ao recurso, unanimemente.

N. 12.561 - Diamantino Voz - V. merc. -
Recebedoria do Distrito Federal Relator, se-
nhor Garcia de Souza. - Deixou-se de co-
nhecer do recurso, por ,perempto, unanime-
mente:
N. 12.582.- Banco Agrícola Mercantil Ltda.

e Wild & Kroth - op. bano. - Delegacia Vis-
cal no Rio Grnde do Sul, ex-officio - Relator,
Sr. Aprigio Braga. - Negou-se provimento ao
recurso ex-o!!icio para confirmar-se a decisão
recorrida, unanimemente.
N. 12.634- C. Gomes & Braga - V. merc.

- Recebedoria do Distrito Federal - Relator,
Sr. Suba da Mota. - Deixou-se de conhecer
do reêurso, por perempto. unanimemente. •

N. 12.635 - Banco Boavista - V. merc.-
- Recebedoria do Distrito Federal - Relator,
Sr. Miguel Lins. - Deu-se provimento ao re-
curso, unanimemente.
N. 12.639- Isaac Barki - V. merc. -- Re-

cebedoria do Distrito Federal - Relator, se-
nhor Garcia de Souza. - Negou-se provimento
ao recurso, resolvendo-se, entretanto, encanai-
nhar o processo ao Sr. ministro da Fazenda
propondo a redução da multa, por equidade,
contra o voto do Sr. relator, que mandava apli-
car a multa no dobro do imposto devido, de
acordo com o decreto n. 3.248, de 8 de maio
de 1941. Designado para redigir o acordão o
Sr. Serôo.. da Mota.

N. 12.654-João Strunk - V. merc. -Dez
legacia Fiscal em Santa Catarina, ex-officio -
Relator, Sr. Aprigio Braga. - Deixou-se do
conhecer do recurso ex-officio, por incabivel,
unanimemente.

(Sessão secreta)

N. 11.934 - Mario & Picarelli - ImpostO
de renda - Delegacia do Imposto de Renda no
Rio Grande da Sul - Relator, Sr. Aprigio
Braga. -Tomou-se conhecimento cio recursb
para declarar nulo o lançamento, sem prejuizo,
porem, de outro que se proceda em forma regu-.
lar, unanimemente.
N. 12.557 - Alves, Fontoura & Comp. • -

Imposto de renda - Delegacia do Imposto do
Renda em Mato Grosso - Relator, Sr. Miguel
Lins. - Deu-se provimento ao recurso, una-
nimemente.

N. 12.566 - José Augusto d'Oliveira -
posto de renda - Diretoria do Imposto de
Renda - Relator, Sr. Fabres da Rovha. - Ne-
gou-se provimento ao recurso, unanimemente.
N. 12.569 - Gaivão & Filho - Imposto de

renda - Delegacia do Imposto de Renda no Rio
Grande do Norte - Relator, Sr. Miguel Lins.
- Deu-se provimento ao recurso, unanime-
mente.
N. 12.575 -J. Antonio Augusto do Volte -

Imposto de renda - Delegacia do Imposto de
Renda em São Paulo - Relator, Sr. Miguel
Lins. - Deixou-se de conhecer do recurso, por
perempto, unanimemente.

N. 12.591 - Julio Rebecchi - Imposto de
renda - Diretoria do Imposto cie Renda - Re.
lator, Sr. Garcia de Souza. - Negou-se pro-
vimento ao recurso, contra os votos dos senho-
res presidente e Serôa da Mota.

N. 12.592 - Espólio de Catarina Weigang -
Imposto de renda - Delegacia do Imposto de
Renda no Paraná, ex-o!!icio - Relator, senhor
Serôo da Mota. - Deixou-se de conhecer do
recurso ex-officio, por incabivel na espécie,
contra o -voto do Sr. Garcia de Souza.
N. 12.596 - José Januário de Magalhães -

Imposto de renda - Delegacia 'do Imposto de
Renda em Minas Gerais - Relator, Sr. Febres
da Rocha. - Negou-sé provimento ao recurso,
unanimemente.

N. 12.597 - Espólio do Joaquim Santa Ce-
cilia - Imposto de renda - Delegacia do Im-
posto de Renda em Minas Gerais - Relator, se-
nhor Garcia de Souza. - Negou-se provimento
ao recurso, unanimemente.
N. 12.598 - Ismael de Oliveira Coimbra -=

Imposto de renda - Delegacia do Imposto de
Renda em Minas Gerais - Relator, Sr. Serba
da Mota. - Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.

PAUTA PARA A SESSÃO ORDINÁRIA, A REALIZAR-SE EM
2 DE JUNHO, ÀS 14 HORAS

(Sessão pública)

N. 12.832 - Othon Rodrigues Pedro - V.
merc. - Recebedoria do. Distrito, Federal -
Relator, Sr. Seroa da Mota.

N. 12.928 - Empresa Pascoal Segreto S. A.
- V. merc. - Recebedoria do Distrito Fe-
deral - Relator, Sr. Seroa da Mota.

N. 12.929 - Guise & Cia. Ltda. - V. merc.
- Recebedoria do Distrito Federal - Relator,
Sr. Miguel Lins.

N. 12.935 - Guido Saverio - V. merc. -
Recebedoria do Distrito Federal - Relator, Se-
nhor Miguel Lins.

N. 12.936 - Armando Manso & Cia. Ltda. -
V. merc. - Recebedoria . do Distrito Federal
- Relator, Sr. Aprigio Braga.

N. 12.938 - Casa Silva, Comestiveis Ltda.
- V. merc. - Receebdoria do Distrito Federal

Relator, Sr. Fabres da Rocia.
N. 12.939- Villarejo & Vasques V. merc.

.-- Recebedoria do Distrito Federal -Relator,
Sr. Garcia de Souza.

N. 12.914 - Mariano de Mello, inventa-
riante do espólio de João cie Mello Junior -
V. merc. - Receelnloria do Distrito Federal

Relator, Sr. Fabres da Rocha.
N. 12.945 - Lauro Figueiredo - V. merc.

- Recebedoria do Distrito Federal - Rela-
tor, Sr. Garcia de Souza.
N. 13.087 - João Duarte - V. merc. -

Recebedoria do Distrito Federal - Relator,
Sr. Arthur de Moura.
N. 13.165 - Silva Barros & Cia. Fisc.

banc. - Delegacia Fiscal em Minas Gerais -
Ex-officio - Relator, Sr. Arthur de Moura.

(Sessão secreta)

N. 9.470 - Joaquim Simões Sobrinho -
Imp. renda - Delegacia do Imposto sobre a
Renda - Relator, Sr. Aprigio Braga, com vista
ao Sr. Fabres da Rocha.
N. 12.603 - Arnaldo Dumont Villares -

Imposto sobre a renda - Delegacia do Imposto
sobre a Renda em São Paulo - Ex-officio -
Relator, Sr. Garcia de Souza, com vista ao Se-
nhor Fabres da Rocha.

N. 12.704 - Constantino de Castro Ribeiro
- Imposto sobre a renda - Delegacia do Im-
posto sobre a Renda em São Paulo - Relator,

r. Fabres da Rocha.
N. 12.723 - Ribeiro, Corrêa & Nogueira -

Imposto sobre a renda - Delegacia do Imposto
sobre a Renda em Minas Gerais - Relator, Se-
nhor Garcia de Souza.
N. 12.741 - Constantino de Castro Ribeiro

- Imposto sobre a renda - Delegacia do Im-
posto sobre a Renda em São Paulo - Relator,
Sr. Garcia de Souza.
N. 12.761 - Augusto & Cia. - Imposto de

renda - Delegacia do Imposto de Renda em
Minas Gerais - Relator, Sr. Miguel Lins.

N. 12.762 - Augusto & Cia. - Imposto so-
bre a renda - Delegacia do Imposto sobre a
Renda em Minas Gerais - Relator, Sr. Aprigio
Braga.

N. 12.764 -- Augusto & Cia. - Imposto so-
bre a renda - Delegacia do Imposto sobre a

St renda em Minas Gerais - Relator, Sr. Fabres
da Rocha.

N. 12.765 - Augusta & Cia. --- Imposto so-
bre a renda - Delegacia do Imposto sobre • a
renda em Minas Gerais - Relator, Sr. Garcia
de Souza.
N. 12.766 - Augusto & Cia. - Imposto so-

bre a renda - Delegacia do imposto - sobro a
Renda em Minas Gerais - Relator, Sr. Seróa
da Mota.

N. 12.796 -V. Fernandes & Cia.-Imposto
sobre a renda - Diretoria do Imposto sobro a
renda - Relator, Sr. Sereia da Mota.
N. 12.828 - Irineu Bornhausen - Imposto

sobre a renda - Delegacia do Imposto sobro
a renda em Santa Catarina - Relator, Sr. Apri-
gio Braga.	 •
N. 12.850 - Joaquim Lopes Dias - Imposto

sobre a renda no Rio Grande do Sul - Relator,
Sr. Serba da Mota.

•



mero 11.621; recurso n. 10.860 - Delegacia
do Imposto de Renda em Santos - Relator,
Sr. Miguel Lins. - Indeferiu-se o pedido de
recoXsideração, unanimemente.

N. 1.182-R - Empresa Brasileira de Pro-
dutos da Pesca S. A. Imposto de renda -
Reconsideração do aeordão n. 11.925; recurso
ri. 11.316 - Delegacia do Imposto de Renda
no Estado do Rio - Relator, Sr. Aprigio Bra-
ga. - Indeferiu-se o pedido de reconsidera-
ção, unanimemente.

N. 1.183-R - Wallace C. Simonsen - Im-
posto de renda - Reconsideração do acordão
n. 10.748; recurso n. 10.199 - Delegacia do
Imposto de Renda em São Paulo - Relator,
Sr. Fabres da Rocha. - Indeferiu-se o . pe-
dido de reconsideração, unanimemente.

N. 1.186-R - Luiz Monteiro de Carvalho
- Imposto de renda - Reconsideração do
acordão n. 5.018; recurso n. 4.957 - Dele-
gacia. do Imposto de Renda em .São Paulo -
Relator, Sr. Miguel Lins. - Indeferiu-se o
pedido de reconsideração, unanimemente.

N. 1.187-R - Agostinho Pereira Diniz de
Andrade - Imposto de renda - Reconsidera-
ção do acordão n. 7.604; recurso n. 7.572 -
Delegacia do Imposto de Renda em São Paulo
- Relator, Sr. Aprigio Braga. - Indeferiu-
se o pedido de reconsideração, unanimemente.

N. 1.190s11 - Companhia Paulista de Ele-
tricidade S. A. - Imposto de renda - Re-
consideração do acordão n. 4.818; recurso nú-
mero 4.616 - Delegacia do Imposto de Renda
em São Paulo - Relator, Sr. Fabres da Rocha.
Indeferiu-se o pedido de reconsideração, una-
nimemente.

N. i.193.-R - B. R. de Azevedo & Comp.
- Imposto de renda - Reconsideração do
acordão n. 7.423;- recurso n. 7.269 - Dele-
gacia do Imposto de Renda no Paraná - Re-
lator, Sr. Miguel Lins. - Deferiu-se, em, par-
te, o pedido de reconsideração para o fim de
mandar restabelecer a dedução da parcela glo-
sada do 18:0000, relativa à retirada pro la-
bore do sócio B. R. de Azevedo Filho, unani-
memente.

N. 1.194-11 Nieolau Pedro - Imposto de
renda -.Reconsideração do acordão n. 7.758;
recurso n. 7.423 - Delegacia do Imposto de
Renda no Paraná - Relator, Sr. Aprigio Bra:-
ga. - Deferiu-se o pedido de reconsideração,
contra os votos dos Srs. relator e Fabres da
Rocha. - Designado para redigir o aeordão

Sr. Miguel Lins.
N. 12.724 - Irmãos De Nardi - Imposto

de Renda - Delegacia do Imposto de Renda
em São Palito - Relator, Sr. Serúa da Mota.
- Deixou-se de conhecer do recurso, por pe-
rempto, unanimemente.

N. 12.740 - Medeiros Vareda - Imposto
de Renda - Delegacia do Imposto do Renda
em Pernambuco - Relator, Sr. Fabres da Ro-
cha. - Negou-se provimento ao recurso, una-
nimemente.

N. 12.747 - Ernesto Bizzotto - Imposto
de renda -- Delegacia do Imposto de Renda no
Estado do Rio -- Relator, Sr. Garcia de Sou-
za. - Deu-se provimento ao recurso. unani-
memente.

N. 12.755 - Marques de Almeida & Comp.
Lida. - Imposto de renda - Delegacia do
Imposto de Renda na Paraíba - Relator, se-
nhor Miguel Lins. - Negou-se provimento ao
recurso, unanimemente.

N. 12.768 - Orlando Rocas (espólio) -
Imposto de renda - Diretoria do Imposto de
Renda, ex-officio Relator, Sr. Aprigio Bra-
ga. -- Deixou-se de conhecer do recurso ex-
off:cio, por incabivel na espécie, unanime-
mente:	 -

N. 12.776 - Antonio Novita Imposto de
Renda - Delegacia do Imposto de Renda ern
Santos - Relator, Sr. Fabres da Rocha. -
Deu-Se provimento ao recurso para ser redu-
zida a multa à 5080, contra os votos dos se-
nhores presidente e Miguel Lins.

N. -12.777 - Antonio Novita Imposto de
renda - Delegacia do Imposto de Renda-em
Santos - Relator, Sr. Garcia do Souza. -
Deu-se provimento ao recurso para ser redu-
zida a multa a 500, contra os votos dos se-
nhores presidente e Miguel Lins.

N. 12.778 - Antonio Nevita - Imposto de
renda - Delegacia do Imposto de Renda em

Santos - Relator, Sr, Seróa da Mota. - Deu-
so provimento ao recurso para ser reduzida e,
multa a 500, contra os vates dos Srs. presi-
dente e Miguel Lins,

N. 12.779 - Antonio Novita - Imposto de
renda - Delegacia do Imposto de Renda Cm
Santos - Relator, Sr. Miguel Lins. - Deu-se
provimento ao recurso para ser reduzida a
multa a 50$0, contra os votos dos Srs. relator
e presidente. :Designado para redigir o aeor-
dão o Sr. Seróa da Mota.

N. 12.7,80 - Saramago, Fonseca & Soares
- Imposto de renda - Delegacia tio Imposto
de Renda no Estado do Rio - getator, se-
nhor Aprigio Braga. - Negou-se provimento
ao recurso, unanimemente.

N. 12.792 - José Galdino Moia - Imposto
de renda-Delegacia do Imposto do Renda na
Haia - Relator, Sr. Aprigio Braga. - Tomou-
se conhecimento do recurso para declarar-se
nulo o processo a partir da decisão do fls. 43
e afim de ser restabelecida a cobrança do im-
posto mediante organização de processos dis-
tintos - da pessoa jurídica e da pessoa física
- e para cada um dos respectivos exercícios,
pelo voto de qualidade do Sr. presidente e
contra os dos Srs. Miguel Lins, Serda da Mota
e Arthur Moura, que tomavam conhecimento
da recurso para apreciar o med ito da questão.

N. 12.802 - Carlos Giudiee - Imposto do
renda - Delegacia do Imposto do Renda em'
São Paulo - Relator, Sr. Seróa da Mota. --.
Negou-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

N. 12.803 - Carlos Giudice - Imposto de
renda - Delegacia do Imposto do Renda em
São Paulo - Relator, Sr. Miguel Lins. -
Negou-se provimento ao recurso, unanime.
mente.

N. 12.804 - Carlos Giudiee - Imposto de
renda - Delegacia do Imposto de Renda em
São Paulo - Relator, Sr. Aprigio Braga.
Negou-se provimento ao recurso, unanime.
mente.

N. 12.820 - Carlos Giudiee - Imposto do
renda - Delegacia do Imposto de Renda em
São Paulo - Relator, Sr. Seroa da Mota.
Negou-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

Primeiro Conselho de Contribuintes, CM 28do maio- de 1942. Antonio Pereira da Costa,
secretário.

Segundo Conselho de Contribuintes

Pauta para a sessão ordinária a realizar-se
em 2 de junho do 1942 (terça-feira), às 14
horas.

Recursos

Relator, Sr. Onaldo Machado:
N. 3.513 Fábrica Hurlimann, S. A. -

Imposto. de consumo - Recebedoria Federal
em São Paulo, ex-officio. •
• N. 9.832 - Rocco de Chiara - Imp. cons.
- Delis. . Fiscal no Rio Grande do Sul.

N. 10.176 - Hime sts . Cia. - Imposto do
consuma - Recebedoria do Distrito Federal.

N. 10.553 - Paulo F. Buckup e S. A,
Brasileira Estabelecimentos Mestre & Baltgel
- Imposto de consumo - Recebedoria Fe-
deral em São Paulo.

N. 16.566 Kepler Irmãos st.: Weber -
imp. cons. (consulta) - Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul, ex-offieio.

Relator, Sr. Marcondes da Luz:
N. 651-R - S. A. Sequeira Jorge - Im-

posto consumo - (Pedido de reconsideração
do ae. n. 10.865) - Recebedoria do Distrito
Federal. .	 .

N. 11.502 - Mayer Tuchman - linp.
cons. - Recebedoria Federal em São Paulo.

N. 11.945 - Santos Seabra & Gia. - Imp.
cons. - Recebedoria do Distrito Federal.'

N. 15.221	 Cia. Cervejaria Brahma (vá-
'untado)	 Imposto de consumo - Recebe..
dona do Distrito Federal, ex-offieio.

N. 17.324 - Brasil Oiticica, S. A. - Tm)),
de consumo - Alfándega de Fortaleza, ex-
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N. 12.650 - Espólio de Manoel Bento Rodri-
gues - Imposto de renda - Delegacia do Im-
posto de Renda, no Estado do Rio - Relator, se-
nhor Fabres da Rocha. - Negou-se provimento
ao recurso, unanimemente.

N. 12.651 - Balduino Ermel - Imposto de
renda - Delegacia do Imposto de Renda, no
Rio Grande do Sul - Relator, Sr. Garcia de
Souza. - Deu-se provimento ao recurso, una-
nimemente.

N. 12.668 - Nagib Jorge & Comp. - Im-
posto de renda - Delegacia do Imposto de
Renda, no. Paraná - Relator, Sr. Fabres da
Rocha. - Deu-se, em parte, provimento ao
recurso para mandar-se aplicar o coeficiente
previsto no art. 57 § 4.0, do anterior regula-
mento do imposto de renda, unanimemente.

N. 12.678 - Alacrino Monteiro - Imposto
de renda - Delegacia do Imposto de Renda, em
Minas Gerais -Relator, Sr. Aprigio Bfaga,
- Tomou-se conhecimento do recurso inter-
posto para decidir que a repartição, corrigindo
os elementos do seu cadastro, proceda a novo
lançamento na devida forma, unanimertmte.

Diligência: 12.548 - Manoel Claudro. da
Mota Maio - Op. bancárias.

Vista: 12.603 - Arnaldo Dumont Villares -
Imposto de renda - Ao Sr. Fabres da Rocha.

Adiado: 12.669 - Jorge Barbosa & Comp.
- Imposto do renda.

Primeiro Conselho de Contribuintes, em 22 de
maio de 1942. - Antonio Pereira da Costa,
secretário.

• Realizou-se no diq 26 de maio, às 14 horas
a 655.a sessão ordinária do 1.° Conselho de
Contribuintes. Compareceram es Srs. Apri-
gio Fontes traga, presidente, Josué Seda da
Mota, Oscar Garcia de Souza, Miguel Lins,
Francisco Pobres da Rocha e Arthur Tavares
de Moura; o Sr. Tito-Rezende, representante
da Fazenda Pública e o secretário, Sr. Anto-
nio Pereira da Costa.
,Aberta a sessão foi lida o aprovada a ata

da sessão anterior, realizada no dia 22 do cor-
rente.

Passando-se à . ordem do dia foram julgados
os seguintes

RECURSOS

(Sessão Pública)

N. 12.713 - Oliveira & Herculano - Ven-
das mercantis - Recebedoria do Distrito Fe-
deral - Relator, Sr. Miguel Lins. - Negou-
se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 12.714 - Dias Garcia & Comp. Ltda.
- Vendas mercantis - Recebedoria do Dis-
trito Federal - Relator, Sr. Aprigio Braga.
- Negou-se provimento ao recurso, unani-
memente.

N. 12.716 - Panificadora Andará Ltda. -
•Vendas .mercantis - Recebedoria do Distrito
Federal - Relator, Sr. Fabres da Rocha. -
Deu-se, em parte, provimento ao recurso para
ser reduzida a multa ao dobro do imposto de-
vido, de acordo com o art. 32 do decreto nú-
mero 22.061, de 9-11-32, unanimemente.

N. 12.717 - Alberto Haas - Vendas mer-
cantis - Recebedoria do Distrito Federal -
Relator, Sr. Garcia de Souza. - Deixou-se
de conhecer do recurso, por perempto, unani-
memente.

N. 12.718 - Seabra & Comp. - Vendas
mercantis - Recebedoria do Distrito Federal
ex-offieio - Relator, Sr. Serôo da Mota. -
Negou-se provimento ao recurso ex-offieio
para confirmar-se a decisão recorrida, unani-
memente.

N. 12.719 - Leal Irmãos - Vendas mer-
cantis - Recebedoria do Distrito Federal
Relator, Sr. Miguel Lins. - Negou-se provi-
mento ao recurso, unanimemente.

N. 12.771 - Casa Bancária Adelino Fer-
reira - Fiscalização bancária - Delegacia
Fiscal em Minas Gerais, ex-officio Relator,
Sr. Garcia de Souza. - Negou-se provimento
ao recurso ex-offieio para confirmar-se a de-
cisão recorrida, unanimemente.

(Sessão Secreta)

N. 1.168-R - João Breithaupt - Imposto
de renda - Reconsideração do acordão nú-.

•
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São Paulo - Relator, Sr. Tobias Rios Filho. Machado.	 Preliminarmente, pelo voto de
- Negou-se provimento ao recurso, unanime- qualidade, o Conselho despresa a proposta de
mente.	 nulidade do processo, contra os votos dos se-

Ausente, o Sr. Magalhães Serejo. 	 nhores Magalhães Serejo, Orlando Bittencourt'
N. 12.308 - Rec. 12.451 - C. G. Mander- e Carlos Braga. De meritis: Negou-se provi-

bach - Imposto de consumo - Recebedoria do mento ao recurso e, pelo voto de qualidade, en-
Distrito Federal - Relator, Sr. Tobias Rios caminhou-se o processo ao Sr. ministro com a
Filho. - Não se tomou conhecimento do re- proposta de ser dispensada, por equidade, a
curso, por perempto, unanimemente. 	 multa imposta, contra os votos dos senhores To-

Ausente, o Sr. Magalhães Serejo. 	 bias Rios Filho, Onaldo Machado e Orlando Bit-
N. 12.309 - Rec. 12.481 - Perfumaria tencourt.

Myrta, S. A. - Imposto de consumo - Dele- O Sr. president encarregou-se de redigir o
gacia Fiscal na Bafa - Relator, Sr. Tobias Rios acordão.
Filho. - Negou-se provimento ao recurso, una- N. 12.322 - Rec. 11.161 - Cia. Agrícola
=emente.

Ausente, o Sr. Magalhães Serejo.
N. 12.310 - Rec. 12.520 - Panificação

Ipiranga Ltda. - Imposto de consumo - Re-
cebedoria do Distrito Federal - Relator, se-
nhor Tobias Rios Filho. - Negou-se provi-
mento ao recurso, unanimemente.

Ausente, o Sr. Magalhães Serejo.
N. 12.311 - Rec. 12.373 - Luiz Sá Vas-

concelos - Imposto de consumo - Delegacia
Fiscal na Baía - Relator, Sr. Carlos Braga. -
Negou-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

Ausente, o Sr. Magalhães Serejo.
N. 12.312 - Rec. 12.380 - Domingos Spo-

lon - Imposto de consumo - Delegacia Fiscal
em São Paulo - Relator, Sr. Carlos Braga.-
Negou-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

N. 12.913 - Rec. 12.381 - Sartori & Ir-
mão - Imposto do consumo - Delegacia Fis-
cal em São Paulo - Relator, Sr. Carlos Braga.
- Negou-se provimento ao recurs0, unanime-
mente.

Ausente, o Sr. Magalhães Serejo.
N. 12.314 - Rec. 12.383 - Joaquim Alves

Bezerra - Imposto de consumo - Delegacia
Fiscal em Pernambuco - Relator, Sr. Carlos
Braga. - Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.

Ausente, o Sr. Magalhães Serejo.
N. 12.315 - Rec. 12.435 - Lebre Filho &

Cia. - Imposto de consumo - Recebedoria Fe-
deral em São Paulo - Relator, Sr. Carlos Bra-
ga. - Negou-se provimento ao recurso, unau:- Indústrias do Estado de São Paulo - Imposto
memente.	 de consumo (consulta) - Recebedoria Federal

Ausente, a Sr. Magalhães Sereia. 	 em São Paulo, ex-officio - Relator, Sr. Mar.
N. 12.316 - Rec. 12.475 - The São Paulo condes da Luz. - Negou-se provimento ao re-

Tramway, Ligth And power Company, Ltd. - curso ex-officio, unanimemente.
Imposto de consumo - Delegacia Fiscal em São Adiado: recurso n. 618-11.
Paulo - Relator, Sr. Orlando Bittencourt. - Diligências: recursos as. 12.260 - 12.001.
Não se tomou conhecimento .do recurso, por Secretaria do Segundo Conselho de Contri-
escapar a competência do Conselho, contra o buintes, 26 de maio de 1912. - Frederico Di-
voto do Sr. Tobias Rios Filho. 	 niz Martins, secretário.

Ausente, o Sr. Magalhães Sereia.
N. 12.317 - Rec. 12.511 - Tecelagem Hel-

vética Limitada - Imposto de consumo -- Re-
cebedoria Federal em São Paulo, ex-officio
Relator, Sr. Orlando Bittencourt. - Negou-se
provimento ao recurso • ex-o!!icio, unanime-
mente.

Ausente. o Sr. Magalhães Sereia.
N. 12.318 - Rec. 12.518 - N. Murad -

Imposto de consumo - Recebedoria do Distrito
Federal - Relator, Sr. Orlando Bittencourt -
Compareceu 6Sr. Magalhães Serejo. - Negou-
se provimento ao recurso, pelo voto de quali-
dade contra os votos dos senhores relator,
Constant Serejo e Carlos Braga, que davam pro-
vimento.

Foi designado o Sr. Tobias Rios Filho para
redigir o acordão.

N. 12.319 - Rec. 12.510 - Stefan Rabi --
Imposto de consumo - Recebedoria Federal
em São Paulo, ex-officio - Relator, Sr. Maga-
lhães Serejo. Deu-se provimento ao recurso
ex-officio - Relator, Sr. Magalhães Serejo. -
Deu-se provimento ao recurso ex-officio. con-
tra os votos dos senhores relator e Carlos Braga.
Foi designado o Sr. Tobias Rios Filho para
redigir o acordão.

N. 12.320 - Rec. 16.552.- Silveira & Wit-
trock - Imposto de consumo (consulta) -De-
legacia Fiscal no Rio Grande do Sul, ex-offiico

Relator, Sr. Magalhães Serejo. - Negou-se
provimento ao recurso ex-officio, unanime-
mente.

N. 21.321 - Rec. 10.062 - José Rodrigues
Ferreira - Imposto de corisiiino - Delegacia
Fiscal em Minas Gerais -- Relator, Sr. Onaldo

Relator, Sr. Tobias Rios Filho:
N. 11.670 - Mario Bartholo & Cia. -

Imp. cons. - Recebedoria do D. Federal.
N. 12.532 - Armazem Jong Ltda. - Imp.

pons. - Recebedoria do Distrito Federal.
N. 12.535 - S. A. Estamparia Leão -

Imp. cons. - Receb. Distrito Federal, ex-
officio.

N. 12.536 - Hugo Eisenstadter - Imp.
cons. - Recebedoria do D. Federal.

N. 12.573 - Reinaldo Spier - Imp. cons.
1•••-• Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul.

Relator, Sr. Carlos Braga:
N. 669-R - Capuano & Azevedo - Imp.

cons. (Pedido de reconsideração do acordão
n. 11.399)) - Recebedoria Federal em São
Paulo.

N. 612-R - The Pernambuco Tramway and
Power C° Ltd - Imp. cons. (Pedido de re-
consideração do ao. a. 11.374) - Alfândega
de Recife.

N. 12.507 - Gino Furlan - Imp. cons.
s- Recebedoria F. em São Paulo, ex-officio.

N. 12.521 - F. Nunes Vieira & Cia. Ltda.
Imp. cons. - Recebedoria do Distrito

gederai.
N. 15.977 - J. Gomes & Macedo - Imp.

cons. - Recebedoria do Distrito Federal.
Relator, Sr. Magalhães Serejo:

N. 588-R - The Goodyear Tire & Rubber
of South América - lmp. consumo (Pe-

dido de reconsideração do ao. n. 9.660) -
Delegacia Fiscal em Sergipe.

N. 12.379 - Amélia Maria de Oliveira
Reis - Imp. consumo - Delegacia Fiscal em
São Paulo.	 -

N. 12.419 - Avelino Domingues Baldone-
do - Imposto de consumo - Deelgacia Fis-
cal no Estado do Rio de Janeiro.

N. 12.531 - Cooperativa de Consumo dos
Rodoviários - Imposto de consumo - Re-
cebedoria do Distrito Federal.

N. 12.581 - Sociedade Mercantil Pelotense
Limitada - Imposto de consumo - Delega-
cia Fiscal no Rio Grande do Sul.

-ffir	 Relator, Sr. Orlando Bittencourt:
N. 12.550 - Irmãos Cury - Imposto de

consumo - Delegacia Fiscal em S. Paulo.
N. 12.551 - Antonio Alves Magalhães -

Imposto de consumo - Delegacia Fiscal em
São Paulo.

N. 12.562 - José Kaguiya - Imposto de
consumo - Delegacia Fiscal no Estado de São
Paulo.

Secretaria do Segundo Conselho de Contri-
buintes, 29 de maio de 1942. - Frederico
Diniz Martins, secretário.

Resumo da sessão ordinária realizada no dia
26 de maio de 1942 (terça-feira) às 14 horas.

Compareceram os senhores Cornélio Marcou-
cies da Luz, presidente; Onaldo Brancante Ma-
chado, vice-presidente; Carlos do Figueiredo
Braga e Tobias Cândido Rios Filho, membros
do conselho: Orlando Batista Bittencourt, su-

plente convocado; bel. Pedro Teixeira Soares
Júnior, representante da Fazenda Pública e o
secretário do Conselho, Frederico Diniz Mar-
tins.

Aberta a sessão, foi lida e aprovada a ata
da sessão anterior, realizada no dia 22 do cor-
rente mês.

No expediente foram lidos os ofícios as. 127
e 128, de 18 do mês corrente, do Sr. chefe do
Gabinete do Sr. ministro da Fazenda, comu-
nicando que o Sr. ministro, por -despacho de
13 deste mês, de acordo com as propostas des-
te Conselho, resolveu conceder, por equidade, a
relevação das multas impostas às firmas Irmãos
Pasetto, estabelecido em AraraqUara, Estado de
de São Paulo e Irmãos Mazon, de Araras,- no
mesmo Estado.	 -

O conselheiro Sr. João Constant de Magalhães
Serejo compareceu ao ser julgado o recurso fi-
chado sob n. 12.518.

Passando-se à ordem do dia, foram julgados
os seguintes recursos:

N. 12.307 - Rec. 11.639 - Irmãos Vecchl
Imposto de consumo - Delegacia Fiscal em

União Industrial de Pernambuco - Imposto
de consumo - Delegacia Fiscal em Pernam-
buco - Relator, Sr. Onaldo Machado. - To-
mou-se conhecimento do recurso, para anular-
se o processo a partir do despacho do senhor
inspetor, de fls. 15, inclusive, Unanimemente.

N. 12.323 - Rec. 11.551 - A. Fonseca &
Cia. - Imposto de consumo - Delegacia Fis-
cal na Bafa - Relator, Sr. Onaldo Machado -
- Negou-se provimento ao recurso, unani-
memente.

N. 12.324 - Rec. 12.517 - Carvalho Irmão
& Cia. - Imposto de consumo - Recebedoria
do Distrito Federal - Relator, Sr. Onaldo Ma-
chado. - Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.

N. 12.325 - Rec. 16.879 - Lucius Keler 8t
Cia., Ltda. - Imposto de consumo - Recebe-
doria do Distrito Federal - Relator, Sr. Onal-
do Machado. - Negou-se provimento ao re-
curso ex-o!!icio, unanimemente.

Falou pela recorrente o advogado Doralecio
Lins Walcaner.

N. 12.326 - Rec. 12.256 - Aprigio Rêlo
Filho - Imposto de consumo - Delegacia Fis-
cal em São Paulo - Relator, Sr. Marcondes da -
Luz. - Negou-se provimento ao recurso, una-
nimemente.	 1..frs

N. 12.327 - Rec. 12.259 - Antonio Costa
Guerreiro - Imposto de consumo	 Delegacias., I
Fiscal em S. Paulo - Relator, Sr. Marcondes
da Luz. - Negou-se provimento ao recurso, - ,.1

N. 12.328 - Rec. 15.252 - Federação das
unanimemente.

'Conselho Superior de Tarifa
SEGUNDA CÂMARA DO CONSELHO SUPE-

RIOR DE TARIFA
RESUMO DA SESSÃO DE 21 DE MAIO DE 1942

Realizou-se no, dia 21 de maio de 1942, às
13,30 horas, a 295.a sessão ordinária da Se-
gunda Câmara do Conselho Superior do Ta-
rifa.

Compareceram os Srs. conselheiros Fran-
cisco Castelo Branco Nunes, presidente, Sy/vio
de Magalhães Figueira, Sebastião Santana e
Armando Bordalo; o Sr. Bel. Jayme Severiano
Ribeiro, representante da Fazenda Pública, e
o Sr. José Pinto dos Santos, secretário.

Aberta a sessão, foi lida a ata da sessão or-
dinária anterior, realizada no dia 18 do cor-
rente mês, a qual foi aprovada.

Procedeu-se, após, à distribuição dos pio-
claetsosroess:abaixo enumerados, aos seguintes re-

Ao Sr. Sebastião Santana, ns. 9.652-A,
9.658-A, 9.662-A.

Ao Sr. Sylvio de M. Figueira, n. 9.438-A.
-Ao Sr., Armando Bordalo, ns. 9.223-A

9.241-A, 9.246-A, 8.897-A.
Passando-se à ordem do dia, foram julgados

os seguintes recursos:
N. 2.966-2.660 - The Caloric Co. - Fatu-

ras consulares - Alfândega do Santos -
lator, Sr. A. Bordai°. - Deu-se provimento
ao recurso, unanimemente. (Ac. 42.996).

N. 3298-2.352 - P. Visetti & Comp. -
Luras consulares - Alfândega de Santos -

'

,

•
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Relator, Sr. A. Bordai°. — Negou-se provi-
mento ao recurso, unanimemente. (Ac. nú-
micro 12.997).

N. 3.832-1.924 — Estrada de Ferro Paraná
— Isenção de direitos — Alfândega de Para-
naguá — Relator, Sr. A. Bordalo. — Deu-se
provimento ao recurso, unanimemente. (Ao.
n. 12.998).

N. 3.843-2.092 — Estrada de Ferro do Pa-
raná — Isenção de direitos — A l fândega de
Paranaguá — Relator, Sr, A. Bordalo. —.pen-
se provimento ao recurso, unanimemente. (se.
n. 12.999).

N. 4.065-2.116 — Rede Viação Paratni,San,
ta Catarina — Isenção de direitos — Alfân-
dega de Paranaguá — Relator, Sr. #.Bordai°
— Deu-se provimento ao recurso quanto ao
material constante do item 1, o negou-Se quan-
to ao item 2, unanimemente. (Ao. 13.000).

N. 4.116-1406 — S. A. Du Gaz do Rio de
Janeiro — Isenção de direitos — Alfândega do
Rio — Relator, Sr. S. Figueira. — Deu-se
provimento ao recurso, unanimemente. CU.
n. 13.001).

N. 4.453-2.640 — Comp. Telefónica Brasi-
leira — Red. de direitos — Alfândega do San-
tos — lis:lett:1r, Sr. A. Bordalo. — Negou-se
provimento ao recurso, quanto aos materiais
constantes dos itens 13 e14, e deu-se quanto
ao do item 10, unanimemente. (Ao. 13-.002).

N. 1.871-A-1.944 — Albino Silva (St Comp.
Ltda. —.Direitos em dobro — Alfândega de
Recife — Relator, Sr. A. Bordalo. — Negou-
se provimento ao recurso, unanimemente. (Ao.
31. 13.003).

N. 2.131-A-2.897 Atlantio Ilefining Co.
O/ Brazil — Cabotagem — Alfândega de Por-
to Alegre — Relator, Sr. S. Santana. — Não
se tomou conhecimento ao recurso, por pe-
rempto, unanimemente. (Ae. '13.004).

N. 8.499-A-2.085 — Indústrias Químicas
Brasileiras Duperial S. A. — Fatura consu-
lar z— Alfândega do Rio — Relator, Sr. S. San
tana. — Deu-se provimento ao recurso, unani-
momento, (Ao. 13.005).

N. 8.538-A-2.109 — Ford Motor CO. Export,
Inc. — Fatura consular — Alfândega do San-
tos — Relator, Sr. S. Santana. — Deu-se pro-
vimento ao reeurso contra o voto do Sr. C.
Branco. (Ao. 13.006).

N. 8.539-A.-2.110 —Ford Motor Co. Export,
Inc. — Fatura consular — Alfândega de San-
tos — Relator, Sr. S. Figueira. — Deu-se pro-
vimento ao recurso, contra o voto do Sr, C.
Branco. (Ao. 13.007).

N. 8.491-A-2.082 — Singer Sewing Machine
— Fatura consular — Alfândega de Ma-.

naus — Relator, Sr. S. Figueira. — . Vista do
processo ao Sr. conselheiro S. Santana.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presiden-
te deu por encerrada- a sesão.

Secretaria da Segunda Câmara do Conselho
Superior de Tarifa, 21 de maio de 1942. --,-
José Pinto dos Santos, secretário.

PRIME/RA CÂMARA DO CONSELHO SUPE-
RIOR DE TARIFA

Aos vinte dias do mês de maio de 1942, às
treze e meia horas, reuniram-se os Srs. Júlio
Pedroso de Lima Junior, presidente; Antenor
da Fonseca Rangel Filho, Henrique Lopes Vai-.
le, Palvino Campos Rocha, membros do Con-
selho, o Sr. Bel. João Domingues de Oliveira,
representante da Fazenda e o Sr. Leonardo
Guimarães, secretário.

Aberta a sessão foi lida a ata da sessão or-
dinária anterior a qual foi aprovada, depois
de retificado o número do recurso relativo ao
acordão n. 12.968 que era 9.088 o não 9.988
como constava da mesma.

A seguir procedeu-se a distribuição dos pro-
cessos abaixo enumerados pelos seguintes re-
latores:
' Ao Sr. Palvino Campos Rocha, ns. 8.820-A,

9.297-A, 9.355-AR. e 9.457-AR.
Ao Sr. Antenor da Fonseca Rangel Filho,

ns. 9.111-A, 9.425-AR. e 9.426-A.
Ao Sr. Henrique Lopes Valle, ns. 9.427-Á,
4C-A,- 9.445-A.
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Ao Sr. Júlio Pedroso de Lima Jr., números
4.449-A, 9.461-A e 9.468-A.

Após a distribuição dos processos aos senho-
res relatores efetuou-se a entrega para a vista
do Sr. representante dos acordãos de ns. 12.870
a 12.890.

Passando-se à ordem do dia foram julga-
dos os seguintes recursos:

N. 9.323-A-629 — Comp. Firestonedo Bra-
sil — Classificação de mercadoria —Alfândega
de Santos — Relator, Sr. Palvino Campos Ro-
cha. — Negou-se provimento ao .recurso, .una-
Pirnemente. (AC. 12.990).	 . .

'N. 9.360-A-660 — Almeida Land -Comp.
Ltda. — Classificação de inereadoiçia	 Al-
fândega de Santos — Itelator; Sr'. Aritteradc
Fonseca Rangel Filho. — Negou-so proviroen-
to ao recurso, unanimemente. 4AC. - 12'..991) .

N. 9.362-A-667 — Comp. Swift .do -Brasil
S. A. — Classificação de mercadorias
fandega do Rio Grande — Relator, Sr. Henri-
que Lopes Valle. Indeferiu-se o pedido de
reconsideração, unanimemente. (AO. 12.992).
(pedido de reconsideração do acorda. ° nume-
ro 11.418).	 . .•

N. 9.377-A-680 — José Lobo — Classifica-
ção de mercadoria — Alfândega de Recife —
Relator, Sr. Júlio Pedroso de Lima Junior;
Negou-se provimento ao recurso, contra 6 voto
do Sr. presidente, que era o relator e toma-
va conhecimónto para classificar a mercado-
ria no art. 1.782 da tarifa. O Sr. Palvino C.
Rocha, foi designado para redigir o acorda°.
(AG. 12.993).

N. 9.378-A-681 — Usina Serra Grande S.
A. — Classificação de mercadoria — Alfân-
dega de Recife — Relator, Sr. Palvino Campos
Rocha. — Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente. (AC. 12.994).

N. 9.379-A-682 — Companhia Força e Luz
Nordéste do Brasil — Classificação de merca-
doria — Alfândega de Maceió — Relator, se-
nhor Antenor da Fonseca It. Filho. .— Não
se conheceu do recurso por perempto 'unani-
memente. (AC. 12.995).

O recurso 2.066-685, foi adiado a requeri-
mento da relator.

Secretaria da Primeira Câmara do Conselho
Superior de Tarifa, em 20 de maio de 1943. —
Leonardo Guimarães, secretário.
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Contadoria Geral da República

Aos Srs. Contadores Seccionais:

Oficio circular n. 1.425 A Contadoria
Geral da República, no intuito de facilitar aos
Srs. contadores seccionais pronta resposta às
requisições de funcionários que lhes forem
feitas para atender às deternifnações constan-
tes do decreto n. 8,740, de 11 de fevereiro úl-
timo, declara que só terá pessoal necessário ti'
execução daquelas funções qilando for solucio-
nada a sua exposição do motivos relativa ao
assunto em causa, apresentada ao Sr. ministro
e sobre a qual já o Departamento Administra,
tive do Serviço Público está providenciando,.

Rio de Janeiro, 22 de maio do 1912. -.a
Al. Marques de Oliveira, contador geral.

Aos Srs. Contadores Seccionais!'
Ofício circular n. 4.458— O contador geral

da República, transmitindo a essa Seccional
inclusa circular n. 23, do 16 de maio correntes
do Sr. fninistro da Fazenda,

Declara que as consignações descontadas
favor do Instituto de Previdência e Assistêncitti
dos Servidores do Estado o os pagamentos re-
clamados pelo mesmo, devem ser escriturados
na conta 'Consignações c/movimento" o que ft
saldo devedor porventura verificado no encer-
ramento do exercício passará para a conta
"Consignações a descontar" e será assim incor.,
porado ao Balanço Patrimonial.

Saudações .
Em 26 de maio de 1942. b n•• M. Marques "

Oliveira, contador geral.

Consignações, c/de movimento
a Caixa Geral

lis.
/. P. A. S. E.

Consignações a descontar
a Consignações, clde movimento

a I. P. A. S. E.

Caixa Geral (ou o título que se impuser>.

g Consignações a descontar
lis.

Circular n. 23, de 16 de maio de 1942
Atendendo a que os orgãos pagadores da União,
na conformidade do disposto no art. 8.0 e seu
parágrafo, do decreto-lei n. 3.347, do 12 de
junho de 1941, ficaram obrigados a providen..
ciar o recolhimento das contribuições devidaS
ao Instituto de Previdência e Assistência dos
Servidores do Estado

Paté o último dia do mês seguinte àquele
a que corresponder a folha de pagamento,
tenha este sido feito ou não",

determino às repartições subordinadas a est4
Ministério o exato, cumprimento do referidq
dispositivo legal e à Contadoria Geral da Repú.
blica a adoção das seguintes fórmulas para
contabilização das contribuições entregues ao
Instituto, reahnente devidas, porem ainda não.
descontadas à boca do cofre:
- a) — Pelo recolhimento das contribuições
devidas:

— Pelas contribuições recolhidas e 144
descontadas:

e) — Pelas contribuições descontadas e ante3
riormente recolhidas:

A. de Souza Costã

Confere':: Maria José Uchta Daltro, auxi-
liar XI.

Conforme: Edçlrira de Mello Costa, auxilia!
Escritório IX'.

:Visto: Maria folia, pelo seeretário.
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• Departamento Federal de Compras .
RELACÃO DAS VISTORIAS DO DIA 28 DE MAIO DE 1

•
Folinecetior	 I

-- i

Requisição ....
:

Item Material examinado	 .	 Resultad a
-

1

Martins Junior & Comp. ... 	
Casa Souza Baptista Ltda. 	 1
Casa Souza Baptista Ltda. 	
Casa Souza Baptista Ltda. 	
Casa Souza Baptista LtdL 	
Casa Souza Baptista Ltda. 	 ,
Casa :Souza Baptista, Ltda. 	
S. A. Casa Pratt 	
S. A. Casa Pratt 	
Brasileira Fornecedora Escolar Li-

mitada .	 	  .	 .
Martins Junior & Comp. 	
Martins Junior & Comp. 	
Irmãos Lamas & Comp. . 	  	
Guide Saverio 	 .. ,: .
Casa Souza Baptista Ltda. 	
Casa Souza Baptista Ltda. 	
Companhia Nacional	 Produtora	 e

Importadora de Máquinas Mo-
veis • 	

148.004-5-3
256.001-5-A
256 .001-5-A
256.001-S-A	 	
256.001-S-A
256.001-5-A
256.001-5-A
142..024 .	 •
142.024 .	 •

255.001-S-A
256.001-S-A
418.007-S ..
418:029 . e
418.038 .	 .
501.002-8-A
501.002-5-A

508.00/	 e	 41,

. .	 .........

•	 ,,	 . 	
. . 	 ..
.	 •
,,	 .	 .. 	
. . •. 	
•	 • ... 	
.............
....e....	 ..	 i
.	 . .. 	
•	 , .. 	
•	 e... 	
. . 	  .....
... ...... ...
. . 	
.	 .	 	

114494 	

2
1
2
G

J	 7
8

10.
1
2

5
11	 ,

3
1
1	 '
4	 '
7

1

.

Caixas de madeira CP 	 .
Armários tipo A-I 	
Armários tipo A-2 	
Caixas tipo CE 	
Mesas tipo M-3 	
Mesas tipo 151111-2 	 -	 ...
Porta-telefones • do tipo PT-1 ...,
Fichários de aço 	 	 '
Base de aço para fichários•...-•...-

Caixas para papéis tipo CP 	
Sofás tipo 8-1 	 •
Armários tipo A-I 	 ,
Mesas do tipo MS 	
Armaçties de madeira 	
Caixas CE 	 . 	
Mesas. MM-2	 	 . 	 . ...

•
Fichário de aço 	 e...e.;

•

Aceitas.
Aceitos,
Aceitos.
Aceita.
Aceitas.
Aceitas.
Aceitos.
Aceitos, sob -contifekt.
Aceita.

Aceitas.
	 	 Aceitos. -

Aceitos.
Aceitas.	 -
Aceitas.
Aceitas.	 •
Aceitas.

Aceita;
_

•

/i

-

Jorge ltibeiro Leuzi*ger, diretor da 13. T.
RELAÇÃO DE ANÁLISES DO DIA 29 DE MAIO DE I Oí

Análise ,
-	 .

Fornecedor
;

Requisição	
••

i tem
.

Material examinado

'.	 1

Resultado

9.866 ,
9.866A

..........	 ....	 ....,....
I	 . ......... . .	 ... ......

624..021	 .	 .,
024.021 . . ... 	

3
3

Papel: C-180 	
Idem, idem 	

Aceito.
Aceito, sob condição.

.

9.905 Reitor Ribeiro & Comp.. 418.003/5 . 	 - 6 Idem 11-125 	 Aceito.
.

9.910 Alvaro P. Silva 	 234.027 . . .. 	 3 Idem AP-75 ` 	 . 	 Aceito, sal) 0011(iiÇãO.
— Villas Iloi.s & Comp. .... 450.046/48 •	 	 21 Percevejos latonados 	 Aceitos.
-.•	 ; J. Rodrigues & Comp. Li- '..

•-•
mitada . 	

Sociedade T é c n i c a cl ,
450.015/17 • 	 18

i
Lima de no 	 ' Aceita.	 •

Ferramentas Litda. . 458.046/48 . • 	 ...... .. 25 Raspadeiras de aço . 	 Aceitas.
— Reitor Ribeiro & Comp. 450.033/34 . 	 7-8-9 Percevrjos' iatonados 	 .	 . Aceitos.
—
—

Heitor Ribeiro & Comp.
Papelaria Maseotte	 ....
Comp. Brasileira de,Ar-

450.033/34 •	 	
150.067 •	 	 ....

4
5-A

Clips de ferro niquelado n. 2 ...',
Perfurador para papéis 	 ,

Aceitos.
Aceito.

tefatos de Borraella . 450.057/8-A	 	. 4-A Pneumáticos para automoveis ... Aceitos..-
—.

Abilio F. Magalhães ....
J. Rodrigues & Comp. Li

.mitada . 	 "

450.003 . 	
,
450..015/17 •

.. 	

..	 .. 	

5

-	 45

Linha para coser processo 	

Limat5es quadrados 	

.
Recusada,

'Aceitos
•

— Oscar Rudge	 ........... 450.067 .. . ..... 	 5 Perfurador para papéis 	 .Aceito.
— Comp. Comério e Indús-

tria Freitas Soares •, 450.056 . e 1-2-'3
. -

' -4 Barbante	 de algodão e caroã 	 Aceitos.
-.- Brito & Comp. Ltda. -.. 450.059 . . 9-10-'

11-12 Pregos de aço com cabeça 	 Aceitos.
— Comp. Paulista P. A. Grá-.

ficas 	 	 903.044 • . 2
.

Etiquetas gomadas 	 _Aceitas.— A. Ramada & 'Comp. Ltda. 903.193 • 	
\

1 Solda 	 	 Aceita.

As análises acham-Se à disposiçãO dos Srs. fornecedores, no gabinete do diretor da Divisão Técnica. — Jorge Ribeira Letainger,diretor da D. T.

por conta da Verba 2 — Material — Material
de Consumo — Diversas Despesas, para as'
Contadorias Seccionais na Delegacia Fiscal,'
Alfândega, Diretoria Regional . dos Correios e
Telégrafos e Estrada de Ferre Central do Rio!
Grande do Norte.

N...53 — À Deleg.acia Fiscal no Piauí, con-
cedendo 'o crédito de 6:7500, por centa
Verba 2 — Material — ' Material de consumo,
— Diversas despesas, para as Contadorias Sec-
cionais na Delegacia Fiscal ., Alfândega de
Parnaiba, Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos e Estrada de Ferro Central do
Piauf-Parnaiba.

N. 56 — À Delegacia Fiscal em Sergipe,
concedendo o crédito de 4:8000, por conta
da Verba 2 — Material — Material de con-
sumo — Diversas- despesas, para as Contado-
rias Seccionais na Delegacia Fiscal, Alfânde-

ga e Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos.

N. 64 — À Delegacia Fiscal no Maranhão,
concedendo o crédito de 8:250$0, por conta
da Verba 2 — Material — Material de con-
sumo — Diversas despesas, para as Contado-
rias Seccionais na Delegacia Fiscal, Alfânde-
ga, Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos e Estrada . de Ferro São Luiz a Tece-
zina.

N. 73 — À Delegacia Fiscal no Amazonas.
concedendo o crédito de 9:0501+0, por conta
da Verba 2 — Material — Material de consu-
mo — I)iversas despesas, para as .Contadorias
Seccionais na Delegacia Fiscal, Alfândega e
Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos.

N. 135— À Delegacia Fiscal em Pernambu-
co, concedendo o crédito de 6:3500, por conta
da Verba 2 — Material — Material de con-

Diretoria da Despesa Pública
EXPETME-NTE DO SR. MINISTRO

DA FAZENDA
Dia 27 de maio de 1942

Processo n. 83.10349 — José Felix Alves
de Souza, pedindo o restabelecimento da gra-
tificação adicional que lhe fora atribuida
quando funcionário da Ceeretaria do extinto
Senado Federal. — Indeferido: Rio, 25 de
maio de 1942. — A. de Sottza Costa.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
DA DESPESA PÚBLICA
Dia 26 de maio de 1942

Ordens:
N. 52 — À Delegacia Fiscal no Rio Grande

do Norte, concedendo o crédito de 6:350$0,

•
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sumo - Diversas despesas, para as Contado-
rias Seccionais na Delegacia Fiscal,. Alfândega
e Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos.

N. 135 - À Delegacia Fiscal no Estado do
Rio de Janeiro, concedendo o crédito do 80$0,
para pagamento a Sesostris Lima Scoralick.

N. 146 - A. Delegacia Fiscal na Baía, con-
cedendo o crédito de 7:500$0, por conta da
Verba 2 - Material - Material de consumo
- Diversas despesas, para as Contadorias Sec-
cionais na Delegacia Fiscal, Alfândega, Dire-
toria Regional dos Correios e Telégrafos e
Viação Férrea Federal Leste Brasileiro.

N. 219 - À Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, concedendo o crédito de 300$0, para
pagamento de gratificação a que tem direito
José Fontoura.

À Delegacia Fiscal em Alagoas:
N. 54 - Concedendo o crédito de 4:800$O,

por conta da Verba 2 - Material - Material
de consumo - Diversas despesas, para as
Contadorias Seccionais na Delegacia Fiscal,
Alfândega, Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos.

N. 55 - Concedendo o crédito de 30$0, para
pagamento a João Lira Flores.

À Delegacia Fiscal na Paraiba:
N. 66 - Concedendo o crédito de 5:3000,

por conta da Verba 2 - Material - Material
de consumo - Diversas despesas, para as
Contadorias Seccionais na Delegacia, Direto-
ria Regional dos Correios e Telégrafos e Al-
fândegas.

N. 67 - Concedendo crédito para pagamen-
to do inativo Euclides dos Santos Leal.

À Delegacia Fiscal no Pará:
N. 90 - Concedendo o crédito de 14:900$0,

por conta da Verba 2 - Material - Material
de consumo - Diversas despesas, para as
Contadorias Seccionais na Delegacia Fiscal,
Alfândega, Diretoria Regional dos Correios c
Telégrafos, Estrada de Ferro Bragança e Es-
trada do Ferro Tocar;ins.

N. 91 - Concei'aido crédito para paga-
mento da pensioni.ta D. Ana Cavalcanti da
Rocha.

Dia 25 de maio de 19,12

Ofícios:
N. 190 - Ao Diretor da Divisão do Pessoal

do Ministério da Educação e Sande, comuni-
cando que fica distrjbuido à Tesouraria desse
Ministério o crédito de 1:008$0, para paga-
mento da diferença do vencimentos a que tem
direito Alcebiades de Souza e Silva e outros.

N. 667 - Ao Diretor Regional dos Correios
e Telégrafos em Campanha, concedendo o cré-
dito de 7:000$0, por conta da Verba 2 - Ma-
terial -- Consignação IH - Diversas despe-
sas - Inciso 30, do vigente orçamento do
Ministério da Viação e Obras Públicas.

Ao inspetor da Alfândega do Rio dó Ja-
neiro:

N. 281 - Concedendo o crédito de 323$2,
para atender à restituição que compete à fir-
ma Fernando Brandão & Cia.

N. 282 - Concedendo o crédito do réis
21:972$4, para atender à restituição de igual
quantia que compete à The National City
Bank of New York.

Processos despachados:
N. 110.882-41 - Rosa Victoria Pinto Gue-

des Sengés e outras. - Satisfaçam as exi-
gências.

N. 40.634-42 - Rosa Chargorodski Antunes.
Apresente o conhecimento a que se refere o

parecer.
N. 4.661-41 - Oscar Vale da Silva Lima. -

Convida-so novamente o interessado a requerer
a expedição do título de inatividade, sob pena
do suspensão do pagamento do abona provi,
sério.

N. 34.276-4.2 - Isolino Marcolino Bezerra.
- Convida-se o interessado a requerer a ex-
pedição do título de inatividade.

N. 5.239-42 - Maria Luiza Costa Gui-
marães. - Convida-se a interessada a satisfa-
zer a exigência, sob pena de suspensão do pa-
gamento do abono provisório.

N. 6.708-42 - João de Macedo Portela. --
Convida-se o interessado a satisfazer a exigên-
cia do parecer.

N. 12.015-12 - Presciliana de Souza Olivei-
ra, pedindo pagamento. - De acordo com o
parecer, nada há que deferir.

N. 10.512-42 - Mercedes Lagos, pedindo
revisão de montepio. - Mantenho o despacho
de 29 de maio de 1941.

N. 12.879-42 - Crotato Henerias Sanchez.
- Preste esclarecimentos.

N. 27.881-42 - Arabela Barcelos. - Satis-
faça a exigência do parecer.

N. 5.969-42 - Percilio Pinto de Figueire-
do. - Convida-se o interessado a satisfazer a
exigência, sob pena de suspensão do pagamen-
to do abono provisório.

N. 6.605-42 - Augusto Antonio. - Convi-
da-se novamente o interessado a satisfazer a
exigência, sob pena de suspensão do paga-
mento do abono provisório.

N. 18.075-42 - João de Sousa Ribeiro. -
Convida-se novamente o interessado a satisfa'-
zer a exigência do parecer.

N. 33.346-42 - Eulina Mala de Godoy Ma-
toso. - Satisfaça a exigência do parecer.

N. 30.314-42 - Noemia Veiga de Paula. -
Preste esclarecimentos.

N. 550-42 - Eugenia Vieira Machado. -
Satisfaça a exigência do parecer.

N. 18.784-42 - Aristéa Calzarete Pinto. -
Complete o selo da certidão de fls. 3.

N. 33.354-42 - Cella Pereira da Silva. -
Complete o selo do título de fls. 2 e da certi-
dão de fls. 3.

N. 24.992=42 - Alfredo Guimarães. -
Convida-se o interessado a satisfazer a exigên-
cia do parecer.

N. 103.118-40 - José Machado de Lima. -
Dirija-se, querendo, ao Ministério da Mari-
nha.

N. 102.478-40 - Francisco Pereira Reis. -
Dirija-se, querendo, ao Ministério da Marinha.

N. 14.446-42 - Noemia Ferreira de Men-
donça. - Apresente seu título de pensionis-
ta.

N. 32.302-42 - Ester Carneiro Leão de
Vasconcelos e outras. - Satisfaçam as exi-
gências do parecer.

N. 24.244-42 - Maria do Carmo Whitaker
Sobral. - Satisfaça as exigências do pare-
cer.

N. 95.026-41 - Arabela Leal dos Reis. -
Satisfaça a exigências do parecer.

N. 38.618-42 - Ana Gouvéa Nabuco de
Abreu. - Satisfaça a exigência do parecer.

N. 93.095-41 - Emorentina Pacheco Gui-
marães. - Satisfaça as exigências do parecer
e selo devidamente o requerimento do fls.

N. 27.716-42 - Jocelina Juracy dos Santos
Pereira. - Convida-se a interessada a proce-
der pela forma proposta no parecer.

N. 39.102-42 - Beatriz Rebelo Antunes. -
Convida-se a interessada a proceder pela for-
ma proposta no parecer.

N. 40.613-42 - Maria Soares Campos. -
Satisfaça a exigência do parecer.

N. 19.718-42 - Aracy Natividade Borba e
outra. - Convidam-se as interessadas a pro-
ceder de acordo com o parecer.

N. 40.923-42 - Goza Lyres do Nascimento
Silva. - Satisfaça a exigência do parecer.

N. 67.731-12 - Francisco Mario Gouvêa.
- Convida-se o interessado a satisfazer a exi-
gência.

N. 7.070-42 -Afonsina Augusta de Lima
Pinto, pedindo levantamento de caução. -
Para que possa ser autorizado o levantamento
da caução é necessário que, de acordo com a
exigência do Tribunal de Contas, o interessado
apresente prova de quitação, quanto ao perío-
do de 1932a 1936.

SECÇÃO DE PENSõES

TÍTULOS EXPEDIDOS NO DIA 26 DE MAIO DE 1912
De aposentadoria:

Processo:
N. 40.065-42 - Augusta Heloisa da Silva.
N. 101.956-38 - José da Silva Campos.
N. 7.196-42 - Albino de Azevedo Coutinho.
N: 36.969-42 - Alvaro Peixoto da Silva.
N. 38.486-42 - Antenor Barbosa de Mattos

Corrêa.

N. 7.232-42 - Alfredo Felizardo Thomaz.
N. 81.535-38 - Emygdio José de,Magalhães.
N. 44.148-40 - Joaquim Teixeira de Oh .-

','eira.
De montepio civil:

N. 13.926-42 - Abigail Silva.
N. 104.560-41 - Maria Joanna Cardoso.
N. 28.718-42 - Luiza Siqueira da Cunha.
N. 36.672-42 - Amazilda Lima Ra -nos de

Carvalho.	 ,

Dê abono provisório:
N. 33.704-42 - Judith da Veiga Martins e

outras.
De montepio militar e meio-soldo:

N. 40.394-42 - Jandyra Vieira Moreira.
N. 37.697-42 - Almerinda Souza.
N. 8.937-42 - 'Wilson Teixeira e outro.
N. 40.764-42 - Maria Brasilia da Rocha

Carvalho.
Apostilas feitas na mesma data.

De retificação de título:
N. 22.572-42 - Odaléa Batista Osorio e

outras.
De alteração de nome:

N. 5.771-42 - Heloisa Adeodato Bastos.
N. 32.190-42 - Alda dos Santos Jacinto Go-

mes Moreira.
N. 38.156-42 - Anna Emitia Carneiro

Monteiro.
N. 16.718-42

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE
DA REPÚBLICA

Processo n. 93.472-41 - Julio. Eugenia Ro-
drigues Vaz, pensionista do Ministério da
Guerra, pedindo seja extendida às viuvas dos
militares, que faleceram em época anterior a
1910, a melhoria de pensão do que trata o ar-
tigo 7.° do decreto-lei n. 196, de 22 de janeiro
de 1938. - À deliberação superior.

1. O parecer do Sr. diretor geral da Fa-
zenda Nacional esclarece perfeitamente o as-
sunto e demonstra a falta de amparo legal do
pedido formulado pela signatária da carta de
fls. 2 e 3.

2. Nessas condições, cumpre-me opinar,
data venta, pelo arquivamento do processo.

Rio de Janeiro, 9 do maio do 1942. - A. de
Souza Costa.

Sim. -G. VARGAS.

Processo n. 93.821-41 - Hormezinda Libero,
pedindo que, por extensão, lhe seja pago soldo
diário vitalício concedido ao seu falecido pai.
- À.deliberação superior.

Conbrme esclarecem os pareceres, a preten-
são da signatária do requerimento de fls. 2 ca-
rece de amparo legal.

.Nestas condições, ao encaminhar o pedido
em apreço, cumpre-me opinar pelo seu arqui-
vamento.

Rio, 13 de maio de 1942. - A. de Souza
Costa.

Sim.	 G. VARGAS.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA
DESPESA PÚBLICA

Ordens de 27 de maio de 1942:
N. 47 - À Delegacia Fiscal em Goiaz, con-

cedendo o crédito de 3:7500, por conta da ver-
ba 2 - Material - Material de cénsumo -
Diversas Despesas, pma as Contadorias Seccio-
nais, na Delegacia Fiscal o Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos.

N. 54 - À Delegacia Fiscal no Espírito
Santo, concedendo o crédito de 5:100$0, por
conta da verba 2 - Material - Material de
consumo - Diversas despesas, para as Conta-
dorias Seccionais na Delegacia Fiscal, Alfân-
dega e Diretoria Regional dos Correios e Te-
légrafos.

N. 78 - À Delegacia Fiscal em Santa Cata-
rina, concedendo o crédito de 8:7500, por con-
ta da ,verba 2 - Material - Material de con-
sumo - Diversas despesas, para as Contado-
rias Seccionais na Delegacia Fiscal, Alfândega
de Florianópolis, Alfândega de São Francisco
e Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos.

N. 92 - À Delegacia Fiscal no Paraná, con-
cedendo o crédito de 5:6000$0, por conta da

- Odette de Faria.

E:

N
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verba 2 — Material — Material de consumo —
Diversas despesas, para as Contadorias Seccio-
nais na Delegacia Fiscal, Alfândega e Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos.

N. 108 — À Delegacia Fiscal em Mato Gros-
so, concedendo o crédito de 6:550$0, por conta
da verba 2 — Material — Material de consumo
— Diversas despesas, para as Contadorias Sec-
cionais na Delegacia Fiscal, Alfândega de Co-
rumbá, Diretoria Regional dos Correios e Te-
légrafos em Campo Grande.

N. 137 — À Delegacia Fiscal no Estado do
Rio de Janeiro, concedendo o crédito de réis
6:550$0, por conta da verba 2 — Material —
Material de consumo — Diversas despesas, para
a s Contadorias Seccionais na Delegacia Fiscal,
D:reloria Regional dos Correios e Telégrafos e
Estrada de Ferro Maricá — Niterói.

— À Delegacia Fiscal no Ceará:
▪ N. 98 — Concedendo o'crédito de 2:317$1,

para restituição de igual quantia que compete
à firma Paschen & Comp.

N. 99 — Concedendo o crédito de 7:050$0,
por conta da verba 2 — Material — Material
de consumo — Diversas despesas, para as Con-
tadorias Seccionais na Delegacia Fiscal, Alfân-
dega, Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos e Rede de Viação Cearense.

— À Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 220 — Concedendo o crédito de 150$0,

para restituição de igual quantia que compete
a 'hialino Antonio da Silva.

N. 221 — Concedendo crédito para pagamen-
to da pensionista D. Maria das Dores Penedo
Alu'ens firinekmano.

N. 222 — Concedendo o crédito de 12:600$0,
por conta do crédito especial aberto ao Minis-
tério da Viação e Obras Públicas, pelo decreto-
lei n. 4.220, de 31 de março deste ano.

N. 223	 Concedendo o crédito de 100$0,'
para pagamento a Carlos G. Ludwig.

N. 221 — Concedendo o crédito de 1 :090$3,
para pagamento à firma Bromberg S. A.

N. 225 — Concedendo o crédito de 300$0,
para pa gamento a Valentim de Gregori.

N. 220 — Concedendo o crédito de 13:3000.
por conta da verba 2 — Material Material
de consumo — Diversas despesas, para as Con-
tadorias Seccionais na Delegacia Fiscal, Al-
fândega de Porto Alegre, Alfândega de Rio
Grande, Alfândega de Pelotas, Alfândega de
Uruguaiana, Alfândega de Livramento e Dire-
toria Regional dos Correios e Telégrafos em
Porto Alegre, e Santa Maria da Boca do Monte.

— À Delegacia Fiscal em Minas Gerais:
N. 210 — Concedendo o crédito de . 208$3,

para pagamento a Afonso Teixeira de Melo.
N. 251 — Concedendo o crédito de 14:750$0.

por conta da verba 2 — Material — Material
de consumo — Diversas despesas, para as Con-
tadorias Seccionais na Delegacia 'isca'. Dire-
torias Regionais dos Correios e Telégrafos em
Belo Horizonte. Uberaba, Diamantina, Campa-
nha, Juiz de Fóra, e Estrada de Ferro Baía a
Minas-T .06f% Oton i.

— À Delegacia Fiscal em São Paulo:
N. 318 — Concedendo o crédito i	58:000$0.

para o Horto Florestal de Lorena.
N. 319 — Concedendo o crédito de 3:411$1,

para pagamento à firma Pierre Sobrinho
dc Comp.

N. 320 —.Concedendo o créGán de 5:000$0,
para pagamento à firma Moura, Andrade
& Comp.

N. 321 — Concedendo o crédito de 5:361$1,
para pagamento à firma Amorim ek Coelho.
por  322— Concedendo o 	 de 14:200$0,

or conta da verba 2 — Materi 1 — Material
de consumo — Diversas despesa, as Con-
tadorias Seccionais na Delegacia Fiscal, Al-
fândega de Santos, Recebedoria Federal, Dire-
torias Regionais dos Correios e ,Telégrafos em
São Paulo, Ribeirão Preto, Botucatú, e Estra-
das de Ferro Noroeste do Brasil — Baurú e
de Goiaz — Araguarf.

Ordens de 28-5-12:
N. 74 — A Delegacia Fiscal  no Amazonas,

Concedendo (3 crédito de 4800, para paga-
niento de subsídios a que tem direito Mar-
linho de Luna Alencar,

À. Delegacia Fiscal no Maranhão;
N. 65 — Concedendo o crédito de 150$0,

para pagamento a Raimundo Mota Aranha.
N. 66 — Concedendo o crédito de 350$0,

para pagamento a Sebastião S. &rejo.
À Delegacia Fiscal no Ceará:

N. 100 — Concedendo' o crédito de 16280,
para pagamento a Justino.Gomes dos Santos.

N. 101 — Concedendo o crédito - de 2548,
para pagainento a Leite Barbosa & Filhos,
agentes gerais da Atlantic Refiniug Company
of •Brasil.

Ofícios de 27-5-42:
N. 291 Ao diretor da Recebedoria do

Distrito Federal, concedendo o ..crédito de
110$8, para atender à restituição de igual
quantia que compete a Fábio 'de Noronha.

Ao inspetor da Alfândega do Rio de Janeiro
N. 281 — Concedendo o crédito de 60$1 para

atender à restituição que compete à "The Leo-
poldina Railway Company Limited".

N. 285 — Concedendo o crédito de 2:000$0,
para atender à restituição que compete à .Moore
— Mc. Cormack (Navegação) S.A.

N. 286 — Concedendo o crédito de 4:171$1,
para atender à restituição que compete à So-
eiété Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro.

N. 287 — Concedendo o crédito de 127$8,
para atender à restituição que compele à Itoyal
Mail Agencies .(Brasil) Limited.

N. 289 — Concedendo o crédito de 1:2042,
para atender à restituição que compete à Com-
panhia Siderúrgica 'leigo Mineira S.A.

, Processos despachados:
N. 69.381-11 — Izabel Teles Barboza —

Satisfaça as exigências do parecer.
N. 99.232-51 — Adelaide Pereira da ,Cruz.

— Indefiro o pedido, visto estar prescrito o
possivel direito da requerente.

N. 91.903-59 — Amancio Pedro. do Nasci-
mento. — Convida-se o interessar'', a satis-
fazer a exigência.	 •

N. 19.217-39 — Gustavo Soares Sant'Ana.
— -Convida-se o interessado a satisfazer a exi-
gência, dentro de 30 dias, sob pena de suspen-
são do pagamento do abono provisório.

N. 22.492-19 Izaura Barboza Abalo. —
Apresente o titulo de pensionista de sua filha
Naura e complete o selo da certidão da fls. 2.

N. 23.860-12 — Nair Dona de Souza Castro.
— Complete o selo da certidão de fls. 3. •

N. 26.690-42 — Delia Jouvin e outra. —
Completem o selo da certidão de fls. 6.

N. 3.367-42 — Eduardo Ferreira }Vires. —
Habilite---se, na forma do decreto n. 3.607, de
10 de fevereiro de 186ó.

N. 2.-017-42 — Licinio FOrtunato. — Diri-
ja-se, querendo, à Delegacia Fiscal no Estado
de São Paulo.

N. 31.098-42 — Débora da Silva Meia. —
Satisfaça a exigência do parecer.

N. 21.279-10 — Gaudencio Manoel Orrája.
_. Em face dos pareceres, indeferido. • Ar-
quive-se.

SECÇÃO DE PENSES

Títulos expedidos no dia 27 de maio de 1912

De aposentadoria:
Processos:

N. 3.990-38 —
N. 58.932-10
N. 64.153-10

querque.
N. 64.045-10

Chaves.
N. 64.180-40
N. 6.921-42
N. 38.470-42
N. 65.019-40
N. 92.145-38
N. 12.530-42
N. 56.890-10
N. 13.996-42

Costa.
De montepio civil:

N. 27.321-42 — Regina Maria Alfredo.
De abono provisório:

N. 29.574-12 — Maria Sayto da Silva Pessôa

• De montepio militar e Meio-soldo:
N. 30.484-42— Noemia Teles Pires de Souza

Brasil e outras.
Apostilas feitas na , mesma data.
De retificação de título:

:)7.112-42 — Ednora Gomes Rama.
DC alteração de nome:

N. 2.3.798-H —Joanna Rodrigues Penn,
N. 109.375-41 — Circassiana Lopes de

Costa.

Diretoria do Domínio da União

PROCURADORIA

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 26 de maio de 1912

Processo n. 23.146-42 — Referente a ter-
reno de marinha e de acrescido situado na rua
da Alegria, nesta Capital, de cujo domínio
util Sociedade Anônima Lameiro se diz ti-
tular. — Proceda-se na forma do parecer da
Procuradoria. — A. C .Marehand, diretor,
substituto.

Câmara de Reajustamento Econômico

SESSÃO DE 29 DE M. .10 DE 1942

Sob a presidência do Dr. Sérgio de Olivei-
ra, presentes os juizes Drs. Reginaldo Nunes
e Ernesto Rangel: reuniu-se . Câmara de Rea-
justamento Econômico, sendo decididos os se-
guintes processos:

N. 485 — Relator, Dr. Ernesto Rangel; re-
querente, Antonio da Silveira Brum — Muriaé
— Estado de Minas Gerais. — Homologada rai
desistência.

N. 581 -- itelator, Dr. Sérgio do Oliveira;
requerente, Oscar Gonçalves Centeno — Cii-
maquan — Estado do Rio Grande do Sul. —
Deferi(' . Likrado o devedor de todos os dé-
bitos anteriores a 15 de dezembro de 1939.

N. 053 — Relator, Dr. Ernesto Rangel; re-
querente, Arnaldo Borba de Moraes — muni-
cídio de l'paussú — Estado de São., Paulo. —
Homo'ogada a desistência.

N. 916 — Relator, Dr. Ernesto Rangel; re-
qeerentes, Josephina Continho de Freitas e
outros — município de Ribeirão Preto — Es-
tado de São Paulo. — flomologada a desis-
tência.

N.- 951 — Relator, Dr. Ernesto Rangel; re-
querente. Augusto Calian — São Miguel — Es-
tado de Minas Gerais. — Homologada a desis-
tência.

N. 955 — Relator, Dr. Ernesto Rangel; re-
querente, Agenor Osório de franco muni-
cípio de Bebedouro — Estado de São Paulo.
— Homologada a desistência.

N. 957 — Relator, Dr. Sérgio de Oliveira; -
requerente, -Zacheu Moreira da Fraga —
choeiro do Itapemirim - - Estado do Espírito
Santo. ' — Homologada a desistência.

N. 959 — Relator, Dr. Sérgio de Oliveira;
requerente, Francisco Sante. dos Reis — Lco-
poldina — Estado de Minas Gerais. — Homo-
logada a desistência.

Diretoria das Rendas Aduaneiras

EXPEDIENTE DO EXMO. Sit. PRESIDENTE
DA REPOBLICA

Dia 25 de maio de 1942
.an

Processos. despachados:
N. 40.896-12 (Tesouro) — De interesse do

Brasil Oiticica, S. A. — Deferido.
Ordem -n. 27, de 25-5-42, à Alfândega do

Fortaleza.
N. 28.177-42_ (Tesouro) — De interesse da

Sociedade Anônima Indústrias Reunidas F.
Matarazzo. — Aprovado.

Este superior despacho foi proferido à vista
do parecer prestado pelo Sr. ministro da Fa-
zenda e constante da exposição de motivos
n. 876-G.

Ordem n. 236, de' 25-5,42, à Alfândega de
Santos.

Victor Hugo de Albuquerque.
— Romulo Breias de Oliveira.
— Antonio Tenorio de Alho-

— Dr. Domingos Gonçalves

— Manoel Nunes Pinheiro.
Antonio Rogerio Coelho.

— João Carvalho de Abreu.
- Policarpo Pedreira Daltro.
— Alvaro Freire.
— Manoel de Medeiros Prata.
— Manoel Joaquim Pacheco.
— Francisco Laureano da
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N. 28.175-42 (Tesouro) — Idem, idem.
Idêntico despacho proferido na exposição de

motivos n. 871-G.
. Ordem n. 237, de 25-5-42, à Alfândega de
Santos.

N. 26.885-42 (Tesouro) — Idem, idem.
Idêntico_ despacho proferido na exposição de

motivos n. 870-G.
Ordem n: 238, de 25-5-42, à Alfândega de

Santos.
N. 18.363-42 (Tesouro) — Idem, idem'.
Idêntico despacho proferido na exposição de

motivos il. , 834-G.
Ordem n. 239, de 25-5-42, à Alfândega de

Santos:
N. 17.305-42 (Tesouro) — Idem, idem.
Idêntico despacho proferido na exposição de

motivos n. 836-G.
Ordem n. 240, de 25-5-42, à Alfândega de

Santos.
N. 23.695-42 (Tesouro) — Do interesse de

Costi Irmãos, Ltda. — Deferido.
• Ordem n. 41, de 25-5-42, à Alfândega de
Porto Alegre.

N. 14.180-42 (Tesouro) — D interesse de
Flodoardo Martins da Silva & Filhos. —
Aprovado.

Esto respeitavel despacho foi . proferido à
vista do parecer prestado pelo Sr. ministro da
Fazenda e constante da exposição de motivos
n. 887-G.

Ordem n. 21, de 25-5-42, à Alfândega de
Uruguaiana.

Dia 26

N. 10.414-42 (Tesouro) — De interesse da
Usina Serra Grande, S. A. — Aprovado.

Este respeitavel despacho foi exarado à vista
do parecer prestado pelo Sr. ministro da Fa-
zenda e constante da exposição de motivos nú-
mero 854-G.

Ordem n. 64, de 26-5-42, à Alfândega de
'Recife.

N. 19.397-42 (Tesouro) — De interesse da
'Sociedade Anônima Indústrias Reunidas F.
Matarazzo. — Indeferido, de acordo com o pa-
recer.

O parecer aludido, prestado pelo Sr. mi-
nistro da Fazenda, consta da exposição do mo-
tivos n. 858-O.

Ordem n. 241, de 26-5-42, à Alfândega de
Santos.

N. 48.573-41 (Tesouro) — Do interesse de
Cari Heinz Heimann. — Aprovado.

Este respeitavel despacho foi proferido à
vista do parecer prestado pelo Sr. ministro da
Fazenda e constante da exposição de motivos,
n. 852-G.

Ordem n. 212, do 26-5-42, à Alfândega de
Santos. •

N. 40.904-42 (Tesouro) — De interesse da
Companhia Nacional de Navegação Costeira.
-- Deferido. •

Ordem n. 288, de 26-5-42, à Alfândega do'
Rio de Janeiro.

N. 40.902-42 (Tesouro) — De interesse da
•Companhia Siderúrgica Nacional. — Deferidó.

Ordem 11. 289, de' 26-5-42, à Alfândega •do
Rio de Janeiro.

N. 26.183-42 (Tesouro) — De interesse da
Estrada de Ferro Central do Brasil. — Aten-
da-se.

Ordem n .290, de 26-5-42,. à Alfândega do
Rio de Janeiro.

N. 7.393-42 (Tesouro) — De interesse da
Fábrica de . Curitiba, subordinada à Diretoria
do Material Bélico do Ministério da Guerra.
— Deferido.

Ordem n. 22, de 26-5-42. à Alfândega de
Paranagná.

N. 7.602-42 (Tesouro) — De interesse de
Armem' of Brasil Corporation. — Indeferido.
de acordo com o parecer.

O parecer aludido, prestado pelo Sr. 'mi-
;listro da Fazenda, consta da exposição de mo-
tivos n. 923-G.

Ordem n. 47, de 28-5-42, à Alfândega de
Livramento.
• Ns. 19.365-42,22.143-42,21.193-12,13.244,
de 1942, 9.815-42, 9.813-42, 7.809-42, 7:805,

1982, 7.600-12, 7.598-42 (Tesouro) — De
1nheresse da mesma. — Deferido.

Ordens ns. 48 a 52 e 51 a 58, de 26-5-42,
à Angdega de Livramento.

N. 15.158-42 (Tesoure) — Idem, idem. —
Indeferido.

-Ordem n. 53, de 26-5-42, à Alfândega de
Livramento.

N. 10.365-42 (Tesouro) — Idem, idem. —
Indeferido, de acordo com o parecer. •

O pareCer aludido, prestado pelo Sr. ministro
da Fazenda, consta da exposição do motivos
n. 894-G.

Ordem n. 59, de 26-5-42, à Alfândega de
Livramento.

N. 10.361-42 (Tesouro) — Idem, idem. —
Indeferido, de acordo com o parecer.

O parecer aludido, prestado pelo Sr. mi-
nistro da Fazenda, consta da exposição de mo-
tivos n. 859-G.

Ordem n. 60, de 0-5-42, à Alfândega de
Livramento.

N. 6.230-42 (Tesouro) — Idem, idem. —
Indeferido.

Ordem n. 61, de 26-5-42, à Alfândega de
Livramento.

N. 10.363-42 (Tesouro) — Idem, idem: —
Indeferido, de acordo com o parecer.

O parecer aludido, prestado pelo Sr. mi-
nistro da Fazenda, consta da exposição de mo-
tivos n.. 863-O.

Ordem n. 62, de 26-5-42, à Alfândega de
Livramento. •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DA
FAZENDA

N. 18.001-42 (Tesouro) — De interesso de
Marques, Ferreira & Comp.'— Indeferido. Pro-
ceda-se do acordo com o parecer.

O parecer aludido, prestado pelo Sr. diretor
geral ,da Fazenda; está assim redigido:

"Em 25 de novembro de 1930, Marques, Fer-
reira & Comp., negociantes estabelecidos na
praça de Santos, Estado de São Paulo, pediram
ao inspetor da Alfândega local isenção do di-
reitos de consumo e demais taxas alfandegá-
rias para 25 caixas • de bacalhau, vindas de
Cristiansund, pelo vapor norueguês "Norma".
entrado .naquele porto no dia anterior.

O inspetor da Alfândega, como se verifica
de fls. 9, mandou que os interessados recolhes-
sem os direitos integrais, devidos pela merca-
dona, ficando a importância respectiva escri-
turada em depósito, até que o Sr. ministro re-
solvesse sobre a concessão do favor solicitado.

Somente em 12 de janeiro do ano seguinte,
pediram aqueles interessados ao Sr. ministro.
como se verifica do fls . . 10, a isenção que,
ante, tinham solicitado à Inspetoria da Al-
fândega de Santos.

Já ai, como se verifica de fls. 13, a infor-
mação, da Alfândega de Santos foi contrária
ao deferimento do pedido.

Nesse sentido é, lambem, a informação e
parecer da Diretoria das Rendas Aduaneiras,
constante de fls. 17 e verso, deste preces°.

Realmente, não se justifica, agora, o seu in-
deferimento. Por outro lado, é certo que os
interessados se desinteressaram da sua solu-
ção. Nem sequer foi renovado. .

Trata-se, ainda, de mercadoria já desemba-
raçada mediante 'pagamento dos direitos res-
pectivos.

Resta, apenas, converter em renda a impor-
tância recolhida a titulo de depósito.

Sou, pois, pelo indeferimento do pedido.
À consideração do Sr. ministro".
Ordem n; 245, de 26-5-42. à Alfândega de

Santos.
• N. 5.0118-40 (Tesouro) — De interesse de

Abe:ardo Melo. — De acordo com o parecer
da Procuradoria Geral da Fazenda, proceda-se
ão cancelamento das guias.

O parecer aludido, prestado pela - Procura-
doria Geral da Fazenda•Pública, está assim re-
digido:

"O pedido de reconsideração de fls. 2 e verso.
por via dá qual o Sr. Abelardo Melo -pleiteia
a reforma do respeitavel despacho de 6 de
março de 1933, reproduz — com a fidelidade do
papel-carbono pedidos em tudo idênticos,
que fazem objeto dos processos fichados no
Tesouro Nacional "sob na. 3.009-10 e 5.046.
de 1940.

Nestes, -manifestei minha opinião há dias,
ut cópia que anexo ao presente".
. Pelos mesmos fundamentos, -opino . pela re-

forma do despacho era questão, eis que a dé-

bito total em reexanto foi cancelado ex-vi legis
(lei n. 420, de 10 de abril de 1937, art. 16 e
parágrafo único)".

Ordem n. 291, de 26-5-42, à Alfândega do
Rio do Janeiro.

N. 16.191-42 (Tesouro) — Do interesse do
Sr. prefeito municipal de Ituiutaba. Ar-
quive-se.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DA
FAZENDA NACIONAL

N. 439-37 (Tesouro) — Do interesso do
Fernando Hackradt & Comp. — Em face do
resolvido no processo n. 85.188-36, o do
acordo com os termos da circular ministerial
n. 54, de 14 de outubro de 1938, tomo conhe-
cimento do recurso para negar-lhe provimento,

Ordem n .244, de 26-5-42, à Alfândega de
Santos.

Remessa de processos:
À Diretoria Geral:

N. 11.056-42 — Sindicato dos Representan-
tes Comerciais..

N. 25.759-42 — Oficia n. SP. 717-511.73,
de 27-3-42, do Conselho Federal de Comércio
Exterior.

N. 29.143-42-- Aviso n. C 237-533.3(22),
de 10-4-42, do Ministério das Relações Exte-
riores.

N. 40.906-12	 Companhia Nitro Química
Brasileira.

N. 30.963-12 — Associação Comercial
São 'Paulo.

N. 34.094-42 — Centro de Navegação Tran-
satlântica.

N. 69.013-41 — Departamento Nacional de
Portos e Navegação.

N. — Aviso n. C 17-533.3(22),
de '7-1-42, do Mia' tério das Relações Exte-
riores.

Ao Serviço de Comunicações:
N. 31.551-12 — "Ilalmar", S. A. Brasileira

de Empresas Marítimas.

Diretoria das [tendas Internas

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Em 9 de maio de 1942

Processo n. 32.584-42 — Sindicato das Ca-
sas Bancárias do Rio do Janeiro, solicitando ao
Se. ministro da Fazenda a modificação do
disposto no pa:rágrafo único, art. 4.0, do de-
creto-lei n. 1.880, de 14 do dezembro de 1939,
— Arquive-se, de acordo com o parecer.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Em 12 de maio de 1942

Processo n. 34.315-42 — Antonio Camilo de
Araujo, solicitando autorização para negociar
com cristal do rocha. — Satisfaça a exigên-cia.

Em 15 do maio de 1942

Processo n. 55.678-41 — Casa Bancária Po-
dar do Rio de Janeiro Ltda., solicitando

guia para recolher a contribuição bancária do
2.0 semestre do 1941. — Expeça-se a guia.

Eifi 15 de maio de 1942
-

Processo n. 99.220-41 — British Bank of
uth America Limited, apresentando relação

dos depósitos. — Expeçam-se as respectivas
guias para recolhinmilo dos depósitos de que
trata a petição de fls. 2.

Em 23 de maio de 1942

Processo n. 31.736-12 Fisher & Kessller
comunicando seu novo endereço. — Satisfaça
a exigência.

Em 23 de inalo de. 1942

• Processo' n. 10.184-42 — Time British Ballk
of Senta America Limited, apresentando no-
lição dos depósitos. — Expeçam-se as respec-
tivas guias para efeito de recolhimento de de-
pósito de que trata a petição de fls.
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N. 1.50142 - Edgard Martins Fraga. -
Multa de 15080, mais a quantia de 10080. Pra-
zo: 15 dias. Intime-se.

N. 1.502-42 - Luiz Neto Monteiro. - Mul-
ta de 20080, mais a quantia de 20080. Prazo:
15 dias. Intime-se.

N. 1.506-42 - Antonio Luiz Malheiros. -
Multa de 15080, mais a quantia de 10080. Pra-
zo: 15 dias. Intime-se.

N. 1.507-42 - Fonseca & Nogueira. - Mul-
ta de 30080, mais a quantia de. 30080. Prazo:
15 dias. Intime-se.

N. 1.508-42 - Empresa de Águas de Ca-
xambú S. A. - Multa de 1 :000$0, mais a quan-
tia de 1:00080. Prazo: 15 dias. Intime-se.

N. 1.509-42 - Mello &, Figueiredo Ltda. -
Multa de 1:10080, mais a quantia de 1:10080.
Prazo: 15 dias. Intime-se.

N. 1.510-42 - Luiz Michelon & Cia. -
Multa de 45080, mais a quantia de 45080. Pra-
zo: 15 dias. Intime-se.

N. 1.511-42 - Domingos Seda. - Multa de
15080, mais a quantia de 12080. Prazo: 15 dias.
Intime-se.

N. 1.513-42 - Djacomo Jacques Benuzio.
- Milta de 50080, mais a quantia de 50080.
Prazo: 15 dias. Intime-se.

N. 1.514-42 - C. A. Barroso & Cia. Ltda. -
Multa de 15080, mais a quantia de 4080. Prazo:
15 dias. Intime-se.

N. 1.515-42 - M. A. Reginaldo. - Multa de
15080, mais a quantia de 6080. Prazo: 15 dias.
Intime-se.

N. 1.516-42 - Cuido Saverio. - Multa de
30080, mais a quantia do 30080. Prazo: 15 dias.
Intime-se.

N. 1.518-42 - Companhia Italo-Brasileira
Elétrica. - Multa de 30080, mais a quantia de
30080. Prazo: 15 dias. Intime-se.

N. 1.519-42 - Klabim Irmãos & Cia. -
Multa de 2:00080, mais a quantia de 2:00080.
Prazo: 15 dias. Intime-se.

N. 1.520-42 - Glossop & Cia. Multa de
nom mais a quantia de 15080. Prazo: 15 dias.
Intime-se.

N. 1.521-42 - Café o Bar A Leonesa Ltda.
- Multa de 15080, mais a quantia de 8080.
Prazo: 15 dias. Intime-se.

N. 1.523-42 - Casa Olivio Gomes de Má-
quinas. - Multa do 15080, mais a quantia de
5080. Prazo: 15 dias. Intime-se.

N. 1.524-42 - Papelaria Mascote Ltda. ---
Multa de 24010, mais a quantia de 24080. Pra-
zo: 15 dias. Intime-se.

N. 1.525-42 - José Lemos & Silva. - Mul-
ta de 15080, mais a quantia de 8080. Prazo: 15
dias. Intime-se.

N. 1.526-42 - Alberto Lopes Gião. -Mui-
ta de 15080, mais a quantia de 10080. Prazo:
15 dias. Intime-se.

N. 1.528-42 - Max Brutsch. - Multa de
15080, mais a quantia de 6080. Prazo: 15 dias.
Intime-se.

N. 1.529-42 - D. B. Campos. - Multa de
15080, mais a quantia de 10080. Prazo: 15 dias.
Intime-se.

N. 1.530-42 - Moveis Correia de Lemos Li-
mitada. - Multa de 15080, mais a quantia de
4080. Prazo: 15 dias. Intime-se.

N. 1.531-42 - Carlos Carnaval. - Multa
de 15080, mais a quantia de 60$0. Prazo: 15
dias. Intime-se.

N. 1.532-42 - Miguel Zwolinsky. - Multa
de 15080, , mais a quantia de 6080. Prazo: 15
dias. Intime-se. • .	 -

N. 1.533-42 - Maria Smoll. - Multa de
15080, mais a quantia de 6080. Prazo: 15 dias.
Intime-se.

N. 1.534-42 - Behniro Macedo da Costa.
- Multa de 15010, mais a quantia de 6080.
Prazo: 15 dias. Intinie-se.

N. 1.535-42 - João Coletta Lapa.'- Multa
de 15080, mais a quantia do 12080. Prazo: 15
dias. Intime-se.

N. 1.536-42 - Christiani & Nielsen. -
Multa de 40080, mais a quantia de 40080. Pra-
zo: 15 dias. Intime-se.

N. 1.537-42 - Construtora Brandã o. -
Multa de 15080, mais a quantia de 10080. Pra-
zo: 15 dias. Intime-se.

N. 1.538-42 - Manoel Cardoso de Sá. -
Multa de 15080, mais a quantia de 1580. Pra-
zo i 15 ,dias. Intime-se,

ATO N. 73
O diretor das Rendas Internas do Tesouro

Nacional, de conformidade com o resolVido no
processo fichado sob n. 28.880, de 1942,
autoriza Armando Stepple da Silva Bar-
ros, residente nesta Capital, a negociar com
cristal de rocha, ficando entretanto, obrigado
o referido cidadão às exigências em vigor pre-

istas na circular n. 17, de 12 de julho de 1939.
Rio de Janeiro, em 28 de maio de 1942. -

fforiencio de Alcantara Filho.
(N. 8.422- 29-5-42 - 1683).

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 27 de maio de 1942
Notificações:

R. 1.522-42 - Buelan & Cia. - Multa de
30080, mais a quantia de 30080. Prazo: 15 dias.
Intime-se.

N. 1.512-42 - Acacio Batista. - ,Multa de
15080, mais a quantia de 14080. prazo: 15 dias.
Intime-se.

N. 1.001-42 - S. S. White Dental, - Mul-
ta de 2:70080, mais a quantia de 2:70010. Pra-
zo: 15 dias. Intime-se.

N. 1.134-42 - Marcilia do Rego Sarros. -
Multa de 15080, mais a quantia de 12080. Pra-
zo: 15 dias. Intime-se.

N. 1.135-42 - Mariana Laranjeira dos San-
tos. - Multa de 15080, mais a quantia de 6080.
Prazo: 15 dias. Intime-se. 	 •

N. 1.479-42 - Ramos Gonçalves r& Cia. Li-.
initada. - Multa de 40080, mais a quantia de
400$0. Prazo: 15 dias. Intime-se.

N. 1.480-42 - Fernandes Walter & Cia. -
Multa de 98080, mais a quantia de 98080. Pra-
zo: 15 dias. Intime-se.

N. 1.481-42 - N. Cupechik. Multa de
20080, mais a quantia de 20080. Prazo: 15 dias.
Intime-se.

N. 1.482-42 - j oSé Antonio Custodio. -
Multa de 15080, mais a quantia de 6080. Prazo:
j5 dias. Intime-se.

N. 1.483-42 - Alfredo Buckshri. - guita
de 50080, mais a quantia de 50080. Prazo: 15
dias. Intime-se.

N. 1.484-42 - Representações Paulistas Li-
initada. - Multa de 53080, mais a quantia de
53080. Prazo: 15 dias. Intime-se.'

N. 1.485-42 Sofia Lerner. Multa de
16080, mais a quantia de 16080. Prazo: 15 dias.
Intime-se.

N. 1.486-42 - D. Gomes 8; 4oureire. -
Multa de 40080, mais a quantia de 40080. Pra-
zo: 15 dias. Intime-se.

N. 1.487-42 - J. Henrique Henley & Cia. -
Multa de 39080, mais a quantia do 390$0. Pra-
zo: 15 dias. Intime-se.

N. 1.489-42 - Mirilli Irmãos Ltda. - Mul-
ta de 62080, mais a quantia de 62080, Prazo:
15 dias. Intime-se.

N. 1.490-42 - Claudionor Dtiarte Coelho.
- Multa de 15080, mais a. quantia de 6080.
Prazo: 15 dias. Intime-se.

N. 1.491-42 - Manoel Perez. i - Multa de
150$0, mais a quantia de 6080: Prazo: 15 dias.
Intime-se.

N. 1.492-42 - Eduardo 1SG Pereira de Cas-
tro. - Multa de 15080, mais a qUantia de 2080.
Prazo: 15 dias. Intime-se. •

N. 1.493-42 - Oswa/do Mendes. - Multa
de 15080, mais a quantia de 1080. Prazo: 15
dias. Intime-se.

N. 1.494-42 - Rivera & Aquino Ltda. -
Multa de 15080, mais a quantia de 2080. Prazo:
15 dias. Intime-se.

N. 1.495-42 - Manso & Ferreira Ltda. -
Multa de 15080, mais a quantia de 11080. Pra-
zo: 15 dias. Intime-se.

N. 1.496-42 - Elias Nacif - Multa de
34080, mais a quantia de 34080.: Prazo: 15 dias.
Intime-se.

N. 1.497-42 - Augusto Alves Lamas. -
Multa de 1500, mais a quantia i de 2080. Prazo:
15 dias. Intime-se.

N. 1.498-42 - Estabelecimentos de Café C.
Palacete. - Multa de 15080, mais a quantia de
12080. Prazo: 15 dias. Intime-se.

N. 1.500-42 - Candido AlVes Teixeira. -
Multa de 15080, mais a quantia de 60$0. Prazo:
.85 dias. Intime-se.

eN. 1.575-42 - E. Ferreira & Conceição
Multa de 15080 mais a quantia de 2080. Prazo
15 dias. Intime-se.

N. 1.574-42 -- Mattos 8z Martins Ltd.
Multa de 260$0 mais a quantia de 26080. Prazo
15 dias. Intime-se.

N. 1.573-42 - Nicolas Jorge Chade -Multa
de irmo mais a quantia de 6080 Prazo 15
dias. - Intime-se.
.ipi	 0.„.

N. 1.572-42 - Walter Moacir Gonçalves-
Multa de 150$ mais a quantia de 13080. Prazo
15 dias. - Intime-se.

N. 1.571-42 - Benedito Moreira Casar.
Multa de 50080 mais a quantia de 50080. Prazo
15 dias. - Intime-se.

N. 1.570-42 - Ivan & Martins - Multa da
16080 mais a quantia de 16080. Prazo 15 dias.
- Intime-se.

N. 1.569-42 - Eugenio de Carvalho - Mul-
ta de 150$0, mais a quantia de 6080 Prazo 15
dias. - Intime-se.

N. 1.568-42 - Rocha Serraino - Multa da
15010 mais a quantia de 12080. - Prazo 15
dias. - Intime-se.

N. 1.567-42 - J. J. Cavalheira - Multa
de 15080 mais a quantia de 6080.

N. 1.562-42 - Francisco Barros Silva
Multa de 15080 mais a quantia de 6080. Prazo
15 dias. - Intime-se .

N. 1.56-42 - Gradolux Elétrica S. A.
Multa de 80080 mais a quantia de 800$. Prazo
15 dias. - Intime-se.

N. 1.565-42 - Feliciano Ferreira Kilo.
Multa do 150$, mais a quantia de 15080. Pra-
zo 15 dias. - Intime-se.

N. 1.564-42 - Pavimentações Ferrazzo Ltd.
- multa de 20080 mais a quantia de 20080.
Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 1.563-42 - Guilherme Martins & Sobri-
nho Ltd. - Multa de 15080 mais a quantia cle'
40$. Prazo 15 dias. Intime-se.	 •lb

N. 1.561-42 - Johan Batista Assinger
Multa de 15080 mais a quantia de 2080. Prazo
15 dias. - Intime-se. ,

N. 1.560-4 2- Bonifacio Alves Cia. Ltd.
- Multa de 60080, mais a quantia de 600$0.--.
Prazo 15 dias. - Intime-se.

N. 1.559-42 - Martins Pinto & Cia. -Multa
de 22080, mais a quantia de 22080. Prazo 15
dias. - Intmie-se.

N. 1.558-42 - José Alves Pereira - Multa
de 30080, mais a quantia de 30080. Prazo 15
dias. - Intime-se.

N. 1.557-42 -- Martins Felipe & Irmão. -0
Multa de 43080, mais a quantia de 43080. Pra-
zo 15 dias. - Intime-se.

N. 1.556-42 - Felipp Reitstein. - Multa
de 15080 mais a quantia de 60804 Prazo 15
dias. - Intime-se.

N. 1555-42 - C. Waquiel. - Multa de 200$
mais a quantia de 200$. Prazo 15 dias. -

N. 1.554-42 - Manoel Seixas Belleza. -
Multa de 15080, .mais a quantia de 6080, Pra-
zo 15 dias. -- Intime-se.

N. 1.553-42 - Generoso & Ferreira. -Multa
de 15080, mais a quantia de 14080.

N. 1.552-42 - Francisco Paula A. Almeida.
- multa de 15080, mais a quantia de 14080.
Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 1.551-42 - Barbara de Almeida Natario.
- Multa de 2:82080, mais a quantia de féis
2:82080.

N. 1.550-42 - João Lourenço & Costa. -
Multa de 16080, mais a quantia de 16080. Prazo
15 dias. - Intime-se.	 •

N. 1.547-42 - Caminha Barros & Cia.
Multa de 51080, mais a quantia de 51080. Pra-
zo 15 dias. - Intime-se.

N. 1.548-42 - Custodio Manoel Machado.
- Multa de 16080, mais a quantia de 160$0.
Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 1.588-42	 Gunther Dogs - Multa do
20080 mais a quantia de 200800. Prazo 15 dias.
- Intime-se.

N. 1.587-42 - S. Nunes - Multa de 15080
mais a quantia de 4080. Prazo 15 dias. Inti-
me-se.

N. 1.586-42 - Angelo Cioia. - Multa de
15080, mais a quantia de 10080. Prazo 1.1 dias..

- Intime-se.

demo*
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N. 1.585-42 - Virginia da, Silva Pereira.
- Multa de 15080, mais a quantia de 6080.
prazo 15 dias. - Intime-se.

N. 1.584-42 - M. F. Macedo - Multa de
15080 mais a quantia de 4080. Prazo 15 dias.
Intime-se.

N. 1.583-42 - Joaquim Monteiro - Multa
de 15080 mais a quantia de 2080. Prazo 15 dias.
.-- Intime-se.

N. 1.852-42 - Aldo Schaum - Multa de
15030 mais a quantia de 4080. Prazo 15 dias.

Intime-se.
N. 1.527-42 - K. Mattos & Cia. Ltd. -

Multa de 620$0 mais a quantia de 31080. Prazo
15 dias. - Intime-se.

N. 1.577-42 - Estacas Franki Ltd. - Mul-
ta de 300$0, mais a quantia de 10080. Prazo 15
dias. - Intime-se.

N. 1.504-42 - Raul & Luiza. - Multa do
34080, mais a quantia de 17080. Prazo 15 dias.

Intime-se.
N. 1.503-42 - David Rodrigues. - Multa

de 15080, mais a quantia de 140$. Prazo 15
dias. - Intime-se. •

N. 1.439-42 - Vieira & Souza. -- Multa de
78080, mais a quantia de 39080. Prazo 15 dias.
Intime-se.
• N. 1.321-42 - Luper Tecidos do Brasil Ltd.
- Multa de 30080, mais a quantia de 30080.
Prazo 15 dias. Intime-se.

N. 1.227-42 Julius Kulick. - Multa de
34080, mais a quantia de 34080. Prazo 15 dias.
Intime-se.

N. 1.581-42 - Francisco da Silva Wander-
ley. - Multa de 21580, mais a quantia do réis
21580. *Prazo 15 dias. - Intime-se.

N. 1.580-42 - Antonio Garcia Moutinho -
Multa de 15080, mais a quantia de 2530. Pra-
zo 15 dias. 4- Intime-se.

11. 1.579-42 - João Maria da Costa. - Mul-
ta de 15080, mais a quantia de 1080. Prazo 15
dias. - Intime-se.

N. 1.578-42 - A. F. de Souza. - Multa de
IMO, mais a quantia de 3080. Prazo 15 dias.
- Intime-se.
• N. 1.577-42 - Produtos Químicos Casa Ma-
pri Ltd. - Multa de 22080, mais a quantia de
22080. Prazo 15 dias. - Intime-se.

N. 1.576-42 - J. Chaves de Araujo. -Mul-
ta de 500$0, mais a quantia de 50080. Prazo
15 dias. - Intime-se.

N. 1-.543-42 - J. Silva Ramos. - Mutila de
350E0, mais a quantia de 350$0. Prazo 15 dias.
- Intime-se.

N. 1.622-42 - Serafim Bernardes & Fer-
nandes - Multa de 15080, mais a quantia de
2080. - Prazo 15 dias. - Intime-se.

N. 4.621-42- J. Martins & Irmão. -Multa
de 42010 mais a quantia de 42010. - Prazo 15
dias. -- Intime-se.

N. 1.620-42 - A. Alcindo de Castro - Mul-
ta de 28010, mais a quantia de 28080. Prazo 15
dias. - Intime-se.

N. 1.619-42 - Pereira & Cia. Ltda. - Mul-
ta de 32010, mais a quantia de 32080. Prazo 15
dias. - Intime-se.

N. 1.618-42 - Joaquim Járbas . --Multa
do 42080, mais a quantia de 42080. Praio 15
dias. - Intime-se.

N. 1.616-42 - Sebastião dos Santos -Multa
de 21030, mais a quantia de 21010. Prazo 15
dias. - Intime-se.

N. 1.615-42 - Alves & Mabos. - Multa do
19580. mais a quantia de 19510. Prazo 15 dias.
- Intime-se.

•N..1.614-42 - J. Vieira & Ramos - Mul-
ta 80080 mais a quantia de 80010. Prazo 15
dias.. -Intime-se.

N. 1.613-42 - Julio Fernandes Correa -
Multa de 16010, mais a quantias de 16080 -
Prazo 15 dias. - Intime-se.

N. 1.612-42 Fernandes Oliveira & Cia. -
Multa do 63080 mais a quantia de 63010 -
Prazo 15 dias. - Intime-se.

N. 1.611-42 - Abel Lopes - Multa de
16010 mais a quantia de 16080 - Prazo 15 dias.
- Intime-se.

N. 1.610-42 - Francisco Cetrangolo -
Multa de 16010 mais a quantia de 160 - Prazo
15 dias. -Intime-se.

N. 1.609-42 - Moraes & Cardoso - Multa
de 23080 mais a quantia de 23010 - Prazo 15
dias. - Intime-se.

N. 1.608-42 - Antonio Alves Madeira -
Multa de 15080, mais a quantia de 6080 - Pra-
zo 15 dias. - Intime-se.

N. 1.607-42 - O. le Felippe - Multa de
15010 mais a quantia de 6010 - Prazo 15 dias.
- Intime-se.

N.1.607-42 - J. Alves & Rocha - Multa de
15010 mais a quantia de 6080. Prazo 15 dias.
- Intime-se.

N. 1.605-42 - Afonso Oliveira - Multa de
22080 mais a quantia do 22080 - Prazo 15 dias.
- Intime-se.

N. 1.604-42 - Camilo Pimentel & Comp.•
Ltda. - Multa de 50080 mais a quantia de 500$0
- Prazo 15 dias. - Intime-se.

N.1.603-42 - Celestino Domingos dos San-
tos - Multa de 16080 mais a quantia de 16080
- Prazo 15 dias. - Intime-se.

N. 1.602-42 - Costa & Vanatko - Multa de
39030 mais a quantia de 39080 - Prazo 15 dias.
- Intime-se.

N. 1.601-42 - Ultramar Ltda. - Multa do
30080 mais a quantia de 30080 - Prazo 15 dias.
-; Intime-se.

N. 1.600-42 - Hercilio Novais - Multa de
50010 mais a quantia de 50010 - Prazo de 15
dias. - Intime-se.

N. 1.598-42 - José Furtado - Multa de
30080 mais a quantia de 30080 - Prazo 15 dias.
- Intime-se.

N. 1.599-42 -- Costa & Vanatko - Multa de
24580, mais a quantia de 21580 - Prazo 15 dias.
- Intime-se.

N. 1.597-42 -'II. Dias - Multa de 50080
mais a quantia de 50080 - Prazo 15 dias. -
Intime-se.

N.1.596-42 - Nilo F. dos Santos - Multa
de 15080 mais a quantia de 6080 - Prazo 15
dias. - Intime-se.

N.1.594-42 - Rachel Resnik - Multa de
15010 mais a quantia de 60$0 Prázo.k5 dias.
- Intime-se.

N. 1.593-42 - Marc Kitover - Multa de
45010 mais a quantia de 45080 - Prazo 15 dias.
- Intime-se.

N. 1.592-42 - Diaco Soe. de Diamantes
Ltd. - Multa de 45080 mais a quantia de 45080.
- Prazo 15 dias. - Intime-se.

N. 1.591-42 - Ramalho Gaetani Ltda. -
Multa de 50080 mais a quantia do 50010 - Pra-
zo 15 dias. - Intime-se.

N. 1.590-42 - C. A. Barroso & Cuaia Ltda.
- Multa de 15010 mais a quantia do 14080 -
Prazo 15 dias. - Intime-se.

N. E.589-42 - Rosalina Simão - Multa do
15010, mais a quantia de 6080- Prazo 15 dias.
- Intime-se.

N. 1.544-42 - Antonio Ignacio Ramos -
Multa de 15010 mais a quantia de 6010 - Prazo
15 dias. - Intime-se.

N. 1.545-42 - Ladrilhos Carioca Ltda. -
Multa de 45080 mais a quantia de 45080 - Pra-
zo 15 dias. - Intime-se.
• N. 1.540-42 - Alberto Cosia - Multa de
15080 mais a quantia do 6080 - Prazo 15 dias.
- Intime-se.

N. 1.549-42 - Custo& Manoel Machado -
Multa de 22580 mais a quantia de 22580 - Pra-
zo 15 dias. - Intimes-se.

N. 1.541-42 - Assad Cury - Multa de réis
15080, mais a quantia de 6010. - Prazo 15 dias.
- Intime-se.

N. 1.546-42 - Emilio de Dios Rodrigues -
Multa de 15080 mais a quantia de 14010 - Pra-
zo 15 dias. - Intime-se.

N. 1.539-42 -- João José Lopes - Multa de
15080 mais a quantia de 6080 - Prazo 15 dias.
- Intime-se.

N. 633-41 - D. Faria & Duncan Ltda. -
Julgo improcedente a notificação do fls. 2. Já
tendo sido pagos os emolumentos devidos se-
gundo informação de 23 de março do corrente
ano. - Anote-se e arquive-se.

N. 926-41 - Georges Jean Gilda. - Deixo
de apreciar o pedido de reconsideração por in-
terposto fora do prazo regulamentar. - Cum-
pra-se o despacho de 19 de janeiro último.
• N. 3.999-39 - José Ribeiro da Silva. ---
Declaro a firma de que trata este processo -
devedor remisso - a plicando-se-lhe as san-
ções do decreto-lei n. 5 de 13 de novembro de
1937, oficiando-se às repartições públicas para

•

os efeitos do inidoneidade estabelecida no rolo.
rido decreto-lei.

N. 1.027-39 - Mario Jesus Almeida. - Idem.
N. 3.538-40 - José Luiz Rodrigues.

Idem.
N. 2.659-40 - Jaime Vaz Sobrinho, --a

Idem.
N. 1.233-38 - José Netto. - Idem.
N. 53-38 - Blanca Wolfensohm. -
N. 2.502-40. - Vinha Fernandes & Cia.
Encaminhe-se à Procuradoria Geral da Fa-

zenda, para os devidos fins.
N. 3.341-40. - Oswaldo S. Martins.
Não cabe a esta instância tomar conhecimen-

to do pedido. Prossiga-se com urgência, na
cobrança.

N.'623-41. - Afonso Pereira de Campos.
Ja tendo sido pagas as importâncias devidas,

fica sem efeito o despacho de 13 de outubro
de 1941.

N. 622-41. - Albino Carvalho Meirelles.
Idem.

N. 886-41. - Antonio Ferreira Netto.
Tendo sido efetuado o pagamento, suspendo

os efeitos do despacho de 16 de outubro de 1948,
oficiando-se, nesse sentido, às repartições reto
relacionadas.

N. 1.614-39. -Arcilio Dei Guersso.
Anulado o processo, imponho a multa de

185$ por infração dos arts. .8 o 14 do decreto
n.739, a qual deverá recolher igual quantia re-
lativa a emolumentos do 1939. Intime-se avi-
sando que o prazo para reconsideração é de 4
dias.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

• Dia 28 de maio de 1942

Processos:
N. 33.303-42 - Olivio de Oliveira. - Pro-

ceda-se à inscrição nos termos do parecer.
Imponho a multa de 10010, mínimo da lei. -

N. 20.554-42 - Alexandre Alves da Silva',
Idem.

N. 19.450-42 - Empresa l‘fercantil Atlânti4
ca. Ltda. - Idem.

N. 32.091-12	 Ignacio Pereira. - Idem.
N. 32.090-42 - Silvino Vitor Felippe.

Idem.
N. 24.904-42 - Paul Grobe.	 Idem.
N. 32.608-42 ,-- Carlos Stribler o outro.

Proceda-se à inscrição nos- termos propostos
Imponho a multa do 30010, médiq da lei.

N. 32.694-42 - José-Henrique do Lima.
Idem.

N. 32.840-42 - Julius Kulick. - Idem.
N. 4.179-42 - Sebastião Fernandes.

Transfira-se. Imponho a multa de 5010. mí-
nimo da lei,

N. 884-42	 Manoel José Risso. - Idem.
N. 22.852-42 - Card Sc Cia. - Idem.
N. 16.612-42	 José Rodrigues. - Idem.
N. 17.067-42 - M. Castro J.: Ferreira. -

Idem.
N. 17.932-42 - Moveis Córrea de Lemos.

Ltda. - Idem.
N. 21.285-42 - Simplicio Afonso. - Idem.
N. 21.552-42 - Comércio e Representações

Mesbla. - Idem.
N. 22.847-42 - Companhia flato Brasileira

Elétrica S.A. - Idem.
N. 22.245-42 - F. de Almeida & Gosta Ltda.

- Idem:
N. 21.804-42 - V.J. Cardoso & Ferreira.

-NI.der2.060-42 - Casa Rocha Lima & Cia.
Ltda. - Transfira-se. Imponho a multa de
5080, mínimo da lei e a de 30% sobre os emo-
lumentos do registo.

N. 85.881-41 - A. Monteiro Garcia. -
Em face da informação do laudo e do parecer,
indeferido.

N. 29.217-40 - Anuindo Soares. - Reme-
ta-se à Procuradoria da Fazenda para que se
digne inscrever a divida.

N. 16.370-42 Vitor Botelho do Amaral e
outro. - Nos termos do parecer e da informa-
ção, reconsidero o despacho de 14 de abril p.p,
para o fim do autorizar o lançamento do carro
de que se trata, independentemente de penali-
dade.

N. 22.737-42 - Alberto" Frederico Kina.
Proceda-se de acordo com o parecer.
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N. 13.564-42 - Roberto A. Danon. Alte-
re-se o valor locativo da indústria de que se
trata para 1 :800$0, a partir de 1942.

N. 3.034-42 - Edgard Leuzinger. - Fa-
ça-se o cancelamento.

N. 2.313-42 - Nader Salomão Nadar. -
•Idem.

N. 1.974-42 - Marcos Berzux. - Idem.
N. 425-42 - Antonio Hollanda Cavalcanti. -

Idem.
N. 88.246-41 - Antonio Tilio. - Restabele-

ça-se a classificação anterior de "Colchoeiro
vendendo moveis", a partir de 1942.

N. 21.724-42 - Marino Machado :de Olivei-
ra. - Averbe-se a mudança nos termos pro-
postos. Imponho a multa de 50$0, Mínimo da
lei.

N. 21723-42 - Prudente Sampaio; - Idem.
N. 2.269-42 - Rudolph von -Raumer. -

Idem.
N. 28.601-42 - José Maria Conde Placidas.
Idem.

• N. 21.722-42 - Francisco Eumerie Machado
Oliveira. - Idem.	 -

N. 19.105-42 - J. Engelmann. 4-- Idem.
N. 24.399-42 - Manoel Francisco Rosa. -

Dé-se a baixa ex-o!!icio no lançamento a partir
de 1943, p. futuro, do negócio da firma Figuei-
redo & Loro à qual imponho a multa de 50$0,
mínimo da lei.

N. 28.222-42 -
N. 24.645-42 -
N. 25.401-42 -
N. 27.658-42 -

N . 28.254-42
N. 28.788-42 --
N. 28.842-42 -

Piem.
N. 87.204-42
Cancele-se.

N. 88.542-41 -
N. 88.195-41
N. 88.987-41
Idem.

N. 88.937-41 - Ledo de Carvalho. - Idem.
N. 20.689-42 - Augusto TeleS de Macedo.
Cobre-se a diferença do imposte e dê-se bai-

xa ex-officio no lançamento existente em nome
de Manoel Dias Barbosa a quem imponho a mul-
ta de 125$0, médio da lei.

N. 28.746-42 - Ghosn &, Abichain. - Inde-
ferido, nos termos do parecer. Imponho a
multa do 100$0, mínimo da lei.

N. 20.914-42 - Salleh C. Salecimam. -
Retifique-se o valor locativo para 3:96040, co-
brando-se á diferenças do imposto e dê-se bai-
xa ex-o!!icio no lançamento existente em nome
de Alexandre Batista a partir do segundo se-
mestre de 1942. Imponho a Salleh & Salecimam
a multa de 125$0, médio da lei.

N. 21.346-42 - Antonio de Souza Martins.
- Restitua-se ao requerente a quantia de Rs.
1:00040.

N. 82.498-41 - Antonio Moateiro Segundo
Altere-se a classificação da indústria de que se
trata para "cabeleireiro vendendo perfumaria
a partir de 1942.

N. 84.978-41 - Coriolano Nascimento Ga-
briel. - Proceda-se pela forma proposta. Im-
ponho a Vicente Soarba a multa de 125$0, mé-
dio da lei.

N. 85.270-41 - Magclalena & Comp. -
Restabeleça-se a classificação de "apuras de
papel".

N. 78.646-41 - Dr. AristotCles Fernandes.
- Proceda-se pela forma proposta. Reconsi-
dero o despacho proferido às 115. 5, do processo
em apenso n. 47.009-40 na sua segunda parte
para torná-lo de nulo efeito.

N. 7.962-40 - Alfredo Pereira Maia. -
Remeta-se à Procuradoria da Fazenda, para
que se digne inscrever a divida.

N. 79.957-41 - José Augusto Gonçalves.
- Altere-se o valor locativo i da indústria em
questão para 7:200$0, a partir de 1942.

N. 81.569-41 - A. R. Coateville & Comp.
Ltda. - Transfira-se o altere-se a classifi-
cação para "laboratório metalúrgico" a partir
de 1943.

N. 86.108-41 - Nepoinuceno & Comp.
Ltda. - Altere-se o valor locativo para reis
3 :648$0 a partir de 1942. Imponho a multa de
50$0 mínimo da lei.

N. 21.583-42 - A. Cid Lopes. - Nos ter-
mos da informação e parecer,, imponho a multa

de 100$0 mínimo da lei. Proceda-se à inscri-
ção a partir de janeiro deste ano, nos termos
proppstos 'e dê-se baixa do lançamento exis-
tente em nome de Henrique Borges a quem
imponho a multa de 125$0 médio da lei.

N. 24.103-42 - Matos & Paulo Ltda. - Pro-
ceda-se pela forma proposta.

P4. 25.615-42 - Hersch Richter. - Idem.
- N. 26.701-42 - Campos & Pettine - Trans-
fira-se "ex-officio" e dê-se a baixa no lan-
çamento, a partir de 1943 p. vindouro, nos
termos propostos. Imponho a multa de 125$0
médio da lei.

N. 14.388-42 - Arthur Pires. - Idem.
N. 25.681-42 - Hildebrando Dias de Oli-

veira. - Retifique-se o lançamento. Imponho
a multa de 100$0 mínimo da lei.

N. 24.786-42 - H. C. Cordeiro Guerra. -
Idem.

N. 24.398-42 - Edgard Garcia. - Idem.
Notificações

1.888-39 - Gillette Safety rtazor of Brasil.
- Autorizada a anulação do processo, a partir
da decisão de 16 de junho de 1939. Imponho
a multa de 500$0 por infração dos arts. 8 e 14
do decreto-lei 739 de 24-9-38 a qual deverá
recolher com igual quantia a emolumentos de-
vidos em 1939. Intime-se.

Secção Preparatória do Julgamento

DESPACHOS DO SR. DIRETOR

Dia 28 de maio de 1942

Foram consideradas devedoras remissas as
seguintes firmas:

Autos - Nomes

1.258-40 - D. Pinto Ribeiro.
N. 2.438-40 - Fkancisco da Cunha.

	

N.1.510-41	 Cafés e Bar Ltda.

	

N.I.995-41	 Dertonio & Dertonio.
N. 2.501-40 - M. A. Corrêa.
N. 3.023-41 - Orçalino Pereira Fernandes,
N. 3.064-41 - G. F. Mala.
N. 3.065-41 - José da Rocha Freitas.
N. 30.888-40 - A. 'Gonzales & Cunha.
N. 311-41 - Caramelos Sagres Ltda.
N. 3.145-41 - José Ayres Gonçalves.
N. 3.156-41 - J. Nogueira & Cia. Ltda.
N.3.175-41 - Candido Abrahão & Elias.
N. 3.181-41 - Lavos & Cia.
N. 3.183-41 - René Mostardeiro.
N. 3.181-41 - Vitorino Ferreira Coelho.
N. 3.193-41 - Augusto Adalberto Teixeira.
N. 3.283-41 - Mercearia Bar Rio Comprido

Ltda,
N. 3.314-41 - José Joaquim & Irmão.
N. 3.331-41 - José Augusto Pedro Simões.
N. 3.332-41 - José Augusto Pedro Simões.
N. 3.349-41 - José Ayres Gonçalves.
N. 3.353-41 - Alvaro & Rebelo.
N. 3.351-41 - Othelo Guerreiro de Castro.
N. 3.358-41 - lareira Mario & Ciai
N. 3.360-41 - Aprigio dos Santos Rocha.
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N. 3.376-41 - Barcelos & Rodrigues.
N. 3.386-41 - A. Jorge Teixeira.
N. 2.290-41 M. J. Pinto & Cia. Ltda.
N. 3.399-41 - M. J. Fernandes suc. de

Ovidio Eiras.
N. 3.400-41 - Cirilo Ramos.
N. 3.402-41 - Manoel Maria da Costa.
N. 3.414-41 - M. Moreira & Saraiva.
N. 3.417-41 - Nagib Trabulsi.
N. 3.421-41 - Viuva Quaresma & Cia.
N. 3.441-41 - João Antonio Alves & Cia.
N. 3.448-41 - João Manoel da Costa.
N..3.461-41 - Custodio Dias dos Reis.
N. 3.470-41 - Manoel José Medeiros.
N. 3.481-41 - Manoel Rodrigues da Silva.
N. 3.495-41 - Margarida Ferreira.
N. 3.497-41 -L. P. de Castro & Ordine Ldt.
N. 3.498-41 - Cristiano de Matos.
N. 3.501-41 - Sebastião Ferreira Borges.
N. 3.513-41 - Diniz Leite & Cia.
N. 3.527-41 - Isaac Bijaji.
N. 3.550-41 - Kurt Klausner.
N. 3.567-41 - Antonio Dezemone.
N. 3.565-41 Distribuidora de Materiais Ldt.
N. 3.577-41 - União Aumobilistica Ldt.
N. 3.587-41 - João Gonçalves.
N. 3.595-41 - Amaral Filho & Cia. Ldt.
N. 3.636-41 - -A. A. Sampaio & Cia. Ldt.
N. 363-41 - Detrotone Rádio Ldt.
N. 2.529-41 -- A. S. Coimbras & Cia.
N.3.647-41 - B. Donces.
N. 3.652-41 - José Pereira.
N. 3.669-41 - P. da Costa & Cia.
N. 4.005-41 - Vivaldo Maia.
N. 4.015-41 - Café Havanesa Ltda.
N. 4.101-41 - Distribuidora de Materiais

Limitada.
N. 4.105-41 - José Pereira da Silva.
N. 4.118-41 - M. J. Cerqueira Araujo.
N. 4.136-41 - Fernando Pinto.
N. 4.165-41 - Jayme Boiman.
N. 4.478-41 - Adelino da Silva.
N. 4.542-41 - Carmino Marra.
N. 4.558-41 - Augusto Moraes.
N. 4.614-41 - Elisio dos Santos.
N. 4.615-41 - Alfredo Cargueira Pinto.
N. 4.616-44 - Firmino dos Santos Azevedo

8t Cia.
N. 4.621-41 - Cia. Deodoro Industrial.
N. 4.625-41 - Jacob Gleiser.
N. 4.627-41 - Franz Beck.
N. 4.629-41 - C. Brasil.
N. 4.630-41 - Lomacinsky & Cia.
N. 4.634-41 - Adolfo Schechtman.
N. 4.658-41 - Helvecio Serpa.
N. 4.653-41 - Marcolino Pinto de Carvalho.
.N. 4.678-41 - Ayres & Martins.
N. 4.706-41 - Alvaro Cardeal.
N. 4.707-41 - Aracy de Araujo Flau-

ckoya.
N. 4.725-41 - E. Felicio.
N. 4.726-41 - Transportadora Ltda.
N. 4.748-41 - Nunes & Teixeira.
N. 4.771-41 - José de Almeida & Adão.
N. 4.775-41 - Joaquim Ferreira de Souza.
N. 4.783-41 - Edgard Martins Fraga.
N. 4.801-41 - Fernandes Gomes & Cia:
N. 4.853-41 - Domingos & Vicente Stefano.
N. 5.106-41 -L Matos & Martins Ltda.
N. 5.270-41 - Henrique Duek.

Bioterpia Aseps S. A.
Antonio Dias Ferreira.
Magalhães & Irmão.

N. 5.628-41 - Alfredo João Soares.
N. 5.632-41 - Clinica Médica Farmacêu-

tica Ltda.
N. 5.655-44 - Fábrica Silésia.
N. 5.703-41 - America Sóler.
N. 5.738-41 - Germano Pinheiro Guima-

rães.
N.. 5.677-41 - Panificadora Carioca Ltd.
N. 5.841-41 - Syma Nagel & Filho.
N. 5.864-41 - Herch Tampei.
N. 5.909-41 - Carlos Francisco do Couto.
N. 5.955-4r - Reinaldo da Silva Pascoal.
N. 6.099-41 - Chaves & Pereira.
N. 6.168-41 - Edmundo Jorge Chame.
N. 6.201-41 -- Rendas do Norte Ltda.
N. 6.249-41 - Adeliao Martins Pereira.
N. 34341 - Longo Napoleão.
N. 394-41 - Viuva José de Almeida Gui-

marães.

N. 671-41 - Manoel Duran Gonçalves.
N. 2.494-41 - Alfredo Lopes.

Nunes & Irmão. - Idem.
Marcilio Barros. '- Idem.
Paul Garschagen. - Idem.
Albano da Cunha. - Idem.

- Szlom Gutruki. - Idem.
Manoel Couto. ;- Idem.
Gastão Veiga: Filho. -

- Gastão da Cruz Ferreira.

Amadeu & Soares. - Idem.
- José Felippe.1- Idem.
- Alvaro de Souza Correia.

N. 5.566-41 -
N. 5.594-41 --
N. 5.575-41 -



Gabinete do Ministro

PORTARIAS

Dia 26

N. 3.264 - Resolve, com autorização do
Sr. Presidente da República e de acordo com
o art. 2.° do decreto-lei n. 4.222, de 2 de
abril de 1942, convocar para o serviço ativo do
Exército os 2.°s tenentes da Reserva de 2.a
Classe, Arma de Infantaria: Waldemar Bezer-
ra Cavalcanti - António Fernandes da Cunha
- Eurico Ramos Amorim - João Pio Braga
- Luiz do Amaral Montenegro e Pedro Buar-
que Guanião Filho.

De 28 de maio de 1942

N. 3.270 - Resolve, com autorização do Se-
nhor Presidente da República e de acordo com o
art. 2.° do decreto-lei n. 4.222, de 2 de abril
de 1942, convocar para o serviço ativo do Exer-
cito o 2.° tenente da Reserva de 2. 8 classe, Arma
de Artilharia, Fernando Elas da Rosa Oi-
ticica.

N. 3.271 - Resolve, com autorização do Se-
nhor Presidente da República C de acordo com
o art. 4.0, do decreto-lei n. 4.222, de 2 de abril
de 1942, convocar para o serviço ativo do Exér-
cito os seguintes oficiais da Reserva de 2.a
classe, Arma de Cavalaria; primeiros tenetes
Ernani Frota e Nei Neves Gaivão; segundos te-
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- Marques & Vilacha.
- Francisco Vaz Quintela.
- Alvaro Cardeal.
- José Czmarka.
- A. Lima Ribeiro & Cia.

N. 2.927-41
N. 3.007-41
N. 3.448-41
N. 3.593-11
N. 3.597-41
N. 3.000-41

sileiras Ltda.
N. 3.608-4t
N. 3.670-41
N. 3.679-41

N. 3.697-41
N. 3.700-11

tada.
N. 3.704-41
N. 3.73541
N. 3.741-41
N. 3.762-41
N. 3.774-41
N. 3.796-11

e Construtor 8
N. 3.820-41
N. 3.822-41
N. 3.824-41
N. 3.845-41
N. 3.853-41

ehovici.
N. 3.857-41
N. 3.868-41

nicas.
N. 3.87341
N. 3.857-41
N. 3.877-41
N. 3.880-41
N. 3.886-11
N. 3.898-41
N. 3.906-41
N. 3.909-41
N. 3.016-41

Limitada.
N. 3.924-41
N. 3.927-41
N. 3.942-41
N. 3.976-41
N. 3.983-41
N. 3.985-41

las Junk Ltda.
N. 4.002-41
N. 4.003-11
N. 4.016-41
N. 4.021-41
N. 4.022-41

N. 4.024-41 - Antonio Barros St Cia.
N. 4.025-41 - Luigia Torroni.
N. 4.031-41 - A. Cancela.
N. 4.035-41 - Arnaldo Guinle.
N. 4.010-41 - Antonio Marques da Silva.
N. .1.041-41 - Cia. Cervejaria Boêmia.
N. 4.065-41 - A. L. Miranda.
N. 4.068-41 - Manoel Vaz da Silva.
N. 4.07541 - Francisco José Teles.

	

N. 4.143-41	 João Pereira Rezende.
N. 4.155-41 - Martins & Cia. Segundo.
N. 4.156-41-- R. Soares de Souza.
N. 4.169-41 - Jayme Alipio Bastos.
N. 4.174-41 - Aurelio V. Pacheco.
N. 4.175-41 - Marinho Couto & Soares Li-

mitada
N. 4.176-41 - Seixas & Nascimento.
N. 4.185-41 - A. Mendes & Morais.
N. 4.186-41 - N. Mendlowicz.
N. 4.203-41 - F. da Silva & Irmão.
N. 4.204-41 - Fausto Rodrigues da Silva.
N. 4.224-41 - Oliveira Gobrinho & Cia.

	

N. 4.241-41	 Y. itissman.
N. 4.244-41 - Serafim Nogueira.
N. 4.255-41 - II. O. Luciola.
N. 4.256-41 - II. G. Luciola.

4.260-41 - . A. José Fernandes Segundo.
4.268-41 - Lopes & Rebelo.
4.598-41 - Afonso de Almeida -Dias.
4.599-41 - Celani & Fernandes.
4.705-41 - Santiago & Kiritchenco.
4.799-40 - L. Maior &

	

4.826-10	 A. Gonzalez & Cunha.
4.850-41 - Café e Bar Nóbrega Ltda.

N. 4.858-40 - Fonseca & Valerio.
N. 4.872-41 - Joaquim Teixeira de Oli-

veira.
N. 4.876-41 - Joaquim Gomes & Cia. Li-

mitada.
N. 4.890-41 - Manoel. Borges Franco.
N. 4.907 .40 - M. Martins tt: Martins.

. N. 4.923-41 - Rodrigues Teixeira Filhos
Limitada.

N. 5.001-41 - G. Correa & Alves.
N. 5.007-40 - A. A. Soares.
N. 5.020-40 - Albono Moreira & Cia.
N. 5.02041 - Casa Gaucho.
N. 5.033-40 - Basilio Ribeiro Manso.
N. 5.259-41 - Custodio Cardoso Bastos.
N. 5.921-41 - Avelino Corrêa dos Santos.
N. 0.10 -0-41 - Max Gtazberg.
N. 6.114-41 - Frias & Pinto.

tano Horta Barbosa, presidente do Conselho
Nacional do Petróleo, as vantagens previstas
no art. 101 do Código de Vencimentos e Van- •
tagens dos Militares do Exército, dor ter acom-
panhado o mesmo General em viagem, a serviço
do referido Conselho, uma vez que a mesma
viagem não foi efetuada a serviço do Minis-
tério . da Guerra.

Em solução, declara que o referido 1.0 Te-
nente tem direito às diárias a que se refere
o aludido artigo do Código de Vencimentos e
Vantagens dos Militares do Exército, por isso
que a função de Ajudante de Ordens é exer-
cida em razão da patente de General do presi-
dente do mencionado Conselho, assistência
essa que evidentemente se realiza no interesse
do Ministério da Guerra.

N. 1.316 - O diretor do Campo de Instru-
ção de Gericinó em Oficio n. 35-8, de 4 de fe-
vereiro último, consulta se em face das solu-
ções de consulta a que se referem os Avisos
1.523-Ven. 10, de 22.-5-41 e 252„ de 29-1-12,
cabe ao 2.° Tenente da Reserva, convocado, nas
funções de Fiscal Administrativo - Major -
a gratificação deste posto.

Em solução, declara que, por se tratar de
função privativa de oficial da ativa - (Major)
- cabe, consoante a norma fixada pelo artigo
224 do Código de Vencimentos e Vantagens dos
Militares do Exército, ao oficial da Reserva,
convocado, que a exercer, o pagamento da gra-
tificação ou os vencimentos, pela forma ,tá
estabelecia na legislação vigente, do referido
posto superior.

N. 1.347 - É autorizado o Comando da 2.a
Região Militar a mandar alistar, com destino
5.5 B.I.A.C. e Forte de Monduba, sargentos,
cabos e soldados reservistas, da arma de Arti-
lharia, que satisfaçam às exigências estabele-
cidas por lei para alistamento.

N. 1.348 - É mandado dar efetivo, para
instalação a partir de 1.0 de junho do corrente
ano, à 5.a Bateria Independente de Artilharia
de Costa o Forte de Monduba.

N. 1.349 - É autorizado o Comando da 2.a
Região Militar a abrir voluntariado com des-
tino à. 5.a Bateria Independente de Artilharia
de Costa e Forte do Monduba.

N. 1.350 - O Quartel General da Infantaria
Divisionária da 9. a Região Militar, com sede em
Corumbá, tem organização e 'efetivo idêntico
aos da atual Infantaria Divisionária da La Di-
visão de Infantaria.

N. 1.351 - E' autorizado o Comando da'
8.a Região Militar a dar efetivo-tipo a todas as
unidades da arma de Infantaria da respectiva
Região, convocando, para isso, as devidas classes
(o categorias) de reservistas, nos termos das
instruções baixadas para execução do decreto-
lei n. 4.237, de 8 de abril último.

N. 1.352 - É mandado instalar, com sede
em Corumbá, o Quartel General da Infantaria
Divisionária da 9.5 Região Militar (I. D.-9) „

Ao Sr. diretor de de fundos do Exército::

N. 1.325-246 - Manda distribuir ao Agente
diretor do 5.° Grupo de Artilharia do Costa -
Forte de Itaipu à conta da Verba 2 - Material
- I - Material Permanente - S-c. n.. 13-17.
(Moveis em geral, etc. , quantia de 30:000$0
(trinta contos de réis) para atender a despesas
decorrentes da mesma sub-consignação.
de uma s ávez pelo Serviço do fundos da 2.a

O respectivo pagamento deve ser efetuado
Região Militar.

N. 1.326-247 - Manda anular as parcelas
das distribuições feitas ao Depósito do Re-
monta de Monte Belo, à conta das dotações de
pessoal e material do orçamento vigente e rela-
tivas ao 2.° semestre.do corrente ano, as quais
serão redistribuidas à Sub-Diretoria dos Ser-
viços de Remonta e Veterinária, por intermédio
do Serviço de Fundos da La Região Militar.

- Antonio Teixeira Serra.
- Metalúrgica S. Tiago Ltda.
- Felipe Margulis.
- Joaquim Moreira Mota.
- Constarine & Cia.
- Fábrica de Carroceiras Bra-

Atanlpa Pereira & Silva. -
Viação Santa Cecilia.
Abreu Teixeira & Cia. Li-

- Manoel Rodrigues da Silva.
- Naccelli Bittencourt Limi-

-.Antonio de Souza.
- Miguel Amaral. 	 •
- Antonio José Rocha da Costa
- Malta Irmão & Cia.
- A. S. Cortez & Cia.
- Banco de Crédito Comercial
.A.
- Pinto Ramos.
- Aldina Teixeira.

Manoel Ignacio Cardoso.
- C. Corréa & Alves.
- Baron Strachman & Buri-

- A. P. Cuidas & Rafael.
- Sociedade Instalações Mecã-

- . A. Mendes.
- Cia. Brasileira Carbonifera.
- Antonio Joaquim Vieira.
- Elie Divan.
- Paz & Cia. Ltda.

M. J. Torres.
- Ricardo Otranto & Cia.
- Jorge Kaick Sobrinho.
- Equipamentos Científicos

- Gilberto Pinto Moraes.
- Pardas & Cia.
- José Ayres Gonçalves.
- Acacio Jesus da Fonseca.
- Eduardo de Oliveira.
- Fábrica de Chocolate e Ba-

MINISTERIO DA GUERRA 

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

nentes, Frederico Cornélio Daudt, Mario Mar-
ques Fernandes, Miguel Angelo Roman Ros.
Ho João Snel, Célio Marques Fernandes e
Amadeu Ferreira da Silva Weimann..

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 28 de maio cie 1942

Apostila:

No decreto de 12 de dezembro de 1941, que
Promove ao posto de 2.° Tenente da 2. a Classe
da Reserva de 1.a Linha do Exército, na Arma
de Infantaria, o Aspirante á Oficial da mesma
Reserva João de Brito Jorge, foi Seita; a seguin-
te - "Apostila - it João Brito Jorge o não
João de Brito Jorge o 2.° Tenente de quem
trata o presente decreto. Rio de Janeiro, 28 de
maio cie 1942. - Eurico G. Dutra".

Avisos:

N. 1.344 - Em aditamento ao Aviso nú-
mero 1.192, de 12 do corrente e ao que se re-
fere o inciso da letra b das Instruções apro-
vadas por Portaria n. 3.211, de 13 do corrente,
determina que nos corpos de tropa motorizados
ou motomecanizados o consumo de gasolina se
reduza ao estritamente necessário à instrução,
evitando-se os descolamentos da sedo dos cor-
pos.

N. 1.345 - O diretor de Infantaria, em ofi-
cio n. 82-T, de 18 de março último, consulta
se cabem ao I.° Tenente Marcai Moura de Fa-
ria, Ajudante de Ordens do General Julio Cae-



Verba 2 - Material

II - Material de Consumo

S/c. n. 19-19	 Combustiveis, lu-
brificantes . 	

S/c. n. 25-19 - Matérias primas,
etc. 	 •

•
. Verba 3 - Serviços e Encargos

I - Diversos
S/c. n. 19-14 - Instalações de no-

vas unidades . 	
	

1 0 : 000$0

20:0000

10:000$0
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O referido Depósito ficará, a partir de 1.0
de julho vindouro, equiparado aos Depósitos
de Reprodutores de Campos e Avelar e às Cau-
delarias Minas Gerais e Pouso Alegre, quanto
ao modo de se atenderem às suas necessidades
em material, assim- como no que dix respeito
ao pagamento pessoal.

N. 1.327-248 - Manda distribuir ao Agente
diretor do 1.0 Regimento de Infantaria, à conta
da Verba 2 - Material - II Material de con-
sumo - S/c. n. 17-17 (artigos de expediente,
etc.), a quantia de 5:000$0 (cinco contos de
réis), para atender a despesas decorrentes da
mesma sub-Consignação.

O respectivo pagamento deve ser efetuado
trimestralmente (III e IV trimestre) pelo Ser-
viço de Fundos da 1.a Região Militar.

N. 1.328-249 - Manda distribuir ao Agente
diretor do Quartel General da 3•6 Divisão de
Cavalaria, à conta da Verba 1 - 'Pessoal -
jII - Vantagens - S/c. n. 21-01-01-i)-d) Re-
presentação de oficiais dentro do pais, a quan-
tia de 2:000$0 (dois contos de réis); para aten-
der as despesas de representação 'pessoal do
Comandante da referida Divisão.

N. 1.329-250 - Manda distribuir ao Agente
diretor do Quartel General da 8.a Região Mi-
litar, à conta da Verba 2 - Material -- II Ma-
terial de Consumo - S/c. n. 25-19 (Materias
primas, etc.), a quantia de 5:000$0 (cinco
contos de réis), para atender a despesas decor-
rentes da mesma sub-consignação.

O respectivo pagamento deve ser, efetuado de
uma só vez pelo Serviço de Fundos da 8. a Re-
gião Militar.

N. 1.330-251 - O Exmo. Sr. Ministro da
Fazenda em Aviso n. 78, de 14 do corrente,
comunicou ter providenciado 'junto ao Banco
do Brasil para que fosse aberta em favor dessa
Diretoria, como saldo resultante 'da execução
do Plano Especial de Obras Públitas e Apare-
lhamento da Defesa Nacional de 1941 (decre-
to-lei n. 3.103, de 12 de março de 1941) o
crédito de 413:583$0, assim discriminado:
Para as despesas com as obras da

construção do novo edifício pará
a Escola Técnica do Exército'. 	 5 :974$7

Para as despesas com o aparelha-
mento das Unidades, especial-
mente da Artilharia Anti-Aérea

Para as despesas com a conclusão
das obras do quartel do 29. 0 Ba-
talhão de Caçadores 	  • •

Para as despesas com equipamento
e material de acampamento

Para as despesas com a modifica-
ção introduzida no projeto do
Parques destinado, a abrigar
viaturas distribuidas ao Centro
de Instrução de Moto-Mecatii-
zaç5o

Para as despesas com as obras do
novo quartel do 26.0 Batalhão
de, Caçadores 	  188:90030

Para as despesas com a construção
de um pavilhão de báias no 13.0
R.C.I. e reparos e instalações
no II/2.0 R.A.D.C.	 40:000$0
e 15:000$0 . 	 	 55:000$0

Para as despesas com a reconstru-
ção de um dos pavilhões de
quartel do IIk8.0 R.L 	  100:0000

Em face do exposto deveis tomar as provi-
ciências que se tornarem necessárias.

N. 1.331-252 - Manda distribuir ao agente
diretor do 16.° Batalhão de Caçadores, à con-
ta da Verba 2 - Material - do atual orça-
mento deste Ministério, os quantitativos abaixo
mencionados nas - subconsignações em seguida
especificadas:

3:000$0

III - Diversas despesas

S/c. n. 40-17 - Conserto e conser-
vação, etc. 	 	 15 :000$0

G respectivo pagamento deve ser efetuado
de uma só vez pelo Serviço de Fundos da 9.a
Região Militar.

N. 1.332-253 - Manda anular a distribuição
ao agente diretor do 1.° Grupo de Obuzes das
importâncias a que se refere o Aviso núme-
ro 929, Dir. Fun. 165, de 13 de abril findo.

N. 1.333-254 - Manda distribuir ao agente
diretor do 1.0 Grupo de Obuzes os quantitati-
vos abaixo mencionados nas verbas e subconsi-
gnações em seguida especificadas;

O respectivo pagamento deve ser efétuado
de uma só vez pelo Serviço de Fundos da 7.a
Região Militar.

N. 1.334-255 - Manda distribuir ao agente
diretor da 2.a Companhia do 33.0 Batalhão de
Caçadores, à conta da Verba 2 - Material -
III - Diversas Despesas - S/c. n. 31-14
(Aluguel de casas, etc.), a quantia de 5:040$0

(cinco contos e quarenta mil réis), para aten-
der a despesas decorrentes da mesma subcon-
signação.

O respectivo pagamento deve sor efetuado
pelo Serviço de Fundos da 9. a Região Militar.

N. 1.335-256 - Manda distribuir ao agente
diretor da Diretoria de Engenharia, a quantia
de 4.706:000$0 (quatro mil setecentos e seis
contos de réis), à conta do crédito aberto pelo
Banco do Brasil a essa diretoria e a que se
refere o Aviso n. 79, do 14 do corrente do
Ministério da Fazenda.

O mencionado crédito destina-se à constru-
ção de novos edifícios para o Estabelecimento
de Material de Intendência do Rio. (Decreto-
lei n. 4.262, de 16 de abril último).

O pagamento deve ser efetuado pelo S.F. da
1.a R.M., à medida das necessidades.

N. 1.336-257 - Anula a Observação 40
(página 89) à Tabela de distribuição de quan-
titativos da Diretoria de Engenharia publicada
à folhas 84-89 do Folheto do Orçamento da
Despesa deste Ministério para o exercício em
URSO.

O I/8.0 Regimento de Artilharia Montado de-
verá atender às despesas com os quartéis dos
I/11.0 e I/12.0 Batalhões de Caçadores.

N. 1.337-258 - Manda distribuir ao agente
diretor do Quartel General da 4.a Região Mi-
litar e Esc'olta, à conta da Verba 2 - Material
- III Diversas Despesas - do atual orçamen-
to deste Ministério, os quantitativos abaixo
mencionados nas subconsignações em seguida
especificadas:

S/c. n. 37-14 - Iluminação, força
motriz e gás 	

S/c. n. 40-14 - Ligeiros reparos
etc. 	 	 3000

	

S/c. n. 42-14 - Telefones, etc. . 	 5000

O respectivo pagamento deve ser efetuado
pelo Serviço de Fundos da 4•5 Região Militar,
destinando-se as quantias supra citadas a aten-
der a despesas do 40 Regimento de Artilharia
de Dorso.

N. 1.338-259- Manda distribuir ao agente
diretor do 2.0 Batalhão de Fronteira, à conta
da Verba 2 - Material - I - Material Per-
manente - S/c. n. 13-17 (moveis em, geral),
a quantia de 40:000$0 (quarenta contos do
réis), para atender a despesas decorrentes da
mesma subconsignação.

O respectivo pagamento deve ser efetuado da
uma só vez pelo Serviço de Fundos da 9. a Re-
gião Militar.

N. 1.339-260 - Manda distribuir ao agente
diretor, da 1.a Companhia do 1.° Batalhão de
Engenharia, à tonta da Verba 2 - Material -
III Diversas despesas - S/c. n. 30-17 (Água,
asseio, etc.), a quantia de 8:000$0 (oito con-
tos de réis) para atender a despesas decorren-
tes da mesma subconsignação.

O respectivo pagamento deve ser efetuado,
trimestralmente, pelo Serviça de Fundos da 7.a
Região Militar.

N. 1.340-261 Manda distribuir ao agente
diretor do 3.0 Grupo de Obuzes, à conta da Ver-
ba 2 - Material - III Diversas despesas -
S/c. n. 35-17 (despesas miudas, etc.), a quan-
tia de 1 :000$0 (um conto de réis), para aten-
der a despesas decorrentes da subconsignação.

O respectivo pagamento deve ser efetuado
trimestralmente, pelo Serviço de Fundos da
3.a Região Militar.

N. 1.311-262 - Manda distribuir ao agente
diretor da Diretoria de Recrutamento, à conta
da Verba 2 - Material - III - Diversas
Despesas - Subconsignação n. 40-17 (conser-
tos e conservação de bens imoveis, etc.), do
atual orçamento deste Ministério, a quantia
de 3:000$0 (três contos de réis), para atender
a despesas decorrentes da mesma subconsi-
gnação.

O respectivo pagamento deve ser efetuado
de uma s6 vez pelo Serviço de Fundos da 1.a
Região Militar.

81:085$9

9$5

112$0

500$0

I - Material Permanente

S/c. n. 13-17	 Moveis em geral,
etc. 	

I. N.-Divulgação n. 75
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N. 1.342-283 — Aprova a tabeta anexa, de distribuição de quantitativos às unidades neta mencionadas, à conta da Verba 2 	Material
Diversas despesas.

•	 .
-	 .

-
-

ti s c r im i ii a ç a o.
Verba 2.a — Material — III — Diversas despesas,

37-14 S/C. 40-14 S/C. 42-14

;aldo "Fan ser" na D.F. Ex. ........,.. 	 632550$0 493:80040 47:11040
Cotal desta tabela 	 -	 ' 50:96010 4:85040 4:28040
ialdo restante	 	 am..11, irra/ • a. 	 581 :59040 ,	 488:95040 12:83040

krviço de Fundos da 2.° R.M.:	 . .
Batalhão de Caçadores 	   .4,0 1:50040 $ $

Fazenda Militar de Baruerf 	 1:50040 $ $

Soma 	..
'	 3:00040 $ $

'  _
9erviç' o de Fundos da 3. a R.M.:

Hospital Militar de Santo Angelo 	 1:80010 20040 35040
6.° R .C.I 	  	 60040 60040 30040
2.° it.(1  I 19:00040 $ 1

Soma 	 21:40040	 ' 80040 65040

- _
Serviço de fundos da 5.a R.M. :	 -

1.a Companhia Independente de Fronteira 	 ... 	 $ 75040

Soma 	 $ 75040

arviço de Fundos da 7.a R.M.:
.,.. .

7 •0	 Regimento	 de	 Cavaiaria	 Divisionário (Ala Moto-
oi	 nic,,canisada)	 	 	 . 10:00.040 4:00040 75040

30.0 Batalhão de Caçadores 	 7:0.0010 70080 35010
31.0 Batalhão de Caçadorea. 	 7 :00040 70040 35040
Quartel General da 1. a Brigada de Infantaria 96040 60040 84040
Quartel General da 2.a Brigada de Infantaria
Centro de Preparação de Oficiais da Reserva 	 i

$
50040

$
10040

4:17010
15040

25:46040 3:10040 —	 3:61040.	 •	 Soma 	 . 	
• ,

Serviços de Fundos da 9.a R.M.:	 .

30.a Circunscrição de Recrutamento 	  1:10040 20040 -	 4,
Soma 	 4	 1:10040 20040 .	 4

,
N. 1.343-264 — Aprova a tabela anexa de distribuição de quantitativos hs unidades nela mencionadas à conta da Verba 2 — Material

III — Diversas despesas, do-atual orçamento deste ministério.

Verba 2.a — Material — III — Diversas despesas

Disc.riminação
ISie. 40-14	 I	 Sie. 42-14Sie. 37-14

Saldo existente "em ser" na D.F 	
Total desta proposta 	

576:69040
20:00040

477:05040
9:000$0.

42:35010
1:00040

Saldo restante 	 556:69040 468:05010 11:35040

. Serviço de Fundos da 4.a R.M.:

I.° Batalhão de Pontoneiros 	  	 8:00040 $

Soma 	 8:00080

Serviços de Fundos da 7.a R.M.:

22.° Batalhão de Caçadores 	  	 20:00040 1:00040 1:00040

Soma 	 20:60080 1:00040 1:00040

e
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Despachos-:
mandado publicar que, segunde com

•

 uni-
Cação da Recebedoria do D. Federal, são con-
siderados devedores remissos, nos termos do
decreto-lei n. 5, de 13 de novembre de 1937,
os seguintes contribuintes:,

A. P. de Magalhães.
Agostinho Teixeira.
Alfredo Pereira Maia.
Amynthas Fonseca.
Augusto Rodrigues Ferreira.
Bento Pereira Conceição.
Carmen Delgado Camillo.
Ema Andrade.
Fonseca & Vieira.
Francisco de Souza Reis.
Geraldo Faria.
Geraldo Pinto.
Guilherme Hadad.
Itildebrando de Mattos.
João Pallottino.
Joaquim Teófilo.
José Augusto de Almeida.
José Buchman.
José E. Vaz Guimarães.
Juvenal Pinto da Costa.
Lima Junior & Cia. Ltda.
M. da Silva & Cia.
M. Thebaw.
Manoel Francisco.
Maria José da .Silva Pompeu

eilech Carlos
Moraes & Lourenco
Nicolan Miguel Tavares
Nunes & Teixeira
Orlando Muniz Barreto
Pedro Francisco da Silva

aN	 Sebastião Fortunato de Paula
Sophia Lerner
Vicente Guaranho
Y. ltissman.
É transferido, por necessidade do serviço, do

.4.° para o 10.0 Batalhão de Caçadores o Ca-
pitão Rubens Ribeiro dos Santos.'

É posto à disposição da Secretaria Gera/ do
Ministério da Guerra, em carater temporário,
o Capitão da arma de Infantaria, Humberto
Freire de Andrade..

Portarias:

De 29 de maio de 1912
-

N. 3.278 - Convoca para o serviço ativo do
Xxército, de conformidade com 1 a legislação
em vigor, o 2.0 Tenente Intendente da Re-
serva dede 1.a Classe, João Luiz Sobrinho.

N. 3.279 - Designa, por necessidade do ser-
viço, o Tenente-Coronel Waldemiro Pereira da
Cunha, T. A., para servir na Comissão de
Tombamento da Diretoria de Engenharia, sen-
do exonerado das funções que exerce na Co-
missão Construtora de Estradas de Ferro do
$ul do Pais.

Secretaria Gerai

Quarta Divisão

EXPEDIENTE DO EXMO. SENIIO'R
SECRETÁRIO GERAL

Requerimento despachado:
Hermes Efigênio Rodrigues Chaves, servente

da classe E, do Q. S., classificado na Escola de
Armas, pedindo restituição de caderneta mili-
tar - Restitua-se mediante recibo (Dl& - P.
11. 557-42).

Licença:
Foram concedidos:*
- Noventa dias a Ernesto Carvalho dos San-

tos, fotógrafo da classe E, do Q. S., classifica-
'do no Gabinete Fotocartográfieo, nos termos
idos artà. 154,162 e 172, do decreto-lei número
1.713, de 28-10-939, de 25-5 a 22-8-942 (DI4
P. 12.094-42).

- Sessenta dias a Palmério Saldanha de
(Menezes, escrevente da classe 'G, do Q. S.,
Classificado na Escola de Transmissões, nos
termos dos arts. 154, 162 e 165i do decreto-lei
h. 1.713, de 28-10-939, de 7-5 a 5-7-942 .(D14

R. 13.142-42) .;

Nos termos dos arts. 151,162 e 165, do de-
creto-lei n. 1.7n, de 23-10-939, combinados
com o art. 54, do decreto-lei n. 240, de 4-2-38:

Quarenta e cinco dias a Elza Soares, auxiliar
de escritório, referência IX, da Diretoria de
Engenharia. de 2-5 a 15-7-942 (12(4
13.215-42):

Noventa dias a João Leite da Fonseca e Silva,
amanuense auxiliar, referência XII, da Fábri-
ca de Bonsueesso, de 10-5 a 7-8-912. (1):4 -
I'. 13.791-42);

Quarenta dias a Sílvio dá Silva Corrêa,
auxiliar de eScritório, referência IX, da Dire-
toda de Engenharia, de 16-1 a 25-5-942 (DI
- P. 13.214-42);

Trinta dias a Valdemar Barros da Silva,
pratirante de escritório. referência V, da fá-
brica do Realengo, de 30-1 a 25-5-912 (D11 -
P. 13.029-42).

Falecimento:
Faleceu no dia 13-1-9:12,.0 .artifiee.da.cla.sse

D, do Q. S., Benedito Lindolfo da Silva, que
tinha exercido no Arsenal .do Guerra. do.. ltio
(oficio n. 176. de 19-5-912, do A. G, R.).

PELO Sit. SECRETÁRIO GERAL

Requerimentos despachados:
Miroslau Constante Baranski, 2.°- Tenente da

Reserva, pedindo expedição de carta-patente.
Despacho: "Expeça-se a carta-patente.

(D-2. P. 12.862-12).
Ananias Bastos de Aguiar, pedindo forneci-

mento de certificado de reservista.
Despacho: "Arquive-se. As cadereetas mili-

tar e do tiro do requerente se acham no 23.°
B. C., onde deverão ser procuradas. (D-2
P. 3.273-12).

Breno da Silva Pessoa, pedindo reconsidera-
ção de despacho e inclusão no quadro de ofi-
ciais da reserva.

Despacho: "Indeferido, em face da informa-
ção da D. It. e por falta de amparo legal.
(D-2. P. 7.785-42).

Diogenes Gonçalves da Silva, pedindo certi-
dão de quitação com o serviço militar.

Despacho: "Certifique-se, na forma da lei.
(D-2. P. 12.663-42).

Domingos José dos Santos, pedindo cópia de
sua certidão de idade.	 -

Despacho': "Certifique-se na forma da lei.
(D-2. P. 10.398-42).	 	

Guido Gonçalves Fernandes, aluno do C. P.
O. R. da 7.a R. M., pedindo transferência.

Despacho: "Transfiro do C. P. O. Il. da 7•a
M. para o da 1.a R. M. o aluno Guido Gon-

çalves Fernandes (D-2. P.- -10.854-42).. • - -
Germano Wilbert, pedindo fornecimento de

documento de quitação como service( militar.'
Despacho: "Certifique-se, na forma da lei.

(P. G. 12.659-42).
Gervasio da Silva Lessa, 30 Sargento da re-

serva, pedindo certidão de sua provisão de re-
forma.

Despacho: "Certifique-se, na forma da lei.
(D-2. P. 13.453-42).

Hermes Manoel da Fonseca, ex-sargento, pe-
dindo restituição de certidão de nascimento.

Despacho: "Requeira por certidão, querendo.
(D-2. P. 12.214-42).

João Penes Teixeira, 1.0 Tenente Médico do
2.0 Batalhão de Fronteiras, pedindo restituição
de diplomas.

Despacho: "Restitua-se mediante recibo.
( (D-2. P. 8.137-42).

João Francisco Xavier, pedindo certidão de
tempo de serviço.

Despacho: "Certifique-se, na forma da lei.
(D-2. P. 7.781-12).

João Vieira Lins, pedindo certidão de tempo
de serviço..

Despacho: 'Certifique-se na forma da lei.
(D-2. P. 6.788-42).

José Cândido da Silva, pedindo averbação de
tempo de serviço em seu certificado de reser-
vista.

Despacho: "Requeira certidão de assentamen-
tos, querendo. (D-2. P. 6.270-42).

José Henrique da Silva, pedindo certificado
de quitação com o serviço- militar.

Despacho: "Certifique-se na forma da lei.
(D-2. Il . 16.236-39).

José Floriano de Toledo, pedindo nomeação a
oficial da reserva.

Despacho; "Arquive-se. O requerente deve-
cá aguardar a regulamentação da nova Lei em
estudos. (D-2. P. 8.017-42).

Luiz de Gonzaga Werneck do .Águiar, pedin-
do certidão de situação com o serviço militar.

Despacho. - Arquive-se em face da in-
formação da D. R. devendo o requerente se
alistar - em uma das juntas do alistamento do
local em que reside., (D-2 P. 4.927-42).

Luiz Vida! de Negreiros, 3.0 sargento da Força
Piibrica do estado de São Paulo, pedindo cer-
tidão de tempo de serviço prestado ao Exér-
cito - nespacho. - Certifique-se na forma
da lei. (j)-2 P. 12.582-12).

Luiz de Gonzaga Werneck de Aguiar, pe-
dindo devolução de certidão de idade. Des-
pacho. - Restitua-se mediante recibo. (D-2.
P , .12.134-42) .

Luiz Carlos Valdez, capitão T. E. da Ite-
-serva. ilw;lindo certidão. Daspacho. - In-
deferido. O 'requerente satisfaça o-J item VII
do, Aviso it. 195, de 23-3-939 e declare' o
fon para o -qual requer a certidão. (D-2 P.
10.308-12).

Dr. Moacir arirabeau de Carvalho Soares,
aspirante a oficial da Reserva da Arma de
Infantaria, pedindo transferência para o qua-
dro de médicos- da mesma reserva. Despacho.
- Indeferido, de acordo com o Aviso núme-
ro 3.571, de 3-X1E-11. (D-2. P. 7.634-42).

Nei Alves de Almeida, aluno do C. P. O. It.
da 5.a Região Militar, pedindo transferência.
Despacho. - Transfiro da 4. a para a 5.a Re-
gião Militar de acordo com o art. 106 do de-
ereto n. 8.887, de 2-11E-912. (C. P. O. It.)
(D-2. P. 9.801-12).

Olimpio Machado do Oliveira, pedindo
certidão de certificado de reservista. Despa-
cho. - Certifique-se na forma da lei, (D-2.
P. 13.353-12).

Paulo- de' Oliveira Maia, pedindo devolução
de (certificado de reservisto. Despacho. -
Entregue-se ao requerente o certificado de
reservista de primeira categoria n. 71.142,
mediante recibo. (D-2. P. 226-41).

-Sérvulo Vieira Fiuza, aspirante a oficial da
Reserva, pedindo transferência. Despacho. -
Transfiro da 4.a II, M, para a IP R. M. o
aspirante a oficial Intendente da 2. a classe da
Reserva de primeira linha Sérvulo Vieira Fiu-
za. (D-2. P. 10.479-42).

Virgilio Alves dos Santos, pedindo certifi-
cado de terceira,categoria. Despacho. - Re-
queira rebabilitação de acordo com o artigo 61
do R. D. E. (D-2 P. 12.950-42);

Valdemar Batista de Souza, pedindo resti.
tubi° de caderneta militar. Despacho. -
Restitua-se a caderneta militar do requerente
mediante recibo. (P. G. kg.255-42-D-2).

Diretoria de Intendência
do Exército

ATOS DO SR. DIRETOR -

Em 22 de maio de 1912

Movimentação de oficiais 1. E.
Movimento por necessidade do serviço .os

seguintes oficiais Intendentes do Exercito:
a) transfiro do E. S, M. da 7•a R. M. (Re-

cife), para o Q. G. do Destacamento Misto de
Fernando de Noronha, o 1.0 tenente Deocle-
ciano Silva;

b) retifico as transferências: do 2. 0 te-
nente Anic,eto Cruz Costa, para O E. S. M. da
5.a R. M. (Curitiba), e não para o E. S. da
8P R. M. (Belem); do 2.° ten. Anquises Vi-
eira Dias, para o Il. M. de Santa-Maria, era
vez de E. S. da 9.a R. M. (Campo Grande);

c) retifico a classificação do 2.° ten. Moi-
sés Marinho de Oliveira, para o Q. G. da
7.a R. M. (Recife), em vez da 21.4 C. R.
(Proposta n. 985.-ã1, desta data, desta Pire-
toria) .
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• Subdiretoria dos Serviços de Re-
monta e Veterinária

ATOS DO SR. GENERAL DIRETOR
Dia 13 de maio de '1942

Tornando sem efeito a transferéncia do ca-
jx) enfermeirolveterinário, Manoel Pinto de
Oliveira, dó 4.° 11.1. para o Depósito de Re-
produtores de Avelar, publicada no Boletim
desta Subdiretoria, n. 38, de 2n-3-912.

Dia 22
Transferindo, em nome do Sr. ministro, por

neéessiclade do serviço, do 11.0 R.C.I. para a
Coudelaria Minas Gerais, o 2.0 tenente veteri-
nário. João das Chagas Leite.

Cancelamento de preços:
Requerimento despachado em 25 de maio de

1912:
Lutz Ferrando S; Cia. Ltda., solicitando CaIl-

celamento de preços dos artigos constantes do
Grupo 3.0 Drogas, Medicamentos e Reagentes,
apresentados à Concorrência para 1912. —
Deferido.

Departamento de Administração

Serviço de Obras

ATOS DO SR. DIRETOR DO S. O.

EXPEDIENTE DO DIA 24 DE APRIL DE 1942

Of. n. 3.534 — Ao senhor prefeito muni-
cipal do Caxambú — Solicitando o obséquio de
proceder aos serviços de iluminação externa do
Patronato Agrícola Wenceslau Braz.

Of. n. 3.533 — Ao senhor diretor do Pa-
tronato Agrícola Wenceslau Braz — Comuni-
cando haver solicitado ao senhor prefeito de
Caxambú a instalação de iluminação elétrica
externa do mesmo Patronato.

Of. n. 3.530 — À Diretoria do Patronato
Agrícola Artur Bernardes — Atendendo ao pe-
elido para a remessa do plantas e relatório dae
Oras a serem executadas 'em 1912.

Of. n. 3.532 —Ao senhor secretário do Tri-
bunal de Contas — Remetendo o resultado da
concorrência realizada para obras de. reparos
no Depósito Público.
ATOS DO SR. DIRETOR GERAL DO D. A.
Of. n. 3.598 — Ao senhor inspetor geral

penitenciário — Comunicando haver o senhor
ministro, autorizado o Serviço de Oras a fa-
er entrega dos edifícios do Sanatório Penal e

Penitenciária de Mulheres em Bangú, 3. Ins-
petoria.

Of. n. 3.634 — Ao senhor inspetor Peni-
tenciário — Comunicando que a Inspetoria de-
verá reservar a importância de 350:000$0, em
depósito no Banco do Brasil para reforçar as
verbas para os serviços em andamento na Co-
lónia Cândido Mendes na Ilha Grande.

ATOS DO SR. DIRETOR DO S. 0.

Of. n. 3.722 — Ao senhor diretor do Tri-
bunal de Contas — Remetendo resultado de
uma concorrência realizada para ereção de
um pedestal em granito, no jardim do Palácio
Monroe para o busto de Evaristo de Morais.

• ATOS DO SR. MINISTRO

EXPEDIENTE DO DIA 30 DE ABRIL DE 1942
Av. n. 3.723 — Ao senhor prefeito do Dis-

trito Federal — Solicitando a cooperação do
Departamento de Parques para melhor colo-
cação do monumento a Evaristo de Morais no
jardim do Palácio Monroe.

• ATOS DO SR. DIRETOR GERAL
Of. n. 3.734 — Ao senhor ministro da ro-

endo — Solicitando pagamento dg ume fatura

e

Diretoria de Recrutamento

Estevam Paulino Kuoe1ler, 2.0 tenente da
2.° classe da Reserva de • 1.a Linha, pedindo
contagem de antiguidade. — Despacho: De acor-
do com o que estabelece a letra a, do n. 1; do
item I, do aviso n. 2.651 Ilex. 25, de 5
de setembro do ano findo, seja contada an-
tigniaade de 2.0 tenente de 3-9-1936, data da
conclusão do estágio, conforme informação do
Sr. Cmt. da 2.° Região Militar. — Em 20 de
maio de 1912.

Oscar da Silva Fernnildes. 2.0 teljente
2.t Classe da Reserva de 1.a Linha. pedindo
contcgem de antiguidade. — Despacho: De
acordo com o que estabelece a letra a, do nú-
mero 1, do item 1, da aviso D. 2.051 _ Rex.
25, de 5 de setembro do ano findo seja con-
tada antiguidade de 2.0 tenente de 9-10-1937,
data da concluso do eslágis, conforme infor-
mação do Sr. Cmt . do 1.0 — Em 21)
de 'maio de 1912.

de- (inicio Saveiro, no total. de 1 :670$0 relativo
a trabalhos na Secção Financeira da Divisão do
Pessoal do D. A. deste Ministério,

EXPEDIENTE DO DIA 5 'DE MAIO DE 1942

Of. ri. 3.867 — Ao senhor ministro da Fa-
zenda — Solicitando a entrega do 20:0000,
como adiantamento ao Sr. Luiz Pereira das
Neves, oficial administrativo do S. O. do D.
A., para pagamento cie pequenos reparos nos
edifícios do Ministério da Justiça.

ATOS DO SR. DIRETOR DO S. O.
Of. n. 3.857 — Ao senhor diretor cia Secre-

taria do antigo Senado e oficial de Gabinete do
senhor ministro — Comunicando que a firma
instaladora do elevador do senhor ministro
está encarregada de fiscalizar a conservação
do mesmo durante o prazo de seis meses.

Of. n. 3.868 — Ao senhor diretor da Se-
cretaria ,tlo Tribunal de Contas — Remetendo
o empenho de despesa n. 6, relativo ao adian-
tamento da importância de 20:000$0, ao se-
nhor Luiz José Pereira das Neves, para paga-
mento de pequenos reparos nos edifícios do
Ministério da Justiça.

Of. n. 3.869 — Ao senhor diretor da Conta-
doria Seccional junto ao Ministério da Fazen-
da — Remetendo o empenho de despesa n. 6,
relativo ao adiantamento de 20:00(40, ao se-
nhor Luiz José Pereira das Neves, para paga-
mento de pequenos reparos nos edifícios do
Ministério da Justiça.
• Of. n. 3.892 — Ao senhor diretor da Secre-
taria do Tribunal de Contas — Remetendo o
resultado de uma concorrência realizada para
consertos no elevador do Forum Criminal.

ATOS DO SR. MINISTRO

EXPEDIENTE DO DIA 7 DE MAIO DE 1942
Av. n. 3.914 — Ao senhor presidente do

Trib'unal de Contas — Remetendo o contrato
de A. Cardoso e Cia. Ltda., de consertos nos
cubículos do Presídio do Distrito Federal, para
o devido registo.

Av. ti. 3.958 — Ao senhor presidente do
Tribunal de Contas — Remetendo uma cópia
da certidão da lei dos 2/3, afim de fazer prova
no processo de registo de um contrato, da firma
Ribeiro do Vale, Leal e Cia. Ltda., para tra-
balhos no Núcleo Anexo do Instituto Profissi3-
nal Quinze de Novembro.

Av. n. 4.128 — Ao senhor presidente do
Tribunal de Contas — Remetendo um contrato
de Lúcio E. de Souza e Cia. Ltda. para obras
de construção de um pavilhão de observação
no Núcleo Anexo do In.stituto profissional
.Quinze de Novembro.

Av. n. 4.146 Ao senhor presidente do
Tridunal de Contas — Remetendo um contra-
to de Ribeiro do Vale, Leal e Cia. Ltda., para
obras de reparos e conservação do edifício do
Arquivo Nacional.

ATOS DO SR. DIRETOR DO S. O.

Of. n. 4.172 — Ao senhor diretor da Se-
cretaria do Tribunal de Contas --Remetendo
resultado da unia concorrência realizada para
obras de reparos e conservação de salas ocupa-
das pelo Arquivo de Permanência do Serviço
de Comunicações do D. A. do Ministério da
Justiça.

ATOS DO SR. MINISTRO

EXPEDIENTE no DIA 15 DE MAIO DE 19-12

Av. a. 4.161 — Ao senhor presidente da
Companhia Brasileira de Usinas Metalúrgicos
— Solicitando atenção para o pedido do Ser-
viço de Obras do Ministério da Justiça.

ATOS DO SR. DIRETOR DO S. O.

EXPEDIENTE DO DIA 19 DE MAIO DE 1912

Of. n. 4.309 — Ao senhor diretor da Secre-
taria do Tribunal de Contas — Remetendo o
empenho de despesa n. 8, em nome de Lima
Borsani e Oliveira, no total cie 7500, para
obras de conserto de jun elevador do Forum

Of. n. 4.311 — Ao senhor diretor da Secre-
taria do Tribunal de Contas — Remetendo o
empenho de despesa n. 11, em nome de Ribeiro
do Vale, Leal e Cia. Ltda., no total de réis
53:690$0 de contrato para oras no Núcleo
Anexo do Instituto Profissional Quinze de No-
vembro.

Of. n. 4.310— Ao senhor- ri iretor'da Secre-
taria do Tribunal de Contas — Remetendo em-
penho de despesa a. 4, em nome de Virgilio
Guimarães e Cia. Ltda., no total de 3:1900,
para execução de um pedestal no jardim do
Palácio Monroe.

Of. n. 4.311 — Ao senhor diretor da Secre-
taria do Tribunal de Contas — Remetendo o
empenho de despesa n. 7, em nome de Lúcio
E. de Souza e Cia. Ltda., no total de 3:85090.
relativo à execução de diversas obras no De-
pósito Público.

Of. n'. 4.312 — Ao senhor diretor da Secre-
taria do Tribunal do Contas — Remetendo o
empenho de despesa n. 10, em nome de Lúcio
E. de Souza e Cia. Ltda., no total de 5:89510,
relativo a obras de reparos nas salas ocupadas
pelo Arquivo de Movimento do S. C. do Mi-
nistério da Justiça.
• Of. n. 4.313 — Ao senhor diretor da Des-
pesa Pública do Tesouro Nacional — Solici-
tando a restituição do uma caução de 8:3800
ao Sr. Jacó Lopes de Castro, por haver termi-
nado o seu contrato para obras no Patronato
Agrícola Artur Bernardes, em Viçosa.

Of. n. 4.315 — Ao doutor diretor do Domí-
nio da União — Comunicando que o senhor
ministro designou o diretor do S. 0. do D. A.
do Ministério da Justiça para receber do Mi-
nistério da Fazenda o terreno onde está sendo
construido a Polícia Marítima.

Divisão do Material

Expediente dos dias 8,9,11, 12. 13, 11, 15 q i6
de maio de 1912

Dia 8

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Ofícios:
N. 3.968 — Ao Sr. Ministro da Fazenda, soli-

citando o pagamento de 1305 à Estrada de
Ferro Central do Brasil.

ATOS DO SR. DIRETOR DA DIVISO

Ofícios:
N. 3.960 — Ao Sr. Ministro da Fazenda, soli-

citando o pagamento de 76916, à Companhia.
de Pauis, Luz g Força do Rio de Janeiro.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS
INTERIORES

,11011,



Clara Rodrigues Bezerra - pede a baixa do
serviço da Armada do MN - Francisco Ito-
drigues Bezerra. - Indeferido. Em 26-5-42.

Rene Costa - pede seja submetido à nova
inspeção de saude. - Indeferido. Em 27-5-42.

Pelo diretor da Secretaria:
Cia. Nacional de Navegação Costeira. -

Compareça h. S. M.
José Amaro da Silva. - Compareça à S. M.
Alfredo Bittencourt. - Compareça à S. M.
Antonio Jorge. - Dirija-se ao Domínio dauilia 

Tribunal Miritimo Administrativo
PROCESSO N. 389

Colisão com pedra conftecida. Erro de navega-
ção. Imprudência em navegar junto a uns
obstáculo em noite escura e a toda força de
máquinas, em . vez de fazê-lo junto a outra
margem, como tens ditado a experiência.
Condenação do prático de serviço.

ACORDÃO

Vistos, relatados e discutidos os presentes
autos em que são partes. a Procuradoria junto
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N. 3.961 - 'Idem, idem, a pagamento de
3:34215 à Société Anonyme du Gaz de Rio de
Janeiro.

N. " 3.962 - Idem, idem, o pagamento de
677$2 à Companhia de Carris, Luz e Força do 	 Aviso:
Rio de Janeiro.	 N. 4.104 - Ao Sr. Ministro da Guerra, re-

N. 3.963 -- Idem, idem, de 4:591$4 àSociété metendo inventário dos materiais da - C61ônia
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro. 	 A. de Fernando Noronha.

aN. 3.964 - Idem, idem, de 2:116$5 à P nair
do Brasil, 5. A.

N. 3.965 - Idem, idem, de 2810 à Compa-
nhia Telefônica Brasileira.

N. 3.966 - Idem, idem, de 11862 à Com-
panhia de Carris, Luz e Força do Rio de Ja-
neiro Ltd.

N. 3.967 - Idem, 'dein, de 288$7 à Société
Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro.

ATOS DO'. SR. DIRETOR GERAL

Ofícios ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 4.063 - Restituindo processo em que é

interessada a. Companhia Telefônica Brasi-
leira.

N. 4.066 - Restituindo procesSo em que é
interessada , à Companhia Telefónica Riogran-
dense.

N. 4.067 - Restituindo o processo em que
é interessada a Société Anonyme du Gaz do
Rio de Janeiro. •

N. 4.064 - Restituindo o processo em que
é interessada a Société Anonyme du Gaz do
Rio de Janeiro.

N. 4.065 - Restituindo o processo em que
é interessada a The Great \Vestem of Brasil
Ltd.	 •

ATOS DO 'SR. MINISTRO

Dia /2

Dia 12

Dia 9

ATOS DO SR, DIRETOR DA DIVISÃO

Ofícios:
N. 3.986 - Ao Sr. Diretor da Secretaria do

Tribunal de Contas, remetendo as 4egundas
vias dos empenhos us. 122, 124 e 123.

N. 3.987 - Ao Sr. Diretor da Rede, Mineira
de Viação, remetendo a segunda via, do em-
penho n. 121.

N. 3.988 - Ao Sr. Diretor da Estrada de•
Ferro Central do Brasil, remetendo a 1. via
do empenho n. 122.

N. 3.989 - Ao Sr. Diretor Gerente da The
Leopoldina Railway Company Ltd., remetendo
a 1.4 via do empenho n. 125.

N. 3.990 - Ao Depositário Público' Geral do
Distrito Federal, prestando informações sobre
extração de empenhos.

N. 3.991 - Ao Sr. Diretor da Penitenciária
Central do Distrito Federal, restituindo termo
de cessão.

N. 3.992 - Ao Sr. Diretor da Diretoria da
Despesa Pública do Tesouro Nacional, enviando
os documentos comprobatórios da aplicaçã.o dada
ao adiantamento de 8:75080, à contra da sic
n. 30, concedido ao Almoxarife, clas.áe "F",
Serviço de Assistência a Menores, João Flo-
rêncio Sobrinho.

N. 3.993 - Ao Sr. Diretor da Searetaria do
Tribunal de Contas, comunicando a remessa dos
documentos comprobatórios da apliaação dada
ao adiantamento de 8:75010 concedido ao Almo-
xarife, Classe "F" do Serviço de Assistência a
Menores Sobrinho.

N. 3.994 - Ao Sr. Diretor da Divisão de Re-
cepção e Expediente do Departamento Federal
de Compras, agradecendo informações.

N. 3.996 - Ao Sr. Diretor da Secretaria
do Senado Federal, enviando a fatura n. 3.708.

N. 3.997 - Ao Sr. Diretor da Secretaria da
Câmara dos Deputados, enviando fatura para
atestação de serviço prestado.

N. 4.000 - Ao Sr. Chefe da Divisão Finan:
ceira da Estrada de Ferro Central do Brasil,
prestando informações sobre requisição de pas-
sagens.

N. 4.001 - Ao Sr. Diretor Presidente da
Navegação Aérea Brasileira, enviando relação
das autoridades que podem requisitar passa-
gens por conta deste Ministério.

Dia!!

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Ofícios:
N. 4.020 - Ao Sr. Ministro da Fazenda, soli-

citando o pagamento de 318 à Viação Férrea
do Rio Grande do Sul.

N. 4.021 - Idem, solicitando adiantamento
na importância de 2:50080, à conta da s/c 29,
ao Arquivista, Classe I, Secretário do Arquivo
Nacional, Devanir de Lima Gil.

N. 4.026 - Idem, solicitando, o pagamento
de 14184 a The Leopoldina Railway Company
Ltd.

ATOS DO SR. DIRETOR DA DIVISÃO

Ofícios:
N. 4.022 - Ao Sr. Diretor da Secretaria do

Tribunal de Contas, remetendo a Segunda via
do empenho n. 123.

Dia 13

ATOS DO SR. DIRETOR DA DIVISÃO

Of feios:
N. 4.118 - Ao Sr. Ministro da Fazenda, soli-

citando o pagamento de 4:18114, à Companhia
de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro
Ltda.

N. 4.119 -idem, idem, de 9912 à Société
Anonyma du Gaz de Rio de Janeiro.

N. 4.120 - Idem, idem, de 1:19518 à Com-
panhia Telefônica Brasileira.

N. 4.121 - Idem, idem, de 1:58717 à Société
Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro.

N. 4.122 - Idem, idem, de 29616 à Com-
panhia de Carris, Luz e Força do Rio de Ja-
neiro Ltda.

N. 4.123 - Idem, idem, de 2:36210 ao L/oyd
Brasileiro.

N. 4.124 - À Sra. Diretora do Patronato
Agrícola Artur Bernardes, autorizando aquisi-
ção de animais.

N.-4.125 -Ao Sr. Diretor da Colónia Penal
Cândido Mendes, remetendo termo de cessão.

N. 4.126 - Ao Sr. Ministro da Fazenda, soli-
citando o pagamento de 66110 à Companhia de
Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro Ltda.

N. 4.127 - Ao Sr. Diretor da Diretoria da
Despesa Pública do Tesouro Nacional, reme-
tendo o processou. 34.781.

Gabinete do Ministro
PETMES DESPACHADAS PELO EXMO. SR .

PRESIDENTE
João Francisco dos Santos - pede sua re-

versão ao serviço ativo da Armada. - Ar-
quive-se. Em 15-5-42.

Maria Stoffel Kardel e Otilia Kardel - pe-
dem pagamento da diferença de vencimentos
devida ao ex-delineador do A. M. R. J. - Hen-
rique Barde'. - Arquive-se. 	 -

Oscar Paulo de Souza Brandão - pede in&..
lhoria dos proventos de sua inatividade. -
Arquive-se. Em 15-5-42.

Natan Roiseman - pede reconsideração do
ato que lhe mandou dar baixa de aspirante a
Guarda Marinha. - Indeferido. Em 15-5-42.

Pelo Exmo. Sr. Ministro:
Reginaldo Ferreira Leite - propõe a venda

de um rebocador. - A presente proposta não
convem, no momento, à Marinha. Em 22-5-42.

Nestor José de Souza - pede melhoria de
sua carta de maquinista. - Indeferido. Em
22-5-42.

Augusto Gomes de Aguiar = pede o afora-
mento da ilha conhecida pelo nome de "Bando-
lim" - situada na enseada 'de Itacurussá. -
Dirija-se ao Domínio da União. - Em 23-5-42.

Dia 14

Requerimento despachado:
The Leopoldini Railway Company 1 Liáited,

solicitando pagamento da importância de 29712,
proveniente de passagens requisitadas por este
Ministério em 1941. Requeira por exerci-
tios findos.

Ofícios:
N. 4.147 Ao Sr. Diretor do Instituto Pro-

fissional 15 de Novembro, comunicando' que
foi autorizado mandar executar consertos em
instrumentos de música.

N. 4.148 - Ao Sr. Diretor da Secretaria do
Tribunal. de Contas, remetendo a segunda •s9la
do empenho n. 128.

N. 4.150 - Ao Sr. Diretor da Companhia
Paulista de Estrada de Ferro, remetendo a 1.4
via do empenho n. 128.

Dia 15

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Ofícios:
N. 4.155 - Ao Sr. Ministro da Fazenda,

solicitando adiantamento na importância do
8:75.010 por conta das s/c na. 30 e 35, ao'
Inspetor de Alunos, classe D, José Hermínio,
do Serviço de Assistência e Menores.

ATOS DO SR. DIRETOR DA DIVISÃO

Ofícios:
N. 4.156 - Ao Sr. Diretor da Secretaria do

Tribunal de Contas, remetendo as segundas
vias dos empenhos na. 126 e 127.

Dia 16
Ofícios:

N. 4.211 - Ao Sr. Ministro da Fazenda, soli-
citando o pagamento de 7:09518 à Société
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro.

N. 4.213- Idem, idem ,de 9270 à Compa-
nhia Telefônica Brasileira.

N. 4.214 - Idem, idem, de 6:3000 1,
Lowndes & Sons, Ltd.

Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA DIVISÃO
DE ADMINISTRAÇÃO

Em 28-5-4r.
Despachos:
Orlando Xisto da Fonseca. - Restituam-

se, mediante recibo.
Processo n. mestre 061-42 (7.365).
Atilio Menegotto. - Restituain-se, median-

te recibo.
Processo n. mestre 061-42 (7.334).

MINISTERIO DA MARINHA

-,11111111,,
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a este Tribunal e, como representado, o prático
-do rio S. Francisco, Bernardo Nonato de Cas-
tro, verifica-se que, no dia 13 de agosto de 1939,
cerca das 22 horas, colidiu com a pedra deno-
minada "Coroa da Ema", situada a cerca de
nove léguas abaixo da cidade de Pirapora, o
vapor "Sertanejo", pertencente a S. A. Trans-
porte Rio e Minas. Dirigia o navio o prático
acima referido, sendo seu comandante Henri-
que da Silva Neiva. Por ocasião do acidente
fazia a embarcação sua viagem de Lapa para
aquela última cidade e da colisão resultou per-
manecer o vapor sobre a dita pedra até as qua-
tro horas do dia seguinte, verificando-se que
fazia ele água no porão de proa, a boreste, onde
foi constatada urna abertura, junto à cantonei-

_ ra, de cerca de 10 a 12 centímetros. O desen-
calhe foi feito com o auxílio da máquina, do ca-
brestante e de um ancorote fundeado por bo-
reste, e vedado o furo com auxílio de mechas
de algodão, seguindo assim o navio até Pirapo-
ra onde permaneceu, por espaço de oito dias,
sofrendo os reparos necessários. Não foram os
danos avaliados, nenhum prejuizo havendo no
carregamento dado estar vasio o porão.

Depuseram no inquérito regulamentar o prá-
tico, o capitão, dois maquinistas e mais outro
prático, que se achava a bordo, concluindo o
relatório do inquérito pela responsabilidade do
representado por agir com imperícia e impru-
dência na navegação. Estão nos autos, termo de
vistoria e dados técnicos do vapor. Represen-
tou, por fim, a Procuradoria contra o prático
Bernardo Nonato de Castro, "por ter conduzido
o navio por outra derrota que não a aavega-
vel". Na instrução foram ouvidas três testemu-
nhas, arroladas pelo representado, formulados
os quesitos pela Procuradoria, e .para cuja in-
quirição duas foram as diligências feitas.

-E do exposto,
Considerando que está em absoluto desacor-

do com a navegação realmente feita tudo quan-
to declara o prático relativamente à situação
da pedra com a qual se chocou o navio, pois que
a situa a seu bombordc, e a seu boreste o banco
que devia margear; da mesma forma sendo des-
concertante o que declara relativamente às me-
didas tomadas pela tripulação para salvar o
navio (localizando o furo como sendo um mes-
mo anteriormente sofrido pelo casco e que fora
reparado; desconhecimento do material empre-
gadc para a vedação; bordo pel ) qual fora em-
pregado o ancorote) ;

Considerando . que a colisão se deu, na reali-
dade, pelos motivos expostos pelo capitão, chefe
de máquinas e pelo outro prático que se en-
contrava ^ bordo, ,isto é, pelo fato de ter sido
o navio conduzido de forma a passar junto à
pedra, em vez de sê-lo oela margem de bombor-
do, junto ao banco aí existente, fugindo assim
ao perigo que oferecia a coroa, alem de em tal
p^ssagem andar o navio a toda força de máqui-
nas, conforme está provado nos autos;

Considerando que destarte caracterizadas es-
tão a imperícia e a imprudência do represen-
tado, as testemunhas por ele arroladas e que
depuzeram na instrução nada tendo adeantado
para esclarecimento do fato ot. para justificar
a derrota seguida pelo navio, limitando-se seus
depoimentos a procurar convencer de uma pre-
tendida desavença havida entre o comandante e
o mesmo representado por questão de salá-
rios;

Considerando o que mais dos autos consta,
Acordam os juizes do T. M. A., por unanimi-

dade de votos, considerar que e colisão acima,
ocorrida nas circunstancias e com os danos no
casco descritos mas não avaliados, teve como
causa erro de navegação, por . ter o prático pro-
curado montar a coroa muito próximo a esta,
em noite escura e com velocidade imoderada.
Pelo que o consid xam responsavel pelo aci-
dente, como incurso nas letras e e f do art. 61
do decretou. 24.585, de 1934, impondo-lhe, por
isso, a pena de censura pública, na forma do
mencionado art. combinad3 com a letra d do
art. 56 do mesmo .ciecreto. Custas na forma da
lei. Determinam, ainda, que seja oficiado ao
Exmo. Sr. diretor geral da Marinha Mercante
para que S. Exa. determine as providências que
entender de direito, relativamente à atuação do

comandante do navio acima por ocasião do aci-
dente, não estando presente no passadiço.
P. I. C. R. Rio de Janeiro, Sala das Sessões
do T. M. A., em 17 de abril de1942. — Alvaro
Rodrigues de Vasconcellos, Vice-Almirante, pre-
sidente. — João Stoll Gonçalves, relator. —
Americo de Araujo Pimentel. — Carlos Lafayet-
te Bezerra de Miranda. — Raul Roméo Antunes
Braga. — Francisco José da Rocha.

Fui presente. — Carlos Americo Brasil, pro-
curador.

PROCESSO N. 616

AaonoÃo

Vistos, relatados e discutidos os presen-
tes autos.

Ao ser feito em Caravelas o carregamento do
navio "Comandante Addio", do Lloyd Brasi-
leiro — P.N., uma lingada com fardos de fibra
de caroá, ao ser transportada para bordo,
teve o estropo partido, resultando cair nágua
alguns fardos. O prejuizo respectivo é recla-
mado pelo proprietário — João Martins Pei-
xoto — que se dirigiu ao T.M.A. pelos
documentos a fls. 11-15.

A Presidência do Tribunal oficiou à Pro-
curadoria, afim de 'que esta se manifestasse
sobre o assunto. O Dr. procurador junto ao
TAL A., foi de parecer que se instaurasse in-
quérito porque, no seu entender, de acordo
com o art. 11, letra b, do decreto n. 24.585,
de 5-V1934, a matéria era da competência do
Tribunal Marítimo Administrativo.

Feito o inquérito e encaminhado a este Tri-
bunal, o processo respectivo foi feito com
vista à Procuradoria, que opinou pela fortui-
dado do acidente e requereu o arquivamento
do processo.

O juiz relator solicitou o pronunciamento
do Tribunal, levantando a preliminar da
competência, mascando-se na mesma letra I),
do art. 11 supra mencionado. Realmente vão
se trata, na espécie, de "conhecer e dee:c-lir
sobre litígios oriundos da má prestação de
serviços marítimos em todas as suas modalida-
des"... Não há litígio, mas apenas uma re-
clamação em que o proprietário prejudicado
requer ao Tribunal que condene o terno da
estiva a indenizar o prejuizo causado.

Na espécie não é cabivel a intervenção do
T.M.A. por isso que as matérias de sua com-
petência estão definidas discriminadamente
no art. 16 de seu Regimento Interno, aprovado
para fiel execução do decreto o. 24.585.

Não há como enquadrar o caso concreto entre
os previstos no citado art. 16 do Regimento
Interno, de vez que a mercadoria a embarcar
não havia chegado ao navio. Erolicra houves-
sem sido empregados aparelhos de bordo para
o transporte da carga, estes aparelhos eram
manobrados pelo terna da estiva, sob sua res-
ponsabilidade e, enquanto a carga não fosse
transportada para bordo, tratava-se de um tra-
balho em terra. Tanto isto é verdade que o úl-
timo perfddo do art. 16 acima mencionado diz
textualmente: "incumbe ao T.M.A., em cada
caso, decidir da sua competência dentro do
critério acima, tendo em vista a necessidade de
sua manifestação para os efeitos preventivos
consequentes". Foi exatamente isto que fez
o Tribunal quando discutiu o caso concreto.

Os casos decorrentes de maus serviços pres-
tados pela estiva estão definidos no art. 63 do
decreto n. 24.585, no qual claramente se
observa que os serviços de estive, quando feitos
por empresas exploradoras de Portos, pelos
Sindicatos dos Estivadores ou dos Empreiteiros
de Estiva, em desacordo com as instruções do
capitão, piloto, mestre, contra-mestre, ou fiscal
do armador, são passiveis de multa de um
conto (1:000$0) até dez contos de réis
(10:000$0), guando resulta do mau serviço,
dano material à embarcação.

Ora, na espécie, nada semelhante ocorreu, de
vez que a carga acidentada nem chegou a bordo
do navio, tendo caldo nágua antes de ser em-
borcada. Eis como o caso concreto não pode
ser enquadrado em nenhum dos artigos acima
referidos.

A rutura do estropo, que ocasionou o pre-
juizo, verificou-se na ponte de embarque como

poderia ter acontecido no próprio armazem de
depósito, ao ser dali retirado pelo mesmo sis-
tema de guindaste, sem que isto pudesse ter
relação com a natureza de Serviço Marítimo.

Isto posto:
Considerando que compete ao Tribunal de-

finir a sua competência nos casos concretos;
Considerando que a espécie não se enquadra

entre os casos cuja natureza, extensão e causas
determinantes compete ao Tribunal fixar:

Acordam os juizes do T.M.A., por maioria
de votos e preliminarmente afirmar a sua in-
competência na espécie.

P.I.C.R. — Rio de Janeiro — Sala das
Sessões do T.M.A., em 6 de maio de 1912. —
Alvaro Rodrigues de Vasconcellos, vice-almi-
rante, presidente. — Americo de Araujo Pi-
mente!, relator. — Carlos Lafayette Bezerra de
Miranda. — Francisco José da Rocha. —
João Stoll Gonçalves. — Raul Romêo Antunes
Braga.

Fui presente. — Carlos Americo Brasil, pro-
curador.

PROCESSO N. 538

ACORDÁO

Vistos, relatados e discutidos os presentes
autos, deles se verifica que, no dia 21 de maio
de 1941, na Ponta da Cruz, porto de São Fran-
cisco, o rebocador São Pedro, de propriedade
de Truppel ar, Comp., em manobra de atracação
ao trapiche 'piranga, colidiu com o navio ar-
gentino Glorioso, produzindo-se avarias em
ambas as embarcações.

Acontece, porem, que dos depoimentos e dos
indicios que se puderam apurar, ressaltou a
responsabilidade do mestre do rebocador e,
nesse sentido, foi feita a representação contra
ele, e, em seguida, a citação para que se de-
fendesse perante o T. M. A.

O .representado apresentou imediatamente
sua defesa, declarando não lho caber culpa ou
qualquee responsabilidade no acidente, por isso
que era apenas o timoneiro na ocasião em que
se produziu .a colisão, e nada mais fez do quo
obedecer às manobras que lhe eram coman-
dadas pelo mestre do rebocador São Pedro.

Com vista o processo a Procuradoria para
conhecer do alegado, verificou o D. D. Dr. pro-
curador um equívoco quanto ao nome do re-
presentado.

A Procuradoria, reconhecendo o fato e ad-
mitindo-o claramente, usando da palavra em
plenário de julgamento, limitara-se a pedir
justiça para o representado.

Isto posto:
Considerando que ficou claramente de-

monstrado ter havido na representação um
equívoco de nomes e que em vez do verdadeiro
mestre, no comando do rebocador São Pedro,
foi apontado o contra-mestre, em serviço no
leme do rebocador por ocasião do acidente;

Acordam os juizes do T. M. A., unanimemen-
te, isentar de culpa o representado Alexandre
Laurentino da Costa, por não existir nos autos
nenhum elemento de que possa resultar a sua
responsabilidade; outrossim, mandar represen-
tar contra o mestre Tarcilio Alfredo Perfeito,
que dirigia o rebocador São Pedro. P. T. C. 11.

Rio de Janeiro, Sala das Sessões do 1'. St A.,
em 29 de abril de 1942. — Alvaro Rodrayues
de Vasconcellos, vice-almirante, presidente. —
Americo de Araujo Pimentel, relator. — Carlos
Lafayette Bezerra de Miranda. — João Stoll
Gonçalves. — Francisco José da Rocha.

Fui presente. — Carlos Americo Brasil, pro-
curador.

Comissão de Metalurgia

ATA - NÚMERO QUARENTA

Aos vinte e um dias do mês de maio de
mil novecentos e quarenta e dois, realizou-se
a quadragésima reunião ordinária da Comis-
são de Metalurgia, em sua sede no sétimo
pavimento do Edifício do Ministério da Ma,
rinha, sob a presidência do Exmo. Sr. contra-
almirante — Q111 — Alberto da Cunha Pin-
to e com a presença dos respectivos mem-
bros, Srs. tenente-coronel João Muller Neiva
e• Lima, representante do Ministério da
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C : lierra, capitão de fragata — QM --- Manoel São Paulo; despacho número duzentos e trinta memorial: concessão de abono de 50 % dos
Pereiri. Reis Neto, representante do Ministé- e quatro ao Sr. capitão dos Pertos Vitória, vencimentos dos empregados da Leopoldina
rio da Marinha e engenheiro civil Libero Os- solicitando anexar com urgência o processo Railway, durante o período em que aguardam
v‘'altio de Miranda, representante do ,Ministé- de Sebastião Duarte Rabelo e remeter com o conclusão' do processo do aposentadoria, não
rio da Viação e Obras Públicas. Coestituida urgência a Comissão por ter sido enviado pode ser custeado pela Caixa, corno pretendem.
assim a mesa, às quatorze horas, o Se. presi- aquela Capitania com despacho número Gen- Só depois de desligado o empregado é que
&Me declarou abertos os trabalhos ordiná- to e seis de doze de março de mil novecentos surge a obrigação da instituição de .previdên-
ieds e ordenou que se procedesse a leitura e quarenta e dois; despacho número duzentos cia, de acordo com o estatuido no decreto nó-
da ata da reunião anterior, o que foi feito, e trinta e cinco ao nano. Sr. ministro da Mero 20.465, de 1 de novembro de 1933. Está
sendo a sua redação aprovada e em seguida Marinha encaminhando o requerimento da assim o pedido em flagrante desacordo com a
esnada por todos os membros da omissão Em presa Internacional de Transportes em ,da lei e não pode ser deferido.
4tie se achavam presentes. O Sr. p esidente propõe a exploração do casco de madeira 	 Dia 21
dei: conhecimento dos principais ofícios o naufragado há mais de quarenta anos na barra
despachos após a última reunião ordinária, sul de Santa Catarina; despacho número du-
que foram os seguintes: ofício número cento zentos' e trinta e sete ao Sr. capitão dos Por-
e oitenta e quatro ao Exmo. Sr. diretor geral tos de São Paulo encaminhando cópia do &i-
de Fazenda recolhendo a quantia de cinco cio número cento e oitenta e oito e decla-
contos de reis (5:00080) em nome ida firma rando que desde que não haja impedimento
João Cabanas & Companhia Limitada pela pela fiscalização do Ministério da Fazenda o
compra do casco de uma cábrea do Ministério requerente poderá exportar para a República
naufragada nas proximidades da ilha do Bo- Argentina o material solicitado; despacho nú-
queirão; ofício número cento e oitenta e cinco mero duzentos e trinta e nove ao Exmo. Sr.
ao Sr. diretor do Armamento remetendo có- ministro da Marinha submetendo à aprecia-
pia do termo de responsabilidade assinado pela 0.0 as providências sugeridas pelo capitão
firma João Cabanas & Companhia Limitada dos Portos do Estado de Sergipe e referente
para exploração do casco de uma cálarea e se- aos destroços de um avião da Força Aérea
licitando fiscalização por parte do i encarre- Brasileira incendiado nas proximidades da
gado da ilha Boqueirão; ofício núrriero cento cidade de Aracajú; despacho número duzentos
e oitenta e seis ao Exmo. Sr. diretor de Fa- e quarenta e um ao Sr. diretor do Arsenal
zenda enviando a proposta orçamentaria para de Marinha do Rio de Janeiro, lamentando
o ano de mil novecentos e quarenta e três; não ser possivel atender o pedido de latão
oficio número cento e oitenta e nove ao Sr. por não existir na suoata da ilha das Cobras
superintendente da Administração do Porto tão grande quantidade (duas toneladas). Em
do Rio de Janeiro comunicando o recebimento seguido o Sr. presidente deu conhecimento
de cinquenta e uma mil seiscentas e noventa que a Secretaria apresentou o seguinte mo-
quilos de sucata solicitando que quarenta , e vimento no período de quatorze a vinte de
oito mil e trezentas e dez quilos restantes mai.) de mil novecentos e quarenta e dois:
sejam postas na beira do cais, para serem ofícios dezoito; despachos dezenove; cartas
embarcados em batelão do Ministério e auto- uma; memorandum um; guias de transporte
rizando a venda da sucata existente e erxce- noventa e três; rádios vinte; requerimentos
dente da arrecadada; ofício número cento e cento e quarenta; guias de exportação de ca-
noventa ao Sr. presidente da Companhia Fer- botagem setecentas e sete; guias de exporta-
roviaria São Paulo-Goiaz autorizando a venda ção para o exterior, dezesseis. Nada mais ha-
d mil e trezentos metros lineares de trilhos vendo a tratar deu o Sr. presidente às quinze
usados; ofício número cento e noventa e um b -as e trinta minutos como encerrados os
ao Sr. inspetor da Alfandega de Saotos comu- trabalhos. — Alberto da Cunha Pinto, con-
ideando que foi dada autorizaçãe a Com- tra-almirante, presidente. — loa() Multar Nei-
panbia Ferroviaria São Paulo-Goiaz para va de Lima. tenente-coronel. — Manoel Pc-
vender mil e trezentos metros de trilhos usa- reira Reis Neto, capitão de fragata — QM. —
dos independente de vistoria, visto a mesma Libero Oswaldo yle Miranda, engenheiro civil.
Companhia declarar ter adquirido em segunda Confere — Alvaro Miguelote Viana, capitão
mão in". mais de trinta anos e na praça de de corveta, da res. at. assistente.

MINISTERIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

N. MTIC 23.201-941. — Enuiregado de Al-
berto Lundgren & Cia., acusando o gerente
da referida firma, que, segundo alega, coage
os respectivos empregados a deporem favo-
ravelmente no processo concernente a recla-
mação apresentada por Antonio Muniz do Vas-
concelos, contra a mesma. — Está amplamente
provada a improcedência da acusação que mo-
tivou este processo. — Arquive-se.

N. MTIC. 16.307-942 — Trabalhadores
sindicalizados do "Telégrafo Centro Paulista"
da "Companhia Paulista de Estrada do Ferro",
alegando que desde fevereiro de 1929 estão
com o mesmo salário, passando privações e
humilhações do toda ordem, pleiteam do mi-
nistro do Trabalho, Indústria e Comércio seja
provideneiado: a) um aumento de salário,
aumento esse que venha realmente tirá-los da
precária situação em que se encontram; b) seja
criado um ambiente espiritual favoravel à boa
marcha do serviço, — livres do estado de ser-
vidão em que se encontra, isto é, medidas que
realmente beneficiem o capital e o trabalho,
aliás em abono ao pensamento de S. Ex. o
preclaro Presidente Getúlio Vargas: "A dis-
ciplina política tem de ser conduzida de modo
a amparar o trabalhador, para que este não se
considere uni pária à margem da sociedade,
hostil ou indiferente ao meio em que vive."
Não cabe, evidentemente, ao ministro tomar as
providência solicitadas, visto que a hipótese
só poderá ser solucionada com a elaboração de
um contrato coletivo ou com a decisão da Jus-
tiça do Trabalho sobre o dissídio coletivo re-
sultante da situação exposta. De fato, prescre-
ve a Constituição Federal: Art. 137 — A le-
gislação do trabalho observará, alem de outros
os seguintes preceitos: a) os contratos cole-
tivos de trabalho concluído pelas associações,
legalmente reconhecidos, de empregadores,
trabalhadores, artistas e especialistas que se-,
rão aplicados a todos os empregados traba.!
lhadores, artistas e especialistas que ela me

Comissão Nacional de Fiscalização
de Entorpecentes

O presidente da Comissão Nacional de Fis-
calização de Entorpecentes, usaado da atri-
buição que lhe confere o art. 1.0 § 30 do
Regulamento das Comissões Estaduais de
Fiscalização de Entorpecentes, resolve exo-
nerar o doutor Irany Alves Ferreira da
função de membro da Comissão , Estadual de
Fiscalização do Entorpecentes nó Paraná.

Rio de Janeiro, em 29 de maio de 1942. —
Roberval Cordeiro de Farias.

MINISTERIO DO TRABALHO,
INDUSTRIA E COMERCIO

presentam; art. 138 — A associação profissio-
nal ou sindical é livre. Somente, porem,
sindicato regularmente reconhecido pelo Es-

O presidente da Comisão Nacional de Eis- tado tem o direito de representação legal dos
calização de Entorpecentes, usando da atri- que participarem da categoria de produção
buição que lhe confere o art. 1.0, § 3.0 do Para que foi constituido, e de defender-lhes os
Regulamento das Comissões Estaduais de direitos perante o Estado e as outras associa-

ções profissionais, estipular contratos coleti-
Fiscalização de Entorpecentes, resolve no- vos de trabalho, obrigatórios paar todos os seus
mear o doutor Celso Coutinho representante associados, impor-lhes contribuições e exer-
do Departamento Nacional de Saude junto à cor em relação a eles funções delegadas de

poder público. Destarte, deve o Sindicato re-
Comissão Estadual de Fiscalização de Eu- presentativo dos empregados interessados ten-
torpecentes no Paraná.	 tar a .elaboração de um contrato coletivo que

Rio de Janeiro, em 29 'de maio de 1942. solucione o assunto, valendo-se assim, de uma
— R. Cordeiro de Farias, das mais eloquentes prerrogativas que a Cone-

tituição do Estado Nacional lhe conferiu. Mas,
se não for concluido o contrato coletivo, a so-
lução dependerá, mais uma vez, da iniciativa
do Sindicato. Com efeito, foi para a solução
pacífica dos conflitos coletivos de natureza
econômica, que mais necessário se tornou a
criação da Justiça do Trabalho. E, para a ins-
tauração da instância competente, dispôs o ar-

último, para que o referido Departamento or- figo 159 do seu regulamento (decreto n. 6.596,
ganize um anteprojeto de regulamentação das de 12-12-940) que: "a representação poderá
sociedade de capitalização, que será objeto ser feita pelo empregador ou empregadores
de exame da Comissão Especial instituida pela interessados, pelos seus sindicatos, ou pelos
portaria ministerial n. SC-656, de 20 de junho sindicatos dos empregados. Hoje, portanto,
de 1941.	 sempre que as condições sociais e econômicas

Rio de Janeiro, 29 de maio 'de 1942. — Ale- se traii4ormam acarretando alterações nas
xandre Mareowles Filho.	 condições de vida e de trabalho, é missão do

Referência: Processo n. MTIC 11.123, de Sindicato pleitear a solução pacífica do feno-
1942.	 nieno perante a Justiça do Trabalho, cujas

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO	 decisões sobre dissídios coletivos adaptam si-
Em 18 de maio de 1942 (aditamento) 	 inações peculiares de trabalho e de vida às

N. MTIC. 16.362-942 — Antonio Corrêa da realidades sociais e econômicas de uma época
Silva e outros. — O beneficio pleiteado no e até de uma região. Eis porque a Constitui-

Departamento de Administração
Serviço de Comunicações

Portaria ministerial n. SC-826, e 29 de maio
de 1942

-Proga o prazo fixado na portaria mi-
nisterial n. SC-810, de 10 de abril de
19-P,e-	 -•

O Ministro de Estado, atendendo ao que lhe
expôs o diretor do Departamento Nacional de
Seguros Privados e Capitalizaçad, resolve pror-
rogar, por 30 (trinta) dias, o prazo fixado na
portaria ministerial n. SC-810, ide 10 de abril

o



•

Sábado 30'
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 Maio de 1942 889

ção de 1937 considera a greve e o "lock-out"
corno recursos anti-sociais. Instituida a Jus-
tiça do Trabalho, o Estado Nacional pôs ao
alcance das classes representativas do Capital
e do Trahalho um organismo especial; capaz
de resolver, rápida o pacificamente, qualquer
controvérsia entre os dois grupos, seja o dis-
sídio individual ou coletivo, jurídico ou eco-
nômico. Publique-se e transmita-se aos inte-
ressados.

N. MTIC 16.251-942. — O presidente do
Sindicato de Atacadistas de Algodão da capital
da Paraiba, pede providências sobre o pro-
blema da seca, no nordeste, que vai assumindo
proporções de calamidade. O Ministério já
entrou em entendimentos com o Delegado Re-
gional, que, por sua vez, ouviu o Interventor
naquele Estado. A solução do assunto depen-
de do plano — já aprovado pelo Sr. Presidente
da República — de encaminhamento de traba-
lhadores para a Amazônia. Coopera nesse
plano o Departamento Nacional de Imigração,
cujo diretor acaba de regressar dos Estados
nordestinos, após empreader, por parte deste
Ministério, os necessários estudos. Transmita-
se e arquive-se.

N. MTIC. 7.455-942. — José Maria Viégas
de Almeida, reclama •contra Rudolf Kold que
lhe não pagou a indenização resultante da sen-
tença da Primeira Junta de Conciliação e Jul-
gamento, onde teve ganho de causa. Informa
o Presidente da Junta que não foi requerida,
nem pelo reclamante nem pela Procuradoria,
a execução do principal. Devo pois o interes-
sado solicitar ao Presidente do órgão que jul-
gou em primeira instância, ou ao Ministério
Público da- Justiça do Trabalho, a execução
da sentença. Transmita-se a informação.

. N. MTIC. 9.874-941 — The Leopoldina
Railway Co. Ltda. pede reconsideração do
despacho ministerial que, preliminarmente.
não conheceu do recurso por ela interposto da
decisão do Conselho Pleno.do Consalho Nacio-
nal do Trabalho. Trata-se do um inquérito
administrativo tendente a comprovar a exis-
tência de uma falta grave imputada ao em-
pregado José Cordeiro da Silva, com 19 anos
de serviço. Apreciado pela 1.0 Câmara do Con-
'Belho Nacional do Trabalho, foi a acusação
julgada improcedente, tendo, por isso, sido ne-
gada a autorização pleiteada para demitir o
empregado estavel. Em virtude dos embargos
opostos a essa decisão, foi a hipótese exami-
nada pelo Conselho Pleno, que, atendendo a
que simples delises, não constantes da folha de
assentamento do empregado, não poderiam ser
considerados falta grave capaz de subordinar
a demissão do um trabalhador, estavel, man-
teve a decisão embargado.. Não se conformou,
entretanto, a empregactora, interpondo recurso
para o ministro do Trabalho, Indústria e Co-
mércio, que exarou o seguinte despacho:
"Preliminarmente, deixo do conheder do re-
curso, por falta dè fundamento legal". Em
face do pedido de reconsideração, cabe•averi-
guarmos se, realmente, não havia fundamento
legal para o recurso. A lei vigente ao tempo
da interposição do recurso — decreto nú-
mero 24.784, de 14 de julho do 1934 — esta-
tuia: Art. 5.0 — Das decisões proferidas pelo
Conselho Pleno caberá recurso para o ministro
do Trabalho, Indústria e Comércio: a) quando
a deliberação tiver sido adotada pelo voto de
desempate; b) quando, alegando violação da
lei aplicavel ou modificação de jurisprudência
até então observada, que deverão ser citadas,.
o recorrente obtiver do miniatro avocação do
respectivo processo. É evidente, pois, que o
recurso não tinha amparo legal, às que a ques-
tão não havia sido decidida pelo voto de de-
sempate, não houve violação da lei aplicavel,
nem modificação da jurisprudência até então
observada. Com efeito, o acordãci do Conselho
Nacional do Trabalho abordou simplesmente
matéria de fato, considerando que o ato prati-
cado não constituia falta grave. Destarte, o
recurso não tinha fundamento legal, razão por
que indefiro o pedido do reconsideração, con-
firmando assim, o despacho ministerial que
dele não conheceu.
• Dia 22 (aditamento)

N. MTIC. 34.058-910 — Em carta dirigida
a este Ministério, o Sindicato dos Empregados

no, Comércio, de Fortaleza, reclama contra o
ato do Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Comerciários, que 'se recusa a conceder o
auxílio-natalidade, requerido por , alguns dos
seus associados, sob o fundamento , de que esses
pedidos não encontram apoio no decreto nú-
mero 5.493, de 9 de abril de 1919, que insti-
tuiu aquele benefício.

N. MTIC. 34.058-40 — Em carta dirigida a
esto Ministério, o Sindicato dos Empregados no
Comércio, de Fortaleza; reclamam contra o ato
do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos C6-
merciários, que se recusa a conceder o auxílio-
natalidade, requerido* por alguns dos seus Uso-
ciados, sob o fundamento de que esses pedidos
não encontram apoio.no decreto n. 5.493, de
9 de abril de 1910, que instituiu aquele beno-
fiei°. O art. 203 do Regulamento citado esta-
belece que das decisões do Conselho Fiscal e
das do presidente do Instituto caberá recurso,
por parte de qualquer interessado, para o Con-
selho Nacional do Trabalho. Isto posto, devem
os interessados, se assim o entender, usar do
recurso que. a lei lhes faculta.

N. MTIC. 16.254-42 — Etelvino Cardoso
da Silva, contínuo do Instituto de Aposentado-
ria o Pensões da Estiva, julgando-se prejudi-
cado em várias promoções feitas no referida
Instituto, encaminha uma exposição a este Mi-
nistério, reclamando os seus direitos. O arti-
go 209 do Regulamento do Instituto da Estiva
estabelece que das decisões do Conselho Fiscal
o das do presidente do Instituto caberá recurso,
por parto de qualquer interessado, para o Con-
selho Nacional do Trabalho. De outro lado,
compete à -Câmara de Previdência Social do
Conselho Nacional do Trabalho julgar os recur-
sos pelos interessados interpostos das decisões
dos Institutos e Caixas, na forma das leis res-
pectivas (grt. 22 alínea a do decreto n. 6.597,
do. 13-12-40). Assim, pois, deve o peticioná-
rio dirigir-se, se assim o entender, ao Conse-
lho Nacional do Trabalho, na forma do disposto
no art. 209 acima citado. '-

N. MTIC. 16.309-42 — Antonio Beneyides
Soares, em carta dirigida a este Ministério, so-
licita providências no sentido de ser efetua-
da a transferência das suas contribuições do
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Co-
merciários para o Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Industriados, em virtude de ha-
ver mudado de atividade profissional. O Insti-
tuto ,dos Comerciários informa que as contri-
buições recolhidas, em nome do segurado An-
tonio, I3enevides Soares, foram transferidas pa-
ra o Instituto dos Industriários pela guia nú-
mero 588-42 ao mesmo enviada com o ofício
n. 0.C. 454, de 28-2-42, no qual foi avisado
Lambem o respectivo crédito por intermédio
do Banco do Brasil. Transmita-se e arquive-se.

N. MTIC. 16.313-42 —'João Borghese, se-
gurado cio Instituto de Aposentadoria e. Pensões
dos Comerciários, inscrito sob o n. 528. em
carta dirigida a este Ministério, declara que
desejando se aposentar obteve a informação de
que não lhe cabe direito algum, em virtude de
haver ultrapassado a idade de 70 anos, ao tem-
po em que iniciou o pagamento das suas con-
tribuições àquele Instituto. O Instituto dos Co-
merciários informa que, até a presente data,
nenhum pedido do benefício ou de informacões
sobre beneficio foi feito pelo segurado João
Borghese, motivo pelo qual nenhuma provi-
dência paderá ser tomada sobre o assunto. —
Transmita-se e arquive-se.

Retificação
-Na publicação constante do Diária Oficial de

27 do mês corrente, à pág. 8.635, deve ser
feita a correção seguinte: Os despachos data-
dos de 22 de maio, fazem parte cio Expediente
do Sr. ministro, e não do Sr. diretor, como lá
se encontra.
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Divisão do Orçamento -

DOT. n. 52.
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de maio de 1942
Avisos:

SC-77 = Ao Sr, delegado do Tribunal de
Contas junto a este Ministério:

3 — Contas — Pagamento:
Solicitando pagamento das seguintes contas:
SC-77 — Instituto de Aposentadoria e Pen-

sões dos Bancários — 2344. 	 -
Ref.: 30.572-11.

Dia 20 de maio de 1952

SC-81 — Serviços Hollerith S. A. —
3:33010 — Ref.: 4.067-42.

SC-82 — Serviços Hollerith S. A. —
7:50010 — Ref.: 6.869-42.

SC-84 — Companhia Navegação Costeira
— 42110 — Ref.: 14.291-42.

Dia 25 de maio de 1942

SC-85.— Serviços Hollerith S. A. —
10:665$0 — Ref.: 6.869-42.

SC-86 — Companhia Expresso Federal —
4:32510 — Ref. 10.473-42.

SC-87 — Alexandre Ribeiro & Comp. Ltda.
— 18010 — Ref.: 25.781-41,

Dia 8 de maio de 1942.

SC-79 — Ao Sr. ministro da Fazenda:
4 — Exercícios findos — Lloyd Brasi-

leiro:
Remetendo processo relativo a dívida de

exercícios findos, na importância de
11:68414, proveniente de serviços prestados
pelo Lloyd Brasileiro ao Departamento Na-
cional de Imigração no ano de 1941. Ref.:
7.581-42.

SPO-80 — Ao Sr. presidente do Bancb do
Brasil:

3 --.. Contas — Pagamento:
Solicitando seja paga à Companhia Tele-

fônica Brasileira, por conta do depósito exis-
tente nesse Banco, em virtude do aviso
SPO-33, de 24-2-42, a importância de 103$7,
Proveniente do aluguel de um telefone do ex-
tinto Comissariado Geral do Brasil na Feira
de New York. Ref..: 32.794-42.

, Dia 20 de maio de 1952

SC-83 — Ao àr, delegado do Tribunal de
Contas junto a este Ministério:

7 — Adiantamento — Entrega:
Solicitando entrega, ao estatístico classe L,

do Ministério da Agricultura, com exercício
no Departamento Nacional da Indústria e Co-
mércio, Alpheu Diniz Gonçalves, - do adianta-
mento de 90:000$0. Ref.: 14.261-42,

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

^ Dia 12 de maio de 1942

SECÇÃO DE CONTROLE

SC-613 — Ao Sr. diretor da Despesa Pú-
blica:

4 — Exercícios findos — \Vestem Tele-
graph Co.

Restituindo processo relativo à dívida de
exercícios findos na importância do 123$4,
cio que é criadora a The Western Telegraph
Company Limited, depois de cumpridas exi-
gências de fls. 14 verso. Ref.: 3.091-38.

SECÇÃO DE PREVISÃO ORÇAMENTMIIA

Dia 12 de maio de 1942

SPO-614 — .Ao Sr. representante da Com-
panhia Telefônica Brasileira:

17 — Diyersos — Pagamento:
Comunicando que polo aviso SPO-80, foi

solicitado ao Banco do Brasil, o pagamento de
10317 a que se refere o oficio T. 416, dessa
Companhia. Ref.: 32.794-41.

Dia 18 de maio de 1912

SPO-619 — Ao Sr. contador seccional junto
a este Ministério:

1



Ni' 3.172-42 DNI.
Idem.	 •

N. 3.173-42 DNI.
- Idem.

N. 3.177-42 DNI.
Idem.

N. 3.179-42 DNI.
N. 3.180-42 DM.

- Idem.
Dia 26 de

N. 3'.234-42 DNI.
Idem.

N. 3.198-42 DNI.
- Idem.

N. 3.254-42 DM.
Ideni.

N. 3.255-42 DM.
Idem.	 •

N. 3.256-42 DM.
Idem.

N. 3.257-42 DNI.
- ldern.

Dia 27 de

.Antonio Hbmsy.

- Czeslaw Kochanskl.

- Antonio Contrin.

Jóão Contrin,' - Idem.
- Mandarinn Raffaele.

maio de 19421
- Merino Spagnolo.

- Gazzotti Aristodemo.

- Gabriel° Caplio. -

- Jorge MubI
arak.

- Pesquei° Giorno.

Rosa Tepedino Pagano.

maio de 1942
N. 3.279-42

Idem.
N. 3.280-42

- Idem.
N. 3.291-42

Idem.
N. 3.304-42

Vincenzo.
N. 3.305-42

Idem.
N. 3.306-42
N. 3.307-42

- Idem.

DNI. - Natalia Oldenburg.

DNI. - Paulo Marie Dussol.

DNI. - Francisco Tiziano.

DNI. - Amadeu MarceloSan-
- Idem.
DNI. - Arnerico 'Rossi. -

DNI. - Guido Guidi. - Idem.
DNI. - Paulino Provenzano.

•
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19 - Receita - Recolhimento de multa:
Solicitando seja convertido em 'recolhi-

mento o depósito efetuado em 30-9-941, pela
firma Fábrica do Calçados Paes, guia, n. 5-41,
na importância de 2000.2 	 Ref.: 1.916-42.

Departamento Nacional
de Imigração

ZXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
•

Dia 21 de maio de 1942
Processos despachados:
N. 3.144-42 DNI. - Ennio Gabriel. -

Certifique-se o que constar.
N. 3.145-42 DNI. - Francesco Pedalino.

- Idem.
N. 3.146-42 DNI. - Hugo W •iss. - Idem.

N. 3.147-42 DNI. - Horacio Gianeli. -
Idem.

N. 3.148 DNI. - Inocencia Gonçalves Ri-
beirinha. - Idem.

N. 3.149-42 DNI. - Manoel Mates Souza.
- Idem.

N. 3.150-42 DNI. - Margot Sara Weiss.
- Idem.

N. 3.151-42 DNI. 	 Marlene Eutebio Ga-
briel. - Idem.

6. 3.152-42 DM. - Sabina Metera Tepe-
dino. - Idem.

Dia 23 de maio de 1942

Departamento Nacional do Trabalho
KXPEDIENTE DO SR. INSPETOR-CHEFE

Dia 29 de maio de 1942

Multas impostas:
Por infração do decreto-lei n. 2.308, de 13

Ie junho de 1940:
!YNT-9.310-42 - Antonio Montes° da Fonse-
ca - 5020. - Em 27-5-42.

DNT-7.328-42 - Leiteria Alva Ltda.
- Em 27-5-32:

DNT-9.908-42 - Antonio Dias Teixeira -
5020. - Em 27-5-42.

DNT-9.082-42 - José Joaquim Pereira -
5040. - Em 27-5-42.

DNT-9.336-42 - Prazeres Garvia Bianchi
- 5020. - Em 27-5-42.

Processos arquivados:
DNT-31.745-41 -João Antonio de Almeida

Gonzaga Junior.
DNT-30.503-41 -Francisco Scofano.
DNT-30.513-41 -Jorge G. do Amaral.
DNT-30.680-41 -Apolinario Fernandes Lo-

pes.
DNT-29.201-41 --- Santos Ferreira & Cor-

rêa.
DNT-29.609-41 -Antonio Soares de Bar-

ros.
DNT-29.086-41 -Joaquim Dom ingues da

Cruz.
DNT-26.013-41 -A. A. C. Freitas.
DNT-25.325-41 -Lloyd Industrial Sul Ame-

ricano.
DNT-24-516-41 -Accacio Antunes 'Pereira.
DNT- 4.191-41-Luiz Koatz.
DNT- 4.177-41-Antonio de Souza Ter-

ceiro.
DNT- 3.386-41 - Fernando de Souza Tei-

xeira.

DNT-12.683-41-Manoel.Pereira Pinto Ff"
lho

DNT-13.993-41 - Companhia Brasileira de
Torrefação e Moagem.

DNT-13.994-41 - F. Ferreira Junior 8)
Cia.

DNT-14.054-41-Tranqueira & Irmão.
DNT- 3.279-41 -Matheus Martins Noronha.,
DNT- 3.314-42-Estacas Franki Ltda.
DNT- 8.361-42-Banco Hipotecário Lat

Brasileiro.
DNT-19.612-41 -Eduardo Haerdy & Cia.

Ltda.
.DNT-17.283-40 -Luiz Soares.

Serviço de Identificação Profissional

EXPEDIENTE DO SR. INTENDENTE

Dia 22 de maio de 1942

Processos arquivados:
SIP. 8.430-42= Geraldo Gonçalves.
SIP. 31.950-40 - Milton Cavalcante.
SI?. 13.265-42 - 13•a Delegacia Regional.
SI?. 4.120-42 - Orlando Vieira.
SI?. 13.926-52 - Manoel de Paiva.
SI?. 24.775-41 -- Manoel do Naseiment0

Marinho.
SI?. 27.384-41 - Antonio Ferreira dos

Santos Bastos.
SI?. 27.781-41 - Nicolas Wider.
SID. 28.861-41 - Pierre Paul Canet de

Mattos Vieira.
SI?. 37.023-41 - Rigolino Milan Lopes.
SI?. 44.363-41 - 15.a Delegacia Regional.
SI?. 9.837-42 - José Luiz da Silva.
SIP. 11.029-42 - Juizo de Direito da 2.,

Vara Criminal.
SI?. 12.188-42 - 13.a Delegacia Regional.
SIP. 12.190-42 - 13.a Delegacia Regional.
SI?. 21.189-42 - 13.a Delegacia Regional.
SIP. 12.191-42 - 13.a Delegacia Regional.
SI?, 12.192-42 13.a Delegacia Regional.
SIP. 12.270-42 - 13.8 Delegacia Regional.
SI?. 9.733-42 - 18.a Delegacia Regional.
SI?. 8.235-42 - 18.a Delegacia Regional.
SIP. 7.826-42 - 18.a Delegacia Regional.
SI?. 9.838-42 - 18.a Delegacia Regional.
SIP. 13.031-42 - 13.a Delegacia Regional.
SIP. 13.032-42 - 13.a Delegacia Regional.
SIP. 13.033-42 - 13.a Delegacia Regional.
SI?. 13.034-42 --' 13.a Delegacia Regional,
SI?. 12.269-42 - 13.a Delegacia Regional:
SI?. 12.272-42- 13.a Delegacia Regional.
SIP. 33.762-41 - Seviriano Pereira de

Souza.
SI?. 33.869-41 - José Ferreira de Morais.
SI?. 34.673-41 - Diamantino Simões.
SI?. 38.989-41 - Manoel Joaquim do Frei-

tas.
SI?. 38.418-41 - Alcebiades Alves Gonçal-

ves.
SI?. 39.718-41 - Walter Pinheiro de Sou-

za.
SI?. 39.599-41 - Germano Moura Raposo.
SI?. 39.624-41 - Moacyr Pimenta.
SI?. 39.597-41 - Aristides Vicente.
SI?. 39.420-41 - José Maria de Medeiros

Costa.
SIP. 11.709-42 - 6.a Delegacia Regional.
SI?. 11.712-42 - 6.a Delegacia Regional.
SI?. 11.711-42 - 6.8. Delegacia Regional.
SI?. 38.605-41 - Sebastião Alves da Silva.
SI?. 38.050-41 - Nelson Ferreira de Cas-

tro.
SI?. 38:278-41 - Carlos Gomes.
SIP. 39.314-41 - José Caetano Botelho.
SI?. 39.377-41 - Antonio Padua Camargo.
SI?. 39.049-41 - Antonio Alves.
SI?. 35.380-41 - Manoel Mauricio.
SIP. 35.137-41 - Antonio Alves dos Santos.
SI?. 35.354-41 - Agenor dos Santos.
SI?. 35.323-41 - Sebastião do Nascimento.
SIP. 35.273-41 - Ruben Rodou de Souza.

	

SI?. 35.452-41	 Waldemar dos Santos
Alves.

SI?. 35.684-41 - Ernesto Facconi Melloni.
SIP. 35.819-41 - Januario Antonio d eSouza.
SI?. 35.438-41 - João Marinho.
SI?. 35.586-41 - Geraldo de Magella Ro-

drigues.

DNT-9.616-42 - Abel Rodrigues Terceirol
- 5020. - Em 27-5-42.

DNT-1.471-42 - Manoel Augusto Maia -
5020. - Em 27-5-42.

DNT-2.965-42 - Carlos Cerruti - 5020.
- Em 27-5-42.

Por infração do decreto-lei n. 1.832, de 7
de dezembro de 1939:

DNT-20.244-41 - T. Serra & Montovano -
10020. - Em 27-5-42.

DNT-7.013-42 - B. Netto de Velasco -
10020. - Em 27-5-42.

DNE-26.363-40 - A. Sotto Aliam & Cia.
- 10020. - Em 27-5-42.

Pedidos de certidão:
DNT-10.214-42 - Paula Galati & dia. Ltda.

- Requeira nos termos do § 10 do art. 13
do decreto-lei n. 1.843, de 7 de dezembro de
1939. Arquive-se. - Em 25-5-42.

DNT-10.292-42 - Abel Resende Costa. -
Certifique-se, arquivando-se, em seguida, o
processo. - Em 27-5-42.

DNT-9.837-42 - Estacas Franki Ltda. -
Certifique-se, arquivando-se, em seguida, o
processo. - Em 29-5-42.

DNT-9.783-42 - Soc. Brasileira de Sanea-
mento e Obras Ltda. - Certifique-se, arqui-
vando-se, em seguida, o proceso. -
26-5-42.

DNT-9.402-42 - Ferreira Filho & Cia. -•
Certifique-se, arquivando-se, em seguida, o pira-
cesso. - Em 26-5-42.

DNT-9.183-42 - Cia. Usinas Nacionais.
Defiro o pedido de fls. 2. - Em 23-5-42.

DNT-9.283-42 - Antal Turcsani. - Cer-
tifique-se, arquivando-se, em seguida, o pro-
cesso. - Em 26-5-42.

DNT-1.353-42 - Olavo Ramos & Cia. Lida
- Certifique-se, arquivando-se, em seguida, o
processo. - Em 26-5-42.

DNT-4.607-4.748-42 - E. François Filho
& Cia. Ltda. - Certifique-se, arquivando-se,
em seguida, o processo. - Em 27-5-42.

Diversos despachos:
DNT-33.051-41 - The Rio de Janeiro dour

Mills and Granaries Limitada. - Declare, a)
certo, o número do processo a que se refere
o pedido de fls. 2. - Em 26-5-42.

DNT-8.881-42 Suoto de Oliveira & Cia.
Ltda. - Prove devidamente o alegado na de-
fesa. - Em 27-5-42.

DNT-8.885-42 - Empresa de Construções
Gerais Limitada. - Em 27-5-42.

DNT-7.608-42 - Irmãos Barros' & Cia.
Ltda. - Prove devidamente o alegado na dc-
fesa. - Em 27-5-42.

DNT-8.423-42 - Souza Bastos & Leal.
vista do que informa o fiscal, torno insusbsis-
tente o auto de infração n. 1.122. -
27-5-42.

DNT-5.947-42 - Empresa Brasileira de Di?-
monção Ltda. - Defiro o pedido de fls. 2.

-Providencie-se de acordo com o disposto no
§ 2.8 do art. 13 do decreto-lei n. 1.843, de
7-12-39. Em seguida, arquive-se. - Em
13-5-42. -

DNT-7.760-42 - Carlos de Brito & Cia.
À vista das informações, torno insubsistente o
auto n. 1.704. Arquives-se. - Em 27-5-42.

DNT-17.989-41 - Luiz Roselem & Cia. •-
Çurnpra-se a lei do selo. - O signatário .1a
defesa deve apresentar procuração. - Em
28-4-42.
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SI?. 12.703-42-Gustavo Bordoni.
SIP. 14.291-42-Bened'icto Baptista.
SI?. 9.928-42 -Romulo Sigarro.
SI?. 13.083-42-João Francisco Antonle

Malha.
SI?. 12.284-42-Clemente Consentino.

Pedidos de -omissão de novas carteiras, de-
feridos:

SI?. 14.506-42-Antonio da Silva Reis.
SI?. 14.453-42-Sebastião Machado.,
SIP. 14.661-42-Henrique Monteiro da

Silva.
SIP. 14.333-42-Raul Martins.
SEP. 14.464-42-Euclides Severo.
SI.?. 14.386-42 - Alexandre Nyllisskl.¡
SI?. 14.646-42-Manoel Duarte.
SI?. 14.656-42-Albino de Oliveira.
SI?. 14.649-42-Pedro de Oliveira.
SIP. 14.524-42-Benigno Villar.
SI?. 11.655-42 -Altamiro de Moraes.
SI?. 14.435-42-Anibal José Affonso.
SI?. 14.629-12-Luiz Paulino Filho.
SI?. 14.589-42 - Creusa da Costa Oliveira,
SI.?. 14.537-42-Maria Gonçalves Ribeiro,
SI?. 14.505-12-Januaria Araujo da Silva.
SIP. 14.332-42-Sebastião Gignatica.
SI?. 14.339-12-Pedro Vieira Sadro.

Pedidos de segundas vias de carteiras de-
feridos:

SI?. 11.466-42-Janethon Mefibosel de
Lodiba de Souza.

SI!'. 14.390-42-Manoel Caldas Machado.
SIP. 14.340-42- Djalma de Souza.
SI?. 14.533-42-Miguel Dias.
SI?. 14.425-42-João Vieira Machado.
SI?. 14.450-42 -Malvia Soares.
SI?. 14.462-42-Ernesto Moura Meirelles.
SI?. 14.250-42 -Ananias Almiro Porto.
SI?. 14.247-42-José Ferreira de Araujo.
SI?. 50.123-41 -Martinho Ricardo Sant'

Anna.
H.P. 14.331-42-José nspirito.
SI?. 42.186-40-Sebastião Nunes Morais.
SI?. 14.172-42 - Humberto Rezende.
SI?. 14.404-42 -Verdulino Ribeiro da

Silva.
SIP. 14.536-42 -Eurico Moreira Alves.
SI?. 14.231-42 -Givan Paulo.
SIP. 14.256-42-Milton Moraes Lisbba.
SI?. 14.509-42-Erich Ruschilzka.
SIP. 14.233-42-Gilberto Araujo de Mo-

Duni° Leito Bigio.
Francisco Sampaio de

10.747-42. - 19.11 Delegacia

10.617-42. - 18.a Delegacia

10.616-42 - 18.a Delegacia

10.856-42. - 19•11 Delegacia

10.750-42. - 12.a Delegacia

- Antonio Arthur Motta.
- Adaezint10 da Silva Ro-

SI?. 36.334-41 --
SI?. 36.338-41 -

Azevedo. • .
SI?. 36.692-41
SI?. 37.595-41

eha.
SI?. 37.511-41
SI?. 37.374-41
SEP. 37.236-41

Regio-

Regio-

Regio-

Regio-

Regio-

SIP.
nal.

SI?.
nal.

SI?.
nal.

SI?.
nal.

SI?.
nal.

SI?. 12.741-42.
Paiva.

SI?.
SI?.

nal.
SI?.

nal.
SI?.

nal.
SIP.

veira.
SIP. 41.029-41.

res.
SI?. 41.013-41.
SI?. 33.709-41.

Oliveira.
SI?. 11.713-42.

nal.
SI?. 11.714-42.

nal.
SI?.
SI?.

nal.
SI?.

nal.
SIP.

nal.
'SI?.

nal.
SI?.

chado,
SI?.

nal.
SI?.

nal.
SI?. 7.358-42. -

Maria Zelia Esteves

13.023-42. - Sylvia Pereira Issá.
41.424-42. - 8.a Delegacia Regio-

46.494-41. - 13.a Delegacia Regio-

6.515-42. - 18.a Delegacia Regio-

40.607-41.	 Ruy de Senna Mal-

- Manoel Cunha Barbosa.
- Bernardino Carmo Pinto.
- Lourdes Correia.

SI?. 11.716-42. - 5•a Delegacia Regio-
nal.

41.929-41. - .8.a Delegacia Regio-

SIP. 33.779-40. - João Felix de Araujo.
SI?. 33.171-41. - Manoel Tavares.
SI?. 41.993-41. - Manoel Gorato de OH-

SI?. 48.653-41. - 6.a Delegacia Regi°,

SIP.38.551-40. - Departamento Estadual
do Trabalho.

SI?. 36.297-40. - Ernesto Nicolau Aun.
SI?. 37.128-41. - Norival do Oliveira

Maia.
SIP. 41.070-41. - Augusto Henrique

Azevedo.
SIP. 41.768-41. - Paulo Affonso Loyo-

la.
SI?. 39.598-41. - Manoel José Teixei-

ra Filho. 4
SI?. 41.201-41, - Waldernar de Souza.
SI?. 42.128-41 - Paulo de Barros.

- Orlando da Silva Pe-

- João de Gouveia.
- Antonio Rodrigues de

- 5.a Delegacia Regia-

5a Delegacia Regio-

41.156-41. - José da Rocha.
9.823-42. - 18.a Delegacia Regio-

9. '734-42. - 18.a Delegacia Regio-

13.030-42. - 13.a Delegacia ' Regio-

12.875-42. - 20.a Delegacia Regio-

5.772-42. - Roberto Teixeira Ma-

12.271-42. - 13.a Delegacia Regio-

12.268-42. - 13•9. Delegacia Regio-

10-.476-42. - 10.a Delegacia

10. .604-42. - 5.a Delegacia

11.715-42. - 5•a Delegada

13.751-42. - 17.a Delegacia

13.752-42. - 17.9. Delegw)la

14.154-42. - 2.a Delegacia

14.164-42. -- 17.a Delegacia Jaime Leite.
SI?. 14.624-42. - Orlando Meirelles, so-

licita registo de professor:	 •
Fixado o critério a seguir, pelo despacho

do Exmo. Sr. ministro, registe-se e arqui-
ve-se, depois de entregues a carteira e os do-
cumentos de uso pessoal do requerente (fo-
lhas 3 e 4), mediante autuação e recibo, no

- Oswaldo Reis.
- José Andrade Pinhei-

- Antonio José Ferrei-

- Nilton MourãO.
- Zama Maciel (iden-

. SIP.

SIP.
bal.

SI?.

SI?.
nal.

SI?.
nal. "

SI?.
bal.

SIP.
nal.

SI?. 34.793-41.
SIP. 34.185-41.

ro Abuso.
SI?. 34.206-41.

Ira.
SI?. 35.582-41,
SI?.. 11.219-42.

tifioadora).
SI?. 11.252-42.

SIP. 11.251-42. -
nal.

SI?. 11.295-42.
Mello.

SI?.
hal.

SIP.

SIP . 33.938-41.
SI?. 14.694-41.

guelra..
SI?. 48.438-41.

*eira.
SI?.
SI?.
SIP.

14.237-42-Manoel Francisco da Sn-

14.424-42-Noemia Figueiredo.
13.434-42 -Ely José Francisco.
14.519-42 --Francisco Escobar Filho.
8.697-42 - Oscar Pinto.

11.815-42 - Antonio I,,opes Martins.
14.303-42 - Hersck Ranner.
11.266-42 - Manoel Lopes do Car-

raes.
SI.?.

va.
SI?.
SIP.
SI?.
SI?.
SI?.
SI?.
SI?.

valho.

Regio-

Regia-

Regia-

Regia-

Regia-

Regio-

Regio-

processo.
SI?. 14.047-42. - Augusto da Silva Ju-

nior, solicita substituição de livros. - In-
defiro de acordo com o parecer supra. Arqui-
ve-se. O parecer a que se refere o despacho
supra é o seguinte: Tendo a firma requeren-
te assumido o ativo e passivo da anterior, não
se trata, evidentemente, de substituição de
livros, mas, sim, conforme acentuou o Sr. che-
fe da 3.0* Divisão, do uma transferência des-
ses mesmos livros, razão porque submeto o
caso b. consideração do Sr. Intendente, opi-
nando pelo indeferimento e consequente ar-
quivamento.

SI?. 12.402-42. - Antonio Ribeiro de
Barros, solicita transcrição de anotações.
- Transcreva-se o que constar, entregue a
recibo, encaminhe-se Secção de Arquiva-
mento.

Pedidos de retificação de carteiras, defe-
ridos:

SI?. 14.004-42 - Antonio Martins Vianna.
SI?. 14.517-42 - Francisco Chaves.-
SI?. 14.403-42 - Antonio Vila Nova.
SI?. 14.535-42 - Laurindo da Silva Le-

mos.
SI?. 13.437-42- Orcilio Alves dos Santos.
SI?. 14.455-42-Alvaro Fernandes.
SI?. 13.464-42 - Cham Chem Dum.
SIP. 14.253-42-Jaime Simões.
SIP. 14.311-42-Antonio Martins do Corga.
SIP. 14.492-42-José Joaquim Garcia de

Agueda.
SIP . 13.620-42 - Alfredo Ad'am Bronzert.
SIP . 11.510-42	 Joventino de Oliveira.

- Eugenio José de An-	 SI?, 13.087-42-Antonio Fonseca de Oli-
veira.

- Agrido Ignacio Meu- 	 SI?. 14.297-42 -Albino Pelizin Filho.
SI?. 14.255-42-Carlosondino do Rezende.

▪ Nylza Ribeiro. 	 SI?. 14.294-42 --Armando Grandmaison.
- - 18.a Delegacia Regia-	 SI?. 14.259-42 -Luca Rodrigues da Fon-

-sena.

11.256-42.

11.710-42.

- 10.a Delegacia Regio-

10.a Delegacia Regia-

João Rodrigues de

- 10.a Delegacia Regio-

,- 6.a Delegacia Regio-

- Joaquim Leite.
- Antonio Souza No-

Joaquim Novaes Tei-

- Salomão Vianna.
- José puarte.
- José 'Marques.
- Sebastiao de Lima.

Laura Ribeiro de Fi-

- Atilio Augusto da Sil-

'-.Ledio Ribeiro:
- Avelino da Silva.
- José Wenceslau.

Carracena Oliveira &

13.401-42 - Joaquim Bento da Silva
14.448-42 - Sebastião da Silva.
14.385-42 - Fernando Pedro de Car-

14.451-42 - José Ramiro.
14.226-12	 Euelides Botelho de

SI?.
SIP.
SI?.

valho.
SI?.
SI?.

Souza.
SI?.
SI?.

TOS.
Pedidos de registos de professores,

deferidos.
SI?. 51.947-41 - Maria Carolina dos

tos Mello.
SI?. 8.027-'11 - Otillia Araujo.
SI?. 8.840-41 - Yvone Gomes de Jesus.
SI?. 10.022-41 - Rosa Mattos Zimmer-

mann.
SI?. 49.7153-41 - Jacyram dos Anjos.
SI?. 51.803-41 - °della Ribeiro Ramos.
SI?. 52.056-41 - Armando do Mattos Fi-

lho.
SI?. 10.046-41 - Clotilde Delorme dos

Santos D'Artayett.
SI?. 47.842-41 - Aurimar Fontes.
SI?. 7.400-42	 Adalgisa Maria da Sil-

va Leal.
SIP. 50.034-41 - Oravia Braga.
SI?. 10.825-41 - Jurandy Mala

t'Anna,
SI?. 50.272-4i	 Alivia Maria

Tavares.,

14.292-12 - Gil Bandeira da Silva.
14.240-42 - Mauricio do Rego Bar-41.756-41 ,

41.323-41.
41.553-41.

SI?. 34.162-41,
SEP. 35.065-41.

gueiredo.
1.679-42.

va.
SIP. 13.028-42.
SIP. 24.831-41,
SI?. 41.287-41,
SI?. 33..312-41

Companhia.
SI?. 31.991-41,
SI?. 31.786-41.
SI?. 34.465-41.
SIP'.34.49441

San-

- Manoel Carneiro.
- Mario Franco Vaz.
- Francisco dos Santos.

• Bernardino Ferreira
da Cunha.

SI?. 34.447-41.
drade.

SI?. 34.469-41.
ia.

SI?. 34.326-41.
SI?. 10.593-42.

nal.

de San-

Marquei
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SIP. 10.599-41 - Yolanda de Freitas Re-
bello.

SIP. 9.741-41 - Roberto Tavares.
SIP. 14.060-42 - Atany da Metia.

	

S1P. 6.062-42	 Rosinah de Souza San-
tos.

SIP. 52.336-41 - Naylde Ferreira Santos.
Pedidos de registos de livros, I deferidos.

SIP. 47.645-41 - II. A. Oliveira.
SIP. 12.834-42 - M. Roitman & Baron.
SIP. 4.83142 - Empresa de ' Publicidade

Adver Ltda.
SIP. 1.142-42 - Mariano Martins.
SIP. 12.957-42 - F. Passos & Comp.
SIP. 50.141-41 - José Joaquim Rodrigues.
SIP. 14.275-42 - J. B. Soares & Conalt•
SIP. 14.232-42 - Almeida Barros 4Sz Com-

panhia Ltda.
SIP. 13.168-42
SIP. 10.737-42
SIP. 8.324-42
SIP. 13.399-42
SIP: 14.224-42
SIP. 13.316-42

reira.
SIP. 13.982-42 - A. Andrade da Silva.

Pedidos de emissão do carteiras,
deferidos.

SIP. 11.477-42 - Gisela Heidrich.
SIP. 14.472-42- Felix Mad•yr.
SP. 14.481-42 - Rocco Balvq.

Pedidos de transferência de 'firmas,
deferidos.

	

sjp. 12.893-42	 Resino Fernandes
Carvalho.

SIP. 13.943-42 - Ilydio Pinto de Carva-
lho.

Pedidos de registes de jornalistas,
deferidos.

SIP. 14.355-42 - Arethyno de Carvalho.
SIP. 14.352-42 - Carlos A..1!•íetto.
SIP. 13.961-42 - Julio Cear.
SIP. 14.008-42 - Achiles da Silveira Ca-

macho.
' Processos arquiv
SIP. 38,379-41 -
SIP. 18.631-41 -
SIP. 13.008-42 -
SIP. 2.0046-41 -
SIP. 5.535-41 -
SIP. 32.171-41 -
SIP. 40.389-41 -
SIP. 40.0152-41 -
SIP. 40.228-41 -

ateira.
SIP. 17.610-41 -
SIP. 38.926-4f -
SI?. 11.749-42 -
SIP. 5.776-41 -
SIP. 39.751-41
SIP. 39.737-41 -

da Silva.
• SIP 39.757-41 -

SIP. 39.964-41 -
- SIP. 40.557-41 -

SIP. 40.553-41 -
va.SIP. 34.820-40 - Zoroastre Gomes Bar-
bosa.

SIP. 29.506-41 - 17.a Delegacia Regional.
SIP. 12.536-12 - 8.a Delegacia Regional.
SIP. .11.082-42 - 12.a Delegacia Regional.
SIP. 12.539-42 - 8.a Delegacia Regional.
SIP. 14.382-42 - 19.a Delegacia Regional.
SIP. 14.396-42 - 8.a Delegacia Regional.
SIP. 14.481-42 - 15•a Delegacia Regional.
sua , 29.020-41 __ Geraldo It. Lagoeiro.
SIP. 17.151-40 - Joaquim Fernandes

Cruz (Identificador).
SIP. 12:538-42 - 8•a Delegacia Regional.
SIP. 50.255-41 - I2•a Delegacia Regional:
SIP. 11.752-42 - 4.a Delegacia Regional.
SIP. 11.747-42 - 7. Delegacia Regional.
SIP. 33.251-40 - Carlos Restelli, solicita

registes de químico. - Registe-se, depois dr..
satisfeita a ezigência legal indicada na infor-
mação supra. e arquive-se, em seguida.

SIP. 14.491:3-42 - José Luiz Bittencourt
Filho, solicita suhgtituição de livros. - Aten-
da-se, depois de satisfeita a l exigência legal
indicada na informa 	 supra, arquivando-se.
a seguir.

SIP. 47.928-41 - Maria Pinheiro Gusmão,
solicita transcrição de anotações da carteira
anterior. - Transcreva-Se o que constar. En-
tregue a carteira profissional, mediante au-
toação e recibo, encaminhe-se à Secção de
Arquivamento.

EXPEDIENTE DO SR. INTENDENTE

Dia 26 de maio de 1942

Fedidos de emissão de novas carteiras, de-
feridos:

SIP. 14.721-42 -
SIP. 14.720-42 -
SIP. 11.678-42 -
Sn.) . 14.785-A2 -
SIP. 14.677-42 -
SIP 14.786-12 -
SIP . 14.788-42 -

(os.
SIP. 14.726-42 -
SIP. 14.744-42 -
SIP . 14.676-42 -

va .
SIP. 14.697-42 - Antonio Pereira RiSeiro.
SIP. 9.327-42 - Joaquim de Oliveira

Mello.
Pedidos de segundas vias de carteiras, de-

feridos:
SEP. 5.432-42 - Jovino Pires.
SIP. 14.599-42 - Hercilio Prenholatte.
SIP. 14.598-42 - Gilberto Mendes.

Pedidos de retificação de carteiras, dafe-
ridos:

SIP. 12.755-42 - Manoel Rodrigues.
SIP. 14.695-42 - Anthero Ribeiro Faria.

Pedidos de devolução de documentos, defe-
ridos:

SI?. 51.455-41 - Jeanne Vinckier.
SI?. 40.669-40 - Rubem Pimentel CU.

Pedidos de registos de professores, defe-
ridos:

SIP. 9.286-41
niz.

SIP . 52.688-41
gado.

SI?. 14.574-42
bosa de Oliveira.

SIP. 9.400-41
SI?. 50.943-41
SI?. 51.212-41

Brat°.
Pedidos de registes de livros, deferidos;

SI?. 14.515-12 - Massas Alimentícias Ay-
morá Ltda.

SI?. 13.910-42 - Sociedade Industrial de
Numeradores o Datadores Ltda.

SIP. 13.827-42 - José Loureiro.
SIP. 14.288-42 - A. J. Battisttuta & Cia.

Limitada.
Pedidos do substituição de livros, defe

ridos:
SIP. 14.572-42 - João Baptista Ferieira,
SIP. 14.516-42 - Lourenço Calçada.

Processos arquivados:
SEP. 32.501-40 - Alberto José Vieira.
SEP. 28.722-41 - Daniel Augusto Mmaes.
SIP. 22.482-41 - José M. Soares & Cia.
SI?. 42.546-41 - Aracy Machado Cardoso

Pereira, solicita certidão. - Certifique-se e
que constar, e arquive-se, a seguir.

CONTABILIDADE

Arrecadação efetuada pela Tesouraria do S.
1. P., em 22 de maio de 1942,,  a saber:

Decreto n. 22.035, de 29 de
outubro de 1932 (Carteiras Pro-
fissionais):

Art. 5.° (las. vias) 	 	 64010
Art. 90 (Renovação) 	 	 7510
Art. 9 0, parágrafo único (Extravio)	 11010
Art.' 9.°, parágrafo único (3as.

vias) .
Decreto n. 22.489, de 22 de

fevereiro de 1935 (Registo ' de
Livros):

Art. 40 . 	 	 175$0

ri. 57, de 20 de feve-
1935 (Registo de Quí-

n. 23.581, de 12 de
de 1933 (Buscas de

n. 2.298, de 10 de
1940 (Químicos liceu-

Total .. 	 	 1:00010

Confere. - (Assinatura ilegível), pelo chefe
da Contadoria.

Arrecadação efetuada pela Tesouraria do S.
I. P., em 23 de maio de 1942, a saber:

Decreto n. 22.035, de 29 de
outubro do 1932 (Carteiras Pro-
fissionais):

Art. 50 (ias. vias) 	 	 39580
Art. 9.° (Renovação) 	 	 0010
Art. 9.°, parágrafo único (Extravio)	 12080
Art. 9 0, parágrafo único (3as.

vias) . . 	
Decreto n. 22.489, de 22 de

fevereiro de 1935 (Registo de
Livros):

Art. 40
	

12580'
Decreto n. 57, do 20 de feve-

reiro de 1935 (Registo de Quí-
micos):

Art. 2.° . 	
Decreto n. 23.581, de 12. de

dezembro de 1933 (Buscas de
Carteiras):

Art. 2.° . 	 	 - 300
Decreto ri. 2.298, de 10 do

junho de 1940 (Químicos licen-
ciados):

Art. .. 	

Total .. 	 	 73680
-

Confere. - (Assinatura ilegível), pelo chefe
da Contadoria.

S.

52080
2080
5080

18580

1280

-
Total . 	 	 76710

--
Confere. - Margarida P. C. Vas, pelo chefe

da Contadoria.

-Arrecadação efetuada pela Tesouraria do S.
I. P., em 26 de maio de 1942, a saber:

Decreto n. 22.035, de 20 do
outubro de 1932 (Carteiras Pro-
fissionais)

Art. 5•0 (las vias) 	

90:00
Art. 9.° (Renovação) 	 	 5580

195Art. 9•0, parágrafo único (Extravio)	 0
Art. 9.°, parágrafo- único (3as.

vias) ... 	

- Luiz da Rocha Martins.
- Rosalvo Andrada.
- Renato P.C. Pereira.
- Juba Canella.
- Alvaro Rodrigues.
- Manoel Gonçalves Pe-

ados.
Noé Jesus 'erreira.
Max Bram ler.
Waldemar :Gonçalves.
13.a Delegacia Regional.

13.a Delegacia Regional.
José Ribeiro Monteiro.
Joaquim Pereira Diniz.
José AutilO.
Severino Crispin'de 011-

Manoel Madureira.
Cecilia de I Souza.
4•a Delegacia Regional.
8.a Delegacia Regional.

Odayl Fraga da Silva.
Waldemiro Fernandes

Ivam Athayde.
Silvio da ,Silva.
Braulir Barbosa.
Joaquim de Paula e Sil-

- Henrique de Oliveira

- Noemia de Carvalho De.-

- Maria de Lourdes Bar-

- Maria Malveira da Silva.
- Elvira Ferreira da Costa.
- Elisa Teixeira Bastos

Jorge Teixeira Babo.
Antonio da Silva.
Octavio Pereira da Sil-

Arlindo Teixeira.
Sebastião Basilio.
Tito de Oliveira.
Amaro Celestino.
José Coelho Secco.
Deoclecio de Lima.
Nelson Ribeiro dos San-

Decreto
reiro de
micos):

Art. 2.0 . 	
Decreto

dezembro
Carteiras)

Art. 2.0 . 	
Decreto

. junho do
ciados):

Art. .. 	

Arrecadação efetuada pela Tesouraria do
I. P., em 25 de maio de 1942, a saber:

Decreto n. 22.035, de 20 de
outubro de 1932 (Carteiras Pro-
fissionais):

Art. 50 (Ias. vias) 	
Art. 9.° (Renovação) 	
Art. 9.°, parágrafo único (Extravio)
Art. 9•0, parágrafo único (3as.

vias)
Decreto n. 22.489, de 22 do

fevereiro de 1935 (Registo de
Livros):

Art. 4P 	
Decreto n. 57, de 20 de feve-

reiro do 1935 (Registo de Quí-
micos):

Art. 2.° . 	
Decreto n. 23.581, do 12 de

dezembro de 1933 (Buscas de
Carteiras):

Art. 2.° . 	
Decreto Il. 2.298, de 10 de

junho do 1940 (Químicos licen-
ciados):

Art.
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Confere. - Margarida P. C. Voz, pelo chefe
da Contadoria.

JUSTIÇA DO TRABALHO

Conselho Nacional do Trabalho
CONSELHO PLENO

coNvocaçÃo De SESSÃO PLENA EXTRAORDINÁRIA
Na próxima segunda-feira, dia 1 de junho,

às quatorze horas, realizar-se-á uma sessão
plena extraordinária, do Conselho Nacional .do
Trabalho, i.ara julgamento dos procesSos da
pauta de 28 do corrente, publicada no Diário
Oficial de 26 deste mês.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1952. - Ubv-
ratan-Luis de Volmont, secretário .

DEPARTAMENTO DE JUSTIÇA DO TRA-
BALHO

111V1SÁO DE PROCESSO

seeçÃo tE DISSIDIos wortanoms

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE

Em n 18 maio de 1912

Inquérito administrativo instaurado pela
Comi•anhia Paulista de Estradas de Ferro con-
tra Joaquim Salvador (Proc. CNT. 23.436-39).

1. "Tratando-se de empresa que tem sede
em Jundiaí, Estado de São Paulo. determino a
remessa dos autos ao Sr. Presidente do Con-
selho Regional do Trabalho, da 2.8 Região, afim
de que seja procedida à execução do julgado,
conforme faculta a alínea "f", do artigo 2.0 do
decreto-lei n. 3.710, de 11 de outubro de 1941,
cabendo-lhe aplicar a penalidade prevista no
art. 21i, do Regulamento da Justiça do Tra-
balho.

2. Ao Departamento de Justiça do Traba-
lho. para publicar e cumprir".

DIVISÃO DE PROCESSO

SECÇÃO DE DISSÍDIOS INDIVIDUAIS

DESPACHO DO SR. PRESIDENTE

Em 22 de maio de 1912

Inquérito administrativo instaurado contra
Lafayetto Luiz da Cunha e Souza e Sebastião
Marçal de Almeida pela Leopoldina Railway
Company Limited. (Processo (INT-13.299-39).

1. "De acordo com a informação, de fls. 149
verso, do Departamento de Justiça do Traba-
lho, baseada no parecer de fls. 244 e 249, noti-
fique-se a empregadora a cumprir o "acordão"
de fls. 180, mantido pelo Conselho Nacional do
Trabalho (fls. 209), no prazo de 10 (dez) dias,
sob pena de incidir nas sanções legais.

2. Publique-se.
3. Ao Departamento de Justiça do Trabalho."
Adalberto Coutinho reclama contra sua de-

missão da E. F. Itapemirim . (Processo CNT-
12.186-34).
,1. 'Oficie-se ao diretor geral da Deputa-

i-Moto Geral de Agricultura Terras e Obras do
Estado do Espírito Santo, à vista do que de-
clara o interessado na petição de fls. 92, soli-
citando informações sobre o cumprimento do

julgamento, no pi'azo de 10 (dez) dias, uma vez
que, no caso de não ter sido ainda cumprida a
decisão deste Conselho, não poderá esta Pre-
sidência deixar de ordenar a execução de acor-
do com a. legislação que regula a Justiça do
Trabalho.
• 2. Publique-se.

3. Ao Departamento de Justiça do Traba-
lho com urgência."

The Great \Vestem of Brasil Railway Co.
Ltd., remete inquérito administrativo instau-
rado contra Francisco Bento Santiago (proces-
so CNT 1.955-36).

1. Tratando-se de empresa que tem sede em
Recife, determino a remessa dos autos ao Sr.
presidente do Conselho Regional do Trabalho
da 6.a Região, afim de que seja procedida à
execução do julgado, conforme faculta a alí-
nea "f" do artigo 2.0 do decreto-lei n. 3.710,
de 14 de outubro de 1941, cabendo-lhe aplicar
a penalidade prevista no art. 217, do Regula-
mento da Justiça do Trabalho.

2. Ao Departamento de Justiça do Trabalho,
para publicar e cumprir.
Pauta de julgamento para a sessão a realizar-se

em 1 de junho de 1942 (segunda-feira)
Relator, conselheiro João Villasboas (revi-

sor, Cons. Cupertino de Gusmão).
Processo ri. 22.673-41.
Assunto: Alvaro Dias interpõe recurso extra-

ordinário da decisão do Conselho Regional da
4•a Região, que, pelo voto de qualidade do pre-
sidente, condenou a firma Walter Gerdau. ao
pagamento de indenização devida ao recorrente,
descontado o período em que este passou a
exercer outras atividades.

Relator, conselheiro Alberto Surek.
Processo n. 4.768-42.
Assunto: Salvini Vieira Cortes, reclama

contra o ato do presidente do Conselho Regio-
nal da 1.a Região, negando seguimento ao re-
curso extraordinário interposto pelo reclaman-
te no processo em que é reclamada a Fábrica
Colombo S.A.

Relator, conselheiro Alberto Surek.
Processo n. 1.963-42.
Assunto: Silvino Brandão de Azevedo inter-

põe recurso extraordinário da decisão do Cori-
sento Regional da 5.a Região, que negou provi-
mento ao . recurso interposto pelo recorrente
de decisão da Primeira Junta de Conciliação, no
processo em que é reclamada a Companhia Li-
nha Circular de Carris da Baía.

Relator, conselheiro Marcial Dias Pequeno.
Processo n. 6.302-42.
Assunto: Companhia Fiat Lux, reclama contra

o ato do presidente do Conselho Regional da
2.a Região, que negou seguimento ao recurso
extraordinário interposto pela , reclamante.

Relator, conselheiro Alberto Surek.
Processo n. 23.189-41.
Assunto: Antonio Siqueira interpõe recurso

extraordinário da decisão do Conselho Regional
da 3.a Região que manteve a da Segunda Junta
de Conciliação e Julgamento, condenando o re-
corrente a pagar ao seu ex-empregado Helio
Lemos Oliveira, as indenizações devidas, por
dispensa sem justa causa.

Conselho Regional do Trabalho

RESULTADO DO JULGAMENTO DOS PRO-
CESSOS APRECIADOS NA SESSÃO DE

27 DE MAIO DE 1912

Processos:
CRT-1.243-42 - Recurso ordinário interpos-

to de uma decisão da 4.a Junta de Conciliação
e Julgamento por Paulino Washington Costa,
sendo recorrida a Papelaria Carmo (Aguiar,
Esmeris & Cia.

Relator - Vogal Dr. Newton da uva Lima.
Resulta - Negado provimento ao recurso,

para manter ,a decisão recorrida.
CRT-1.359-42 - Inquérito administrativo

instaurado pela firma Arruda Pilho & Cia.
contra seu. empregado Firrnino Gonçalves Da-
mazio, instruido na 2.a Junta de Conciliação e
Julgamento.

Relator - Vogal Sr. Aldamar Beltrão.
Resultado - Convertido em diligência.
CRT-127-11 - Recurso ordinário interposto

de uma decisão da 5.a Junta de Conciliação e
Julgamento pela Companhia de Expansão Ter-
ritorial S. A., sendo recorrido Serafim Fe-
lix da Silva.

Relator - Suplente de yogal Dr. Amadeu
Medeiros.

Resultado - Adiado a pedido do relator.
CRT-508-41 - Recurso ordinário interposto

de uma decisão da 3.a Junta de Conciliação e
Julgamento, pela Companhia Petrolífera Cope-
ba S. A. sendo recorrido Oscar de Campos
Viana.

Relator - Vogal Dr. Antonio de Andrade
Botelho.

Resultado - Convertido em diligência.
CRT-1.363-12 - Recurso ordinário interpos-

to de uma decisão da 4.a Junta de Conciliação
e Julgamento por Fernando Soares Sampaio,
sendo recorrida a firma Amaro de Oliveira Ro-
cha.

Relator - Vogal Dr. Newton da Silva Lima.
Resultado - Dado provimento ao recurso

para reformar a decisão recorrida, absolvendo
a firma da condenação que lhe fora imposta.
de uma decisão da 2.a Junta de Conciliação e

CRT-615-41 - Recurso ordinário interposto
Julgamento por Antonio Ferreira Maia e ou-
tros, assistidos do Sindicato dos Atores Tea-
trais, Cenógrafos e Cenotécnieos, sendo recor-
rido Alvaro Pires.

Relator - Vogal Sr. Aldemar Beltrort.
Resultado - Vista à Procuradoria Regional.
CRT-1.367-42 - Recurso ordinário inter-

posto de uma decisão da 6.a Junta de Concilia-
ção e Julgamento, por Alxandrina Lopes da Sil-
va, sendo recorrido José Lourenço de Medeiros.

Relator - Suplente de vogal Dr. Amadeu
Medeiros.

Resultado - Dado provimento ao recurso,
para, reformando a decisão prolatada, absolver
a firma recorrente da condenação imposta.

CRT-1.068-12 - Recurso ordinário interpos-
to de uma decisão da 6.a Junta de Conciliação
e Julgamento, por Armando Gastão Pombo, sen-
do recorrida a firma M. Rodrigues Teixeira
êz Cia.

Relator - Vogal Dr. Antonio de Andrade
Boi cibo.

Resultado - Adiado por 48 horas, a pedido
do relator.

Gerardo Magella Machado, secretário.

DESPACHOS DO PRESIDENTE DO CONSE-
LHO REGIONAL DO TRABALHO

Processo:
CRT-717-41 - Recurso interposto pela Cia.

Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro. - Nego
seguimento ao recurso interposto, por lhe fal-
tar fundamento legal. nos termos do parecer
da Procuradoria Regional. Em 25-5-12. -
Edgard Sanches, presidente. .

Gerordo M. Machado, secret ário.

Conselho Regional de Engenharia e Ar-
quitetura da Quinta Região

DISTRITO FEDERAL, RIO DE JANEIRO
E ESPIRITO SANTO

Ata da assembléia geral dos representantes
das associações de classe realizada no Con-
selho Regional de Engenharia e Arquitetura
da Quinta Região para a renovação do terço
dos conselheiros deste Conselho, em 23 de
maio de 1912.
Aos vinte e três (23) dias do mês de maio

do ano de mil novecentos e quarenta e dois
(1942), às quatorze (14) horas, realizou-se,
na sala de sessões do Conselho Regional de
Engenharia e Arquitetura da Quinta Região,
sito no quinto andar do edifício do Ministé-
rio do Trabalho, Indústria e Comércio, a as-
sembléia geral dos representantes - das asso-
ciações de classe desta Região para a eleição
dos novos membros deste Conselho Regional,
sendo um membro efetivo, por três anos, en-
genheiro civil, industrial, mecânico-eletricis-
ta. eletricista ou do minas; um membro do-.

Decreto n. 22.489, de 22 de
fevereiro de 1935 (Registo de
Livros)

Art. 4.° . 	
Decreto n. 57, de 20 de feve-

reiro de 1935 (Registo de Quí-
micos)

Art. 2.0 	
Decreto ri. 23.581, de 12 de

dezembro de 1933 (Buscas de
Carteiras)

Art. 2.0 . 	
Decreto n. 2.298, de , 10 de

junho de 1910 (Químicos licen-
ciados)

Art. .
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tivo por três anos, engenheiro-arquiteto ou
arquiteto; um membro efetivo por doas anos,
engenheiro-arquiteto ou arquitete; è um
membro suplente, por três anos, engenheiro
arquiteto ou arquiteto.

Assumindo a presidência dos t abalhos, o
Sr. engenheiro civil Luiz Onofré Pinheiro
Guedes, presidente do Conselho Regional de
Engenharia e Arquitetura da Quinta Região,
convidou para servir como secretários os Srs.
engenheiro civil Luiz Ernesto Burlamaqui de
Aleno e engenheiro civil Guilherme Lahmeyer
Filho, respectivamente, delegados eleitores da
Associaçlto dos Engenheiros da Estrada de
Ferro Central do Brasil e da Associação dos
Engenheiros de Campos.

Assinaram o livro de presença os seguintes
delegados eleitores: Luiz Ernesto Burlama-
qui de Mello e Roberto Magno de Carvalho,
da Associação dos Engenheiros da,' Estrada de
Ferro Central do Brasil; Tomaz Pinto da Fon-
seca Guimarães, da Sociedade de Engenheiros
da Prefeitura do Distrito Federal; Germano
Valença Monteiro e Herminio de! Andrade e
Silva, do Instituto de Arquitetos do Brasil;
Arthur Alberto Werneek, Ernani da Moita
Rezende, Francisco de Assis Brilio, Luiz
Santos Reis, Manoel do Rego Barr s, Mario de
Faria Zambrano, Mario Fialho de Veladores,
Mario Rodrigues de Souza e Temistocles Frah-
ea Coutinho, do Clube de Engenharia; Milton
Ferreira Viana, Maria Esther Corrêa Rama-
lho, Déa Torres de Paranhos, João Campos
Junior, Luiz Gomes da Paixão, Othon Soa-
res, Marcelo Carneiro de Mendotiça, Ernesto
Luiz Greve, Durval Brochado Mar ha e Ernani
de Manso Cabral, do Sindicato dos Engenhei-
ros do Rio de Janeiro; Guilherme Lahmeyer
Filho, da Associação dos Engenheiros de Cam-
pos, num total de vinte e cinco '(25) delega-
dos eleitores.

Procedida a votação, verificou-se o seguin-
te resultado: Para membro efetivo, por três

•
EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

N. 255, de 14-4-42 — Por despacho de 25
do corrente, exarado na Exposição de Moti-
vos n. 915, de 16-5-42, do Gabinete do Sr.
Ministro da Fazenda, o Sr. Presidente da Re-
pública autorizou a aplicação, independente-
mente do regime de duodécimos, das dotações
da Verba 5 — do orçamento vigente deste Mi-
nistério, consignadas ao Departamento Nacio-
nal de Estradas de Ferro para estudos e cons-
truções de trechos ferroviários. (Processo nú-
mero 13.610-42).

N. 367, de 19-5-42 — Por desPacho de 25 do
corrente, o Sr. Presidente da República auto-
rizou que o telegrafista. classe O, Raul Chris-
tian° Toscano Barreto e o postalista-auxiliar,
classe E — Francisco Cornelio da Fonseca Li-
ma Filho, ambos do Quadro III — Parte Suple-
mentar, deste Ministério, diplomados em medi-
cina o lotados na D.R.C.T. de Pernambuco,
passem a servir, pelo prazo de um ano, nos
Serviços de Assistência Social da aludida Di-
retoria Regional. (Proc. 13.609-42).

N. 376, de 21-5-42 — Por despacho de 26
do corrente, o Sr. Presidente dai República au-
torizou seja posto à disposição da Companhia
Alogiana de Estradas de Ferro, pelo prazo de
um ano, o engenheiro (DNEF-DNER), classe N,
do Quadro I, deste Ministério — Arthur Pe-
reira de Castilho. Não sendo ai referida Com-
panhia um orgão de serviço público e sim uma
empresa particular, ao funcionário em apre-
eo será concedida licença, pelo prazo deter-
minado, nos termos do art. 475, do decreto-
lei n. 1.713, de 28-10-39. (Proc. 13.751-42).

N. 377, de 21-5-42 — Por despacho de 26 do

anos, engenheiro civil,. industrial, mecânico-
eletricista, eletricista, ou de minas: enge-
nheiro Eletricista-mecânico Carlos Garcia
Barroso, quatorze (14) votos e engenheirO ci-
vil Luiz Ernesto Burlamaqui de Mello, on se
(11) voto para membro efetivo, por tr,s
anos, engenheiro-arquiteto ou arquiteto: en-
genheiro-arquiteto Paulo dè Camargo e Al-
meida, vinte e quatro (24) votos, e engenhei-
ro-arquiteto Edwaldo Moreira -de Vasconcellos,
um (1) voto; para membro efetivo; por deis
anos, engenheiro-arquiteto ou arquiteto: en-
genheiro - arquiteto Adhemar Marinho -ia
Cunha, dezesseis (16) Votos, e engenheiro-ar-
quiteto Edwaldo Moreira de, Vasconcellos, no-
ve (9) votos; para membro suplente, por três
anos, engenheiro arquiteto ou arquiteto: en-
genheiro-arquiteto Mario Cunha Pires de Arro-
rim, dezesseis (16) votos, e arquiteto Afforso
d'Angelo Visconti, nove (9) votos.

Finda a apuração supra, o Sr.. presiden-
te declarou eleitos os Srs.: engenheiro-eletri-
cista-mecânico Carlos Garcia Barroso e en-
génheiro-arquiteto Paulo de Camargo e _Al-
meida, membros efetivos por três anos; en-
genheiro arquiteto Adlizmar Marinho da
Cunha, membro efetivo por dois anos; e tn-
genheiro-arquiteto Mario Cunha Pires de
Amorim, membro suplente por três anos.

Não havendo nenhum dos Srs. delegalos
eleitores que desejasse fazer uso da palavra,
sobre o pleito que se acabava de ferir, o. Sr.
presidente, após agradecer. a presença de
todos à assembléia, declarou encerrados os
seus trabalhos, sendo, então, lavrada a pre-,
sente ata, que vai assinada pelos Srs. presi-
dente Luiz Onofre Pinheiro Guedes e secre-
tários Luiz Ernesto Burlamaqui de Meti . ) e
Guilherme Lahtneyer Filho.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1942. — Luiz
Onofre Pinheiro Guedes, presidente. — Luiz
Ernesto Bur!amaqui de Mello, secretário. —
Guilherme Lahmeyer Pilho, secretário.

corrente, o Sr. Presidente da República a •)ro-
vou o ato do Diretor do Lloyd Brasileiro, que
demitiu dos serviços daquela Empresa, o Co-
mandante de Longo-Curso — Pedrb Arnerico
Pinto. (Proc. 13.750-42).

ATOS DO SR. MINISTRO

Processo despachado:
N. 12.963-42 — Companhia AIetropol Lana

S. A., sucessora- da Sociedade Anônima Com-
panhia Metropolitana, recorrendo do ato da
Diretoria da E.F.C.B. negando reconsidera-
ção ao despacho que Hie aplicou a multa de
280:0040, correspondente a 10% do valor do
contrato de fornecimento de carvão, deixado de
cumprir. — Autorizo o cancelamento da multa,
tendo em vista as informações da E.F.C.p. e
de diretor geral do Departamento de Adminis-
tração deste Ministério. — Em 28-5-42. 	 -

Avisos do dia 28 de maio de 1942:
N. 1.433 — Ao Ministério da, Aeronáitica.

— Restituindo o processo que acompanhou o
aviso 0-455, de-16-3-42, referente a transporte
efetuado no ano de 1941, pela Rede Mineira de
Viação, devendo o mesmo ser resolvido de con-
formidade com os esclarecimentos prestados pe-
lo aviso n. 1.382, de 21 do mês corrente, deste
Ministério. (Proc. n. 6.817-42).

N. 1.434 — Ao mesmo — Idem, idem, idem,
processo que acompanhou o aviso G-537, de 28
de março de 1912, relativo ao pagamer to de
transporte de material efetuado pelo Lloyd
Brasileiro, em 1941. (Proc. n. 8.054-42).

N. 1.435 — Ao Departamento dos Ccrrelos
e Telégrafos. — Transmitindo cópia d.1 Cir-
cular n. 24„ de 20 do corrente, do Sr. m lustro
da Fazenda, referente ao serviço telegráfico.
(Proc. n. 12.864-42).

N. 1.436 — Ao Ministério da Fazenda — So-
licitando providências afim de que no crédito
distribuido à Tesouraria do Departamento de
Administração deste Ministério, à conta da ver-
ba 2 —Material — Consignação III — Diversas

Despesas — Subconsignação 31, alínea 31-01,
do vigente orçamento, destinado ao DNEF, seja
feita a anulação de 2:400$0 e sua redistribui-
Cão à Delegacia Fiscal do- Test:Mi-si Nacio-
nal no Estado de Pernambuco, para o 1.0
Distrito do aludido Departamento atender as
despesas da subconsignação acima indicada.
(Proc. n. 12.012-42).

N. 1.437 -- Ao Ministério da .Aeronáutica —
Restituindo o processo que acompanhou o avi-
so G-693, de 24-4-42, referente ao pagamento da
fatura relativa a transporte de material efe-
tuado pela Companhia Mogiana de Estradas
de Ferro em 1941, devendo o mesmo ser resol-
vido de conformidade com os esclarecimentos
prestados pelo aviso n. 1.382, de 21 do mês
corrente, deste Ministério. (Processo n. 10.439
de 1942).

N. 1.439 — Ao Ministério do Trabalho. —
Solicitando providênciaa afim de que o DNER
seja informado com relação às taxas e contri-
buições fixadas pela legislação social e traba-
lhista, e que podem influir na composição de
tabelas de preços unitários para serviços de
excavação, na construção das estradas e cons-
truções de obras de arte e obras de pavimenta-
ção. (Proc. n. 12.515-42).

N. 1.440 — Ao Tribunal de Contas. s—
Transmitindo cópia, em duas vias, do novo
contrato celebrado com o Sr. Lohengrin Aleira
de Vasconcelles Chaves, para prestação de ser-
viços profissionais à IFOCS. (Proc. n. 13.519
de 1942).

N. 1.441 — Ao Ministério da Justiça — Res-
tituindo o processo referente à transferência,
ex-officio, no interesse da administração, de
Afro Pires Chagas, escriturário classe F, do
extinto Quadro II, deste Ministério, para cargo
de igual classe e carreira — Quadro Perma-
nente desse Ministério. Esclarecendo, outros-
sim, não ser mais possivel o atendimento da
proposta, à vista do que decidiu o Sr. Presi-
dente da República na exposição de motivos
n. 821, de 9-5-42, do DASP. (D.O. de 20) —
(Proc. n. 12.981-42).

— Memorando-circular, a todas as Repar-
tições subordinadas a este Ministério. Reme-
tendo o avulso do decreto-lei n. 4.223, de 2 de
abril de 1942, referente ao indulto de insub-
missos, para a sua ampla divulgação. (Preces-
so 13.015-42).

Divisão de Orçamento

• ATOS DO SR. MINISTRO

PORTARIA N. 389, DE 29 DE MAIO DE 1942

O Ministro de Estado, atendendo ao que so-
licitou a Inspetoria Federal de Obras contra
as Secas, em ofício a 191-T, de 9 do corrente.

Resolve aprovar o projeto e orçamento na
importância de 243 :336$0 (dtventos e qua-
renta e três contos trezentos e trinta e seis mil
réis), que com esta baixam, rubricados pelo
Diretor da Divisão de Orçamento d3 Departa-
mento de Administração deste Ministério, para
a construção do açude "Duarte", no município
de Senador Pompeu, Estado do Ceará, reque-
rida pelo Sr. Raymundo Duarte Bezerra, a ser
executada sob o regime de cooperação, de acor-
do com a legislação em vigor. Essa obra, cujo
Miei° fica autorizado dentro dos recursos or-
çamentários disponiveis, deverá ser conclui-
da no prazo de dezenove meses consecutivos,
cabendo ao interessado o auxílio em dinheiro
de 112:8800 (cento e doze contos oitocentos
e oitenta mil réis).

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1942. — João
de Mendonça Lima.

PORTARIA N. 390, DE 29 DE MAIO DE 1942

O Ministro de Estado, atendendo ao que so-
licitou a Inspetoria Federal de Obras contra -
as Secas, em ofício n. 216-T, de 20 do cor-
rente,

Resolve aprovar o projeto e orçamento, na -
importância total de 599 :666$0 (quatrocentos
e noventa e nove contos seiscentos e sessenta
e seis mil réis), que com esta baixam, rubrica-
dos pelo diretor da Divisão de O- çamento
Departamento de Administração deste Ministé-
rio, parà a construção do açude Vargem, no
município de Ubajara, Estado do Ceará, roque-

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. PRESIENTE DA
REPÚBLICA

MINISTERIO DA VIAÇAO E OBRAS
),21.JBLICAS
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riria pelo Sr. Francisco Cavalcante de Paula,
a ser executada sob o regime de cooperação,
na forma da legislação em vigor. Essa 'obra,
cujo início fica autorizado dentro dos recur-
sos orçamentários disponiveis, deverá ser con-
cluida no prazo de vinte e oito meses conse-
cutivos, cabendo ao interessado o auxílio em
dinheiro de 191:91030 (cento e noventa e um
contos-novecentos e dez mil réis).

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1942. — João,
de Mendonça Lima.	 •

PORTARIA N. 391, DE 29 DE MAIO DE 1.942

b Ministro de Estado, atendendo ao que-pro-•
pôs o Departamento Nacional de Estradas de
Ferro, em ofício n. 633-DG, de 20 deste mês

Resolve aprovar o projeto e orçamento na
importância de 7.258:988$9 (sete mil duzen-
tos e cinquenta e oito contos novecentos e oi-
tenta e oito mil e novecentos reis), que com
esta baixam, rubricados pelo diretor da Di-
visão do Orçamento do Departamento de. Ad-
ministração deste Ministério, para a constru-
ção do trecho compreendido entre as estacas
690 e 1.300 da linha de Leopoldo Bulhões a
Goiania, do prolongamento da Estrada de Frro
Goiaz, correndo à despesa por conta dos reCur-
áos orçamentários próprios.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1942. 	 João
de Mendonça Lima.

PORTARIA N. 362, DE 19 DE MAIO DE 1942

O ministro de Estado, atendendo ao que re-
quereu a Rede Mineira de Viação e tendo em
vista o parecer do Departamento Nacional de
Estradas de Ferro, em ofício n. 550-DG, de 5
do corrente,

Resolve aprovar o projeto e orçamento na im-
portância de 1:468$9 (um conto quatrocentos
e sessenta e oito mil e novecentos reis), ,que
com esta baixam, rubricados pelo diretor da Di-
visão de Orçamento do Departamento de Admi-
nistração deste Ministério, para a construção de
um boeiro aberto no km. 1079,140 da linha Pa-
trocínio a Ouvidor, correndo à conta de capital
a que se refere-a letra b do item 3 da cláusu-
la V do contrato em vigor a importância que
ao apurar como efetivamente despendida até
aquele limite'.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1912. — João
de Mendonça Lima.

(N. 8.416 — 29-5-42 — 23$5).

PORTARIA N. 351, DE-16 DE MAIO DE 1942

O ministro de Estado, atendendo ao que re-
quereu a Rede Mineira de Viação e tendo em
vista o parecer e a informação do Departa-
mento Nacional de Estradas de Ferro, presta-
dos nos ofícios ns. 198-DG e 554-DG, de 4 de
março e 5 de maio do corrente ano,

Resolve:
1.0 incluir a estação de Ba,ependy na relação

constante da Observação V111 ao quadro do
pessoal da requerente, aprovado pela portaria
n. 410, de 27 de julho de 1940, com o abono
mensal máximo de 150$0 ao chefe da estação;

2.° aprovar o pagamento desse abono, feito a
partir de 25 de dezembro de 1910.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1942. — João
de Mendonça Lima.,

(N, 8.415 — 29-5-12 — 21$5).

ATOS DO SR. DIRETOR

Ofícios do dia 21 de maio de 1942

N. 2.603 — À Diretoria Geral do D. N. E.
F., comunicando que o Sr. ministro deferiu o
requerimento em que "The Great \Vertem of
Brasil Railway Company, Limited" pediu au-
torização para dar baixa do prédio situado nas
proximidades da estação de, Jahoatão, o qual
figura no inventário da estrada n. A-28 (P.
11.272-12).
. N. 2.601 — À Diretoria Geral dos Correios
e Telégrafos, comunicando que a portaria nú-
mero 325, publicada no D. .0. de 14 de cor-
rente, concedeu permissão à Rádio Cultura de
Araçatuba S. A., para transferir seus estú-

dios da praça Rui Barbosa, 220, para à rua
Osvaldo Cruz, sin, entre a rua Olavo Bilac e a
referida praça. (P. 10.07,3-42).

N. 2.605 — À Diretoria do D. N. P. N.,
comunicando que no processo relativo ao ofício
121-121 730-41, de 3 de fevereiro do oorrento
ano, da E .F. C. B., informado pelo de número
1.072, desse Departamento, o Sr. ministro ent-
rou o seguinte despacho: "Autorizo a redução
para duzentos reis por tonelada, da taxa de
transporte do carvão quanto o seu escoamento
se fizer pelo ramal Cajú-Deodoro, nas condi-
ções referidas no ofício da Diretoria da Cen-
tral". (Proc . 10.682-42).

N. 2.606 — A Diretoria da E. F. C. B.,
comunicando, idem, idem.

N. 2.611 — Ao Sr. Alberto Teixeira Pa-
checo — Cabussú de Itaboraí — Estado do
Rio, transmitindo informações prestadas pelo
Ti. C. T. a respeito do memorial em que este
Sr. solicitou a criação de urna agência postal,
naquela localidade. (P. 11.293-42) .

N. 2.611 -- À Diretoria Geral do D. N. E.
F. declarando não ser possivel manter o abono
da quota de $100, por lickets de seguros, a que
se refere a cláusula II•", letra b, do contrato
celebrado em 2-9-40, entre a Estrada de Ferro
de Goiaz e a Companhia Ralo Brasileira de Se-
guros Gerais, devendo a referida quota ser re-
colhida aos cofres públleos. (P. 9.917-12).

Ofícios do dia 22-5-42
-

N. 2.618 — À Diretoria do D. N. P. N.,
restituindo, rubricados, o orçamento que acom-
panhou o ofício n. 1.514, de 13 de abril pró-
ximo findo, e que foi aprovado pela portaria
n. 345, de 15 deste mês, publicada no D. O.
de 16 (P. 9.495-42).

N. 2.619 — À Diretoria do Ti. C. T. —
Tendo sido aberto pelo decreto-lei n. 4.065,
o crédito especial de 130:859$3, "para atender
à liquidação das despesas realizadas com o res-
tabelecimento das comunicações postais e tele-
gráficas atingidas pelas enchentes verificadas
no Rio Grande do Sul, em 1941", cuja distri-
buição à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
naquele Estado, foi solicitada ao da Fazenda por
aviso n. 446, restitue os requerimentos e
contas na importância total daquele crédito, os
quais acompanharam o ofício n. 10.891, de 22
de agosto do ano p. findo. (P. 36.296-41).

N. 2.623 — À Presidência da Federação das
Indústrias de Pernambuco, comunicando que
por não fazer parte do plano rodoviário da I.
F. O. C. S., deixa este Ministério de atender
ao pedido feito para o aproveitamento de fla-
gelados na construção da estrada de turismo,
ligando Garanhus a Paulo Afonso. (P. nú-
mero 12.123-42),

N. 2.624 — À Procuradoria Geral da • Jus-
Uca do Trabalho, transmitindo cópia do ofício
em que a Comissão de Marinha Mercante presta
esclarecimentos sobre as empresas de nave-
gação. (N. 9.832-42).

N. 2.625 — À Diretoria Geral do D. N. E.
F.. comunicando que o ministro indeferiu o
pedido de cancelamento dos juros de mora de-.
vidos pelo atraso de recolhimento de quotas
de arrendamento da antiga Mele de Viação Sul-
Mineira. por quanto a relevaeão só poderá ser
concedida por decreto-lei. (P. 8.953-12).

Divisão do Material

ATOS DO SR. DIRETOR

Offcios do dia 15 de março de 1912:

N. 2.502 — À Diretoria do D. N. E. R.,
transmite, por cópia o aviso n. EC-110-870.1
(22) (00), de 29 de abril último, em que o
Ministério das Relações Exteriores presta es-
clarecimentos sobre a liberação do material
destinado a construção de estradas de rodagem
para fins civis e militares. (processo núme-
ro 11.343-12).

N. 2.503 — À Inspetoria de Obras Contra
as Secas, transmite idem, idem.

N. 2.506 — Ao chefe do Serviço de Material
do D. C. 1'., remete os documentos que dei-
xaram de 'acompanhar o oficio n. 2.389, de 8
do corrente. (processo n. 11.522-42).

N. .2.519 — À Presidência da Comissão de
Orçamento, remete a 1.41 via da proposta do
orçamento desta Divisão, para o exercício de
1913.

N. 2.520 — À Diretoria Geral do D. A. des-
te Ministério, remete as 2." o 3." vias da pro-
posta do orçamento desta Divisão.

Ofício do dia 18 cie maio de 1942

N. 2.546 — À Superintendência da Estrada
de Ferro Maricá, comunica que o escritunlrio
José de Oliveira Coelho e o armazenista Ar-
mando de Miranda Junior, ambos daquela Es-
trada e a disposição desta Divisão, tiverem
frequência integral do corrente mês. (pro-
cesso n. 1.603-12).

Ofício do dia 20 de maio de 1942:

N. 2.587 — À Inspetoria Federal de Obras
Contra ,as Secas, comunicando que o Sr. mi-
nistro, proferiu o despacho: "Homologo". ao
ato daquela Inspetoria que autorizou a requi-
sição de uma passagem do Serviço Aéreo Con-
dor Limitada para o engenheiro Lotiengrin
Vasconcelos Chaves, até Terezina. — (pro-
cesso n.. 12.126-42).

Ofícios do dia 21 de maio de 1912

N. 2.600 — À Diretoria Geral do D. C. T.,
remetendo a autorização n. 25, valida até 31
do dezembro próximo futuro, pela qual a Es-
trada de Ferro Sorocabaua concede ao Inspe-
tor Geral desse Departamento — Waldemar
Duque Estrada do Barros a faculdade de re-
quisitar à referida via-férrea, passes e leitos
quando em objeto de serviço. (P. 11.739-42).

N. 2.602 — À Diretoria do D. N. O. S.,
Comunicando que por ofício n. 60, de 11 deste
mês, a Delegação do Trib. de Contas junto ao
D. A. deste M. declarou ter resolvido julgar
boa e legal a comprovação do adiantamento
de 20:000$000 ao Engenheiro classe K — Luiz
Paulo do Amaral Pinto e autorizou a baixa na
responsabilidade do referido funcionário. (P.
11.842-42).

N. 2.607 À Diretoria Geral do Dep. Fe-
deral de Compras, encaminhando a 1.a via da
comprovação do adiantamento de 5:0003000, re-
cebidos desse Departamento, pelo escriturário
classe G — Wiggberto de Menezes, para aten-
der, no período de 90 dias, as despesas da Sub-
consignação 03, inciso 01-03, da Verba 2 "Ma-
terial", do vigente orçamento. (P. 1.681-42).

N. 2.613 — À Diretoria Geral do D. N. E.
F. remetendo, por Cópia, o ofício reservado
n. DTLET-933-980-137, da "Carteira de Expor-
tação e Importação do Banco do Brasil", rela-
tivo as mercadorias norte-americanas sujeitas
a controle de exportação. (P. 11.903-42).

Oficio do dia 23 de maio de 1912

N. 2.654 — À Diretoria Geral do Ti. C. ir.,
Comunicando que o Sr. Ministro concedeu , a
autorização para ser requisitado, por conta desse
Departamento, transporte em avião da "Panftir"
desta Capital ti da Bala, para o Inspetor da
classe I — Newton Amaranto. — (P. 12.429
de 1912).

Departamento dos Correios
e Telégrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 29 de maio de 1912

Admitindo como diarista, até 31 de dezem-
bro do corrente ano, para desempenhar fun-
ções auxiliares no Almoxarifado, 2." Secção do
Serviço do Material — Wilson Gomes de C r̀is-

- com a diária de dez mil réis (1030) —
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podendo antes da referida data ger dispensado,
se assim convier a esta Diretoria Geral. A
despesa correrá pela Verba I - Peasoal -
Consignação II - Pessoal Extranumerário -
Subconsignação 06	 Diaristas n. 30 - De-
partamento dos Correios e Telégrafos parte
à disposição desta Diretoria Geral, do orça-
mento para o corrente exercício. (Port. 421,
de 29 do maio de 1912).

a portaria n. 1.270 de 17-10-38. - Junto o
atestado comprovante do que alega e volte,
caso queira. Proc. n. 20.240-.42.

Christovarn Ferreira dos Santos, Marinhai-
lio, Pedindo inscrição nos exames deque-trata
.a portaria n. 1.270 de 17-10-38. - Deferidq.
- Inscreva-se o requerente ua lista de candi-
datos a serem examinados no dia 10 de junho,
à vista da informação. Proc. n. 20.701-42.

Luiz Neves de Lima - Marinheiro -
Pedindo inscrição nos exames de que trata
a portaria n. 1.270 de 17 de dezembro de 1938.
- Deferido. - Examine-se o candidato no
próximo dia 10 de junho, à vista da informa-
ção. Proc. 22.079-42.

Manoel Odello de Souza - Marinheiro -
Pedindo inscrição DOS exames de que trata a
portaria ri. 1.270, de 17-10-38. - Deferido.
- Examine-se o candidato no próximo dia 10
de junho, à vista da informação. Proc. 22.080-
1942.

Requerimentos despachados

Panair do Brasil, S. A., solicitando permiS-
são para instalar a bordo de sua laricha "Pa-
nair XVIII", estacionada em Belem, pstado do
Pará, um transmissor. - Deferido, do acordo
com os pareceres. (Proc. n. 21.530-42).

Panair do Brasil S. A., solicitando permis-
são para instalar a bordo de sua lancha "Pa-
nair XVII" estacionada em Natal, Rio Grande
do Norte, um transmissor. - Deferido, de
acordo com os pareceres. (Proc. a'. 21.531,
de 1942).

ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO SE-
NHOR DIRETOR

Dia 28 de maio de 1942

Alberto Baptista Couto Junior --e Cabo do
Exército - Pedindo inscrição nos exames de
que trata portaria n. 1.270 de 17-40-38. -
De acordo com as disposições regulamentares
em vigor, o requerente só poderá obter o cer-
tificado a que se refere fazendo, nesta Escola,
o exame de que trata a portaria n. , .1.270 ch,
17 de outubro de 1938. Proc. 18.271-42.

Deodato Cibiac Fernandes, 3.0 sarg. do Exer-
cito, pedindo inscrição nos termos de que trata

841_,SA DE
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Severino da Rocha Corrêa Filho - Marinhei-
ro - Pedindo inscrição nos exames de que tra-
ta a portaria a. 1.270, de 17-10-938. - Defe-
rido. Examine-se o candidato no próximo dia
10 de junho, à, vista da informação...Processo
22.486-42.

Raymundo Emmanuel de Alencar - Pedindo
vista das provas de.Transmissão e Recepção
auditiva, realizadas nesta E. A., no dia 13 do
corrente mês. Deferido. - As provas em cau-
sa poderia ser mostradas na Secretaria. Pro-
cesso 23.659-42.

Tgnacio Siqueira Sobrinho. Pedindo ins-
crição nos exames de rádiotelegrafia a reali-
zar-se, no corrente mês. Não há que deferir,
- Arquive-se. Requerimento sin.

Antenor Gonçalves de Santana - Solicitan-
do a expedição da 2.a via do seu diploma de
radiotelegrafista. Avoco o despacho. Indefe-
rido à vista da informação. Processo sin.

Estrada de Ferro Central
do Brasil

PAPÉIS DESPACHADOS PELA 'DIRETORIA

Dia 26 de maio de 1942

N. 4.702-42 - Pedro Joaquim Faria. - Pa-
gue-se a presente reclamação na importância
do 545, correndo a despesa por conta do guar-
da-armazem Antonio Baldo do Campos.

N. 35.221-42 - Ribeiro Abreu. - Em faca
da informação supra, do CF, autorizo a resti-
tuição do excesso de frete cobrado, na impor-
tância de 410400.

N. 87.052-41 - Rocha & Filho. - Pague-se
a presente reclamação na importância de 643,
correndo a despesa por conta do GT classe E,
Antonio Dias.

N. 78.422-41 - Sociedade Avícola Brasi-
leira Ltda. - Pague-se a presente reclamaçãd
na importância do 64$5, correndo a despesa per.
conta do AXT Eustorgio José da Silva e desla
Estrada, em partes iguais.

N. 131.530-41 -Flavio Gomes Saldanha;
N.	 648-42 -Firmiano Corrêa Lage;
N. 29.310-42 -MaChado & Farnese. - In-

deferido, de acordo com o parecer do D. P. :1.
N. 39.590-42 -Miguel Antonio do Souza.

- Indeferido, em face do parecer da 2.a Di-visão.
N. 74.310-42-Padre José Avelino Fer-

nandes Quadra. - O Sr. diretor resolveu mai-
ter o despacho anterior.

N. 33.150-42-José Francisco da Silva. -
Indeferido, do acordo com o parecer do Sr. as-
sistente jurídico.

N. 60.870-42-Antonio Octacilio Vascon-
eellos. - Restitua-se mediante recibo.

N. 1.898-42 -José Rodrigues Ferreira. -
Deferido, de acordo com o parecer do D. P. I.

N. 76.670- 42 -Adelarmo Sandias Filho;
N. 62.730-42 -Agostinho Alexandre;

N. 48.390-42 - Ma thias Weitzel;
-

N. 73.910-42- Maria Wiegratz. - Inde4
ferido.

N 9.088-42 -Manoel Alves de Santa An..
na. - De acordo com o parecer do D. P. r,
aprovo a concorrência.

N. 52.150-42 --Chrispim Rodrigues Ma.
' chado;

N. 67.930-42 -João Lucio Martins;

N. 40.410-42 - Renato Bruce Botelho;

N.	 9.130-42 -José Firmino Filho;

N. 86.210-42 --Tasso Braga Caminha. ..as
Certifique-se.

N. 81.130-42 -Nilo Brites;

N. 72.570-42 -Henrique Mercadantes Pe4reira;

N. 70.090-42 -João Rodrigues do Carme/4

N. 70.390-42-J o a qu im de Souza. .1
Aguarde oportunidade.

N. 98.512-42-3. C. Faria 84 Cia. - Pai
gue-se a presente reclamação na importânci4
de 188$0, de acordo com o parecer do Tráfego.:

N. 163.630-42 -II. Simon. -Autorizo o ie-t
vantamento da caução de 5:0000, represen-i
tada por cinco apólices ao portador.

N. 97.500-42-Fabio Bastos & Cia. a-4
Averbe-se a procuração simples passada no
Cartório F. Belisario Tavora, tabelião do 4.q
Oficio do Notas, livro 347, fls. 69, outorgad4
por Fabio Bastos & Cia. ao Sr. Levy de Maga-
lhães Mello, uma vez paga a taxa de 10$0.

N. 102.280-42 -Companhia Mamona Brasi-
leira S. A. - Averbem-se as procurações sim-
ples passadas nos Cartórios Fernandes de Aze-
vedo Milanez, tabelião do 11.0 Ofício de Notas,
livro 126, fls. 169, outorgada pela Companhi
Mamona Brasileira S. A. ao Sr. João H. Mo-'
reira; a segunda, de substabelecimento, passado,"
no Cartório Giudice, 7. 0 tabelião, Estado de*
São Paulo, Comarca da Capital, livro 6, fls. 78;
outorgada pelo Sr. João H. Moreira ao Sr. Ale-
xandre Delayte Noite, uma vez pagas as taxas
na importância de 20$0.

Dispensando, por conveniência do serviço,
Heitor Barbosa - que havia sido reconduzido
como diarista pela portaria n. 19, de ,2 de ja
neiro do corrente ano. (Port. 422, de 29 de
maio de 1942).

Dispensando, por conveniência do; serviço,
Sebastião de Araujo - que havia sido recon-
duzido como diarista, pela portaria n. 19, de
2 de janeiro do corrente ano. (Port Á 423, de
29 de maio de 1942).

Admitindo como diarista, até 31 dé dezem-
bro do corrente ano, para desempenhar fan-
ções auxiliares no Almoxarifado, 2. a Seccão do
Serviço do Material - Salustiano Lonreiro da
Silva - com a diária de 120 (doze rui' réis)
podendo antes da referida data ser diSpensado,
se assim convier a esta Diretoria Geral. A des-
pesa correrá pela Verba I - Pessoal - Con-
signação II - Pessoal Extranumerário - Sub-
consignação 06 - Diaristas n. 30 - Departa-
mento dos Correios e Telégrafos parte à
disposição desta Diretoria Geral, do o rçamen-to para o corrente exercício. (Port. 424, de 29
de maio de 1942).

N. 92.150-41-Romana Maria Viana. nn,1.
Defiro o pagamento de 6:3000, eorresponden-.
te à indènização devida aos beneficiários do
Manoel Carlos Viana, sua ex-companheira dona'
Romana Maria Viana e filhas menores Iracy e
Regina.

Serviço Central do Comunicações, em 26 doi
maio de 1942. - Adolpho Alves da Cunha, es-
criturário E. Visto. - Aguinaldo Autran Dou-
rado, chefe do Protocolo.

SISTEMA LEGAL
de

Unidades de Medidas
Dec. n. 4.257	 16-6-39

DIVULGAÇÃO N. 10
(34 edição);

PREÇO: 2$0
À venda :

Secção de vendas: Av. Rodrigues Alves
Agencia 1: Ministério do Trabalho
Agencia II: Pretório
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RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Geral	 Exclusive de-
pósitos

Arrecadada:

De 2 a 25 de maio
de 1942 	 52.722:9517000 47.931:2951600

Em 26 de maio de
1942.	 •	 .	 	 4.6R5:1381200 4.667:2028600

Total.	 	 57.408:089;200 52.598:4988200
Em igual período

de 1941 	 37.773:2711300 36.613:6888800

Diferença para
mais em 1942 	 19.634:8178900 15.984:8098400

Arrecadada:

De 2 de janeiro a
26	 de	 maio	 de
1942.	 .	 •	 	 331.587:3441490 849.127:678$500

Em igual perfodo
de 1911 	 262.851:2548200 248.527:2708100

Diferença para
mais em 1942 	 68.736:0908200 60.600:4(i8$400

COMPARAÇÃO DA RENDA
Geral	 Exclusive de-

pósitos
Arrecadada:

De 2 a 26 de maio
de 1942	 	 57.408:0898200 52.588:498;200

Em 27 de maio de
1942.	 .	 .	 	 1.247:9097400 888:321;300

Total. 	 58.656:0288600 53.486:8191500

Em Igual perfodo
de 1941	 	 39.720:4361000 38.511:0991800

Diferença para
mais em 1942 	 18.935:5928600 14.975:7197700

Arrecadada.:

De 2 de janeiro a
27	 de	 maio	 de
1942.	 .	 .	 	 332.835:283;800 310.015:984800

Em igual perfodo
do 1941 	 26'4.798:4181900 250.424:6811100

Diferença para
mais em 1942 	 68.036:8648900 59.591:3181700

COMPARAÇÃO DA RENDA

Geral	 Exclusive.de-
POItos

Arrecadada:
De 2 a 27 de maio

de 1942 	 58.656:0288600 53,486:8197500
Em 28 de maio do

1942.	 .	 .	 	 3:237:2781200 3.298:0028000

Total.	 	 61.993:306E900 56.784:8218500
Em	 Igual perfodo

de 1941 	 42.243:3131700 41.000:2291900

Diferença para
mais em 1942 	 19.749:9938200 15.784:5911600

Arrecadada:
De 2 de janeiro a

28	 de	 MAIO	 de
1912.	 .	 .	 	 336.172:5627100 313.314:0011800

Em	 Igual	 perfodo -
de 1941 	 267.41:2961600 252.913:8118200

Diferença para
mais em 1942 	 68.8512651500 60.400:1901600

Continua na póg. 8906

NOTICIÁRIO
Ministério da Agricultura:

Divisão de Águas
SECÇÃO DE PLUVIOMETRIA e INUNDAÇÕES

Estado e tendência do nivel dos tios:
Bacia Amazônica:

Dia 26
Em ascensão em São Paulo de "Olivença,

Manaus, Itacoatiara o Santarem e em declínio
em Porto Velho, Peixe o Tocantínia e esta,cio-
nário em São Gabriel e Parintins.

Bacia Paraná-Paraguai :
Dia 26

Em declínio em Jupiá, Tibagf,- Jataí, São
Mateus, Rio Negro, Foz do Iguassú, São Luiz
de Cáceres o Cuiabá, estacionário em Toma-
zina e Porto Murtinho e em ascensão em Co-
rumbá.

Bacia São Francisco:
- Dia- 27

Continuará em lento declínio em todo o
curso.

Bacia Itapicurú - Baía:
Dia 26

Continuará mais ou menos estacionário em
todo o curso.

Bacia Jequitinhonha e Pardo:
Dia 27

Continuará em lento declínio eni todo o
curso.

Bacia Paraiba do Sul:
Dia 27

Continuará mais ou menos estacionário em
todo o curso.

' Bacia naja' - Assú:
Dia 27

Continuará em lento declínio o mtodo o
curso.

Bacia do Guaiba:
Dia 27

Não foram recebidos informes.
Estado e tendência do nivel dos rios:

Bacia Arriazõnica:
Dia 27

Em declínio em Lábrea, Manáus, , Porto Ve-
lho e Peixe, estacionário em Santarem e em
ascensão_ em São Gabriel, Itacoatiara e Tocan-
Unia .

Bacia Paraná-Paraguai:
•Dia 27

Estacionário em Jupiá. Tomazina, Tibagf, em
declínio em Jataí, São Mateus, Rio Negro, Foz
do Iguassú, São Luiz de Cáceres, Cuiabá e
Porto Murtinho e em ascensão em Porto União
e Corumbá.

Bacia São Francisco:
Dia 27	 (-

-Continuará em lento declínio em iodo o
curso.

Bacia Itapicurú - Baía:
Dia 27

Continuará mais ou menos estacionário em
Lodo o curso.

Bacia Jequitinhonha e Pardo:
Dia 28

Continuará mais ou menos estacionário em
todo o curso.

Bacia Paraiba do Sul:
Dia 28

Continuará em lento declínio

cru todo o

PARTE COMERCIAL
Camara Sindical dos Corretores de

Fundos Públicos do Rio
de Janeiro

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CAMBIO FIXADO
"	 EM 28 DE MAIO DE 1942

Mercados .

Praças	 Oficial	 Livro Livre
Especial

Londres:
Libras AREA 	 	

-	

791164 791502
Portugal 	 	 1812	 $917
Suiça 	 	 41638	 51316
Suécia 	 	 41750	 -
Nova York 	  16158- 0 191617 201499
Uruguai . 	 	 101800
Argentina 	 	 51013
Chile 	 	 $6- 33	 -

Cobertura do
Banco do
Brasil aos
Bancos :

Londres:
Libras AREA.	 , 781804

COTAÇÕES OFICIAIS DE TITULOS EM 29 DE

• MAIO -DE 1942

Apólices C Obrigações

Uniformizadas de 5 %, miudas
Uniformizadas de 1:0001, 5
Empréstimo Nacional do 1903, por-

tador ,(Obras do Porto) 	
Diversa: Emissões do 5 %, miudas,

nom. 	
Diversas Emissões

nom. 	
Diversas Emissões

Diversas Emissões
port. (cautelas)

Reajustamento Econômico do 1:0001,
5 %, port. 	

Obrigações do Tesouro
500$, 7 tio (190)

Obrigações do Tesouro
1:0001, 7% (1932)

Obrigações do Tesouro
1:0001, 7 Ve (1939)

Empréstimo Municipal de 1904, port.
Empréstimo Municipal de 1906, port.
Empréstimo Municipal de 1920, nom.
Empréstimo Municipal de 1920, port.
Empréstimo Municipal de 1931, port.
Prefeitura de 13. Horizonte de 1:0001,

7 %, port. 	
Prefeitura de P. Alegre de 501, 3% %,

port. 	
Prefeitura de Porto Alegro do 1:0001,

7 %, port. 	
Espírito Santo de 5001, 8 %' port.
Minas Gerais de 1:0001, 7 %, port.
Minas Gerais de	 200$; 5 To port.

(1931„ 1.a série 	
Minas Gerais de	 2001, 7 %, port 	

(1931), 2.a série 	
Minas Gerais de- 200$, 7 %, port 	

(1931), ,3.a rie 	
Pernambuco de 100$, 5 %, port.
Rodoviárias do E. do Rio de 6001,

8 %, port. 	
Ações de Companhias

Estrada de 'erro e Minas de São Je-
rônimo, uni. 	

Carbonífera Minas de Butiá 	
Docas de Santos, port. 	
S. A. Marvin 	
Siderúrgica Belga-Mineira, port.

Debêntures
Companhia Antártica Paulista 	 	 21510

em todo o
curso.

Dia 28
Bacia Rabi	 Assú

Continuará em lento declínio
curso.

Bacia do Guaíba :
• Dia 28

Nio foram recebidos informes.

do 1:0001, 5 %,

do 1 :o001, 5 %,

de 1:0001, 5 %,

Nacional de

Nacional de

Nacional do

75310
81910

80010

72010

81610

80810

78910

85210

49980

1:02710

1:01010
55010
18010
16780
18010
21810

90510

3010

91010
50210
89210

17510

17510

18010
10010

62510

14415
13110
25010
72010
82115
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Vendas Judiciais
1 Apólice Uniformizada

200$ 	
17 Apólices Uniformizadas

1:000$ 	
31 Apólices Uniformizadas

1:000$ 	
100 Apólices Diversas Emissões

de 1:000$, 5%, port. (can-
telas). 	

26+44 Apólices Diversas Emissões
de -1:000$, 5 %, nom. ...

37 Apólices Diversas Emissões
de 1:000$, 5 %, nom. .1.

1 Apólice Diversas Einissões
de 200$, 5 701 nom. ...

1 Titulo do Jockey Club
Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Ja-

neiro, em 29 de maio de 1942. --t Juvenat de
Queiroz Vieira, presidente.

MOVIMENTO DA BOLSA DE 'VALORES
EM 29 DE MAIO DE 1942

	

Títulos	 •
Apólices e Obrigações:

2 Uniformizadas de 5008,1 	
110 Idem de 1:0004 	
101 Idem 	 ...

2 Obras do Porto 	
10 Diversas Emissões, nom.
7 Idem 	

27 Idem 	
3 Idem de 200§, 	
2 Diversas Emissões, por t.

23 Idem 	
93 Idem 	
30 Idem 	

idem de 1917 	
99 Idem 	

260 Diversas Emissões, porta-
dor (cautelas) ...,.....

500 Idem 	
20 Reajustamento 	
78 Ideia 	

Obrigações:

	

6 Tesouro do 1930, de 5008 	
	

49980
20 Tesouro de 1932 	

	
:02780

1 :01080200 Idem de 1939
Municipais:

	

8 Empréstimo de 1904, port 	
	

55040
1804014 Idem de 1906 	
18080112 Idem de 1920 	
1678049 Idem, nom. 	 .•••,••••	
2188095 Empréstimo de 1931 ••••

Prefeituras:
90580109 Belo Horizonte 	

128 Porto Alegre de 3 vg % 	
	

30$0
500 Porto Alegre de 7 %

	
94080

Estaduais:

	

6 Espírito Santo, 8 %, Port.	 50280
8928022 Minas, 7 %, port.	
17580562 Minas, 1934, 1.a série 	 	
1758527 Idem 	

200 Idem, 2.a série 	
	

17540
175E526 Idem 	
176$02 Idem 	
18080368 Idem, 3.a série
10030229 Pernambuco . 	

99$01 Idem 	

	

33 Rodoviárias do E. de Rio 	
	

(122$0
625801.085 Idem 	

	

Ações de Companhias:	
1448550 São Jerônimo, ord. 	 	
131102.650 Butiá 	
25010140 Docas de Santos 	
7208055 S. A. Marvin 	

• • • •	 8208030 Belgo-Mineira, port 	 	
830$06 Idem 	

_Debêntures:
100 Companhia Antártica Pau- 	

21580lista
Alvarás:

1 Apólice Uniformizada de
200$ .....	 14480

17 Idem do 1:000; 	 	 81010
31 Idem 	 	 81580
70 Diversas inissões, 1 nom 	 	 81580
37 Idem 	 	 816$0
/ Idem de 200$	 	 	 14480

100 Diversas Emissões, por-
tador (cautelas) 	 	 785$0

1 Titulo Jockey Club 	  7 :95010
Juvenal de Queiroz Vieira. presidente.

RENDAS PUBLICAS

Continuação da pd g . 89,)5
Alfândega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA
Receita do dia:

De 28 de maio de 1942 	
De 28 do maio de 1941 	

Receita mensal:
De 1 a 28 de maio de 1942 	
De 1 a 28 de maio de 1941 	

20.569:4931200

maio de
204.564:4485100

maio de
224.093:6741500

19.529:226;400

Alfândega . de Santos
RECEITA ARRECADADA

Receita do dia:
De 23 de maio de 1942 	
De 23 de maio de 1941 	

Receita mensal:
De 2 a 23 de maio de 1942
De 2 a 23 de maio de 1041

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1941 	

	
6.792:028;500

Receita g.obal:
De 2 de janeiro a 23 de maio de

1942 	  222.484:897;600
De 2 de janeiro a 23 de maio de

1941. 	  223.321:9428500

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1941 	

	
837:004;900

RECEITA ARRECADADA
Receita do dia:

De 25 de maio do 1942 	
	

691:786;200
De 25 de maio de 1941 	

	
Não houve

Receita mensal:
De 2 a 25 de maio de 1942 	  25.485:4451500
De 2 a 24 do maio de 1941 	  32.486:470600

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1941 	

	
7.000:1258100

Receita global:
De 2 de janeiro a 25 de maio de

	

1942. 	  223.176:1382;800
De 2 de janeiro a 24 de maio de

	

1941.	 	  224.222:3858300

Diferença da receita arrecadada..
para mala em 1941 	 	 1.045:701$500

Recebedoria Federal em São Paulo

BOLETIM N. 21

COMPARAÇÃÔ DA ARRECADAÇÃO GERAL
Arrecadada:

De 1 a 25 de mato de 1942 	  35.810:6291400
Em 26 de maio de 1942 	 	 2.113:746;300

Total. 	 37.924:3753700
Em igual período de 1941 	  40.4/2:474;900

Diferença para menos em 1942.... 	 2.439:099200

Arrecadada:
Do 1 de janeiro a 26 de maio de

1942. 	  229.01:.:920$100
Em igual período de -1941 	  196.05":186;700

Diferença /laxa mais em 1942.... 32.954:7331400

COMPARAÇÃO DA RÈNDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada:
De 1 a 25 de maio de 1042 	  35.249:630;600
Em 26 de maio de 1942 	 	 2.109:5188800

Total. . . 	 	 37.359:1498400
Em igual período de 1941 	  40.085:3378400

Diferença para menos em 1942....	 2.726:1888000

O

BOLETIM N. 22

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada:

De 1 a 26 de maio de 1942 	  37.924:375;700
Em 27 de maio de 1942 	 	 1.468:896;300

Total. 	  39.393272000
Em igual período de 1941 	 • 41.767:305;100

Diferença para menos em 1942.... 	 2.374:0338400

Arrecadada:

De 1 de janeiro a 27 de maio do
1942. 	  230.480:816;400

Em igual. perfodo de 1941 	  197.412:016;900

Diferença para mais em 1942 	  83.068:7998500

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada:

Do 1 a 26 de maio de 1942 	  37.359:1498400
Em 27 de maio de 1942 	 	 1.422:489000

Total. 	  38.781:6391300
Em igual período do 1941

	
41.416:042;300

Diferença para menos em 1942.... 	 2.634:4038000

Alfândega de Livramento
RECEITA ARRECADARÁ

Receita do dia:
De 11 de maio de 1941 	 	 NAo houve
De 11 de maio de 1942 	 	 185:6748900

Receita mensal:

De n a 11 de maio de 1941 	 	 4.902:5358500
De 2 a 11 de maio de 1942 	 	 2.974:6214800

Diferença da receita arrecadada
a menos em 1942 	 	 1.927:9068700

Receita global:
Do 2 de janeiro a 11 de maio de

1941 	 	 33.267:9913000
De 2 de janeiro a 11 de maio de

1942 • 	  29.949:324;200

Diferença da receita arrecadada
a menos em 1942 	 	 3.318:666;800

RECEITA ARRECADADA

Receita do dia:

De 12 de maio de 1941 	 	 313:295500
De 12 de maio de 1942 	 	 180:418$300

Receita mensal:

De 2 a 12 de maio de 1941 	 	 5.215:8311000
De 2 a 12 de mato de 1942 	 	 3.155:044100

2.060:783;900

Receita global:

De 2 de janeiro a 12 de maio de
1941 	 	 33.581:280500

De 2 de janeiro a 12 de maio de
1942	 	 	 30.129:742;500

Diferença da receita arrecadada
a menos em 1942 	 	 8.451:5441000

cie

ce
144$0

810$0

81580

78580

81580

81680

14480
7 :95010

Quant. Preços

380$0
825$0
81540
80080
81080
81540
82080
14440
806$0
80740
808$0
81080
780$0
781$0

788$0
79080
85180
85240

1.510:738;300
1.782:1808300

26.771:283;500
47.340:776;700

Diferença da receita arrecadada
a maior em 1941 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 28 de

	

1942. 	
De 2 de janeiro a 28 de

	

1941. 	

Diferença da receita arrecadada
a maior em 1941 	

379:301 ;800
2.690:2518600

24.793:854300
31.585:884800

Diferença da receita arrecadada
a menos em 1942 	
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EIDITAIIS E AVISOS
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PÚBLICO

Divisão de Seleção

Concurso de provas para provimento em car-
gos da classe inicial da carreira de Guarda
Civil do M. J. N. I. — Prova de sanidade e
capacidade física.

Os candidatos cujos nomes relacionamos abai-
xo são convidados a comparecer ao Serviço
de Biometria Médica do I.N.E.P., à praça Ma-
rechal Âncora, afim de se submeterem à prova
de sanidade e capacidade física.

Dia 1 de junho, às 11 horas: —'87 — Adal-
perto. da Rocha Wanderley; 88 — Octavio Fer-
reira de Araujo Filho; 89 — Francisco José dos
Santos; 90 — Lafayette Pereira da Silva; 91
— Benedito Gomes de Lima; 92 —José Ribeiro
dos Santos; 93 — Didimo de Oliveira; 94 —
joão Borges Pereira; 95 — Victor Longo da
Silva; 96 — João Crespo Argibai; 97 — Anto-
nio Batista da Silva; 98 — Mario de Figueire-
do Couto; 99 — Antonio Botelho de Albuquer-
que; 100 — Mario Silva Ramos; 101 — Jero-
nymo Pinto de Oliveira; 102 — Herwick Hass;
103 — Oldemar José da Silva; 104 — Ayrton
Rezende d'Azevedo; 105 — Diniz Carvalho dos
Santos; 106 — Sebastião Candido Collares; 107
— Sebastião da Silva; 108 — Dionizio Candido
de Souza; 109 — João Soares; 110 — Nilo José
da Silva; III — Salvador Sbano.

Dia 1 de junho, às 13 horas: — 112 — Iove-
nal de Alcantara; 113 — Rubem Felicio da Sil-
va; 114 — Mont-Clair Victor; 115 — Paulo Go-
mes; 116 — Jaime Sampaio Guimarães; 117 —

• José da Silva Novatto; 118 — Walter Rodri-
gues de Carvalho; 119 — Oscarino dos Santos
Cardoso; 120 — José de Oliveira Carvalho; 121
— Manoel Dias Gouvêa Filho; 122 — Antonio
Paulo Barbosa; 123 — Antero Augusto Gonçal-
ves; 124 -- Ovidio Lage; 125 — Marina Signo-
relli; 126 — Waldemar da Costa Loureiro; 127
— Henrique Lopes de Carvalho; 128 --Angelo
Sono Junior; 129 — Maury Bento de Castro;
130 — Wando Paixão; 131. — Vital Martins;
132 — Luiz Corrêa de Queiroz; 133 — Dorvali-
no de Souza; 134 — Nilton do Espirito Santo;
135 — José Pires da Luz; 136 — Waldemar
Coelho Cintra.

— José Francisco Tavares; 183 — Alberto Bar-
bosa de Almeida; 184 — Manoel Pereira Men-
des; 185-- Perpetuo Freitas da Silva; 180 —
Edunio de Luna Freire.

Dia 3 de junho, às 11 horas: — 187 — Au-
gusto Narcizo Fraga; 188 — Vv'alter Dias Fer-
reira; 189 — Antonio Amate; 190 — Americo
José Franco; 191 — Rubem Paulino Salgado;
192 — Walter Augusto Gambóa; 193 — Jose
Melchiades Ferreira; 194 Manoel Alves da
Silva; 195 — José Domingues das Neves; 196
— Antonio Favoreto; 197 — Francisco Fer-
nandes de, Araujo; 198 — Fausto José dos San-
tos; 199 — Silvino Campos; 200 — Adhemar
Macedo; 201 — Oscar Dias; 202 — Antonio
Amandio Pinheiro; 203 — Darwin Bilharinho;
204 — Dilio Moreira Louzada; 205 — Genesio
da Costa; 206 — Moysés Queiroz Braem; 207
— Reynaldo Peixoto de Almeida; 208 — Almir
de Castro Ferreira; 209 — Joaquim Lopes Mar-
ques; 210 — Jorge de Souza Lima; 211 — Nel-
son António dos Santos.

Dia 3 de junho, às 13 horas: -- 212— Hiram
Tavares de Meio; 213 — Alberto Simas; 214 —
Lauro Baptista de Miranda; 215 -- Silvio Rosa
de Farias; 216 — Godofredo Fernandes Pinho;
217 — Edgard Silva do Amaral; 218 — Manoel
Victor; 219 — Rogério Nunes; 220 — Tarcilio
Pinheiro de Souza; 221 — Divon José da Silva
Gomes; 222 — Paschoalino Guercio; 223 —
Lauro Brandão' dos Santos; 224 — Nilo Mar-
ques; 225 — Mário Lamego; 226 — João Silva
Salvador; 227 — Ignacio Soares de Oliveira;
228 — Afonso Soares Pinto; 229 — Antonio
Caiado Dias; 230 — Arnaldo Assumpção Bar-
retto; 231 — José Marcelino Ribeiro; 232 —
Antonio Thimoteo dos Santos; 233 — Arlindo
Ribeiro de Queiroz; 234 — Octavio Fernando
Gomes Baldraco; 235 — Milton Glycerio do Es-
pirito Santo; 236 — José Reis de Souza.

D.S. do D.A.S.P., em 29 de maio de'1912.
— Astério Dardeau Vieira, diretor substituto da
Divisão.

clusive, nos dias uteis, das,8 às 17 horas, o exa-
me do artigo a que se refere a presente coo.-
corrência, o qual se encontra em depósito no
referido Campo Experimental do Pirajuí.

V — Para garantia de sua proposta, os in-
teressados deverão depositar, em moeda cor-
rente ou em apólices da divida públicá, ao por-
tador, na Caixa Económica Federal de São Pau-
lo, mediante guia fornecida por esta Estação
Experimental, até às 17 horas do dia 2 (dois)
de julho de 1942, a importância de um conto
de réis (1:00010) como caução.

VI — A caução a que se refere a cláusula
V deste edital será levantada, uma vez cessa-
dos os compromissos assumidos pelo licitante.

VII — No caso de empate de ofertas, será
o mesmo ressolvido na forma determinada pe-
lo art. 756 do Regulamento Geral da Conta-
bilidade Pública.

VIII — Dentro. do prazo de dez (10) dias,
a contar da data da venda do café, o concor-
rente preferido deverá proceder 'ao recolhi-
mento da importância relativa ao valor total
da sua proposta, o entregar à Diretoria da Es-
tavão Experimental do Botucatú a respectiva
Guia, afim do lho ser feita a entrega da mer-
cadoria de que é objeto a presente concor-
rência.

IX — O acondicionamento e o transporto do
café vendido em concorrência correrão por
conta e risco do proponente preferido.

X — As propostas deverão ser apresentadas
em invólucro devidamente fechado e lacrado,
não sendo abertas as dos concorrentes que não
provarem ter satisfeito as exigências da cláu-
sula V deste Edital, devendo constar do invó-
lucro a indicação exterior do seu conteudo.

XI — Os proponentes deverão apresentar
provas de identidade e idoneidade.

XII — Toda a correspondência relativa à
presente concorrência deverá ser dirigida, até
o dia 2 de julho próximo, it Estação Experi-
mental de Botacatú.

XIII Os casos omissos no presente Edital
serão resolvidos na conformidade das prescri-
ções constantes do Regulamento Geral da Con-
tabilidade Pública e leis correlatas.

XIV — A Diretoria da Estação Experimental
reserva-se o direito de anular a presente con-
corrência ou prorrogar o seu prazo, se assim
julgar conveniente, sem que este ato dê direi-
to a qualquer reclamação ou indenização aos
concorrentes ou interessados.

Estação Experimental de Botucatú, 15 de
maio de 1942. — João Martins Bonilha — G.
L. P. V.-J. — Na ausência do Sr. assistente
chefe.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE

Divisão de Obras

Ata relativa à concorrência para construção
de dois Pavilhões para a Escola de Edu-
cação Física e Desportos, nos terrenos do
Instinto de Surdos-Mudos e no terreno
junto, fundos dos prédios 228 e 230 da
rua das Laranjeiras, de acordo com o
edital publicado no Diário Oficial do 6 de
maio de 1942, às págs. 7.467-8.

Aos vinte e três dias do mês de maio de
mil novecentos e quarenta e dois, nesta Di-
visão do Obras, do Ministério da Educação e
Saude, à rua Mello e Souza n. 142, S. Cris-
tovão, reuniu-se a comissão compostas dos
Srs.: Dr. Alvaro A. Barroso, presidente, Ira-
cema C. Barroso, chefe da 1-D. Ob., e José--
Luiz S. Fontes para receber as propostas dos
concorrentes para construção de dois payi-

Dia 2 de junho, às 11 horas: — 137 — José
Fernandes da Silva; 138 — Otton Augusto da
Silva; 139 — Cesarpino Dias; 140 — Jorge da
Conceição Martins; 141 — Newton Borges da
Silva; 112 — Jorge Soares Martins; 143 —
Braulino Abreu da Silva; 144 — Alfredo Pe-
çanha Duarte; 145 — Oswaldo de Souza Lins;
146 — Almir Araujo Souza; 147 — Anisio Fur-
tado da Veiga; 148 — Mario Reis Xavier 149
— Affonso Gomes de Oliveira; 150 — Antonio
Soares Trabuco; 151 — Urcisino Antonio das
Neves; 152 — José Paulo Campa; 153 — Ar-
naldo de Medeiros; 154 — Onofre Giovannini;
155 — Benedito Cruz de Macedo; 156 — Altair
Joaquim Sobral; 157 — João Martins Dourado;
158-- André Pereira; 159 — Antonio Ramos;
160 — Francisco Severino; 161 — Lttiz de Gon-
zaga da Silva Cruz.

Dia 2 de junho, às 13 horas: — 162 — José
Julião Simões; 163 — José Antonio Vianna;
164 — Manoel Vianna Alves; 165 — Ranulpho
Martins de Andrade; 166 — Amaro Ferreira
Vianna; 167 — Wilson Ferreira Bouças; 168
— Luiz Pereira da Rocha; 169 — Victor Hugo
Ferraz; 170 — Palmiro Pereira da Silva; 171
— 'Alvaro Miranda de Barros; 172 — Edison
Vianna dos Santos; 173 — Sebastião Germa-
no; 174 — Domingos Sambonha; 175 — Geral-
do Sebastião Xavier; 176 — Tito de Araujo; 177
— Jool da Rosa Vai; 178 — Antonio Soares
Pinto; 179 — Rubem Gama; 180 — Oscar
Woelbert; 181 — Paulo Othoniel Martins; 182

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Centro Nacional de Ensino e Pesquisas

Agronômicas

Instituto de Experimentação Agrícola

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE, BOTUCATÚ

(Estado de São Paulo)

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PARA A VENDA DE 30.000
ICG. DE CAFÉ EM COCO, APROXIMADAMENTE, PRO-

DUÇÀO DO CAMPO EXPERIMENTAL DE PIRAJUL

I — Faço público que, em virtude da autori-
zação concedida pelo Sr. ministro da Agricul-
tura, por despacho exarado no processo EXP.A.
n. 1.334, em 27-3-42, conforme telegrama nú-
mero 422 do Sr. diretor do In:lauta de Expe-
rimentação Agrícola, será vendido em concor-
rência, no dia 3 (três). de julho de 1942, às 13
(treze) horas, no Campo Experimental de Café
em Pirajuí, Estado &São Paulo, um lote de
30.000 (trinta mil) quilos, aproximadamente,
de café em coco, da safra de 1940.

II — Os interessados na aquisição do referido
café deverão apresentar proposta em . quatro
vias devidamente assinadas e datadas, com a in-
dicação por extenso e em algarismos, do preço
que oferecem, sendo a primeira via selada na
forma da lei.

III — O preço oferecido para o loto não po-
derá ser inferior à importância de vinte e qua-
tro contos do réis (24:00010), ou oitocentos
réig ($8), por quilo, devendo as propostas

compreender todo O lote, com a indicação do
valor unitário'e total.
, IV—Aos interessados será facultado, diária-
mente, desta data até 3 de julho próximo in-

•



Firma PrazoPreço

J. Ullmann Junior ....
Zambrano Couto & Ir-

mão 	 .. .
Lucas Soares 	
Oliveira & Herculano 	
Rache &,Cia. Lida 	

	

Santos & Gonçalves Lta 	
E m presa Construtora

Delta Ltda. 	
Campos & Fernandes

Ltda. 	

298:31080 120 dias

346:00080 120 dias
349:00080 120 dias
359:42580 120 das
368:67380 120 d as
378:00080 120 d as

389:00080 100 dias

412:751$0 120 dias

1. Serviços preliminares, etc. ...
2. Movimento de terras, cavas,

etc. 	
3. Concreto simples e armado...
4. Alvenarias 	
5. Revestimentos 	
6. Pavimentações 	 • 	
7. Soleiras .. 	
8. Rodapés 	 • 	

10. Cobertura 	
11. Revestimentos especiais 	
12. Esquadrias de ferro o madeira
13. Ferragens 	
14. Vidros 	
16. Eletricidade, água, esgotos, etc 	
18. Aparelhos 	
20. Pintura 	
21. Limpeza 	
22. Diversos — Demolição 	

5:00080

10 :000$O
84:00080
16:00080
23:00080
38:90080

50080
2:50080

52:00080
f::00080

3r.:00080
2:00080

20:00080
211:00080

4:50080
13:00080
a:00080
2:60080

346A0080
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lhões para a Escola de Educação Física e Des-
portos, nos terrenos do Instituto ide Surdos-
Mudos e no terreno junto, fundos dos pré-
dios ns. 228 e 230 da rua das 4aranjeiras,
de acordo. com o edital publicado no Diário
Oficial de 6 de maio do 1942, às pági-
nas 7.467-8 e aviso publicado noa Diários de
18, 19, 20, 21, 22 e 23 do corrente mês. Com
a presença das firmas: Ribeiro do Valle, Leal
ar, Comp. Ltda., J. Ullmann Junior, Oliveira
& Herculanci, Empresa Construtora "Delta"
Ltda., Lucas Soares, Campos & Fernandes
Lida., Edgard M. Rodrigues & Cbmp. Ltda.,
Rache & Comp. Ltda., Companhia Brasileira
de Construções, Santos & Gonçalves Ltda.,
Zambrano, Couto & Irmão, A. Cardoso &
Comp. Ltda. e Lauro Henriques & Comp., repre-
sentadas respectivamente pelos Srs.A.dolpho Le-
tichwsky, José Ullmann, José Herculano, Ruy
Guimarães, Lucas Soares, Arthur ;Serra Pinto,
Edgard Rodrigues, Cid Rache, lAntonio B.
Jacques, Oswaldo Lima, Dr. Mario Zambrano,
Amaro Santana e Orlando Ferreira. Alves. Ve-
rificada a inscrição dos concorrentes e tendo
os mesmos satisfeito o que preceitua a letra d,
do art. 2.0, do 'edital, às treze horas, foram
recebidas em invólucros feehados e lacrados
as respectivas propostas. Foi aberta e lida,
em voz alta, em primeiro lugar, a proposta

da firma Lucas Soares que apresentou o
preço global de 34g :00080; em segundo lugar
foi aberta e lida a proposta da firma Oliveira
& Herculano que apresentou sa J preço global
de 359:42580; em terceiro lugar foi aberta e
lida a proposta da firma A. Cardoso & Comp.
Ltda., que apresentou o preçd global de
380:00080; em quarto lugar foi 'aberta e lida
a proposta da firma Zambrano, Couto & Ir-
mão que apresentou o preço global de
346:00080; em quinto lugar foi ,aberta e lida
a proposta da firma J. Ullmann Junior que
apresentou o preço global de 298:51080; em
sexto lugar foi aberta e lida a proposta da
firma Santos & Gonçalves Ltda., que apre-
sentou o preço global de 378:00080; em sé-
timo lugar foi aberta e lida a proposta da
firma Rache & Comp. Ltda., que apresentou
o preço global de 368:673$0; em oitavo lu-
gar foi aberta e lida a propoSta da firma
Empresa Construtora "Delta" , Ltda., que
apresentou o preeo global de 389:00080; em
nono lugar fbi aberta e lida a proposta da
firma Lauro Henriques & Comp., que apre-
sentou o preço global de 378:50080; em deci-
mo lugar foi aberta e lida a proposta da fir-
ma Ribeiro do Valle, Leal & Gomp. Ltda.,
que apresentou o preço global de 397:54080;
em décimo primeiro lugar foi' aberta o lida
a proposta da firma Edgard Rodrigues &
Comp. Ltda., que apresentou o preço global
do 364:27080; em décimo segUndo lugar foi
aberta o lida a' proposta da firma Campos 8:
Fernandes Ltda., que apresentou o preço
global de 412:75130 e em décimo terceiro lu-
gar foi aberta e lida a propOsta da firma
Companhia Brasileira de Construções que
apresentou o preço global de 412:28086. Es-
tavam as propostas devidamente estampilhadas
tendo sido rubricadas, folha ia folha, pelos
interessados e pelo presidente. Tendo se ve-
rificado que a proposta de A. Cardoso &
Comp. Ltda., não satisfazia a estipulação do
item	 n. 3 do edital, a proposta da•
Companhia Brasileira de Construções excedia
o prazo estipulado para a execução dos ser-
viços, n. 4 do edital retificado com a publi-
cação nos Diários de 18, 19, p0, 21, 22 e 23
do corrente mês, e as propostas de Ribeiro io
Valle, Leal & Comp. Ltda. Lauro Henriques &
Comp. e Edgard M. Rodrigues' & Comp. Ltda.,
não satisfaziam a estipulação- do item II, do
n. 3, do edital, todas essas propostas nãe
foram levadas em consideracAo. Nada mais
tendo corrido mandou o Sr., presidente que
eu, José Luiz S. Fontes, servindo do secretá-
rio, lavrasse a presente ata que vai por mim
assinada e pelos demais membros da Comis-
são. — Rio de Janeiro, 23 de maio de 1942.
— José Luis S. Fontes. — 'Iracema C. Bar-
roso. — Alvaro A. Barroso.

Confere com o original. José Luis S.
Fontes, auxiliar de escritório XI. — /. Bar-
roso, chefe da 1-D. Ob.

Quadro demonstrativo das propostas apre-
sentadas na concorrência para construção de
2 pavilhões para a Escola de Educação Els ca
e Desportos, nos terrenos do Instituto de Sur-
dos-Mudos e no terreno junto, fundos dos pré-
dios 228 e 230 da rua das Laranjeiras, de
acordo com o edital publicado no Diário Oficial
de 6 de maio de 1942..

Divisão do Obras 23 do maio de 1942., —
José Luiz 8. 'Fontes, aux. escr. XI.

Visto. — I. Barroso, chefe da 1-D.Ob.

PROPOSTAS

J. Ullmann Junior, firma com negócio de
Construções civis, estabelecida à rua :3ue-
nos Aires n. 104, 3.0 andar, sala 32, nesta
capital, atendendo ao edital de concorrencia
pública, publicado às páginas 7.467-68, do
Diário Oficial de 6 do corrente mês, para
construção de dois pavilhões para a Escola
de Educação Física e Desportos nos terrenos
do Instituto de Surdos-Mudos e no terreno
junto, fundos dos prédios ns. 228 e 230 da
rua das Laranjeiras, propõe-se a executar as
obras constantes das especificações e 'plan-
tas fornecidas por essa Divisão, pelo seguin-
te.preço:

Preço global: 298:51080 (duzentos e noven-
ta e oito contos quinhentos e dez mil reis).

Declaro ainda que:
a) O prazo para terminação das obras será

de 120 dias consecutivos, à contar da data
do registo do contrato;

b) Submeto inteiramente à todas as condi-
ções do edital de concorrência.

Capital Federal, 23 de maio de i942. --
1. Ullmann Junior.

Propomos executar as obras constantes do
referido edital pelo preço total de truentos
e quarenta e seis contos de réis (346:00(40).

Declaramos nos submeter as condições do
referido edital de 6-5-1942, assim como às
plantas, detalhes o especificações fornecidos
por, esta Divisão de Obras. 	 .

Desdobramento orçamentário

Prazo: 120 (cento e vinte) dias consecutivos.
Rio do Janeiro, 23 de maio de 1942.

Zambrano, Couto & Irmão.

Lucas Soares, estabelecido à rua São Cle-
mente n. 185, nesta capital, pela presente
propõe a V. S. executar os serviços de cons-
trução de dois pavilhões para a Escola de
Educação Física e Desportos nos terrenos do
Instituto de Surdos-Mudos o no terreno junto;
fundos dos prédios 228 e 230 da rua das La-
ranjeiras, de acordo com o edital de concor-
rência pública, publicado no Diário Oficial do
6 do corrente, às páginas 7.467 e 7.468 e do
acordo com as especificações o plantas forne-
cidas pela Divisão de Obras, pelo preço global
de trezentos e quarenta e novo contos do réis,
(349:00080) e no prazo de 120 dias conse-
cutivos a contar da data da ordem para início
dos serviços.

O proponente dqplara submeter-se inteira-
mente às condições estabelecidas no referido
edital, bem como os da legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1942. — Lu-
cas Coares.

Oliveira & Herculano, arquitetos e constru-
tores estabelecidos à rua do México n. 168,
6.° andar, salas 607/8, yeern por meio desta
apresentar a sua proposta para a construção
de dois pavilhões para a Escola de Educação
Física e Desportos nos terrenos do Instituto
de surdos e mudos e no terreno -junto, fundos
dos prédios 228 e 230 da rua das Laranjeiras,
de acordo com o edital de concorrência publi-
cado no Diário Oficial do 6 do corrente mês.

Preliminarmente cumpre-nos declarar que
nos submetemos inteiramente a todas as con-
dições do edital de concorrência, bem assim
como obedecer rigorosamente as especifica-
ções o plantas fornécidas pela Divisão de
Obras.

Condições:
1.0 — Preço global — 359:42580 (trezentos

e cinquenta e nove contos quatrocentos e vin-
te cinco mil reis).

2.° — Prazo — Cento e vinte (120) dias
consecutivos a contar da data do registo no
Tribunal de Contas.

Mencionamos a seguir os preços discrimina-
dos, -pelos quais nos propomos a executar os
serviços.

A saber:
Movimento de terra e instalação

(cinco contos de réis) 	 	 5:00080
Concreto simples e armado (cem

contos de réis) . 	  100:000$0
Alvenarias do tijolos (trinta e três

contos e duzentos mil réis)	 33:20080
Revestimento, interno e externo

(trinta e dois contos seiscentos
e dez mil réis) 	  32:61080

Azulejos (seis contos de réis)	 6:00080
Pizos (trinta e cinco contos trezen-

tos e cinco mil réis) 	  35 :30580
Pintura (quinze contos de réis)	 15:00080
Ferragens (dois contos e quinhen-

tos mil réis) 	

•

	 2:50080
Soleiras e peitoris (três contos e se-

tecentos mil reis) . 	 	 3:70080
Rodapés (um conto seiscentbs e

cinquenta mil réis) . . .	 . .	 1 :650$0
Telhado (quarenta o três contos

novecentos e sesenta mil réis) 	 43:96080
Esquadrias (trinta o nove contos e

quinhentos mil réis) . . . 	  39:50080
Instalações (trinta contos de reis) 	  30:00080
Aparelhos (quatro contos de réis) 	 	 4:00080
Vidros (cinco contos de réis)	 25::000000800
Limpeza (dois contos de reis) 	 	

8

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1942. — Oli-
veira & Herculano.

Proposta que fazem Rache & Cia. Ltda. ao
Ministério da Educação e Saude Pública para
construção de dois pavilhões para a Escola de
Educação Física e Desportos, nos terrenos do
Instituto de Surdos-Mudos e no terreno jun-
to, fundos dos prédios 228 e 230 da rua das
Laranjeiras.

1) Preço global: 368:67380 (trezentos e ses-
senta e oito contos seiscentos e setenta e três
mil réis).

•

e



Sábado Mo
	

DIÁRIO	 (Secção z) 	 Maio de 1942 8909

2) Prazo: 120 dias a contar da data do re-
gisto do Contrato , pelo Tribunal de Contas.

3) Declaram submeter-se integralmente a
todas as condições do edital de concorrência,
publicado no Diário Oficial de 6 de maio de
1942. -

Santos 8s Gonçalves Ltda., arquitetos-cons-
trutores, estabelecidos com escritório técnico
e oficinas à rua Pereira de-Almeida n. 51, nes-
ta cidade, firma inscrita na Divisão do Obras
desse Ministério, propõem-se executar as obras
para a construção de dois (2) pavilhões para
a Escola de Edueação Física e Desportos nos
terrenos do Instituto de Surdos-Mudos e no ter-
reno junto, fundos dos prédios 228 e 230 da
rua das Laranjeiras, de inteiro acordo com as
plantas e especificações fornecidas pela Di-
visão de Obras e todas as cláusulas e condições
do edital de concorrência pública, publicado no
Diário Oficial, secção I, de 6 de maio corrente,
páginas ns. 7.467 e 7.468, o retificação publi-
cada no Diário Oficial, secção 1, de 20 de maio
corrente, página 8.240, pela quantia de réis
378:00080 (trezentos e sententa o oito contos
de réis) . O prazo para conclusão das mencio-
nadas obras será de cento e :vinte (120) dias
consecutivos, contados da data do registo do
contrato pelo Tribunal de Contas. Os proponen-
tes declaram que se submetem inteiramente a
todas as condições do edital do concorrência.

Rio de Janeiro. 23 de maio de 1942. - San-
tos & Gonçalves Ltda.

A Empresa Construtora "Delta" Ltda. veni
declarar:

a) que se submete inteiramente a todas as
condições do edital de concorrência pública, pu-
blicado no Diário Oficial de 6 do corrente;

b) que propõe executar os serviços pelo pre-
ço global de '389:00080 (trezentos e oitenta e
nove contos de réis);

e) que o prazo para a execução das obras
será de 100 (cem) dias consecutivos, contados
a partir do registo do contrato pelo Tribunal de
Contas;

d) que as parcelas do orçamento são:
1. Serviços preliminares 	 	 3:00080
2. Movimento de terra 	 	 18:50080
3. Concreto 	  105:30080
4. Alvenarias 	 	 31:00080
5. Revestimento 	 	 24:50080
6. Pavimentação 	 	 25:90080
7. Soleiras 	 	 1:70080
8. Rodapés 	 	 2:10080
9. Peitoris	 50080

10. Cobertura 	 	 35 :60080
11. Revestimentos especiais 	 	 11:50080
12. Esquadrias 	 	 69:20080
13. Ferragem 	 	 3:60080
14. Vidros 	 	 16:80080
18. Aparelhos 	 	 910080
20. Pintura 	 	 17:50080
21. Limpeza 	 	 3;00080
22. Diversos 	 	 10:00080

389:00080

(Trezentos e oitenta e nove contos de réis)
Rio, 23 de maio de 1912. - Afiai() C. Gui-

litorães.

Campos. Fernandes, Ltda., construtores
estabelecidos nesta Capital à avenida Salvador
de Sá n. 175, vem apresentar proposta para
a construção de dois pavilhões para a Escola
de Educação Física e Desportos nos terrenos
do Instituto Surdos-Mudos e no terreno junto,
fundos dos prédios 228 o 230 da rua das La-
ranjeiras, tudo de acordo com as plantas -e es-
pecificações fornecidas pelo Serviço de Obras
e com o edital de concorrência publicado no
Diário Oficial, pela quantia de 412:75180 (qua-
trocentos e doze contos setencentos e cinquenta
e um mil réis) e no prazo de 120 (cento o vin-
te) dias consecutivos.

Os proponentes declaram que se submetem a
todas as exigências do edital da presente con-
corrência e as da legislação em vigor sobre o
assu-to.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1942. - Cam-
pos lk Fernandes. Ltda.

Divisão de Material
-	 Chama-se a atenção dos interessados para
o edital de concorrência administrativa n. 24,
publicado no Diário Oficial de 27 do corrente,
à página 8.656,

Departamento Nacional de Saude
Serviço Nacional de Fiscalização

• da Medicina
Em 28 de maio de 1912

Pelo presente edital fica intimado o Sr. Ra-
phaelsArchangelo Vicente, encontrado à rua
São Luiz Gonzaga n. 666, para depositar, me-
diante guia fornecida por este Serviço, na Te-
souraria do Ministério da Educação e Sau-
de a importância de 2:00080 (dois contos de
réis), multa que lhe foi imposta por este Ser-
viço por infração das artigos 2.° e 5.0 do de-
creto n. -20.931 de 11 de janeiro de 1932,
dentro do prazo de cinco dias uteis a contar
da data da publicação deste Edital no Diário
Oficial, findo. o qual será processado no Juizo
competente para cobrança executiva da mes-
ma multa.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1942. - José
Monteiro de Sã Freire, oficial administrativo
K.

Visto, Dr'. •Roberval Cordeiro de Farias, di-
retor.

Serviço Federal de Aguas e Esgotos
Chama-soa atenção dos interessados para o

edital publicado no Diário Oficial de 19 do cor-
rente, à pagina 8.166.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO
FEDERAL

COMISSÃO DE CONCORRÊNCIAS

Concorrência pública para . alienação do do-
mínio pleno do terreno nacional interior e
do domínio util do terreno de marinha em
seguimento situados na praia de Inhauma
ti. 115 e junto e antes deste, com as benfei-
torias neles existentes, freguesia de Inhau-
ina,, nesta Capital.

- Chama-se a atenção dos interessados para
o edital n. 18, de 9 de maio do corrente ano,
publicado à página n. 7.974, do Diário Oficial
de 15 do mesmo mês e ano, relativo ao as-
sunto mencionado. (Processo n. 103.800/40).

Serviço Regional, em 18 de maio de 19-12. -
Homero Duarte, chefe do Serviço.

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO
FEDERAL

COMISSÃO DE CONCORRÊNCIAS

Concorrêncta pública para alienação d.o direito
preferencial ao aforamento do domínio ida
de dois (2) lotes de terreno acrescidos de
marinha designados por lotes 401 e .102, da
quadra 42 do Cáis do Porto, distrito da
Gambôa, nesta Capital.
Chama-se a atenção das interessados para

o edital n. 14, de 21 de maio do corrente ano.
publicado à página n. 8.516, do Diário Oficial
de 25 do mesmo mês e ano, relativo ao assun-
to acima mencionado. (Proc. 13.386/41).

Serviço Regitnal, em 26 de maio de 1942.
- Homero Duarte, chefe do Serviço.

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

• COMISSÃO DE CONCORRÊNCIAS

Propostas apresentadas para alienação do do-
mínio pleno do terreno e prédio situados na
rua Dezenove de Outubro .n. 67, Bonsucesso,
nesta Capital.
"Prdpostas - Sr. chefe do Serviço Regional

da Diretoria do Domínio da União no Distrito

Federal, Srs. membros da Comissão de Con-
corrências. José Soares, português, comerci-
ante, estabelecido à rua Cardoso de Moraes nú-
mero 156, nesta Capital, propõe adquirir o do-
mínio pleno do terreno e respectivo prédio
sitos à rua Dezenove de Outubro n. 67, nesta
Capital, de acordo com o edital n. 17 publicado
no Diário Oficial de 6 de maio de 1912, pela im-
portância de 13:15080 (treze contos, cento e
cinquenta mil réis), juntando a esta proposta a
respectiva caução na importância de 1:00080
(um conto de réis). O proponente faz a decla-
ração de inteira submissão a todas as cláusulas
desse edital e demais exigências de Código de
Contabilidade Pública. Rio de Janeiro, 27 de
maio de 1942. - José Soares".

"Proposta - llmo. Sr. chefe do Serviço Re-
gional da Diretoria do Domínio da União.
Afonso Lobo Leal, brasileiro, contador, moia-
dor à travessa Euricles de Mattos n. 32, vent
apresentar sua proposta para aquisição do do-
mínio pleno do terreno e prédio situado na rua
Dezenove de Outubro n. 67, Bonsucesso, nesta
Capital, pela importância do 12:58080 (doze
contos, quinhentos e oitenta mil réis), decla-
rando submeter-se inteiramente a todas as
cláusulas do edital publicado no Diário Oficio!
de 6 de maio deste ano-e demais exigências do
Código de Contabilidade da União. Rio de Ja-
neiro, 27 de maio de 1942. - Affonso lAbo
Leal".

Serviço Regional 27 de maio de 1912. -
Homero Duarte, chefe do Serviço.

De ordem do Sr. chefe do Serviço, pelo pre-
sente edital, fica o Dr. Raul Penido convidado
a efetuar, dentro do prazo do oito (8) dias, o
pagamento dos foros em atraso e da respectiva
multa relativo ao lote do terreno n. 299 da
quadra 12, situado na rua Almirante Gomes'
Pereira, na Urca. Proc. n. 100.634-39.

Serviço Regional, em 25 de maio de 1912. -
Maria José de Araujo, auxiliar de escritó-
rio VIII.

De ordem do Sr. chefe, pelo presente edital.
fica a senhora Maneta da Conceição convidada
a comparecer neste Serviço, afim de satisfazer
as exigências feitas no processo n. 65.924-41,
relativo à locação do terreno situado na rua Boa
Esperança, em Santa Cruz. Proc. n. 63.924
de 1911.

Serviço Regional, em 25 de maio de 1912.
- Maria José de Araujo, auxiliar de escritó-
rio VIII.

Divisão do Imposto de Renda
NOTIFKIAÇÃO DE COBRANÇA AMIGÁVEL
De ordem do senhor diretor da Divisão do

Imposto de Renda, torno público que' se vai
fazer comunicação à Procuradoria Gera da Fa-
zenda Pública, para fim de cobrança executiva.
de débito de imposto de renda, relativo ao
exercício de 1931, em nome dos

Lundh - Erik.
Dentro de 10 (dez) dias, da terminação do

prazo de 30 dias, contados da terminação do
presente edital,' o interessado acima mencio-
nado fica convidado a comparecer à, Secção
de Arrecadação desta Divisão, para recolher
o imposto, ou à Dívida Ativa, para prestar
os esclarecimentos que julgar conveniente.

Secretaria da Divisão do Imposto de Ren-
da. Rio, 28 de maio de 1912. - O secretário.
Waldemar Pinto.

NOTIFICAÇÃO DE COBRANÇA AMIGÁVEL
De ordem do senhor diretor da Divisão do

Imposto de Renda, torno público que se vai
fazer comunicação à Precuradoria Gera da Fa-
zenda Pública, para fins 'de cobrança executi-
va, de débitos de imposto de renda, relativos
ao exercício de 1939.

Dentro de 10 (dez) dias, da terminação do
prazo de 30 dias, contados da publicação do
presente edital, os interessados abaixo rela-

•
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cionados ficam intimados a comparecer à
Secção de Arrecadação desta Divisão, para re-
colher o imposto, ou à Dívida Ativa, para
prestar os esclarecimentos que jUlgarem con-
venientes.

Secretaria da Divisão do Imposto de Ren-
da. Rio, 28 de maio de 1942. ---I O secretário,
Waldemar Pinto.

Últimas notificações do exercício de 1939:
Nomes dos interessados:
Pedro - A.
Pereira - Ernesto Vasconcellos.
Phillips - Reginald Arthur.
Picanço Filho - Miguel de Aguiar.
Pinheiro - M. D.
R. 1. C. A. Representação, Comercial, In-

dustrial Lida - Sociedade.
Roberto Herz & Cia.
Rocha - José Carlos da Silva.
Rosa - Enrico.
Rosenbaum - Herman.

NOTIFICAÇÃO DE COBRANÇA AMIGÀ-VEL
De ordem do senhor diretor da Divisão do

Imposto de Renda, torno público que se vai
fazer comunicação k Procuradoria Gera da Fa-
zenda Pública, para fins do cobrança executi-
va, de débitos de imposto de renda, relativos
ao exercício de 1939.

Dentro de /O (dez) dias, da
'
 terminação do

prazo de 30 dias, contados da publicação do
presente edital, os interessadbs abaixo rela-
cionados ficam intimados a; comparecer à
Secção de Arrecadação desta Divisão, para re-
colher o imposto, ou à Dívida Ativa, para
prestar os esclarecimentos qup julgarem con-
venientes.

Secretaria da Divisão do Imposto de Ren-
da. Rio, 29 de maio de 1942. 1 - O secretário,
Waldemar Pinto.

Últimas notificações do exercício de 1939:
Nomes doS interessados:
Brandão Neto - Francséo de Carvalho

Soares.
Mayer Cynamon & Cio. (Incorporadores de
Mayer Cynamon e J. Hirschberg & Cia.

Melo - A. de.
Mello - William Ae.
Metrópole Téènica Comercial S. A.
Miller - Simon.
Monte it Irmão Ltda.
Nascimento - Octavio Valentim do.

Departamento Federal de Compras
O Departamento Federal de Compras, leva

ao conhecimento dos Srs. interessados que, de
acordo com o § 1.0, art. 31, do decreto nú-
mero 5.873, de 26 de junho de 1910, solicita
para o dia 8 do junho de 1942, ofertas ,de co-
tações para as requisições constantes da re-
lação abaixo, cujas especificações se acham
afixadas no local devido, na 'sede do Departa-
mento à avenida Graça Aranha n. 62.

Requisição - Material
I22.072-A - Laboratório.
126.031-A - Laboratório',
120.032-A - Laboratório.
217.058-A - Laboratório.
213.010-A - Laboratórier.
122.085 - Produtos químicos.
122.086 - Produtos químicos.
122.086 - Produtos químicos.
122.087 - Produtos quimices.
122.088 - Produtos qufinicos.
122.089 - Produtos químicos.
128.025 - Grampeador.
145.140 - Alcool 40.0 etc.
416.009 - Agua bi-destilada, etc.
424.012 - Expediente.
450.092-94 -Expediente,.
418.078-9 - Balões aferidos, etc.
450.100 - Tinta preta líquida, etc .
504.102 - Máquina de somar elétrica
624.206 - Expediente.
024.217 - Expediente.-;
801.271-2 - Expediente.
$01.282 - Carimbo automático, etc.
801.282-A - Grampeador.
801.283 - Molliador de louça ou vidro, etc.

901.081 - Aparelho p/determinação de den-
sidad3.

903.316 - Aparelho p/determinação de den-
sidade.

903.305-7 - Fio de ferro galvanizado, etc.
Em 29 de Maio de 1942. - li. Blan; de

Freitas, diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federa/ de Compras, leva
ao conhecimento dos :3rs. interessados que, de
acordo com o § 1.0 artigo 31, do decreto nú-
5.873, de 26 de junho de 1940, solicita para o
dia 12 de junho de 194, ofertas de cotações para
as requisições constsntes da relação abaixo.
cujas especificações se acham afixadas no local
devido, na sede do Departamento à avenida
Graça Aranha n. 62.

Requisição - Material
144.053 - Folha de papel de filtro, etc.
225.104-A - Laboratório.
240.029-A - Labcratório.
801.052-3-A - Laboratório.
240.054 - Laboratório
240.055 - Laboratório.
251.041-A - Laboratório.
254.064 - Drogas.
254.065 - Drogas.
254.066 - Drogas,.
261.006	 Papel de filtro, etc. -
261.008 - Bombr. p/vácuo.

• 901:080 - Máquisa elétrica.
901.094 - Sinete de aço, etc.'

, 903.309 - Livros.
903.315 - Enroladeira, etc.
909.026 - Transformador monofásica, etc.
Em 29 de maio do 1942. - 11. Bl2nc de

Freitas, diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federal do Compras, leva
ao conhecimento dos Srs. interessados que, de
acordo com o § 1.c artigo 31, do decreto nú-
5.873, de 26 de junho de 1940, solicita para o
dia 8 de junho de 1942, ofertas de cota.aes para
as requisições constantes da relação abaixo,
cujas especificações se acham afixadas ao local
devido, na sedo d) Departamento à avenida
Graça Aranha n.

Requisisão - Material
107.017 - Semente.
227.061 - Semente.
227.062 - Semente.
107.128 - Carnarinha ref. Swift.
111.015 - Grade para pomar.
119.006 - Grado para pomar.
133.030 - Grade para pomar.
113.113 - Sulfato do alumínio, etc.
114.035 - Jogo completo de baterias, etc.
114.036 - Jogo completo de baterias, etc.
114.037 - Jogo completo de baterias, etc.
122.072-B - Eandeja, etc.
261.005 - Bardeija, etc.
261.009 - Bardeija, etc.
132.093 - Drcgas.
236.013-A - Linhas.
236.023-A - Linhas.
236.027 - Linhas.
261.010 - Cer. trifugador.
277.009 - MO'breiS e utensílios.
410.021 - Moveis e utensílios.

Moreis e utensílios.
Ventilador giratório.
Erndiente.
Expediente.
Papel, etc.
Carvão vegetal, etc.
Expediente.
Expediente.
Bobina para máquina do somar.

234.087 - Bobina para máquina de somar.
801.157-A - Fita patente de lona.
'Em 29 de maio de 1942. -- 11. Bleu° de

Freitas, diretor da Divisão Comercial.

O .Departamento Federal de Compras, leva
ao .conhecimento dos Srs. interessados que, de
acordo com o § 1.0 artigo 31, do decreto nú-
5.873, de 26 de junho de 1940, soli)ita para o
dia 10 de junho do 192, ofertas de cotações para
as requisições constantes da relas ão abaixo,
cujas especificações se acham afixadas no local
devido, na sede do Departamento à - avenida
Graça Aranha n. 62.

CHEQUES EMITIDOS EM 28-5-42
A. disposição das seguintes firmas:

Cheques n. - Firmas
017261-E- Abilio Monteiro 8a Irmão,
017262-B - Antonini, Rubino Ltda.
017263-B - A. Ramada & Comp. Ltda.
017264-13 - Alvaro P. Silva.
017265-B - Armando Coelho & Comp. Ltda.
017266-B - Anglo-Mexican Petroleum Com ..

pany Limited.
017267-B - B. Herzog & Comp.
017268-B - Barbará & Comp. Ltda.
017269-B - Charron Auto-Peças Ltda.
017270-B - Comércio e Representações

Mesbla S. A.
01727I-B - Casa Souza Baptista Ltda.
017272-B - Cia. Fornecedora de Materiais.
017273-B - Casa Hilpert S. A.
017274-B - Castro Sobral & Comp.
017275-B - Daniel Corrêa & Comp.
017276-B - Equipamentos Wayne do Bra-

sil S. A.
017277-B - Ferreira Passarello & Comp.

Ltda.
017278-B - Ferreira Agostinho & Comp.
017279-B - Ferreira Filhos & Comp.
017280-B - Granado & Comp.
017281-13 - Glossop & Cia.
017282-B - Instituto do Açucra e do Álcool.
017283-11 - Irmãos Lamas & Comp.
01728I-B - Irmãos Pacheco Ltda.
017285-B - Instrumental Optico Ltda.
017286-13 - J. Soares Ferreira Sa Comp.
017287-13 - Torga Pereira & Comp. Ltda.
017288-B - João do Oliveira & Irmão.
017289-B -- José Jacintho Pacheco.
017290-13 - José Roque Boadella.
017291-B - J. G. Pereira & Comp.
017292-B - .1. C. Mendonça.
01729343 - J. Cunha Oliveira & Comp.

Ltda.
01729I-B - J. Torquato & Comp. Ltda.
017295-B - J. L. Araujo & Comp. Ltda.
017296-B - Loboratório Brasileiro de Qui-

mioterapia Ltda.
017297-B - Luib & Kleiner Ltda.
017298-B - Lopes Correia & Comp.
017299-B - Máquinas Addressograph-Mul-

tigraph do Brasil S. A.
017300-B -
017301-B -
017302-B -
017303-13 -
017304-13 -
017305-13 -
01730643 -
017307-B -
017308-B -
017309-B -

Indústria.
017310-B -
017311-B -
017312-B -
017313-B -

Araujo Ltda.
017311-B -

Ltda.
017315-B -

Fadmacêut icos
017316-B -

S. A.
017317-13 ___
017318-13 -

& Comp.
Cheques emitidos nesta data 62, correspon-

dentes a 127 faturas no valor de 445 :063$1. -
Augusto Barata, diretor da D.R.E.

Caixa de Amortização
• EDITAL N. 9

Faço público que tendo-se extraviado 69
(sessenta o nove) apólices nominativas- "Di-
versas Emissões", do valor de 1:000$0, núme-
ros 39.103 a 89.171, averbadas em nome de
Isaura Marinho de Oliveira, brasileira, viuva,
serão expedidos novos títulos era substituição,
se. no prazo de 5 (cinco) dias.- contados da pu-
blicação deste edital, nenhuma reclamação for
apresentada.

Em 29 de maio de 1942. - Gledstone Ro-
drigues Flores, diretor.

401.008 --
278.005 -J-
410.015 --
422.019 --
411.013 --
413.138 --
417.014 --
417.017 --
450.098 --

Moreno Borlido & Comp.
M. S. Barbosa.
Mendes Junior & Comp. Ltda.
Mesbla S. A.
Oscar Rudge.
P. Kastrup & Comp.
Pereira Junior & Comp.
Renato Alves de Sá.
S. A. "Cata Pratt".
S. A. Magalhães • Comércio e

Santos & Ventura Lida:
Santos Martins & Comp.
Sociedade Citrus Ltda.
Sociedade Farmacêutica Silva

Soares Lavrador & Comp.

Shering Produtos Químicos e
S. A.
Sociedade Avícola Brasileira

Souza, Vieira & Comp.
Tliomas C. Teixeira Gomes

•
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E
NEGÓCIOS INTERIORES

Policia Civil do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRÁFEGO DO DISTRITO -
FEDERAL

Pelo presente edital ficam notificados a
comparecer. nesta Inspetoria dentro do prazo
de 48 horas, para responder por infrações do
Regulamento do Trânsito, os proprietários ou
condutores de veículos abaixo discriminados:

Infrações cujas responsabilidades foram de-
terminadas já na vigência do decreto-lei nú-
mero 3.651, de 25 do setembro de 1911 —
C. N. T.

Autos de passeio:

José Pinto de Souza — 1.592— 21-5-912 —
Art. 6.0, ti .4.

Augusto Rodrigues Ramalhote — 27.139 —
.19-5-912 — Art. 6.°, n. 2. 	 •

Francisco de Oliveira — 27.141 — 25-4-942
— Art. 5.0, n. 6.

Roberto Bebiano Costa —27.505 — 21-5-942
Art. 123, I C.

Joaquim de Almeida — 27.948 — 22-5-942
— Art. 5.0, n. 4.

José de Oliveira Coelho Passos — 28.593 —
13-5-942 — Art. 6.°, n. 9 A.

Manoel Jacintho Ferreira — 28.917 —
21-5-942 — Art. 6.0, n 4.

Severo Schechuer — 29.402 — 21-5-942 —
Art. 6.0, n. 4.

Aresky Gomes de Amorim — 30.547 —
'16-5-912 — Art. 6.0, n. 4.

Carlos da Silva Borda — 30.567 — 11-5-942
*— Art. 6.0, n. 4.

José Barnabó de Barros	 31.163 —
30-4-942 — Art. 5.0, n. 2.

Herbert G. Cunther Hoinkis — 31.272 —
4-5-012 — Art. 6.°, n. 4.

Manoel da Silva Marques — 34.800 —
0-5-912 — Art. 6.0, n. 4.

Ruy Lowndes — 36.935 — 22-5-942 — Ar-
tigo 8.0.

Ónibus:
Viação São Jorge Ltda. — 407 — Art. 6.0

n. 14.
Caldeira & Silva — 899 — Art. 68.
NOTA — A falta de pagamento das multas,

importa na apreensão dos documentos do
veículo ou de seu condutor ou ainda na do
próprio veículo, de acordo com o previsto no
art. 120 do regulamento em vigor. (C.N.T.).

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1942. —
Edgard Pinto Estreita, inspetor do Tráfego.

Resultado dos exames efetuados no dia 29
do corrente:

Aprovados — Gumercindo Soares de Mene-
zes, Esmeraldino da Cunha Padrão, Antonio
Leito da Silva, Alfredo Bassoul, Alexandre
Roth, Samuel de Fava, Alfredo Thomé da Silva,
Ricardo Moura Pinto, Newton Thompson, Hen-
rique 13rasil Sitnoni, Manoel Joaquim de Castro,
Severino Bezerra da Sil^, João Mata de Souza,
José Machado Monteiro Filho, Pedro Dutra
Macedo, Sebastião Azevedo Cruz, Manoel Gomes
e Josõ Dias.

Reprovados — 10.
Observação — A falta à chamada na turma

efetiva conclusão (prática o regulamentar),
importará no pagamento de nova inscrição (ar-
tigo 294 do R.T.).

Inspetoria do Tráfego, em .29 de maio de
1942. — O inspetor, Dr. Edgard Pinto Estreita.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Comissão de Metalurgia
CONCORRÉNCIA PÚBLICA PARA EXPLORAÇÃO DO

CASCO DO VAPOR "SANTA BÁRBARA", NAUFRAGADO
AO SUL DA ILHA DOS ABROLHOS, NO ESTADO DA
BAÍA.

Chama-se a atenção dos interessados para a
concorrência acima, cujo edital foi publicado
no Diário Oficial de 15 de maio corrente às
fls. 7.976, e, que deverá se realizar em 18 de
junho do corrente ano. — (Assinatura ile-.
givel).

4

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA-E COMÉRCIO

Conselho Regional de Engenharia e Ar-
quitetura da Quinta Região

DISTRITO FEDERAL, RIO DE JANEIRO E
ESPIRITO SANTO

Empresas Elétricas Brasileiras,-S. A., ave-
nida Rio Branco ns. '135-137, 12.° andar —
Nesta.

De ordem do Sr. presidente, junto vos re-
meto o auto de multa ri. 221. contra vós la-
vrado em virtude da decisão deste Conselho
Regional de Engenharia e Arquitetura de 11
de maio do 1942.

Convido-vos a fazer amigavelmente o paga-
mento da multa de 3:0000 (três contos de
réis), que vos foi imposta, afim de -evitar a
remessa ao judiciário para cobrança executiva,
independentemente do recurso estabelecido
pelo art. 41 do decreto n. 23.569, de 11 de
dezembro de 1933.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1912. —
Helio Lemgruber Netto Machado, encarregado
do expediente.

AUTO DE MULTA N. 221
Empresas Elétricas Brasileiras, S. A., esta-

belecida à avenida Rio Branco xis. 155-137,
12.0 andar, na cidade do Rio de Janeiro, tendo
infringido as disposições do art. 8.°, §§ 1.° e
2.°, combinados com o art. 38, letra b, do de-
creto n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933,
conforme consta do *auto de constatação de in-
fração n. 453, de 10 de agosto de 1939, que fica
fazendo parte integrante do presente auto de
multa, assinado por mim, presidente do Con-
selho Regional de Engenharia e Arquitetura da
Quinta Região, que, de acordo com o precei-
tuado no art. 26, letra c, cio acima aludido
decreto, imponho em consequênciii da decisão
do mesmo Conselho, contra o referido infrator.
a multa de 3:000$0 (trêã contos de réis), sem
prejuízo de quaisquer outras penas em que
tenha incorrido ou venha a incorrer, bem como
de quaisquer diligências ou obrigações que lhe
tenham sido ou lhe venham s ser exigidas, fi-
cando tambem intimada a efetuar, dentro do
prazo de 10 (dez) . dias, a contar da publicação
do presente no Diário Oficial, o pagamento da
aludida multa, na Tesouraria deste Conselho,
sito no edifício do Ministério do Trabalho, In-
dústria e Comércio, à avenida Aparicio Borges
n. 10, 5.0 andar, sala 537, sob pena de se pro-
ceder à cobrança executiva, na forma do artigo
41, § 1.0, do decreto n. 23.569, de 11 de de-
zembro de 1939.

Rio de Janeiro. 28 de maio de 1912. —
L. 0: Pinheiro Guedes, presidente.

Ao Sr. Waldemiro F. da Cunha, rua Silva
Jardim n. 8 — Parelha do Sul — Estado do
Rio de Janeiro.

De ordem do Sr. presidente, junto vos re-
meto o auto de multa n. 222, contra vós la-
vrado, em virtude da decisão deste Conselho
Regional de Engenharia e Arquitetura de 27
do abril do 1942.

Convido-vos a fazer amigavelmente o paga-
mento da multa do 500$0 (quinhentos mil

réis), que vos foi imposta afim de evitar a ré>
mossa ao judiciário para cobrança executiva,
independentemente do recurso estabelecido
pelo art. 41, do decreto n. 23.569, de 11 de
dezembro de 1933.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1942. —
Helio Lentgruber Netto Machado, encarregado
do expediente.

AUTO DE MULTA N. 222
Waldemiro F. da Cunha, estabelecido h, rua

Silva Jardim n. • 8, na cidade do Paraiba do
Sul, Estado do Rio do Janeiro, tendo infringido
as disposições dos arts. 50 o 8.0, combinado
,com o art. 38, letras a e 5, do decreto número
23.569,'de 11 de dezembro de 1933, conforme
consta do auto de constatação do infração nú-
mero 842, de 26 de março do 1912, que fica
fazendo parte integrante do presente auto de
multa, assinado por mim, presidente do Con-
selho Regional do Engenharia e Arquitetura
da Quinta Região, que, de acordo com o pre-
ceituado no art. 26, letra c, do acima aludido
decreto, imponho em consequência da decisão
do mesmo Conselho, contra o referido infrator,
a multa do 5000 (quinhentos mil róis), sem
prejuizo do quaisquer outras penas em que
tenha incorrido ou venha a incorrer, bem como
de quaisquer diligências ou obrigações que lhe
tenham sido ou lhe venham a ser exigidas,
ficando Lambem intimado a efetuar, dentro do
prazo de 15 (quinze) dias, a contar da publi-
cação do presente no Diário Oficial, o paga-
mento da aludida multa na Tesouraria deste
Conselho, sito no edifício do Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio, à avenida
Aparleio Borges 11 10, 50 andar, sala 537,
so5 pena de se proceder à cobrança executiva.
na forma do art. 41, § 1.0, do decreto número
23.569, de 11 de dezembro de 1933.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1912. —
L. O. Pinheiro Guedes, presidente.

Aos Srs. Coimbra Bueno & Comp. Ltda. —
Nesta.

De ordem do Sr. presidente, em aditamento
ao ofício n. 252, de 20 de maio ,:orrente, levo
ao vosso conhecimento, que tendo sido man-
tida a decisão deste Conselho Regional do 4
de agosto de 1941 pelo Conselho Federal de
Engenharia e Arquitetura, em sua sessão de
28 de abril de 1912, comunico-vos que o de-
pósito feito por essa Companhia em 27 de
agosto de 1941, converteu-se no pagamento da
multa imposta pelo auto de constatação de
infração n. 753, de 30 de maio de 1941.

Rio do Janeiro, 29 de maio de 1912. —
Helio Lemgruber Nello Machado, encarregado
do expediente.

Serviço de Alimentação da
Previdência Social

Secção de Administração

Prova de habilitação para admissão de pes-
soal para os cargos de Técnico de Alimenta-
e,t7o. Técnico de Propaganda, Estatístico 1, Es-
tatístico L, Visitadora, Visitadora-auxiliar,
Escriturário 1, Escriturário 11, Auxiliar de Es-
critório I, Auxiliar do Escritório II, Desenhis-
ta, Laboratorista-auxiliar, Motorista, Porteiro,
Vigia e Servente.

1.0 — De ordem do Sr. 'diretor do Serviço
de Alimentação da Previdência Social, faço
público a abertura da inscrição às provas do
habilitação para a admissão aos cargos do
Técnico de Alimentação, de Propaganda, Esta-
tístico I, Estatístico Ir, Visitadora, Visitadora-
auxiliar, Escritário I, Escriturário II, Auxi-
liar de Escritório I, Auxiliar de Escritório H,
Laboratorista-auxiliar, Motorista, Porteiro, Vi-
gia e Servente.

2.0 — A inscrição ficará aberta de 1 de junho
(1. 1942, até às 14 horas do dia 20 do mesmo
mês e ano.

30 — Poderão inscrever-se candidatos de
ambos os sexos, maiores do dezoito (10) anos

•

•
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• menores de trinta e cinco (35) anos, não se
entendendo nesse limite bs atuais servidores
do S. A. P. S., que são inscritos ex-officio
nos termos do decreto-lei n. 3.709, de 14 de
outubro de 1941.

4.° — A inscrição será feita mediante pre-
enchimento de fórmula impressa fbrnecida no
local de inscrição, à Praça da Bandeira nú-
mero 96, 3.0 andar,. sala 2, nesta eapital, com
o Sr. José Ambrosino Silva, encarregado da
!ruma' do Pessoal.

5.0 — O pedido de inscrição 'constará do
preenchimento de uma ficha fornecida no lo-
cal da inscrição. Juntamente corá a ficha c
candidato deverá apresentar prova de quita-
ção com o serviço militar constante de cader-
neta ou certificado com o registo de ser reser-
vista mi de estar definitivamentisento do

coserviço militar e três fotografias o candidato,
de 3 x 4 cms., tirados de frente e sem cha-
péu.

6.° Nenhuma ficha será feita sem que
estejam preenchidos todos os ciares ou quando
apresentar rasura ou emenda.

70 — A prova será realizada de acordo com
as normas fixadas no anexo, organizadas em
colaboração com a Divisão de Seleção do De-
partamento Administrativo do Serviço Público
(D.A.S.P.).

8.0 — A Banca Examinadora, 4tie será de-
signada pelo Diretor do Serviço do Alimen-
tação da Previdência Social, fixará o tempo
de duração de cada parte da prova, bem corno
a hora e local da realização.

9.0 — Não haverá segunda chamada, im-
portando a ausência do candidato em sua de:
sistência total da prova.	 •

10 — Qualquer reclamação sobre
i os trabalhos

da prova deverá ser apresentada to diretor do
Serviço de Alimentação da Previdência Social
no prazo improrrogavel de três i (3) dias, a
contar da data da publicação des resultados
pela Banca Examinadora.

11-- Os candidatos habilitados, para que
possam ser chamados para a proa de sanida-
de e capacidade física, deverão apresentar os
documentos comprobatóries daá, declarações
feitas no pedido de inscrição, afim do ser ve-
rificado se o candidato satisfazia, na época da
inscrição, as condições aqui exigidas.

12 — Os documentos são os Seguintes:
a) prova de nacionalidade brasileira, cons-

tante da certidão de registo civil de nascimen-
to ou de casamento, titula de naturalização ou
titulo declaratório de nacionalidade, caderneta
ou certificado de reservista, pela qual tambem
se verifique não ter o candidato idade infel
rior a dezoito (18), nem superior a trinta e
cinco (35) anos, ressalvados os atuais servido-
res do S.A .P.S.

b) Prova de identidade, constante de carteira
oficial de identidade, do caderneta ou certifi-
cado de reservista e da carteira profissional.

é) Atestado de bons antecedentes, fornecido
pela autoridade competente;

— ficam isentos dessa apresentação os
atuais servidores do S.A.P.S.

d) Atestados de vacinação ou revacinação an-
tivariólica, feita no máximo, até dois (2) anos
antes, passado pela autoridade competente.

l. — O candidato que não apresentar a
documentação exigida, perderá todos os di-
reitos c.inferidos pela classifiCação, sem lhe
caber direito a qualquer recurso ou indeni-
zação.

14. — Apurada a falsidade ou inexatidão
das declarações do candidato na ficha de ins-
crição e anulada a sua inscrição, ficará ele
pelo prazo de três (3) anos proibido de ins-
crever-se em concurso ou prova de habili-
tação promovida pelo S.A.P.S..

13. — Os candidatos que, Obtiverem cias-
sificaOu serão submetidos à 'prova de sani-
dade e capacidade física, uma vez satisfeita
a condição do item 11 deste edital.

16. — A situação dos candidatos habilita-
do.; e admitidos será regulada pelo decreto-
lei n. 3.709, do 14 de outubro de 1941 e de-
creto n. 8.067, de 16 de outubro de 1941.

17. — A correção de linguagem será sem-
pre considerada no julgamento do trabalho
produzido pelo candidato.

18. — A inscrição implicará o conhecimEn-
to e aceitação por parte do candidato, (las
condições da prova tais como aqui se acham
es: abelecidos

19. -- Serão admitidos de preferência os
atuais servidores do S.A.P.S., classificados
na prova.

20. — Quaisquer outras informações pode-
rão ser obtidos no local das inscrições, em
hora dk. expediente.

2. — A prova terá a validade de dois 2)
anos, a contar da data da sua homologação
pelo diretor do s.A.p.s..

22. — Os casos omissos serão resolvilos
pelo diretor da S.A .P.S..

S.A.P.S., em 26 de maio de 1912. —
Mario Moreira Padrão, chefe da Secção de
Administração.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios
e Telégrafos

SRP-2
Prelo presente edital ficam convidados a com-

parecer à Secção Administrativa, do SRP-2, à
avenida Graça Aranha n. 416. 3.° andar, no ,?ra-
zo de 10 dias, os candidatos abaixo:

Oscar Alves de Paiva.
José Gonçalves Coelho.
Raymundo Carlos Sampaio Collyer.
Raymundo da Fonseca Pinto.
Luiz Alves de Amorim.
Amilo Gonçalves.
José Pereira de Souza.
Manoel Emidio de Souza.
Sebastião Alves da Silva.
Rubem Pereira 'Alves.
Expedito de Andrade.

Em 27 de maio de 1942. — Augusto Sniza,
CTM 4.a — S. A. — SRP-2.

Processo n. 15.819/42.

SRP-2
Pelo presente edital, fica convidado a com-

parecer, no prazo do 10 dias, à Secção Adminis-
trativa do Serviço Regional do Pessoal (SE.P-2)
da Diretoria Regional do Departamento dos
Correios e Telégrafos, à avenida Graça Aranha
n. 416, o Sr. Santino Pires de Assunção.

Em 27 de maio de 1942. — Augusto Souza,
CTM 4.a — S. A. — SRP-2.

ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO

• EDITAL N. 23

O diretor da Escola de Aperfeiçoamento dos
Correios e Telégrafos faz saber para o conhe-
cimento dos interessados que, nos exames de
radiotelegrafia, de que trata a portaria nú-

• ero 1.270, de 17 de outubro de 1938, reali-
zada nesta Escola, nos dias 19 e 21 do corrente
mês, foram- inhabilltados os dois candidatos
que a eles se submeteram.

Rio de Janeiro, 28 1tle maio de 1942. -- João
Pinto Pessda, D. E. A.

Diretoria Regional do Distrito Federal

2.a Secção

SERVIÇOS ECONÓMICOS

EDITAL DE INTIMAÇÃO ....

MO tendo, até a presente data, o ex-ser-
vente, Silvio Rodrigues Vereza, recolhido à Te-
souraria desta Diretoria Regional a impor-

tâneia, de vinte e seis mil e duzentos réis
(2682), referente à indenização pelo extravio
do registado n. 2.267, procedente de Rio Cla-
ro — Estado de São Paulo, destinado a esta
Capital, conforme consta da portaria n. 443,
de 7 do corrente mês, desta Diretoria, que o
responsabilizou, intimo-o a que o faça, no pra-
zo de dez dias sob pena de ser levantada sua
conta de débito e feita a remessa à cobrança
executiva, na forma da lei.

Em 28 de maio de 1912. — A. Mourão dos
Santos, chefe dos Serviços Económicos.

Estrada de Ferro Central
do Brasil

Pelo presente edital fica citado, de acordo
com o disposto no parágrafo único do art. 251
do decreto-lei n. 1.173, de 22 de outubro do
1939, o agente de estrada de ferro, classe ;j',
desta Estrada — Sebastião Rogerio de Andra-
de. para no prazo de oito dias, a contar da
data /da publicação deste, apresentar defesa
no processo relativo à sua demissão por aban-
dono de cargo.

Rio de Janeiro, de maio de 1942. — Arthur
Araripc Junior, CSRP-1.

TRIBUNAL DE CONTAS

Diretoria de Tomada de Contas

Pelo presente edital, 'fica intimado o se-
nhor Joaquim Ferreira Ribeiro, na qualidade
de fiador do Sr. Catão Barbosa de Oliveira
Couto, tesoureiro da agência do correio de
Barra do Pirai, no Estado do Rio de Janei-
ro, para, no prazo de trinta dias, contados
da data da primeira publicação deste, ,reco-
lher aos cofres públicos a importância de qua-.
renta e nove mil e oitocentos e quarenta e
quatro réis (498841), alcance apurado no pro-
cesso n. 29.270 de tomada de contas do dito
tesoureiro, no período de 6 de novembro do
1899 a 30 de setembro de 1925, a cujo paga-
mento, com os juros de mora devidos, foi o
mesmo condenado por acordão de 29 de ou-
tubro de 1940, modificado pelo de 30 de se-
tembro de 1941, mediante recurso do revi-
são, sob pena de ser feita a alienação adminis-
trativa da caução.

Os juros de mora contados à razão do
9 % ao ano até 1922, inclusive,,e de 12 % de
1923 em diante sobre os saldos retidos sem po-
der do responsavel até a véspera do ac,ordão
de' 29 de outubro de 1940, que admitiu a com-
pensação, importam em 4:7178068.

Processo n. 29.270.
Diretoria de Tomada de Contas em 25 de

maio de 1942. — J. .B. Randolpho Paiva ,tit-•
nior, diretor.

Proc. n. 22.869.
Pelo presente edital, fica intimado o Sr. Jorge

Ferraz, ex-agente do Correio de Pouso Alegre,
no Estado de Minas Gerais, para, no prazo do
trinta dias, contados da data da primeira pu-
blicação deste, recolher aos cofres públicos a
importância de sessenta e um contos, quinhen-
tos e seis mil setecentos e quinze réis
(61:5068715), alcance apurado no processo nú-
mero 22.896 de tomada de suas contas no pe-
ríodo do 1 de setembro de 1913 a 23 de maio
de 1928, a cujo pagajnento foi o mesmo com.
denado por acordão de 28 de março de 1939,
que modificou, em grau de revisão, o de 8 do
junho de 1932, sob pena de ser feita a em(
brança executiva.

Diretoria de Tomada de Contas, em 29 do
maio de 1912. — J. B. Randolpho Paiva Jr.,
diretor.

Proc. n. 31.781.
Pelo presente edital, fica intimado o Sr. Dia-

genes Tupinambá de Oliveira, escrivão da ex-
tinta Quinta Coletoria Federal da Capital do

•
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Ficam os interessados intimados a, dentro
do prazo de 10 dias; Vontado "da publicação
deste edital, no orgão oficial da União, reco-
her nimportância da multa aos cofres da com-
petente repartição federal, ou efetuarem ai
o seu deposito se preferirem recorrer do des-
pacho acima para o Esmo. Sr. ministro da
Fazenda.

O recibo do recolhimento da multa, ou do
depósito deverá ser apresentado, a esta Agên-
cia, dentro do mesmo prazo de 10 dias, _afim
de ser junto aos autos, sob pena de cobrança
executiva cla multa (arts. 18, 19 e 20, da
Resolução_ n. 398, de 8-7-1938, alterados. pela
Resolução 425, de 8-12-1939) .

O recurso ao Exmo. -Sr. ministro da Fa-
zenda deverá ser feito por meio de requeri-
mento com firma reconhecida. por tabelião, e
encaminhado por intermédio desta Agência.

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1912. - H.
Furtado, contador. - H. Barbosa,. gerente.

1

- 

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

AGÊNCIA DO RIO DE JANEIRO.
Para conhecimento dos interessados, torna-

files público pelo presente edital que, no pro-
cesso n. 40/109-DNC/C, referente à apreen-
são de 2 (duas) sacas de café, do lote nú-
neer° 1.561-1.429, do armazem Pedro -Alves,
despacho n. 48, de 20 de janeiro de 1941, de
Parra do ltapemirim, no total de 250 sacas,
remetidas por S. A. Comércio de Café, o se-
nhor Diretor deste Departamento, proferiu em
19 de março do 1942, o seguinte:
• Despacho:

Processo de apreensão n. 40.109-DNC-C.
Agência lie Rio de Janeiro.
Autuada - S. A. Comércio de Café.

Visto e examinado o processo n. 40-109-
DNC/U da Agência de Rio de Janeiro, refe-
rente à apreensão de duas sacas de café da
safra 1940-41 Quota DNO P/conversão, classi-
ficado como inferior ao tipo 8, contendo mais
de 1 % de impurezas, de onde se verifica in-
fração ao disposto no art. 1.0 do decreto-lei
n. 51, de 8-12-1937, e

Atendendo a que o processo correu os trà-
inites da Resolução n. 398, de 8-7-1938 (alte-
fada pela Resolução n. 425, de 8-12-1939);

Atendendo a que a -infratora, regularmente
Intimada não se defendeu no prazo legal;

Atendendo a que a reclassificação efetuada
h requerimento da Companhia Nacional de Co..
inércio, confirmou, cru parte, a classificação
anterior, recusando uma saca do café.

Julgo subsistente, em parte, o auto de fls.
2 para homologar a apreensão de uma saca de
Café e imponho à infratora a multa de dez mil
réis por saca definitivamente apreendida, tudo
na forma do art. 3.° do decreto n. 19.318, de
27-8-1930, combinado com o art. 1. 0 do de-
preto-lei n. 201, de 25-1-1938.

Baixe o processo à Agência de origem, para
CS fins declarados no art. 15 e seguintes da
Resolução n. 398, de 8-7-1938, depois de feitas
no Contencioso o na Secção .de Fiscalização,
ps devidas anotações.

Rio de Janeiro, 19 de !nano
ito raklino I1timi4, diretor.

de 1932k
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Para conhecimento dos interessados, br-
namos público pelo presente edital que, no
processo n. 40-395-11, referente ii_apreensão
de 1 (urna) 'saca de café, do lote •n. 5.211-35,
do Armazem DNC Rio, despacho n. 8, de
15-2-41, de Barão de Aquino, no total de 102
sacas, remetidas por José A. Cunha, o Sr.
diretor deste Departamento proferiu o se-
guinte:

Despacho - Processo de apreensão número
40-395-11 - Agência do Rio de Janeiro -
tilado - José A. Cunha.

Visto o -processo n. 40-395-R, vindo da
Agência do Rio de Janeiro, referente à apre-
ensão de uma saca de café da quota retida,
safra 1940-1941, classificado como inferior ao
tipo 8 com mais de 1% de impurezas, e

Atendendo a que dito processo -correu os
trâmites previstos na Resolução n. 398, de
8-7-1938 (alterada pela Resolução n. 425, de
8-12-1939) •

Atendendo a que o infrator não ofereceu
defesa, nem requereu a reclassificação do café,
dentro do prazo que lhe foi _concedido;

Atendendo a que está patente a Infração
ao disposto no art. 1.0, do decreto-lei nú-
mero 51, de 8-12-37, sendo aplicaveis ao caso
as penalidades cio art. 30 do decreto 11. 19.318.
de 27-8-1930, combigado com o art. 1.° do
decreto-lei n. 201, de 25-1-1938.

Julgo subsistente o auto de fls. 2, para
homologar a apreensão e imponho ao infrator
a multa de dez mil réis;por saca apreendida.

Baixe o processo à Agência de origem, para
os fins declarados no art. 15 e seguintes da
Resolução n. 398, de 8-7-1938, depois de fei-
tas, no Contecioso e na Secção de Fiscaliza-
ção, as devidas anotações.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1912. -
Noraldino Lima, diretor.

Ficam os interessados intimados a, dentro
do prazo de 10 dias, contado da publicação
deste edital no orgão oficial da União, reco-
lher a importância da mutla aos cofres da
competente repartição federal ou efetuarem
aí o seu depósito ao preferirem recorrer do
despacho acima para o Exmo. Sr. ministro
da Fazenda.

O recibo do recolhimento da multa, ou do
depósito deverá ser apresentado a esta Agên-
cia, dentrb do mesmo prazo de 10 dias, afim
de ser junto aos autos, sob pena do cobrança
executiva da multa (arts. 18, 19 e 20, da Re-
solução n. 398, de 8-7-1938, alterados pela
Resolução n. 425, 'de 8-12-1939).

O recurso ao Exmo. Sr. ministro da Fa-
zenda deverá sor feito por meio cio requeri-
mento com firma reconhecida, por tabelião, e
encaminhado por •intermédio desta Agência.

Rio de Janeiro, 27 de4maio do 1942. - H.
Furtado, contador. - II. Barbosa, gerente.

•

ACADEMIA NACIONAL
DE MEDICINA

De conformidade com o art. 31 do Capítulo
IV dos estatutos acha-se aberta uma vaga de
membro titular na 8ecçã2 do raedicina geral, a

Estado de São Paulo, para, no prazo de trinta
»dias, contados da data da primeira publicação
deste, recolher aos cofres públicos a impor-
tância de sete contos quinhentos e quarenta e
seis mil oitocentos e oitenta e seis réis
it7:516$886), alcance apurado no processo nú-
%mero 31.78t de tomada "de contas do -coletor
J?rancisco Firmino Pontes de Oliveira, com
quem serviu no período de 31 de julho de 1930
-a 21 de outubro de 1932, a cujo pagamento foi

ondenado por acordão de 16 de março de 1937,
-sob pena de ser feita a alienação administra-
4,iva da caução.

Diretoria de Tomada de Contas, em 29 de
paio de .1912. - B. Randolpho Paiva Jr.,
Diretor.

Processo n. 28.995 - Pelo -,iresente edital,
fica intimado o Sr. Francisco Rosa de Viterbo,
escrivão da Coletoria Federal do Sabará no
Estado de Minas Gerais, para, no prazo de
frinta dias, contados da data da primeira pu-
blicação deste, recolher aos cofres públicos a
importância do quatrocentos e _cinquenta e
dois mil e cem réis (45281), alcance apurado
no processo n. 28.995 de tomada de contas do
Coletor Alfredo Fróes, com quem serviu no pe-
?Iodo de.30 de novembro de 1925 a 31 de março
de 1926, exercício de 1926, a cujo pagamento
foi o mesmo escrivão condenado por acordão
do H de outubro de 1941, sob pena de ser feita
a alienação administrativa da caução.

Diretoria de Tomada de Contas, em 27 de
•bril de 1942. - J. B. Randolpho Paiva Jr.,
diretor.

(3 vezes - 30-4, 15 e 30-5-942)

qual á encerrará no dia 29 de junho próximo,
devendo os candidatos satisfazer as seguintes
condições:

1.0, ser brasileiro, formado em medicina por
alguma das faculdades oficiais, oficializadas ou
equiparadas do Brasil, ou ter sido oficialmente
habilitado, quando diplomado por instituição
estrangeira;

2.0, estar formado em medicina por, tempo
nunca inferior a quinze anos;

3.°, residir nesta cidade ou em lugar que
lhe -perrnija comparecer às sessões;

4.0, apresentar separadamente e na mesma
ocasião: um requerimento do inscrição, acom-
panhado do um memorial, mencionando todos
os títulos, serviços públicos, particulares ou
didáticos; uma relação dos trabalhos cientí-
ficos publicados, opiniões a respeito dos mes-
mos, da imprensa científica, nacional ou es-
trangeira, enfim tudo quanto possa servir para
demonstrar os méritos profissionais e acompa-
nhada dos exemplares dos mesmos quando
possivel ou de indicações precisas onde pos-
sam ser encontrados; urna memória ou disser-
tação de lavra própria e inédita.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1912. - Ro-
berto da Silva Freire, secretário geral. - Ju-
venal R. Oliveira, oficial maior.

(N. 8 . 424-29-5-42-3086)

BANCO DO BRASIL,
AVISO N. 2

O Banco do Brasil - Madureira - sito à
rua Carvalho de Souza n. 299, faz público
que, na sede de sua mencionada Agência, o
Sr. Manoel Fernandes da Silva, agricultor,
domiciliado em Campo Grande, Distrito Fe-
deral, do acordo com os decretos-leis núme-
ros 1.002, 1.172, 1.230 e 1.888, do 29-12-38,
27-3, 29-4 e 15-12-39, apresentou à Carteira
de Crédito Agrícola e Industrial proposta re-
gistado sob n. 11, de empréstimo , em letras
hipotecárias, até 75 % de 80:00080, por quan-
to foi avaliada sua propriedade situada no lu-
gar denominado Lameirão Pequeno, em Cam-
po Grande, Distrito Federal.

Fica marcado o prazo de 40 dias, dentro
do qual esta Agência do Banco do Brasil,
Madureira, nos termos do art. 15, do decreto-
lei n. -1.888, facultará a quem interessar
possa, conhecimento da lista do credores for-
necida pelo proponente, e, ria conformidade
do art. 4•0 e respectivos paragraTos, -do re-
gulamento baixado com o decreto-lei n. 1.230,
receberá os esclarecimentos ou reclamações
que lhe forem apresentados.

O prazo se conta da publicação do 1•0 aviso'
feita em 15-5-42.

Banco do Brasil, Madureira. - Frederico
da Silva Séve, gerente:

AVISO N. 2
O Banco do Brasil - Madureira - sito à

rua Carvalho de Souza n. 299, faz público
que, na sede de sua mencionada Agência, o
Sr, Manoel Cardoso, agricultor, domiciliado
em Campo Grande, Distrito Federal, de acor-
do com os decretos-leis ns. 1.002, 1.172,
1.230 e 1.888," do 29-12-38,' 27-3, 29-4 e
15-12-39; apresentou à Carteira de Crédito
Agrícola e Industrial proposta registado sob
n. 3, de empréstimo em letras hipotecárias
até 75 % de 72:00080, por quanto foram ava-
liadas suas propriedades nos lugares denomi-
nados Mendanha e Fazenda 7 Riachos, em
Campo Grande, Distrito Feclenal.

Fica marcado o prazo de 40 dias, dentro
do qual esta Agência do Banco do Brasil,
Madureira, nos termos do art. 15, do decreto-
lei n. 1.888, facultará a quem interessar
possa, conhecimento da lista de credores for-
necida pelo proponente, e, na conformidade
do art. 4.° e respectivos parágrafos, do re-
gulamento baixado com o decreto-lei n. 1.230,
receberá os esclarecimentos ou reclamações
que lhe forem apresentados.

O prazo se conta da publicação do 1.° aviso
feita em 15-5-42.

Banco do Brasil, Madurara,	 Wer(p).,
tVgv a Sé pç, gerente.

•
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SOCIEDADES
COMPANHIA INDUSTRIAL ODEON

ATA DÁ ASSEMBLÉIA DERAL ORD/NÁRIA DA COMPANHIA INDUSTRIAL ODEON,

f lavra, são ambas as propOstas submetidas à. votação e imanimement4i
aprovadas, tendo se abstido de votar os diretores. A seguir, o Sr. presesidente declara que se acham sobre a mesa diversas propostas de
teressados na compra de terrenos incultos de propriedade da compast
nhia, dando, por isso, a palavra ao Sr. Eugenio Honold, que explica)
tratar-se de terrenos improdutivos, situados nas vizinhanças do ocead
no e, portanto, muito salinos e batidos por fortes ventos. Acrescent4
o Sr. Eugenio }IonolI que tais áreas se acham muito afastadas da fad
renda, com a qual não teem ligação alguma, sendo, por isso, aconsed
lhavel a sua venda. O Sr. presidente agradece os esclarecimentos pres.;
Lados e procede à leitura das propostas, que são exibidas aos presen•tes. Feito o respectivo estudo comparativo, foi verificado que a pro•
posta que melhor consultava os interesses sociais era a apresentadO
peles Srs. Edgard Rocha Miranda e Luis Honold Reis. O Sr. presidentO
submete então o assunto à discussão, tendo sido unanimemente aprova.
da, com abstenção dos interessados, a aceitação da referida proposta..
A seguir, o Sr. presidente pergunta se algum dos Srs. acionistas deses
ia fazer uso da palavra, para tratar de qualquer assunto de interesse
da companhia que não careça de convocação especial, nos termos (13
lei. O Sr. Edgard Rocha Miranda levanta-se e pede um voto de louvor,
à diretoria pela forma com que se houve na administração dos bens
da companhia e tam:sem pelo fato de ter continuado a prestar os seus
serviço; independentemente de remuneração. A proposta é unanime.,
mente aprovada, sem os votos dos diretores, agradecendo o Sr. Euged
nio Honold, em seu nome e no dos seus companheiros de diretoria,
o voto da assembléia. A seguir, o Sr. Octavio Reis propõe uru voto
de louvor à Mesa pela forma por que conduziu os trabalhos. A pro-
posta é aprovada a •3 Sr. presidente, depois de agradecer o voto, barri
como c, comparecimento dos Srs. acionistas presentes, declara que,
nada mais havendo a tratar e pinguem querendo fazer uso da palad
vra, dá por terminados os trabalhos e encerrada a sessão, mandando
lavrar a presente ata. Eu, George Honold, secretário, fiz esta ata que.
foi escrita sob meu ditado, depois de lida e unanimemente aprovada,
vai assinada pela Mesa que dirigiu os trabalhos da Assembléia e dedmais acionistas abaixo firmados. — Alberto Franco do Amaral.
George Honold. — Eugenio Honold. 	 'carme Honold. — Luis fio..
nold Reis. Regina Honold Reis. — Luiza Honold Rocha Miranda. 1~II
O Reis.	 Edgard da Rocha Miranda.

(N. 8.435 — 29-5-42 — 2408).

COMPANHIA BRASILEIRA DE ARTEFACTOS DE BORRACHA
RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO EM ASSEMBLÉIA GERAR

OR3INÁRIA EM 6 DE JUNHO DE 1942
Senhores acionistas!

Em observância ao disposto nos Estatutos, submetemos ao exasl
me e aprovação da Assembléia, o balanço e contas relativos ao exer-I
cicio encerrado em Si de dezembro de 1941. O Conselho Fiscal Ai
se manifestou a respeito e o seu parecer vai abaixo transcrito.

A nossa indústria vem sendo diretamente afetada desde o co..
meço da guerra. Em 1941, com a agravação da situação interna-e
cional, as dificuldades aumentaram. As matérias primas, conside-
radas essenciais para a guerra, alem do preço elevado, tiveram a
sua aquisição e transportes dificultados. As matérias pripas de ims
portação que procadem dos Estados Unidos, estão sob o"controle do
governo, dependendo de prioridade, para a exportação. A borracha,
produção nacional, em boa hora, foi defendida pelo nosso governog,
o qual afastando intervenções estranhas no mercado impediu a altss
excessiva do preço da4nesma. Compensando essas dificuldades, em
parte, a lona e cordoneI, de nossa fabricação, veem dando os melho-
res resultados, apcsar da alta do algodão. Para satisfazer as nossas
necessidades a fábrica tem trabalhado continuamente dia e noite,

A Usina de Manaus já está em plena forma de trabalho, benefi-
ciando em média 200 toneladas de borracha, mensalmente.

O quadro abaixo demonstra o trabalho e esforço da atual dire-toria,, empenhada em colocar a nossa indústria no pé de igualdade
às suas congèneres.

Quadro comparativo da produçã'o
Quantidade

DIAAMUADA NO 29 DE MAIO DE 1942.
Aos vinte e nove dias do mês de maio de mil novecentos e qua-

renta e dois, na sede da Companhia industrial Odeon, à Praça Getulio
Vargas número dois, décimo segunde andar, sala mil duzentos e um,
nesta Capital, às quinze horas e quinZe minutos, o Sr. Eugenio Honold,
presidente da companhia, declara que, tendo decorrido quinze minutos
da hora fixada no anúncio de convocação e achando-se preserite núme-
ro lega'. de acionistas, dá por instalada esta assembléia, que se reune
em última convocação, e indica olk. Alberto Franco do Amaral para
presidir os trabalhos, indicação esta que é aceita por unanimidade.
Assumindo a presidência, o Dr. Alberto Franco do Amaral agradece a
indicação e convida para secretário o Sr. George Honold, completan-
do-se assim a Mesa. Declarando aberta a sessão, o Sr. presidente
manda ler os anúncios de convocaçãb da presente assembléia, publica-
dos no Diário Oficial e "Jornal do Comércio" de 10, 14, 18, 22, 24, 25
e 30 de abril e 6, 14, 19, 26 e 28 de ,maio do corrente ano. Finda essa
leitura, comunica o Sr. presidente que deixa de proceder à leitura da
ata da última assembléia, realizada em vinte e oito de maio de mil
novecentos e quarenta e um, por ter sido a mesma lida, aprovada e
assinada por todos os presentes e publicada no Diário Oficia/ e "Jornal
do Comércio" de vinte e seis de junho de mil novecentos e quarenta e
um. Entretanto, se algum dos Srsi acionistas o desejasse, mandaria

Ninguem se manifestando a respeito, considera dispensada essa
leitura. Em seguida, o Sr. secretário procede, por determinação do
Sr. presidente, à leitura do relatório da diretoria referente ao exer-
cício findo e do parecer do Conselho Fiscal. Declara ainda o Sr. pre-
sidente que se acham sobre a mesa, à disposição dos Interessados, todos
os documentos referentes àquele exercício. Submetidos à discussão da
assembléia o inventário, o rotatória, atos e contas da diretoria e ress
pectivo parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício de mil no-
vecentos e quarenta e um, e aluguem pedindo a palavra, o Sr. pre-
eidente os submete à votação, sendo aprovados unanimemente, com
abstenção dos votos dos diretores e membros do Conselho Fiscal. Por
ordem do Sr. presidente, procede o Sr. secretário ta leitura das atas
das sessões do Conselho Fiscal e da diretoria, realizadas no período
que decorreu entro a data da última assembléia e a presente, tendo
sido os assuntos nelas tratados, submetidos . à discussão e, em seguida,
unanimemente aprovados, com abatenção dos legalmente impedidos.
Terminada a primeira parte da ordem do dia, o Sr. presidente convida
os acionistas a se munirem de cédulas para a eleição dos membros do
Conselho Fiscal e suplentes, que deverão funcionar durante o exercí-
cio de mil novecentos e quarenta e dois. Declara, por isso, suspensa a
sessão por cinco minutos. Reaberta a mesma, procede-se à votação,
verificando-se terem sido eleitos por unanimidade de votos os se-
guines senhores:senhores: para membros efetivos do Conselho Fiscal, Drs. Luiz
Miro Paes Leme, Paulo de Campos Porto e Antonio Pedro de Andrade
Mulles; para suplentes do mesmo Conselho, Roberto Gabizo de Faria,
José Willemsens Junior e Dr. Haroldo Cecil Poland, todos residentes
nesta cidade, tendo sido os eleitos imediatamente empossados nos res-
pectivos cargos. A seguir, declara o Sr. presidente que, de acordo com
a lei, a assembléia deve fixar os honorários dos membros efetivos do
Conselho Fiscal para o corrente exercício. Por proposta do Sr. Edgard
da Rocha Miranda, aprovada unanimemente pela assembléia, foram
fixados honorários iguais aos do ano anterior. Pede, então, a palavra
o Sr. Eugenio Honold, que lê a seguinte proposta: — "A diretoria,
depois de ter ouvido o Conselho Fiscal, que com ela concordou, propõe
à assembléia não fazer distribuição dos lucros apurados no ano pas-
sado, não só para não desfalcar as possibilidades da companhia, que
são necessárias para atender ao passivo exigivel a curto e a longo pra-
zo, que figura no balanço, como tambem para permitir a criação de
fundos que ainda não existem em sua escrita, destinados à substitui-
ção de maquinismos e instalações, reconstrução dos imoveis e outras
eventualidades. Sabemos todos perfeitamente que os maquinismos e
instalações da companhia precisarão ser substituidos num prazo que,
infelizmente, não será longo e que, com tais substituições, teremos que
despender muitas vezes o valor por que foram eles adquiridos. Outro
tanto acontece com o nosso principal edifício, que já tem dezesseis
anos o cujo limite de duração é determinado pela usura dos materiais,
suas instalações e pelas própria divisões dos pavimentos, que, com
exceção do andar térreo, se tornarão, em maior ou menor prazo, obso-
letas, deixando de apresentar as cbmodidades e o conforto dos edifícios
qu3 forem sendo construidos. Acresce ainda uma outra razão, que é
a de precisar a companhia de recursos disponiveis para atender aos
requisitos das autoridades do Estado do Rio de ‘Ianeiro, que desejait
v er inc,rementadas as produções agrícolas e pecuárias naquele Estado.
Paia tal fim, aquelas autoridades indicaram um ilustre técnico para
estuoar e aconselhar as espécies de cultura e de criação a serem feitas
na fazenda Campos Novos. São estas, Srs. acionistas, entre outras, as
ruões clic levam a diretoria a submeter à vossa apreciação a proposta
acima, certo de que resolvereis como for do maior interesse da rompa
nhia." Pede a palavra o Sr. Edgard da Rocha Miranda, que, depois de
longa dissertação, manifesta-se de inteiro acordo com a diretoria e
propõe que sejam levados a crédito de um Fundo de Eventualidades
ouinhentos contos de réis e a "Lucros Suspensos" trezentos contos de
ri", até que a dtretoria resolva dar aplicação ou destino definitivo a
tais importâncias. Submetidas à discussão e ninguem pedindo a pa-

Anos

Igualmente, :30 setor financeiro, a Diretoria empenha-se em
normalizar os serviços de juros -e amortizações, consolidando a si-
tuação da Cia. Qs senhores acionistas bem conhecem o que encon-
trou a Diretoria e as dificuldades que teve de vencer.

Resta norma:Azar certas situações pendentes, o que acredita-
tios conseguir nc presente exercício.

Por essa forma possibilitar-se-á renumerar o capital em ações
ordinárias, até esta data infrutífero, não tendo ainda a Diretoria per-
cebido a remuneração percentual que lhe conferem os estatutos.

A Diretoria prestará aos acionistas e à Assembléia quaisquer
esclarecimentos que lhe forem solicitados.

Rio de Janeiro, 25 de abril, de 1942. — Castão de Carvalho Brillo,
presidente em exercício.

•
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BALANÇO GERAL DO ATIVO E PASSIVO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1941 DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZENUNNO

DE 1941
Ativo

Valores disponiveis:
Caixa, Bancos, Filiais e Agências  1.859:5501100

Valores em circulação:
Produtos fabricados 	 4.033:4428200
Matéria prima 	 2.659:1568400
Matéria prima em trânsito 	 23:8468500
Almoxarifado 252:2948000
.Selos e estampilhas	 	 44:2988200 7.013:0378300

Valores a curto prazo;
Títulos e duplicatas a receber 	 27.970:8248500
Contas correntes 	 18.111:6608700 46.082:4858200

Valores imobilizados:
Terrenos e edifícios	 	 4.570:1218300
Usina Brasil Hevéa 	 3.113:6978900
Maquinisruos e acessórios 	 8.490:2588400
Instalações . 	 119:0828700
Moveis e utensílios 	 192:0418500
Veículos 328:3688200
Fábrica de Lona e Cordonel 	 3.060:5008300
Fábrica de artefatos 	 472:3138900 20.346:4118200

Valores pendentes: •
Governo Federal	 	 1.980:0008000
Privilégios, direitos e concessões 	 15.684:1018900
Títulos de renda 	 58:2468000
Depósitos em garantia 	 7:9278000
Conta de restituição	 	 1.181:7818700 18.915:0568600

.	 Valores de compensação:
Ações caucionadas	 	 20:0008000
'Bens hipotecados e penhorados... 22.800:0008000
'Contratos . 	 145:5758000
Depósitos caucionados 	 	 56:0008000
Bancos C/Caução 	 13.033:7038400
Bancos C/Cobrança 	 776:8868700 36.832:1658100

Lucros e Perdas:
Saldo	 • 	 6.454:2618800

137.502:9708300

Passivo

Contas exigíveis a curto prazo:

Mercadorias a entregar 	 179:1828200
Contas a pagar 	 322:0118700
Despesas a pagar 	 43:8788700
Bancos . 	 507:5368300
Contas correntes 	 2.256:1798400
Duplicatas	 descontadas	 e	 Obriga-

ções a pagar	 	 20.919 :7158700 24.228 :8048000

Contas exigíveis a longo prazo:
Contas correntes garantidas	 	 39.881:3158700

Reservas exigiveis:
Reserva para dividendos de Ações

Preferenciais 1.706:2508000
Reserva para impostos 	 14:2508000 1.720:5008000

Contas pendentes:
Contas em 'suspenso 	 1.260:6068900

Contas não exigiveis:
Capital	 	 30.000:0008000
Reserva legal 	 71:0528600
Reserva para dívidas duvidosas 	 3.508:5268000 33.579:5788600

Contas de compensação:
Hipoteca e penhores 	 22.800:0008000
Caução da	 diretoria	 	 20:0008000
Títulos em caução 	 13.033:7038400
Valores em caução 	 56:0008000
Obrigações contratadas. 	 145:5758000
Títulos em cobrança 	 776:8868700 36.832:1658100

137.502:9708300

Gastão de Carvalho Britto, presidente em exercício. - José Ma-
ria Loures Filgueiras, contador - Reg. n. 33.370.

Débito
Saldo de exercícios anteriores....

Despesas gerais:
Rio, S.	 Paulo, Porto Alegre, Belo

Horizonte e Manaus, abrangen-
do impostos, diferença de câm-
bio, comissões	 e bonificações,
descontos concedidos e propa-
ganda . 	

Juros devedores 	
Amortização do ativo 	
Duplicatas a receber	 (prejuizo)..
Contas correntes (prejuizo)	 	
Reserva para dívidas duvidosas 	
Reserva legal 	
Quota para dividendos das Ações

Preferenciais .	 	

6.454:2611800

5.994:3288400
4.118:0228400
1.828:4758600

84:1708800
82:9678000

1.023:0358800
71:0528600

1.350:0008000 21.006:3118100

Crédito

Produtos fabricados 	
Rendas gerais 	 -
Juros credores	 	
Descontos recebi4os
Vendas	 artefatos	 	
Usina Brasil llevéa 	
Reserva para dívidas
Saldo para o Cxercício

duvidosas..
seguinte..

13.809:4138200 •
103:8798400
108:3578500

•	 9:8908200
27:5768900

125:0388200
367:8978200

6.454:2618800 21.006:3148400

Gaslão de Carvalho Britto, presidente em exercício. - José Ma-
ria Loures Filgiteiras, contador - Reg. n. 33.370.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O balanço apresentado pela diretoria, encerrado em 31 de dezem-
bro do 1941, foi pos nós examinado e a sua verificação contabil ple-
namente satisfatória. Por isso recomendamó-lo à aprovação da
assembléia.

A conta de lucros e . perdas contem a destinação dos lucros do
exercício, segundo propõe a diretoria,, às diversas verbas da mesma
constantes. Entre estas ainda não figuram as de dividendos, às ações
ordináriag c percentagem à diretoria.

Concordamos com o que propõe a diretoria, afigurando-se-nos,
entretanto, que nos exercidos vindouros já será possivel remunerar
o capital dos acionistas comuns, até hoje sacrificados. Tudo depen-
derá do acerto de situações pendentes e que devem ser solucionados
no presente exercício.

Não iiá dúvida que o capital está sendo rehabilitado, o que já
representa 'vantagem apreciavei para os acionistas. Os serviços de
juros e amortizações estão em via de normalização, o que representa
prova do grande esforço da diretoria, em comparação com as ges-
tões anteriores.

Com as elucidações ora apresentadas, somos de parecer que a
assembléia geral ordinária aprove relatório, balanço e contas refe-
rentes ao exercício de 1911.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1942. - Oswaldo Costa. - Vi-
cente Noronha. - José Patrocínio Lisboa.

(N. 8.436 - 29-5-12 - 40880)

S. A. FAZENDA BARREIRA°

ATA DA ASSEMBLÉIA OERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 29 DE ABRIL
DE 1942

Aos vinte e nove de .abril de mil novecentos e quarenta o dois,
em sua sede social, à rua Santa Luzia, 583, às 14 - horas, reunidos os
acionistas da Sociedade, representando a totalidade do capital social,
sob a presidência da Dra. Consuelo de Morais Sarmento, presidente
da Sociedade, foi por esta declarado que havendo número legal e es-
tando cumpridas as exigências legais considerava instalada a Assem-
bléia Geral Ordinária, convocada para hoje, conformo publicações
feitas no Didrio Oficial e no "O Jornal" dos dias 31 de março, 1 e 2
de abril, que acaba de ler. O presidente da Assembléia convidou para
secretário o acionista Bernardo de Morais Sarmento, ficando, assim,
constituida a mesa. O Sr. presidente, explicando os fins para que
foi convocada a Assembléia, mandou que o Sr. secretário procedesse
à leitura do Relatório da Diretoria e parecer do Conselho Fiscal so-
bre as contas do exercício de 1941, publicados no Dl:círio Oficial e "O
Jornal" de 24 do corrente, os quais, submetidos à votação, foram
aprovados, tendo se abstidc dr votar os legalmente impedidos. Pas-
sando à segunda parte dos trabalhos o Sr.. presidente convidou os
Srs. acionistas a procederem a eleição dos membros efetivos o su-
plentes do Conselho Fiscal para o exercício de 1942-1943. Realizada
esta, com as formalidades legais, apurou-se a eleição, por unanimi-
dade, para membros efetivos os senhores Dr. Paulo Portugal, Manoel

•
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Batista Ribeiro e Silvio Lamanergs de Oliveira e para su plentes os
senhores Luiz Decarole, Paulo Procopio de Araujo Carvalho e José
Martins da Cruz. Não havendo mais nenhum assunto a tratar e como
ninguem quizesse fazer uso da palavra o Sr. presidente deu por
terminados os trabalhos, e mandou que eu, secretário, redigisse esta
no livro próprio e mais em duas vias de igual teor, datilografadas,
e que vão assinadas por todos os abionistas presentes. Rio de Janeiro,
29 de abril de 1942. Eu, Bernarde Moraes Sarmento redigi e assino
como secretário e acionista. — Hernordo Moraes Sarmento, por si
e seus filhos menores Mauricio Augusto, Aurea o Roberto. —
Dra. Consuelo de Moraes Sarmento. — Daniel Carvalho de Moraes
Sarmento. — Bento Farias Martins. — Julia Moreira Sarmento.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAO0DINÁRIA, REALIzADA EM 30 DE ABRIL
»e 1942

Aos trinta de abril de mil noVecentos e quarenta e dois, em sua
sede social, à rua Santa Luzia n. 583, nesta Capital às 14 horas
reunidos os acionistas da Companhia representando a totalidade do
capital social, sob a presidència ,da Dra. Consuelo de Morais Sar-
mento, presidente da Companhia, foi por esta- declarado que, havendo
número legal e estando cumpridas . as exigências da lei, considerava
instalada a Assembléia Geral Extraordinária, convocada para hoje,
conforme publicações feitas no Mario Oficial e no "O Jornal" de
31 de março, 1 e 2 do corrente. O presidente da Assembléia convi-
dou para secretário o acionista Bernardo de Morais Sarmento, fican-
do, assim, constituida a mesa. O Presidente declara, então, que como
é do conhecimento dos senhores acionistas, em virtude das publica-
ções feitas e que acabam de ser por ele lidas,, o fim da presente re-
união e deliberarem os senhores acionistas sobre a proposta de re-
forma dos Estatutos da Companhia, no sentido de adaptá-los aos
dispositivos do decreto n. 2.627Á do 1940. Propõe o senhor presi-
dente que essa adptação se faça da seguinte maneira: Passa a ter a
seguinte redação o art. 7.0 (sétimo) dos Estatutos: "Os diretores
exercerão indistintamente a administração da sociedade". Ao art. o•°
(nono) acrescentem-se os seguintes parágrafos: § 1.° — Aos mem-
bros do Conselho Fiscal competein as atribuições que lhes são con-
feridas pelo decreto n. 2.627, do 1940, e por estes Estatutos. § 2.0
— Os suplentes substituirão os efetivos, à escolha do presidente.
§ 3.° — De cada uma das reuniões do Conselho Fiscal lavrar-se-á
uma ata. Ao art. 12 (doze) acrescente-se: § 1.0 — A mesa que di-
rigirá os trabalhos da Assembléia Geral será composta pelo presi-
dente da Sociedade e por um dos acionistas presentes que, a con-
vite daquele, servirá como secretário. Passa a ter a seguintes re-
dação o Capítulo 6.° (sexto) dos Estatutos: Dos Lucros Sociais e
suas aplicações. Art. 15 (quinze) — No fim de cada ano social,
que terminará a 31 de dezembre, proceder-se-á ao balanço geral,
com observância das prescrições legais e do lucro liquido verificado
serão feitas as seguintes deduções: a) 5% para a constituição do
fundo de reserva legal, destinado, a assegurar a integridade do capi-
tal social, até atingir 20% do mesmo capital, que será reintegrado
quando sofrer diminuição; b) as quotas para depreciação e para ou-
tros fundos de reserva que a Diretoria julgar convenientes, obser-
vadas as disposições dos §§ 1. 0 e 2.0 do art. 130, do decreto n. 2.627,
de 1940. Art. 16 (dezesseis) — Feitas as deduções acima, do saldo
que restar, a Diretoria proporá; ouvidos os fiscais, o dividendo a
ser distribuido aos acionietas, e a Assembléia Gerai Ordinária de-
liberará sobre essa proposta e Marcará a data para inicio do paga-
mento do dividendo. Retirada a soma necessária para o dividendo e
ainda restando saldo ficará este à disposição da Assembléia Geral
Ordinária, que deliberará sobre i o seu destino. Finda a leitura da
proposta o senhor presidente da Assembléia oferece a mesma à dis-
cussão e, como ninguem quisesse usar da palavra submete-a à
votação, sendo a mesma aprovada por unanimidade. Preenchida,
assim, a finalidade da Assembléia o senhor presidente declara refor-
mados os Estatutos da Sociedadei de acordo com a proposta aprovada
e encerra a sessão, pedindo aos acionistas presentes que aguardem,
no recinto, a lavratura da presente ata, em três vias de igual teor,
esta escrita por mim, secretária e datilografadas as demais. Rea-
berta a sessão foi esta ata lida e aprovada unanimemente, sendo astres vias assinadas pelos acionistas presentes. Rio de Janeiro, 30 deabril de 1942. — Bernardo Moraes Sarmento, por si e seus filhos
menores Mauricio Augusto, Aurea e Roberto. — Dra. Consu elo de
Moreis Sarmento. — Daniel Caralho de Morais Sarmento. — Bento
Xavier Martins. — latia Moreira Sarmento.

(N. 8.509 — 29-5-42 — 122,4)

S. A. CARVOEIRA "PACHECO MOREIRA"

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM 8 DE MAIO
na 1942

As quinze horas do dia oito de maio de 1942, na sede da S. A. Car-
voeira "Pacheco Moreira", à avenida Rio Branco n. 37, 2.° andar, com
a presença de acionistas representando a totalidade do capital so-
cial, cujas assinaturas constam do livro de presença, o Sr. presidente
da Sociedade, declarou que confOrme a convocação feita, publicada noDiário Oficial e "Jornal do Comércio" dos dias 28, 29 e 30 de abril
próximo passado e assim redigida: "S. A. ,Carvoeira "Pacheco Mo-
reira" — Assembléia Geral Extraordinária — Primeira Convosação —
A Diretoria convida os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia

geral extraordinária no dia 8 de maio p. futuro, às 15 horas, na sede
social à avenida Rio Branco n. 37, 2.° andar, afim de ser fixada a re-
muneração dos Srs. diretores e membros do Conselho Fiscal eleitos
na assembléia geral ordinária realizada em 23 de fevereiro de 1942.
Rio de Janeiro, 28 d , :t abril de 1942. — Pela Diretoria — Lloyd C. Biggs,
diretor gerente". (lava por instalada em primeira convocação a re-
ferida assembléia 'pedindo aos presentes que indicassem qual deles
deveria dirigir os trabalhos. Aclamado para presidir a assembléia
o Sr. Reginaldo, Frederick Brooker, este agradecendo sua escolha
convidou para secrgtariá-1a o Sr. Antonio da Silva Junior. Composta
assim a mesa o Sr. 'presidente da assembléia declara que sobre a mesa
se acha unia exposição feita pela Diretoria da Sociedade esclarecen-
do os motivos que determinaram a convocação da assembléia. exposi-
ção essa que foi lida pelo Sr. secretário e é do teor seguinte: "Se-
nhores acionistas -- O art. 15 e o § 2.° do art. 16 dos estatutos so-
ciais determinam •ue a remuneração dos Diretores e membros -do
Conselho Fiscal será fixada pela assembléia geral que os eleger. Os
atuais diretores e membros do Conselho .Fiscal foram eleitos pela
assembléia geral ordinária realizada em 23 de fevereiro de 1942. mas
não se cogitou nessa assembléia de fixação dessa remuneração. Tra-
tando-se de assembléia em que se elegeram administradores e fis-
cais, a respectiva ata, deve ser obrigatoriamente arquivada no De-
partamento Nacional de Indústria e Comércio, pelo que foi pedido o
seu arquivamento. No respectivo processo, que tomou o número
4.285, fez, porem.' aquela repartição a exigência legal de fixação da
remuneração, motivo que justifica a conVocação desta assembléia. A
Diretoria, por isto. submete o caso à apreciação dos Srs." Acionistas
afim de que deliberem o que for conveniente. Rio de Janeiro, 27 de
abril de 1942, pela Diretoria. — Innes Gent, diretor presidente." Pe-
diu a palavra o acionista Sr. Jorge Nunes do Patrocínio e declarou
que realmente havia necessidade de ser fixada a remuneração dos
Srs. administradores e fiscais, pelo que propunha:

a) que 'fosse fixada em 1:000000 (um conto de réis) mensais a
remuneração do d retor-presidente Sr. Innes Gent;

b) que fosse lixada em 1:000000 (um conto de rias) mensais a
remuneração do diretor-vice-presidente, Sr. Arthter Dtidley Pesa-
bridge Sharpus; •

c) que fosse fixada em 1:000000 (um conto de réis) mensais a
remuneração do diretor-gerente Sr. Lloyd Cutham Biggs;

d) que fosse fixada em 500000 (quinhentos mi/ réis) semestrais
a remuneração de cada um dos membros do Conselho Fiscal, senho-
res Gualberto Mattos de Sampaio, Augusto Bastos Fernandes e Jósó
Mourinho de Abreu;

e) que a Assembléia ratificasse todas as deliberações tomadas na
assembléia geral ordinária realizada em 23 de fevereiro de 1942.

Posta em discussão a proposta do acionista Sr. forge Nunes do
Patrocinio, e ninguem pedindo a palavra, foi ela submetida a votos 03
unanimemente aprovada, abstendo-se de votar os acionistas interes-
sados. Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos
depois de lavrada a presente ata e de ser a mesma lida, posta em
discussão e a votos e sem debate aprovada unanimemente, sendo esta
por todos assinada. — Rio de Janeiro,. 8 de maio de 1942. —
Frederick Brooker, presidente da mesa. — Antonio da Silva Junior,
secretário da mesa. — José Mottrinho de Abreu. — Edmundo Jacin-
tho da Silva. — Jorge Nunes do Patroeinio. — Lloud Culham, Biggs.
— Arthur Dudley Petnbridge Sharpus. — Pp. Wilson, Sons ês Co.,Ltd. Eric 1Villiani Gilbert. — Gualberto Mattos de Sampaio. —Innes
Gent.

(N. 8.507 — 29-5-42 —85$7).

COMPANHIA NACIONAL DE 'MOVEIS, S. A.

ATA DA ASSEMI3LÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 30 DE ABRIL DE 1942
Aos trinta (30) dias do mês de abril de mil novecentos e qua-

renta e dois (1942), às dezessete horas, na sede da Companhia Na-
cional de 'moveis, à rua Miguel Couto n. 51, 1.° andar, achando-se
presentes quinze (15) acionistas, cujos nomes constam do compe-
tente livro de presença, o diretor-presidente, Sr. Milton Ferreira de
Carvalho, declara haver número legal para instalação da assembléia
e pede que os acionistas presentes, na forma dos estatutos, escolham
quem deva presidi-1a. Por indicação do senhor Dirceu Ferreira Lus-
toza, unanimemente aprovada, assume a presidência o Sr. Manoel de
Souza Santos, que convida para servir de secretário o Sr. Ary Go-
mes Figueiredo. Constituida ,assim a mesa, declara o senhor pre-
sidente aberta a assembléia geral ordinária, convocada, de confor-
midade com as tisposições do decreto-lei n. 2.627 c dos estatutos
sociais e nos termos do edital publicado no Diário Oficial e no Jornaldo Comércio, para tomar conhecimento do relatório da Diretoria, do
balanço e do pancer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício de
1941, e eleger os membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal,
para o exercício de 1942. Em seguida, determina o senhor pre-
sidente que o secretário proceda à leitura do relatório da Diretoria,
do balanço geral, da demonstração de lucros e perdas e do parecer do
Conselho Fiscal, documentos esses publicados no Diário Oficial e noJornal do Comércio de 25 dé airil do corrente ano. Terminada a lei-
tura, o senhor presidente declara aberta a discussão sobre esses do-
cumentos e comc nenhum acionista peça. a palavra, o senhor pre-
sidente encerra a discussão e submete o relatório, o balanço e o pa-
recer à votação dos acionistas presentes, que os aprovam por una-
nimidade de votss. abstendo-se de votar os membros da Diretoria e
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- do Conselho Fiscal. Anuncia, então, o senhor presidente a eleição
dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal, no exercício
corrente, e suspende a sessão por cinco minutos, para que os acio-
nistas preparem suas cédulas. Reaberta a sessão, são recolhidos os

-votos, apurando-se terem sido eleitos membros efetivos do Conselho
Fiscal os Srs. Hermes da Matta Barcellos, Jarisas de Camargo Pen-

- teado e Sylvio Freire e suplentes os Srs. Ary Gomes Figueiredo,
Dirceu Ferreira Lustoza e Manoel de Souza Santos. O senhor pre-
sidente faz a proclamação dos eleitos, declarando-os empossados nos
respectivos cargos. Como ninguem mais quisesse fazer uso da pa-
lavra e nada mais houvesse a tratar, o senhor presidente suspendeu
a sessão afim de que eu, Ary Gomes Figueiredo, secretário da mesa,
lavrasse esta ata. Reaberta a sessão, foi esta ata lida e submetida
à votação dos acionistas presentes, que a aprovaram unnimemente e
.a assinaram, juntamente com a mesa. — Rio de Janeiro, 30 de abril
de 1912 ? — Manoel de Souza Santos, presidente da assembléia. —
Ary Gomes Figueiredo, secretário. — Milton Ferreira de Carvalho.
— Atires Pinto de Mirandai Montenegro. — Joaquim Santos Parente.
— Zima Lowell Parker. — Julia Santos Parente. — Jarbas de Ca-
ntargo Penteado.— José Milton de Carvalho. — Herntes da Malta Bar-
cellos. — Oswaldo Santo3 Parente. — Slavin Freire. — Theodoro Mil-
ton de Carvalho. — Emerson Santos Parente. — Dirceu Ferreira
Lustoza„

(N. 8.506 — 29-5-42 — 69$4).

-
EMPRESA CONSTRUTORA DO LAR S. A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Em-
presa Construtora do Lar S. A., em 21 de maio do 1942, pelo senhor
diretor deste Departamento, certifico que se acham devidamente
arquivados nesta Repartição, sob o il. 17.467, os seguintes do-
cumentos: a) ata da assembléia geral extraordinária, realizada em
11 de abril de 1941, que aprovou a reforma dos seus estatutos, afim
de adaptá-los à legislação vigente; 5) atas das assembléias gerais
extraordinárias, realizadas em 23 de outubro de 1941 e 27 do março
de 1912, que aprovaram alterações estatutárias afim de cumprir
exigências feitas por este Departamento. Departamento Nacional da
Indústria e Comércio, Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar
de escritório VIII, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1912. — Carmen Cruz. Estavam
devidamente inutilizadas estampilhas no valor de 40200. — Visto.
Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N. 8.433-29-5-42-33$7).

COMPANHIA BRASILEIRA DE CINEMAS

ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, DE 30 DE ABRIL DE 1942.
••

Aos trinta dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta e
dois, às quinze horas, reuniu-se a totalidade dos acionistas da Com-
panhia Brasileira do Cinemas, na sede social à Praça Getúlio Var-
gas si. 2, 5.0 andar, sala 522, em assembléia geral ordinária. Aberta
a sessão pelo presidente da Companhia, Luiz Severiano Ribeiro, pediu
este à assembléia que designasse o acionista que a deveria presidir,
tendo sido aclamado pelos presentes o Dr. Bartholomeu Anacleto do
Nascimento, que agradeceu a indicação e convidou para secretários,
respectivamente, primeiro e segundo, os acionistas Esmeraldino de
Souza Mota e Juvenal de Souza Cintra, os quais ocuparam o seu lugar,
constituindo-se, assim, a mesa que dirigiu os trabalhos. A seguir,
o presidente mandou que o segundo secretário procedesse à chamada
dos acionistas, pelo livro de presença o que foi feito, verificando-se,
realmente, o comparecimento da totalidade dos acionistas, pelo que
.encerrou o presidente o mesmo Livro de Presença. Em seguida, o
presidente comunicou à 'assembléia que os avisos de convocação ha-
viam sido regularmente publicados no Diário Oficial de 20, 22 e 23
e no "Jornal do Comércio de 19,120 e 22, tudo de abril corrente, man-
dando, porem, que o primeiro secretário procedesse • à leitura das con-
vocações, o que foi feito. Do acordo com a convocação — continuou
• prw.idente — devia a assembléia, inicialmente, tomar conhecimen-
to e deliberar sobre o relatório da Diretoria, balanço, conta de lucros
e perdas e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício encer-
rado em 31 de dezembro de 1941, devidamente publicados no Diário
Oficial e no "Jornal do Comércio" de 21 de abril corrente, dentro, por-
tanto, do prazo legal. Apesar de devidamente publicados, foram rela-
tório, balanço e parecer lidos pelo segundo secretário, em seguida
submetidos à discussão e, não havendo qualquer impugnação, à apro-
vação, sendo unanimemente aprovados. Eximiram-se de votar os di-
retores e membros do Conselho Fiscal, presentes à reunião. Após
isto, declarou o presidente que se devia proceder à eleição do Con-
selho Fiscal, para o que designou escrutinadores aos acionistas Luiz
André Guiomard e Nelson de Magalhães Porto. Procedida a eleição,
verificou-se o seguinte resultado: Conselho Fiscal — Oswaldo Costa,
Arthur de Lacerda Pinheiro o Mario Novis, alem de outros menos vo-
tados. Suplentes — Juvenal de Souza Cintra, Luiz Vassalo Caruso e
Dr. Nelson de Magalhães Porto, havendo outros menos votados. Após,
declarou o presidente que se tinha de fixar o honorário dos membros
do Conselho Fiscal, tomando a deliberação de propor a remuneração
.de quinhentos mil réis (500$0) anualmente, para cada membro do
mesmo Conselho, proposta que foi unanimemente aprovada pela as-
sembléia, abstendo-se de votar o acionista Mario Novis. Declarou o
presidente que estavam preenchidos ot fins para que esta assembléia
fora convocada; dava, entretanto, a palavra a quem dela quisesse fa-
zer uso. Não havendo quem quisesse usar da palavra, o presidente
ordenou a suspensão da assembléia pelo tempo necessário à lavratura
da presente ata. Reaberta a sessão, lida a presente ata, submetida à
discussão e, não havendo impugnação, à votação, foi unanimemente
aprovada. Eu, Esmeraldino de Souza Mota, servindo de primeiro se-
cretário, mandei lavrar a presente ata que assino, com o presidente
da assembléia, o segundo secretário e demais acionistas presentes.
Rio de Janeiro, 30 de abril de 1942. — Bartholomeu Anacleto do Nas-
cimento. — Esmeraldino de Souza .Mola. — Juvenal de Souza Cintra.
— Luiz Severiano Ribeiro. — Luiz André Guiomard. — Luiz Seve-
rriand Ribeiro Junior. — Mario Novis. Luiz Vassalo Caruso. —
Nelson de Magalhães Porto.

Atesto que a presente é cópia fiel do original, que é o livro de
alas. 	 •

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1912. — Esmeraldino' de Souza
Mofa, primeiro secretário da assembléia.

'	 (N. 8.1505 — 29-5-42 — 79$6).

COMPANHIA INDUSTRIAL FRIBURGUENSE DE PRODUTOS
QUIMICOS

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 'REALIZADA EM 30 DE ABRIL DE 1942

Aos trinta dias do mês de abril do 1942, às quatorze horas, na
sede social da Companhia Industrial Friburguense de Produtos Quí-
micos, à avenida Rodrigues Alves ns. 303-331, nesta Capital, reuni-
ram-se os acionistas desta Companhia cujos nomes constam do res-
pectivo livro de presença, em primeira convocação, de acordo com as
publicações feitas no Diário Oficial da União dos dias 14, 22 e 28, e
no Jornal do Comércio de 13, 22 e 28, todos do corrente mês. O se-
nhor João Francisco Sauwen, diretor-presidente da Companhia veri-
ficando haver número legal, declara aberta a sessão e solicita dos- pre-
sentes a indicaçáo de um acionista para pregidir os trabalhos, na for-
ma dos. estatutos sociais, sendo eleito para esse fim o Sr. Pedro Bran-
do que, agradecendo a sua indicação, convida para servirem de pri-
meiro e segundo secretários, respectivamente os Srs. Álvaro Dias da
Rocha o Fausto Werneck -Corrêa e Castro, ficando assim constituida
a mesa. O Sr. presidente declara instalada a assembléia geral ordi-
nária, mandando ler o edital de convocação, o que é feito pelo primei-
ro secretário nestes termos: "Companhia Industrial Friburguenso de
Produtos Químicos — Assembléia Geral Ordinária — São convidados
os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia geral ordinaria no
próximo dia 30 de abril torrente, às 14 horas, na sedo social à aveni-
da Rodrigues Alves ns. 303-331, 1•0  andar, afim de deliberarem so-
bre o relatório, balanço e contas relativos ao exercício de 1941 e pare-
cer do Conselho Fiscal; eleição da diretoria e do Conselho Fiscal , o seus
:seplentes. Os Srs. acionistas que não tenham ainda comparecido, afim
de serem lavrados os termos referentes à conversão das ações ao por-
tador em nominativas, de acordo com o art. 4 0 dos estatutos em vi-
gor, são convidados a fazê-lo até oito dias antes da realização da as-
sembléia. Rio do Janeiro, 10 de abril de 1942. — João Francisco
Sauwen, Luis Hontán de Yparraguirre, diretores." Igualmente é lido,
a seguir, pelo primeiro secretário o relatório da diretoria, parecer do
Conselho Fiscal, balanço de contas de 1941, acompanhado da demons-
tração da conta de lucros e perdas, do mesmo exercício, publicados
no Diário Oficial de 22 de abril corrente o no Jornal dd Comércio de
21 deste mesmo mês. Finda essa leitura o Sr. presidente põe em dis-
cussão os referidos documentos, e não havendo quem desejasse fazer
uso da palavra, submete-os à votação, sendo tudo aprovado sem res-
trições e unanimemente, inclusive todos os atos administrativos pra-
ticados pela diretoria no mencionado exercício, abstendo-so de votar
os membros da diretoria e do Conselho Fiscal. A seguir o Sr. pre-
sidente comunica que vai se proceder à eleição da nova diretoria para
o mandato 1942-1946 e bem assim do Conselho Fiscal e seus suplen-
tes para o corrente exercício, na forma da lei. Pedindo a palavra o
acionista Alfredo Luiz Greve, este propõe que, atendendo ao disposto
nos arts. 12 e 27 dos estatutos, a remuneração de cada um dos dire-
tores seja fixada em dois contos de réis mensais; e a remuneração de
cada membro efetivo do Conselho Fiscal em cem mil réis mensais.
Posta a proposta em discussão o merecendo a concordância dos pre-
sentes é posta em votação, sendo aprovada unanimemente. O Sr. pre-
sidente suspunde a sessão por três minutos, afim de que os senhor ss
acionistas se munam de suas cédulas. Reaberta a sessão e recolhidos
os votos, é feita a competente apuração, verificando-se terem sido

-reeleitos: para diretor-presidente, João Francisco Sauwen, brasileiro,
casado, industrial, residente à rua Campos Sales n. 32; para diretor-
secretário, Dr. Luís Montan de Yparraguirre, boliviano, casado, advo-
gado, residente à rua Osório de Almeida il. 40; e para diretor-gerente,
o Dr. Ernani Bittencourt Cotrim Filho, brasileiro, caiado, engenhei-
ro, residente à rua Constante Ramos n. 182. Para membros do Con-
selho Fiscal, os Srs. Dr..António Tavares Leite, Eduardo Rodrigues
Ferreira o Alvaro Dias da Rocha; e para suplentes do mesmo Conse-
lho Fiscal - os Srs. Fausto Werneck Corrêa e Castro, Dr. David Cam-
pista Filho e Esiéas Gaivão do Rio Apa, todos brasileiros, residentes,
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os dois primeiros nesta Capital, e o 'último, em Niterói, Estado do Rio
de Janeiro. Presentes os mesmos, o; Sr. presidente da assembléia de-
clara empossados os membros do Conselho Fiscal eleitos, e não ha-
yendo quem desejasse fazer uso da palavra nem nada mais havendo
a tratar, suspende a sessão para a lavratura da presente ata, a qual,
depois de lida é aprovada, e vai ser assinada por todos os acionistas
presentes. — Pedro Brando. — Álvaro Dias da Rocha. — Fausto
Werneck Corrêa e Castro, — Antônio Tavares Leite. — Alfredo Luiz
Greve. — João Francisco Sauwen. 	 Eduardo Rodrigues Ferreira.
— Luis Hontán de Yparraguirre.	 David Campista Filho. — Enéas
Galvã.o do Rio Apa. — Gabriela Besanzoni Lage, como inventariante
e representante do espólio de Henrique Lago. — Gabriela Besanzont
Lage, como inventariante e representante do espólio de Henrique
Lage e administradora da firma lenrique Lago sucessor de Lago
Irmãos.	 -

• Aos 27 dias do mês de maio de 1942, às 14 horas, na sede social,
à rua Candelária n. 69, nesta Cidade do Rio do Janeiro, presentes os
Srs. acionistas, em número de cinco que assinaram o livro de pre-
sença, portadores de 749 ações ou 'seja mais de dois terços do capital
social, o diretor presidente Sr. Joaquim Fernandes Braga, de acordo
com os editais publicados no Dicirio Oficial e o "Jornal" de 20, 21
e 22 do corrente mês, declarou aberta a sessão e convidou para se-
cretario o acionista Analio Soares. O Sr. presidente declarou que
a sessão foi convocada para aprovar aditamentos à ata da Assembléia
Geral Ordinária lavrada em 17 de abril de 1942, ou sejam fixar a re-
muneração dos membros do Conselho Fiscal e a nacionalidade e re-
sidência dos diretores, conforme exigências do Departamento Nacio-
nal da Indústria e Comércio. gubmetidos a votos esses aditamen-
tos, foi por unanimidade aprovada a remuneração anual de 100$000
(cem mil reis) para cada um do 's membros do Conselho Fiscal que
exercerem sua função; ficando lambem constatado que o diretor pre-
midento Joaquim Fernandes Braga e o diretor secretário .Plinio de
Castro Dourado são brasileiros nato e residem nesta Capital o o di-
retor Si'. Antonio Soares Furtado, gerente da filial de São Paulo, re-
side na capital de São Paulo e é lambem brasileiro nato. — Ninguem
mais querendo usar da palavra, o Sr. presidente declarou encerrada
a Sessão, da qual eu, Analio Soares, servindo de secretário, lavrei
a presente ata, cujo original por mim assinado, pelo Sr. presi-
dente e demais acionistas presentes. — Rio. de Janeiro, 27 de maio
de 1942. — Joaquim Fernandes (Braga, Analio Soares. — Plinio
Castro Dourado, — Isaias Guedes. — Antonio de Maria Linhares. —
Declaro que a presente cópia datilografada em uma folha é autêntica.
visto reproduzir, original da ata da Assembléia Geral Extraordiná-
ria realizada em 27 de maio de' 1942 o exarado no respectivo livro
da sociedade anônima Exportadora Vianna Braga S. A. — Rio de Ja-
neiro, 27 de maio de 1942. — Analio Soares.

(N. 8.431 — 29-5-42 — 41;9).

EMPRESA DE ELETRICIDADE DE RIO PRETO, S. A.

ATA RA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA - REALIZADA EM 29 DE ABRIL DE 1942
RETIFICAÇÃO

• Relativamente à publicação da ata acima referida. no Diário
Oficial de 22 de maio de 1942, folha n. 8.386, onde se lê: — "para
Diretor Jurídico o Sr. Horaeio ;.Monteiro", leia-se: — Para Diretor
Jurídico, o Sr. Heracio Penido Monteiro.

(N.8.429 — 29-5-42 — 12$2)

COMPANHIA NACIONAL' DE MÁQUINAS COMERCIAIS

ATA DA ASSEMBL-ÉLA GERAL ORDINAIRLA, REALIZADA A 30 DE ABRIL DE 1912

No dia trinta de . abril de ano de mil e novecentos e quarenta e
dois, às 10 horas, na sede da Companhia à Avenida Rio Branco n. 43
— primeiro andar, teve lugar a Assembléia Geral Ordinária com a
presença de acionistas, representando grande parte do capital para
deliberar sobre o relatório, balanço, contas e demais atos da ad-
ministração, relativa ao exercício social encerrado a trinta e um
de dezembro de mil e novecentos e quarenta e um, bom. corno a elei-
cã,o da diretoria e do Conselho Fiscal. O presidente da Sociedade;
usando da palavra, pede aos senhores acionistas que indiquem dois
acionistas, um para presidir e; outro para secretariar os trabalhos,
sendo indicados, respectivamente, os senhores Oswaldo F. Bouças
e Antonio Carlos de Oliveira Mafra. O presidente da mesa expõe os
fins da assembléia constante das convocações por três vezes publi-
cadas no Diário Oficial de 13, 14 e 15-4-1942 e no "O Globo" do 11,
13 e 14-4-1942. Diz ainda que as demais publicações exigidas por
lei foram feitas nos devidos prazos, tais como: o aviso feito' com
trinta dias de antecedência de,' se acharem à disposição dos senho-
res acionistas os documentos dra sobre a mesa, bem como a publi-
cação do Balanço da Canta de Lucros e Perdas de Relatório da Di-

reteria e do Parecer do Conselho Fiscal, que foram estampadas no
Diário Oficial de 23 de abril e no "Jornal do Comércio" de 25 d&
abril do mesmo anc, o informa que ia mandar proceder à leitura
de todos esses docamentos para em seguida serem submetidos
discussão. O Sr. Osealdo de Castro Dolabella sugere a dispensa des-
sa leitura, salvo se algum dos senhores acionistas não tiveram ainda
a oportunidade de binar conhecimento daqueles documentos, e pro-
põe que os mesmos sejam submetidos englobaciamente à discussão
e à votação. Ninguem tendo-se manifestado em contrário foi con-
siderada aprovada essa proposta. O Sr. presidente põe então em
discussão aqueles documentos. Não tendo quem se manifestasse so-
bre os mesmos, foram postas em votação, sendo aprovados o Balan,
ço, os atos e as Contas da Diretoria relativos ao exercício encerrado
a 31 de dezembro de 1941. Verificada essa aprovação o presidente
da mesa chama a atenção dos senhores acionistas para o saldo do
lucros de lis. 60:7r.,1$800 (sessenta contos, setecentos e cinquenta e
um mil e oitocenbs réis), apreciados no Relatório da Diretoria,
aprovado pelo Conselho Fiscal, cujo destino deve ser dado pela pre-
sente assembléia. O Sr. Ary Thoinaz Coelho diz que, não tendo a
diretoria proposto a distribuição de dividendos, seria conveniente
que esse saldo permanecesse na Conta de Lucros e Perdas como even,
tual reforço nas lie.uidações de contas de Devedores Diversos e ou..
tros valores em cobrança`a serem procedidas no corrente exercício,
e que se não for totalmente utilizado, servirá ainda assim como
complemento dos resultados do novo exercício. Posta em discussão
essa proposta o em seguida posta em votação foi a mesma aprovada.
Em seguida o Sr. presidente passa à segunda parte do edital de
convocações, isto é 'a eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal 43
suplentes para o novo ano social, levantando a sessão por cinco mi-
nutos. Reabertos 03 trabalhos e feita a apuração das cédulas, yen»
ficou-se terem sido eleitos: Presidente: — Valentim F. Bouças, bram
sileiro, casado. Diretor: — Henrique Torres, português, casado.
Diretor: — Ary Thomaz Coelho, brasileiro, viuvo, todas domicilia..
dos no Distrito Federal. Conselho Fiscal: — Pedro Velho Tavares
de Lyra, Pedro Alcantara Pereira, Carlos Kerr. Suplentes: — Bento
de Faria Corrêa, Lincoln Costa, Carlos Alberto Kerr. O presidente
da mesa explica que tendo sido reeleita toda a atual diretoria, e já
tendo os diretores as suas cauções feitas, continuam os mesmos em-
possados em seus cargos, e revalidadas as referidas cauções estatu-
tárias, bem como Cedam emopssados os membros do Conselho Fiscal
e suplentes. Pede finalmente o presidente que sejam determinados
os vencimentos e representação dos diretores, e a remuneração dos
membros efetivos do Conselho Fiscal para o novo exercício, sendo
propostos o aproNados os seguintes: Honorários da Diretoria: —
Presidente, lis. 3:000$000 (três contos de réis) mensais; outros di-
retores, lIs. 2:500e000 (dois contos e quinhentos mil réis) men-
sais a cada um. A representação social a cada diretor será determi-
nada pelo presidente. Remuneração,do Conselho Fiscal: — Aos mem-
bros efetivos, lis. 5004000 (quinhentos ,mil réis) a cada um anual-
mente, ou lis. 125;000 (cento e vinte e cinco mil reis) por sessão
a que compareçam. Ninguem mais desejando fazer uso da palavra,
foram encerrados os trabalhos, tendo eu, secretário da mesa. man-
dado lavrar esta lia que depois de lida e achada conforme é assi-
nada por mim, p :_do presidente da mesa e pelos demais acionistas
presentes. Rio de Janeiro, 30 de abril de 1912. — Antonio Carlos
dc Oliveira Moira. — Oswaldo F. Bouças.•Valentim F. Bouças,
— °sumido dc Castro Dotabella. Arg Thornaz Coelho. — Henri-
que Torres

(N. 8.427 — 29-5-42 — 14288)

SOCIEDADE ANÓNIMA "A PROPRIEDADE"

ATA DA ASSEMELER GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM 29 na
MAIO DE 1942

Aos 29 dias do mês de maio ; de 1942, reunidos na sede da So,-
ciedade Anônima "A Propriedade", à avenida Rio Branco n. 243, 1.°
andar, às 14 horas, os senhores acionistas que esta ata assinam, re-
presentando 27.835 votos, como consta do respectivo livro de prB nsença, o diretor presidente Dr. Mario dos Santos abriu a sessão, cela-
vidou para 1.0 secretário' o Sr. Luiz Alberto da Fonseca Lima e para
2.° secretário o '5r. Jayme da Silva Amaral e declarou que, tendo
apresentado ao Departamento de Indústria e comércio, dentro do
prazo legal, a reforma dos estatutos da Sociedade, este Departamento
exigiu urna pequma alteração na denominação da Sociedade "A Pro-
priedade", afim de por esta denominação conforme a disposição literal
do art. 3.° do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940. Assim,
mediante as convocações publicadas no Diário Oficial e "Jornal do Co-
mércio", a presente assembléia tem por objeto a reforma do art. IP dos
Estatutos, para o que, apresentava ao estudo dos senhores acionistas

Emenda ao art. 1.0 . O senhor presidente pediu, em seguida, ao
1.0 secretário que lesse a emenda, assim redigida: Onde se diz: "A

•Propriedade"; diga-se: "A Propriedade S.A.!', o que foi feito. O senhor
presidente submeteu-a à discussão e não havendo quem fizesse uso
da palavra, pó-la em votação, sendo a mesma aprovada por todos os
acionistas presentes. A sessão foi suspensa por meia hora, para que
fosse lavrada esta ata que, posta em discussão, foi aprovada e assinada.
E eu, Luiz Alberto F. Lima, o fiz e assino. — Olga Leal da Rocha
Miranda. — Ati.,•ea Leal Rocha Miranda. — Nostor Meira. — Mario
dos Santos. — 'liberte° Dias de Moraes: — Jaime da Silva Amaral.

Tancredo Dias e Luis Alberto da-Fonseca Lima. 	 -
(N. 8.426 — 4990 — 29-5-42)

(N. 8.432 — 29-5-42 --- 1224)

EXPORTADORA VIANNA BRAGA S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 27 DE MAIO
DE 1942.

•
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COMPANHIA IMOBILIÁRIA HELIÓPOLIS

MIA. DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 30 DE ABRIL
DE 1942

No dia 30 de abril de 1942, às 16 horas reunidos na sede social à
rua da Alfândega n. 108, Lo andar o Sr. Oswaldo Murgel Rezende,
diretor gerente, assume a presidência e diz que constando do livro
de presença haver número legal para funcionamento da assembléia,
declara esta instalada, convidando para secretário o acionista Sr. José
Vieira de Castro. Organizada a mesa o Sr. presidente informa que de
acordo com a convocação publicada no Diário Oficial e no "O Jornal"
de 15, 16 e 17 de abril de 1942, a presente reunião terá de deliberar
sobre o relatório, atos e contas da diretoria, referentes ao exercício
de 1941, bem como ao respectivo parecer do Conselho Fiscal.

Por proposta do Dr. Oswaldo de Souza e Silva foi dispensada a
leitura dos referidos documentos, com exceção do parecer do Conselho
Fiscal, cuja leitura é feita pelo Sr. secretário nos seguintes termos:
"O Conselho Fiscal da Companhia Imobiliária Heliópolis, tendo exa-
minado a escrituração e respectivos documentos relativos ao exercí-
cio de 1941, opina pela aprovação do balanço, contas e atos prati-
cados pela diretoria no referido ano: — Rio de Janeiro, 24 de mar-
ço de 1912. — Roberto Horácio Campos — Edgard Simões Corrêa —
Guidh Buscazzo

O Sr. presidente põe em discussão os referidos documentos e
não havendo quem usasse da palavra para os discutir, foram os mes-
mos submetidos a votação sendo aprovados com abstenção. dos in-
teressados, impedidos por lei.

A seguir foi procedida a eleição do Conselho Fiscal para o exer-
cício de 1942, tendo sido reeleitos os Srs. Dr. Edgard Simões Corrêa,
Guido Buscazzo e Roberto Horácio Campos. Para suplentes foram re-
eleitos os Srs. Dr. Custódio Fernandes, Dr. Octavio Cupertino Du-
rão e Dr. Oswaldo Murgel Rezende, tendo o Sr. presidente declarado
que os considerava empossados dos respectivos cargos. Estando pre-
enchida a finalidade da assembléia, o Sr. presidente declara a mes-
ma encerrada, mandando que fosse lavrada esta ata no respectivo
livro, o que executado foi a mesma lida e aprovada por todos pre-
sentes, que em seguida a assinaram. — Oswaldo Murgel Rezende.
— José Vieira de Castro. — fiermano C. Durão. — °sumido de Sou-
sa e Silva. — Guido Buscazzo. — Dr. Rubens de Campos Farrula,
poberto Horacio Campos. — Sylvio F. Farrula.

(N. 8.405 --- 27-5-42 —8186)

COMPANHIA CERÂMICA BRASILEIRA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA CERÁMICA BRASI-
LEIRA REALIZADA AOS 30 DE ABRIL DE MIL NOVECENTOS E QUARENTA E DOIS

Aos trinta de abril cie mil novecentos e quarenta e dois, às quator-
ze horas, na sede da Companhia Cerâmica Brasileira, na rua Mexico
número cento e sessenta e oito, décimo andar, reuniram-se os seus
acionistas em assembléia geral ordinária devidamente convocada por
meio de avisos publicados no Diário Oficial dos dias 28, 30 e 31 de mar-
ço e no "Jornal do Comércio" dos dias 28, 29 e 31 do março. Tendo as-
sinado o livro de presença acionistas que representavam a totalidade do
capital social, o diretor-presidente, senhor Americo Ludolf, declarou
instalada a assembléia e pediu que os senhores acionistas indicassem
um para presidir os trabalhos. Por aclamação foi escolhido o senhor
José Cesario Monteiro Lins, que assumiu a presidência e convidou os
senhores José Augusto de Miranda Ludolf e Geraldo M. Cascardo Ver-
siani para primeiro e segundo secretários, respectivamente, os quais
tomaram os seus lugares. Pelo primeiro secretário foi lido o relatório
da Diretoria. Pelo senhor Alcy Demillecamps, membro do Conselho Fis-
cal, foi lido o parecer seguinte: "O Conselho Fiscal da Companhia Ce-
râmica Brasileira reunido hoje, 'de acordo com os estatutos, para veri-
ficar as contas e balanço referentes ao exercício findo em 31 do dezem-
bro do 1911, tudo examinou com o maior cuidado, apurando que a es-
crituração corresponde rigorosamente às operações realizadas e cons-
tatando que a Companhia continua em excelentes condições financei-

,ras, o que demonstra o zelo e competência da Diretoria. Nessas condi-
ções, propõem que a assembléia aprove as referidas contas e balanço.
Rio de Janeiro, 27 de março de 1942. — José Cesario Monteiro Lins. --
Alcy Demillecamps. — Aurinio Ribeiro Duarte". O senhor presidente
declarou aberta a discussão sobre os documentos em apreço. Ninguem
pedindo a palavra, o senhor presidente os submeteu à votação, tendo
sido eles aprovados por unanimidade de votos, sendo que os membros
da Diretoria o do Conselho Fiscal se abstiveram do votar. Procedeu-
se em seguida às eleições da Diretoria, para o periocio de 1 de junho de
1942 a 31 do maio de 1917, e do Conselho Fiscal para (;) corrente exer-
cício, apurando-se o seguinte resultado: Para Diretor-presidente, o se-
nhor Amorico Ludolf, para diretor-gerente, o senhor Mario Leão Ludolf,
para diretor-técnico, o senhor Jorge Leão Ludolf, todos . brasileiros,
residentes nesta cidade, na rua do São Salvador n. 47, com 12.500
votos cada um; para membros do Conselho Fiscal os senhores José
Cesário Monteiro Lins, Aurinio Ribeiro Dharte e Alei Demillecamps,
para suplentes do Conselho Fiscal, os senhores José Augusto de Miran-
da Ludolf, Geraldo M. Cascardo Versiani e Washington Barata Mon-
teiro, todos os quais com 12.495 votos cada um e outros menos vota-
dos. Pelo acionista senhor Aley Dernillecamps foi proposto que os ho-
norários dos diretores fossem fixados em cinco contos de reis men-
sais, para cada um. Pelo senhor Mario Leão Ludolf foi proposto que
OS honorários dos membros do Conselho Fiscal fossem fixados em
cem mil réis por sessão para cada um. Submetida sucessivamente, à
discussão e votação, foram as propostas aprovadas, não tendo toma-
do parto nas respectivas votações os acionistas interessados. Suspen-

aos os trabalhos por alguns minutos para redação da ata, foi a sessão
reaberta pelo senhor presidente, que mandou proceder à leitura da
mesma, o que foi feito pelo primeiro secretário. A ata foi aprovada
sem discussão o vai ser em seguida assinada pelo presidente e por
mim primeiro secretário o por todos os demais acionistas. Rio de
Janeiro, 30 de abril de mil novecentos e quarenta e dois. — José Au-
gusto de Miranda LIMOU, secretário. — José Cesario Monteiro Lins.
— Americo Ludolf.	 Mario Leão Ludolf. — Geraldo N. Cascando
Versiani. — Alcy Demillecamps. 	 Aurinio Ribeiro Duarte. —
Washington Barata • MontGiro. — Jorge Leão Ludolf. — Confere COM o
original. José Augusto de Miranda Ludolf, secretário.	 •

(N. 8.421 — 29-5-42 — 92$8)
-

COMPANHIA AUXILIAR DE SERVIÇOS DE ADMINISTRAÇIQ
C. A. S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA AOS 27 DE ABRIL DE 1912

Aos vinte e sete dias do mês cio abril do mil novecentos e quarenta
e dois, na sede social da Companhia Auxiliar de Serviços do Adminis-
tração — C. A. S. A. — à rua Manoel do Carvalho número dezesseis,
sétimo andar, reuniram-se em Assembléia Geral Ordinária os senhores
acionistas, para, na forma da lei e do acordo com a convocação de 25
do março, publicada no Diário Oficial e no "Jornal do Comércio" que
era do teôr seguinte: "Ficam convidados os senhores acionistas a se re-
unirem em "Assembléia Geral Ordinária, na sede da Companhia, no dia
27 de abril de 1942, às 16 horas, afim de deliberarem sobre o relatório
da Diretoria,'o parecer do Conselho Fiscal e demais documentos relati-
vos ao exercício de 1941, que vão adiante publicados, bem como proce-
der à eleição do Conselho Fiscal, na forma da lei. Rio do Janeiro, 25
de março do 1942. — H. de Almeida Gomes, presidente". O presidente
da Companhia, engenheiro Henrique de Altneida Gomes, abrindo a
sessão convida para secretário da Assembléia o acionista Synésio Soares,
que toma seu lugar na mesa. O Sr. presidente declara que tratando-se
de resolver a assembléia sobre seu relatório do exercício passado e con-
tas da Companhia, solicitava dos Srs. acionistas a indicação de um pre-
sidente para a presente reunião, fazendo entrega à mesa de seu rela- •
tório, do Balanço Geral e do Parecer do Conselho Fiscal. A assembléia,
por aclamação aprovou o nome do acionista Sr. Antonio Smith Bayma
para seu presidente, e, este, tomando seu lugar e depois de agradecer
sua indicação, declarou que seriam lidos pelo secretário da Assembléia
os documentos em mesa. Pediu a palavra o acionista Sr. Arthur da Silva
Costa que solicitou da Assembléia que fosse dispensada a leitura dos
documentos já citados, relatório, balanço e parecer, porque tendo sido
publicados, e conhecendo todos os senhores acionistas os ditos documen-
tos não havia necessidade do sua leitura. O Sr. presidente, submeteu à
votos a proposta que foi aprovada. O Sr. presidente, com a palavra, fez
considerações sobre os documentos em causa e declarou que era auspi-
cioso o andamento dos negócios da Companhia, conforme estava resu-
mido no parecér do Conselho Fiscal, e, por isso, declarava em discussão
o dito parecer, para aprovação das contas da gestão de 1941, dando a
palavra a qualquer dos Srs. acionistas que a desejasse. Com a palavra o
acionistas Dr. Antonio Sznith Bayma, teceu comentários elogiosos para
ação da direção da Companhia, propondo em seguida aprovação das
contas do exercício, com um voto de louvor para o Sr. presidente da
Companhia. Foi aprovado por aclamação, não tendo votado, como é de
Lei, os que diretamente estão impedidos do o fazer. Em seguida o se-
nhor presidente da Assembléia declara que não havia proposto a apro-
vação conjunta do parecer de aprovação de contas e do relatório da Pre-
sidência da Companhia, porque desejava deixar à assembléia uma opor..
tunidade maior para conhecer os detalhes da Organização da Companhia,
ressaltando, elo presidente, a ação do engenheiro Henrique do Almeida
Gomes e do seus colaboradores, realizando no segundo período regular
da vida da Companhia, trabalhos que já fazem prever um novo ano de
reafirmações realizadoras e de sucesso econômico. Declarou aberta a
discussão do relatório do Sr. presidente da Companhia. Foi aprovado,
por unanimidade, o relatório. O presidente da Assembléia declara que,
sendo o último objetivo da presente reunião proceder-se à eleição do
Conselho Fiscal o seus suplentes, para servirem no presente exercício,
levantava a sessão pelo espaço necessário para confecção de cédulas.
Reaberta a sessão declarou o Sr. presidente que propunha a nomeação
do Sr. acionista qoão da Silva Sardinha para escrutinador. Foi aprova-
do tendo o acionista Sardinha colhido as cédulas que separadas o conta-
das epresentaram o resultado da reeleição dos conselheiros: Hernani
Coelho Duarte, Arnaldo de Sá Motta e Synésio Soares, e, igualmente a
dos suplentes: Sylvio Valverde, João Raffard Sardinha e Antonio Smith
Bayma. O Sr. presidente da Assembléia, declarou que estando quase
eoncluidos os trabalhos da presente Assembléia, faltando apenas, a fixa-
ção dos honorários mensais dos Srs. conselheiros fiscais, que competia à
Assembléia determinar. Com a palavra o acionista Arthur da Silva
Costa, propôs que a remuneração dos conselheiros fosse arbitrada em
cem mil réis mensais, a exemplo do que se pratica nas outras organiza-
ções congêneres. Não havendo discussão foi aprovado unanimemente. O
Sr. presidente declara encerrada a sessão, agradecendo aos Srs. acio-
nistas 'suas colaboração . nos trabalhos, mandando lavrar a presente, que
no mesmo momento é datilografada, conferida e achada em ordem e em
seguida assinada, por todos os presentes. Eu, Synésio Soares, secretário
da Assembléia a escrevi e assino. — Synésio Soares. — Antonio Smith
Bayma. — Henrique de Almeida Gomes. — Arthur da Silva Costa. —
João Carlos Mayrinck. João da Silva Sardinha. — Rostand Pedro c/4
Farias.	 Synésio Soares.

Está conforme o original. — Synesio Soares, secretário da Assoa
bléia.

IN. 8.M -9-.-€8-6-4042-.-.14144*.;



bois) Wallace Cochrane Simonsen". Esta proposta foi submetida à
rotação e unanimemente aprovada por todos os senhores acionistas
oresentes, com exceção dos senhores diretores,' que se abstiveram do
/citar. Em seguida o Sr. presidente declara que os Estatutos da Com-
p.nbia, elaborados de acordo com o decreto-lei n. 2.627, de 26 (vinte
3 seis) de setembro de 1940 (mil novecentos o quarenta), que regula-
menta as sociedade:, anônimas, foram concluidos no prazo legal, es-
tando a sua publiccção dependendo de pequenas formalidades exigi-
das pela Secção do Comércio, do Departamento Nacional da Indústria
e Comércio, para o seu arquivamento. Nada mais havendo a tratar,
o senhor presidente declara que vai suspender a sessão da Assembléia
por 30 (trinta) minutos, afim de ser lavrada a presente ata. Reaberta
a Assembléia com a presença de todos os senhores acionistas, que assi-
naram o livro de presença, foi lida, submetida à discussão e aprovada
por unanimidade. Declara então o senhor presidente achar-se encer-
rada a Assembléia c, eu, Oswaldo Benjamim de Azevedo, assino a pre-
sente ata, juntamente com o senhor presidente -e com todos os se-
nhores acionistas presentes. Rio de Janeiro, 30 de abril de 1942. —
Charles Robert Murray. — Oswaldo B. de Azevedo. — Roberto Si-
monsen, pela Companhia Construtora de Santos. — P.p. Murray, Si-
monsen Crnp. Ltda., Oswaldo B. de Azevedo e Elerbert H. Banhar,
— Wallace Simonsen. — José Pires e Albuquerque. — Roberto Si-
monsen.

(N. 8 . 414-29-5-942-114$2) .
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LIB S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA A 30 DE ABRIL DE 1942
As dezoito horas do dia trinta de abril de mil novecentos e qua-

renta e dois, os acionistas desta sociedade, representando número legal
de ações para deliberarem, reuniram-se em assembléia geral ordi-
nária, devidamente convocada, na Sede social, à rua do Rezende nú-
mero 71, nesta Capital. Aberta a sessão pelo Sr. Luis Nogueira Vaz,
presidente da sociedade, este solicitou a assembléia que indicasse um
dos presentes para dirigir os trabalhos; por aclaniação foi apontado
o nomé do Sr. José Gonçalves da Silva Vianna, que, por sua vez, de-
signou para secretariar os trabalhos, o Sr. José Maria Abreu. Assim
organizada a mesa o senhor presidente, declara que, conforme convo-
cação feita pela imprensa, a reunião tinha por objeto u, apreciação do
relatório da diretoria, balanço, e Parecer do con -selho fiscal relativos
ao exercício encerrado em trinta e 'um de dezembro de mil novecentos
e quarenta o um; tambem se devia processar a eleição dos membros
efetivos e suplentes do conselho fiscal para o exercício do 1942. Feita
a leitura daqueles documentos e submetidos os mesmos à votação,
foram por unanimidade aprovados,, com abstenção de voto da diretoria
e membros do conselho fiscal. Em seguida procedeu-se à eleição dos
membros efetivos e suplentes do conselho * fiscal, cuja escolha recaiu
nos seguintes nomes: José Maria Abreu, Luiz da Costa Barbosa e
Manoel da Costa, efetivos, e Dr. Arlindo Vianna, José Julio Toja Mar-
tinez e Natalino Guimarães Maia, suplentes; fixou ainda a assembléia,
por indicação do Sr. Luis Nogueira Vaz, os vencimentos anuais dos
membros do conselho fiscal em duzentos mil réis. Consultada à as-
sembléia se algum dos membros-desejava fazer uso - da palavra e nin-
guem a solicitando, o senhor presidente declarou encerrada a sessão,
mandando lavrar esta ata que foi por todos lida e assinada, o por mim
José Maria Abreu, secretário, que a mandei escrever, li e subscrevo.
Rio de Janeiro, 30 de abril de 1942. — José Maria Abreu. — Luis No-
gueira Vaz. — Raymundo Santoi. — Mario da Fonseca Saraiva. —
José Gonçalves da Silva Vianna. — Curt II. Brunkhorst. — R;
Brunkhorst. — Alfredo Vianna Iilho. — Confere com o original. —
José Maria Abreu.

(N. 8.417-29-5-42-500)

COMPANHIA IMOBILIÁRIA NACIONAL

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 30 (TRINTA) Dl

ABRIL DE 1942 (MIL NOVECENTOS E QUARENTA E DOIS)

Aos 30 (trinta) dias do :Má de abril de 1942 (mil novecentos
quarenta e dois), às 15 (quinze) horas, reuniram-se na sede social
à rua da Quitanda número 143 '(cento e quarenta e três), andar ter -
reo, nesta cidade do Rio de Janeiro, os senhores acionistas que- assi
naram o livro de presença; rePresentando um total de 19.949 (dr. -
zenove mil novecentos e quarenta e nove) ações e votos, afim de dr-
liberarem sobre os assuntos constantes da convocação da Diretori
de 18 (dezoito) de abril do corrente ano, publicada na página 6.3í9
(seis mil treezntos e noventa e nove), do Diário Oficial desse mesa o
dia e ano, convocação essa feita de acordo com os arts. 10 (dez), 17
(dezessete) 18 (dezoito), 22 (vinte e dois) e 32 (trinta e dois) di,s
Estatutos. Assumindo a presidência o senhor Charles Robert Murra
declara aberta a sessão da Assembléia Geral Ordinária e pede se a
indicado quem deva pressidi-la r. É então aclamado o doutor José P
res e Albuquerque para presidir os trabalhos e esse, assumindo a pr :-
sidência, convida o senhor Oswaldo Benjamim de Azevedo, para s:-
cretário da mesa. O senhor secretário procede a leitura do relatór o,
balanço geral, demonstração de lucros e perdas, inventário e quali:
cação de' todos os seus bens Moveis e imoveis e demais document
'referentes ao exercício de 1941 (mil novecentos e quarenta e um) e
o respectivo parecer do Conselho Fiscal, documentos esses já pub i-
cados no Diário Oficial, de 18 (dezoito) de abril de 1942 (mil rim e-
centos e quarenta e dois), à página 6.396 (seis mil trezentos e a' o-
venta e seis). Terminada a leitura desses documentos o senhor' pi e-
sidente submeteu os mesmos à discussão. Verificando-se que nenh: m
dos presentes quisesse usar da palavra, o senhor presidente subme' eu
à votação, sendo unanimemente aprovados, não tendo tomado pa •to
na votação Os senhores diretores e membros do Conselho Fiscal. PT Is-
seguindo os trabalhos o senhor presidente comunica que vai pro :o-
der à eleição do Conselho Fiseal e respectivos suplentes para o ex :r-
eleio de 1942 (mil novecentos e quarenta e dois), pedindo aos 3e-
nhores acionistas presentes para fazerem entrega de seus votos, te-
colhidas as cédulas e feita a apuração, o senhor presidente proch t ma
eleitos os senhores José Lampreia, Argemiro de Hungria da S Iva
Machado e Osvvaldo Benjamim de Azevedo membros do Conselho J :is-
cai e os senhores doutor Angelo Mario Cerne, Herbert Hellivel Bai kcr.
e Frederico Weitzdorfer suplentes, e congratulando-se com os II es-
•mos senhores pelo resultado da eleição e achando-se os mesmos j re-
sentes dava-os desde já como empossados em seus cargos. Em se-
guida o senhor presidente coinprindo o disposto no art. 10 (dez) dos
Estatutos submete à discussão e deliberação. da Assembléia a • Iro-
posta do senhor Wallace Cochrane Simonsen, que é a seguinte "Pro-
posta — Em obediência ao disposto no art. 10 (dez) dos Estatutos.
proponho que a remuneração dos diretores para o exercício de 1942
(mil novecentos e quarenta :e dois) seja fixada em 3:000000 (três
contos de réis) para cada um dos diretores. Alem dessa remunera-
ção fixa pró-labore o senhor presidente fica autorizado a distribuir
a seu critério, entre os membros da Diretoria, até a irnportncia total
de 30:000$000 (trinta contoS de réis) como ajuda de custas. Rio de
Janeiro 30 (trinta) de abril de '1942 (mil novecentos. e quarenta e

JAMES S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 28 DE ABRIL DE 1912

Aos vinte e oito dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta
e dois, às 14, 1/2 horas, na sede do James, S. A., à rua Alcindo
Guanabara n. 26, reuniram-se os senhores acionistas que assinaram o
livro do presença, para ter lugar a assembléia geral ordinária, de
acordo com o eomocação feita pelo Diário Oficial nos dias 22, 23 e 24.

Assumindo a presidência da reunião para a qual foi aclamado o
Sr. Henrique de Barros Liberal, este convidou para secretário o senhor
Vicente de Paulo Galliez. Constituida, assim, a mesa que Presidiu os
trabalhos, foram .3stes iniciados com a leitura do edital de convocação
referido e em seguida a do balanço, do demonstrativo da conta do
lucros e perdas, ::elatório da diretoria e parecer do Conselho Fiscal,
tudo alusivo ao exercício de primeiro do janeiro a trinta e um de
dezembro de mil novecentos o quarenta e um. Postos esses do-
cumentos em discussão o não havendo quem os quisesse discutir,
foram então unanimemente aprovados. Abstiveram-se de votar os
senhores -diretores e membros do Conselho Fiscal. Passando à se-
gunda parte da ordem do dia, eleição do Conselho Fiscal e suplen-
tes, verificou-se o seguinte resultado: membros do Conselho Fiscal
efetivos, senhorcs Dr. 'Vicente de Paulo Galliez, Henrique de Bar-
ros Liberal o Joel de Oliveira Monteiro, os dois primeiros reeleitos,
o suplentes Drs. Aloysio de Salles, Edmundo da Luz Pinto e senhor
João de Freitas, sendo o segundo reeleito, continuando a remune-
ração fixada (l el 150$000 (cento e cinquenta mil réis) por tri-
mestre de exercício efetivo, para cada membro do Conselho Fiscal.

Nada mais havendo a tratar, foi suspensa a assembléia para
lavratura da presente ata, a qual lida em sessão reaberta, foi una-
nimemente aprovada. E eu, Vicente de Paulo Galliez, secretário,
lavrei esta ata que assino com o Sr. presidente e juntamente com
os demais acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1942. Confere com o livro de
atas. — Vicente de Paulo Galliez.
• (N. 8.413 — 29-5-42 — 1409 — 3 vezes)

COMPANHIA CARIOCA DE ARTES GRÁFICAS •

ATA DA ASSEMBLÉIA. GERAL ORDINÁRIA

Aos vinte e sete dias do mês de abril de mil novecentos e qua-
renta e dois, na sedo da Companhia, à rua Camerino n. 82, .às 15
horas reunido:; os acionistas, possuidores de duas mil ações de
quinhentos mil réis cada uma, representando o totalidade do ca-
pital social. lado Diretor-Presidente, Sr. Dr. Alfredo Maia Junior,
foi, do acordo com o artigo 8.0, dos estatutos, declarada aberta
a sessão e escolhido para'Secretároo o Sr. Dr. Paulo Gomes Netto,
a quem solicitou que procedesse à leitura do aviso de convocação,
publicado nos dias 13, 14 e 16 de março do corrente ano, simul-
taneamente no Diário Oficial e Diário de Notícias, cujos exempla-
res estão sobre a mesa, leitura que é feita, sendo a convocação do
teor seguinte: Companhia Carioca de Artes- Gráficas — Assem-
bléia Geral Ordinária — são convidados os Srs acionistas a se
reunirem em assembléia geral ordinária, na sede social, à rua Ca-
merino n. 82, nesta cidade, no dia 7 de abril de 1942, às 15 horas,
afim de tomarem conhecimento do relatório e contas da Diretoria
e parecer do Conselho Fiscal, documentos estes referentes ao exer-,
cicio encerrado em 31 de dezembro de 1941, e, bem assim, para ele-
gerem os membros do Conselho Fiscal e suplentes para. servirem
no corrente exercício de 1942. O Diretoria. — Terminada a lei-
tura o Sr. Presidente pede ao Sr. Secretário para proceder à lei-
tura do relatSrio da Diretoria, balanço, conta de lucros •e perdas e
parecer do Conselho Fiscal, que constituem o assunto a submeter-
se à deliberação desta assembléia o que já se achavam- à disposição
dos senhores acionistas na sede da Companhia, conforme anúncio

• g
•
•
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publicado no Diário Oficial de 23, 24 e 25 de fevereiro e a publicação
integral do referido relatório e demais documentos no Diário Oficial
e no Diário de Notícias do cajos exemplares estão em mãos do se-
nhor Presidente.

Terminada a leitura são postos em discussão os mencionados
documentos, oferecendo o Sr. Presidente a palavra aos senhores,
acionistas que se quisessem manifestar a respeito. Gamo nenhum
acionista peça a palavra submetem-seaà votação • as contas da Di-
retoria, o balanço e o parecer . do Conselho- Fiscal, pedindo o se-
nhor Presidente se levantarem os acionistas que os aprovam e se
conservarem sentados os que não aprovam. Tendo todos, os acionis-
tas se levantados, exceto. os membros da Diretoria que não podem
tomar parte na votação, foi proclamado o resultado, declarando o se-
nhor Presidente terem sido as contas da .Diretoria, .0 :balanço o o
Parecer do Conselho Fiscal, aprovados unanimemente por todos os
acionistas, que representam a totalidade do capital social. Pelo se-

. nhor Presidente é, logo após, comunivado que a assembléia a-ae pro-
ceder à eleição dos membros do Conselho Fiscal e seus suplentes e,
depois, satisfazendo a exigência da lei, estabelecer remuneração que
cabe aos fiscais. O acionista Sr. Ernesto Starnpa, propõe sejam os
membros do Conselho Fiscal reeleitos, como permite a lei, sugerin-
do, em seguida, como remuneração aos fiscais a quantia de 200000
por ano. O senhor Presidente põe em discussão a proposta formu-
lada pelo acionista Sr. Dr. Ernesto Stampa, oferecendo a palavra
aos acionistas que desejem falar a respeito.

Nenhum acionista pede a palavra e a discussão é declarada en-
cerrada e a proposta submetida a votação, pedindo o senhor Pre-
sidente ' se levantarem os acionistas que a aprovam e se conserva-
rem sentados os que a não aprovam. Tendo-se levantado todos os
acionistas o „senhor Presidente declara reeleitos por unanimidade
os membros do Conselho Fiscal e seus suplentes, que são os se-
guintes: membros efetivos do Censelho Fiscal — Paulo Gomes Netto,
Raul Gomes, Anselmo Matheus Paniza — Suplentes — Angelo Orazi,
Arion Gomes de Oliveira, Mariana Maia.

O senhor Presidente declara, em seguida. que a proposta de re-
muneração aos membros do Conselho Fiscal obteve, tambem, a apro-
vaçã o unanime dos senhores acionistas. Por nada mais haver a
tratar, o senhor Presidente suspende os trabalhos e solicita aos se-
nhores acionistas se conservarem no recinto para ser lavrada a ata
e depois dela conhecerem e, se de acordo, a assinarem. Reaberta a ses-
são, procedeu-se à leitura da presente ata que, sendo por todos aprova-
da, vae assinada por mim, Secretário, com o senhor Presidente e de-
mais acionistas.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1912. — Paulo Gomes Netlo,
Secretário. — Alfredo Mala Junior, Diretor-Presidente. — Arthur
Elisiaria Barbosa. — Maly Mendes Aleixo. — Raul Gomes. — Ma-
?•iana Moia. — Mano Amalia Roxo Maio. — Ernesto Stamim.

. (N. 8.411 — 29-5-42 — 1020)

S. A. 'MOVEIS "PERSEVERANÇA"

ATA DA AsSE"NYBLÉIA DEBAT. oRDINÁRIA,,Dos sENDotuts ACIONISTAS REALIZADA
A 30 na ABRIL DE 1912

Presidència do Dr. Arthür Machado Pontes de Miranda

Às dezessete (17)-. horas do dia trinta de abril de mil novecentos
e quarenta o dois, no escritório da Companhia, à rua Artidoro da Costa
número 67, de acordo com o edital de convocação publicado no Diário

Oficial e no "Jornal do Comércio". presentes os senhores acionistas que
assinaram o livro de presença, e lista à parte, representando mais de
dois terços (2/3) do seu capital, pelo que o Sr. presidente encerrou
o livro de presença e lista à parte-. A seguir foi aberta a sessão pelo
diretor 1k. Antonio Lacerda de Menezes. que convidou para ocupar

presidancia o acionista Dr. Arthur Machado Pontes de Miranda, cuja
indicação foi unanimemente aprovada. Assumindo a presidência. o
senhor Dr. Alatine Machado Pontes de Miranda, convida para completar
a mesa na qualidade do primeiro e segundo secretário, respectiva-
mente, os senhores Estanislau Martins Costa e Fernando da Cunha Ra-
drigues. que tomaram lugar à meaa. Em seguida o Sr. presidente da
assembléia autoriza a leitura da ata da assembléia anterior, o que foi
dispensado por proposta do acionista Francisco Xavier Cascão. Ainda
com a palavra o Sr. presidente dá assembléia, declarou que a assem-
bléia, conforme os anúncios de convocação, tinha por fim tomar coube
cimento do relatório da Diretoria, relativo ao 'exercício de primeiro de
janeiro a trinta e um de dezembro de mil novecentos e quarenta e um,
e bem assim, do balanço, conta e parecer do Conselho Fiscal, tudo rela-
tivo ao citado exercício, eleição dos membros e suplentes do Conselho
Fiscal, para o próximo exercício, encarregou o primeiro secretário de
proceder a leitura dos aludidos documentos. Com a palavra o acionista
Sr. Leopoldo Goetchel, aceita unanimemente, por todos os presentes,
foi dispensada a leitura do relatório e balanço, já publicados, passando
o Sr. Estanislau-Martins Costa, primeiro secretário da assembléia, a ler
o parecer do Conselho Fiscal, nos seguintes termos . : Os abaixo assi-
nados membros do Conselho Fiscal da S.A. Imoveis "Perseverança",
cumprindo aos dispositivos legais, compareceram ao escritório da S.A.
'moveis "Perseverança" à rua Artidoro da Costa n. 67, onde procederam
o exame dos livros, contas, balanços, e anexos apresentados, referente ao
exercício de 1911. e achando tudo em ordem, recomendam aos Srs. acio-
nistas a aprovação dos mesmos no total de 2.958:061$200 (dois mil
novecentos e cinquenta e oito contos, sessenta o um mil e duzentos
réis), a quanto soma os ativos e passivos no balanço apresentado."
Sendo em seguida submetidos a discussão e votação sendo unanime-
mente apl.-ovados. Eximiram-se de votar na qualidade do acionistas

• ocupantes de cargo cie direção e responsabilidade na Companhia. Em

ato contínuo, o Sr. presidente declarou que ia proceder a eleição . doa
membros e suplentes do Conselho Fiscal. Procedida a eleição e verifi-
cado o resultado, foram reeleitos todos os membros e suplentes do
ano anterior, sendo eles os seguintes: Para membros efetivos: Fran-
cisco Xavier Cascão, Dr. Arthur Machado Pontes de Miranda o Leo-
poldo Goetchel; para suplentes: Fernando da Curdía Rodrigtws,
Emerson Pessoa Cesar Cantinho e Aloysio da Rosa Borges, e outros
menos votados. Após, declarou o Sr.- presidente, que tinha de fixar
os honorários dos membros do Conselho Fiscal, tomando a deliberação
de propor a remuneração de 200$000 (duzentos mil réis) poaaino, para
cada. membro do Conselho, proposta que foi unanimemente ap,rovada
pela assembléia . Usando da palavra o diretor Dr. Antonio Lacerda de
Menezes, congratulou-se com_ os Srs, acionistas presentes, agradeceu
a colaboração eficiente do Conselho Fiscal, terminando, disse esperar
que no próximo exercício, os negócios da Companhia estejam mais
ampliados, podendo ser apresentado resultados bem mais lisongeiros.-
Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente suspendeu a sessão
pelo tempo necessário para a lavratura da ata. Reaberta a sessão, o
Sr. presidente mandou que fosse lida esta ata. submeteu-a a dicussão,
e não havendo impugnação, submeteu-a a votação, sendo unanimemente
aprovada. Eu, Estanislau Martins Costa, lavrei a presente ata, que
assino com os demais presentes.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1912. — Dr. Arthur Machado Pontes
de Miran(a. — Estanislau Martins. Costa. — Fernando da Cunha Ra-
drigues. — Aloysio da Rosa Borges. — Antonio Lacerda de Menezes.
Emerson Pessoa Cesar Cantinho, — Alherc Cantinho. — Francisco
Novirr Cascão.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, DE 11 DE MAR) DE 1912
Aos onze dias do mês de maio do ano de mil novecentos e quareuta

e dois, reuniram-se à rua Artidoro da Costa número 67, sede social
da S.A. Imoveis -.Perseverança", acionistas representando mais de
dois terços do capital social, conforme assinatura no livro de presença
e lista à parte. Foi aclamado presidente da assembléia o acionista
Francisco Xavier Cascão, que, agradecendo a sua indicação, convidou
para secretário o acinnista 14:stanislau Martins Costa. O presidente, a
seguir, mandou que o secretário procedesse a chamada dos acionistas
presentes, verificando-se a presença, realmente, de acionistas repre-
sentando mais de dois terços eltycapital social pelo que encerrou o presi-
dente o livro de presença e. lista à. parte. Informou, então, o presi-
dente que, conforme anúncios de convocaçaõ publicados no Didrio O(i-
cial e "-Jornal do Comércio", respectivamente nos dias dois de maio,
três de inalo e quatro de maio e dois de maio, três de maio e quatro de
maio, a presente reunião se destinava a satisfazer exigências do De-
partamento Nacional de Indústria e Comércio, Do arocesso de arquiva-
mento das alterações dos estatutos sociais, exigências essas que saio as
seguintes: a) 'art. 2. 0 A sociedade tem por fim a compra e venda de
imoveis, à vista ou a prazo, bem como a execução dos servioçs de lo-
teamento de terrenos, construção de itnOVeiS e serviços correlates. b)
Art .. 13, § 1.0 Nas hipóteses de que trata o art. 125 do decreto-lei nú-
mero 2.627, o Conselho Fiscal seça aumentado de mais um membro
e respectivo suplente.' Os acionistas presentes, unanimemente, aprovam
as alterações apresentadas, com as quais ficam inteiramente cumpridas
as exigências feitas pelo Departamento Nacional da Indústria • e Co-
mércio. Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente suspendeu a
sessão pelo tempo necessário a lavratura da presente ata. Reaberta a
sessão, lida a presente ata e submetida, a discussão e, não havendo
impugnação, à aprovação, foi unanimemente aprovada. Eu, Estanislau
Martins Costa, servindo de secretário lavrei a presente neste livro e
fiz datilografar a respectiva duplicata, assinando-as com o presidente
e demais acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1912. — Francisco Xavier Cascão. —
Estanislau Martins Costa. — Fernando da Cunha Rodrigues. 	 Alutsio
da Rosa Borges. —	 I'. Continha. — Antonio L. Menezes. —
Albere Cantinho. — (Assina(ura ilegível).

. (N. 8.128 — 29-5-12 — 1701.)
COMPANHIA% FIAÇÁO E TECIDOS SANTA BÁRBARA

nALANço GERAL EM 31 DE DEZEMDRO DE 1938
Ativo,

2:962aa00
10:270$500
9:030700

26:782$760
1:3134:500

17:120$000
2:858$300

38:7008900
20:804$600

3:185$700
37:660100

120:366$200
6:000$000

500$000
3:730$000
5:5718220
6:060000

425$000
315:983$000

629:360070

bancos •Caixa (fábrica) 	
Caixa (sede) 	
Coutas correntes 	
Contas a receber 	
Duplicatas .
Estampilhas e selos
Almoxarifado • 	
Armazern . 	
Farmácia . 	
Matéria prima 	
Produtos . 	
Resíduos . 	
Ações d CGop, dc. Seg. de Op. Fáb. ice. 	
Cinema 	
Moveis e utensílios 	
Veículos e semoventes 	
Plantações . 	
Maquinismo:: . •

o
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Passivo
,

Capital . 	
Reservas diversas
Lucros e perdas 	
Inst. Aros. Peng. Industriários 	
Obrigações a pagar 	
Contas a pagar 	
Contas correntes 	

629:364070

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Débito	 Crédito,.

Saldo do exercício anterior 	  	  • 4:1223230
Produtos 	 	 78:6113670
Renda eventual 	 	 2023000
Veículos e semoventes 	 	 5803000
Juros e descontos 	 	 629$100
Cinema . 	 J 	 8733200
Caixa Médica 	 	 15$200
Armazem . 	 	 19:1013720
Arrendamentos . 	 	 1 :0093800
Comissões	 7 :0743400
Contribuições de previdência 	 	 2:0953800
Despesas gerais 	 1. 	 	 43:5423450
Farmácia . . 	 1	 86.43150
Honorários da diretoria 	 1 	 24:0003000
Reparação e conservação 	 I 	 5:3223300
Seguros 	 	 4 :7213700
Transportes	 5:1013200
Honorários do Conselho Fiscal  i	  	 1:8003000
Ordenados . 	 1	  	 21 :0463100
Gratificação dos diretores . 	 	 89639,00
Reservas diversas 	 	 2:6383000
Lucros anteriores 	 IN—J.4:1223930
Lucros de 1938 	 . 	 	 9:930$090

104:165$120 104:1653120

Edgar Pereira Fernandes, diretor-presidente. — Luiz Pereira da
Silva, contador registado n. 34.428.

CUSTO DA PRODUÇÃO NESTE EXERCICIO

Maio de 1942

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Débito Crédito
.,-	 n

Saldo do exercício anterior 	 14:0523320Arrendamentos . 	
Renda eventual .	 	
Veículos e semoventes 	 '\, 	

7363700
173000

6703000Armazem 16 :3533500
Produtos manufaturados 	 91:82,13010Rendas diversas	 1 	 180$600Oficinas	 .	 	 583400Farmácia . 	 7043100Cinema	 	 3863730
Honorários da dire,oria 	 18:0003000
1ns. Pens. Apos. Industriários 	 13$000
Juros e descontos 	 • 22:6863200
Moveis e utensílios 	 6103320
Seguros 	 1:9083500
Plantações 4453000
Despesas gerais	 	 22:619t300
Ordenados 	 23 :2153900
Conservação 3 :5243500
Carne verde 	 2353900
Lenha . 	 2:6215800
Comissões . 2:3033000
Impostos	 	 10:6345200
Transportes 	 4:4143300
Ftr servas diversas 	 	 228$500
Gratificação da di /Ioda 	 ..„ 983100

'anteriores	 	I.neros , ‘9 :0523320
Lucros deste'exercicio . 	 1!535-$760

••n•n•

124:5933630 124:5933630

Edgar Pereira Fernandes, diretor-presidente. — Mario Gomes dos.
Reis, guarda-livros inscrito sob n. 35.588.

CLWrO DA PRODUÇÃO NO EXERGIGIO DE 1939

Mão de obra 	 91:0293500
Estampilhas e selos 	 26:7373970Alrnoxarifado	 .	 	 22:0193100
Matéria prima 	

•
109:2963600

- 249:0833170

500:0008000
2:638$000

.14:19523320
405$900

44:0513300
16:2283700
51:9913850

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)

Almoxarifado . 	
Matéria prima 	
Mão de obra 	

1:7443740
120:9513870
75:4133900

198:110$510

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1939: — Edgar Pereira Fer-
nandes, diretor-presidente. — Mario Gomes dos Reis, guarda-livros
inscrito sob n. 35.588.

BáLANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940

Ato
Rio de Janeiro, 31 dê dezembro de 1938. — Edgar Pereira Fer-

nandes, diretor-presidente. — Luiz Pereira da Silva, contador regist.
a. 34.428.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1939

Ativo

Ações Coop. Seg. Op. Fáb. Tecidos 	
Caixa (sede) 	
Caixa (fábrica) 	
Cinema . 	
Maquinismos e utensílios
Moveis e utensílios 	
Veículos e semoventes
Armazem . 	
Produtos manufaturados
Estampilhas ó selos 	
Contas correntes 	
Matéria prima 	
Farmácia . . 	
Alrnoxarifado • . . 	

701:8333480

Passivo

Capital . 	  500:0008000
Contas a pagar 	

	
17678$200

Lucros e perdas 	  10:5883080
Contas correntes 	  126:5893400
Reservas diversas 	

	
2:9263500

Obrigações a pagar 	  
	

44:05/3300

701:8333480

Imobilizado:
Maquinismos e Utensílios 	 325:9833600
Moveis • e Utensílios 	 	 5 :8103700
Cinema 	 - 3:4803570
Veículos e Serventes 	 6:4003000
Ações Coop. de Seg. de.Op. em

F.	 de Tecidos	 	 5008000 342:1748870

Disponivel:
Caixa-Fábrica	 	 6763000
Caixa-Sede	 	 2 :7.463950
Banco Com.° e Ind. de Minas Gerais 4:4113200
Diversos Bancos 	 259$700 8:123$850

Realizavt I :

A curto prazo:
Resíduos	 	 6:0003000
Matéria Prima 	 189:9133300
Farmácia 	 •	 7:5083400
Armazem 	 73:9403300
Produtos Manufaturados 	 62:9373500
Almoxarifado	 ...- 	 47:0903700
Contas Correntes 	 27:559$960 414:9508160

Pendents:
Estampilhas e Selos 	   1:0708300

Compensado:
Títulos Caucionados 	 -	 40:0008000

806:3193180

à

5003000
5:3923450

19:0653600
3:4803570

315:983$600
5:492000
7:0303000

64:1363000
85:3893780
4:5103120

69:4013860
80:5183900
4:1383500

36:7933200



Débito Crédito
•

Saldo do Exercício anterior 	 10:5883080
Arrendamentos 	 6081000
Carne Verde 	 5-601700
Oficinas	 	 95;400
Farmácia 	 7833300
Armazern 	 21:1833500
Produtos Manufaturados 	 91:0711730
Habitação	 	 6:8201000
Seguros 	 3:0771500
Honorários da Diretoria 	 	 18:000$000
Veículos e Semoventes 	 6301000
Ordenados	 	 20:0001000
Conservação 	 5431700
Lenha 	 3:7341400
Comissões 	 9:606/800
Impostos 	 11:5831000
Transportes	 	 3:5061300
Despesas Gerais 	 30:3281600
Férias	 	  3:8131900
Juros e Descontos 	 6:9321900
Reservas Diversas 	 1:1041900
Gratificações da Diretoria 	 4111900

"t-- Lucros anteriores 	 10:5881080::
Lucros deste exercício 	 5:8181730

131:7101710 131:7101710

CUSTO DA PRODUÇÃO DE 1940

' Mão de obra 	 , 128:4711000
Estampilhas e Selos 	 d.... 37:0281790
Almoxarifado 	 18:1401700
'Matéria Prima 	 236:6741500 420:3141990

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 19410 — Edgar Pereira Fernan-
(14 diretor-presidente. — Mario Gomes dos Reis, guarda-livros, re-
gisto n. 35.588.
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Passivo

Exigivel:

A curto prazo:

Contas a Pagar 	
Inst. do Ap. dos Industriários **O

Contas Correntes 	
Duplicatas a Pagar 	
Obrigações a Pagar 	

A longo prazo:

Duplicatas a Pagar (Yenc.6 depois
de 90 dias) 	

Obrigações a Pagar 	

Não Exigivel:

Capital 	
Reservas diversas 	

Pendente:

Lucros e Perdas 	

Compensado:

•Cauctio da Diretoria

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE Lucrws E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1941

Ativo

Imobilizado:	 •
Maquinismos e Utensillos 	 311:5631600
Moveis e Utensílios 	 9:293000
Carmina 	 3:4803570
Ações do Cop. de Seg. de Op. em

F. Tecidos 	 5001000
Veículos e Semoventes 	 5:4501000 360:2871870

Disponivel:
Caixa-Fábrica	 	 25:5371900
Banco Com. e Indústria de M. Gerais 17:9901400
Bancos Diversos 	 2591700 43:7883000.

Realizavel:
A Curto Prazo:

Produtos Manufaturados 	 79:6371700
.Almoxarifado 	 50:6561500
Matéria Prima 	 210:7981400
Armazem 	 90:9061060
Resíduos	 	 7:5008000
Duplicatas a Receber 	 45:7901000
Contas Correntes 	 28:3691460 513:6553120

Pendente:
Estampilhas o Selos 	 2:3791580 2:3798580

Compensado:
Títulos Caucionados 	 40:0003000

Passivo
Exigivel:

A Curto Prazo:
Contas a Pagar 	
Ihst. de Ap. dos Industriários
Esc. de Contab. Comercial Ltda 	
Duplicatas a Pagar 	
Contas Correntes 	
Obrigações a Pagar 	

A Longo Prazo:
Obrigações a Pagar 	

Não Exigivel:
Capital 	
ItPservas Diversas 	

Pendente:
Tateros e Perdas 	

Compensado:
Caução da Diretoria

960:1101570

Edgard Pereira Fernandes, presidente. — Mario Gomes dos Reis,
guarda livros inscrito n. 35.588.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1911

Crédito

Saldo do exercício anterior
Oficina 	
Produtos Manufaturados 	
Habitação 	
Arrendamentos 	 	 ••••
Armazem 	
Carne Verde 	
Fabricação 	
Honorários da Diretoria
Seguros 	
Comissões 	
Despesas Gerais 	
Férias 	
Juros e Descontos 	
Transportes 	
Impostos 	
Conservação 	
Lenha 	
Honorários do Conselho Fiscal ...
Veículos e Semoventes 	 ...
Reservas Diversas 	
Gratificações da Diretoria 	
Lucros Anteriores 	
Lucros de 1911 	

3:2361900
1:6141800

14:5711100
55•791900

	

19:3001000	 94:2023700

107:6271500

	

44:0511300	 n1:6781800

500:0001000

	

4:0313400	 504:0311400

16:4061810

40:0001000

806:3191710

Débito

599:5991350
18:0001000
6:3651700

15:7361900
39:4201_00

1:7871800
28:5861300

6:5461300
19:6031600
8:7131200
4:0911800
5:4003000
1:5503000

11:2573770
3:8R7$640

16:1063810
59:9663400

816 :8591670

960:110$570-- -

- 13:3381140
1 :8351400
9:0001000

30 :6101600
7:3911550

-118:0041900

	

148:2671600
	

328:4481190

500:0001000

	

15:2891170
	

515 :2893170

76:3733210

40:0003000

16:4063810 -
218000

795:1363200
16:7043600

2283000
18:2513060

4123000

846:8591670

k



8924
Maio de 1942

a
DIARIO OFICIAL pecçãoSábado 30

CUSTO DA FABRICAÇÃO NESTE EXERCEM

Matéria Prima 	 	 306:108000
Ahnolarifado 	 	 - 42:644$400
Estampilhas e Selos 	 , 	  ^	 48:3551;750

- Ordenados 	 	 202:490200

399:599$350

'atai° da diretoria, balanço e parecer do Conselho Fiscal, eleger tg
Conselho Fiscal e suplentes para o exercício de 1942 e bem assim 0:
presidente da sociedade cujo cargo se encontra vago. Rio de Jaeniro, 22;,
de abril de 1942. — Assis Chateaubriand, diretor-gerente. — Vitor
Espirito Santo, diretor-secretário". Antes de iniciar os debates em tOr+41
no do relatório da diretoria, do Balanço o do Parecer do Conselho Fis-
cal, o presidente mardou que fosse lido o aviso aos acionistas publi-k,cado no Diário Oficial de 28, 30 e 31 de março de 4942 e no "O Jornar
de 28, 29 e 31 do mesmo mês e ano, nos seguintes termos: — S. A.;
"O Jornal" — A S. A. "O Jornal", avisa aos senhores acionistas, qud
se encontram à sua disposição, em sua sede social, à avenida
Branco ns. 129-131, Z1.0 andar, os documentos a que se refere o art. 99,
do decreto-lei n. 2.1;27, de 26 de setembro de • 1940. Rio do Janeiro,
26 de março do 194 - — Assis Chateaubriand, diretor. — Victor do
Espirite Santo, diretor. O presidente, a seguir, anunciou que ia mana
dar proceder à lenir:a do relatório da diretoria, balanço, demonstra
ção da conta de Lucros e Perdas e parecer do Conselho Fiscal. Antes
tJe ser autorizada a leitura dos documentos acima, pediu a palavra
acionista Dr. Carlos Eiras e propôs que fosse dispensada essa for-,
malidade, do vez que todos os presentes tomaram conhecimento do*
documentos em questão, através das publicações feitas no Diário @fl.:
cial e no "O Jornal". Posta em votação essa proposta, foi aprovada
por unanimidade. Como nenhum acionista fizesse uso da palavra, a
Sr. presidente anunciou à assembléia que ia proceder à votação do
Relatório da Diretoria, do Balanço, da Demonstração de conta do Lu-
cres e Perdas e do Parecer do Conselho Fiscal. A Assembléia se ma-
nifestou pela aprovação de todas as contas apresentadas, sem fazer
restrições. Tomou a palavra o acionista Dr. Carlos Rizzini e propôs
que a assembléia warovasse todos os atos da diretoria e consignasse
um voto de agradecimento pela maneira por que conduzira os negócios
da Empresa. Pedido o pronunciamento da assembléia sobre a proposta
do Dr. Carlos Rizzini foi aprovada sem divergência, deixando de votar
os diretores e membros do conselho fiscal, presentes. Passando à se-
gunda parto dos trabalhos, o presidente anunciou que ia proceder
eleição do conselho fiscal e do cargo de diretor-presidente, que se enai
contra vago, em viAude da renúncia do Dr. Dano de Almeida
galliães, declarando ainda que a sessão estava suspensa Por dez mim
nutos para preparação das chapas. Reiniciados os trabalhos, verifi -
cou-se o seguinte resultado: — Para diretor-presidente, foi eleito d.
Sr. Leão Gondim cie Oliveira e, para o conselho fiscal foram eleitos t;
fiscais, Manoel Lopes de Oliveira, Zeferino Nunes Queiroz, Antonid
Ferreira Matoso; para suplentes, Manoel Fernando Lara Pereira Mon-1
toiro Filho, Jonatan José do Castro Botelho e Carlos Eiras. Antes dd
encerrar a sessão o presidente da assembléia consultou a casa se coir
cordava com a fixação dos honorários do diretor-gerente em dez con-
tos de réis mensais, adiantando que os outros diretores não percebiam:
honorários em virtude de terem outras funções remuneradas na em-
presa. A assemblé.a manifestou-se de acordo com a manutenção do4
honorários do diretor-gerente, nos termos da consulta formulada, dei.
xando de votar a Parte interessada. O presidente, em segunda, prci-:
clamou empossados o diretor-presidente e os fiscais eleitos, agradeceu
o comparecimento dos senhores acionistas e determinou que os tra-
balhos fossem suspensos por vinte minutos para lavratura da pré.'
sente ata, a qual, lida à Assembléia depois de reiniciada a reunião, foi
aprovada sem debates e vai assinada por mim, escretário, e todos
presentes. Rio de Janeiro, 30 de abril de 1942. — garfinho de Lun4
Alencar. — Francisco de Assis Chateaubriand. — P.p. de Oswaldoi
Chateaubriand; Lourival Santos, — P. p. de Jorge Chateaubriand.,
— Lourival Santos.	 Belarmino Austregesilo de Athaude. — Vic10
do Espirito Santo. — Carlos Eiras. -- Ledo Conclim de Oliveira. —
Franco da Rosa. -- Lourival Santos. — Carlos' Rizzini.

Declaro que esta é à cópia fiel transcrita do respectivo livro de,atas.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1942. 	 garfinho. de Luna AlencaisSecretário.

Rio de Janeiro, 31 - de dezembro' de 1'941. — Edgar Pereira For-
nandes, presidente. Mario GomeS dos Reis, guarda livros inscritoL. 35,58:1

(N. 8.437-20-5-1942-6600).

COMPANHIA SANTA CRUZ DE TRANSPORTES E ARMAZENS
GERAIS S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 30 »E ABRIL DE 1942

Aos trinta dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta e
dois, às quinze horas, reunidos na Sede da Companhia Santa Cruz de
Transportes e Armazens Gerais, à pua da Gamboa n. 161, acionistas
representando a totalidade de ações, conforme consta do livro de pre-
sença, o Sr. Alcides Rodrigues de Raiva abriu a sessão, como presi-
daria, e em seguida convida a assembléia para indicar o presidente
da Mesa, tendo sido indicado o acionista Sr. Manoel Gonçalves Lima, que
agradece e assume a presidência, ccinvidando para secretário o sr. José
de Araujo Coutinho Filho, que aceitou o cargo. Assim, legalmente
constituida a assembléia, declara o, Sr. presidente, que, na forma dos
Estatutos e de acordo com a lei, a assembléia ora reunida tinha por
fim tomar conhecimento do relatório da diretoria, balanço e contas
do exercício de .1911 e parecer do Conselho Fiscal, já publicados no
Diário Oficial de 14 de março p. p., bem como eleger o nove Conselho
Fiscal e suplentes para o exercícid de 1942. Lido o relatório pelo se-
nhor secretário, foi unanimementa aprovado, bem como o balanço e
contas da diretoria, tendo os ~libres desta se abstido de votar. O
Or. presidente passa a segunda ordem do dia que é a eleição do novo
Conselho Fiscal e suplentes que servirão no exercício de 1942. Tendo
sido distribuidas as respectivas cédulas, foi, pelo Sr. secretário, feita
a chamada pelo livro de presença; recolhidas as cédulas procedeu-se
a apuração que acusou o seguinte , resultado.: eleitos para membros do
Conselho Fiscal: Manuel Gonçalveá Lima, Manuel da Costa Oliveira e
João Andrade Carvalho; para suplentes: José de Araujo Coutinho Fi-
lho, Cid Cardoso da Silva e Humberto de Assumpção Silva. O Sr. pre-
sidente declara desde logo empossados os membros do Conselho Fj.s-
cal e suplentes para o exercício de 1942. Nada mais havendo a tratar,
foi, pelo Sr. presidente suspensa it sessão pelo tempo necessário para
ser lavrada a presente ata. Reaberta a sessão foi a mesma lida por
mim, secretário, e, posta em discussão, foi aprovada e vai assinada por
mim, secretário, e pelos demais presentes à assembléia. Rio de Janei-
ro, 30 de abril de 1942. — José de Araujo Coutinho Filho. — Alcides
Rodrigues de Paiva. — Armando Pereira de Figueiredo. — Manuel
Gonçalves Lima. — Manoel da Costa Oliveira. — João Andrade Car-
valho. — Moacir?* Rodrigues de Paiva. — Cid Cardoso da Silva. —
Humberto de Assumpção Silva. Confere com a original lavrada às
folhas 5 e 6 (cinco e seis) do livro de atas. Rio de Janeiro, 30 de
abril de 1942.	 José de Araujo: Coutinho Filho, secretário.

;(N. 8.515 — 29-5-42 — 55$1)

H A. "0 JORNAL"

:ITÃ DA 'ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA S. A. "O JORNAL",
REALIZADA EM ,30 flrir ABRIL DE 1942

Aos trinta dias do mês de abril de . 1942, na sede social à avenida
Rio Branco ns. 129-131, 3.0 andar, às quatorze horas, reuniram-se em
assembléia geral ordinária os abionistas da Sociedade Anônima "O
Jornal". Verificado pelo livro de presença o comparecimento de acio-
nistas em número suficiente para- as- deliberações, assumiu a presi-
dência dos trabalhos, por aclamação; o Dr. Francisco de Assis Cha-
teaubriand, que em seguida convidou o Sr: 'atadinho de Luna Alencar
para secretariar a mesa. Peio secretário foi lido o edital de convoca-
ção publicado no Diário Oficial e no "O Jornal" de 23, 24 e 25 de
abril do 1942, e que estavam assim redigidos: no Diário Oficial" —
S. A. "O Jornal" — Assembléia Geral Ordinária — Primeira Con-
vocação — Convidamos os senhores acionistas a se reunirem em As-
sembléia Geral Ordinária, em nossa sede social, h avenida Rio Branco
a. 129, 3.0 andar, no dia 30 do corrente Inês às 14 horas, afim de de-
liberar sobre o relatório da Diretoria, balanço e parecer do Conselho
Fiscal, eleger o Conselho Fiscal e suplentes para o exercício de 1942
e bem assim um diretor, da sociedale cujo cargo se encontra vago.
Rio de Janeiro, 22 de abril do 1942. — Assis Chateaubriand, diretor-
gerente. — Victor do Espirito santo, diretor-secretário. No "O Jornal"
— Assembléia Geral Ordinária; — Primeira Convocação — Convida-
mos os senhores acionistas a. se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, em nossa sede social, à avenida Rio Branco n. 129, 3.0 andar,
ao dia 30 do corrente más, às 14 horas, afim de deliberar sobre a re-

(-Na 8 .t3-30 . 542 — 1/212.3;

8. A. "DIÁRIO. DA NOITE"

ATA DA .AESEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA	 SOCIEDADE ANÓNIMA i`DIÁRIO
DA NOITE" REALIZADA EM TRINTA DE ABRIL DE 1942

Aos trinta das do mês de abril de 1942, às dezesseis horas, emsua sede social, à avenida Rio Branco, 129 — 3•0 andar, reuniram-se
os acionistas da Sociedade Anônima "Diário da Noite", em assembléia
geral ordinária. Havendo número legal para as deliberações, consta-
tado pelo livro de presença, assumiu a direção dos trabalhos o dire-
torpresidente Belarmino Austregesilo de Athayde, tomando as-
sento à mesa, em seguida, como secretário, o acionista Dr. Victor do
Espirito Santo. O presidente mandou, • então,.que•fossem lidos o edital
de convocação da assembléia publicado no Diário Oficial e no "O Jornal"
de 23, 24 o 25 da abril do 1942 e o aviso aos aetbnistas publicado no
Diário Oficial e no "Diário da Noite" de 28, 29 e 31 de março, os quais
estavam assim redigidos: — "S. A. Diário da Malte Assembléia
Geral Ordinária — Primeira convocação — Convidamos os Srs. acio-
nistas e se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, em nossa sede
social, à Avenida Rio Branco, 129 — 3.0 andar, no dia 30 do corrente
mês, às 16 hors,s, afim de deliberar sobre o relatório da Diretoria,
balanço e parecer do Conselho Fiscal, eleger o Conselho Fiscal e su-



"tenha", leia-se:
"conta aberta",

"tinha".
leia-se: "conta cm

"membro suplente", leia-se; "mem-
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pléntes para o exercício de 1942 e bem assim um diretor da sociedade
cujo cargo se encontra vago. Rio de Janeiro, 22 de abril de 1942. —
Austregesilo de Athayde, presidente; Carlos Eiras, diretor." "S. A.
Diário da Noite — A S. A. "Diário da Noite", avisa aos Srs. acio-
nistas, que se encontra à sua disposição, em sua sede social, à ave-
nida Rio Branco ns. 129 e 131, 3.° andar, os documentos a que se
refere o art. p9, do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.
Rio do Janeiro, 28 de março de 1942. — Austregesilo de Athayde.
presidente. — Carlos Eiras, diretor." Após a leitura do edital e do
aviso aos acionistas, determinou o Sr. presidente que fossem lidos
o relatório da diretoria, o balanço, a conta de lucros e perdas e o
parecer do conselho fiscal, documentos esses, publicados no Didrio
Oficial e no "O Jornal" de 25 de abril de 1942. Pediu a palavra o
acionista Martinho do Luna Alencar o propôs fosse dispensada a
Icitura desses documentos, do vez que todos os presentes já eram co-
nhecedores dos mesmos, através das publicações feitas. Submetida
à assembléia a proposta do acionista Martinho de Luna Alencar, foi
a mesma aprovada pelos presentes. O presidente, declarou que ia
submeter a aprovação da assembléia o relatório da diretoria, o ba-
lanço. a demonstração da conta de "Lucros e Perdas" e o parecer do
conselho fiscal, referentes ao exercício do 1941 o indagou se os se-
nhores acionistas necessitavam de outros esclarecimentos e se de-
sejavam manifestar-se sobro os mesmos. O acionista Sebastião
Izahiaa pediu a palavra, depois de resaltar, os esforços realizados pela
diretoria no exercício de 1041 e os bons resultados que haviam obtido.
propôs 6, assembléia a aprovação das contas apresentadas e pediu,
ainda, que se consignasse em ata um voto de louvor 'e os agradeci-
mentos dos acionistas da empresa pelo bom desempenho dado ao seu
mandato e mais, ainda, que se aprovassem expressamente todos cs
atos por ela praticados. O presidente submeteu à apreciação
da assembléia a proposta do Sr. Sebastião Izahias, sendo esta
aprovada sem discussão, deixando de votar os fiscais e os diretores
presentes. Passando à segunda parte dos trabalhos, lembrou o se-
nhor,presidente que, nos termos da convocação feita ia se proceder
a eleição do Conselho Fiscal para o exercício de 1942 e do cargo de
diretor que se encontrava vago em consequência da renúncia do antigo
companheiro de diretoria Dr. José Segadas Vianna. Adiantou, ainda,
que, do acordo com os estatutos da sociedade, o novo diretor deverá
ser eleito para o ano de 1942 e continuará em exercício até a próxima
assembléia gral ordinária, que elegerá o nova diretoria para o triê-
nio do 1943 a 1945. Consultou ainda à assembléia se concordava em
em que as suas funções e a do diretor em exercício, Dr. Carlos Eiras,
fossem distribuidas como de diretor-presidente e diretor-secretário,
respectivamente, encargos esses que correspondiam, com outras de-
nominações, às funções que já exerciam, segundo os antigos estatutos.
A assembléia se pronunciou favoravel à denominação das funções dos
diretores em exercício, nos termos da consulta feita pelo Sr. pre-
sidente e de acordo com os novos estatutos. Em seguida o Sr. pre-
sidente suspendeu a sessão por cinco minutos para preparação das
cédulas. Reiniciados os trabalhos e procedida a contagem dos votos,
apurou-se o seguinte resultado: para diretor-gerente foi eleito o se-
nhor Argemiro da Silveira Bulcão; para membros do Conselho Fiscal,
foram eleitos: fiscais, Manoel Lopes de Oliveira, Jonatas José de
Castro Botelho, 'Victor do Espirito Santo; suplentes: Antonio Ferreira
Matoso, Manoel Fernando Lara Pereira Monteiro Filho, Zeferino Nu-
nos de Queiroz. Antes do encerrar a sessão o presidente proclamou
empossados o diretor e os fiscais eleitos, agradeceu o comparecimento
dos acionistas presentes e determinou que fossem suspensos os tra-
balhos por vinte minutos, para lavratura da presente ata, a qual,
lida à assembléia depois de reiniciaala a reunião, foi aprovada sem
debates e vai por todos assinada. Rio de Janeiro, 30 de abril de 1942.
— Victor do Espirito Santo,— Belarmino Austregesilo de Athayde
— Assis Chateaubriand — Carlos Eiras — Argentiro da Silveira Bul-
cão Martinho de Luna Alencar — Lourival Santos — Sebastião
Izahias — Carlos Rizzini . — Leão Gondim de Oliveira.

Declaro que esta é a cópia fiel transcrita do respectivo livro de
atas.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1942. — Victor do Espirito Santo,
Secretário.

(N. 8.514 — 29-5-42 — 112$2).

COPANEMA S. A.

:ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA COPANEMA SOCIEDADE ANÓ-
NIMA — REPRESENTAÇÕES	 TRANSPORTES	 REFRIGERAÇÁO
ELETRICIDADE.

Aos trinta dias do mês de abril do ano de mil novecentos e
quarenta e dois, reunidos, às quatorze horas, na sede da sociedade,
à rua Carlos Góis n. 60, 1•0 andar, acionistas em número legal, re-
presentando a totalidade do capital social, segundo se verifica das
assinaturas no livro de Presença do Acionistas, com quantidade
declarada de ações, foi aberta a sessão pelo Sr. diretor gerente, Jorge
Saad, que convidou para presidir a assembléia o acionista Khalil
Saad, que assumindo a presidência da mesa convidou para secretário
o Sr. Toufic Saad. Assim constituida a mesa para tratar do obje-
tivo da presente reunião, disse, que a mesma fora regularmente con-
vocada conforme anúncios publicados no Diário Oficial O Jornal do
Comércio, de 31 de março, e 17 e 29 de abril do corrente ano, tendo
sido publicado no Diário Oficial e Jornal do Comércio de 25 deste
mês. os documentos a que alude o artigo 99 do decreto-lei n. 2.627

do 1940. Nessas condçiões, ordenou-me, que, como secretário, pro-
cedesse à leitura, o que fiz, do Relatório da Diretoria, do Balanço,
conta de "Lucros & Perdas" e parecer do Conselho Fiscal, referentes
ao exercício findo em 31 de dezembro de 1941. Aberta a discussão
e não havendo quem quisesse usar da palavra, o senhor presidente
submeteu à 'votação as contas da diretoria, balanço o parecer do
Conselho Fiscal, verificando-se terem sido unanimemente aprovados,
abstendo-se de votar os membros do Conselho Fiscal e da diretoria.
Em seguida, disse o presidente da assembléia que a mesma deveria
eleger os membros do Conselho Fiscal o seus suplentes para o exer-
cicio de 1942. Colhidos os votos, verificou-se terem sido eleitos para
membros do Conselho Fiscal, Dr. Manoel Bezerra Cavalcante, Eu-.
géne Joseph Depalle e Dr. Aluizio Dantas, e para suplentes Dr. José
Mala Bittencourt, Dr. Léo de Alencar e Luthero dos Santos, todos
reeleitos e residentes nesta capital. Proclamado os resultados acima,
foram os eleitos declarados empossados nos respectivos cargos. Por
proposta do acionista Camil Saad, a assembléia aprovou a remune- •
ração do Conselho Fiscal, que foi fixada em cem mil para cada um
deles, anualmente. Nada mais havendo a tratar, o presidente suspen-
deu a sessão para se lavrar no livro de atas, esta ata, ao mesmo
tempo que é datilografada para o destino legal; e, concluida, é lida
e aprovada, e por todos os acionistas presentes assinada, e pá mim
Toufic Saad, secretário que a mandei lavrar e assino. — Toufic
Saad, secretário. Khalil Saad, presidente. — Camil Saad. —
Empresa Interestadual de Ônibus de Luxo Ltda. — Jorge Saad, di-
retor. — P. p. Fuad Fraiha, Khalil Saad. -- P. p. Rubens Ferraz
Sampaio, Khalil Saad.

(N. 8.511 — 29-5-42	 57$1)

BANCO LOWNDES, S. A.

RETIFICAÇÕES

Na publicação da ata da assembléia geral ordinária deste Banc4,_
feita no Diário Oficial de 28 do corrente, fazem-se as seguintes 'rei;
tificações:

Página 8.781, 1.8 coluna:

Na quarta linha, onde se 13
"Augusto Casar d'Abreu por si

leia-se:

"Augusto Casar d'Abreu. a) Por
hão Jabour, João Jabour".

—Na 46.a linha: onde se lê.
Na 70.a linha: onde se 16

aberto".
Na 73.a linha: onde se lê.

bro suplente do Conselho".

Página 8.781, 2.a coluna:

Na 2.a linha, onde se lê "considerá-las lidimamente bancárias",
leia-se: "considerá-las convenientes ao Banco, tratando-se de opera-
ções lidimamente bancárias".

Na 4.a linha: onde se lê. "abstendo-se de votar", leia-se:
"abstendo-se expressamente de votar"..

Na 65.a linha: onde se lê "Branco Cotia", leia-se: "Brando
Cotia".

CIA. DOCAS DE SANTOS

Rio de Janeiro

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXITIAORDINÁRIA DA COMPANHIA DOCAS DD,
SANTOS, REALIZADA EM23 DE MAIO DE ,1941

_ Aos 23 dias do mês de maio de 1941, às 14 horas, compareceram
à sede da Companhia Docas de Santos, à Avenida Rio Branco ns. 135
e 137, 3 0 andar, os acionistas adiante assinados, cujos nomes cons-
tam do "Livro de Presença", os quais atenderam a convocação, feita.
por avisos publicados no Diário Oficial o no "Jornal do Comércio"
dos dias 9, 16 e 22 do corrente mês, para se reunirem 'em Assembléia
Geral Extraordinrária.

Abrindo a sessão o Dr. Guilherme Guinle, presidente da Dire-
toria, declarou que esta Assembléia se reunia em terceira convoca-
ção, por não ter havido número legal, nos dias designados para aprimeira e segunda convocações, para as quais, igualmente, se havia
feito as publicações legais no Diário Oficial dos dias 10, 18, 23 e 26
de abril e 2, 3 e 5 de maio e no "Jornal do Comércio" dos dias 10,
18, 23 e 26 de abril e 1, 3 e 4 de maio corrente, Sendo assim, esta
Assembléia deliberaria qualquer que fosse a soma do capital re-
presentada pelos acionistas presentes e pediu que estes indicassem
quem deveria presidí-la. O acionista Dr. Ary de Almeida e Silva

ee

si e COMO procurador de Abra-
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propôs o. nome do Dr. Raul Fernandes que foi aceito por unanimi-
dade. O Dr. Raul Fernandes assumiu a presidência- da Assembléia
e agradeceu a prova de confiança com que o honraram os senhores
acionistas, aclamando-o para dirigir os trabalhos da Assembléia, con-
cluindo por convidar para 1. 0 secretário o Dr. Ary do Almeida e
Silva o para 2.0 secretário o Dr Cesar Rabello, os quais tomaram
lugar na Mesa. Declarou, em segdida, o presidente que a Assembléia
teria de se manifestar sobre a proposta de reforma dos Estatutos,
que a Diretoria elaborara, e que submetida ao estudo do Conselho
Fiscal obteve sua aprovação, segundo o Parecer que o mesnio emi-
tira e cuja leitura iria ser procedida. O Membro do Conselho Fis-
cal, senhor Alfredo Loureiro Ferreira Chaves, a convite do presi-
dente, leu o Parecer desse Conselho, enje teor é o seguinte: - "Pa-
recer do Conselho Fiscal", O Conselho Fiscal da Cmnpanhia Docas
de Santos tomou conhecimento dá proposta de reforma de estatutos
que será apresentada pela Diretoria à Assembléia Geral Extraor-
dinária a se reunir no dia 30 de abril corrente. Tendo examinado
atentamente essa proposta, o Conselho Fiscal verificou que as al-
terações estatutárias sugeridas Pela diretoria visam ajustar o con-
trato social 43 disposições da nova lei das sociedades anónimas, a
qual prescreveu que esse ajustamento devia ser feito dentro de 0
meses da data em que ela entrou em vigor, ou seja até 31 de maio
do corrente ano. A proposta, opinião do Conselho Fiscal, logrou
plenamente esse objetivo, como se vê de um quadro que lhe foi ane-
xo para ser distribuido com ela aos senhores acionistas, e no qual
se mostram os preceitos da lei nova que tornaram necessário- alte-
rar textos dos estatutos em vigor, ou determinaram a inclusão de
novos preceitos. Entre estes, há, o do art. 12, §§ 1.° e 2. 0 que de-rivam, expecionalmente, de imposição da legislação especial sobre
portos, a qual, com razão, a diretoria entendeu não derrogada pela
lei das sociedades anónimas, que é uma lei geral. Alguns preceitos
dos estatutos em vigor sofreram apenas moda...ken:ries de redação,
para maior clareza. A proposta :oferece á assembléia uni projeto em
que essas alterações se a preseeritam incorporadas ao texto integral
dos estatutos, reproduzidas as disposições não modificadas. Há ma-
nifesta vantagem em votá-los ,nessa conformidade, substituindo-se
integralmente os estatutos, afim de que das deliberações da assem-
bléia resulte um texto qué baste por si mesmo, dispensando aos acio-
nistas e a terceiros interessado si o incómodo de compulsar vários di-
plomas, tal como aconteceria sê a assembléia se limitasse a votar
os textos noves ou modificados: Em conclusão, o Conselho Fiscal e
de parecer que o projeto de estatutos formulado pela Diretoria me-
rece plena aprovação da assembléia geral extraordinária. Rio de
Janeiro, 21 de abril do 1941. )- Alfredo L. Ferreira Chaves, -
Eduardo V. Pederneiras. - O. de Castro Mama -". Uma vezterminada essa leitura, o presidente convidou o 1. 0 secretário a ler
a Proposta da Diretoria o que, por indicação do acionista Arlindo
Loureiro Ferreira Chaves, foi dispensado pela Assembléia, já que
ela era do conhecimento de todos os - presentes, per -ter sido distri-
buida em folhetos datilografados, O presidente declarou que a As-
sembléia estava assim p/anamente inteirada do assunto a ser exa-
minado e resolvido e- ofereceu a palavra a qualquer dos 'senhores
acionistas que tivessem alguma declaração a fazer, ou necessitasse
de esclarecimentos complementares. O Sr. Arlindo Loureiro Ferreira
Chaves, pedindo a palavra, proPôs que a Assembléia aprovasse os no-
VOS Estatutos, votando-cs em bloco e não artigo por artigo. Antes de
ser submetida à votação esta indicação, 6 . 8r. Manoel Gomes Moreira
disse que propunha nova redação para o. artigo sétimo que poderia ser a
seguinte: "Artigo sétimo - A Assembléia Geral Ordinária se reunirá
anualmente, dentro dos quatro primeiros meses de preferência nomas de abril". O presidente anunciou que ia submeter a votos a
proposta de adoção do projeto,' em globo, ressalvado, porem, o artigo
sétimo, cuja emenda seria votada em seguida. Aprovada essa in-
dicação, e submetida a votos o projeto de Estatutos, menos o'arti-
go sétimo, foi esse projeto unanimemente aprovado. Posta, em se-
guida, a votos a emenda ao artigo sétimo, foi, igualmente aprovada
por unanimidade. O texto, aSsim, definitivamente aceito e a justi-ficação a presentada peta Diretoria, são do teor se guinte: -posta da Diretoria para a reforma dos Estatulos da Companhia Docasde Santos, adaptando -os à nova lei das sociedades anônimas e me-
lhorando a redação de algumas de suas aluais dis posições. -Srs. acionistas. A nos-a lei Os sociedades anónimas decreto-lei nú-
mero 2.627, de 26 de setembro de 1940, exige a modificação de di-
versas das atuais disposições' de nossos estatutos, bem como, a. in-
(ilusão de novas disposições. Sendo de maior vulto as alterações ase introduzir, julgamos mais ronveniente submetermos à vossa apro-
vação, não apenas as modificações necessárias, mas, os estatutos
completos, tal como ficarão se aceitardes essas modificações. Alemdos modificações decorrentes da nova lei, outras foram feitas, dandoas disposições que serão mentidas, redação mais conveniente. En-
contrareis anexos, os novos estatutos que a Diretoria submete à vossaapreciação e a provação, precedidos do uma relação das modificações
e acréscimos feitos. Ficamos inteiramente à vossa disposição para
vos prestarmos quaisquer eselarècimentos com plementares, que jul-gueis necessários. Rio de janeiro, 24 de abril de 1941. - GuilhermeGuinte, presidente. - O. Weinsehenek, diretor-gerente. - L. dePaula Machado, diretor. - ()devi° P. dos Santos, diretor Arnal-do Guinle, diretor". - "Estatutos - A Sociedade Anônima _Docasde Santos, eonstituida em assembléias gerais de 99 de outubro e3 do novembro de 1892, passa a re ger-se pelos seguintes estatutos:Art. 1.0 - A Companhia Dores de Santos tem por objeto continuara realização das obras e do aparelhamento do porto de Santos, no
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Estado de 8. Paulo. e a usar e gozar dessas obras e apaieálumenio:z,explorando-os na conformidade da lei n. 1.740, de 13 do ou'de . 1869, dos decretos-leis ns. 24.508 o 24.511, do 29 do junlai
1934 e dos contratos celebrados com o governo federal. Art.
O prazo 'da-duração da Companhia é o do seu privilégio e cone.ale,
devendo terminar em 7 de novembro de 1930. Art. 3. 0 - A ch •do
do Rio de Janeiro 6 o domicilio da Companhia para todos os efei'os
jurídicos o o lugar da sede da sua administração. Art. 4P - O co-
pitai social é de cento e sessenta mil contos de reis (160.000:000$00)
dividido em 800.-00 ações de duzentos mi/ reis (2001000), cada urna.
§ - As ações poderão ser ao portador até o limite máximo do
300.000 e- unia vez ao portador não poderão ser reconvertidas cai
nominativas; § 2.° - Toda a ação é indivisivel em relação à Com-
panhia. Se, porem, pertencer à duas ou mais pessoas, somente a
designada pelos condôminos figurará, corno re presentante junto àCompanhia. 'Art. 5.0 - A Sociedade será administrada por unia
Diretoria composta do presidente, do diretor-gerente, do diretor
econômico-financero, do diretor-tesoureiro, e do diretor-secretário,
todos acionistas, que serão eleitos pela Assembléia Geral, com mau-.
dato por seis (6) anos, sendo permitida sua reeleição. § 1.0 - A di-
retoria, alem do3 poderes amplos para administrar os negócios
sociais, organizar os serviços do Companhia e contrair obrigações,
-terá os necessários para, ouvido o Conselho Fiscal, hipotecar, ou em-
penhar bens sociais, alienar bens e direitos, e transigir. § 2. 0 - A di-
retoria reunir-se-a nas épocas por ela fixadas, pelo menos uma vez
em cada mês, o as suas deliberações serão tornadas por maioria de
votos e constarão de atas assinadas pelos diretores presentes. Dando-
se empate na votação, preponderará o velo do presidente da dire-
toria. § 3.° - Ao diretor-presidente competirá: a) - representara sociedade em todas as suas .relações com a administração pública
e com terceiros; representá-la em juizo nas ações por ela, ou contra
ela intentadas; censtituir mandatário para fins determinados, que o
represente em juizo ou fora dele, podendo ser nomeado corno tal,
qualquer dos diretores; b) - executar e fazer cumprir as reso-luções das assembléias gerais. § 4.0 - Ao diretor gerente caberá:a) dirigir todos os serviços a cargo da Companhia, quer de tráfego
quer de construção; b) representar a sociedade em suas relações
com a administração pública, sem prejuizo de igual função con-
cedida ao diretor-presidente no § 3. 0, letra a. § 5.0 - Ao diretoreconômico-financeiro incumbe estudar as estatísticas do por.
to e dos respectivos "hinterland", as flutaiações da renda
do tráfego das instalações portuárias e os elementos da des-
pesa, bem como, a repercussão da tarifa portuária na eco-
nomia da empresa, e apresentar à Diretoria as sugestões con-sequentes. • § '6.0 - Ao diretor-tesoureiro cabe superintender osserviços de contabilidade e tesouraria, e, concorrentemente com odiretor presidente, a movimentação das contas correntes da socie-
dade, nos estabelecimentos de crédito. - § 7.0 - Ao diretor secretário
incumbe a direção dos serviços da secretaria. § 8.° - Cada diretorcaucionará a responsabilidade de sua gestão com 200 (duzentáS)ações. § 9.0 - O diretor presidente e o diretor gerente serão suba-.
tituidos rios seus impedimentos temporários, ou ausência, pelo
diretor que a Diretoria, designar, sendo permitido, nesses casos,
que- o diretor gerente acumule õ cargo de presidente e esto o
daquele. §. 10. 0 - A remuneração dos diretores será fixada pela
Assembléai Geral,. podendo ser alterada -. quando convier. O di-
retor gel ente terá uma remuneração especial arbitrada pela Di-
retoria de acordo -com o Conselho Fiscal alem da que se refere
este § 10.0 . Esta remuneração especial poderá ser modificada
do niesrao moda geando convier. § 11.0 - As ações da Compae
alia e as debentures por ela emitidas serão assinadas por doisdiretora.% indistintamente. Art. ti.° - Haverá três (3) fiscais •
com três (3) suplentes. Parágrafo Único - Os fiscais exer-
cerão ae atribuições que lhes competirem por lei e a sua re-
muni ração serl fixada pela assembléia geral que os elegdar.
Art. 7.0 - A Assembléia Geral Ordinária se reunirá anualmente,
dentro- dos quatro primeirus meses de preferência no mês de
abril. Ari. 8.0 - As assembléias gerais ordinárias e extraordi-parias serão convocadas por aviso publicados por três (-3) Ve-zes ao Diário Oficial e em outro diário de grande circulação.
Nesses .avisos se mencionarão a ordem do dia da assembléia,
riem como, a borá, dia e local da reunião. Este, salvo caso do
força maior, aerá o dos escritórios da sociedade. Parágrafo
Único - Entra o dia da primeira publicação do aviso de con-venci-1c e o da -realização da assembléia gera:, mediará o prazo
de oito : 8) dias, no mínimo,, para a primeira convocação, e orio 2.1rkeo (5) dias para as convocações posteriores. Art. 9.° -
Toda a assembléia geral será presidida .p010 acionista que, na
ocasião, for por ela ezeolliido. § 1.° - Cada ação dará direito
a uni O) voto nas deliberações da assembléia geral. § 2.° -
Para tomar parte nas votações deverá o acionista quando nomi-
nativas 2S ações, estar inscrito no registo, pelo menos quinze
(15) dias antes do anúncio de convocação; sendo as ações ao
portaeor, deverá , depositá-las no escritório da Companhia :Vá
três (3; dias antes da reenião; ou em igual prazo, apresentar
certificaaio de depósito em poder de estabelecimento haecárie
idôneo, a juizo da diretoria, designando;se os respectivos nú-
meros déssas ações. § 3.0 - O. aviso de convocação -da assem-bléia geral- suspenderá ipso facto, a transferência de pções, até
que dita assembléia tenha ultimado os seus trabalhos. § 4.0 -1) aci-
onista pudera ser representado nas assembléias gerais ver . pro-
curador, que seja acionista da Companhia, e no escritório 'desta, aprocaração deverá ser depositada até 	 véspera do dia designadopara a ieunião. ,§ 5.0 - Poelerão deliberar e votar nas assem-
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bléiaa gerais, os, representantes legais dos acionistas, tais como;
os inventariantes, pais, tutores ou curadores, os maridos, os ge-,
rentes diretores ou administradores de sociedades comerciais, cor-
poracões, ou de outras pessoas jurídicas. Art. 10 — O ano so-
cial começa em primeiro de janeiro e termina em trinta e um
de dezembro. Art. 11 — Será criado o fundo de renovaçãc pres-
crita na legislação em- vigor, especialmente, destinado a asse-
gurai a substituição ou renovação dos elementos da ins-
talações portuárias, que se desgastam ou depreciam pelo uso, ou
pela ação do tempo ou de outros fatores, assegurando-lhes sua
eficiência o valor. Será constituido por uma quota calculada pela
Diretoria, de acordo com os princípios da boa técnica e que será
submetida a aprovação da Fiscalização do Porto de Santos. § 1.0
— O valor da quota referida neste artigo poderá ser modifi-
cada chiando convier, do conformidade com os ensinamentos da
experiência, sempre com a prévia aprovação da referida Fiscali-
zação. § 2.0 — A importância da mencionada quota, -orno par-
cela dag despesas de conservação das instalações portuárias, será
debitada à conta de custeio da exploração dessas instalações para
o trafego do porto. § — Desde que a importância do fundo
do remis ação atinja a vinte e cinco por cento (25 %) do valor
das instalações portuárias, reconhecido pelo Governo, a quota
constitutiva desse fundo será reduzida de forma a não ser ex-
cedido aquele valor limite, e enquanto essa providência seja ne-
cessaria. Artigo 12 — Continuará a constituição, do fundo de amor-
tização estabelecido na legislação portuária destisadc a com-
pensai o valor das i nstalaAee portuárias, reconhecidc pelo Go-
verno, fundo que vinha sendo constituido de acordo com o § 4 0, do
art. 1.0, da lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869, mas, cuja quota
constaut;va foi modificada, em virtude do disposto na cláusula IV, das
;Ipso\ adas pelo decretan. 18.284, de 16 de junho de 1928 e no art. IP, do
decreto n 658-A, de 21 de fevereiro de 1936. § 1. 0 —Alem desse fundo do
amortização que compensará o valor das instalações portuárias, cuja
conta foi declarada encerrada em 16 de junho de 1935, pelo referido
art. 1.0, do decreto n. 658-A citado, serão constituidos, sucessivamen-
te; os fundos de compensação do capital adicional, aplicado na amplia-
ção daquelas instalações, à medida que se forem encerrando as res-
pectivas contas, a primeira das quais, o art. 2. 0 do mesmo decreto,
mandou considerar aberta em 16 da junho de 1935, para ser encerrada
no mesmo dia do ano de 1945, quando a segunda conta dessa natureza
será aberta. § 2.0 — A quota destinada à constituição dos fundos de
amortização, de que trata este artigo, bem como, as que se destinarão,
futuramente, à constituiçãb dos fundos de compensação à que se re-
fere o § 1.0, serão deduzidas da renda líquida da exploração das ins-
talações portuárias, depois do que, serão determinados os lucros lí-
quidos da sociedade. Art. 13 — Dos lucros líquidos verificados, far-
se-á a dedução de cinco por cento (5%)s para a constituição do fun-
do de garantia do capital social, instituido pela legislação em vigor.
Parágrafo único -- A dedução dessa quota deixará de ser obrigatória,
desde que a importância do referido fundo atinja valor igual a vinte
por cento (20%) do capital social. Art. 14 — Será mantido o atual
fundo "reservas", que passará a ser denominado "fundo de emergén-
ele, e que se destina a preencher uma evenSual deficiência de lucros
líquidos, isara um dividendo, pelo menos, de oito por cento (8%) ao
ano bem como, para a cobertura das exigências do fundo de obras
novas a que se refere o art. 15, destes estatutos. § I.° — Será leva-
do ao fundo de emergência o saldo dos lucros líquidos que se verifi-
que, depois da dedução prevista no art. 13, e da distribuição do di-
videndo aos acionistas; serão, tambem, levadas a esse fundo as im-
portâncias que, em qualquer dos outros fundos criados ou mantidos
por estes est'atutos excedam o limite legal ou necessário. § 2.0 —
Será transferido para o fundo de emergência, o saldo acusado pelo
"fundo de garantia de amortização", criado por deliberação da, as-
sembléia geral extraordinária, realizada em 30 do abril de 1923, o
qual ficará extinto. Art. 15 — Será mantido o "fundo de obras no-
vas" que tem por fim cobrir o custo de obras novas e aquisições, des-
tinadas à ampliação das instalações portuárias, enquanto não seja au-
mentado o capital para tal fim. Parágrafo único — As importâncias
necessárias ao "fundo de obras novas" serão transferidas do "fundo
de emergência", ao qual, pela mesma forma, serão restituidas as que
ao primeiro desses fundos se tornarem desnecessárias. Art. 16 —
-Findo o primeiro Semestre de cada ano, será levantado o balanço e
determinado o lucro liquido, ou prejuizo, correspondentes a esse se-
mestre. No fim de cada ano, será levantado o balanço geral relativo
ao ano social e determinado o lucro liquido ou prejuizo, relativo a
esse ano. Art. 17 — A Diretoria, de acordo com os resultados finan-
ceiros que as contas da sociedade demonstrarem, fixará, ouvido o
'Conselho Fiscal, o dividendo provisório semestral, cujo pagamento
aos acionistas será iniciado dentro da primeira quinzena dos meses
de janeiro e julho, de cada ano, ad referendum da assembléia geral
ordinária, que poderá aprovar os dividendos semestrais pagos, ou
modificar o respectivo montante em resolução fundamentada, que
venha a adotar. § 1.0 — Se a assembléia geral modificar o montante
do dividendo provisório total, correspondente ao ano social; fixado
pela Diretoria e já distribuido, elevando-o, a parcela adicional será
paga aos acionistas, acrescida ao dividendo provisório seguinte; no
caso contrário, a parcela paga em excesso será deduzida desse divi-
dendo provisório, ou do primeiro que vier a ser distribuido, escri-
turando-se essa parcela a ser cobrada, como ,crédito da - sociedade so-
bre seus acionistas, vencendo os juros da lei até a quitação dessg dé-
bito. § 2.0 — Os dividendos não reclamados dentro de. cinco (5) anos
de sua exigibilidade prescrevem em benefício da sociedade. Art. 18 —
Os casos omissos nestes estatutos serão regidos pelas disposições da

legilação especial das sociedades anônimas, usos e costumes desta
praça. Disposição Transitória — Art. 19 — Aos diretores, atualmen-
te, em exercício se atribuirão as seguintes funções: de diretor-presi-
dente ao Dr„ Guilherme Guinle;.de diretor-gerente, ao Dr. Gins
Weinschenck; de diretor econômico-financeiro, ao Dr. Lineu de Paula
Machado; de diretor-tesoureiro, ao Dr. Otávio Pedro dos Santos; e sie
diretoe-secretário, ao Dr. Arnaldo Guinle. — Rio de Janeiro, 24 do
abril de 1941 — Guilherme Guinle, presidente. — 0. Weinsehenck,
diretor-gerente. L. de Paula Machado, diretor. — Octeivio P. dos
Santos, diretor. — Arnaldo Guinle, diretor. — "Em vista do pronun-
ciamento da assembléia, disse o presidente, que os novos Estatutos da
Companhia, ora aprovados e devidamente assinados pelos acionistas
presentes, entrariam em vigor logo que se preenchessem as formali-
dades legais. Ninguem mais pedindo a palavra, que fora oferecida aos
senhores acionistas, o presidente suspendeu a sessão para ser lavrada
esta ata que, depois de lida, foi unanimemente aprovada e vai assina-
da por todos os presentes. E eu, Cesar Rabello, 2.0 secretário fiz la-
vrai esta ata que conferi e assino. — Cesar Rabello, 2.0 secretário. —
Raul Fernandes, presidente. — Ary de Almeida e Sitva. 1.0 secretário.
— Guilherme Guinle. — Irmãos Guinle. — Eduardo. V. Pedenneira.

Arnaldo Gemia. — Luiz Felippe de Souza Leão. — Cesar Ratnllo.
— Antonio Napolnlo Azevedo Junior. — Manoel Gomes Moreira. —
Linneu P. Maehado-. — Isaac Costa Mesquita. — Banco Boa Vista.
S. A. Washington Alheiros — Companhia Matte Laranjeira S. A. Isaac
da Costa Mesquita. — p.p. Celine Guinle de Paula Machado, Octavio
Guinte. — Octavio•Guin Ic. — Ary de Almeida e Silva. — I. are-
tiewa/d. — Alfredo L. Ferreira Chaves. — Arthur Loureiro Ferreira
Chaves. — Antonio Fernandes Junior. — Arlindo L. Ferreira
Chaves. — Octavio P. dos Santos. — O. Weinsehenck. — Carlos
Guinde, por si e por sua senhora. — Gilda 0. II. Guinle. — Raul Fer-
nandes. — Dr. Arnaldo Werneck Campello.

O presente documento em quatorze folhas de bapel escritas de
só lado e por mim rubricadas, é a cópia fiel, extraida do livro prpdo
da ata da Assembléia Geral Extraordinária da Cia. Docas de Santot2,
realizada em 23 de maio de 1941. — Cegar Rabelo, 2.° secretário. —
Pela Companhia Docas de Santos, Octavio P. dos Santos, dire r.	 -

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA DOCAS DE ANToS.
REALIZADA EM 30 DE ABRIL DE 1942

Aos 30 dias do mês de abril de 1942, às 14 horas, reunidos
da Companhia Docas de Santos, à Avenida Rio Branco ns. 135 e 137,
3.0 andar, acionistas representando número legal, conformo consta do
"Livro de Presença", os quais haviam sido convocados para se reuni-
rem em assembléia geral ordinária, o doutor Guilherme Guinle, presi-
dente da diretoria, declara aberta a sessão e pede aos senhores acionis-
tas que designem quem, na forma dos Estatutos, presida os trabalhos
da assembléia. Pediu a palavra o acionista Arthur Loureiro Ferreira
Chaves que propôs para presidente da sessão o doutor Raul Fernandes,
tendo sido unanimemente aprovada essa indicação. O doutor Raul Fer-
nandes, assumiu a presidência e agradeceu a prova de confiança com
que o honraram os senhores acionistas aclamando-o para dirigir os tra-
balhos da assembléia e convidou para 1.0 secretário o doutor Ary de
Almeida e Silva e para 2.0 secretário o doutor Cesar Rabello os quais
tomaram lugar na Mesa. Em seguida o presidente convidou o 1. 0 se-
cretário a ler o relatório, o balanço e a conta de lucros o perdas o que
foi feito. O presidente convidou, então, o senhor Alfredo Loureiro
Ferreira Chaves a fazer a leitura do "Parecer do Conselho Fiscal", que
vai em seguida transcrito. — "Parecer do Conselho Fiscal" — Senho-
res acionistas. Antes de dar-vos conta de nossa atuação no exame do
bem elaborado relatório do exercício de 1941, que vos apresenta a es-
forçada diretoria da Companhia Docas do Santos, queremos destacar
dois fatos ocorridos naquele ano, que vieram por em maior evidência
os nomes de dois destacados diretores da nossa Companhia — Guilherme
Guinle e Oscar Weinschenck, dignos do reconhecimento público, como
organizadores e realizadores capazes, quando já não bastasse a esplên-
dida realidade de nossa Companhia, afirmatória da capacidade de tão
ilustres brasileiros. Assim è que, pelo decreto n. 3,002, de 30 de ja-
neiro de 1941, foi autorizada pelo Excelentíssimo Sr. Presidente da
República, a constituição da "Companhia Siderúrgica Nacional", efeti-
vando a promessa de resolver no Brasil, o problema da siderurgia pe-
sada. Ainda, por ato do Governo, foi nomeado presidente daquela Com-
panhia, o doutor Guilherme Guinle, e eleito seu diretor-comercial o
doutor Oscar Weinschenck, nomes que já haviam prestado seu con-
curso valioso nos estudos preliminares da Comissão Executiva do
Plano Siderúrgico Nacional. Nesse rápido esboço, queremos deixar
consignados aqui, nossas felicitações e votos de prosperidade a tão
ilustres brasileiros. Outro fato que devemos ressaltar pelo seu carater
de exceção, é o de ter Mdo por decreto presidencial de 22 do dezembro
de 1941, conferida ao doutor Guilherme Guinle, a mais alta distinção
criada no Brasil, mandando inscrever seu nome em primeiro lugar no
"Livro do Mérito". As palavras do ministi o Ataulfo de Paiva. emi-
nente relator do parecer da Comissão, bem definem a personalidade e
sobremodo realçam as virtudes de tão grande brasileiro. O doutor Gui-
lherme Guinle avulta exatamente nas proporçõs de um desses precla-
ros varões que geral admiração e o respeito coletivo consagram e in-
dicam às mais altas distinções honorificas. Cabe dedicar ao seu nome o
patrocinio de uma das páginas do Livro do Mérito, e eu tenho a honra do
propôr que lhe toque o da primeira deste supremo registrrede beneme-
rência. Será abri-lo com um ilustre brasileiro sobro cujos serviços e
virtudes se fez no Pais uma uniformidade de julgamento que
agora quase dispensaria justificação." Desnecessário se torna, assim,
realçar mais as virtudes do tão insigne patrício; e, numa demons-
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'tração de aplauso coletivo, nós vos propomos que se faça inserir na
ata de nassa próxima Assembléia Geral Ordinária, um voto de especial
louvor ao nosso eminente presidente doutor Guilherme Guinle. Ao
dizer-vos sobre o movimento da nossa Companhia Docas de Santos,
no ano de 1941, como apreciareis pelo seu bem elucidativo Relatório,
devemos ressaltar, ainda a competência e dedicação da esforçada Dire-
toria desta Empresa que venceu, galhardamente, o exercício de 1941,
com todas as dificuldades causadas pela guerra européia tendentes a
aumentar com a propagação da guerra às nações do Pacífico e da
América. O Relatório da digna Diretoria vos informa sobre os seus
atos, movimento das "Docas" e de sua situação econômica e financeira.
Notareis que o "capital da Companhia" (inicial e adicional), em 31
de dezembro de 1941, é de 237.783:119$451. Verificou-se a "Renda
Bruta" de 78.156:040$750, maior que a de 1940 em 3,57%. Entretanto
a "Despesas de Custeio", elevando-se a 53.964:200900, aumentou o
coeficiente do tráfego para 69,04%, maior do que o de 1940, que havia
sido de 68,26%. A escrituração continua na mesma rigorosa per-
feição, em dia e conferindo os balanços o anexos que vos apresenta
a Diretoria, com o Diário e demais livros da Contabilidade. Portanto
o Conselho Fiscal conclue o seu iparecer vos propondo: 1.0) — que
sejam aprovados o balanço, contaa e atos da dedicada Diretoria, rela-
tivos ao ano findo em 31 de dezembro de 1942; 2.°) — que se renove,
como demonstração do vosso alto apreço e louvor, um voto à compe-
tente e esforçada Diretoria qtie tão elevadamente preside os destinos
da Companhia Docas do Santos; 3.0) — que signifiqueis, com vossos
aplausos, os esforçados serviços ,do proveto Inspetor Geral da Com-
panhia no Porto de Santos, senhor doutor Ismael Coelho de Souza e
seus dedicados auxiliares e bem assim o senhor Mario Henrique da
Cruz, competente chefe do Escritório Central e seus dignos compa-
nheiros. Rio do Janeiro, 26 de março de 1942 — Alfredo L. Ferreira
Chaves — Eduardo V. Pederneiras — Luiz Felippe de Souza Leão —
Terminada essa leitura o presidente declara que se acham sobre a
Mesa todas as .contas e demais documentos relativos ao ano findo de
1941, à disposição dos senhores [acionistas que as desejem examinar
ou necessitem de qualquer informação complementar. Não havendo
quem pedisse a palavra foram submetidos à votação o Relatório,
Contas da Diretoria e o Parecer.do Conselho Fiscal, sendo unanime-
mente aprovados, não tendo votado os impedidos pela lei. Ao ser
anunciada a segunda parte da ordem do dia o acionista senhor Arthur
Loureiro Ferreira Chaves propôs que o Conselho Fiscal, para o ano
de 1942-1943 fosse formado pelos senhores Alfredo Loureiro Ferreira
Chaves, doutor Eduardo de Vaaconcellos Pederneiras e doutor Luiz
relippe de Souza Leão, como membros efetivos; pelos senhores dou-
tores Alvaro Werneck, Raymundo Ottoni de Castro Maya e Ary de
Almeida e Silva, como suplentes: e, que se fixasse em 500$000 mensais
os honorários dos Membros Efetivos desse Conselho. Corrido o escru-
tínio o apuradas as cédulas, verificou-se ter sido esta proposta aproa.
vada por unanimidade, pois foram reeleitos os acionistas acima de-
signados e fixados em 500$000 mensais os honorários dos membros
efetivos, não tendo votado os impedidos. O presidente proclamou-os
eleitos Membros Efetivos e Suplentes do Conselho Fiscal e empossou
es efetivos. A seguir, o presidente declarou que estava esgotada a
matéria sobre a qual a Assembléia tinha de se pronunciar, mas antes
de encerrar a sessão oferecia a palavra a qualquer dos senhores acio-
nistas que dela.cwisesse fazer uso. O acionista senhor Manoel Gomes
Moreira, pedindo a palavra, propôs que constasse da ata desta sessão,
a iniciativa que teve e foi aprovada, na Assembléia da Companhia
Siderúrgica Nacional consubstanciado, no seguinte voto: — "Proponho
que a Mesa da Assembléia oficie ao senhor Presidente da República,
para levar ao conhecimento de Sua Excelência a viva . satisfação dos
acionistas da Companhia Siderúrgica Nacional pela excepcional dis-
tinção conferida pelo Governo' ao senhor doutor Guilherme Guinle,
escolhendo o seu nome, por todos os títulos ilustre, para a primeira
inscrição no Livro do Mérito. Estou certo de interpretar assim fiel-
mente a sincera solidariedade de todos com a homenagem mui mere-
cida de que foi alvo esse nosso digno concidadão, cuja personalidade
se destaca de maneira invulgar no seio da grande família brmileira,
por seu fecundo trabalho, sua 'energia inquebrantavel e grande gene-
rosidade. — Manoel Gomes MO reira — O presidente submeteu à As-
sembléia essa proposta, que foi aprovada unanimemente. Ninguem
mais pedindo a palavra, o presidente suspendeu a sessão para ser la-
vrada esta ata que, uma vez reaberta a sessão, foi lida e unanimemente
aprovada, sendo assinada por, todos os presentes, neste livro e em
quatro vias avulsas datilografadas. E eu, Casar Rabello, fiz lavrar
esta ata que conferi e assino. -- Cesar Rabello, 1.0 secretário.

Banco Mercantil do Rio 'de Janeiro, Agenor Barbosa. — Cesar
Rabelo. — Guilherme Guinle. — Guinle Irmãos, por si e p. p. As-
sociação Beneficente dos Empregados da Companhia Docas de Santos.
— Antônio C. Gomes. — Caixa Beneficente dos Funcionários da Al-
fândega de Santos. — Edenict da Mota Mendes. — Hans Luiz Hein-
zelmann. — Ismael Coelho de Souza. — João Cardoso de Mendonça.
— José Avelino Mendes. — Otilia de Freitas. — Vitor de Lamare. —
Antônio José Fernandes Junior. — Arlindo L. Ferreira Chaves. —
Antonio Napoleão de Azevedo Junior. — Alvaro Werneck. — Otavio
P. dos Santos. — Manuel Gomes Moreira. — M. Guimarães, por si
e sua mulher. — Maria Fabricia Guimarães. — Luiz Felipe de Souza
Leão, por si e sua mulher. --- Celina de Figuerredo Souza Leão. —
Alfredo L. Ferreira Chaves. Eduardo V. Pederneiras. — Torquato
José da Silva Guimarães. — Raul Fernandes. — Artur Loureiro Fer-
reira Chaves. — Arnaldo Guinle. — Ari de Almeida e Silva, por si
e sua esposa. — Carmen M. de Almeida e Silva. — Evelina d'Almeida
e Silva. — Iva d'Almeida e 	 — Carlos Guinle, por si e por sua
senhora. — Gilda O. R. Guieis. — O. Weinschench. — Por Augusto

Aos 30 dias do mês de abril de 1942, às 15 horas, compareceram
à sede da Companhia Docas de Santos, à avenida Rio Branco ns. 135
•e 137, 30 andar,'os acionistas adiante assinados, cujos nomes constam
do "Livro do Presença", os quais atenderam à convocação, feita por
avisos publicados no Diário Oficial e no "Jornal do Comércio" dos
dias 23, 25 e 29 do corrente mês, para se reunirem em Assembléia
Geral Extraordirária. Abrindo a sessão o Dr. Guilherme Guinle,
presidente da Di:,etoria, declarou que esta Assembléia se reunia, em
terceira e última convocação por não ter havido número legal nos
dias designados para a primeira e segunda convocações, para as quais,
igualmente se havia feito as públicações legais no Diário Oficial e'
no "Jornal do Comércio" dos dias 2, 9, 11, 15, 18 p 20 deste mês.
Sendo assim, esta Assembléia deliberaria qualquer que fosse a soma
do capital representado pelos acionistas presentes e pediu que estes
'indicassem quem deveria presidí-la. O acionista Arthur Loureiro Fer-
reira Chaves propôs o nome do Dr. Raul Fernandes, que foi aceito
por unanimidade, O Dr. Raul Fernandes assumiu a presidência da
Assembléia o agradeceu a prova de confiança com que o- honraram
os senhores acionistas, aclamando-o para dirigir os trabalhos da As-
sembléia e com idou para 1.° secretário o Dr. Ary de Almeida e
Silva, e para 2» secretário, o Dr. Casar Rabello, os quais tomaram
lugar na Mesa. Declarou, em seguida, o presidente que a Assembléia
teria ele se manifestar sobre a proposta de reforma dos arts. 5• 0 e
9.0 dos Estatutos aprovados em Assembléia Geral Extraordinária ele
23 de maio de 1941, que a Diretoria elaborara para satisfazer as
exigências do Departamento competente do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio, proposta que obteve a aprovação do Conselho
Fiscal, segundo o parecer que o mesmo emitira e cuja leitura iria
ser procedida. A convite do presidente o 1. 0 secretário procedeu a
leitura da "proposta da Diretoria': Terminada essa leitura o membro
do Conselho Fiscal, Sr. Alfredo Loureiro Ferreira Chaves leu o pa-
recer desse Conselho, cujo teor é o seguinte: Parecer do Conselho
Fiscal — Senhores acionistas — Examinamos a proposta da Diretoria
para modificação -da redação dos arts. 5 0 e 9.° dos Estatutos de nossa
Companhia, aprovados na Assembléia Geral Extraordinária realizada
em 23 do maio do 1941, e achamos do nosso dever recomendar-vos
sua aprovação, por satisfazer completamente as exigências do Depar-
tamento Nacional da Indústria e Comércio: Recomendamos igual-
mente, que aproveis a proposta de serem transcritos em ata, os Es-
tatutos com essas alterações por facilitar, essa providência, sua mais
facil consulta. Rio do Janeiro, 9 de abril de 1942. — Alfredo L. Fer-
reira Chaves. Eduardo de Vasconcellos Pederneiras. — Luiz Fe-
lippe de Souza Leão. O presidente declarou que a Assembléia estava
assim plenamente inteirada do assunto a ser examinado e submeteu
a "proposta da Diretoria" à discussão. Não havendo quem, sobre ela,
fizesse observações, o presidente encerrou a discussão e submeteu a
proposta à votação sendo ela unanimemente aprovada. A "proposta
da Diretoria" e os Estatutos, com as modificações ora introduzidas.
são do. teor seguinte: "Proposta da Diretoria para modificação da
redação dos (ris. 5.0 e 90 dos Estatutos da Companhia Docas de
Santos, para st lisfazer as exigências do Departamento Nacional da In-
dústria e Com4rcio, do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio
— Senhores acionistas — Na Assembléia Geral Extraordinária, reali-
zada em 23 de maio de 1941, aprovastes os novos estatutos . da Com-
panhia Docas do' Santos, adaptando-os às determinações do decreto- t;
lei n. 2.627, de '26 de setembro de 1940, e modificando a redação de ti
algumas das •lisposições dos Estatutos até então em vigor. Pedido
o arquivamento da ata daquela Assembléia no Departamento Nacional 	 •
da Indústria o Comércio, corno prescreve a Lei das Sociedades Anô-•

e Lourdes Helena, Augusto C. Moreira de Carvalho Filho. — R. O.
de Castro Maia. — Companhia Geral de Melhoramentos do Maranhão,
R. O. de Castro Meia, presidente. — Otavio Guinle. — P p., Celina
Guinle de Paula Machado. — L. de Paula Machado. — Banco Boa-
vista. — P. p., Áurea Leal da Rocha Miranda o Olga Leal da Rocha
Miranda. — Mario dos Santos. — P. p., , Heloisa Guinlo Ribeiro ç
cie Heloisa de Paula Machado Libanio, Raul Fcrnandes. — Cesar
Guinle e p. p. de Elvangelina Guinle da Rocha Miranda e seus filhos.
— Roberto B. dos Santos. — Victor Bitencourt dos Santos. — Estácio
de Figueiredo Monteiro, por si e pelo Espólio de Edith Figueiredo
Monteiro. — Barão Saavedra.

DEPARTAMEN TO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção

CERTIDÃO

. Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-
panhia Docas de Santos, em 27 de maio de 1942, pelo senhor diretor
deste Departamento, certifico que se acha devidamente arquivada
nesta Repartição sob o n. 17.524, a ata da assembléia geral ordi-
nária, realizada em 30 de abril de 1942, que aprovou contas relativas
ao exercício de 1911, elegeu os membros efetivos e suplentes do con-
selho fiscal e fixou os seus honorários — Departamento Nacional da
Indústria e Comércio, Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar de
escritório VIII, pc.ssei a presente certidão.
• Rio de Janeiro, 28 de maio do 1912. — Carmen Cruz. — Visto.
— rires Ferreira, diretor da Secção.

ATA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA COMPANHIA DOCAS DZ
SANTOS, REALIZADA EM 30 DE ABRIL DE 1912

• (Terceira e última convocação)
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n'mas, asso pedido não logrou deferimento, sendo exigida, por aquele
Departamento, nova redação para os aras. 5.° e 9.0 dos Estatutos
para a obtenção do arquivamento legal. Para satisfazer a exigência
vimos propor-vos a redação que se segue para os dois artigos: Artigo
5.0 A Sociedade será administrada por uma Diretoria 'composta do
presidente, do diretor gerente, do diretor económico financeiro, do
diretor tesoureiro e do diretor secretário, todos acionistas, que serão
eleitos pela Assembléia Geral, com mandato por seis (6) anos, sendo
permitida sua reeleição, considerando-se empossado, automatica-
mente, cada diretor desde que preste a caução estatutária. Art. 9.0
Toda assembléia geral será presidida pelo acionista que, na ocasião,
for por ela escolhido, o qual, convidará dois outros para primeiro e
segundo secretários, para completarem a mesa que dirigirá os tra-
balhos. Aceitas, que sejam, por vós, essas duas alterações dos nossos
Estatutos„ 'propomos ainda que se faça a transcrição completa dos
'Estatutos, alterados na ata desta Assembléia. Se julgardes necessário
qualquer outro esclarecimento, será com satisfação que o presta-
remos. Rio do Janeiro, 8 do abril de 1942. - Guilherme Guinle,
presidente. - O. Weinschenck, diretor gerente. Lineu de Paula
Machado, diretor econômico financeiro. - Otavio P. dos Santos, di-
retor tesoureiro. - Arnaldo Guinle, diretor secretário. - Es-
tatutos - A Sociedade Anónima Docas de Santos, constitu ida em
assembléias gerais de 29 do outubro o 3 de novembro do 1892,
passa a reger-se pelos seguintes estatutos: Art. 1.0 A Companhia
Docas do Santos tem por objeto continuar a realização das obras o
do aparelhamento do porto de Santos, no Estado de São Paulo, e a
usar e gozar dessas obras e aparelhamentos, explorando-os na con-
formidade da lei n. 1.746, de 13 do outubro de 1869, dos decretos-
leis ris. 24.508 e 24.511 de 29 de junho de 1934 e dos contratos
celebrados com o Governo Federal. Artigo 2.° - O prazo da dura-
ção da Companhia é o do seu privilégio e concessão, devendo termi-
nar em 7 de novembro de 1980. Artigo 3.° - A cidade do Rio de Ja-
neiro é o domicilio da Companhia para todos os efeitos jurídicos e o
lugar da sede da sua administração. Artigo 4.° - O capital social é
de cento o sessenta mil contos de réis (160.000:0000) dividido oro
800.000 ações de cinzentos mil reis (2000), cada uma. Parágrafo
1.0 - As ações poderão ser ao portador até o limite máximo de 300.000
e uma vez ao portador não poderão ser reconvertidas em nominati-
vas. Parágrafo 2.° - Toda a ação é indivisivel em relação à Compa-
nhia. Se, porem, pertencer a duas ou mais pessoas, somente a de-
signada pelos condôminos figurará, como riepresentante junto à Com-
panhia. Artigo 5.° - A sociedade será administrada por uma Dire-
toria composta do presidente, do diretor gerente, do diretor econômi-
co-financeiro, do diretor-tesoureiro e do diretor secretário, todos acio-
nistas, que serão eleitos pela . Assembléia Geral, com mandato por
seis (G) anos, sendo permitida sua reeleição, considerando-se empos-
sado, automaticamente, cada diretor, desde que preste a caução es-
tatutária. Parágrafo 1.° - A Diretoria, alem dos poderes amplos
para administrar os negócios sociais, organizar os serviços da Com-
panhia e contrair obrigações, terá os necessários para, ouvido o Con-
selho Fiscal, hipotecar, ou empenhar bens sociais, alienar bens e
direitos e transigir. Parágrafo 2.° - A Diretoria reunir-se-á nas
épocas por ela fixadas, pelo menos uma vez em cada mês, e as suas
deliberações serão tomadas por maioria do votos e constarão de atas
assinadas pelos Diretores- presentes. Dando-se empate na votação,
preponderará o voto do presidente da Diretoria. Parágrafa 3.° - Ao
diretor presidente competirá: a) - representar a sociedade em to-.
das as suas relações com a administração pública e com terceiros;
representá-la em Juizo nas ações por ela, ou contra ela intentadas;
constituir mandatário para fins determinados, que o represente em
Juizo ou fora dele, podendo ser nomeado como tal, qualquer dos di-
retores; b) - executar e fazer cumprir as resoluções das assembléias
gerais. Parágrafo A.° - Ao diretor gerente caberá: a) - dirigir to-
dos os serviços a cargo da Companhia, quer de tráfego quer de cons-
trução; b) - representar a sociedade em suas relações com a admi-
nistração pública, sem prejuizo de igual função concedida ao diretor
presidente, no parágrafo 3.0, letra a. Parágrafo 5.0 - Ao diretor eco-
nômico financeiro incumbe estudar as estatísticas do porto e do res-
pectivo 'ilinclerland", as flutuações da renda do tráfego das instala-
ções portuárias e os elementos da despesa, bem como a repercusão
da tarifa portuária na economia da empresa e apresentar à Direto-
ria as sugestões consequentes. Parágrafo 6.° - Ao diretor tesourei-
ro cabe superintender os serviços de contabilidade e tesouraria, e,
conCorrentemente coai o diretor presidente, a movimentação das con-
tas correntes da sociedade, nos estabelecimentos de crédito. Parágra-
fo 7.° - Ao diretor secretário incumbe a direção dos serviços da se-
cretaria. Parágrafo 8.° - Cada diretor caucionará a responsabilida-
de de sua gestão com 200 (duzentas) ações. Parágrafo 9.° - O dire-
tor presidente e o diretor gerente serão substituidos nos seus impe-
dimentos temporários, ou ausência, pelo diretor que a Diretoria de-
signar, sendo permitido, nesses casos, que o diretor gerente acumule
o cargo de presidente e este o daquele. Parágrafo 10 - A remunera-
ção dos diretores será fixada pela Assembléia Geral, podendo ser al-
terada quando convier. O diretor gerente terá uma remuneração es-
pecial arbitrada pela Diretoria, de acordo com o Conselho Fiscal.
alem da que se refere este parágrafo 10. Esta remuneração especial
poderá ser modificada do mesmo modo, quando conVier. Parágrafo
11 - As ações da Companhia d os debêntures por ela emitidos, serão
assinados por dois diretores, indistintamente. Artigo 6.° - Haverá
três (3) fiscais, com três (3) suplentes. Parágrafo único - Os fis-
'ais exercerão as atribuições que lhes competirem por lei e a sua re-,

cão será fixada pela assembléia geral que os eleger. Artigo
-- A . assembléia geral ordinária se reunirá, anualmente, dentro

dos quatro primeiros meses, de preferência no mês de abril. MIM,
8.° - As assembléias gerais ordirárias e extraordinárias serão atm-,
vocadas por avisos publicados por três (3) vezes no Didrio Oficial ei.
em outro diário de grande circulação. Nesses avisos se mencionarâ
a ordem do dia da assembléia, bem como, a hora, dia e local da reu-
nião. Este, salvo caso do força maior, será o dos escritórios da so-
ciedade. Parágrafo único - Entre o dia da primeira publicação do
aviso de convocação e o da realização da assembléia geral, mediará o
prazo de oito (8) dias, no mínimo, para a primeira convocação o o
de cinco (5) dias para as convocações posteriores. Artigo 9.° - Toda
assembléia geral será presidida pelo acionista' que, na ocasião, for
por ela escolhido, o qual convidará dois outros para primeiro o se-
gundo secretários para completarem a mesa que dirigirá os traba-
lhos. Parágrafo 1.° - Cada ação dará direito a um (1) voto nas de-
liberações da assembléia geral. Parágrafo 2.° - Para tomar parte nas
votações deverá o acionista, quando nominativas as ações, estar
inscrito no registo, pelo menos quinze (15) dias antes do anúncio de
convocação; sendo as ações ao portador deverá depositá-las no escritó-
rio da Companhia até três (3) dias antes da reunião, ou em igual
prazo, apresentar certificado de depósito em poder de estabelecimento
bancário idôneo, a juizo da diretoria, designando-se os respectivos
números dessas ações - Parágrafo 3. 0 O aviso de convocação da as-
sembléia geral suspenderá ipso facto, a transferência do ações, até
que dita assembléia tenha ultimado os seus trabalhos - Parágra-
fo 4.° O acionista poderá ser representado nas assembléias gerais por
procurador, que seja acionista da Companhia, e no escritório desta
a procuração deverá ser depositada até a véspera do dia designado
para a reunião - Parágrafo 5.0 Poderão deliberar e votar nas assem-
bléias gerais os representantes legais dos acionistas, tais como: os
inventariantes, pais, tutores ou curadores, os maridos, os gerentes di-
retores ou administradores de sociedades comerciais, corporações, ou .
de outras pessoas jurídicas - Artigo 10. O ano social comen em
primeiro de janeiro e termina em trinta e um de dezembro - Artigo 11.
Será criado o fundo do renovação prescrito na legislação em vig0r, e3-
pecialmente, destinados a assegurar a substituição ou renovação doa
elementos das instalações portuárias, que se desgastam ou dep ciam
pelo uso, ou pela ação do tempo ou de outros fatores, assegur rido-
lhes sua eficiência e .valor. Será constituido por uma quota caletilada

/1

pela diretoria, de acordo com os . princípios da boa técnica e que será
submetida à aprovação da Fiscalizaçãci do Porto de Santos - Pará- --
grafo 1.0 O valor da quota referida neste artigo, poderá ser modifi-
cado, quando convier, de conformidade com os ensinamentos da ex-
periência, sempre com a prévia aprovação da referida Fiscalização -
Parágrafo 2.° A importância da mencionada quota, como parcela das
despesas de conservação das instalações portuárias, será debitada à
conta de custeio da exploração dessas instalações para o tráfego do
porto - Parágrafo 3.° Desde que a importância do fundo de rano-
vação'atinja a vinte e cinco por cento (25%) do valor das instalações
portuárias, reconhecido pelo Governo, a quota constitutiva desse fundo
será reduzida do forma a não ser excedido aquele valor limite, e en-
quanto essa providência seja necessária - Artigo 12. Continuará a
constituição do fundo de amortização estabelecido na legislação por-
tuária, destinado a compensar o valor das instalações portuárias, re-
conhecido pelo Governo, fundo que vinha sendo constituido de acordo
com o parágrafo 4.0, do artigo 1.0, da lei n. 1.746, do 13 de outubro
de 1869, mas, cuja quota eonstitutiva foi modificada, em virtude do
disposto na cláusula IV, das aprovadas pelo decreto n. 18.284, do 16
de junho de 1928, e no artigo 1.0, do decreto n. 658 A, de 21 de fe-
vereiro de 1936 - Parágrafo 1.0 Alem desse fundo de amortização que
compensará o valor das instalações portuárias, cuja quota foi declarada
encerrada em 16 de junho de 1935, pelo referido artigo 1.?, do de-
creto n. 658A, citado, serão constituidos, sucessivamente. os fundos
de compensação do capital adicional, aplicado na ampliação daquelas
instalações, à medida que se forem encerrando as respectivas contas,
a primeira das quais, o artigo 2.°, do mesmo decreto, mandou consi-
derar aberta, em 16 de junho de 1935, para ser encerrada no mesmo
dia do ano de 1915, quando a segunda conta dessa natureza será
aberta - Parágrafo 2.° A quota destinada à constituição do fundo de
amortização de que trata este artigo, bem como, as que se destinarão,
futuramente, à constituição dos fundos de compensação a que se re-
fere o parágrafo 1.0, serão deduzidas da renda líquida da exploração
das instalações- portuárias, depois do que, serão determinados os lá-
aros líquidos da sociedade - Artigo 13. Dos lucros líquidos verifica-
dos, far-se-á dedução de cinco por cento (5%), para a constituição
do fundo de garantia do capital social, instituido pela legislação em
vigor - Parágrafo único. A dedução dessa quota deixará de ser obri-
gatória, desde que a importância do referido fundo atinja valor igual
a 20% (vinte por cento) do capital social - Artigo 14. Será mantido
o atual fundo "reservas", que passará a ser denominado "fundo do
emergência", e que se destina a preencher uma eventual deficiência do
lucros líquidos, para um dividendo pelo menos, de oito por cento (8%)
ao ano, bem como, para cobertura das exigências do fundo de obras
novas a que se refere o artigo 15, destes estatutos - Parágrafo IP
Será levada ao fundo de emergência o saldo dos lucros líquidos que
se verifique, depois da dedução prevista no artigo 13, o da distribuição
do dividendo aos acionistas; serão, tambem, levadas a esse fundo as
importâncias que, em qualquer dos outros fundos criados ou mantidos
por estes estatutos excedam o limite legal ou necessário - Pará-
grafo 2.9 Será transferido para o fundo de emergência, o saldo acusado
pelo "fundo de garantia de amortização", criado por deliberação da
assembléia geral extraordinária, realizada em 30 de abril de 1923, o
qual ficará extinto - Artigo 15. Será mantido o "fundo do obras
novas" que tem por fim cobrir o custo das obras novas e aquisições,
destinado à ampliação das instalações portuárias, enquanto não seja
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aumentado o capital para tal: fim — Parágrafo único. As importân-
cias necessárias ao "fundo de ,-Obras novas" serão transferidas dá
"fundo de emergência", ao qual, pela mesma forma, serão restituidas

que ao primeiro desses fundos se tornarem desnecessárias — Ar-
tigo 16. Findo o primeiro semestre de cada anos.será -levantado o ba-
lanço e determinado o lucro liquido, ou prejuizo, correspondente a esse
semestre. No fim de cada ano, será levantado o balanço geral relatiVo
ao ano social o determinado ci lucro líquido ou prejuizo, relativo
a esse ano. — Artigo 17. A Diretoria, de acordo com os resultados
financeiros que as contas da soeiedade demonstrarem, fixará; ouvido o
Conselho Fiscal, o dividendo previsório semestral, cujo pagamento aoà
acionistas será iniciado dentro da primeira quinzena, dos meses de
janeiro e julho, de cada ano, ad referendum da .assembléia geral ordi-
nária, que poderá aprovar os dividendos semestrais pagos, ou modi-
ficar o respectivo montante em resolução fundamentada, que venha
a adotar. Parágrafo L° Se a assembléia geral modificar o montante
do dividendo provisório total,' correspondente ao ano social, fixado
pela Diretoria -o já distribuidé, elevando-o a parcela adicional será
paga aos acionistas, acrescida ao dividendo provisório seguinte; no
caso contrário, a parcela paga' em excesso será deduzida desse divi-
dendo provisório, ou do primeiro que vier a ser distribuido, escritu-
rando-se essa parcela a ser cobrada, como crédito da sociedade sobro
seus acionistas, vencendo os juros da lei até a quitação desse débito.
— Parágrafo 2.° Os diVidendoe não reclamadas dentro do cinco (5)
anos de sua 'exigibilidade prescrevem' em benefício da sociedade. —
Artigo 18. Os casos omissos nestes estatutos serão regidos pelas dis-
posições da legislação especial das sociedades anónimas, usos e costu-
mes desta Praça. — Disposição transitória — Artigo 19. Aos Di-
retores, atualmente, em exercicio se atribuirão as seguinte funções:
— Do diretor presidente ao doutor Guilherme Guinlo; de diretor ge-
rente ao doutor Oscar Weinschenck; de diretor económico financeiro,
ao Dr. Lineu de Paula Machado; de diretor tesoureiro, ao Dr. Otavio
Pedro dos Santos; e do direto! secretário ao doutor Arnaldo Guinle"
— Em vista do pronunciamento da Assembléia, disse o presidente, que
os novos Estatutos da Companhia, ora aprovados e devidamente, assi-
nados pelos acionistas presentes, entrariam em vigor logo que se pre-
enchessem as formalidades legais. O presidente fecordou que o dou-
tor Oscar Weinschenek fora submetido a melindrosa operação ci-
rúrgica, felizmente coroada do pleno êxito o manifestou a satisfação
que sentia pelo seu retorno à: atividade, já em perfeito estado de
sande e vigor, acabando por propor que a Assembléia se congratulasse
com ele por seu restabelecimento, o que foi aprovado por unanimida-
de, sob calorosa salva de palmas. Ninguem mais pedindo a palavra,
que fora oferecida aos senhores acionistas, o presidente suspendeu a
sessão para ser lavrada esta ata que, depois do lida, foi unanimemente
aprovada e vai assinada por todos os presentes e eu, Cesar - Rabello, fiz
lavrar esta ata que conferi e assino. Coar Rabello, 2.° secretário. —
Pela Companhia Docas de Santos: Octavio P. dos Santos, diretor.

Banco Mercantil do Rio dó Janeiro.. — Agenor Barbosa. — Cesar
Rabelo. — Guilherme Guinle l. — Guinle Irmãos, por si e p.p. As-

sedação Beneficente dos Empregados da Cia. Docas do	 tos. —
Antônio C. Gomes. Caixa Beneficente dos Funciondi _ da Al-
fândega de Santos. — Edenia da Mota Mendes: — Hans Luiz Hein-
zelmann. — Ismael Coelho de Souza. — João Cardoso de Mendonça.
— José Avelino Mendes. — ()titia de Freitas. — Vilor de Untar°.
— Antônio' José Fernandes Junior. Arlindo L. Ferreira Citaves.
--, Antonio Napeleão de Azevedo /unior. — Alvaro Werneck..— Ota-
vio P. dos'Santos.. ,-- Manuel Gomes Moreira. — M. Guimarães por
ti o sua mulher. — Maria Fabricia Guimarães. — Luiz Felipe de
Souza Leão por .si e sua mulher. — Celina de Figuerredo Souza
Leão. — Alfredo L. Ferreira Chaves. — Eduardo V. Pederneiras.
— Torquato José da Silva Guimarães. — Raul Fernandes.
Artur Loureiro Ferreira Chaves. — Arnaldo Guinle. — Ari
Almeida e Silva por si e sua esposa. — Carmen M. de Almeid
e Silva. — Evelina. d' Almeida e Siiva. — Iva d' Almeida e Silva

Carlos Guinle por si o por sua senhora. — Gilda O. R. Guinle.
— O. 1Veinschenck. — Por Augusto e Lourdes Helena, Au-
gusto C. Moreira de Carvalho Filho. — R. O. de Castro Maia. —
Companhia Geral de Melhoramentos do Maranhão, R. O. de Castro
Maia, presidente. — Otavio Guinle, p.p. Colina Guinle do Paula Ma-
chado. — L. de Paula Machado. — Banco Boavista, p.p. Attrea Leal da
Rocha Miranda e Olga Leal da Rocha Miranda. — Mario -dos Santos,
— p.p. Heloisa Guinle Ribeiro e de Heloisa de Paula Machado Li-
banio. -- Raul Fernandes. — Cesar Guinle e p.p. Evangelina Guinle
da Rocha Miranda e seus filhos. — Roberto B. dos Santos. — Victor
Bitencourt dos Santos. — Esteicio de Figueiredo Monteiro por si e
pelo espólio de Edith de Figueiredo Monteiro. — Barão de. Saavedra.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-
panhia Docas de Santos, em 28 de maio de 1942, pelo Senhor diretor
deste Departamento; certifico que se acham devidamente arquivados
nesta Repartição sob o n. 17.525, os seguintes documentos: a) ata da
Assembléia geral extraordinária, realizada em 23 de maio de 1941, que
aprovou a reforma dos seus estatutos afim do adaptá-los à legislação
vigente; b) ata da assembléia geral extraordinária, realizada em 30 de
abril de 1942, que aprovou alterações estatutárias, afim do cumprir
exigências feitas por este Departamento. — Departamento Nacional da
Indústria e Comércio, Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar do
escritório VIII, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1942. — Cqr2men Cruz. — Visto:
Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N. 8.512 — 20-5-942 — -138$7)
(N. 8.723 — 28-5-42 — 1:428$0)

Série I. N. Divulgação n. 116
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omp anhia Energia Elétrica Rio
tirandense

AOS ~RORES PORTADORES
DE DEBÊNTURES

A. Companhia Energia Elétrica 1110
írandense avisa aos portadores das obri-
_ações ao portador (debêntures) do va-
or nominal de duzentos mil réis cada
ima do empréstimo inscrito sob n. 192,

N. 8 pg. 181, do Registo Geral e
•as Hipotecas do 1. 0 Distrito da Capt-
ai Federal em 23 de janeiro de 1924,
ale fundada em autorização constante
ta escritura do aludido empréstimo, de-
iberott efetuar o resgate antecipado des-
.es tittilos que ainda se encontram em
arculação.

De acordo com essa deliberação, f I-
atrn os Srs. obrigacionistas avisados de
me, a partir do dia 80 (trinta) de ju-
dio p. futuro e pelo prazo de 30 (trin-
a) dias, a terminar no dia $0 (trinta)
le julho, será efetuado o resgate desses
(talos, devendo os Srs. debenturistas
•omparecer dentro daquele prazo, diaria-
(tente das Segundas às Sextas Feiras,
m escrit ório da Companhia, no Rio de
janeiro, à Avenida Rio Branco n. 435,
,3.0 andar, ou no escritório da Com-
)anhirt em Porto Alegre, Estado do Rio
3rande do Sul, à rua dos Andradas
I. 1.223, e apresentar os seus títulos
I, resgate, afim de receber o valor no-
ninai de suas debêntures e os respec-
ivos juros vencidos e não prescritos,
b pena de serem judicialmente deposit-

adas as importancias correspondentes
os títulos não apresentados a resgate
• aos ditos juros para completa exone-
ação da Companhia e cancelamento das

•tatrantlas do empréstimo nos competen-
Les registos.

Ficam, outrossim, avisados os Srs.
lebenturistas de que, desde a data acima
'ixada para o início do resgate, as re-
'eridas debentures deixarão. de vencer
iuros.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1942.
- A Diretoria.
(N. 8.420— 29-5-42 — 26492 — 7 vezes)
Casa de Sauie e Maternidade N. S.

de Lourdes S. A.
ASSEMBLÉIA. GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
-4e reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, no dia 8 de junho p. futuro, às
15 horas, na sede social à Avenida 28
de Setembro n. 222 para, em continua-
çâo à reunião realizada em 30 de abril
p • passado, tomar conhecimento e de-
liberar sobre o relatório da diretoria.
balanço, contas e parecer do Conselho
Piscai, relativos ao exercício de 1941;
eleger os Membros do Conselho Fiscal
e Suplentes para o corrente exercido e
tratar do mais assuntos sociais.

Rio do Janeiro, 29 de mato de 1942.
— Dr. Décio Menezes Prata, presidente.
(N. 8.418 — 29-5-42 — 5831 — 8 vezes) 

Jazidas de Prata e Zinco
Em Januária

Os abalxos assinados avisam, a quem
Interessar, que quaisquer negociadies re-
lativas às Jazidas Minerais existentes em
terrenos do Sr. Manoel- Alexandrino de
Carvalho, no Município de januária. Es-
tado de Minas Gerais, deverão ser feitas
de acordo com as cláusulas do contrato
particular, assinado, conjuntamente, com
o mesmo senhor e outros associados, em
22 de julho de 1941 que se acha legal-
mente registado.

Rio de Janeiro, 11 tia maio de 1942
e— Alfredo dos Anjos. — Jodo Teixeira.

Reconheco as firmas Alfredo dos An-
jos e João Teixeira. — Rio de Janeiro,
11 de maio de 1942 — Em testemunho
(sinal público) da verdade. — Anibal
Gomes.
(N. 8.412 — 29-5-42 — 4033 — 2 vezes)
Indústrias Gráficas J. Lucena S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convidados os senhores acionistas

a reunirem-se em Assembléia Gerai Er-
traordinaria, no dia 8 de junho p.
às 13 horas, na sede social h rua May-
rink 'Veiga n. 22, para deliberarem so-
bre uma proposta de Diretoria para al-
teração cios Estatutos, afim de satis-
fazer exIgancia do Departamento Nacio-
nal da Indústria e Comércio.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1942. —
Jodo Imeena Ferreira, diretor-presidente.
(N. 8.438 — 29-5-42 — 409 — 3 vezes)
Companhia Auxiliar de Serviços

de Administração
C. A. S. A.

.São convicisdos os senhores acionistas
Ca Companhia Auxiliar de Serviços de
A ministrac:ão — C. A. S. A. — a
• reunirem em Assembléia Geral Ex-
• ordinária, no dia 6 de junho próximo,

sede social, á rua Manoel de Carva-
lho n. 16, 7.0 andar, afim de delibera-
eM sobre exigências feitas pelo Depar-

mamento Nacional de Indústria e Co-
naércio.

Rio de Janeiro, 28 de mato de 1942.
Almeida Gomes, presidente.

(N. 8.420 — 29-5-42 — 4990 — vezes)

Companhia Vidreira do Brasil
(Covibra)

ASSEMBLÊIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Primeira convocação

São convidados os Srs. Acionistas da
Companhia Vidreira do Brasil — (Co-
vibra) — a se reunir no dia 30 de
Junho próximo futuro, pelas 15 horas,
à Praça 15 de Novembro n. 20, 5. 0 an-
dar, para tomarem conhecimento dos
atos relativos ao aumento do capital so-
cial, e submetê-los á sua aprovação.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1942.
— Os diretores: Lúcio Tomé Fetetra.—
Moysés Santos.
(N. 8.503 — 29-5-42 — 4298 — 3 vezes)

Companhia E. de F. e Minas de
S. Jeronymo

(Extravio de ações)
Tendo o Dr. Guilherme Pinto Bravo,

inventariante do espólio de seu pai Ma-
noel Pereira Pinto Bravo, alegado o ex-
travio de 46 ações ordinárias desta Cia.,
nominativas, de ns. 292.924 a 292.969,
representadas pela cautela n. 699, aver-
badas em nome do de vidas, declaramos
que será entregue ao referido inventa-
riante nova cautela representando igual
quantidade de ações, se no prazo de 30
dias não houver reclamação alguma.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1942.
— A Diretoria.
(N. 8.026 — 20-5-42 — 6533 — 4 vezes)

Perfumes "Myrurgia" S. A.
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convidados os senhores acionistas

a se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária no próximo dia 11 de ju-
nho de 1942, as quinze horas, na sede
social à rua Barão de Mesquita n. 98,
nesta Capital, afim de, com o resulta-
do da subscrição do aumento de capital
social, votado na anterior Assembléia
Geral Extraordinária de 16 de abril de
1942, tomarem conhecimento dos demais
atos relacionados com o referido au-
mento.

Rio de Janeiro, 29 do maio de 1942.
—Francisco José Ferre Granell, presi-
dente. — Carlos Nogueira Barril, dire-
tor-administrador.

(N. 8.425 — 29-5-42 — 2034)
Sindicato do Comércio de Material

Elétrico do Rio do Janeiro(D. F.)
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convoco na forma do art. 34 dos nos-
sos Estatutos, inciso II, aprovados pelo
Ministério do Trabalho, Indústria o Co-
mércio, os senhoaes associados a reuni-
rem-se em Assembléia Geral Extraordi-
nária na sede social, sita à Avenida Rio
Branco, 46, 3. 0 andar, salas 7 e 8, às
quatorze horas, no próximo dia 8 de
junho, quarta-feira, para os seguintes
fins:

a) controle das importações de ma-
terial elétrico em geral, conforme as nor-
mas estabelecidas entre este Sindicato
e a Carteira de Exportação e Importa-
ção do Banco do Brasil; e

b) interesses gerais.	 •
Rio de Janeiro, 29 de maio de 1943.

— Dr. Luiz Metia de Bettencourt Mene-
zes, presidente.

(N. 8..510 — 29-542 --- 204)

Companhia Nacional de Couros
e Peles

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Primeira convocação

São convidados os acionistas da Com-
panhia Nacional de Couros e Peles a
se reunir em Assembléia Geral Extra-
ordinária, na sua sede social à Avenida
Rio Branco n. 91, 6.° andar, no dia
1 de junho, pelas 15 horas, afim de to-
marem conhecimento e deliberarem ao-
bre a proposta de reforma dos estatutos
e tudo que interesse aos fins da presente
convocação.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1942.
— Pela diretoria: Bartholometi Anacieto,
diretor-presidente.
(N. 8.040 — 20-5-42 — 4599 — 2 vezes) 

Lloyd Sul Americano
COMPANHIA DE SEGUROS MARITI-

MOS E TERRESTRES
São convidados os senhqres acionis-

tas a receberem, de acordo com a reso-
lução da Assembléia Geral Ordinária,
realizada em 20 do março do corrente
ano, no escritório da Companhia, á Ave-
nida Rio Branco n. 20, 2. 0 andar, todas
as quintas-feiras, das 14 às 17 horas,
o 10.0 Dividendo referente ao exercido
de 1941.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1942.
— Pela Diretoria — Lloyd Sul Ameri-
cano — Manoel Gomes Moreira.
(N. 8.183 — 25-5-42 — 36$7 — 3 vezes)
Companhia Nacional de Navegação

Costeira
ASSEMBLÉIA ORRAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
da Companhia Nacional de Navegação
Costeira a se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária a realizar-se em
sua sede social, à Avenida Rodrigues
Alves na. 303 a 331, sobrado, às 14
horas do dia 1 de junho próximo vin-
douro, para preenchimento de um cargo
vago na Diretoria.

Rio de Janeiro, 19 de inalo de 1942.
— Pedro Brando, diretor-presidente. —
Cicero Nobre Machado, diretor-secretário.
(N. 7.953 — 19-5-42 — 4298 — 3 vezes)

Companhia Brasileira de Armazens
Gerais S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam convocados os Srs. acionistas

para a Assembléia Geral Extraordinária
a realizar-se no dia 1 de Junho vindouro
as 14 horas, na sede social, à Rua da
Quitanda n. 185, 7.° andar, saia 702
nesta capital, para elegerem os novos
diretores na forma das "Disposições
Transitórias" dos Estatutos em vigor.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1942.
— Hernani Coelho Duarte. — A. V. Bar-
reiras, diretores.
(N. 8.049 — 22-5-42 — 4238 — 3 vezes)
Empresa Brasileira de Águas S. A.

ASSEMBLÉIA GERM. EXTRAORDINÁRIA
São convidados os senhores acionistas

para uma Assembléia Geral Extraordiná-
ria a reunir-se na sede social, à rua da
Alfândega n. 41, 3. 0 andar, no dia 8
de junho p. futuro, as 14 horas, e cujo
objeto é o preenchimento tia vaga de di-
retor-presidente da Sociedade.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1942.
— Antonio Sanchez de Larragoiti Junior,
presidente interino.
(N. 8.194 — 27-5-42 — 4298 — 3 vezes)

Companhia Carioca Industrial
Rua 1.. de Março n. 6, 10.0 andar

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convidados os Srs. acionistas a se

reunirem na sede da Companhia à rua 1.0
de março n. 6, 10.° andar, no dia 2 de
junho próximo, às 14 horas, afim de
tomarem conhecimento de uma proposta
da Diretoria e parecer do Conselho Fis-
cal, com referência ao aumento de ca-
pital da Companhia.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1942.
—Raul Rocha Lisboa. — Olavo P. da
Fonseca Guimarilea, diretores.
(N. 8.177 — 22-5-42 — 4298 — 3 vezes)
£mpresa Fon-Fon e Seleta S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Silo convidados os Srs. acionistas para

a Assembléia Geral Extraordinária a ser
realizada no dia 22 de junho de 1942,
as 15 horas, na sede social, à rua da
Assembléia n. 62, nesta Capital, afim
de deliberarem pobre a reforma do ar-
tigo 22 dos Estatutos, preenchimento da
vaga de um dos seus diretores e outros
assuntos de interesse geral.

Rio de -Janeiro, 22 de mato de 1942.
— Pela Empresa tia Fon-Fon e Seleta
S . A. — Ary Sergio Silva, diretor-ge-
rente
(N, 2.168	 22-542	 4038	 3 vezes)

• Declaração
Declaro que as primeiras vias de meus •

certificados de exames finais do Geogra.
fia, Corografia . e Cosmografia, Aritznée
fica, Inglês, Geometria e Trigonometria,
História Universal e História do Brasil,
se encontram na Escola Naval.

Em 27 de maio de 1042. — Henrique
Plateias.
(N. 7.898	 27-5-42 -- 3036 — 3 vezes)

Declaração
Declaro que vendi a minha casa co-

mercial, Bazar Guanabara, alta à rua
Coronel Agostinho n. 39, Campo-Grande,
Rio, à D. N. Murga.

Quem se julgar com qualquer direito
como credor, queira apresentar seus
documentos no mesmo endereço acima.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1942.
— J. Cuanabarino.

Reconheço a firma de 3.•Guanabarino
— Rio de Janeiro, 27 de maio de 1942
..._ Em testemunho (sinal público) da
verdade, Alexandre Costa.	 •
(N. 8.199 — 27-5-42 — 3538 — 3 vezes)

Companhia Usina do Outeiro
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA.

Primeira convocação
São convidados os senhores acionistas

a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, na sede da Companhia, à rua
da Alfândega n; 41, 5.0 andar, ás 14
horas do dia 10 de junho próximo vin-
douro, para tomarem conhecimento do
relatório da Diretoria, balanço geral e
parecer do Conselho Fiscal, referentes
ao exercício encerrado em 28 de feverei-
ro deste ano e procederem à eleição
dos membros efetivos e ruplenlea-
Conselho Fiscal para o	 ,vetclo cor-
rente.

Rio de Janeiro, 28 d- 	 de 194Z.
— A Diretoria.
(N. 8.268 — 28-5-42 .2- 5511 — 3 vezes)

---Companhia Nacional de Fumos
e Cigarros

ASSEMBLEIA GERAL
São convidados os acionistas a se

reunirem em Assembléia Geral, no dia
18 de junho próximo, as 14 horas, no es-
critório desta Companhia, à Rua da
Conceição n. 5, afim de tomarem conhe-
cimento da seguinte ordem do dia:

a) Apresentação do relatório, dig.
cussão e votaçâo do parecer do Conse-
lho Fiscal, referente ao balanço encer-
rado em 31 de março do corrente ano;

b) Eleição da diretoria e membros
do Conselho Fiscal.

Conforme determina o art. 15 dos
Estatutos, para tomar parte na assem-
bléia e necessário depositar as acima,'
no local acima designado, até o dia 15
de junho, As 17 horas.

Rio do Janeiro, 28 de maio de 1942.
—• Meoiau Luiz Cardoso Guimardes,
presidente.
(N. 8.725 — 28-5-42 — 6433 — 3 vezes)

Russell Chemical S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os Srs, acionistas des.
ta Sociedade a se reunirem em Assem-
bléia Geral Extraordinária no dia 6 de
junho, ás 11 horas, na sede social, a
rua Teófilo Otoni n. 44 5. 0 andar, afim
de deliberarem sobre tilna proposta da
Diretoria para reforma de estatutos.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1943.
— Ambrosia Lameiro, diretor-presidente.
(N. 8.502 — 27-5-42 — 3998 — 3 vazem)
Federação Espírita de Umbanda'

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

De ordem do Sr. pragidente convido as
associações federadas comparecerem â
Assembléia Geral Ordinária a realizar-se
na sede social à rua São Bento n. 28,
1.0 andar, às 15 horas do dia 14 de ju-
nho próximo, para a seguinte ordem do
dia: a) leitura do relatório da direto-
ria; b) alteração do art. 12 e parágra-
fos dos Estatutos: c) eleição da dire-
tona e Conselho Fiscal para o biénio de
1942-1944.

Rio de Janeiro, 27 do maio de 1942,
— Alfredo Antonio Rego, 1.0 secretário.
(N. 8.403 — 27-5-42 — 4599 — 3 vezes)
Companhia Agrícola e Industriar

Magalhães
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os senhores acionistas

a se reunir em Assembléia Geral Ex-
traordinária, na dia 8 de junho p, f.,
na sede social à rua 1.0 de Março n. 51,
8.0 andar, nesta Capital, às quatorze ho-
ras, para o fim de tomarem conheci-
mento e deliberarem sobre um projeto
de reforma dos Estatutos, apresentado
pela Diretoria, e em satisfação à exi-
gências do Departamento Nacional de
Indústria e Comércio, alterando 08 ar-
tigos 2, 7, 8 e 13 dos Estatutos.

Rio de Janeiro, 27 de mato de 1942.
— Alfonso Soledade, presidente. — Ar-
naldo Pereira de Oliveira, diretor-geren-
te. — Rodrigo Ventura de Magalhães,
diretor-secretario.
(X, 8.199	 274-42 — 5891 ce 2 vez)

Sociedade Anónima Lameiro
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam convidados os Srs acionistas

para uma Assembléia Geral Extraordi-
nária que se realizará no dia 6 de ju-
nho, às 14 horas, na seda social, à rua
Bela n. 1.155, afim de deliberarem so-
bre uma proposta da diretoria para re-
forma de estatutos.

Rio de Janeiro, 27.ele maio de 1942.
— Ambrosia Lameiro7diretor-presidente.
(N. 8.501	 27-6-42	 3938	 3 vezes)

Ginásio Copa:abana
Concursos para professores do Curso

de Contador
Paço público aos interessados que, a

partir do dia 1 de junho do corrente
ano e até ás 14 horas do 30. 0 dia de-
pois da publicação, na secretaria do Gi-
násio, ficarão abertas as inscrições para
os concursos ,das seguintes cadeiras:
Contabilidade, Matemática, Direito, Le-
gislação Fiscal, Estenografia, Mecano-
grafia, Económia Política, Técnica Co-
mercial e Propaganda, aferceologia, His-
tória Comercial, Industrial e Agrícola,
Prática do Processo Civil e Comercial,
Seminário Econômico e Estatística.

Qualquer informação será prestada na
secretaria do Ginásio.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1942.
— Arthur Lakschevite, diretor.

(N. 8.434 — 29-5-42 — 2034)

ANÚNCIOS
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